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AVISO

As eneommendas de obras que não forem acom-
panhadas da importancia destinada ás despezas de
porte e registro no Correio não serão attendidas, não
se podendo aeteitar, em pagamento (:e obras, ou de
exemplares do "Diario Offieial" e assignaturas do

'mesma, selos do Correio, estampilhas do selo adite-
6iVO, cheque ou ordem de pagamento. Deverão ser re-
mettidas as imporlaneias em VALES POSTAES.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECIllEITO N. 16.098 — Da 10 Dz JULHO DE t923

ilpprova o orçarhento jia importancia de 00:220650 (cento
e quarenta contos duzentos e vinte mil seiscentos e cin-
coenta réis), para execução, por parte da Compamhia
Geral de Melhoramentos do Maranhão, de diversos ser-
viços e obras na explanada da estação de Thcrezina.

O Presidente da Republica doa Estados Unidas ao Bra-
gal, attendendo ao que propoz a Inspectoria . Faderal das Es-
tradas e tendo era vista o aviso a. 130, de 26 de setembro do
1922 do 31inisterio da Viação e Obras Publicas, dirigido á
mesma inspectoria, decreta:

Art. 1.° Fica approvado o orçamento na imp i:lancia to-
tal de 140:2'24650 (cento e quarenta contos duzentos e vin-
te mil seiscentos o cincoanta raia), titio com este ba,xa rn-
hricado pelo director geral de Expediente da Searetaria da
Estado da Viação o Obras Publicas, apresentado pela Inspe-
etoria Federal das Estradas cio substituiçãa ao organizado
pela Companhia Geral de Melnoraunmtos no Maranhão, para
execução dos seguintes serviços e obras a serem axaculados
na explanada da estação de Therezina: 1. Muro de fichamen-
tos; II. Canalização de aguas; II!. Canalização de, (\sacha.

Art. 2.* A despeza, até o maximo do orçamento ora ap-
provado, dpecus de apurada em medição feita pelo represen-
tante do Governo encarragado de acompanhar as obras, será
incluida em folha, para pagamento em apoVa5s fediaaes ao
par. de acardo com o disposto na clausula XI do contracto
celebrado em virtude do decreto n. 14.823, do ?I de maio de
1921.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1923, 102" da Inilopenden-
ejea e 35° da Republica.

AIITIILTI DA SILVA BERNARDE:l.

L'Frcw isco Sci.

DECRETO N. 16.100 — DE 16 DE JULHO at; 1923

Declara inalienancis 387 apoliccs da Divida Publica pi yten-
centes ao patrimonió do Instituto Nacional de surdos
Mudos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, resolve, de acatitai° com o Conselho Administrativo dos
patrimonios dos estabelecimentos a cargo do Ministerio da
Justiça e Negocioa Interiores gravar com a clausula de —
inalienaveis — as 387 apolices do Instituto Nacional do Sur-
dos-Mudos, do valor nominal do 1:000$, cada uma, sob os
as. 32.864 a 32.867, 121.517 a 121.546, 114.088 a 144.103,
153.364 a 153.465, 166.597 a 166.688 o 339.701 a 339.915,
por não ser mais neressaria sua alienação para anliiação do
producto em despezas com a con,strue0o do novo edifício para
o referido Inatituto, revogando-se assim quanto a estas apo-
lices a autorização constante do decreto n. 10.210, de 7 de
maio de 1923.

Rio de Janeiro, 16 de julho do 192:i 102' da Endepen-
dencia e ziii° da Republica.

ARTHUR DA SILVA liERNARnES.

João Luis
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MENSAGEM

t" Sr.á membros do Congresso Nacional oo Tenliõ" ti honra
de submetter ã esclarecida consideração de VV. EEx. a in-
clusa exposição de motivos que me foi apresentada pelo
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.sobre a necessidade
da concessão de um credito especial no valor de 62:850$
afim de attender á despeza com a acquisicão de diversos . ira-
moveis para a ampliação de algumas officinas e outras ne-
cessidades dos serviços do trafego, tracção e via-permanente*
da Estrada de Ferro Oéate de Minas.

• Rio de Janeiro. 18 do julho de 1923, 102' da Indepeno
'dancia e 35° da Republica.

14 wer•I

-
:CcÉgátlitolo	 morséo

President eda Republica — Em iiffifi,-. 75-DIM,
•de 17 de maio ultime, a directoria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas expõe a este ministerio que, pelo seu antecessor,
fbra ajustada a lioquisição de diversos immoveis. para a am-

,pliação de algumas officinas entras necessidades dos ser-
viços do trafego, tracção e via-permanen sote, nforme a re-
lação annexa.

E como não dispõe a Estrada de ver.ba propila para que
lapyoon gier lavradas ao escriptuoas definitivas da compra e

_

venda, solicitou a concessão de um credito especial no vator
de 62:850$, para occorrer a essa despeza. •

Essas aaquOsições foram autorizadas por este • ministerie
nos avisos na. 822, _ 31, 2, 863 e 161, respectivamente do
1 de novembro de 1921, 22 de janeiro de 1920. 17 de março
de 1922, 12 de agosto e 5 de abril do mesmo anno.

Attendendo ao exposto, tenho a honra de propor a V. Ex.
nque ao Congresso Nacional seja solicitada a concessão de
mencionado credito.

Rio de Janeiro, 18 de julho_ de 1923, 	 Francisco Sd,

Janeiro, 21 de julho de i923. 	 •
Sr. 19 secretario da Camara dos Deputados — Tenho e;

honra de passar ás mãos de V. Ex. a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, acompanhada de exposição de
motivos deste ministerio, attinente á necessidade de um cre-
dito no valor de 62:850$, afim de attender á despeza com a
acquisição de diversos irnmoveis para a ampliação de abru-
mas officinas e outras necessidades dos serviços do trafego;
fracção e via-permanente da Estrada do Ferro Oéste de Mi-
nas.

• Reitero a V. Er. os meus protestos de elevada estima
e distineta consideração., — Francisco Sd.

•

Ministerio da Viaçãoe Obrae Publicas 	 Directoria Ge-.',merca DÀ Sg.YA	 rat de Contabilidade — 1' secção — Aviso ia.. 6 —Riodel

SECRETARIAS DE ESTADO

gocios Interiores"!

Pedro Augusto da Silva e outros onera-

Dia 20
Francisco Rodrigues Lomba.— Mantenho

o indeferimento,
Albina Joaquim Rodrigues, residente no

Estado do Pará.— Não cabe a expedição do
titulo declaratorio, visto que este equivale
ao de eleitor federal, conforme a disposto
no art. alinea a, combinada com o art. 12
do decreto n. 6.948, de 14 de maio de 1908.

Luis Augusto de Mello.— Deferido, na
sonfomilde da aviso expedido, na presente
lata, ao director geral da Ribliothoca Na-

tonal.

Directoria de. Contabilidade -`
F-xpecLente de 17 de falho de 1923

dente da Repuba relativa á neces idade
de serem concedidos, pelo Congresso Na-
ciunal, os creditos de 74:000; e 71:000$,
suoplementates, respectivamente, ás ve bas
16' e 31' do art. 2" da lei n. 4 632, de Ode
janeir, de 1973 (aviso n. 2.230).

— Ao guve nador do tstado da Sabia
communicou-se só se poder providenciar so •
bre o pagamento da suovenção que com-
çete á Santa Case de Valeoça depois de
liquidado o pagamento da u/tim. quo.a da
subeenção que 111.; compete em 1921, que
c'e e de de comprovação da primeira quota
re-ebida (aviso n. 2 238).

— Ao presidente do Estado do Paraná,
em referencia ao pagamentu de subvenção
que compete, em 1923, á Faculdade de En-
genharia do Frearia, coa:mi:oleou-se só
se poder providenciar sobre o pagamento,
depois de apiraentauo o rdatoria e o ba-
lancete do receita e despem do exertico
de 1922, em sdios ituição ao quadro de-
monstrativo apresentado (aviso n. 2.233).

— Ao presLente do Estaio de S. Pano,
em refere.ncia ao gement° da subvenção
que compete cm 1923 a Santa Casa ,.e mise-
ricordia de Jacar.-hy, co municou-se
se poder proviter.ciar dep,is de apresen-
tado o relatorio relativo a 1 •22.e os balai-
cetes de receita c despesa do re.eitdo anuo
(aviso a. 2 235).

Por portaria de 20 do corrente foi ncio
meado a guarda sanitario da Inspeotoria
do Saudo do Porto de São Salvador, Hor-
tencio Moraes Barreto, para exercer( in-
terinamente; o earço de secretaria da
mesma inspectoria.

— Por outra da mesma data foram
concetlidos doas mezes de licença, em
prorogação, e nos termos do art. 8, n. II,
do decreto n. 14.663. de 1 de fevereiro
de 1921, ao guarda desinfectador de Vi-
ciasse da Inepectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia deste departamento, José Alves
de A.MiS..

Expediente de 18 de julho de 1923.
Com rou ni con- se
Ao director, :interino, de Saneamento 4,

Peaphylaxia Rira' que o Ministerio da
Viação já provadenciou junto á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos afim de se-
rem recebidas, como officiaes, os tele-
soai:ames que, em objecto de serviço pu-
blico de saneamento e prophylaxia rural
Corem apresentados, dentro do Estado da
Parahybn, pelo Dr. Flavio Maroja, ins-
pector tiamitario rural, em oominisoãot
(officio E 65e1):

— Ao director da Defesa Saltitaria Ma.
ritiana e Fluvial que o Sr. ministro da
Justiça, no desempenho exarado em vir-
tude do officio de 20 de junho proximo
findo, autorizou o preenchimento pftectIvo
das vagas do secretario da Inspectoria de
Sande do Porto. de São Salvador e de
guarida saudará da mesma inspector&
(officio E 651);'

— Ao director dos Serviços Sanitarios
Terrestres que o inspector eomittrio Dr.
Joite Luiz iVanna, com exenoicio na 1' De-
legacia de Sande. deverá ficar á disposi-
ção do gabinete do Sr. ministro da Justi-
ça pelo espaço de Vos mezes„ sem percht,
de seus veacimentos (officio E 645).

.— Solicitaram-se providencias: 	 1
Ao director dos Serviços Sanitarlot

Terrestres afim de ser a Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia autorizada a ce-
der ao director do Hospital Do Pedro II,
oem metas • de popa do feiro de toca.:

meado, na conformidade do disposto no
art. 19 do decreto n ds18 de março
de 1915, o Dr. Pio Angelo da Silva para
Inspeccionar o Cymnasio Lemos* Junior, no
Estado do Rio Gratule do Sul.

—Por outra de 21 do corrente mez, foi
nomeado o Dr Antonio Eugenio Area Leão
para exercer interinamente, as funcções de
adjunto de assistente do instituto Oswaldo
Cruz.

Remetteu-se a respectiva portaria ao dl-
rector do dito estabelecimento.

Requerimentos despacAsidos

Additamento ao expediente de 18 de julho
de 192.3

João Lopes Bastos, conservador da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, pedindo
passar parra cresse dos finiecionarios pu-
Micos. — Indeferido, visto que, nomeado
para legar creado pela congregaçãO da fa-
culdade, não põde ser inchtido na doutrina
Io aviso deste mials.erio de 20 de fevereiro
de 1921.

Additamento ao expediente de 19 de julho
da 1923

João Lemos Pereira.. 	

W

.-. Dirija-se á Im-
prensa Nacional-

• s vista do disposbo tio art. 139 da lei orça-,
nta	 pagar DorRECTIFICAÇÃO	 creditas de 1923 serviços

me ria e por não ser possivel
prestados em 1922.

r U2° tenente da arma de Infantaria pra-'
movido ao posto de 1 9 tenente, por decreto

Servilio de
de 28 de junho findo, chama-se Alse.Lordo

publicado

Mesquita e
m
não Abelardo Servi-

lho de Mesquita, co
al.

o, por engano sabia
no Dtarto Diflu

Ministerio da Justiça e N

Guerra.da	

ec,

Ministerto	 \ V, rios do Arcãivo Nacional.— Indeferido, á

Directoria do Interior\-„,..... „e- Ao I" secretario da Camara dos Depuo
ror portaria de 20 do corrente foi tados trens:diria-se a mensagem do Presi-no-

Departamento Nacional de Saud°
Publica

'(Secretaria geral)1
sec.ç,Ão Da EXPELIU:MI.1g
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,CentinietruN com as respectivas luvas
(ufeicio n. E e48);

Aos direstuies das Nitradas de iferro
Theresupolis Rede eul Nivea .° o Estreda
de Perro Oeste de Minas, afim de sei em
aS respectivas agencias auto/e:carias a
aceimar, durante o ebrrente anuo as re-
quisiçóes de pesagens e fretes, que fo-
rem feitas unicamente em objecto de
lervico publico de saneamento e proPetY-
Meei rural, pelo Dr. Lafayette Caval-
canti de Freitas, director, interino, de
Saneamente o Prophylexia Rural. uma
eez ereenermins as exigencias do Codigo
de Contabilidaee da União, quanto ao
empenho das deepezas (officios na. E
053. E 654 e E 655) .

Ao director da Estrada do Perro Then-
rezonolis afim de serem as agenc i e . da
estrada autorizadas R acceitar, durante
o corrente anno. as requisições de pas.ea-
gens e fretes. que forem feitas. unica-
!Dente em objecto de serviço publico de
eaneamento e prophylaxia rural, pelo

r. Caries Accioly do Sá chefe do Servi-
ço de Saneamento e Pronhylaxia Rural
no Estado de Rio de Janeiro, uma vez

•preenenidae as oxigencias do Codigo de
Contab i lidade da União. quanto ao em-
penho das despezas (officio n. E 556).

Remetteu-se ao director doe Serviços
San i tarjes Terrest res. devidamente re-
gistrada. a inclusa portaria de ti,our...a.
• i n qnoctor do FiSca li VeãO de Generos
Alimentic ios Dr. A l berto Vieira da
Cunha (officio n. E 617).

Jia 49
Solicitaram-se providencias ao dire-

ctor da Defesa Sanitaria Alertem e Flu-
vial, afim de que o vice-director tio Hos-
pital Paula Cenclido assuma a direcção

Ngtablecimento logo que seja conce-
dida a licença solicitada pelo director
offeetivo, Dr. Luiz Tavares de Macedo
(officio E. 661).

- Remeteu-se ao pi efeito do Distei-
cio Federal, em referencia ao off leio de
5 do julho do corrente anuo, o incluso
tateto de inspecção de sande a que foi
ouhrrwitifix, em 11 do corrente mi-az em
aia residencin, para os ef reitos de ano-
entadoria, o guarda de jardins da fremo-
;Mei a de Matem, Jardins, Caça e Pesca,
e.nrles Alves do Carmo (officio numero

6e0).
Dia 20

Agradeceu-se ao secretario ge-al da
Cruzatet Nanional Contra a Tuberculina
o remessa dos ires quadros demonstrad-
o% dos somamos em roupas e alimentos
fornecidos pela Cruzada aos tuberculo-
oes assistidos pelos dispensa rios desto
departamento (officio n. E 666).

— Cenumunicou-se ao inspector de en-
genharia Renitaria. em referencia ao of-
ficio n. 29 5, de 3 do corrente mez, que
io Sr. ministro da Justice exarou o se-
guinte despac,he no processo referente á
eeee tio ao Estado do Ceará, de 10 iene-
:artes de chumbo lineote: c.4titorizo a
renda dn chumbo feitas as devidas com-
nunicac5tee. inclusive ao Min'eferio da
fazenda pare erienria das alfandega,e do
tio e Pedalem.» (officio n. 674),

COmmUnicOU-Sot
Ao prefeito do D i strict° Federal, em

referencia ao olficio do 28 de juneo ul-
fino. que. apezar de não ser aconselhado

oeires jwincipies de h' a • atarteo rio
'ixo nolo modo por que é feita, nederã
sor concedida a concessão solicitada por
letenoel Vergaças Martins, desde Que se
comp eometta a observar as medidas al-
eretradas Dor ceie departamento, isto êg

desinfectando á granel. os trapos e pa-
peis seteedos, em estufa a vapor, antes
de empi •ensal-os ou ensaccal-os (officio
n. E 670).

— Restituiu-se ao director geral de
Industria e Commereio com a declara-
ção de que não acarretará qualquer pre-
juizo á s.aude publica o memorial descri-
terve e a planta que acompanharam o
officio de 20 de junho ultimo. referenfe
ao ped:do de privilegio de invenção de
cume caixa para gorduras ou out
queeequer residuos requerido por Aleo
D. Salway (officio ri. E 669)

Requerimentos despnehadoà
Dia 17 de julho do 19Z3

Pelo Sr. ministro:
João Lueio de Moraes (154). — Nego

a licença, á vista da informação anterior-
mente prestada neto administrador da
Irrspectoria dos gerviços do Propbylaxia,
de que o requerente eetá trabalhando na
praça com um autemevel de aluguel.

Dia W
Pelo Sr. director geral:
João Paulino (479). — Deferido.

A•••••••••••aÈ

cEe.CÃO D cONTATur,MADE
Expediente do 13 de nrtho de 1923

Foi recolhida ao Thesouro Na fonal pelo
direet er desta secçã a quantia de 1.970$e44,
provenieide l• liee çasp ra a vee dn de are-
pareci s (are), analyses multas (2'11),
multas co rad s indicialmente (1:6000 para
o feed especial do custei de pro hylaxia
rural e das bras de saneamei to do interior
do paiz (decreto leeislativo n. 3.987 de 2
de aneir de 192(1. art. 12 lei n. 4.625, de
31 de d-zembro de 1922, art. 1 ), e a quan-
tia de 3e$ nruveniente de deeinf scção, Para
o fundo de resgate d . pape! meeda (Lei nu-
mero 4.625 de 31 de d zern ero de 1922,
art. 1), rrecadação ii s dias 16 e 17 do
arre te (officies ao. 2.12') e 2.121).

- Solicitoe-se ao reocurad r d e Feitos
da Rateie Pudica seja ca calada a certidão
da divida n. 4.777, relativa á uma multa
imp sa pelo Posto ur-1 de Pilares a João
Conde e eue fei trensinittida áquella ar -
cur d ria pelo (teclo n. 1 864, de 19 de
junho ultim• ( !fiei • n. 2.122).

- Transmittiu-se ao Si. ministre presi-
dente d Tribunal de :Artes, n is termos do
art. tt7 do Regulaine .tri Geral de Contabili
dade Publica a relerão das dividas c ntra-
!rides oi . r este eepartame r em varios ex r-
eides financeir s encerrad s, cujos p ea-
mentos de xaram de ser e- eetuPdes na de-
ved. eccasião, pel s motivos constaetes das
observações que figura em na mesma re-
laçã (aviso a. 1.000)..

-Solicitou se a iaspecto ia de Elgenharia-
Sanitaria providenciar, com a eaxima ur-
gencin afim de falte sejam organere ia ,. as
especificai:UR necessarias para acqa sição
de duas lanchas para a Directoria de Def sa
S ['Rada Maritirna e Fluvial (officio nu-
mero 2.125).

- Corimunicou--e ao di rector ee Pro hy-
laxia Rural, que o Sr. ministro da Justiça,
por .espacho de 15 deste ima autor,auu a
apelic çao do.- saldos dos credites eistri-
bu dos á Deltg c a Fiscal do The ouro Na-
cional e santa Catnerina, para o custeio
do serviço de propnylaxia rirei, rias ooras
de A Jantaeão do hosp tal regional. em Fio-
rianop lis, d •v ndo se ter t.m vista, para
exreeção de taes obras, as dis ()Ações do
Codigo	 Contahilid de (ofeco n. 2 ler).

- Solicitou-se ao directo de rophylsxia
Rural info miar com a maxiina nele, si o
ch te da com issão de proAytaxia rural, no
Estado de Pernambuco, já ,nterpoz recurso

junte á Dei-guia do Tribunal de Contas,
nage Ile Escada, em referencia ao d spacho
qee negou regei& á hen) rta , eia de que
credora a cuim ssão KOCK iShICf (Meio
o . 2. 1 e3)

•n•~...r

DIRECTORIA DOR SERVIÇOS EANITAMOR
fERRERTRES

Exoediente de 20 de olho de 1923
Remeneram se ao Dr. director geral de

Ind .strii e Conun rcio. devidamente Mor-
mad s, os inerneriaes desc i t:v s e deu is
docouentes relativos ás inveeçoes a que se
reie . ern, respectivamente, es seus °breies
na. 283 e 285, de jueho proximu findo (offi-

.m-se providencias ao Dr. di-
recte- r geral deste deearetieee c, n	 eatido
de ser d da a necessa: a aut rizaçã para o
preenchimereo da vage de serveute, verifi-
cada test- directoria (of ciJ e. 1.997).

- Cominuniceu-se ao In. 5:eit ..ali geral
deste &par:emento que, por despacii de
19 du co rea e, o D directer re'eeaa as
meteis imp siai a José Ma, uel tviusuttivãO e
João t'e dia (fficio a. 1.9934).

- For un mui ad s:
Pela D legacia de Ilygleee Prifie s ioeal e

Indestria, em 1,3(4, Jose 1auios Catai te;
Pela Segunda Delega:À de Sa .de, em

100$, OCLIViti aa.Silva Costa, e, em 3e0e,
Dr. Augusto Hyglno.

Requerimentos rt,spachn(ir,

Directoria dos Serviços S mitaries Ter
reatr ac s

-

eçanha (2.177). -5. tu.
l o q.liin p

Inspect bria de Fiscaliceção dCieneros
Aliiiie: tidos:

P1 d & C mp. (2.1eee-1.532).-- t ,terld
Suuza Oliveira e< Comp. (2.0)8). - Fica

releva& a metia, par eqeidade.
Fernandes & Rioe.iro (2.e9-0.- Já tendo

sido multado o requerene pela 1 refeitura
Municipal pela mesma iniracçao e appre-
henclid	 sumo; rica relevada a multa.

Delegacia de Hygiene Profissional e In-

duié
stisriales

per Bathich & Uai . (2.180 e 131).
- Se concedIdoe mais 6 dias.

Primeira Delegacia de Sal.de:
João Cpriano de Araujo (2.199 e 308).-

Deferido.
S gentia Delegacia de Sa, de:

Joatedin Moreira G mes (2.165 c 286).-
São concedidos mais 90 dias.

&aventura José Alves (2.166e 285).-
Não pede ser attendido.

Antonio Gonçalves de Carvalho (2.183 e
2 . 4) - referido.

Lysipo F rraz (2,181 e 288).- São con-
Cedid s 60 dias mais.

Maistrez Arcnitect (2.182 e 287).- De-
ferido.

Qu a rta Delegacia de Saude :
Francisco Vieira Pahn Pamplona (2.049).

- Será relevada a mane se cumprir a in-
ibe:içou n, prazo de 90 dias.

Marietta Vieira hibcitt, (2.169 e 481).-
Será attendida, substituindo a latrina e coa-
cerca d o soalho.

Je Gerinann (2.168 e 495).- Dei, rido.
Dondegos Gonçalves Baptista (2.167 e

402).- indeferido.
Ed iitindo Ribeiro Carneiro (2.171 e 466).

- Deferido.
Joao eernardezzi (2.170 e 471).-Defee

rido, semeia • quanto ao ladrilhamente das
par des e pises que já estiverem cimen-

An onio Pereira Curvello (2.172 c 410).-

Dtaed:t.i,di°n'Qr ta Delegacia de Saude:
Antonio Gumes (2.173 e 1.017).- Dele.

:ido.
Jm:: Paria (2.174 e 1.272)- Deferide.
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DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PRoPHYLAE/A
RintAL

Expediente de 18 e 19 de .olho de 1923
Ao diranor geral:
Proroado ás aomeaçÕes para sua-inana.-

tto • es sanitsrios ruraes em Matto Gro,cto
Os Drs Antonio Alves do Valia Junior e
Pacinao Lopes de Siqueira (officio numero
1.342);

- R meando a relaaão do oesaoal no-
meado pelo chefe de Proohylvxis do Ceará
para a Propaylaxia da Febre Arnarella, ie
conter-11i Jade com a t abella approvads pelo
Sr. Ministro da Justiça em 24 de março
findo (officio n. 1.343);

- Apresentando o Sr. José Raymundo
Maia, qt:e prestou bons serviços na com-
missão da febre atnarella no Ceará, tendo
sido disnensado em virtude da red..--ção do
serviço de expurgo (officio n 1.Y441;

- Pedindo nrovidencas afim de que seja
concedida a aluda de custo, na importancia
de 400a, o es -avente Oscar Santos t .ansfe-
rido por eonveniencia do serviço, mira a
commissão de P ronhylaxia Rural do Paraná
(officin n. 1.349);

-Communicando que o chefe de Pronhy-
laxia Rural em Minas Geraes nomeou inte-
rinamente o Sr. Marciano Arguto de Mou-
ra, orara guarda de 3' classe (officio nunaero
1.358t.
-Ao sec ctario geral:
Reme tenda duas contas do Insfftuto

Oswaldo Cruz na impor-anda de 9:"100a000,
p roveniente .; de fornec meti os feitos aras'
serviços aos Serviças de Prophylaxia Rural
nos E tados do Paraná e Pa aluam, no inez
de junho ultimo (o ficio n. 1.347)

Re mettendo par- o acua-pra-se. a portaria
do Mio sterio da justiça conc-den •o tres
mexes a e &caça ao Dr. Fer a do Ca-ra-
zedo, chefe do dispena-rio de Proph laxa
da Lenta e D alças venereas no Paraná
(officio n. 1.3 3).

Remar ando as tercei ras vias das 'olhas
de pagamento do S . Chofre Augusto da
511 a, serven te ao Ser.iço de Provhalaxia
da Lepra e Doen Venereas do Rio O-a -
de do Nu te, na imnor anc a de 3505000,
rei tivas aos mezes de janei r o e março do
co -ren - e armo (ofncio n. 1.354).

Pedinth., que seis c nntr, tada uma en-
fermeira vi irado-a aa Inonctoria de Pra.
phylaxi - da T berc lu-e, para o E tacto da
Parah ha do Norte (offici n. 1.357)

-Ao insnemor a Le -ra e Doenças Vene.
reas, remettendo o resumo dos rabalhos
executados ctelo Se vico de P-ophylaxi . da
tenra e C) enç s Venereas no Esta 1 de
Santa Catharina. durante o mez de junho
(o ficia n. 1 353).

Ao chefe de ororhylaxia no Rio Grande
do Norte, restituin to o . dacumentes q e
acompanhara o offic os na. 853 e 8n8,
oa-a que sejam pomssadas as relações
(offic o n.

-Ao director da Com anhia Lloyd Bra-,
suei o, pedindo providencias no sentido de
ser coo edida pr ça par , em v . )1tinie des
nado ao parto de Par n gata, c ne do as
deeoes s po- coa a do Serviço de P opilara
laxia Maar no Para , á (of 'cio n. 1.352).

- Pedindo providencia- no sentido "de sar
conc dida praça a o rdo p ra 2 volumes,
des 1 a s ao p rt de além, correndo 111
desoe as por cont do "erviço e Roph.la-
xia Rural do Pa á rafado . 351)
- 0 e indo provida% ias afim de que soja

c .ncedida praça a bo do pa a 2 volumes,
des in dos ao porto de r ajú, co rr nd as
despez s par co .ta du -erviç de -ronh la-
XI d pra e oe ças enereas no Estado
de a, rgipa (officio n. .350

- Ao alteie d roo -hyl -xl no E oirito
santo, remettendo devi am ate apos illada
p port ria de nomeação d., aub in.pector sa-

carta rural, Dr. Eds n Pitombo Cavai and
(officio n. .345).

-o chafe de Prophylaxia R rd no l 'a-
raná, remette .do ri-aridade me	 apo till
da a pa . t ri de no:ameaça do sub-i sp .tc or
sa it rio rural,	 Alitonio nesiano
n. 1.345).

Requerinwntos denuirhodos
ria 6 de julho de 9 3

Luiz M rtins	 - Sebe devidaMena
te o recursJ e os nnexos.

Dia .9
Posto de M dureira.
VIcizs orrenti .4 ‘1.276)...-- Concedo GO

dl 'a.
Post de Pil res•
America Gera dino da Costa (1.2 2). --

Indef rid .
«sé Lour ir ( .2 6 .	 Indeterido á vis-

ta do parecer do chefe do Pasto.

Ela 20
Posto da Penha:

-ereira aliadas (1.283). - ConCed0
3 dias.

°again Cardoso & Comp. (1.246) -Con-
cedo 31 dias.

Posto de Madu ele
losé alias da Conceição (.8). - Sella OS

annexos.
n••••n•••.»

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA
Exrediente d 20 de julho ae 1923

Oemetteram-se
Ao S Dr. secretario geral apresentando

o Sr. Dr. MI nso Dias afim de !miar na
Directoria de. Conta náiade deste aparta-
mento, a quantia de aa, para occorrer c an
as despezas a serem f itas na desi -fecção
de um co caão e um travesseiro, da pred10
n. 1 , 5, da rua Aristides Lobo (officio nu-
mero 69t).

ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita.
rios Terrestres.-Os boletins dos dias 6,
17, 13 e 19 do carrnte ma, dos sara ços
executados paios Srs. insp atores sanitarios
e o resultado do serviço de vaccinaçáo e
revaccinarão feito nos dias 16 e 17 do cor-
rente (officio n. 692)

Aa ar. chefe da 1' divisão da Repartição
de Agitas e Ob ras Pu dicas, co uniu dcando
o itaierario dos appsrel los Clayt na nos
d as 23a 28 do corrente (obicia n. 6-3).

Ao Sr. Jr . secretario ger	 a cauta em
dui3licata, proveniente do aaterial gast ) na
inatilisaçãu de uma caixa co acaris latas de
leite cond.!: s du, ene .ntrad	 no ar ,,az -to
da L.Jopoldin , cuja importancia de 44140,
a broa Alberto Costa O ao np , co n eseri-
ptorio á rua da Asse til:aaa ri. 12, vae nesta
data pagar (orada n. 6a4).

1NSPECTORIA DE FISCXLIZAÇÃO DE OENEROS
ALI MEN nclos

Requerimentos despachadol
Dia 21 de u ho de 192

M. A. Guedes (1 635). - Certifique-se.
R Barros & Irmão (1.630). -Defarido.Pro

guem a taxa reanectIva
F. liciano Ferreira da Costa (1.644) -Ai.

teste-se o que canstar nestalnapacto is.
Santos & aereira (1. 351. -C..rtitique-se.
Companhia Usinas Naciaaa.:s (1.606).-

pôde funcioaar.
a raeciaco ti • Macedo (1.598).- lnstalie-se

convenientem • te.
Cabral & irmã. (1.552).-Certifique-se.
Custodio da Rocha Gonçalves (1.610s -

Concedo 30 dias.

Policia do Distrieto Federal

Por actos de 21 do n-ez corrente:
Fo exonerado do cargo d censor das

casas de di tiers() s e espectaculos ;mancos
o ar Oewaldu Polxào

Passa a ser r á di sposição do Sr. minis-
tro da Justiça e Neg •cios int dores o c.sta•
Ini ,sarai do 25' Distr.cto Policial Pelajo
Vidal.

~01••n•SIN~Ii=1.

Ministerio da Fazenda -#

• Ministerio da Fazenda - larcutak
n. 41 A - Rio de Janeiro. 30 de selem.
bru de 1922.

Attendendo ao que requereu a Skom
glands Linje (Brasil), Limited, estabele-
cida á avenida Rio Branco n. 9. 2' andar,
salas ns. 2211227, empraza de vapores
para os portos do Brasil declaro soa Srs.
inspectores das alfandegas e mesas de
rendas, para seu onnbecimento e fins
convenientes, que foram concedidas 80

.Vapor Kari Skogland as regalias constan-
tes do decreto n. 4.955. de 4 de maio de
1872. desde que sejam observadas as
exigencias do decreto n. 15.093, de 15 de
setembro do anuo findo, na parte rela--
tive á defesa sanitaria dos portos do
Brasil, e do art. 145 tettra e, capitulo
XVII. do regulamento approvado pelo de-
creto n. 10.524, de 23 de outubro de,
1903., 	 - Homero Baptista.

•••n•nnn

Por portaria de 17 do corrente, foi
concedida a licença de 30 dias, para tra-
tamento de saude, ao servente na Rece-
bedoria do- Districto Federal, Jacintho
de Campos, ficando-lhe marcado o prazo
de oito dias para entrar no goso da mes-
ma licença.

- Por outras de 18 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

De troa mezes, Para tratamento da
sande, ao servente da Caixa de Amorti-
zação. Claudemiro Tavares da Silva, fi-
cando-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar no goso da mesma licença;

De dous mezes, para tratamento da
saude. ao 2° escripturarin da Directnria
de Estatistica Cornmercial, João das
Chagas Pereira de Brido, ficando-lho
marcado o prazo de oito dias para en-
trar no goso da mesma licença.

- Por outras de 20 do comento. 1'0-
ram concedidas as seguintes linenças:

De seis mezes. nos termos do art.. 17
do iecreto a. 14.663. de 1 de fevereiro
de 1921, ao 2° nfficeal aduaneiro. ex.
tineta. da Alfanriega de Florianopnlis, no
Estado de Santa Cathartna, Carero Can-
di& Claudio e ao trabalhador das cana-
f7 n NS da Alfanclega de Porto Alegre, 00
Estado do Rio Orande do Sol. Firmian0
José Luiz. ficando-lhes marcado o prazo
de oito dias para entrarem no goso daa
mesmas licenças;

De dnus, tres e cruatro meses. para tra-
tamento de sande. respectivamente. ao
encarregado -do posto fiscal de Alegrete,
no Estadr do Rio Grande lo Sul, Frede-
rico Azambuja, ao conectar das rendas
ferleraes em Capellinha no Es t ado de
?trinas Cernes. Augusto Barbosa e a0
guarda da policia aduaneira da Alfan-
deste de Manáns. no Estado do Amazonas,
Armando de Queirnz Teixeira,- ficando-
lhes mercado o prazo de oito dias para
Ardi-arem no goso das mesmas licença%
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— Por outras Lambem ele -20 do eorZ--- de exempiaree das instrucções para as
ante, foram conceuidas lin.t8 as segum-
ke licençae:

De troe meus, nos termos do art. 7%
do decreto a. 14.663. de de fevereiro
de 1921, ao 3' escripturario do Thesouro
Nacional Waldemar Figurnriea ficando-
lhe mareado o premi de oito dias para
entrar no gomo da mesma licença.

De um anuo. nos termos, do art.. 17 do
decreto o. 14.663, de 1 de feeereiro de
1921, aos contmuos das Alfanneeas
Rio de Janeiro e de Uruguayana, rerme-
ctivarnente, Luiz Virgilio te Azevedo
Brandão e Rodrigo Francisco Esteve" fi-
cando-lhes marcado o prazo de oito dias
para entrarem no goso das medram li-
cenças;

De quatro mem para tratamento de
eaude, ao 4' escrpturario da Deosgaela
Fiscal do Thesouro Nacional no Esead0
do Rio Grande do Sul, Oswaldr Kr:temer
Guimaráes. ao servente da Alfandega
Mandos, no Estado do Amarmos. Joven-
tino Corréa Aecioly e ao mine iro dos
escaleres da citada Alfandega de Manáns,
João Alvas da Silva. ficando-lhes mar-
cado o prazo de oito dias, para entrarem.
/10 goso das mesmas licenças;

De dous mezes. para tratamento de
Mude ao agente fiscal do imposto de
consumo no Estado rio Parana. Heitor
Monteiro Espinola. ficando-lhe marcado
o prazo de oito dias para entrar no goset
da mesma licença;	 •

De seis mezes. nos termos do art. 17
do decreto a. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao motorista da Alfandega do
Rio de Janeiro, Manoel Joaquim Pires,
ficando-lhe marcado o prazo de eito dias
para entrar no goso da mesma lieenca;

De sois mezes. para tratamento de
mande. ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Es t ado de Santa
Catharina Lengidio Vicente de Motto,
ao escrivãe do Posto Fiscal Federai do
Içá Brasileiro. Alienei Teixeira de Mello
e ao foguista do aviso Javita VAI,. da AI-
tandega de Manáns, no Estado do Ama-
zonas. MoysAs de Castro Sodré, Ficando-
lhes marcado o prazo de oito dia s meai
entrarem no goso das mesmas licença

MEMEMID.

'Directoria Gerei do Thesouro
Nacional

exPEDIENTli DO da. DIRECTOR DERATJ

oto ei de julho de 1'923
Sr. ministro presidente do Tribunal de

contas:
N. 148 — Tenho a honra de remetur

a V. Ex., para os devidos fias, o incluso
processo relativo ás prime~ vias dos
documentos cumprobatorius da applica-
ção dada ao adeantamento de 50eS, re-
cebido pelo 1 pagador lo Thesouro Na-
cional, Adolpho Ferreira dos Santos,
para custear as despezas de eonducçáo
durante o segundo trimestre do corrente
nono.

Apresento a V. Ex. os meus protes-
tos de alta estima e distincta conside-
ração.

— Sr, director da Imprensa Ma-
dona!:

N. 106 — Remetto-voa, afim de que
Informeis a respeito, o incluso aviso, nu-
mero 1.343, de g do corrente, do Mitos-
temo da Justiça e Negocios Interiores,
acompanhado da cópia do (Miolo n. 13,
de 24 de maio ultimo. da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do
aio Grande do Sul, sobre fornecimento

eleições federaes.
— Sr. inspector Federal das Es-

tradas;
N. 589 — Communico-vos, para os

devidos fins, que, attendendo ao mie
sulirotastee em officio n. 273, de 22 de
Junho ultimo, foi designado o 2' escri.
pturario da Delegacia Fiscal em Per-
narnbuco Alfredo Pereira Leite para
tomar parte na junta incumbida de effe-
ctuar, reste mez, a tomada de contas da
rede arrendada a The Great Westerts
of Brazil Railway Company, Limited. re-
lativa ao primeiro semestre do corrente
atino.
• — Sr. Inspector de Fiscalização do
Exercicio da Medicina, Pharmacia, Arte
Lienta0a e Obstetricia:

N. 590 Accusando o recebimento
do vosso officio n. 1.448. de 13 do cor-
rente, agradeço-vos a remessa que fi-
zestes de 50 exemplares do regulamento!
para a entrada, no paiz. das substancias
toxicas, penalidades impostas 808 con-
traventores e sanatorio para os toxico-
manos. que baixou com o decreto nu-
mero 14.989. de 3 de setembro de
1921.

— Sr. delegado fiscal no Ceará: •
N. 32 — Havendo sido concedidas RO

fiscal do selio adhesivo dessa capital,
bacharel Alberto Francisco Moreira, em
Março do anno proximo passado, doas
passagens em 1' classe, desta Capital á
do Maranhão. na importando de sete-
centos e quatorze mil réis. para serem
descontados dos seus vencimentos, e não
tendo sido feito, até a gora, desconto al-
gum, recommendo-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 6 do corroo-
te mez, providencieis no sentido de ser
feito o immediato desconto da referiria
quantia, o que, logo que seja effeetuatto,
deverá ser commumeado a esta dire-
ctoria.

— Sr. deelgado /iscai em Minas
Geraes:

N. 56 — Remetto-vns, para os devi..
dos fins o incluso titulo de 17 do cor-
rente, nomeando Thnmaz Evaristo de
Sooza collector das rendas federaes no
rounicipio lo Muzambinho, nesse Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 34 — Remetto-vos. para os devi-

dos fins, as inclusas portarias de hoje
datadas. desienando o 1' e o r escriptu-
rarins da alfandeea desse Estado Luiz
de Albuquerque Maranhão e Mão Virou-
fino Pores Duarte para exercerem as
foriecões de presidente e secretario,
reepectivamente. do concurso para Pro-
vimento de empregos de 2' entran-
eOri das reparfirilea de Fazenda a rea-
lizar-se no mesmo Estado.
— Sr. Luiz de Albuquerque Maranhão,
l • escripturario da Alfamelega do Estado
do Pará:

N. 35 — Communico-voe que, na fór-
ine do dispoeto no art. 12. o 11. do de-
creto n. 15.210, de 28 de dezembro de
1921. resolvi designar-vos para exercerdes
as funeebes de presidente do coneureo
para .provimente de empregos de 2' es-
trama das repartieões de Fazenda a res..
Iizar-se nesse Estado.

— Sr. João Virentino Pores Don"te,
oPeripturario da Alfandega do Estado

do Pará:
N. 36 — Communion-vos que, na for-

ma do disposto no art. 12, n. 11, do de-
creto n. 15 210 de 28 de dezembro de
1921. roerem' designar-vn Q para Px-Prr,"‘iPS
as ronceiros de secretario do concurso
para provimento do empregos de 2' CD.,

srencia das repartiçAes de Fa.-:enda a
realizar-se nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 39 — Remetto-vos, para os ~doe

fins. o Incluso titulo de 18 do corrente,
nomeando Elpidio Soares Gomes de w pa-
ahante aduaneiro da Alfandega de Para-
naguá, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal err São Paulo':
N. 149 — Remetto-vos. para os devi-

dos rins. o incluso titulo de 26 de junho
ultimo. reintegrando Alvaro Fraga Mo-
reira no logar de agente fisca4 do imposto
de consumo no• int erior Messe Estado, de
accórcio cem a autorização contida no
decreto n. 4.659 D, de 19 de janeiro do
corrente uno.,

~~1
Contadoria Central da Republica

IMPINMENTE DO RR. CONTADOp
Dia 20 de fullto de 1923

' Br. Humberto J. e. Sportelli. auxiliar
technioo desta contadoria em commiesão
na Directoria -Gera' da Contabilidade do
Ministerio da larehha:

N. 552 — Accuso em meu poder o vos-
so officio n. 6. de 5 do cadente mez,
acompanhado da representação constan-
te do officic ri, 240. de 14 de junho ul-
timo. do commandante da Escola do
Arirendizes do Marinheiros no Estado da
Parahyba.

Respondendo, tenho a dizer-vos que ne
zthuma providencia cabe a esta contado-
ria tomar em relação ao assumpto de que
trata a represontação junta, não cabendo
culpa ao Codigo Je Contabilidade, como
pretende o funceionario que a asaigna.
O caso é de Missionai° de dotação orça-
mentaria. que só com suppilementação dá
verba pôde ser corrigido.

— Sr. Deoio Casario Alvtm. Inspector
de Seguros:

N. 553 — Accueondo o recebimento do
vosso officio n 319. de 16 do flo:mt,e,
tenho o prazer de agradecer a commisai-
cação de terdes a 10 deste mito assuunudo
o exereicio do cem() de ineneetor d^ Se-
guros durante o impedimento do offecti-
vo, Dr. Pedro Vergue de &breu

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 554 — Accuso em meu poder o vos-

so oficio n. 51, de 30 do junho proximo
findo.

De posse do balanço que o aconmenhou
e inteirado sobre o asso/noto constante
do tirai de mesmo. tenho a dizer-vos que
essa delineado deve aros-licor as disposi-
ções do art. 14 lettra e. do Reeitlatnento do
C1 se do Contabilidade, pele..falta •In re-
gularidade na ~os ga a essa repartição
do halanco da 'estrada. de Ferro São Luis
a Th erezio a .

— Sie delegado fiscal no Amazonas;
N. 555 — Junto vos remottn os doem-

eui.t.no de embarque de dons caixotes,
contendo livros, no vapor Macapá, ta-
FM, n. 910 (91.5511 ec.oroieeeneoso
O 127. destinados á soeres) de ese.riptuea-
on por partidas dobradas dessa dolo-
gala..

Director*. da Receita Pubileg
EXPEDIENT8 00 811, DIRECTOR

TI Dia (8 da fulho de 4923
-Sr. Dr. procurador da Republica lie

moção do Estado de S. Paulo:
N. 278 — Passo ás vossas infles, para

os rins convenientes, uma eertidão de
divida n. 7.163. serie E. O., em nome
do nenen de Credito • Real de S. Paulo,
na importaram de mil contos de reis.
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r-a 15•
Sr. Dr. 3° procurador da Republica::
N. 279 - Solicito-vos o °encena-

mento das certidões ns. 9.578, 9.84el3t,
8.472. 8.325, 8.22718, 9.762, 8.935, 8.855,
9.89819, O 58115,	 8.71516, 9.162, série
E. I.; 5.090, 732, 3415, 1.225, 1.133
894, 1.919 1 20, 953, 5 894, 6.146, 7.448,
1.474. 5.981, 7.17516, 6.155, 5.517,
7.394, 6.15213, série E. 	 J.; 3.892,
4.790,	 5.547,	 9.205,	 Ode E. I..;
2.644;5, 800, 1.601, 1.99617, 3.1a2,
3.52617, série E M, do imposto de in-
dustrias e profissões, dos exercicios
1917 a 1919. ie acardo som os enleios
da Recebedoria do Districto Federal nu-
meros 827, 1.172. 1.309, 1.384, 1.386,
1.399, 1.453, 1.457, 1.518, 1.655, 1.657 e
1.701, do anno de 1920; 116, 124, 229,
452, 472, 579, 701, 702, 770, 833, 855,
890. 910, 914, 962, 1.050, 1.076, 1.260,
1.320 o 1.327, do anuo de 1921; 85 •
1.774. do arao de l o22; 113, 161, 2451 e
391, do armo de 1923.,

Dia' 2.
Sr. director da Recebedoria do Distri-

Co Federal:
N. 217 - Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
Lendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria com o officio
n. 913, de 6 de junho proximo findo,
relativo ao recurso interposto pela fir-
Fria José Vasques Ferro & Conip., da de-
cisão dessa Recebedoria, que lhe impoz
a multa de 600$, minimo do art.. 53, do
regulamento que baixou com o decreto
n. 14.618. de 26 de janeiro de 1921, exa-
rou, em 13 de julho corrente, o seguin-
te despacho:

"De accôrdo. A falta de assignatura
• nullidade substancial que se não póde
negar. E' como se inexistente fôrn o
acto, pois o seu autor não se conhece.
Resolvo, pelos fundamentos expostos e
de arcerclo com o perecer, annullar todo
o proce,.sso."

E' este o parecer que emitti em 16
'daquelle mez de junho:

"O auto de fls. 4, peça esoncial e
baaioa do processo, não está assignado;
pão tem consecnientemente. valor alzum.
E' nullo para todos os effeitos. Sem a
e esignatuaa o auto não se completa A
gssignature é obri gatoria para perfeita
c absoluta authenticidode do acto eacri-
Sito e ainda para se conhecer da capa-
cidade ,juridica de quem o lavrou.

Semelhante fa:ta não se poderia pre-
ver ire se tratando de constatar, do modo
Jescrupomeo e csaro, ~trevo:nove do
bis fiscaes e nem os respectivos regela-
arienins disso cog Iam. O que o vigfinte
regulamento do imposto de consumo rre-
vê no art. 191 e seus paragrephos não
se confunde absolutamente com a falta,
aliás ineanavel, apurada neste proceaso..
A assignotura do contraventor, emfim,
do autuado. aliás dispenaavel, ceee
do que rezam o art. 102 c o sou pa-
ragraoho unico, não substi tue a de quem
lavrou o auto, corno igualmente nãai a
supre ou ligaliza o CASO o que se seguiu
após o auto e conoto do precesan.

Por isso, opino pela annullação do
todo o processado.

- Sr. ministro presidente do Tribu-
nal do Contas:

N. 52 - Tenho a honra de remetter
a V. Ex., para os devidos fins, a in-
clusa cópia do termo de inseripção da
firmo J. G. Pereira & Comp, para for-
neoimento a esta directoria de art.wai
de papelaria, typogrephia, eacadernaeião,

i.51 - O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional ocimmernice ao
sub-director da 2' Sutr-directoria, para
os devidos fins, epte por deepacho de 16
deste moa, exarado no processe relativo
ao officio a. 28, de 18 de Junho ultimo,
da 24 coilectoria das rendas federaes em
São Gonçalo. Estado do Rio de Janeiro,
elevou a 2:000$ a importancia nfaxima
mensal do supprimento de sellos á cita-
da collectoria.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 76 - Tendo a oollectoria das rem-

das federaes em Petropolis, Estado do
Rio de Janeiro, communicado a esta di-
rectoria em officio n. 125, de 5 deste
inez. haver requisitado dessa repartição
o fornecimento de sellos adhesivos e de
consumo, respectivamente, nas impor-
tancias de 9:500$000 e 182:0008000,
solicito vossas providencias afim de que
O supprimento seja feito com a maxima
urgencia.

N. 77 - Taaasinittindo-vos o incluso
processo referente ao officio. da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, nu-
mero 172, de 20 de junho ultimo, soli-
cito vossas providencias no sentido de
serem oresiladas as necessariaa infor-
mações.

N. 78 Communico-vos, para os de-
vidos fins, que, por despacho de 16 des-
te mez, elevei a 2:000$ mensaes a irrt-
portancia maxima de fornecimento de
sellos adhesivos a 2' collectoria federal
de São Gonçalo, Estado do Rio de Ja-
neiro.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 560 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendeedo ao que requereu a
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, em petição de 15 de janeiro do cor-
rente anno. resolveu, por despacho de 25
de junho ultimo, de acCordo com ti de-
creto n. 11.993, de 15 de março de 1916,
conceder isenção de direitos para
6.359.483 kilos de carvão de pedra vindos
pelo vapor Treverbyn, destinados ao con-
sumo de seus vapores.

N. 561 - Gommunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da. atterdendo ao que requereu a Com-
panhia Nacional de Nrrvegãção Costeira,
em petição de 23 de janeiro do corrente
anno, resolveu, por despacho de 25 de ju-
nho ultimo, de aecordo com o decreto nu-
mero 11.993, de 15 de março de 1916, con-
ceder isenção de direitos para 5.123.162
kilos de carvão de pedra vindos pelo va-
por El.s. wack House, destinados ao consu-
mo de seus vapores.

N. 502 - Cnmmunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attenelendo ao que requereu a
Companhia Nacional de Navegação Costei-
ra. em petição de 23 de janeiro do cor-
rente anuo, resolveu, por despacho de 25
de junho ultimo, de accôrdo com o de-
creto n. 11.993, de 15 de marco de 1916,
conceder isenção de dire i t o s para
6.555.5:30 Mios de carvão de pedra vin-
dos pelo vapor Peclon e já despachados
mediante termo de responsabilidade.

N. 563 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, attendendo ao que requereu a Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, em
petição de 6 do corrente, resolveu, por
despacho de 16 dest e mez, de accôrdo com
o decreto n. 11.993, de 15 de marçc de
1916. conceder isenção de direitos para o
material constante da relação inclusa, des-
tinado ao consumo de seus vapores.

N. 564 - Communico-vos, para os de-
vido.; rins, que o Sr. ministro da Dizendo,
attendendo ao que requereu a g ompanb4n

.	 -
Nacional de Navegação Costeira, em pee,
tição de ao de junho ultimo, raeolveu, por(
despacho de 16 do corrente, de aceeirdoi
com o decreto o. 11.903, de 15 da março
de 1016, conceder isenção de direitos para
o material constante da relação annexa,
destinado ao miemo° de vapores.

N. 565 - Comin'unito-vus, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, attendeodo ao que requereu a Com..
Panhia Nacional de Navegação Costeira,
em petição de 5 deste mez. resolveu. Por
acto de 11 tombem deste mez. de ~i-
do coni o decreto n. 11.993. de 15 de mar-
ço de 1916, conceder isenção de direitos,
mediante assignatura de termo de respon-
sabilidade com o prazo de 60 dias para
preenchimento das formalidades reguia-
montares, para 280.000 kilos de cimen-
to em pó. destinado aos seus serviços na
Ilha do Vianna.

N. 566 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda. ten-
do presente o processo que encaminhastes
a cela director i a cern o officio n, a29. de
23 de janeiro deste anno, relativo ao ree.
curso interposto por Fernandes & Amo-
rim, da decisão pela qual essa mamata).
ria lhes impoz a multa de 4808, por in-
fracção do art. 389. da Nova Consolidaçâo
das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das, exortou em 10 de fevereiro ultimo o
seguinte despacho:

(Dou provimento ao recurso, de accõr-
do com o parecer.»

E' este o parecer que enfiai em 5 de
- inuma° ulez de fevereiro:

eDas allegações de fls. 7/8 e da infor-
mação de fls. 5v/6 se concilie que foi con-
cedida licença para ires embarcações para
permanecerem atracadas ao armazem nu-
mero 10. Verifica-se, porOm, que uma
das embarcações tinha nome differento
das consignadas na licença. A' vista dis-
so, a Alfandega recorrida considerou in-
fringido o art. 389 da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas. No caso não
ha circumstancia alguma que revele ma
fé. Houve mero equivoco, como expõe a
firma recorrente em sua petição de folhas
12113.

Assim, opino pelo provimento do re-
curso.»

A informação de fls. 5 v16 alludida no
meu parecer é a do oommandante dos
guardas dessa altandega, Pedro Souza Fi-
lho. que ve r, apaixo transcenda:

(Em obediencia ao vosse despacho, in-
formo-vos que, procurando, no talão de
licenças, o canhoto 6.003 correspondente
á licença de numero identico, não apre-
sentada pelos interessados, nelle encon-
trei os seguintes dizeres: (Licença para
saveiros Beazilittn. Pen.cilvania e Beatriz
permanecerem atracados ao armazem nu-
mero 10, afim de facilitar a descarga do
referido oleo. Despacho de 29/8/1922 de
Sr. ajudante do guarda-mdra>

Cumpre-me ac,cresecintar. para vosso
governo, que, não havendo citação, na re-
ferida licença, da chata de nome Ameri-
can. e tendo, os proprios interessados cnn-
fesaado a permanencia da citada chata,
atracada ao caes, na noite do 29 de agos-
to ,anlesiste, em relação a esta chata, a
Infracção que motivei a parte ch, Sr, I°
official adunneiro, extincto, Aggripino de
Medeiros. Quanta ti 2' parte, apresenitola
pelo mesmo official, faz endo o cotejo da
licença. de 31 de agosto, anrexada á refe-
rida parte pelos interessados, constatei
que a chata American reincid i u, do
facto, na infraceão. por isso que o seu
nome nesta segunda licença continúa a
não figurar, como podeis verificar.,

N. 567 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. m inietro da Fazenaa. ten-
do presente o procesep. que encaminhastes
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a esta directoria com o officio.n. 972. da
13 de abril deste FUMO, aba. ÉVU isu
interposto pela firma Janowitzer, Weide
& Comp., da decisão dessa inspector-ta uue
lhe negsu permissão para transferir, Dor
pertence escripto ((Ira dos respectivos co-
nhecinentos de carga, volumes incinidua
nesses mesmos cpehecimeetos, exarou. em
12 de junho proximo findo o seguinte
despacho:

eDe accórdn com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso.»

È* este o parecer que emitti em.13 de
abril ultimo:

e() cnn hecimento de rasga feito em fés-
regt . lar Léfill forca e 4 accionavel como

escriptura publica (art. 587, 1' Parte. Co-
digo Commercial)....

, O conhecimento de carga, sendo pas-
sado á fritem é transferivel e negocia-
vai par meio de endossn (art. 587, r
parte, Codigo Commercial).

O endosso no conheeimento á ordem de-
ve ser feito ao verso do conhecimento,
ere-lin do que resa o decreto s. 2.044. de
31 — XII — de 1908, porque na falta de
disposição expressa de lei, devem se ao-
Idoso. aos. endossos dos Melas á ordem in
oetisre as normas da lei cambial em vir-
tude da analogia (n. 495. pag. (09. do
Tratado de Direito Commereial Brasileiro,
de Carvalho de Mendonça); ainda, em vis-
ta da referencia que aos conhecimentos
de fretes passados á ordem e endossadus
fazem os arts. 231, do decrete n. 848, de
11 -10-1890 e 16 da secção III, cap. RI.
parte 48, do decreto n. 3.084. de 5-14-
1898. combinado com o art. 57, do dito
decreto n. 2.044, de 1908. Em todo caso.
o art. r (introducçÃo) do Codigo Civil
autoriza a implicação. no- rasos ernisreui.
das disposicães concernentes aos casos
anatogos.

Os conhecimentos de carga nominati-
vos são transferiveis mediante acto for-
mal, ao passo que os 4 ordem e os ao por-
tador afio: estes por simples tradição ma-
nual e aceielles por meio de endosso (nu-
merem 463, 2, alinea t, e 464, a, b e e,
paginas 59, 61 e 62. do dito Tratado de
Direito Cnmmerr,tal Brasileiro de Carva-
lho de Mendonça).

O ministro da Fazenda, porém, confor-
me a circular n. 14, de 28-3-1903. ad-
mittiu o endosso nos ditns"conneemeentos
nominativos. E' intrico que esse endosso
põde ter feito igualmente no verso
do conhecimento e, nestas condições, o te-
cures MO deve ter provimento.

E' preciso notar que o selln proporcio-
nal é devido 54 e unicamente nos casos
em que no endosso haja declaraello , de
valor recebido ou em conta, mencionem
ou não o nome do endossado, cromo dis-
põem a lei n. 3.66, de 25-XII-1919, ta-
bens A, V. n. 20 e o regulamente vi-
gente do imposto do selloa

E' o seguinte o parecer do auxiliar
do gabinete do consultor. Dr. José de
Serpa, e com e qual concordou o Dr.
consultor da Fazenda:

eJanowitzer, Whale & Comp, recor-
rem do acto da Inspectoria da Alfan..
dega do Rio de Janeiro, que indeferiu
-tam seu requerimento sobre transferen-
cia de conhecimento de carga. Queria
essa firma lhe fosse perrnittida a prati-
ca de dar pertences, afim de que outros
despachem volumes que importar.

O Sr. inspectos indeferiu o pedido
porque:

ao pertence ou endosso. que opera
transferencia, cuja posse é affirmada
.esn conhecimento meritimo, so nesse
documento deve per passado para poder
der acoeitoa

D1A1O O FFI CIAL

• E' sobre esse assumpto, pois, que
versa a questão . que vae cor objecto do
estudo deste gabinete.

O conhecini en to , Lambem chamado
(Tolice de carregamento e frttra de
cumb;o do mar, é o documento que at-
testa haverem sido recebidas pelo ca-
pitão do navio determinadas mercado-
rias, para o ef feito de serem transpor-
tadas, e que dá direito a queni o pos-
sue de exigir a entrega dessa merca'
dona.

O conhecimento pôde ser á pess6a de-
terminada: á ordem, ou ao portador.

Duas .ião as enes funogões: juridicas
e eeonomicas.

A primeira, segundo os tratadistas,
consiste na sernma dos direitos e obri-
gações que nené se concretizam, con-
forme ,as regrae estabelecidas pela lei,
e a segunda. isto é, a funcção eco-
onreica. se manifesta- no variado fim
de :eia negociação, facilitado pela rapi-
dez dos seus mevimentos, servindo aos
*movimentos do credito.

Essas duas funcções. aliás, estão pre-
vistas no art. 587, do nodigo Commer-
dal. que diz mie o conhecimento é
!ransferivel e negociavel.

A transferencia da I ropricdade ou da
posse do conhecimento está subordinada
á natureza deste. Para esse fim é mister
ter em vista si alie é a pessoa deter-

'minada, com a clausula á ordem, ou ao
portador.

No primeiro caso a transferencia da
propriedade ou posse se opera asnos
meios ordinarins, isto é, segundo as re-
gras e disposições do Direito Civil es-
tabelecidas para os contrastes em ge-
ral, porque, em virtude do art. 121, do
Codigo Commercial. essas regras e dis-
posições são applicaveis aos contractos
coromerciaes, com as tnodificaçãos e re-
stricções estabelecidos pelo mesmo có-
digo.

Quando é d ordem, na fõrma do arti-
go 587, do Codigo Commercial, o conhe-
cimento é transferivel e negociavel por
endosso.

Nesta hypothese, verifica-se o effei-
to da funcção juridica do conhecimento
— que é a transferencia da mercado-
ria. pois outra não é a significação da
palavra trargferivel, usada pelo -citado
art. 587, da mesma sorte que a palavra
siegocionel quer dizer vender, cambiar,
endossar, transportar o valor por qual-
quer operacdo commercial.

Cornquanto o nosso codigo não falia
claramente em conhecimento a. portas
dor, a verdade é que esse systeina é por
e/le tolerado, o que se depreheride da
faculdade que dá de se cunittir o nome
do consignatario.

E' seu proprietario quem o apresen-
tar, operando-se a sua trawfarencia por
simples tradição.

As nossos leis permittem as seguintes
especies de endosso:

a) o endosso regular ou completo
que é aquelle que é .cacripto nas costa;
do conhecimento, contendo a data do dia
em que é feito e o nome a cuja ordem
deve ser entregue a mercadoria, bem
como o valor recebido

b) o endosso em branco, assim co-
nhecido porque não consigna o nome do
ehdossatario. Deve ser tanibern datado
e assiamado pela ,endossante nas costm
do conhecimento.

Contém ..tt presumpOo de ser passada
-d ordem com valor recebklo.

Esse endosso, como sucoede ao en-
dosso -completo, transfere a propriedade
da mercadoria.

C) O eminNom mandato cpie consiste em
uma declaração nas costas' dá conheci-
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mento d ordem, sem menção de valor
recebido ou em conta.

Neste são applicaveis as regras do .
mandato, a reivindietição das meicado-
rias ou do seu valor na massa fallida
do endossatario,

d) o entlusw caução ou penhor, isto é,
o endosso pignoratielo, pelo -qual se ope-
ra a ti ansferencia do conhoesimeato • Por
meio Je caução ou penhor. .

Tal endosso que deve ser, come os ou-
tros, nas custas do conhecimento, faz-se.
acerescentando-se no couheounee to en-
dossado a formula — em garantia,. ou
Outra equivalente;

e) o endosso cessão, que tem togar
quando o conhecimento nfio tem cktusu,
la á ordem, produz o mesma effeito da-
quelles que acompanham a cessão dos
°reditos em geral.

Como se sê, os endossos sé pédem ser
passados no verso dos, conhecimentos.

Para facilitar, porém, as transacções
oommerciaes é licito ao portador do °o--
nbecimento trensferil-o por simples en-
dosso em branco e deixar constatado em
documento separado a razão desse en-
dosso, hypothese em que o endosso em
bramo, :lite talt O é de facto, não traus-
fere a propriedade da merraaoria.

Em face do exposto, pois, e de justiça
concluir que o despacho do Sr. inspe-
ctor da Alfanclega não contraria nenhum
dispositivo legal, porque, com grelo), os
endossos ou pertences só põdéra ser pas-
sados no verso dos -oonhecunentos.

Nestas condições e de aceordo com o
brilhante parecer do Br. director da Re-
eeita Publica, opino pelo não Proviotell'.
to do recurso para o effeito de ser man-
tida a decisão recorrida..

— Sr. inspector da Alfandesa de san-
tos:

N. 123 — Mim de que possa ter solu-
ção o assumpto de -que trati .o aviso do
htinisterio da Agricultura, Industrio e
Commercio os 174, de 22 do maio deste
armo, reitero-vos a ordem desta directo-
ria n. 85, expedida a essa alfaaidega em
30 do alludide mea.

— Sr. inspector da Alfandega de Pe-
lotas:

N. 17 — Csrfirmando suei telegram-
ma si. 688, desta data, communico-vos,
para os devidos fina, que o Sr. ministro
da Fazenda,. attendendo ao que requereu
a The Rio Grande Meat Company, Ltd.
(Frigorifico Pelotas), em petição de 12
de maio deste armo, resolveu, por despe--
t he de O do corrente, de ~Circle com •o
art. 5" do decreto n. 4.548, de 19 de ju-
nho de 1922, permittir a remessa para
sua filial no Rio de Janeiro, Te Brazi-
lian ?Met Company (rrigorifico de Men-
des), de 477 toneladas de sal importado
em 1921, com isenção de direitos, despa-
chado nessa alfandega pela nota n. 12,
de abril do mesmo anuo.

N. 8 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional communica ao1
colleotor da 2" Collectoria das 'Rendas
Federnes em B. Gonçalo, Estado do Rio
de Janeiro, que por despacho de 16 deste'
mez, exarado no processo a que se refere,
o seu officio n. 28, de 18 de junho ulti- •
mo, elevou a 2:00" a quantia maxima •
mensal do sureprimento do selos adlaeai-
VOS.

N. 30 —O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remette ao colle-
ctor da i e Collecteria das Rendas Ire-
dermes em Campos, 'Estado do AIO de da-
.neiro. o inclusa ,prooesso relativo ao re-
querimento em que Ferreira, Azevedo.
& Como. pedem restituição da quantia
de 1:200$, depositada nessa colledtoria
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17 de junho de 1920, afim de que presta
as necesearias informações.

N. 6 - O director da Receita Publica
do Theeouro Nacional recomrnenda 'ao
callector das Rendas Federes em nabo-
rehY". Estado do Rio de Janeiro, que re-
metia a esta directoria o livro de . papel
senado que, constando da relatão ao of-
ficio n. 57, de 12 de maio ultimo, não
acompanhou o citado officio.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 333 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo que encami-
nhastes a esta directoria com o officio
n. 125, de 4 de maio ultimo, relativo ao
recurso interposto pelo Banco Nacional
do Commercio. da decisão pela qual, essa
eleteracia declarou que os recibos 'de
quantias em moedas estrangeiras ou em
moeda nacional em virtude de orcem
epietniar ou telegranhica, vinda do es-
trangeiro estão -sujeitos ao Helio propor-
Cional, exarou. em 28 de junho, proxinio
findo, o seguinte despacho:

(De :xn de tomar cnuhecimento do re-
curso pelo motivo alludido no parecera..
- E' este o parecer que emiti', em 9 do
meamo mez (.143 junho:

(Opino que não se tome conhecimeui.o
do recurso, por ter eido interposto de
modo irregular.,.

N. 324 - Para o fim indicado no ps.
rener ia I Sub-Directoria, a fls. 18
verso, Sncluso vos devolvo o processo
mie acempanhou o vosso officio n. 1,64,
de Junho ultimo, relativo ao requeri-
mento em que Cn811013 G. Emil, 'gerente
do jornal A Manhel, pede para ira:mes-
mo ao jornal A Feefieração. 3.600 .kiloe,
brutos de panei, saldo existente de uva
stock, importato pela mesma empreza,
em julho do anuo findo.

- Sr. delegado fiscal em S. 'Paulo:
<N. 463 - Oommunico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, resolveu, por despacho de 27 de
Junho ultimei, mandar nrehtvar o proces-
so encaminhado com o vosso officio nu-
mero 282, de 5 do rfleSMIO mez, relativo
ao ineeerito aaministrativo instaurado,
pare apurar a'responsehilidade do 1 • ea-
erinturario dessa delegacia, Gomes
Ribeiro.

N. 162 - Para o fim indicado na in-
formação prestada pela l a Sub-Directo-
ria, a fls. 14 verso, incluso vos devolvo
o processo que acomonnhou o vosso offi-•
cio n. 363, de 3 do corrente, referente RO
renuerirneoto em ,que a firma F. Malta-
rezeis & Ccimp., pede isencão de direitos,
para nove fardos, emitenc.b panno markt,
para filtração de oleos vegetam,:

N. 4C4 Communico-vns, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimento
encaminhado com o vosso officio n. 147,-
de 6 de abril deste anuo, em que a firma
Rebder & Irmão, pede reetituiç5o, nela
1 11 Collectoria Federal dessa capital, da
importancia de 150$, em virtude de ter
sido reduzida a multa de 300n, mie lhe
fdra imposta pela Collectoria Federal de
Valença, Estado do Rio de Janeiro, re-
solveu, por despacho ee 3 do corrente
mez, deferir o pedido.

N. 465 Com o officio n. 284, de 5
de junho ultimo, encaminhastes a esta
directoria, o processo em que Francisco
Franktio de Almeida, recorre da dee.isão
dessa delegacia fiscal, que, reformando
di dá Collectoria Federal de Franca, nam-

ore Estreio, lhe impoz a multa de 150$,
Luz jnixacdp do r,e.gulainento anneao ao

decreto a. 11.951, de 16 do fevereiro de
1146.

O Sr. Ministro da Fazenda, proferiu,
CM 22 de junho citado, o seguinte cm-
pacho.

tlleáyn de tomar conhecimento do re-
curso, por estar perempto.a.
- O que vos communico, para os devidos
fins.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 287 - Restituindo-vos os Inclusos
documentos de fls. 1 a 12, 14 e 15, do
processo que acompanhou o VUS80 officio
u. 161, de 8 de junho ultimo. em que a
Companhia Geral de Melhoramentos de
Pernambuco solicita reconsideração do
despacho que lhe negou isenção de direi-
tos para deus volumes despachados pela
nota de importação n. 155, de março de
1919, carmounicó-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda pro-
feriu, em 30 de junho citado, o seguinte
despacho:	 •

rMantembo o despacho anterior, visto
não ler sido feita a prova de que as pe-
ças do que se trata não podiam ter outro
deatino ou applioação, sinão substituir
ou servir de sohresalentes a outras, per-.
tancentes ás maehinas da usina da re-
querente.

--Sr. delegado fiscal do Thesouro. no
restado da Parahyba:

N. 27 - Incluso vos transmiti° o
processo registrado neste sob nume-
ro 8.624, para_o fim indicado no des-
pacho exarado á lis. 10.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Ceará:

N. 40 - Conununico-vos. para Os de-
tidos fins, q. o Sr. ministro da Fa-
zenda deferiu, por despacho, de 7 deste
mez, o requerimento e.ne,aminhado com
p vosso officio ri. 4, de 25 de Janeiro
do corrente anno, á Directoria Geral do
Thesouro, em que Francisco Ferreira
da Costa Lima e Joaquim Gonçalves
"Valtnte, respeotivamente ,administra-
dor e escrivão da Mesa de Rendas de
Aracaty, nesse Estado ,pedem dispensa
de reforço de tisnes% oboigado pooém
o administrador a fazer o recolhimento
das rendas, todas as vezes que a arre-
cadmia° attingir n valor da fiança.

- Sr. dele, tido fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do !lie Grande do
Norte:

N. 23 - Afim de estudar convenien-
temente o processo a que se refere o
vosso oficio n. 19, de 15 de Jimbo
timo, relativo ao recurso interposto
por Antonio de Andraae Lima do acto
dessa delegacia, mantendo, a decisão do
collector rias rendas federaes em Ma-
canyba, proferida no autc de inframio
do regulamento do imposto de consumo,
n. 5. de 10 de outubro de 1920, peço
mossas providencias no Geraldo oe ser
remettida a esta directoria a mercado-
ria apprehendida a que allude o citado
auto.

Sr. delegado riscai do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas:

N. 62 - Incluso vos transmitto o
processo registrado neste armo, sob o
numero 80.154, para o fim Ihdicado no
despacho a as. 17 verso.

Dia 20 de julho de 4923
Br. inspector federal de Portes, Rios d

Canses:
N. 113 - Transmittindo-vos o incluso

processo em que Alvaro da Silva Da-
Mião se propõe a vender ao Dr. Carlos

da Silva Telles o dominio trtil do predin
.á rua Santo Christo n. 242, antigo 104,
rogo-vos providencieis no sentido ...e se-
rem satisfeita as exige:Irina cowt2nteli
do parecer da 3' Sub-directoria,
no mesmo processo.

, .	 Requerimentos despachado.

" Pelo Sr. director:
Odilon Francisco Moreira, pedincIS

transferencia para seu uome do um-recto
de marinha que arrematou do. espolio de
Jose Maria Pereira \inuma, no Porto da
Ponta, em S. Gonçalo, Estado do
Satisfaça a exigencia da 3, Sub-directo.
ria.

Svenska Aktichodneet Gaaaccumula-
tor, pedindo prorogaçáo de praao para
aterro de terreno de accrescidos de ma-
rinha n. 689, á rua Barão de Jaceetrav.
em Nitheroy. - Satisfaça a exigeneia
do parecer da 3" Sub-directoria.

Onesino Coelho (pela Sociedade B.,
Funeraria S. Sebastião), pedindo tran-
ferencia do terreno á Avenida Carmen.
adquirido de Viriato San'oa - Prove 13

pagamento doa fOros referentes aos an-
nos de 1920 a 1923.

José Antonio Azevedo Athavele, pedin-
do lhe seja expedida carta de aforamen-
to de um terreno adquirido a •Nstetor
José Pereira, em Nova Friburgo. -n•4

Prove O pagamento doe ferra de 1922 a
1923.

Heitor Levy, pedindo transferencia
para o.seu nome do terreno de margina
n. 772, em Nitheroy. - Prove o paga-
mento dos feros de 1922 e 1923.

•••••••n•n•

Vendas mercantis
Zonsulta Afonso Vize & Comp. sobre

si é permitt do adoptar pa a term.. do meu
o dia 20 de cede mez clvi, por convir ás
soas transacçõe CES1 prake de longa data
s. g ida.

O r ?elemento expedido com o dee eto
n In -41, °e 22 d m lo ultimo, estat . e no
art 2b, § 2°, q e ias estampilhas serão col-
lados no ultimo dia util de cadi to:lazeira
ao mez, após a sOuinta dos lançamentos ao
Toll renpectiv. do registro que se refere o
§ 2° do art. 24 e inutilizadas com a data
e assfiatu a do conunerciaate ou de quem
por e le autorisado..	 -

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• •

•

Recebedoria do District° Federal
ExPatniNTE DO SR. DIRECTOR

Reove•Pimontop despachados
Dia 21 de julho de 1923

Renresentavo do escrinteralo Genelicio
Pai - . Araujo centra a firma W !ter bcimi it
& Com -A firma Walter Schn•hit & Comp.
r.quereu matricula- fera do prazo reg la-
mentar, ailega....eo ignoratacia da lei, intrin-
eludo o ara 9, § 4 . do decreto -n. 15. 89,
dt 20 de jui o de 1922. imnonho, p is, á
ref.-rid:. firma a multa ue 500$, minime do
art 61 do c1t4do decreto.
• Seei numero - Leo-toldo Cavaltanti de

-Atendonça..--Eatr gne•ke ,ao req (crente a
quantia de 2 5, classificando-se a despeza
pe1 modo indicado, de acco do com o
parecer	 .

Sem numero - loa • Ambrosio do Nasc -
mento - Entregl e-se ao te uerente a
uuantla de 25$, Ca% ificando-se a despene
pelo mudo indicado, de actor.io com o
parecer.	 •

Sem numero-Ma el Gomes de Almeida.
-E •true-se ao requerente a quand- de
250$ classifica di-se a oespeza pelo modo -
Indicado, de accordo c.an o parecer.

e
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Ainda os arts 20 21 betando das ven-
das a prestações, das vendas p-rciaes e das
cons gnações, referem-se ao tempo amez.,
sem precizar o o incipia ou termos desse
periodo.

Claro está, pois cpte por mez ou Quinzena
deve-se nteader o periodo successivo le
trinta dias c invietos para o mez e o (tecl-
em qu,nt dia pa. 3 quinzena, como dis õe
o art .25 . o Codigo Ciii Braseeir visto
como qninzena ou melada de mez são f r-
mui s tatues para indicar o decurs, de
emieze dias corridos.

Ademalseendo-se prefixado para o começo
de exec ção da lei d s cent s assignadas o
dia 21 ao corrante

'
 conforme c nsta da

ordem ri. 169, de 27de junho ultimo não
se pôde deix r de Aturdir que o mez e a
(pium:a sejam regulados na contormidade
cio citado couigo

Vendas mercantis

Consulta de F. Monerõ
F. Mondó, estabeleceio com agencia de

pass , g na e casa de cambio, consulta se está
su,eito ao imposto sobre vendas reercatals,

• credo pelo decreto n. 16.041, de 22 de maio
uni:TI e

A venda de passagens está expressamente
isentada no art. 30, latira a, do çitado
decreto.

A letra c do mesmo artigo isenta tenbem
as transaGiks bancarias. Não parece que tal
expressão se deva entender restriclarnente

,tcottio transacções effect aias osr ba..cos,
Mato mais qt.e o para:eu:oito unico do artigo
3'' do decreto n. 14. -i28, de 16 de março de
1921 considera banco a pessoa natural ou
sluridica, que com o capital superior a reis
5e0:0 0$ redizer as opsenees especificadas
no art. 3 do etestrio decreto. e casa barre aria
a que, com o incsa:o oh¡ec:ivo, tiver capital
igual ou infsrior a 500:094000. Entre as
opesasõei especificadas no citado art. 3°
estão as e operações de cambie,.

eo coar:cisme aproveita, pois, tambem a
isenção coletei-ente na citada lertra e do
art. 3e do reeteateento do imposto sobre as
vencias In-reentre.

submete), entretanto, este despacho a
consiateracão superior.

Recria do Districto Federal, 21 de
julho de 1923.

Autos ae infracção
Auto n. 58, lavrado em 10 de fevereiro

de 1923 contra Santos Gomes te Comp. 'a-
-forme coei urgencia a 3 Sub-directoda si
os autuados já fora-a multados por infracção
do art. 53, em apreço.

11XPLDIJ:NTE DO SR. AJ UDANTE DO DIDECTOR

Requerimentos despachados

Dia 21 de julho de 1923
N. 10.355 — José Phrlomeno Ferreira Go-

mes. — Inscreva-se de a.ccôrdo com o pare-
tcer.

N. 16.072—Antonio Castro.—A' 3' Sub-di-
rectoria.

N. e.190—Salustino dos Santos Guerra.—
Transfira-se.
• N. 3.482— Mafalda Martins de Freitas.—

Idem.
T. 11.649—Abilio Garcia.—Idene

N. 19.7ti5 — Sebastião Alfredo Pinheiro

N. 18.310—Pedro dos Santos.—Idem.
N. 12.397 — Manoel Dias de Seixas.—

Idem.
N. 370—Maria Thereza Bruno.—Idem.
N. 2.273 — (Certidão), Olavo Cannavarro

Pereira. Diga a qualidade em que requer e o
'fite para que pede a certidão.

N. 2.272 — (Certidão), Joaquim da Silva
euarte Fi/ho.—Indeferldo. A' Recebedoria,

nos termos do art. 1° § 2° de decreto aume-
ro 2.846, de 19 de março de 1898, não é
licito dar certidão do cofre dos ciepositos
prblicos.

Notiiicação n. 43 de 26 de março de 1923,
contra Méghe ta Comp.—A' 3 Sub-directoria
para providenciar no sentido de ser comple-
tado o selio junto ao requerimento de des-
peza, fazendo-se a necessaria intimação, com
o prazo de cinco dias.

Notificação n. 287 de 19 de junho de 1923;
contra R. Qu iroz 5 Comp. — Tendo em
vista a notificação feita pelo agente fis-
cal do imposto de consumo João Vieira
da Luz e tomando em consideração o pare-
cer da 3' Sub-directoria, imponho á firma
R. Queiroz te. Comp., estabelecida á tra-
vessa de S. Frete:Isco n. 20 da cidade do
Rio de Janeiro com negocio de citar tarja a
multa de 150$ por infracção dos arts. 8° e
14^, letra B, do regulamento ex pedido pelo
decreto n. 14.648 de 26 de jareiro de 1921,
a qual deverá recolher aos cofres desta re-
partição juntamente com a importancia de
100$ relativa a emolumentos de registi o de
seu estabelecimento, no corrente exercí-
cio.

Fica avisada que não será acceita qualquer
reclamação que exceda o prazo de 15 dias,
sem o prévio deposito das mencionadas im-
porta nelas . —mim e-se .

Notiticeção n. 301 de 26 de junho de
1923.

Contra Crescendo Damasco.
Tendo em v.sta a notificação feita pelo

agente fiscal do impo to ao consumo ba-
charel 'oaquirn Flore ,tino Vaz Junior e to-
mando em consideração o parecer da 3'
Sob-directora, imponho a firma Crescen-
do Damasco, stabeleciia á Praça Olavo
Bilas ti. 5, sobrado, da cidade do Rio k. e
Janeiro, com negocio ae commissõe q e con-
sig a ei -s a multa de 150$ por i fr , cção ia s
artigos 80 e 14°, lettra B, do regulantent , eira
pedido pelo decreto n. 14.648 de 2a e ja-
neiro cie ,921, a Q ual deve á recolher aos
cofres desta r.partição untameate cum a
importancia de e00$ rei tive a emelameatos
oe registro da seu estabelecimento, no cor-
re, te exercido.

Fica avisado eue não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
quinze dias, se n o prétr,o deoos,to des
mencionad s importatelas.—Intialtese.

Av t, o n. 15 1 do Meisterio das Relações
Exte teres.— A' 2 Sub-di ector a

Sem numero. J. W. Shepard.—A' 2° Sair-
dire toda.

Sem nu,nero, J. Moreira da Silva. — A'
2' Suo-directoria

Sem nume o, Banco Pelotense. — A' 2`
Sub-directorta.

N. 4.305 — Pausa et Irmão. — Trans-
fira-se.

N. 4 944—Carlos Soares.—Idem.
N. 5.077—Belmiro dos Santos Castro.—

Idem.
Ie. 7.042 — Epaminundas Barcellos. —

Tra ,sfira-ste. Imponho a multa de 50$ mí-
nimo, por ii.fracção do art. 17 ao regala-
mento °amado com o decreto a. 5.142 de
27 de fevereiro de la0a, em vigor

N. 6.433—Seraphim Ribeiro.—Averbe-se
a mudança.

N. 7.173— Pipe Buchima
Idem.

N. 5.078 — Nova theraeetrica halo Bra-
sileira de eathiaa ie Comp.—Idem.

N. 4.966—Marcos Bulach— i era.
N. Joao Evangelista Peixoto For una.—

Entregue-se mediante recibo.
N 9.083.— Farmino Alves de Souzu.—

Complete-se. Imponho a limita de 20$, mí-
nima, por infracçao do art. 15 do regula-

, mento em vigor.
Sem numera., Sexto Tabellião de Nocas

da comarca de santos.— A' Sub-directorie.

Sem n mero—Paul J. Chrl toph Comes
—A' 2' Sabei rectoria.

Sem numero—Conpan aia Cervejaria Brah-
ma,—Lavr _-se termo, de accerdo com o pa-
recer.

Sem numero—Cathar na Paulinaud. — A'
2' Subetirectoree

Officio n 134—Delega o fede ai do Rio
Grande do Sul—A' 3 Sub-dirdc or a.

Atuo n. 510, de6 oe setem ro de 1922, vidra
Manoel aa Silva Pei eco Icsé Go es e Er-
ne, to Feri ei a e xeira.

Remetta-se o presente processo á Alfait.
dega ue R.c te, para o rim And,cado pelo pa-
recer.

Auto n. 511 de 6 de setembro de 1922, con-
tra .1.ar.a 1za cl da Cunna Braga e ou-
tros.

Idem
-

EXPEDIENTE DA 2° SUB DIRECTOEJA

11,a 21 ae ,ulho	 1923

Sem nun ero—Abel de Oliveira Intime
se. por via pessoal, para allegar o que ea-
tettuer a ciem da sua defesa, centro do p.azo
de ci, co atas.

Sem nume-o—Manoel Maiques Trindade.
•••• ICi0114

Sem numero- João D as.—Idatn.
Sem numero—J. (min s.—Ici m
Se i numero Fr neiaco Pinto . —Idem.
N. 3.2.8—Heanqueta Maria Ferreita de

PÁlli1U. — Cumpra o sespacho anterior.
N. 8.915—João Matem., da Silv, Mo aes.

—r.nd sid eoticeciida a patina de agua a
requer mento de José Leonardo da Silva,
jun e titulo ee plopriedade.

N. 3.46 —Alberto Abdala.—Pague o de-
bito.

N. 21.199—Mnreira 6c Ounnades. — Sa-
tisfaç.m a exigencet.

N. 8.656—Jo-é re era da Silva Ssntos.—
Idem.

N. 3.749—Hylda Brandão Marques de Oh-
veara.—Idem.

N. 5.712 — Amalia Lo -Ao Lud -vico.
Idem.

N. 776— Olympic) Elysiario Barbasa. —
Idem

inspeetoria Geral dos Bancos
EXPEDIENTE DD Sfl. IN	 lit

Dia 21 de juitén r:e 4923

Sr. ministro da Fazenda
N. 1.326 — Devidamente informado

por esta inspectoria, sulmwtto á oseia-
renda apreciarão tio V. Ex o incluso
processo em que o Brazilianiasaa Bane
for Deutseleand pede auteriZMÍIC para
abrir unia filial na cidade de Recife.

— Sr. delegado reg ional dos lianc0.9.
no Rio Grande do Sul:

N. 1.327 — Com o despacho do Sr.,
ministro da Fazenda, incluso vos remet-
i.° o processo relativo á denuncia dada
por Menne et Irmãos contra Moreno tt
Irmãos, da praça de Porto Alegre.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.331 — Tenho a honra de sub-

metter á assignatura do V. Ex., com e
respectivo processo, a inclusa carta-
patente n. 125, referente si firma Cheira
Jose Elias estabelecido com casa banca-
ria na cidade do aio Preto, Estado da
São Paulo.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.328 — Tenho a honra de remet-
ter a V. Ex., para os devidos fins, a
inclusa 2' via do empenho feito da quan-
tia de 3008 a ser adiantada ao porteiro
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desta repartição Osorio Porto, para des-
pesas de prompto pagamento no 30 tri-
mestre do corrente armo.

— Sr. director geral da Contabidade
do /besouro Nacional:

N.. 1.329 — Tenho a honra de remet-
ter a V. Ex., para os devidos fins, a
inclusa 30 via do empenho feito da
quantia de 300$ a ser adiantada ao por-
teiro desta repartição Asorio Porto, para
dospezas de promplo pagamento no 3'
trimestre do torrente armo.

— Sr. director da Despesa Publica:
' N. 1.330 — Solicito' vossas providen-
cias no sentido de ser adeantado ao por-
teiro desta repartição, Sr. Osorio Por-
to, a quantia de 300$, afim de occorrer
as despesas de prompto pagamento no
trimestre de julho a setembro do cor-
rente anime do accórdo com o Codigo
Contabilidade.,

~.~In •

Imprensa Nacional e "Diodo I
°Metal"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI; 1"

Dia 21 de jiaho de 1923	 -A

' Foram expedidos o seguintes pine
cios
• Ns. 1,621 e 1.622 — Ao Sr. Dr. dire-
ctor geral do Departamento Nacional
de Sande Publica, fazendo apresentar, os
empregados João Ferreira de Abreu e
José Teixeira Machado, afim • de serem
aubmettidos a segunda inspecção, para
o effeitos de aposentadoria.

N. 1.623 — Ao Sr. inspector da Cai-
xa de Amortização, informando sobre
encommendas em andamento neste 'ca.-
tabelecimento.

N. 1.624 — Ao Sr. director geral dd
Theeouro Nacional, prestando as infor-
mações solicitadas no officie n. 100, de
18 do corrente.,

Requerimentos despchadoh;"
Raul Lindgren, Alfredo Joaquim . Gore.

talves da Costa, Lupicinio J. Anatholiq
dos Santos, José Santos Bequito, João
Araujo e Silva e Olegario (lesar de Me-
ntes. — Sim, em termos.

Atabba Pereira Lucas, Luiz Felisber-
to Gonzaga e Candido Miranda Com_q
requerem.

	

Arietides Carlos da Costa.. e	 s

•
monstração do credito necemario para at-
tender ao pagamento dos jures do 1° se-
mestre deQ te anno. das apolices Domina-
tias inscriptas nessa delegacia, que fica
eencedido na importancia total de réia
148:5828500.

Do confronto da demonstraelão som o
registro a cargo desta ca t x.s. verifica-se,
na primeira, mais 61 apoll~ uniformi-
zadas, de 1:000$, e nas de diversas emis-
stres. sais de 1:000$ e uma de 500$, •
menos tres de 200$, destas.

De acetirdo com o parecer da Conta-
doria Central, foi o oredito distribn ido
pelo nosso registro, devendo ser. oopor-
kmamente, verificado qual o saldo sy
Que ainda tem direito essa repartição.,

Requerimentos despachados -I.

N. 143 L — Lucrado Fernandes kht
oliveira. — Certifique-se.
- N. 144 L — O mesmo. — Idem e'
, N. 146 L — O mesmo. —	 s

147 L O mesmo. — Idem.,
v N. 148 L —O mesmo. — Idem. --e

N. 315 M s. Maria dos Anjos. 	 D4...
ferido.

N. 60	 Ilenrique Alves Ferreiras
Idem.

•N. 164 L Leonor. de Beaurepatre
Monis de Aragão. — Attenda-se, depois
de rectificada a numeraese da Emoliu a
que se refere a informação.

N. 443 A — Alvaro, 'Peixeire Bastos...
Reunidas as contas, de aceérdo com a in-
formação, seja ouvida a corretoria.

N. 82 B — Banco liespanhol do Rio da
Prata. — Deferido, archivando-se este
processo.

N. 87 O — Octavio Angrçnse
Cumpra-se o alvará, de ac,córdo com 0
parecer.

N. 46 D Dalila Gomes.. —Cumpra-
Ne o alvará.

N. 424 J — José Caetano Metello, De,
ces Idem.

N. 59 G	 Generose Joad da Silva
rontes. — Idem.
- N. 509 A — Adriano	 — Idem.

N. 194 C — Chioralla Anim. — Salta-
do o documento de fls. 3, cumpra-se o
alvará, de accórdo com o parecer.

N. 428 J — Joaquim Pontes de Miram-
ga:	 Satisfaça a exigeneia„

klinisteriõ da Guerra
Ir. Por portarias de 21 do corrente, cori-
tederam-se licençaa para tratamento de
gatede:

De aocórdo com o art. 8', n. / ,do de-
ereto n. 14.683, de 1 de fevereiro cie
-1921, ao adjunto do Collegio Militar do
-Ceará capitão reformado José Lema Bas-
-tos, por dons mezee, em prorogação, e ao,
4° (Aliciai tia Directoria Geral de Conta-
bilidadé da Guerea Romulo de Oliveira
'costa, por seis meses;

De accordo com o art.. 17, § 1', do
-mesmo decreto, ao- inspector de l' classe
do Collogio Militar de Porto Alegre Mi-
guel Fortes de Barcena; e ao operario
de 1° classe da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra José Telles de No-
ronha por seis meses, sendo a deste" em
prorogação;

De accordo com o art. 19 do referido
decreto, ao operario de i• 'classe do Ar-
senal do Guerra do Rio de Janeiro Anto-
nio Gonçalves Lyra, por seis ITICZeá3, e ao
servente da Escola tia Aviação
Luiz Borges de Banas, poe um enrica:

—Por outras da mesma data:
Foi nomeado o capitão de infantaria

Antonio Enéas Ferreira Brasil, inspector
de tiro e instrucção militar da 8` Região
Militar.

Foi exonerado o capitão de cavallaria
Arsenio de Souza Nobrega do legar da
ajudante da Escola de Estado Maior.

Itinr~ O r

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

• 4dditamento ao expediente de • 17 dd
julho de 19-23

j Ministerio da Guerra — N. 388 — Rid
de Janeiro, 17 de julho de 1923:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Devendo esse departa-
mento em virtude da determinação con-
tida no aviso n. 345, de 23 de junho fin-
do, propor uma distribuição geral dos
officiaes pelas unidades de tropa que
terão effectivo no proximo anno, afim
de que possa ter execução o decreto . nu.
moro 16 .070, de 21 do dito mese declaro-
vos que ficam suspensas as transferen-
cias de officiaes até aquella distribnieão,
salvo os casos de urgente necessidade de
serviço ou exigencias sla disciplina.,

Saude ç fraternidade. — Setembrino dg'
Carvalho.

'	 Requerinzento despachadt)
João Dias Carneiro, 3' official do Co!.

legio Militar, pedindo passagem para
Minas Geraes. — Concedo.

I•••••••••

Departamento do Pessoal da Guerra
. Requerimentos despachados

4..	 Dia 12 do julho de 1923
• Antenor Pereira Bueno, pedindo certi.
dão do compromisso que prestou ao to-
mar posse de seu posto. — Cumpra as
disposições do aviso n. 249, de 25 de abril
de 1923.

Edmundo da Fonseca Chagae,-pedineld
entrega de sua patente. - — Cumpra as
disposições do aviso n. 249, de 25 de abril
de 1923.

Manoel Pedro dos Santos e Silva, nem
dindo expedição de patente de official
da antiga Guarda Nacional. — satisfaça
a exigencia constante da informação
prestada pela G. 6.

• João Cardoso. pedindo para annexar ã
sua anterior petição uma publica-fórma.
— Satisfaça a extgencia de que trata á
$nformaetio prestada oela O.

1	 '	 Dia 17
Joaquim Marcellino da Silve, Pedindo

gosar licença no Estado de S. Paulo..
Cumpra as pisposições do aviso n, 249,1
de 25 de abril de 1.943.

• .) ' Dia 21
.Pedro da Costa Corra, pedindo isinide

dição de patente. — Satisfaça a migue..
eia da G. 6.	 -

Dernetrio Domingues de Freitas, 1 8 td.
nente da Guarda Nacional, pedindo trans-
ferencia para o Exercito de 2' Linha.--e
Complete ss provas e cumpra as dispo-
sições do aviso n. 249, de 25 de abril
de 1923.

Aclimei° Castollo Branco, 2* tenente,
pedindo contagem de tempo de serviço.
— Deferido, de aceórdq com o disposto
no art. 58 da lei n. 3,454, de 6 de janoir8
de im

n111

Caixa de AmorilzaçãO -e, • i•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 •

s.,	 Dia 21 de julho de 1923	 ,
" Sr. director de Contabilidade do The-
touro Nacional:

N. 133 — Communico-vos .para 04 de-
vidos fins, que, nesta data, foi concedide
áDelegacia Fiscal no Estado de Minas
Geram, o credito da 148:5822500, para
pagamento dos juros do 1° semestre des-
te anno, das apoliees nominativas ali
%criptas.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 17 — Restituo-vos a inclusa eedula
de 20$, estampa 12', serie 24a, numero
86.660, que me 6.12Via,st-nm com o officio
n. 17b de 28 de maio ultimo, fazendo-a
acompanhar do termo do exame a que
foi aqui submettida, pelo qual se verifi-
ca ser a mesma da emissão legal.

— Sr„ delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 23 e- Devidamente processada, An-
icluig	 Aolto pripicka	 da 4.- •••••.--	 •-•••n••

11	

-• Certifi f"V	 4.

que-se.	 .	 -
	Angusto José Alvares. e. Indeteridd,	 -
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Antonio Gomes. ex-prnos. pedinde
110V8 caderneta de resersesta. — O edil-
cionario não serviu no 1° B. F.. como se
verifica de informação do oommandooto
dessa unidade.

Manoel Antonio da Si/vii, 1° sargento,
pedindo pertnisean para ir ao Estado do

— Concedo 30 dias.

Primeira Clreumacripção
de Recrutamento

Requerimentos despachadoit
Dia 20 de abril oe 192.

• Eurled Linhares Chaves. — Cortine
que-se e restitua-se a certidão de idade.
enedia,nte recibo.

Dia 23
etraulio Fontes. — Seja excluir% da

classe de 1902, por ter nascido em 1905,
conforme provou com a certidão de na:.
cimento. •

Dia 4 da julho de 1923
Pornpeu de Araujo Chaves. - Certifi-

que-se, do acceirdo com a informação es
junta do 13 districto.

Dia 5
João Medeiros. Certifique-se, de

accOrdo com a informação do lb' dia-
ricto.

Dia
• Arthur da Silva Mont'Alverne.	 Seja
relacionado.

Eugenio Pires. — Seja excluido do
alietamento e sorteio da clame de 1902
e ineluide no alistamento do corrente
atino na °lasse de 1901 e no r districto,
á vista da certidão de idade.

Dia 16
Mario tVigira.	 Restitua-se„*, me-

diante recibo.
Dia 17

• ffonorio Moraes. — Entregue-se, ma-
'diante recibo.

Dia 18
• Besteo da Fonseca Chavee, 	 Resti-
tua-se, mediante recibo.

	 	 '

Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio
e

Directoria Geral de Agricultura
Primeira Secção

▪ giPZDIENT8' DO 8R. MIMEM°

Dia 20 de julho de 4923
Sr. ministro da Viação e Obras Pu.

blicas:
Tenho a honra de soliietar as vossas

providencies, afim de que sejam ecoei-
tos, como officiaes, nas estações do Te-
legraph° Naoional, no Estado de Per-
nambuco. os telegrammas que, em obje-
cto de serviço pLblioo e durante o cor-
rente anno. ás mesmas forem apreeenta-
das peio Sr. Antonio Menezes Sobrinno,
director da Estação Geral de Experimea-
fação, naquella talado, eerrendo as dee-
pezas por conta deste ministerio.
, Valho-me do ensejo para reiterar-voa
a segurança de' minha elevada eatIma.q

distineta consideração (offiche n. 264).
lenho a honre de solicitar as vesgas

providencias, afim de que sejam accie-
tos, corno officiaes, nas estações ria
Amazon Telegreph Company, os tele-
grammas que, em objecto de serviço pue
Wien e durante o corrente anuo. ás
mesmas forem anresentados pelo gr.
Adolpho Ducke, chefe de secção do Jar-
dim Botanico. ora em excursão 'identi-
fica nos Estados do flerte, correndo ao
espezas por conta deste ministerio.
,Valho-me da opportunidade para rei-
ar-vos a segurança ais sainka elevada

-estima e distincta consideração (aveio
n. 265).

— Sr. ministro da Marinha:
Tenho a honra de communicar-voa,

em resposta ao vos eio aviso n. 3.175 de
11 do corrente, pedindo, á veta dos me-
tivos expostos, a ligação directa do teie-
phone official da Simerintendencia de
Navegação oom O Observatorio Nacional.
que nada tenho a opper á providenc:a
solicitada,' julgando-a até Convenientes,
visto Os muitipios . interesses commimi
que teerr os deus estabelecimentos be-
neficiados com a adopção da mesma
por iseo mesmo, a referida providencia
encontra o mais franco apoio Por parte
do ministerio a meu cargo.

Sirvo-me do ensejo para reiterar-vos
os meus protestos de elevada estena
distincta consideração (aviso n. 2e6)...

Requerimento despachado
• °atavio Milanez, pedindo cessão pelo
custo, do excesso da seda nacional da
ESta4i0 Sericicols de Barbaceua. In-
deferido..

••n 	 •

Expepniarra no se. DIRSCTOR OERAC
Dir 20 de julho de 4923

' Br. director do Aprendizado Agricold
de Barbacena:

Manda o Sr. ministro recommendar.
vos que. noa casos de vagas de chefes de
cultura, feitores. pratices de inciusr ta

tratadores de anitnees. e(inductuee
res de machinas agricalas e quaesquer
cargos de agricultura, zootechnia, veie-
rinaria e industrias rumes condizenies
com a instrucção pratica ministrada, se-
jam de preferencia contemplados os
aluirmos que tenham terminado 'os cur-
sos com bom notas de aoroveitainento
nesse estabelecimento (offloios numeres
1.293 a 1.299).

— Identicos! ao Aprendizado Agricola
de Satuba, Aprendizado Agrieola de Siso
1.11/7 das Missões, Aprendiserio Agrieola
da Bahia Aprendizado Agrirola de Joa-
▪ directo. do Serviço de Povoamen..
to, director gerai da Indu gtria Pastoril.,

— Sr. director do Serviço do Inspe-
coao e Fomento Agremias:

De ordem do Sr. ministro, aplicam..
vos as providencias necessarias afim de
que sejam os inspectores agricolas auto-
irisados a satisfazer os pedidos de inter-
znacões que, sobre as respectivas bispe-
ctorias forem feitos pelo Dr., Jakson oe
Fi gueiredo, encarregado por S. Ex de
au perintendet a fiscalização dos estabc-
cimentos isibvencionadas por este .minis-
terio (officio n.. 1.300).

— Sr. superintendente do Serviço do
Aleedão:

Em solução ao VOS80 officio n. 1.240,
ele 30 de junho puniria° findo. commu-
nico-vos, para os devidos effeitos, que
das Estradas de Ferro a quem foram pe-
didas autorizações para o Sr. SopéUa-
▪ baldi Dantas regule : lar pa.Pug.',,e. a
Elo Paulo Railway rompany, couoedeu a

aeceasaria autorização, conforme a °r-
usa qee incluso vos remeti.° (officio
n. 1.301)

— Sr. director da Empreza Nacional
de Navegação Lloyd Brasileiro!

Solicito-voa, de ordem do in`r. minis-
tro. as necessarias providencias no sen-
tido de ser o Sr. Antonio Meliezea. So-
brinho, director da Estação Geral de
Experimentação de Esaada, Estado de
Pernambuco, autorizado, durante o cor-
rente exercido a requisitar passagens,
em objecto de serviço pubbro, correndo
as despesas por °otite da referida Ma-
ção que as empenhara previamente.
•(officios na. 1.302 a 1.304).

- Identicos: á Companhia Nacional
de Navegação Costeira. ao Super.nten-
dente da Estrada de Ferro Great Wes- •
tern.

Segunda secção

Por Pertar ; as de 19 do corrente roese
Foram nomeados:

oer interinamente, o cieiro de pha,inia-
ceutico do Ni10180 Colonial eSenador Es..

Joaquim Avellar Campos, para existe

testes Junior;
O preparador de phytnriathologia, do

Instituto Bicene4co de Defesa Ageicola.
agronomo Diome ries Wallensteln Pacca,
para exercer. interinamente, o ca*Iirn de
chefe de secção de biologia, da Estação
Experimental de Gheytacazea;

O Dr, Murillo Fe rreira Sampaio. para
exercer, loterirnamente. o cargo de ve . e-
rinarin do Corpo de Veterinarios do Ser-
viço de Industrie Pastoril.

Foi dispensado o directo po Patrona-
to Agricola eWeoceslau Breu Agenor
Correm, da oonurnesão dos trabalhos de
installacão do Patronato &fricote daiogo
Feijda. do Serviço de Povoamento.

— Por outras de 20 de julho de 1923,
foram coneed,doe:

Seis mezes de licença, Para tratar dd
seus interesses, ao pedrei ro da Ilo,peda-
ria de Immtgrantea da Ilha das Flórea&
Manoel José Martins;

Seis metes de licenra, para traferneue
en de saude, ao auxiliar agronme
Aorendizado Ae rieola -3 Luiz dês Min+ i
sbes, Lujz Martins Teixeira:

Sessenta diri gi de Iteenea. para tratas
mento de eaude, ao professor do oures
complinientar annexo ae posto Zoe!".

Ferie ea l fie Pinheiro, Ainerto Pao•
rahybuna dos Reis; 	

•• I

seis Trezes de I inan '*, para tre.amenti
de niude, ao Peei usesr.0 go hiáNta
suco Luis lialarta.e,

Recado

Ao Sr. director geral de contabilidade
atteersosamente cunenernenta o seu Gol-
lega da Agricultura e communica, para
os devidos effeitos, que, de ordem do Sr.
ministro, foi concedida autorização ao
Sr. Antonio Menezes Sobrinho, director
da Estaçao Geral de Experimentação de
Eerada. Estado de Pernambuco, para re-
quisitar, mirante o corrente anno e em
.onjento de serviço publico, passagens nas
seguintes emprezas: Estrada de Ferro
Oreat Western, Companhia Nacional de

• Navegação Costeira e Lloyd Brasileiro,
correndo as deepezas por conta daquele'
ret Peão, tendo-lhe sido so ; entitieado do
prévio empenho das competentes des-

-petalle
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Directoria Geral de Industrie
e Commereio
Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. miN1STRI:f
Reonorlmento dPsenrhar2o4

e	 Dia 23 de julho de 19)3
Olympic) Alexandre, pedindo privilegio

para au • pires para supporte e resguardo
de chicaras ou semelhardes com as tespe-
etivas colheres» .-Deferido.

DIARIO orrir.TAL

Tranemittindo-vos o /imerso processo de
divida de ex ercido findo n 3 3 9, na im-
po tancia de 15e$, de que é credor A • t rico
Rezend de C rvalho, rogo vos digneis de
previdencier afim de que e mesme divi
sela vaga no TilesOUtO Nacional, nor terM03
do art. 31, da I i n. 490, de 16 de de-
zembro de 1 97 (aviso n. 3.926).

Transmitti-do-voR o incluso procee eo de
divi a de exercido findo n. 3eu, na ine•
pertencia de 165e, de que é credo jeaquen
S Iva, rogo vos d g,1 ,1 de provid nciar ,atim
de que a mesma divida seja paga no The-
souro Nacional, nos termos do art. 31, §
da lei n. 490, de 16 de deze •.bro de 1897
(aviso n. 3.927).

1 ransmittindo-vos o incluso processo de
(Hei de exercido findo n. 3.391, a in-
portencia de 192$, de que é credor Alteio
R beiro Dias

' 
• ogo vos d gne s de provi-

denciar effn de que a mesma d vida r•eja
paga no Thesouio Nacional, nos ternos ao
art. 31, § r, da lei n.490, de 16 de dezembro
de 1897 (aviso u. 3.928).

Transmittindo-vos o processo de divela
de exercic o findo n. 3.392, na importancia
de 165$, de que é credor Murillo José da
Silva, rogo voe digneis de providenciar afim
de que no Thesouro Naci na!, seja paga,
nos termos do art. 31,	

'
§ 2' • alei n. 49i, de

16 de dezembro de 1897 (aviso n. 3.929).
Em add . tamenro ao meu aviso n. 6.129,

de 6 de dezembro ultimo, solicitando vos-as
providencias afim de que fosse paga ao Sr.
Bento Christian° de Souza a importancia de
3.457$49 r letiva a vencimentos de MO,
mediante concessã do credito á Delegacia
Fie ai do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas, declaro-vos que o mesmo paga-
mento deve ser feito mediante conc essão do
mesmo credito ao Estado do Pará e não
como, por equivoco, foi indicado (aviso nu-
mero 3.933).

- Sr. Superintendente do Serviço de Ex-
purgo e Beneficiamento de Cereaes:

Declaro-vos, para os fins convenientes,
que resolvi designar o conferente, interino,
desse serviço, Antonio Accioly Carneiro,
para servi , até ulterior deliberação, na Di-
rectoria Geral de Contabilidade desta Secre-
taria de Estado (aviso n. 3.920).

Dia 19
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas:
Pedindo prov . denc . as afim de que, no

1 besouro Nacional, selam pagas:
A folia de diderença de verte mentos a

que fez jús, no • ez de abril ultimo, o aju-
da te da secção de enzoodas e epizoodis,

S rviço d industrie Pastoril, Dr. Do-
mingos Vanzeir ette por ter substituido o
chefe daquele+ secção, que, por illOtiVO de
licença do serventuario effectivo, sé acha
servindo como director gere, as importan-
cia de 215e000 (aviso n. 3.934);

A folha de ajed de custo a que fez les o
Sr. Jesé Silvem de Li na Torres, ooserva-
dor da estação aeroldeca de Pirapera, da
Dir ctoria de Meteorolocia, pur ter sido
transferid , para S. Paulo dos Agudos, no
corrente anno, na importanda de 600$100
(aviso n. 3.93e)

A folha de diaria a que fizeram sús, no
mez de maio ultimo, João Cerqueira Rei e
Silva i6e$) e Carlos Bello Filio (12e), re-
spectiva ema e, seu:lano e ajudante-agro-
:tomo do Posto Zootechn i ce Fe ieral em Pi-
nheir , por serviços ore •tai )3 te a da ele,
na moe raleia Mal de 74000 (a, iso nu-
mero 3.937);

A tol a de meti° p-tra fardamento. wie
compete, n cor en e anno, át.s men: g .1 •
rs aa3recto,10 cie ,M.A.çorviott . ; eh r

Julho de I923

Ca- rede de Azevedo e Pacido Reergues Pl.
te-, á . ã 2 a cÁra u, na Um pirtaa-
da mei de -el$ Çvjso n 3 (4ee);

t te ha ee dr rias a que 7 jé,, fr, men
de meei u timo, o mefe • a Est a C' ui t -
Oca o a :id. se, ra a t , Est • o ae
P oh), jo é .e	 vel M t o , Ter	 viç
pr. tad Rira r a sede, na amt °Aduma de
2G$( so,m.3 39;

A. fol e, s. de t a ia a Que fl aeram 50 , no
me , de m lu retini Joe te Mes ti t e-r-
len 9 lege, Arti r K st-ri-nado 1- c u re R 63
:3 $ e4 e • mi g s Ma qu	 e' eira te
14 $ 3 , re. p- iiv rr e t , i et-ad • te de • rn-
migr ent, 1 te Io 1 te p ete e int • rire te.
a x' r, no	 rve o o P °areento, p r
serviços e t ao ina , resta os féte as
h a- (1•• exp. le te, d acmer o com o a s-
po o oa r 8 ode reon 8 9, e 11
de a os o de 9 1, e eoat para o a t •91
exer ic -• pe o .-r. • 9, n. 9, datei a 4 f.33,
de de arme r uItim , a imp rt ncia total,
t69$786. iav -o u. 1.94-De

A folha de diarias a que fez 1 és, nos mee
zes de março a maio do corrente anno, o
instructor do Patronate Agricola Monção, no
Estado de São Paulo, José Vicente de Souza,
por serviços prestados fera da s .de na ira-
pertencia de 693993 (aviso n. 3.941).

Rego vos digneis de providenciar afim de
que, no Tnesouro Nacional, seja entregue
ao ajudante da Fazenda Modelo de Criação.
de Santa Monica, Vicente de Paula e Silva,
a quantia total de 1.000$, para attender
pagamento da inclusa folha de selados a
que fi eram jús, no mez de me r o ultimo 6\
assalariados daquella fazenda (aviso nu-
mero 3.'36),

Dispondo o art. 112 da lei n. 4.555, de
10 de agosto de 1922, que. das eubve ções
e auxilies de- finados ás Escolas de Ensino
Technico Profissional, agr rnomico, vetereo
nado, commercial e demais estabelecimen-
tos de ensino subvencion dos pelo Ministe-
rio da Agriculdira, estipulad as no n. IX da
veras 22- com excep âo das decorrentes de
lei esnecial, seta dedudda a quota de 10 ee
para auxiliar as des pesas com a Inspecção
e fiscalizaçao dos mesmos estabelecimentos,
rogo vos digneis de provinenciar alie de
que as importancias deduz das dos auxilies
cujos paga entes ;á foram requisitados, de
accôrdo com as inclusas ce monstrações,
total de 52:036e25 sejam escr ptu-adas sob
o chulo de €Depositos) á disposiçãe deste
mi isterio, para o mie ido ten. Com rela-
ção aos auxidos pagos por intermedio das
delegacias fisca s nos estad es, peço co-sas
provi ienetas afim de q ;e a imnortan ia das
quotas. de 29-25ib, con torne consta da
mesma.relação, seja transferida Tsouro
Nacional e escripturada do mesmo modo
(aviso n. 3.942).

Rogo vos digneis de providenciar, à vista
do d spos o no a , t. 69 da lei n. 4 242, de 5
de janeiro de 1921, revigorad pelo art 85
da lei n 4 632, d e 6 de j melro de 1923,
afim de que sej feito á Directorim Geral de
Contabilidade desta Secretaria de Esta o, o
suporimentu de 200:00 II, consciente as re-
gras estabelecidas no art. 94 da lei nume-
ro 3.674, de 7 de janee o de 919, o qual
deverá ser entregue ao 1° official, tater mo,
Mario Freire.

Tratando-se de despesa a CiaSS' ficar , sead
opnortunamente mencienaeo no e spec-ivo
bilancete o ernnrego dado ás diversas qi an-
tia e com o pagamento do peasoal dia ista,
ajud es de custo charlas, passagens e outras
despesas e et. racter urge e, nos ter nos
d ; art 123 da lei n 3 4%1, d 6 de janeiro
de 1 IR. oeservalo o diseos o nas ve•bas
1" e 29 da citada lei n. 4..632 (aviso na...,
met. d.9431,

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seecão

=MENTE Do an. netNidrnci
Dia 18 dei lho de 1923

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
- Contas

Rogo vos digneis de providenciar afim
de que seja dietribu do á Del egacia Fiscal

• dó Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande ao Norte, o credito na Importa da

' 1° , 01 de 300$, para attender ao pagamento
da gratificaçeo a ene tem direito o contr
n estre da Oficina de marcenaria da E cola
de Aprendizes Artifices dacinele Estado,

. que se acha servindo como mestre, no im-
pedimento do servenruario effectivo, licen•
dado. de eccórdo com o art. 17 do de-
creto n. 14 653. de 1 de janeiro de 1921

- (aviso n. 3.9 6).
Tendo sido reado pelo decreto n. 16.055,

de 26 ne maio ti timo, no municipio de
S. Feliz, no Estado da Balda, o Nucleo
CeloniaI eleity Bar 'asa», rogo vos dienels
de providenciar afim e que seja distribuido
g Delegacia Fiscal do Th -soim° Nac (mal no
referido Estalo o credito na importancia
de 25:100$ para att nder ás desnez-s com

• os serviços de installação do ce a do micte°,
no corrente snno (aviso n. 3 917).

- Sr. miristro da Fazenda :
Transmittiedo -vos o pro eesso de diveia

de ex releio findo n. 3.3e4, na ir , perten-
cia de 132$, de que é credor João dos San-
tos Naecimento, rogo vos digneis de pro-
vielenci r eten de que a mesma divila seja
paga no Th . se ro Necional, nos ermos ao

• artigo 31 §	 da lei n. 4e0, de 16 de de-
zembro de 1e97 (aviso n 3.92/).

Transinittinue-vos o proc -sso de di-
vida de ex reide findo n 3.385, na im-
portan ia de 105e de que é credor Vireolino
Sevino cie Freitas, rogo vos digneis de
prcaidenciar afim de que a mesma div,da
seja paga eci Thesoero Nacional, • os ter-
mos do a r t. 31 § 2 da lei n. 490, de 16
de dezembro de 1 .97 aviso n 3.922).

Trau mittindo-vos o processo de divida
- de exercido un o n. 3.e86, na impe tenda

de 1e5 . , de que é credor Jorge .VS.,5 da
Silva, rogo vos digneis de providenciar
afim de que a mesma divida -eia naea no
Thesouro Necion I, nos termos do art. 31,
g, 2° da lei n. 493 de 16 de dezembro de
1897 (avi so n. 3.923).

• Treismitindo vos o incluso processo de
• divida de exerrimo +indo n. 3 d87, na im-
e portancia de 111$, de que é credor Nicolau
' Duarte, ro o vos digneis de p..ovidenciar

afio de q e a mesma divida seja p ga ao
Thesouro Necional, nos termos do art. 31,
§2 da lei n. 490, de lu de deze bro
de 1897(a iso n 3.924)

Transmittind a-vos o incluso proc-sso de
div di de ex• rciclo findo n. 3.388, a lin-
portancia de 120$, de que é credor redro de
Deue, rego vo d gneis de providenciar afim
de que a mesma divida seja paga no The-
som o Nacional, nos termos do art. 31, § 2°,
da n. 4e0, d 10 de dezembro do 1897
(eviso n. 3.9e5). -
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fl" E1XPE,illNTD Do SR. MEC:Toll GERAL

Dia 8 de ralho de ;923
Sr. Francisco Thomaz Pinheiro, encarre-

gado da Estaçãe experimental era eonceição
do krrolo, Rio Clio nde do S il

Em refe • encia ao vosso officio n. 45. de 12
de mato ult mo, communi-o-v . s cete Sr.
rniristro resolveu que eveis agua dar a de-
cisão que o ()ove no vae tomar c .m dação
a essa Estaçã e que aind rã . ) está officiel-
mente creada (of ricto n. 3.933).

— Sr. Inspector agricola do 10 Districto:

R siittio vos as folhas de dial-ias encami-
nhadas com o vosso otficio n. 37Q. dr 5 tte
junho ultimo, afim de que providencieis so-
bre o eesconto de 5 "I, a que estão suieltas
es trilarias, de ac ordo com o disposto no
art. I° n. 5 do rege leinentr) que baixou
com o decreto n. 15.944, de 27 de janeiro
ultimo (officio n. 3.934).

— S . 1 mp ctor agricola do 79 Diste:to,
Estado da Parahyba

Em referencl ao vosso officio n. 455, de
4 de junho proximo findo, junto vos restituo
a folha de n gement° do ara -o temporada,
Interino dessa renretição, tosei-101°r o afim
de ceie providencieis no seetido de se re-
ctificado o engano existeete na referida fo-
ala (officio n. 3.905).

—Sr. superintt ndente do Serviço do Al-
gorho:

Cimmunico-vos, em referencia ao vosso
'officio n. 1.1 . 9 de 9, de !unho proximo fio-

Io que o Sr. ministr ) resolveu conceder a
eoluda de cu eto correspond .ate a um me'.
ele vencimentos ao aiudente de 1° ela se
desse servico Plinto Alv2s de Araujo (offi-
elo n. 3.906).

—Sr director geral do Serviço de Indus-
trie 1-aqtoril.

Afim de que vos digneis de informar a
re- pedo. transinitto-vos o incluso reque-
rimento cm que O Maria Gent 1 Menezes
pede distribuição de credito para o pa ta-
talento dos alugueis do p edio de sua oro-
prte ode, oce.otado peia delegacia desse
serviço em Araenje, (otficio n. 3.917).

Restituo vos a conta de Barcellne
Comp e caminhada com o ves go offi io
ia 1.063, de 13 de mano pro imo findo,
afim de q .e providencies no sent do de ser
3 etificala a classificação da despesa, que
pertence á sub-consienaçeo 67°. Compra
etc.», coneieneçilo eDirecte ria Gerai» e
suis trependenciase. tit lo II, Material, e
¡Ião c aio foi cLclarado (. fficio uuniero
8.908).

COM111111CO-v0s, em solução ao vosso o!-
lido n, R31, e 14 de aio ultimo, que, e
accendo eo ri a faculd-id coo crida p ar-
ligo n. 245 lo re ulamente do Co deo de
Coniab li de Publica, o Sr. mi:listro re-
s Iveu aeele er rog m n e co teurren-
cies adru nistrativas nerm tnentes pua 04
fernecim_rees e e ca racter oldinar o de que
carece-em as deeeneenclas desse Serv ço,
devendo ser te Ai/atlas taes concu rendes
;s:gundo aa regras prescriptas nos a is. 757
e 730 do supracitado regai .mearo (offic o

3.9e9).
—Sr. nirect r do Serviço de Povoamento:
Co nmunico-vos, .m r.fercila ao v ,sso

officio n. .971 de 20 de melo ulti no, que o
Sr. rnollS!r0 resolveu deferir o regueii coto
em que o ermida.: agron , me do Patr nato
Agricela e e e ra Lima» Igualo Bastos pele
pega.mento 'e diff rença de vencimentos,
cumpendo a ssa d rectoria proviienclar
Sobre a • r ea Iz çA 1 ti respectivas fo h is,
troa d iS qa les d ve abranger apena . o pe-
rlo 'o de 10 a 31 de deiernoro de 1922 di-
vid esta que ie:11 de ser lieuldeda m :-flaute
cre fito a ser soeciertio ao Congresso Na-
cional (officio S.M.I.

— r. inepec or do Serviço de Povoamento
do E Iodo do Paraná:

Co uniuni ro-vos em resposta Po vosso
officio n 157, tie 2 de fevereiro ultimo, que
a decla'açào auto rizando o trocei rie o de
mate isl. nos pedidos( urumentos de empe-
nho' extrah dos n e nuel.,OS colo Jaca deve
$ r aseigna o pelo , respectivos a tudnistra-
gores (officio a. 3.911).

—Sr. superm cadente do Serviço de Se-
menteiras:

Em rete-e ecla ao vosso offirio n 331, de
20 de abril ultimo, co nnvielco-vos que, não
estando incluido na reta ai de addi os, de
que trai: a verba 19 da lei orç mentaria
vigente, o nome do futicciona rio jaym e Nery
St o pa mmento da d fferença da ven-
ci hen os udu m em teclam d t só poderá
ser anela ido quando Con gres-o Na tonal
conceder credito para esse fim (efricio nu-
mere 3.912).

—Sr. syndleo da junta dos Corretores:
Colma ico-vos, em referenzi3 ao v Ss0

Offi I> a. 250, de 21 de maio Cimo, que o
Sr mi imstro resolv u que os pr °cotios de
CL rretures de Meread ri is e de Navio , a
que 1	 ata-á., dev-m ser removld is
per I o Ar !live Pinitco, ...de p ,d ere ficar
devidament • guarda 'os (olfilo n. 3 e13).

—Sr. diretor de Contabilidade da The-
touro Nacional:

Tr nsedite-voe a folha do ressoa' as z e-
l em ite eo L maior o Central do Serv.ço
de Se nenteir-s, rei tiva ao mee de aerço
ultimo, na total e 3:12 8, cul na emento
foi f eet iad ) pelo escte o urario da sun er-
inten ienci e daqu iie ervi .o jor ;e de Me -
ne e, Mete rs, com a ni ao ta c.a r• ce ilua
em 4 te unho proxi no fia .0 ert 2' Paga-
d ra do Th so iro Nacional, em virt de de
relu sieão cont da no .trIso a. 2 871, de 17
de m ete ultimo (a fiei. n 3 9'4)

— Sr. direct r da Despeza Publica do
Th souto acionai:

Trans-nitte- vos, para os devidos fins, a
folha do Ponto eles desenhistas contracta los
para a remo 'ereção do en (no profissional
technico, Antonio Leal e Guilherme Santos,
relativa aos m zes e janei • o a junho do
corrente anuo, cujos contractos se ciem
em vieor na imeortanma total de 6:00e$
(officio a. 3 918).

— Sr. director secre'ario do Tribunal ue
Cr nus:

Tra smitto-vos, para os devidos fins, as
seeundas vias dos conhecimentos de mune-
/Aio de despeze, sob os as. na verba 22,
14 e 15, na erba 23 , e 77 e 78, na verba
29-, do art 7 da 1 1 n. 4.632, de 6 de ja-
neiro d 1913, de acedrdo com d spo to
no rt. 232 do regulameuto apnrovado pelo
cec , eto n. 15.781, de 8 de novembro de
1922 (officio a. 3.902).

Dia 19

Sr. directa'. secretario do Tribunal de
Contas:

Transtneto-vos, para os devi los fins, as
segunda' vias d s cenhecimentos de empe-
nho de despeza, sob os na. 7e, 80 e 81, na
verba 29 , do art. 7.1, ria lei u. 4.632, de 6
de j +miro de 1 123, de accordu com o dis-
po to no art. 2 2 do regelamento ap -trovado
pelo dem.( to n. 15.783, de 8 de novembro
de 1 22 (of ;cio n. 3 9 4).

—Sr superintendente do Se viço de Se-
me teiras:

No te do acompanhado o vosso officio
n. 663. de 27 de j neiro proximo findo, a co.
pia do officio n. 98, de 2 do mesmo mez,
do director do Campo de semeie s de Deo-
cloro, a q e fize es allusão, peço provi-
dee cieis s bre a resneetiva retnesea a essa
Direetoria Geral totdcio a. 3.94...1-

Julho de 1923— 2113t

—Sr. director do Serviço de Inspecçãe e
Fome t , A ricotas:

Transmito-vos para o respectivo troces-
so as Inclusa c . ta prove entes de trans-
portes f lrnecilo- em pr ivefto desse Serviço
pela Eilp eza Fluvial do S. Francisco (.t-
Bcio n. 3.96).

Sr. Inspector do Serviço de inspecção e
Fomento A rico! s:

Transmitter-vos, de or eem do Sr. minis-
tro, o requerimento do fazendeiro inseripto
Sr. Dr. Raul P nido, afim de q e vos di-
gne s e informar sobr a pousibilidade de
ser saii feiro seu pedido por esse Serviço
(officio n. 3.947).

Segunda secção
RX,PEDIRNT8 DO SR. MTD,TISTRO

fia 17 do folho de 1923
Sr. ministro da Fazenda:
Tendo o prefeito munici pal de Belfo Ho-

rizo communIcado haver a minicinall-
dada da mesma cidade, neta lei a. 211, da
10 de aeril nroximo nassado, 'unta por có-
pia, autorisado a cessão eratuit, dos terre-
nos necessarios á constric ão do edificlo e
demais dependenciaa da Escola de Anrendf-
zes Artifices no Estado d . Minas Geraee,
solicito-vos as ne essarias providencias
para que o delegado fiscal do Thesouro
Nacional no te! 'rido Estado renresente a
a Fazenda Nacional no acto de ser lavrada
a e criptura d . doa Ao dos alludidos ter-
renos (aviso n. 440).

—Sr. prefeito de BeIlo Horizonte — Es-
tado d Minas Gerares:

Accusande o vosso officio n. 232. de 13
de junho prarmo passado, tenho a ho na
de aeradecer-vos a doação cita p ela muni-
cipalidade das a cidade eia virtude da lei
n. 241. de O de abril proximo passado e
communicar-vos que, neste data, solicitei
do Sr. ministro da Faz ..nda rovidenclas na
sentido de ser a Unia representada pelo
d-1 gado fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado, no acto de ser lavrada a respectiva
escriptura de doação (aviso n. 441).

1.xPEDIENTE DO	 GL"RAL

Dia 17 de julho de 1923

Sr. deleeado fiscal do Th eseero Nacional
em Bele, Horizont • — Es ado rio dela Ge_
raes

Juni vo; remeto coma c! lei municipal
dessa Carital em que é o prefeito d muni-.
cipi de Bell Horizonte autorizado a doar
á União o torreei n cesseri a con int ção
do e ieci e dentais dep neenci s da Escola
de Ap-e dize- At tilice.s nes:e Esta-lo e c ai-
mun c -VIS que n eta data foram soldtad •s
pel Sr. mi listro no Alinise rio da Faz nda
providenci s n sentid de repr Rent rde s a
União no neto d lavratur d escriptura da
doaçã do a ludido rreno.

av ada scrintura, peço-vos ee 'Iene
de envi .r a esta dir ctori geral um traslado
da m sma para os fins co seelentes (officio
n. 439).

Terceira secção

EXPDIMSNTR DO SR. MINISTRO

Dia 17 de Julho de 1923
Sr. ministro ia Faz nda :
Tendo side aposentad , por decreto de 23

de junho do comr nte a ne ol n e cathedra-
tico da Escola de Minas de Ouro Prete Dr.

sé Jantar o Carneiro, transmiti -vos, para
os devid s fins, o In luso pr cesso r. te.
rente á aposen ado ia d ase tule cionario,
acomia h ido a co ia do referido decreto e
da apuração do tempo de serviço pueliee .
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" feder I. prestado pelo aIludido lente (aviso
a. 700).

—Sr director geral do Serviço de Indus-
trie Partoril :

Transm tendo-vos as inc lusas cópias dos
documentos que se relacionam com a s irre-
?ui rid des se lindadas pelo Ministerio da
Maca , pela re tirada de Remos ali enticios
ne estação a &arada de • erro Central do
Brasil em Pinheiro. pelo fueetrionario deste
m nister o Car os de Neto ha, por meio de
remi si,ões of cises, declaro vos, para os
devidas fins, que resolvi autorizar-vos a
mandar abrir inquerito afim de apurar-se
conven . enteme te a extensa° dessas irregu-
laridades (aviso n. 701).

•nnn•n

eXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de julho e 192.

Sr. director geral do Serviço de Industrie
Page ril

Communico vos, para r e fins convenien-
tes e em referencia mo vosso officio nume-
ro 1 158, de 20 do corrente, que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a venda, em lei-
lão, durante o periodo da exposição agro-
pecuaria babem o% só dos quatro re-
productores holl ndezes env tidos nela Fa-
zenda M dei° de Criaçãu d • Santa Monica,
como ri ns productore disnonivels que fo-
ram exhi nidns pelo director ala azenda
Modelo de Caril (offi lo n 7 r).

. Co rmunico-vos, para os fins conveMen-
tes em solução ao vosso officio n. 1.212,
de 30 d mez prnximo findo, que o Sr. mi-
nistro approva a concurrencia administra-
tiva reali ada ne-sa directoria p ra a cqui-
tição de uma sé vez e entrega immediata
de kerozene, ol os, gozo Iria e veios acc.es-
sor os para a tomoveis e kutorisa respe-
ctivo fornecimento (o ficio n. 704).

Communico-vos, para os fios convenientes
e em solução ao vosso o fido n. 1 186, de
27 do me proximo passado, que n Sr. mi-
nistro anprovou a concurrencia administra-
tiva reali-ada essa dl ectoria para acqui-
tição, de uma -ó vez, de 4.200 litros de
sCoõner- necess aios ás dependendo(' desse
Serviço e autorisa o respectivo fornecimento
(o ficio n. 705).

— Sr. Francisco homaz Pinheiro encare
regad da funda ã da E-tação E r neri ental
em Co .celçAo Go Arroio, Rio Grande do
Sul:

Co firme meu teiegramma concebido nos
segui ntes termos: 40 te ordem Sr. ministro

aes autor z do vende hasta p biles canna
assucar produzida essa renar Içá°. Let111
será per vós presl id e os lotes ~noa-
dos funecionario design -do, cabendo a um
outro funceionatio, antb m vós designado,
1av ar respectivo termo, dias vias-no qual
deverá co star a rdem execução MIA
nome Ou a mes dos arremata les impor-
t. :leias °flertadas, sgnal vinte por cento
sobre ofertas feitas, prazo completar u atra-
Mento e re irar canoa arr ma acta. Uma via
termo ser- remete ria ata Dir .4 tola Geral
e o eroducto apu ado será recolhido cofres
De egac Fiscal nesse Estado cone) ren a
dessa repartição, remettendo esta director a
geral respectivo codhecimentos (officio nu-
mero 706).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:	 •

Com runico-TOS, para os fins convenien-
tes e em solucito ao VOSPO officio n 2.542,
de 6 do e rre,.te, que o Sr. ministro resol eu
autorizar-vos ad • uirir, mediante concut-
ren.la administrativa, os artig s menciona-
dos no referido officio e que forem estrlcta-
mente n-cessarlos á Hospedaria de immi-
grantes da una das Flórea e ao auto-cami-
mhãe da lutendenda de Imailgrantes (offielo
ith
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junto vos re e to o 11* OCESSO D. C. 8.190-
M, • eletivo á norma, Ao d chefe da Com.
missio Pund doia do Centro Aericola sCen-
tenarlos, dim de que vos digneis de
Informar, de ordem do Sr. ministro (dedo
n 7 4)

Communico-vos que o Sr. ministro auto-
risota o contracto a ser celebrado com o Sr.
Francisco Caetano do Amaral para servir
como pharmaceutico do nucleo colonial
eCandido de Abreu, ao Estado do Paraná e

taapprovou a res( Ave minuta, estando o
processo nesta directoria geral aguardando
a presença do interessado ou seu procu a-
dor, pata efectivar o contracto (officio nu-
mero 715).

—Sr. director geral de Contabilidade do
Thesouro Nacional:

Solicito vossas providencias no sentido de
serem restituidas as ca eçõ,s de 1-0001 cada
uma, feitas no Thesouro Nacional por Anto-
nio Monteiro de Souza afim de apresentar
propostas para o fornecimento de ali !os
dos Grupos 2, eGeneron alimenticloss e 13
eForragens. ás repartições deste ministerio,
por não terem silo recebidas as suas pro-
postas na concurrencia realisada,

Jun to vos remetto os conhecimentos do
deposito do Thesottro Nacional as. 773 e
774, de 11 de Junho findo referentes ás mes-
mas canções (officio a. 708).

Solte to vossas oro Meneias no sentido de
ser restituida a ca-ção de 1:e01$ feita no
Thesouro Nacional por Ribeiro Costa ie
Comb., para apresentarem proposta para o
fornecimento de artigos de Gripo 20, sArti-
gos para autornovelsk em virtude de não ter
a aliudida firma apresentado sua proposta
por falta de tempo.

junto vos remetto o conhe.cimento de de-
posito do Th asooto Nacional n. 86 1 de 1 de
junho findo, referente á mesma caução (offi-
cio n. 700).

Set teito vassas providencias no sentido de
ser :lu restituidas as raucões de 1:00 i cada
uma, feitas no Thesouro Nacional nela fir-
ma Lemos se Ribeiro, cara apreientarem
proposta para o fornecimento de artigos dos
gruros 2 — sGeneros alimenticloss e 13
eFerracens., nor não terem os alludidos
senhores se apresentado á concurrencia.

Junto vos envio os conh ecimento.; doThe-
souto Nacional ns. 7'8 e 790 de 13 de N-
atio findo, referentes ás &iludidas caneca
(officio n. 710).

Tendo o Sr. Maximino Toscano de Brito,
porteiro da Directoria de Inspecção e Fo-
mento Aguentas, .ecebida do The O ttf0 Na-
cional, em virtude do aviso n. 2.154 de 2
de maio de 1 e422, um adeantaman•o de
de 2:004, para atender a deepezas miudas
e de or^moto pa pamento da mesma directo-
ria, por conta do art. 131, verba 5', con-
sivaçãa Material — sub -consienaçáo 3' —
Compra, conservação, etc., da resol .ção
do Congresso Nacional q-e fixo ,t a despela
para o exercido 1022. vet da pio Sr. Pre-
sidente da Repnelica, tendo s honra de vos
remete-, pa a os devidos effeltos o pro-
cesso de comtrovicão das drep-zas rea 1-
:ricas com o :eludido adeantamento (oficio
n. 722).

-- Sr. director da Escola de Aprendizes
Arrifices de Alagões :

Em resposta ao vosso officio n. 110, de
26 de abril do corrente anno,remetio-vos
quatro exemplares do a manak do pessoal
deste ministerio, s . ndo dois corresoonden-
tos ao to ro 111 e os outros dois ao tomo IV
(officio 711).

— Sr. chefe da Delegação do Tirbunal de
Contas do Ceará :

Em respos:a ao vosso officio n. 82, de
7 de main do corrente enfio, remedo-vos
uni exemplar do aimanak do pessoal deste

.Tulho de 492*

atinisterio,- referente a 1921-tomo IV (offid
n. 712).

— S. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas em Santa Catherine

Em resposta ai voas t Meio n. 185 de I
de maio do cor ente a rno, rem •tto-vos una
exemplar do alma sk do pessoal dane mel
nisterio-tomo IV-1921 (officio o. 713).

— Sr. dl e eor do Serviço de Inspecção
Fome,ao Agricaas :

Em refere cia ao assumpto constante de
vosso officio n. 1.871, de 19 de funho findo,
dee ara-vos que o mesmo esti aguardando a
resnnsta d ase Serviço ao officio n. 562, de
18 do referido mez, para ser solucionado,
(officio n. 716).

Comm nico-vos, para os devidos efeitos,
que o Tribonel de Contas em sessão de 11
de junho fi .do regis rou o contracto ceie-
breio por essa dite to ia com Paiva te Com-
panhia para o serviço de carretos duran e o
corrente onno (of ide n. 718).

-- Sr. director do Museu Nacional : 	 (
Em referencia ao vosso officio n. 434 de

10 de maio ultimo, com-nunim-vos q e o .
Sr. ministro r-sole' que a autorIreçáo'nara
contractar o Sr. Curt Nimuen tajú Unkel,
com a gratifi .ação de 5603 mensa-s. oóle
ser dada, correndo a desneza nor conta da
verba dessa repartição (officl n. 717).

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas :

Tendo chagado ao conimimento desta
Secretaria d: Estado, como ver .is peias
cópias juntas, que a delegação cense Tri-
bunal no Estado do Paraná tem recosado
systematicamente registro aos pedidos de
pagamento das Meta .; do co onos dos di-
versos nucleos coloniaes, situados no mesmo
Estado empregados nos serviços ou obras
dos ref-ridos estabelecimentos, sob o fim-
demento de oue taes obras • ti serviços
devem ser rAaliz-dos mediante concurrencia
publica e contracto, de co formidade com o
disposto ao art. 244, lettra 11 do Codtgo de
Cootabeid de, pelo une vos digneis de pro-
videnciar no sentido de serem reconside-
radas as decis5 As que vem sendo tomad .s
p• r aqaella del-eação, em face do que dis-
põem os arts. 237 do alladido Codigo e se,
n. 2. lettra a, do decreto n. 9.0e1, de 3 de
novembro d e 1911, segardo os quaes os
mesmos ‘erviços — que só podem ser exe-
cutados por colo os fm fgra tes — inde-
p?ndem de qualquer concorrendo oor serem
vantage s regilamentare4 destinadas aos
q• te v"em co Ia liorar comnosco na expa- seo
agricola do nalz. Accresce que a prevalecer
a doutrino firmad , ver-se-ia o Governo em
serias dl/lenidade.; liara effreqvar os co-n-•
promissos assumidos, no ext?rior, para com
os [emigre tes que procuram trabalho no
Brasil (officio n. 719).

De accfirdo com o disposto no art. 29 §
do reg ia 'cato a 'nexo ao d acreto ri. 14.436,
de 13 de lanel o de 1913, tenho a honra de
vos remetter para ju gamento defi-itiv , o
nclnão processo de comprovnão da menti-

cação dada a que tia de 80:000e ice .bida
do Tnesouro Nacio . 1 peto Sr. Arthur da
Moura !beiro, Pagador do reenseamento
de 1020, em virt u de do aviso 1 891, de
18 de abril de 1922 (officio n.

Da accie do com o disposto no :.. 29 §
do regulamento opines° oodecr to .11.436,
de 13 de Janeiro de 1915, tf nho a honra de
voe remetter nora jelg rmento defini ivo, o
incluso processo de com provado da ao li-
cação dada á quan tia de 122:^90$, recebida
do Thesouro Nacion 1 p^lo Sr. rthur de
Maura Ri5eiro, narrador o recenseamento
de 19-0, em virtude do avisou. 2.923, de 2
d_Ç junho de 1922. (oficio n. 721).
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Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas

OSCILLAÇÕES DOS PREÇOS DOS GENER03 ALIMEN1 (CIOS
NO D STRIC r() PED ;RA..

iiI/BSID1OS PARA O ESTUDO DN CIRCULAÇÃo DOS PRODUCTOS
AOR1COLAS

•
No merado do Rio de 'treine, principal do Bra 11, os gene.

vos ai me ti aos de maior consumu e perime.ntaram em 1922 apre-
ciaveis vanaeões de p.eço3, 25,72 % eu média para os diversos
artkos estiai do .

Liamba!) ;o-se o quadro n. 1, anexo, nota-se, na reseeet va
CO uma, que a diferença entre o maior e menor preço do anno foi
mais pronunemia .os generos na eonaes ceie Nos importa .o do
es . ra ,geiro. O iteeite doze hespaehel e portaguee e o liai st kg!eze
-foram estaveie. O bacalhl' anou de 11,1i a 13, d8 e., reg stran o
teu menor preço, . o3 apues de agoço a outebr . A ta-- nha de
Me°, de 8,43, a 12.94 es, att ngindo o minimo em 'aleiro e teve-
reiro e o amimo em outubro rualten to-se acima do preço até lo
a partir de setembro. c. inciiindo o m nor preço com o fim da co-
lheita do eigo no arauá, Santa Cethalea, Rio lirande do Sul e
Republica do Praia A cebola não (within; entretanto, a bieatinha,
la.hbem em arte procedebte de es:ranÁeiro, mais oara sem. nte,
experimeutou variações, de 37,03 e, a-, esceciaes e ,o,oa s as
rep utares, serlficaecio se a alta de setembro a dez mb o, a baixa
de janeiro a atell e na primeira qum ena.de agosto, maus eu menos
corro) adentes a is fins das colheitas desse produet (primeira
baixa) nus ereados do Rio, SI, Pa lo, earaná, San a Cat arma.
Rio Grande do Sul e Minas, este lambem na segunda meta, todo
productores.

Os diversos typos ,le arroz encontmlos no ta rendo osctila.arn
de preços entre 6,81 a 9,37 %, notando-se menores cetações de
janeiro a ju ,in e as maiores de julho a dezemb o, isio de um mo o
aeral, pois o arreie b finado •.e 1 e mostrou tend nela para alta na
seeun a quinzina de fevereiro, o de 2 em fins de abr à e o3 ene-
C ai, superior, bom e regular, de maloi consumo, a partir de julep,
correspondendo-os mal res preços dos uelmoe mexes o a no ás
épocas de preparo do sdlo, pende e tratos culturaes nos princioaes
cucos prolucto.es do sul do pais. A differença e itre o maior e o
menor ,reço do as,u-ar toi de 40,03 a 42,8) %, sendo mais caro
aos dona uitI,uos mezs do anuo quando já ao manifestava ter:a-
denda para alta verificada em 1943.

A farinha de mandioca em seus typos 1', 2, 3' e grossa variou
de t ,11 a -0)0) %, apr sentando se em alta d setembro a de.
zembro e em baixa de abril a agosto. O feijão ap-esentou meços
multo vadavels durante o ando; preo, 3e %; m , iatinho, 7 , 7 ;
branco, 120%; ma eiga, 76 et e de córes, 41,50 %. Os munimos
foram regi toda: respectivamente de tev retro a abril e de agosto
a outubre, de agosto a dezembro, mala e dezembro, abril e teve.
reiro a maio, elas variedades referidas. As baixas sã. ) ismbent
mais ou menes influenciadas pelos fins ots colhei as davas» o
tempos nos pdncipaes centros fornecedores. O milho tol mais ba-

rato de maio a setembro, isto é nos pri.neiros mas seguintes ás
colhe ta' nos seus maiores em:tios ee proauc4o.

Os productos . pastorls exp rim ataram lambem variações nos
preços durante u ao .o, excepto a banha, a carne verde e o leite.
'Assim é que a carne de per.o salgeda fui mais barata de julho a
dezembro e mais cara ern março. O toucinho man eve .se co a a
elevação d‘e O %, Sobe o preço médio, de janeiro ti março. A
cartu e secca ou regue most ou tendencia plra bala em fins de
abril, &trine:Ido o menor-preço d nos o a dezeamo e a man-
teiga, em desordenadas oscilliçOes durante o anno, marcou d ffe-
rençg do 50 % entre o menor e o maior preço. Nessa classe de pro-
ductoe a maior variação foi de 78,4 si, para a carne cie pelico.

Pelos quadros e 2 se pôde comparar os pieços das vendas
1ns grosso e a ret-. 1 to, cun mais ou menos 25 st em média de
aderença entre uns e outros.

Em 1922 contiquavam em alta. sobre 1921 a maioria dos gen-
ros produzi *toe lio peiz, e, core tende-da de baixa todos os im-
por ados. Assim, pócie-se verificar no quadro n. 3 que entre os
geaer s niclonaes da Classe dos len taos e seus productos foram
ac rescidas de 4 01 % a 66 66 vo do es, fructas, fubá de mi ho. ce-
bolas, a , roz, fartai', de mandioca, feijão, ceie moldo e pão mimo;
as hera iças mantiveram os me mos pr ço3, entretaam as batatas
e o . mileo diminuiram de O 60 % e 2,84 %. Na clasee .os enimees e
seus productos obeervam se altas de 0, 7 e, a 22,66 % em lingui-
ças, lombo de porco, b nha, cave ee p -Ire° salgada, rilhem,
peixe, quede, e• . nteig , ca fiarei) e ovos; e, baixas ue 3,40%
a 21,11 % em silarne, .oucinno salgado, carne verde, 'xaretie e
assume Dos g neros importados nueteve se em alta ue 0,75 %
sobre 1 21 apenas o Inealaau O azeite doce, a farinha de trigo, o
macírrão e o p30 de trigo (part- do trigo é de pro uceão nacional) .
apresentaram reducções de 1,66 % a 9,93 e.. Entretanto, ao que
parece, (-ide quadro n. 4) e n 1 921 a tendert ia da baixa dos ge-
netos importados ficou reduzida ao azeite doce e ao bacalhau. Os
generos de prodatção agricola e deriva1os, com exzepção da
her.aenatte que sofreu uma reducção de 5 % e da cangica de mi-
lho que manteve-o rir-13110 preço de 1922, -oram todos aug n -atados
d, 1,73 % para o feijão a 10d,31 64 para o assacar. O xa q ie

'continuou baixando. A carne verde, o toucinho e diversas con er-
vas de carne menti eram seus preços, enquanto que a carne de
porco, banea, manteiga, leite, 6V03, ete... subiram de 2,56 %
a 16 %

o
te
.

Do exposto se evideneia a tendeneia para maior encarecimento
da vida, pois, não obstante as utilissirnas medidas em-pratica,
reunidos os minutos Maios, obtem-se uni eugmento annual tnedio
de 13,59 % nas utilidades alimenticlas, a partir de 1914, sendo:
110 89 • em 1921, 5,33 14 em 1922 e 19,69 vo em junho de 1923,
ou selim 135,96 co decennio.

A respeito das caue-s di alta progressiva dos priductes ali-
mentidos, - 13,59 % por armo num decennio, - divergem pro-
fundamente as opiniões não vinda a proposito nessa succints ex-
posição maiores divagações, certo como é .que uma serie de
causas, muitiplas e complexas, lafiúe decisivamente no constante
encarecimento dos generos de immediata necessidade.. 	 -

Seria, sem duvida, a exemplo do que se está procedendo nos
Estados por interrnedio da -c Inspectorias Agricolas, conveniente um
inquerito, na tbrea das instrueções elaboradas por esta directoria,
sobre a circulação dos productos agricolas no Districto Federal.
A (pez Ao seria melhor esclarecida e se tornaria menos suielta a
controversias. Os centros ruraes do Districto, de lmportancia apre-
clave! para o abastecimento d t Capitai, soffrerão naturalmente pelo
meno3 o reflexo das rnuitiplas causas que afectam á circulação
das utilidades alimenticias nos considerados celleiros do Rio de
Janeiro sendo neste particular opportuno salientar o augmento da
tribataá sobre os artigos de primeira necessidade, seja sob a
torna de imnostos ou de tarifas em fretes maritimo ou terrestres
que incidem sob e o consumidor, assumpto que tem merecido es-
pecial attenção da Superintendencia do Abastecimento, tendo em
vista o iraasporte das zonas productoras aos mercados de, a
Capital.

, Ao agravamento da elevação dos preços das principmes utili-
dades, sobretudo alimenticias, não tén sido indiferentes nem o
Governo nem o Povo. O primeiro facilitando e amparando por
todes o meios o fomento da pro fricção e tomando medidas no
se 'tido desta cheear a) consumidor por preç a mais accessiveb e
o segundo procurando, embora em pequena escala, o !entedio nas
cooperativas.

A acção oficiai não passa. desapercebida á maioria dos consu-
midores; eutretant), pela natu eia das instituições ao alcance dos
particulares, - as cooperativas - aproveitam a um menor eu-
mero.

As feiras livres, creação da Superintendencla do Abas ecimento,
têm trazido beneficios apreciavels attenuando os efeitos da carestia,
quer procurando approximar o productor do consumidor, quer for-
çando um certo retrahlmento nos preços do commercio retalhista,
tanto que r s indicas de 1922 com relação a 1921 não se equivalem
nas iderentes modalidades de comn3ercio no varejo, mostrando os
quadros ns. 1 e 5 que is das feiras livres foi superior ao dos reta-
lhistas, multo embora sejam ellas bem mais barateiras, como prova
o quadro n. 6, co • parativo de preços, no varejo de alguns generos
ali:imitidos nas formas desse commercio besta Capital em 1992.

O mesmo quadro mostra que o indico entre as feiras li=res
commercio retalhista foi de 116,83 e entre a cooperativa (armaLem
da Associação dos Funccionarich Publicos Civis) 103,59, portanto,
que as feiras .,enderctm por menos 16,85 % que os retalhístas e 359 51
que a cooperativa. Por sua vez, mostra ainda o quadro ti. 6, o In-
dico entre a cover tiva e os retalhistas foi de 112,95 provando
assim ter a citada Associoçao pr,porcionado aos Seus associados van-
tagens de -12,95 To3 aos preços de seus gcneros.

lb•111	
•

' O quadro a. 3 mostra que durante o armo de 1922 houve uma
elevação média de 5,d8 v. sobre o, preços a varejo ou r talho de
19e1, emqu ato que o numero 4 demonstra e oquentemente
grande tendencia de aggravação das principaes util dado alim_nd-
cias durante o corrente an o Comparados os preços no varejo ou
retalho, curr mtes em junho da 19-2 e 1923, verifica-se um aug •iento
médio de 1e,69 % em trinta e cinco artigos, equivalente ao ledice
de 119, 69 ente o anno findo e o corrente.

Em trabaino já divu gado leve o Serviço °ceaste° de mostrar
em augneato de 110,89 % nos preços dos generos alimenticios,
oeste Car 'tal, de 1014 a 1921 e que entre os gene ros a ricotas

roduzidos no . ais o augmento oscilou entre 6,.0 % e 94,4 % e
os da pecuaria e.i.re 51,21 % e 116,63 % emqu indo que os de lia-e

 sgr
o foram augmentedos no mesmo periodo co t17,6e e. a

C1 sal e o não registravam altas de 140 % .

•
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8„00
.6,81
8,83
7,31
8,34
9,37

42,85
40,00
40,00
-
-
13,93
11,11
-
37,03
40,40
-
78,94
33,33
43,33
60,00
-

11,11
64,28
76,92

100,00
11,82
12,94
8,43

31,34
33,33
77,27

120,00
76,00
42,50
11,66
5,00

15,78
-
50,00
25,00
33,33
26,65
-
-
-
-
-
-

10,09
-
....

25,72
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COMMERCIO RETALHISTA DO RI0 DE JANEIRO

Quadro n. 1

E

o
Cotaçées médias

o
Generos 9:1

o
Indice

E 1921 1922

Osell açóes

1	 Arroz brilha 'o de Ia 	 nos $930 1070 115,05 10,05 -
2	 Arr z brilh,do de 2 	 $350 $930 109,41 9,41 -
3	 Arroz especial 	 $840 $930 112,04 12,04 -
4	 Arroz s perior 	  $7t30 $350 111,84 11,84 -
5 Artoz bom 	 $380 $750 113,29 10,29 -
6	 A rnz regula, 	
7	 Assuar refinado de l' 	

$40
1$1'50

$670
$36)

113,55
74,73

13,55 -
25,22

8	 Assucar refinado de 2' 	  Isolo $80) 74,76 25,24
9	 Assucar refinado de 3' 	 $81;0 $060 82,30 17,50

10	 Azeite doe portugu z 	 Litro 12$430 10$4 86,61 13,39
11	 A zeite doce h spanhol 	 75330 750 X) 87,71 12,29
12	 Ba a/hão esp ciál 	 Kilos 35190 3W9J 96,86 -- 3,14
13	 Bacalháo regular 	 2$530 2$713 104,63 4,65 -
14	 Banh 	 2$240 2$.100 100,37 0,87 -
15	 B latas especi(es 	 $360 $630 103,03 3,03 -
16	 Bai tas regulares 	 $480 $340 112,50 12,50 -
17	 C .fé moido 	 2$160 2$500 Ila,74 15,74 -
18	 Ca ne de porco salgada 	 2$603 25680 103,07 -	 3,07 -
1)	 Carn	 secca espectal 	 255.0 3$:0) 82,33 17,65
20	 Carne secca s perior 	 2$260 1$825 80,75 19,25
21	 Carne secct regular 	  25100 1$620 77,14 22,86
22 Cebo! s 	   $850 $303 94,11 5,89
23	 Farinha de mandio a le 1' 	 $430 $470 109,30 9,30 -
24 Farinqa de mandioca de 2' 	 $380 $330 102,63 2,63 -
25	 Farin Ia de maidioca de 3' 	 $3:10 $330 11J,15 15,15 -
26	 Farinha de mandioca grossa 	 $240 $.330 1.7,50 37,50 -
27	 Farinha de al go de I` 	 151.30 $960 84,95 15,05
28	 Farin a de trigo de 2' 	  18050 $SX) 81,80 16,20
29	 aduba de trigo de 3' 	
30	 Feijão preto especial 	

15030
$360

$ n6J
$723

83,49
109,09

--
9,09

16,51
....

31	 Feijão preto regular 	 $520 $64) 123,07 23,07 -
32	 Feijão mnlat nho 	 $5-{0 $669 113,79 13,79 -
33 Feijão branco commum 	
34	 Feijão manteiga 	

$540
$820 1$a40

$923 170,37
126,82

70,37
26,82

-
-

35	 Feijão de côres 	
36	 Fubá mi tutso 	

$720
$i20

$940
$523

130,55
100,00

30,55
-

-
-

37	 Fubá fino 	 $420 $41t) 97,61 -- 2,39
38	 Ni Já grosso 	
39 cuba co nmum 	
40	 Manteiga 	 a

$340
$300

6$480 75260

$440
$360

123,41
120,00
112,03

29,41
20,00
13,03

-
-
-

41	 Milno branco 	 $330 $32) 34,21 16,79
42	 Milho amarello 	
43	 Milho tiles lado 	
44 Pão mito 	
45	 Pão de trigo redondo 	
40 Pão de trigo comprido 	
47 Sal do No te 	

$-40
t3:0
$360

15330
18010
$230

1$800
1$03)

$33)
$ 23
$610

$240

97,03
100,00
166,66
75,47
84,74
96,00

66„66

2,95
-
-
24,53
15,26
4,00

48 Sal de Cabo Frio 	
49	 Sal estrangeiro 	 1

$210
$530

$220
$580

91,66
100,00

-
.1••nn•

8,34
-

50 Toucinho 	
51	 Carne verde 	
52	 Leite 	 Litro

25010
1$400
$800

28040
15230
$950

100,00
85,71

118,75 18,75
14,29

11•11~•~1111

103,83 3,83 ••••n•



Quadro n. 2
COMMERCIO' EM GROSSO DE OENEROS ALINIENT/Cita NO RIO DE JANEIRO

1

1 

Unidade

..

Sacco
•
G

G

e
4{

Kilo
a
G

Lata
.

Caixa
IC

1(110
.
.
.
.
•
4

4

..

Sacco•
I,
.
•
•
a
ic
.
a
4
.,
*
.
.
.
io

Kilo
Saeco

.
lo

.

.
Kilo

Nota — C. Bacalháo 	 ... 58 kilos.
,	 S. arro , leigo e sal 	 ,..	 60 kilos.

S lar nha de ouandioca 	  45 kilos.
S. farinha de trigo 	 , 44 kilos.
S. Lbá e milho 	  50 kilos.
S. milho 	  62 kilos.

DIARIO OFFICIAL	 Julho do 9 023 21 1 IN
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p'

Generos

I Arroz brilhado de I* 	
'2 Arroz brilhado de 2' 	
3 Arroz especi .1 	
4 Arroz s.,perior 	
5 Aro oz uom 	

Arroz regular 	
7 Assua .- re nado de 16 	
8 Assucar refinado	 2' 	
9 Assucar re nado de 31 	

10 Azeite doce portuguez 	
11 Azei e doce hespanhol 	
12 bacalhau espe. ial 	
13 o acalh o regul. r 	
14 Banha 	
15 B. atai especiaes 	
16 Ba.at Is regulares 	
17 Café moldo 	
18 Carne de porco salgada 	
19 Carne secca especial 	
20 Carne secca superior 	
21 Carne sccca regular 	
22 C. boi s 	
23 Farinh , de mandioca de 1' 	
24 F rinha de. m ndt c o de 2' 	
25 Farinha de mand o a de 3' 	
2.3 Farinh de mandioca g. ossa 	
27 Farinha de trigo Le 1' 	
2;4 Farinua de tr go de 2, 	
29 Farinhd	 trigo de 3' 	
30 Feijão preto especial 	
31 Peijão preto regular 	
32 Feijão tuulatinho 	
3s Feijão br-dico cominara 	
34 Feilao manteiga 	
35 Feijio de	 óres 	
36 Fubá de milho mimoso 	
37 Fuuá de milho uno 	
38 Fubá	 e n i ho grosso 	
39 Fubá d.: milho commum 	
4 o Manteig t 	
41 Mz.h0 amarello 	
42 M ih.) b anco 	
43 Mil , o mes.1tdo 	
44 Sai do norte 	
45 Sal de ,abo Frio 	
46 Sai estrthgeil o 	
47 Tou.inItu salgado 	

gi• •

Cotações médias Differença em 1921

1922 1921 % —%

565000 4657Ç0 6 nn

45550 4.$083 9
4 5480 4251,0 7 nn

40.500 36$20 10 nn

5, $500 10 mem.

3.$080 275400 11 nn••

$/40 15000 26
$700 $9ti0 •••• 27
$560 $;80 •••• 28

95000 10$ *::0 15
! $000 •	 $5 O 14

151$250 166540 9
1295100 1415000

25000 2$00)
$530 $	 .1) 5
$400 $350 12 Mem.

25000 1$90) 5
15720 2$14J MIM 23
15800 2$45 26
1 $5 . 0 2$0•40 24
1 54 00 i5- 93 23
p30 5640 1

155480 13$04J 15
14$00 105 8 24 •••••

14 230 0150 21 •••n

115820 9$14l 22
:35800 41$ 43 - 18
32 00 405290 - 19
31$360 39$290 ~FM 20
32.:070 30$ .-0 4 •••••

:05100 235160 22
3070 26$98 1
455640 24$16 47
4020 ,057 O 24 ••n

495 80 35$99.0 26 ••••.

235	 O 2 $ 50 7
175960 16$ i /0 8 n••

15$760 14$-8 . 9 ••n

145640 1259 .0 11
(95000 4$-(1-.0 18

14,770 1456 ti ••••

13$3.0 16$ 40 20
1 $1 0 1.35410
75400 t,$589 11
75000 75 100

145000 l4,.. 00
1$140 15740 Mu. n••••

E)!

144o

o



nTARTO orinciAL Jnflrn de .19212114-1 Domingo 22

g oxeN nan
•••n •.tel

R8S88'4429n4===gv..v8-,2

O
:10

o
.enorm
C C"

•-t"."

.-,Qtogz5p4m•pQm.rvo,-",ç,.5~~,-,t-cat-cRm,n95,R,2_51.7,s2--— M',D nm y co
wztatnercqncm------.0,on.4000.7)ome)mm

nnn

0

CC

O
o o

C.

o
rq
cim
=—

8828830828°;53283-?8858E8e8PSS9S;G982 Oo

i

o 2
0.1
o
en
o

.... m
cr)
o
v.

0.

o

ai
m
uo.....,0m
E

mm-,
rd

0.,
-n	 •o A
,atu 00›,-.)

-e= ,

*ri

i':

o
'':7

u0
u=

o 	

o
t,D
c:
.-.

e
-6o

.r.,mno
-ini
42
.

oo
O

ou,.oa
(u

ooas.m
54
- r)

W	 ON--J 	pa o =ã,„
1.0mMg0,-,UL.
Mcd=W	 - 0

E..-u.

o	 o0
co,w	 "C/	 o

54
1--4 et

a
ou

'O m0.=7.>"00

noom...
0,0wM

°°3 W	 WEOg

u) .O • , ti.... ;.- - •Là •t ' t-• "ce - •	 = • • 	 ...' C -. •-n " •-• C
=°.9.--“or'"o	 L-.---6);";42womedd,,E)=0.51-=0 › cd.	 J0m00,t1,40°.""<OCI.E-OW...U.F0E-OUJ-lu-C.o.wcetnUaU...1E-00•20=02
...~4,Intor-como.--Nm-1,ner-oomrimmoln,-.N.n211-5NNNNNNriNC,INCOMMmmMuniu° p

O
12G
0

t43

O

O

en
(:)

O

tuC
O
0

a

onumN

o

o
o

00-.90-4..4, 00M	 ^45.4

04-.NNM42..0N-4.00~

memneow,Immumem....

COr- 	 CO mz)-1.4nor-rmcne5mN.em
cf.¡cp4cO,S,rrr.i.-.gcscijdO11111111111111cuMNNN

g
wt-çommv5,nm,r5nmnr-vnoncir-o=.1"omo,,m-...mt-,mca....4,r-mn-t0000.o.M.60.-ervwcOr-Nom
to-,nolomcom.cmcen-r-,coo-ocornmt.r.-c0000,comN.mcm	 -----mem0,:)0000=w0MJMMMalmWWWt- 8

onr,ornOnancnocsoontnocn000neognencoo0.-C.ow0000000c0000wc000000yõroc000woowowo 

a

tmm - >m

oc.>oC?

001

CdC.)O

o
'g
M
E	 o
a,	 cn12	 W

bd..0),92,m02.0i11-go

g

OG
.mo

oG)cd

m

("dbf)

C'elM
00
0 .•...'crlU.,L.,

0. c,...0
d

a'.ÀCLOC..aa-tt-Ciu.u.CDOD0200.J.J.1.TOncrptuta.*2

O

O
o

a	 n:s,
^0y,„

-60747n.

Um

0
..;,9m.E14,u5EoaL EJ-.74)12"'

J.;75m;=,mmem

• 0Onzi
Um
•	 5'..°O,0

TOncrptuta.*2

V00001".

oO
0.....
co
>4

(1.$ o O'!1WW11LQ...•

•
•

14

I.•
1

1112pJO	 p 'N co~raM•tiOMCn 0200-NM.74Oet-Wnen--Nm40ç24..eqm:%einriNricvesiNCNNyvNmMMmmM
1



Cotações médias Oscillaçóes

Indice

1

°CS

Itt

Un idade3ener?..

1
'2
3

( 4
5

(6
7
B
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19

i20
21
22
23

124
2` ,

'2 ;
, 28
29

•	 33
31

.32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
.48
49

Aboboras 	
Agrião 	
Alface 	
Arroz 	
Assucar branco 	
Anile doce 	
Bananas 	
Batata doce 	
Batatinha 	
Café moldo 	
Camarão fresco 	
Canna de aisucar 	
Carne de oorco sahada 	
Carne secca, xarque 	
Cebolas 	
Côco da Bahia 	
Ervilhas 	
Farinha de mandioca 	
Farinha de trigo 	
Fel Ao amendoim	
Fel ão branco 	
Feijão manteiga 	
Feijio mulatinho 	
Fel Ao meto 	
Fu'aá de milho 	
Gallinha 	
Goiaada 	
Limas 	
Linguiças
Laran • a lima 	
Laraaja selecta	
Lombo de porco, salgado
Mu.arrão 	
Manteiga fresca 	
Milho 	
Ovos frescos 	
Pão. 	
Peixe fresco 	
Peixe salgado 	
Quájo de Miaas 	
Quero Parmezon 	
Qttei o typo estrangeiro 	
Quiabos 	
Sal 	
,Salame 	
;Toucinho salgado 	
i Tomates.	 , 	
,Vagem 	
Xuxii 	

à 	

•

Uma
2 a 3 molhos

2 a 4 pés
Kilo

a
Lata

3 a 8 fructos
Porção

Kilo

a
Uma
Kilo

Um
Porção

Kilo

Uma
Lata
Duzia
Kilo

De .ia
a

Kilo

a
Duzia
Kilo

a
Uni
Kilo
Um

Porção
Sacco
Kilo

Porção
a
a

'iloming4)
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Quadro 0. 5
. . _	 . ._

WPMPPPea.~~~~~~/~~,e

Laj
, +
e 'ect-;>,)-ein~t4Ro~i` 1

1921 1922 "•••

$920 $930 3,27
$10 $10) 100,00
$100 $110 100,0)
$600 $637 100,16 6,16
$790 $55) 83,54 16,46

55350 35375 119,06 19,06
$1 O $130 100.00
$100 $1.).3 100,03
$520 543) 82,69 -- 17,31

1$373 2 :363 147,20 47,20
45300 157)0 1203,8 20,83

$150 $130 103,00
25130 2 ;360 101,26 8,26
25100 1521) 80,93 19,05
$ 00 $625 125,00 23,00
$473 $412 86,73 13,27
$100 $1 11 100,0)
$350 $38) 108,57 8,57
$700 $9 )0 123,57 23,57
$711 $8)0 114,23 14,23
$501 $8 11 160,00 60,00
$70 $875 116,65 16,66
$475 $510 115,7.3 15,8
PO) $-,70 114,00 14,00
$38) •	 $373 -97;35 2,64

351)0 3$23) 105,80 5„80
1>•730 1$81) 104,04 4,04
s350 5575 164,28 64,28

256-'0 2$360 101,37 0,37
5d10
$ 23

$5))
pso

)3.3,33
110,41

--
10,41

16.67

2$333 2$34) 100,42 0,42
1525) 1$1 88, O -- 12,00
55150 65240 121,18 21,18

$270 $29) 101,40 7,40
15.00 1$840 122,66 22,66
15)00 580) 80,0) -- 20,00
25330 25540 110,43 10,43
1$500 1010 100,00
2$43) 25750 113,16 13,16
65310 75000 111,11 11,11
5$ )00 55.643 114,80 12,80

$100 $175 17.5,00 75,00
$710 $740 105,71 5,	 1

2$65) 2$550 96,60 3,40
15810 1$3.58) 87,77 12,23
51)0 $100 100,01
$14) $100 10,00
$100 $100 100,00

108,62 8,62



631
660

6.375

800
713

8.900
2.700
2.300

61
2.500

80
2.680
2.100
l.80

390
900
920

1.0 0
660
680
4C0
520

7.260
320
900

1.300
230

2.000

•! Kilo

' Litro
Kilo

•
•
•

•nn•••

1°0
100
100

100
1.0
100
100

100
100
100
100
100
100
100
100

100
100
100
100

--

430
2.025

625
2.360
--

1.700
:80
900
800
875
550
570
370

0.240
290
900

7.000

1.600
100.•••• •IMID

1 Arroz sem	 -	

2 A-z sucar branca refinado
3 Azeite doce 	
4 Baca hau espet lei 	
5 Beata 	
6 Patatinha 	
7 Café moldo 	
8 Ce olas 	
9 Carne de porco salgada 	 ... ,
10 Carne secca e pc. ia! 	
11 Carne seda boa 	
12 Farinha oe mandioca 	
13 Fait dia de trigo 	
14 17 ieSio b ancu 	
15 1-ei ão mente gt 	
16 Feija mulati ho 	
17 Feijão preto 	
18 Fubá de milho 	
19 Fubá mimt,so 	
20 Manteiga 	
21 Milh 	
22 1 ão de trigo... 	
23 Queij, parmaison 	
24 Sal inplez 	
25 Sal grosso 	
26 Toucinh salga 'o 	

	

Porceutagem subte as cum!), as 	

720
070

6 020
2.600
1.800

560
2.200

••••n

2.080

390
900
800
870
540
560
360
450

6.260
280

7.5- 00
1.300

203
1 700

5%

1 1	 1	
1	 100 1 103,85 1 115,85	 103 1
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	 (Secretaria)
• 11XPEDIEN1'E DO Sn. DIRECTOR

Dia 10 de alho de 1923
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Solicito vossas providencias no sentido

de, no Thesouro Nacional, serem pagas as
inclusas contas, devidtmente process idas
e relacionadas, da The Leopo dina Railway
Company, Ltd., respectivamente nas ,mpor-
tendas de 27$310, a7.,920, 2 ,2$8 O, 59$370,
17 59 .50 e 18 $293, perfazendo um total
de 7569 1 5, provenientes de passagens e
transportes eoncedtdos em pmetto deste
serviço e á requsiç o da Inspectoria egri-
cola do 1 s° districto, Estado do Rio de ja-
neiro, no corrente anno

Consoante as dispos:çocs em vigor, In-
t rmo-vos que, inclusive as contas supra,
importam cai 344822a746 os oagamentos
requisitados por esta directoria pela sub-
consignação 3 «Compra, conservaçã , etc.»
da verba V, Mulo- Material - art. 7, da lei
n. 4. 32, de 6 de janeiro de 1923.

Declaro-VOS que as importam as das con-
tas supra foram empewiadas na respectiva
sub-consignação sob o n. 36 a que . e re-
fere o connectmento do n. 26 de 16 de maio
ullimo, e bem . ssim que as despezas em-
penhadas pela allud:da sub-cons.gnas,ão,
cujos pagamentos não foram ainda requisi-
tados, importam em 115:5325464 (o/fie.° nu-
mero 2.11 )

- Sr director geral de Contabilidade:
Commun co-vos, para o- dev.dos fins, que

a 28 de junno nrox mo findo, o engenheiro
agronomo Ild.:fonso Pessoa Lopes tomou
posse e entrou em exerc:cio do c rgo de
mecareco da liispectoria A ricola do 8 dia-

Ltrietoo deste serviço para o qual foi admit-

tido por portaria desta directo ria de 1)
mesmo mez de junho (officio ri. 2 1031,

Tendo si o req lisitado do Tribun 11 de
Contas pelo officio n. 2.116 da pre-ente
data, deste dire tora, o pa gamento das
contas da The Leopoldina Radee , y Com-
oanv, Li mite& nas imnorianrias de 27%310,
2 000, 282$,860, 5q%370, 175598) e 1835295,
perfazendo um total de 756$715, prove-
niente de paesagens e tra snortes couve-
did s em proveito deste serviço e á requi-
eição da in pectoria A ricota do 13 di-tri-
cto (Estado do Rio de jau iro), no , orrente
anno, iene) a est passo ás vossas mãls a
cfSpi , do citado officio, e bem assim, devi-
da ente relacionadas, as 2' vias das. alln-
dIdas contas, de conformidalc com o d • s-
posto no ari. 2131 do Codigo de Contabili-
dade (ofiiiio n. 2.117).

-S, direct r Lera! do Serviço de Indus-
trie Past til, rua Matti macii d n. 3,
nesta.

Junto vos envio, para os devidos fins, o
requer m nt de Benjamin M gno Silv,
p oprieueio no E tido o Pari e inscrieto
nu t ist o de Lavradores, C {adures e i'ro-
tis1 • na s de Indo ,rias tonneas s3I ci-
tando que 1 e se,a expedi 10 • titulo •.e
pro • ied de da mana systema «Ordem e
Progre s >, n. 5.454.

.J c anha o re ,ue rimento uma esttm-
pilna federo no valor de 114, de acedi-do
com o tegnlament

Peço que o tit to refe-.ent • a essa Ins-
cripçao sejl envi ido a esta direct ria para
que seja ntregue a inferes a o (of., .io nu-
mero 2.110)

-Sr 1n-flector agri • ol,a do 21° districto:
Pelativamente a vos o telez m a nu-

mera 20, de maio ultimo, eaamo a vossa

	

113,02	 125,58 100	 112,`6

	

101,51	 108,03	 100

	

94,43	 139,60	 100	 1	 21406.517__	 -	 100	 103,84
- -	 100	 121,7'

	

130,23	 141,86	 100	 111,63

	

108,64	 122,96	 100 1, 4,32
-
.-	 112U?	

-	
_

 --
--	 __	 100,99
--	 105,88	 --

	

102,63	 102,63	 100,00

	

100,00	 100,00 100,

	

99,42	 118,84	 100	
115,00

00

	

100,00	 11 ,00

	

98,1s	 120,00	 101	
119,42
121,82

	

98,24	 119,29	 100 121,05

	

98,10	 108,91	 100 
100--	 --	

110,81
115,5

	

100,32	 116,34	 100 

	

96,55	 110,34	 100	 1153:2
100,00	 --	 --

	

107,14	 --	 --	 --
--	 --	 100	 100,00
--	 --	 100	 115:00

	

106,23	 125,00	 110

	

105,00	 100	
113,75
0,,00,

	 	 J

112,93
'
i
iattenção para as decisões e a C ntadoria

Ce tr 1 da Re u . li.a pub ied as no aarta
Offictal e 1 de março, il de maio , 6 ee
jui o •roximos pa sado• e da Dire t ria da
t,es, eza rublica a que se rd re a ordena
n 26 á tdelegacid ris ai do Thesouro Na-
cional no Esta io o es frito :. a to, inserta
no Diario Official de 14 de junho Latimo;
(officio n. 2.11u).

Dia 11
Sr. ministro
Para que esta di . ectoria possa orovIden9

dar sobre a impressão do relatorio deste,
serviço, releren e ao anno de 1922. pela.¡
Imprensa Nacional ou pelas Escolas de'.
Aprendizes Art fkes de te ministeri unral
ediçã i de 2.000 exemplares, r, go a V. Ex-
se digne autorizar ,•eja a execução do mes-
mo trabalno etfectuada pelos alludidos
tabeleci ent s, pela importancia de reis,
10:0505863, de accórdo com o orçamentral
que acaba de s.x organizado pela Imprensa,
Nacional, cujo custo está acima
pod ndo a despeza correr por conta da suo-1
C0a, ignaçao-Publicação de editaes, etc.,,`
fiado-Material, da verba 5' (Serv ço do'
Inspecção e Fomento Agricolas), do cor.;
rente exercido.

Cumpre-me aind in*ormar a V. Ex. qe,s.
esse relator!.' contém a resenha de todos oa;
trabalhos deste serviço, executados no anuce,
de 1922, abrangendo entre elles os resul.:
tados das analyses de t. rras e de productofiq
agr,colas de todos os Estados, feitas 0A
collaboração com o Instituto de Chirnic4,
hl/no:ido-se assim a sua i:n .res

Com a zevi a vertia lembro a V. Ex.
nue, no casa de ser demorada R iMPreSS:4,3.-,

desse retateete ua impreesa /eacips.4Lc„7,11S

100
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Dia 12

RI'• arreliar extranumerado Paulo da
Silve 1 e tão. Ponto nros a, Paraná

Print , emente ao vesgo officio a. 543. de
2 de junno ultimo, entrado resta d rectoria
em 7 do finent MU, restituo-vos os do-
cumentos que remetrestes a esta repartição
e ec laro-vos que, sobre o assnmpto, (10.
veia vos entender directa «ente com a Dl-
reetoria Cl ral de Contai:Ode te, porquanto
este servia) é alheio ás de peus eff ctua.
das pelo Sr. loto Orockowalski (officio nue

_mero 2.1371.
-=Srs. Herrn çtoltz Comp.„ avenida Rio

Branco ne. 66 v  74, nesta.
Na conferencia do recebimento e ver"-

Cação technice do material que furnecutes
a esta directoria, conststnu .se achar-se o
referido met dal em perfeito esta 'o, á exce.
pçáo de tres arado* eucontrados com tuna
das rodas perdia. pelo que solicito vossas
providencias no sentido de s rem as vele.
ddas peças substituidas (offic o n. 2.140).

—Sr-. director geral de Contabilidade:
lunto a este passo ás bossas mios, para

os devidos fins. es segundas ias das con-
tas da Companhia de 'ave...ação 1.1 yd Pre-
ndei o, cujos paramentos foram requisita.
dns ao Tri-unal de Contes nesta data, con-
f. rme o of cio n. 2.125, que junto por
cópia (oficio e 2.126).

Passo á vossas mãos, para os devidos
Eine, o incluso requerimento em que iosé
Aristobuio de Castro Piguel-as aolidta
*ju ta de custo por ter sido nosseadn para
exercer o cargo de &adente da Inspectoria
Agricoia do 5•9 dfstricto.

Cumpre-ia • !dor .•ar-ves que ultimamente
esse milist rio tem negado sse a 'trilo aos
funccionarlos d ate serviço, quando se trata
de primeira nomeação, como no caso pra.
sente (oficio n. 2.141).

Co , mico-vos. para os devidos fins,
t eme o distribuidor de plantas e sementes
da Inspapbris Agricola do 4" distrieto,
deste serviço, Ulyases Ro ha, em 5 d i lio
corrente, entrou em gozo de 'kens de €0
dias que, n-ra trata ento de -ande, lhe
foi concedid -or portaria de 27 de ju ho
proximo findo (oiti 'o P. 2.141.

r, dir Flor da Entrada de Ferro Oeste
de Minas, Belln Horizonte.

Junto vos restituo as con as n as Impor-
tam:ias de 1 :013%530, 137r700 e 289000,
rorque, trateed se de de pez- s provenien.
te d. requi ições da luso teoria Afoutes

ede ai d 18^ aistricto (Minas Gemes), e
dispondo a mesma de v rba ira o cust•go
de se s serviço , devem as referidas contai
Per apre-entadas aquela insp-ctoria, nessa
C . hal, qual c mpete providenciar sobre
o a ti pagamento.

Da conta na imoortancia de 2a9$6 0. cons-
tam algumas regni knes de transporte pro-
cedentes de ta reoaril lio de endo as contas
provenientes d -tas despezas ser extrahldts
em nome deste serviço, dest cando-se no
eu reta to, a- do aano d. 1922, das do cor-
rente anno (offici) n. 2.144).

— Sr. superintendente do Servi.,o do Al-
inde° :

Em solução á vos-a consulta feita em dit-
ei a. 1.115. de 8 de junho ultimo. are-
pelti da quan fdade te ativa aos pedidos
de 'ementes de algodão, transmittid s a
esta directos Ia pela In pectoria Agrico a em
boyaz, cornmeniev-vos qn , de • ccõ,do
com o o fi-lo n. 319, de 34 de meio ultimo,
do r. ins
oiti

e Manoel ?reit M chndo. sendo estes os
:micos ped dos de q e Trata o 5- 1ns ect r,
el am-se a -1 275 Ma, qu ntidade ata
q e enn-n1 o si nodereW-1 m Per * referida
insnectorla, e•r loa r d 1 000 Idlos eJatu
informeis no officio em que tão.

Outro. im peç . vos digneis de reao udu
com org e ia a respeito da a l i d da remessa,
afim de que a vossa 1%-sp-sta sela Ira .9- it
tida por telegra me a á In pediria Aerico a
d. 19 distei lo (officin o. 2.146)

— Sr. presidente do Tribund de Cos-
ta:

Rogo-vos divida de providenciar afim de
que, no Thn ui° Nad, na), s 1 m pagas as
Inelnue cen as a Cempanhie de Navega go
L1 yd Brasileiro, nas inver ta cias de 'Ra
56712 0, 1:094480, 1:0101940 557f480 e
876* 50 perfazendo o total de 4:1061460,
resulta tes de transmites eff ctuado
pro eito de-te *at ei o. nu 1' *rimes te do

corrente arem, se do que as referidas contas
foram a reme ad s a cita' dl ectorie em 7
do . orrente mea, fóra de prazo estabe ecide
pele a inea a do art 258 do Codigo de Cone
tebaida e.

Cumpre-me Informa . -Vosguie, incluelve
as contas *nora, imp rt tn em 348:924106
os paramentos requi lados por esti dite.
doida nela sub.consigna • te eCernore cote.
ee v .ção, etc..

'
 da verba V, ti tulo — Ma-

terial — art. 79 da kl n. 4 632, d 6 de
lane ro d° 1923, tendo eido as imnorrenclis
das meecionadas contas annotadas na conta
corrente do empenho n. 30, a u se refere
a 2° via do conhecimento n. 20, de 16 de
maio proximo penedo.

lnform -vos, outroeitn, que as despena
enevenhadae pela Iledide sub--onsi-nacãe,
Cujos pageme-tos pão foram ainda recite
si.ado-t. importam em 1114264004 (oficio
a. 2.125).

Dia IS

Sr. ministro : • •
Pinto tenho a honra de Passar is rogos

de V. Ex., pa a os devidos fins, • r equeri-
mento em que a , suxilier extrthumeratia
desta dir t..ria, S lanha Hay t, por se
a bar enterma, conforme prova com o laudo
de inenecção de saude e attesetdo rn dico
sopensos ao dado requerimento, rede se
dl ne V Ex conceder-lhe tres mez de
liceu..., Dera tr lamento de a-u4 , na forni
da lei em vigor e e n prorog çlo da de 30
dia' que lhe fui cone dita por po tara
dei' a directoria, de .9 de maio uh mo,
cumprindo me informar que esta direct ,ia
nad4 tem a npilr ao pedido em questão
(oficio n. 2.149).

4

Primeira Secção Technica
111Proteerma no mi. mimara ,'

Dia 10 de falho de 1923
	 •

\„.0_01T113.1g0_,Le

dietribulçád (tette niiniste.
_•-

rio. ertere os assumpros de que trata a TOSait
ca ta (officio n. 1.312)

— Sr. inspector agricoia federal — NI-
theroy:

Tendo esta direetoria enviado ao Instituto
Bi logico tomateiros doentes trazidos Peio
Dr. Benjamim Franklin de sua oroeriedade
apiada em Ploriano, munielnio de Barra
Mansa, recebeu ella as requintes informa-
ções prestadas pelo assistente do Serviço
de Phytopateologia:

.0s :)és do tomate remettidosbelo Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agrícolas em 4
do corrente estio Par aliados pelo fungo
Pltutonhtora nfestans (Nont). de Bary, mil-
diti do tomateiro e da batata americana.

O combate consiste eu aoplicações de
calda bordaleza, iniciando-se estas appli-
caçoes quando a olanta alcança 20 a 25 een-
timetros e r petindo as pulverizacdes de 10
em 10 dias. No nosso clima, estas indica-
çaes nevem ser ligeiramente alteradas visto
como o calor torna a propagação da do•nça
tais ramda, encurtando o cyclo evoletivo
do parasita. O prazo de urna semana podia
talvez servir de base para experiencias neste
sentido..

Peço-vos, por isso, l evar o resultado desse
exame ao conhecimen o do interessadl. mi-
nistrando-lite indrucções para o preparo e
appli 'ações do fungicida reco:emendado (of-
ficio n. 1.345).

Ao uso o recebimento de vosso oficio
e. 681, de 4 do corr-nte, man to conheci-
mento a esta directora do tete co oficio
por vós remettido aos a ueantes nea-x lo-
spectoria, em solução ao de n. 516, de 1d
de março, da 1' secção technica (oficio nu-
mero 1 348);

Com o vosso oficio n. 631, de 4 do core
rente, deu entrada nesta directoria o quadro
de e timator• de colheita e respectiva voe-
ficação para 19V., relativas aos mas cio/os
de Santa Maria Magdalena e Sant'A 'na • e
januhyba, da 2' carcumscrioçSo, aguardando
esta directoria os dados referentes ao cor-
rente armo (oficio n. 1.349).

— Sr. Insp ctor agricota federal — Goyaz:
Em resposta ao vosso otfi, io n. 416, de

22 de junho findo, co.nmunico vos que até a
pres,en e data só foi p •t •slica so o que tionari)
do men Cipo de Trinda te e tando es a di-
rect ria pr. v dencia do para serem publi-
cados os outros q•teszienanos referentes a
esse Estade (offklo n. 1 MT);

Respondend ao vosso fie o n. 422, da
25 de ju . ,ho finei t, no qual pe•gu ties si
devem deixar de ser caias determinadas
informações na questionados dos mu dei-
pios le•antad Is por em ins, ect ria, re-,
eormne do-vos recorrerdes ke instrucçõee
baixad is pela direct ,ria para e se firo e 1.
ob rval-as na sua integra, como Se fax
inistér (officio n. 1.3 0).

— Sr. inspector agricola federal — Ser-
gire:

Cota o vosso oficio n. 416, de 31 de maio
ultimo, esta director a receoeu o vos-o bo-
let ai trl estral referente aos mezes de
março e abril do correntevanno.

Exa Ina do esse relatorio, esta directo-)
ria verificou o seguinte mo v imento, de ac-'
cardo co t, os Itens das instrikções baixadas
para esse fim:

Ao primeiro quesl o das lustrucções ia or-3
mães não ter percorri to muni ipio aipins
para leva. lar (pulo .anos, mas foi
cd.ionar o de ha oranga.

2" quesi:o — As propriedades visitadas
foram as de nome %atida, Villa patina e
Mira Mar.

3* quesito—Os serviços prelados a essas
propriedades cousistirarn em empreedmos
de machinas agdcolas sara?. senis? de'
cooperataloa

Idris fos .e ella Pfle-tuada peias esseols34ge-'8>1 "11.0-tortr,lre-Trenijafe-der,..
Aneendizes Artifice. dee e minist-elo es- pelne lav adorei DI-menee Castro Pheiro
roendo. nesse caso, esta dire .toria. de au-
torizacen de V. Es. afim de que fiou bebi-
Ilheta a mandar executava em taes estue-
lechnentos (oficio n. 2.118).

, cuja copia a ompanhtsa o ;e 'oram to nadas as necestsarlas provi-
.7L28, de.° de tudjoige_ip-fludo,	 nelas 4k4M de Voe Mirrem eoviadas

Sr. Dr. Augusto Barros Junior—Vegre-
Espirito-Santo :

Tomando na devida conta a vossa carta
de 2 do Corrente, ordenou o Sr. m nistro
que esta directoria vos prestasse os escla-
recimentos nela solicitados.

Co-no para a obtenção de favores deste
ministerio, exi-em os seus diversos regula-
mentos em Vigor a inserto-10 em seu re-
gistro de lavradoras e criadores, tenho o
maxlmo prarer de voa enviar, em armeiro,
além da formula usual para a solicitação
domes favores, a de um requerimento, com
os rcspectivos earlaredmentos, ali de vos
habilitar no cumprimento dessa formalidade
indispensavel:

Levo, também, ao vosso conhecimento

y.
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C quea1to-0 arador laveo;00 m
, quadrados de tetra effi Vilia Jardidt.

quesitu..-0 morimento das n.achieas
agrico.ar.,•atubos e ineeccicidas, ve cudos
pelo preço do custo, vem relatado em q-a-
dros an. elos.

6 que ico— As inac% inas agrícolas mau.
procuradas foram os arados typo americano
os. A 1 1/2 e A 2, a:viees cum muchado
Cot:1ns, picaretas, foices e mechado.

7° quesito— to houve o appar. e-cimento de
pragas na lavo. ra.

8° quesito—Resposta negalva.
quesito—Res. asa negativa.

100 qacsito—Foram regibtradoa 17 agri-
cultores.

11 questeo—A relação das sementes dia-
/ribaldas ngura em quadro annexo.

12 ..mesito—As serti:ntes mais procuradas
sio as de pautas forraeeiras, especialm. ate
do- casita gordura e jaraguá, o pri.m.iro
mais procurado.

1 ° quesito—Todas as sementes distribui.
das se adaptaram oem no meio.

14 quesito— As occurrencias verificadas
na Ia, oura do Estado foram normaes, nao
se registrando facto algum perturoador da
marcha .atural dos tra . .alhos agrícolas.

As informações sobre a eszação em rela-
ção Com as culturas ; os dados meteorol -
Ricos; a probabilidade das safras futuras,
princi -almente de canua, cultura mais im-
porta te do Estado, e do algodão; o expe-
diente da repartição; a distrib-iç o dê pri-
bicações; a industria recuaria do Estad e
o preço dos gemeras alime tidos na Ca ital
for m o.ujectu de sensatas e detalhadas
apreciaçaes por vossa parte, muito se es • r-
ça do para fornecer a esta directoria escla-
recianeutos interessa tes sciore o mas 'mento
da reva tição e sobre a vida agrícola do
Estado.

O presente relat-rio attesta a voas- •
vontade em 1.. pri lar uma adinlidstra....o
pruveitusa á rspectoria, to nanci..-a um
o.ga.) dedicado ao auxilio e incrementa e
lavu .ra de Sergipe, integrando-a _Assim no
papel que lhe compete (Alicia n. 1....)1).

Dia
Sr. Insp . ctor Agricola Federal em

Oora:
C. muni-o-vos o • ecebimento com o

vosso °incido n 42 , de 25 ae jun ni-
t mO, do b. le im mensal d., ajudan.e Euler
Coe lis, relativo ao mez de en..io do cor-
rchte. atino.

J.1 o necessario encare . er, mais Anna
Vez, a c. a . eidencia de r sagui nanica oe t a.
b lhos de v ssos ajudarias , informas .o a
esta frec orla a ara 5 c g,Sãu p.r elle.
da (oficiou 1.359).

— Sr inspector agricola federal, Ni-
dte-oy:

Com vosso o...clo n. 632, de 4 do corren-
te. devim ntrada 1:c.ta directoria as 1 for-
masaes prestada* peio ajudante Alfredo do
Sou a Mont iro sobre a cultura do tpina-
teiro cai 1 loriano. que ideara Lompletar AS
en -ladeai com vosso officio n. :-"-47, de 5 de
ju ho. pr stadas pe o mesmo ajudante.

Cumpre-me, todavia, ii.formar-ros (pie
Louve evide ttmeuce, enga o do ajudante
ao t atar do cspiculo hum gos.

Assim, a) sebdo a cuatn r• do .oeat•fro,
como informa, atacada por dnia Yaqtanho.
estrrohave1 que se combata e a inse co,
com su cesso. pelo su fato de cobre, Ungi-
dos e não por um insectizida. Dial a ay-
pothese de tratar-se.do -r vulto, b) siO 4
aduassise que se ed.pregue com minta.. ia
o sulfato de c . bre . dna .prop rç ue 50.1
grampeei .por 1.090 gremmas de ag..as isto
e, na p ()porção ue 50 •1*.
. O to. aceiro e ls . F.onane 6 fa ell'eal a-
cada peia ohytoniitora infestai! , 4 gund o

laxarei proceuelO pilo luaduao Bial.gt,e, ...a

tes eiilifeb~n.
lankan, d cujo rebt. lado vo- d:i s'ci- •.cta

em meu °filio de !matem sob n. 1 345.
Ser do esse porasita min batido pela ca da
bo.dalt za a pia:ando o sulfato de cobre
• -tributa-se o • unito causador principal,
talved, oo dena eram-nto a plant-.

Como s egundo afh ma . o ajutaate, a va-
quinha app,rece de ju ho em dert.,te, se ia
de grande conweni. n ia que prov
seis para que sejam enviadas á irecto ia,
para serem muna) adas •.o Instit to Nulo-

- git o, a'gtina exe piares desse insecto bem
como parte- de planta- por e:le atacada*

No mu o buo n. 1.139 esta dir ct ris
inani estoca o desteci de saber si se PT c dia
ao desba te no viveu-o, i.ao sadstazendo,
por i sso, a ff111305 a dada á sua peigunat
(o bei° n. 1.3d0).

— Sr. inspector agrícola federal -
empola.

Com e vosso officio a. 677, de 30 de junho
ultimo, receoeu esta directoria aa folhas do
esimadva da safra dos oroductos agrícolas
referentes a s 35 munlripi a desse Estado e
an anuo agricoia 1922-2., (ofacio numero

— Sr. inspector agricokt federal — Re-
cife•

Comitiva co-vos o recebimento, com o
vosso officti a. 414, de 29 do mez findo, do
vosso relatordi bithestral referente ao mez
rindo

Relacionando as notas enviadas com os
Itens das insu cções b •xxdas para esse fier
especial, verifica-se o seguinte • osimento
neesa inspectora, d.rante aguei:et dotal
meus.	 -

1• q e Ito. O inspector inspeccionou
epiektpio, o ajuda:ae da ..3• CiNumscripç . o
ires, • o da 4 DercOrreu do .s muracipiLs.

instiector refere-se ás observações que
fez no 'nua cin.- de Flor ata, fornecendo
dados principalmente sob-e a ri& mono-
ca do munimojo, aceuvolvendo-se .an-beta
3 descr pç o doe seuã aspectos ..atur..es e
de s.as riquezas. •

2. A Maças, das Propriedades vis fadas
é fornecida no relatorio	 •

3. Ob auxilios prestados a eaaas pro-r ,e-
dades consistiram na iatribuição de finou.
cções sobre as priampaes ctilt ras seitas
e pioradas, sobre os meior de combate ás
pragas veeetaes, lavra de terra c ensinamen-
tos ao ia o ra mecanica.

4.1. Na 3 circumecri ção leram revolva:1er
dous hectares de terra, para o serviço de
connelação. Na 4 c:rcumscra ção foram á-
arados tr as hectares. Ficou hab fitado um
arados Neste ite.n, informes ta.nbem so te
a imprestabilidade.de tnachdias encomiadas
na nspectoria e so.dre os . . pos de coup.-
raça°.

5. O anrprottento das . inachinas agríco-
la' á_ clr •tmscripções e a ve da de insecaci-
das, f tieicidas e instrumentoe a‘ricalas são
relutados na boletim.

6. • Tem ha ido procura ae determiaadw
typos de.ma binas, b . clicados no relatos o.
O .nripector faz sentir a necessidade de um
melhor anparelha ,nento do deposito de [fá-
cil nas da inspraoria.

7. • Não foi verincado o apparecimcnto de
pragas.

8 • Resnosti nepat va.
9. • Foram ias ripass cinco lavradore-
10. O inspector for ece o yuaciro da dia.

Ui nação de sementes.
ti, Te havido orocura de sementes de

baaanha, tr go, honre ças algodão
ei ino e feijão .. alatinais

12. Ca . .a*i todas as semente.. dIstribudas
teem tido boa acceitação.
. 13. O a dame .to da Parra de aasucar e o
estado das uu.ras. .id:erau da Estado, Sag
relauados suffieleuiereeate.

Dia 12

Sr. mi- fsira :
Ler , . ao conhecimento et, V. Ex. ire rta

dir ct r. a a saba cie re :ba da Jaspe td ia
Ag-lcola do Estado •o Amazona: o c te.
gia.nma aoaixo de colo temn os dou sci re.
da á CO rtinal ão ncumbida ora V. Ex. de
elaoo ar o C a go Flonstal Cr encaro i

*Maná• , 27.
N. 94 —ju go meu dev r pedir sejam to.

mala provi macias co tr ab-so verifiquei
e-tarem comni.rciantes d m dera cjt.. tra•
fnuo todas rsp Cl a olenmosas prircinal•
mente andir beiras cujas frucum são ooje...

/octos exploração r parte gente poora e
obiecto Maanda - o e ia .ico sanao.
• M. tilda espr a pois ver fiq..ei comua.
ct.:ação essa uestruição atoarias peiso ..all-
datais a viam 1. ' p dir. (officio n. 1 385)

-Sr. inspector a ricota federal— S. Pau..
10

Iate essando-se esta director a em obt r
Inf r açõe a bre as talta.ivaS .pnra 1 :to-
docçe o da (altura da ko.a o i.alz, ye no
solicitar com o .. mor empenno que Autor.
niers com bree.dad se ness Es ado já se
3 rdicou alguma iniciativa nesse senti o e
co. cas pos uivo, prestar escia.e linentos
sobre a rrg ao ou locai ..n e ex ate a c-i,u-
ra, as praline aaes em que esta se faz e a
sua importancia econonika, mes...o rios ca..
aos cie Simples ensaios (ofu..io n. 1 3V8).

—Srs. (imernbes.k 6t Comp. rua de tão
Bent,,, 4--S. 1-aulo

Eia rupos a a vossa carta de 6 n o cor.
rente. cump e-me sei.ntiecar vos qta, esta
dl ector a não dispõe de, ¡cruentos para v03
fornecer uma reajo dos ag icult-res brisa-
le ro•.

Sendo a alma cult vada no Brasil somem.
te nos Esta os do s.1, JUMO no sio G ande,
com um4 produc„ão approxiwads de 110
sul tonelada; S. Paulo, com lu u00; San-
ta Cathariva. rOM 1.5. '• Farana, com 70u e
autuo tirou° ..um ao, tavez possaes Obt4Ir
00r govern s desses E talos a relação que
desejaes (officio a. 1.31e).

{nn•••••••••

, Directoria de Meteorologia

INS'ÉTOTO

Expediente de 18 de julho de 4913
Ao directos do Serviço bletoorologind

do Estado de Minas GOIle", retnettAindo
um telegramma do observador da caia-
ção climaterica de Faracattl, subordina-
da a esse departamento, 3 qual foi trans-
mitt¡do para este 3nsstitut0. por encame!
Lt010019.

----41-ritia;n dos dados mete- roloeicoa de
Retire, o reYa talo faz apreciações sobra
o ros jiredomenos didáticos alli absol.

ad os.
1) O movimento cie entradas de prodn-

ct s ato. cola- •a capital durante r safra
1.52 1s23 fornecid e no relatorio.

O mo . • anta do ex pediente da repartição,
a distri alçar) d publi ações e as accerre
dos veria atlas • a .nd..stria astoril do s-
tado, aio po. rã Infos nades. inch. reto
tombem no vosso .elatorio o chi os tr.:caos
da ensaeem govername tal a rematada ao
Comir- so Eatidnal conterei() apreciaçae- e
sumestões sobre agricult ra, as a a. ne-
cessidades e as ..rov d.nciaa oue o ()tivera('
pre:eude tomar.

Acomeanha e o presente relatorio os bole.
tina tn aes dos a udautes, excepto da 2°
circumscripçáo
. Taut o • sso riatorio como os batalhes -

dos ajudartes fornecem :t directoria copio-
soa .lementos para ajnizar so i: a marcaa
dos trabalhos da inspectorta sobre o o s-
eu . olv ment da agractatura perutuabitada
(oficio a. 1.3o3).
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%.• Ao observador da estação de Juiz de
• Fdra, aceusando o recebimento do officio
▪ 16 de 13 do corrente, acompanhado
de doue diagrammas scientifioos referen.

*Ses ao periodo de 1913 a l1922, e agrade-
cendo a remessa (officio n. 3.448).	 (

Ao observador da estação de Iguale/.
*cansando 3 officio n. 290 de 28 de ju-
nho findo e chamando a attenção para
e facto de haver fornecido dados meter) .-
rologicos, com prévia autorização desta
direotoria, etc. (officio n. .449).

Ao Sr. engenheiro da 1* Residenoia
da Linha Auxiliar da E. F. C. 13., kie
1ometro 4, S. Franoisoo Xavier, accusan-
do o recebimento do memorandum nu-
mero 288 capeando o boletim pluviome-
trico relativo ao mez de junho findo e
agradecendo casa remessa (officio nu-
mero 3.450)•

Ao observador da estação de Therezie
.na, remettendo, por cópia, a oorrespon-
dencia trocada entre esta directoria, CA
telegraphista de Caxias s o observador
da estulto elimatologica existente no-
(eleita localidade, e pede inspeccionar à
mencionada estação, afim de apurar o
que ha de verdade ()obre a denuncia do
telegraphista, bem assim verificar si o
observador tem a preciza pratica, etc..
;(officio n. 3.451).
• Ao observador da estação de Benne
Riladureira, autorizando ao dispendio da
'quan tia de 177$ em provieto dessa es-
tação, etc. (officio n. 3.452).

— Relativamente aos valores a serem
adoptados nos rnappas, cadernetas e li-
vros de registros de observações, aos
observadores das estacões de: Mont-Ser.
rat, Valença, Carmo, Barra de Itabapoa-
na, Itaperuna, Santa Maria Magdalena,
S. Fictelis e Mendes (officlos na. 3.453
a 3.400).

— Ao observador da estação de The-
r ezopolis remettendo a quantia de 72$
para pagamento das despezas em provei-
to dessa estação (officio n. 3.461)'

— Ao observador da estação de Gua-
rapuava, remetiondo .o quadro quse acom-
panhou o officio dessa estação sob nu-
mero 38, conforme pedido em telegram-
ela de 12 do corrente (officio n. 3.482).

— Ao director da Despeza Publica, re-
rdativamente ao pagamento, M.e o 4° dia
.util de cada mez, da gratificação ao pes-
soa! das estações meteerolo,gicas do Es-
tado de Santa Catharina, visse:, achar-se

.sa Delegacia Fiscal do Thesouoo, neguei-
lo Estado, habilitada com a necessaria
distribuição le credito, conforme ordem
expedida por essa directoria, em 26 de
fevereiro ultimo (officio n. 3.463).

— Ao mesmo, reltitivamente ao paga-
Mento do pessoal da estação de Alfredo
Chavee, po Estado do Rio Grande do Sul
kofficio n. 3.464).

Ao observador da estação de Piquete,
respondendo ao officio n. 51, de 27 de
junho e informando que, na distribuição
de credites concedida á Delegacia Fiscal
do Thesouro em S. Paulo, foi incluida
a importancia para o pagamento dee
gratificações do ajudante dessa estação,
etc. o(fficio D. 3.465).

Ao director da Despeza Publica, reg:-
tivamente ao pagamento do pessoal da

• estação climatologica de Brusque, con-
forme telogramma da respectiva obser-
vadora (officio n. 3.466).

Ao observador da estação do Valemo,
Oommunicando que a estação telegrapid-
ca dessa cidade está autorizada, pela
respectiva directoria, a transmittir o te-
legramma dessa estação, ás 9 horas e 30
ininutos, a contar de 23 de junho findo
1(offido n. 3.467).

Ao chefe da estação de Campos, res-
pondendo os ()Meios na.. 51 e 52, de 9

do Corrente - e declarando que sesta dire-
ctoria conhece perfeitamente os acue
esforços em prol do serviço meteorolo-
gia), etc. (officio n. 3.468).

Relativamente aos valores a serem
adoptados nos mappas. cadernetas é li-
vros de registro ale observações, aos ob-
servadores das estações de: Quartet&
Atafona,. ilha RaSit; Sant:Anna, 13.
tné, Cano Frio e Santo Antonio de Pa-
dua (Miolos es. 3.469 a 3.475).

Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas, remettendo a segunda-via do
conheomiento sob n. 128, effeduado a
favor do Sr. Joaquim F-erreira Bran-
dão (officio n. 3.476).

Ao director geral de Contabilidade,
Selentica remessa (officio n. 3.477). •

Ao mesmo, remettendo a terceira via
do conhecimento de empenho, sob n. 58,
a favor do Sr. J. da Cunha (officio nu-
mero 3.478). .

Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas, identioa remessa (segunda
via) (officio n. 3.4179).

Ao director de Contabilidade do MI.
nesterio da Fazenda, pedindo pagar a0
Sr. José de Ascenção Loureiro a impor-
tancia de 235$902, a que fez ides nos
mezes de maio e junho, como observa-
dor da estação de Pinheiro (Memoran-
dum do secretario, n. 492).

os Srs. F. Briguiet & Comp., neste
capital, pedindo adquir'r o volume con-
stante da relação mirim (Mem. Da
1.033).

Carta ao Si. . Dr. Francisco Bhering.
confirmando o entendimento verbal de
bontem, tomando a liberdade de apre-
sentar o programma de transmissão de
previsões do tempo para o posto radio-
telePhonico da Praia vermelha, de pro-
priedade do Telegrapho Nacional, atos

Carta ao Sr. Dr. Bento Piaci& Pei-
xoto Amarante. remettendo algumas for-
mulas em branco, para a transcripção
das previsões do tempo a serem trans-
mittidas para esta directoria, por inter-
medio do posto radio-telephonico da
Praia Verme/ha.

Telegrammas:
' Informando sobro pagamento, os obser-
vadores das estações de: Brusque e Al-
fredo Chaves.

Ao observador da estação de Guara-
puava, accusando officio n. 38, e aguar-
da reeposta do director do Fomento afim
de autorizar fornecimento de dados ao
inspector agricola.

Ao chefe da estação de Curityba, pe-
dindo responder teiegramma do dia 6,
relativamente ao pagamento do proprie-
tario da casa que esta directoria preten-
de alugar nessa capital.

Ao chefe da estação de Cuyabá, relati-
vamente á remessa do boletim agricola,
doca dai.

Ao mesmo, pediodo repetir altitude
estação Matto Grosso, visto ter o tele-
gramma chegado truncado.

Ao director do Serviço Meteorologico
do E. Minas Geraes, relativamente ao
ao odigo nurnerico enviado a esta dire-
ctoria, julga poder ser feita a sua distri-
buição aos diversos postos.

Ao chefe .uterino do Serviço Meteo-
rologico do E. Rio G. Sul, relativamente
aos barometros Tonnelot, informando
que esta directoria poderá enchei-os,
fornecendo esc iastituto, o mercurio
necessario.

Ao Dr. Herrninin Silva, em Alegrete,
transcrevendo Os-pacho do dia 9 e que
talvez se tenha extraviado.

Ao director do Serviço Metcorologico
do E. Minas Geraes, pedindo informar

si é possivel ao 9?. Caetano Veronez
dicar firma desta praça que possa
fornecer abrigos e receber. importanoia
dos mesmos.

Ao Sr. Joaquim F. Brandão, nesta ca-
pital, pedindo proceder o engradamento
de um abrigo de segunda classe e collo-
car duas cantoneiras na torre da Expo-
sição.

Ao observador da estação de Boa Vista
Tocantins, Informando que adiantamen-
to será entregue dentro de pouco tenno-

Ao chefe da estacão de Cuya,bá, infor-
mando que franquia telegraphica para
Matto Grosso foi providenóiada, em
tempo.

Ao observador da estação de Berreiros,
concedendo 15 dias de feriu, conforme;
pedido em despacho de 15, porém, sem
prejuizo do serviço.

Ao professor Sylvio Milanese, cru Mat-
to Grosso, informando que franquias to-,
ram providenciadas e que as portarias'
serão remettidas a Cuyabá.

Ao observador da estarão de S. Bento,
Informando que adiantamento não for
ainda entregue, sendo provavel dentro
de poucos dias.

Ao observador da estação de Macahé,
reiterando telegramma dia 12 e pedindo,
repetir pressão telegramma do dial 10 do
corrente.

Ao chefe da estação dê Campos, Info/H
mando que pressão de Macahé, aqui re-
cebida, foi -tombem kajanela; aguadal
resposta rectificação pedida a 12.

Expediente de 3 de talho de 1923
Sr. director geral de Agricultura:
Passando novamente ás vossas mãos o

Incluso officio do ex-supeentendente Willi-
am W. Coelho de Solara, que foi enviado a
esta superintendendo para Informar, faca-o
acompanhar da informação, por cópia, peca-

a respeito pelo ins pector deste Se viçe
em S. Paulo, narerendo-me que, derrote do
que 5 , a exnosto, poder-se-á dar por encer-
rado o assumnto (n. 1.252).

—Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

Solícito de V. Ex. as necessarlas provi-
dencias, afim de que seja paga no Thesou-
ro Nacional a inclusa conta da Estrada de
Ferro Sorocabana, na Importando de reis
112$200 provenientes de oassagens forneci-
das a este Serviço, durante o mez de
março do corrrnte anno.

Essa desoeza deverá correr por conta da
quota de 5O . 0001, destacada da sub-cousi-
giieçáo 22 »Compra, conservação, etc », do

' titulo 'Material», verba 25.r do art. 79 da
lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923 e posta
á disposição desta superintendendo, de
con'ormidade com o § 2 8, art. 222 do de-
creto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922.

Cumpre-me informar a V. Ex. que, en-
caminhado com officio n. 785 de 11 de abril
ultin.o, remetti a esse inst ituto o conheci-
meti o do em penho, por estimativa, da im-
portancia de 2:0e0$, destinada ás* desnezas
de trarsportes e passagens, concedidas pela
refe . lea Estrada no corrente exercido, em
proveito deste Serviço (n. 1.253).

Dia 4
Sr, director geral de Contabilalade :
Passo ás vossas mãos, de conformidade

cem o art. 232 do Codieo de Contabilidade
Publica, a inclusa as via do pedido n. 17,
na ¡ report/riria de 2:9005, de um motor de
11 HA, compleoo, a ser fornecido a esta
srmerintendencia pela tirana Calazaes
Comp.

2
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Essa despeza deverá correr por conta do
cred te «Em ser», quota de 50:090$, desta-
cada da sub-coese-i açã 2' eCt mrra, con-
servação, etc », titule «Material», verba 25'
do art. 79 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro
de 1923 e posta á disposição desie Serviço,
para nttender a seu custeio no corrente
exe.cici de accôrdo cum o § 2' do a tigo
222 do decreto 15.783, de 8 de novembro
de 1822(n 1.254).

Sr. Director Secretario do Tribunal de
Contas

Passo ás vossas mãos a inclusa 2' sia do
pedido n. 16, na impertancia de 4 125$, de
machinas agricalas a serem fornecidas a
esta Seperintendencia pela firma P. S.
Nicelson & Cpmp

Essa despcza deverá correr por conta do
credito eEm . Sere quota de 50:000$, desta-
cada da sub-consignação 2' «Compra, con-
servação, etc., titulo «Material», verba 24'
do art. 79 da lei ri. 4.632, de 6 de janeiro
de 1923 e esta á disposição deste Serviço,
pira atender a seu custeio no cerrente
exercicio, ue accairdo com o § 2', do artigo
222 do decreta n. 15.783, de 8 de novembro
de ten. (1,1.255).

Remito-mos, rara os devidos fins, a in-
clui 2 via da conta da Estrada de Fer o

racabane, na int o tancia de 1121'20 nre-
Indente de passagens fornecidas a este ser-
viço, durante o mez de março do cerrente
anno.

Nesta data, em officio n. 1.2a3, foi solid-
ando ae Tribural de Contas o pagamento da
mesma, por costs da quota de ate 000$, des-
tacada da sob-co isignação as «Compra, con-
servecão. etc e, titulo «Material», verba 25',
do aet. 79 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro
de 1923 e posta s disposição desta superin-
tendencia, conforme o officio n. 244, de 27
de janeiro do corrente anno, dessa directo-
ria (n. 1.254).

De conformidade com o art. 232 do Co.
digo de Contabilidade Publica, passo ás
vossas mãos a inclusa 3° via do conheci-
mento de empenho da quantia de 90$, para
pagamento á Casa Pratt, pelo concerto de
uma machina de escrever pertencente a esta
superintendencia.

Essa despeza deverá correr por conta do
credito cem sere, quota de 46:150$, desta-
cada da sub-consignação 1' «Objectes de ex-
pediente, etc.), tituloeMaterial»

'
 verba 25s,

do art. 79 da lei n. 4.632. de 6 de janeiro
de 1923 e posta á disposição deste serviço,
para attender ao seu custeio, no corrente
exercício, de accardo com o § 2 0 do art. 222
do decreto n. 15.783, de 8 de novembro de
1922(n. 1.260).

-Sr. director secretario de Tribuna/ de
Contas:

Passo ás vossas mãos a inclusa 2' via do
pedido n. 17, na importancia da 2:900$, de
um motor de 11 H sa completo, a ser forne-
cido a esta superintendencia pela firma Ca-
lazans & Comp.

Essa despeza deverá correr por conta do
credito sEin ser», quota de 50:000 desta-
cada da sub-consignação (Compra, con-
servação, etc.»: titulo «Material»

'
 verba 25',

do art. 79 da lei n. 4.632, de 6 de janeiro
de 192: e posta á disposição deste serviço,
para attender ao seu custeio no corrente
exercido, de accôrdo com o § 20 do artigo
222 do decreto n. 15.783, de 8 de novem-
bro de 1922 (n. 1.257),

Passo ás vossas mãos a inclusa 2' via do
conhecimento de emoenno da quantia de
90$, para pagamento á Casa Pratt, pelo eon-
certo de uma machina de escrever perten-
cente a esta superintendencia.

Essa despeza deverá correr por conta do
credito can] ser», quota de 46:150$, desta-
ceda da sub-consignaçao 1 0 etibje..tos de
expediente, etc.., titulo eetateriaie, verba
25', do art. 79 da lei a. 4.632, de 6 de ja-

neiro de 1923 e posta á disposição deste
serviço, para attender ao seu custeio, no
corrente exer ido, de accardo com o § 2^,
do ai. 222 d decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922 (n. 1.269).

Dla 5
Ss . ministro:
Tente) a honra de pesem' ás mãos de

V. Ex. um regue insento datado de 7 de
março ultimo, eu que o de g do regional
dest se viço, no e st, do de Minas ssei es,
Sr. Alb :rto Jsrobina, pede o pagamento de
ums aju a de custu po ter sido designado,
por perlaria de 23 de outubro de le 1, para
se vir como auxiliar na sob-commissão de
Comm rcio, na Exposição Nacional do Cen-
tenarii (n. 1.24).

Em relação co plano apreseetado pelo
Sr. director da Estola Agiicola de Lavras
pa a fomenta a cultu a do aleodão e con-
stante do pr cesso D. A. 952-23, que nova-
ment passo ás mã s de V. Ex. tenho a
dizer que sobr o as:iumpto nada de noso
suggere o mesmo da ctoi . A ideia da orga-
nização oe eCoreités do Algodão» constitui-
dos nos Estados per diversos nrolissionees,
não sendo originil, é, todavia. sias mais
op rortunas. O Dr. Emílio Castello, em sua
exc rsão aos E,tados do Norte, está t ndo
o neces sario entendiiiiento com os :espe-
clives governos e associações inte essauos
no assumpto, de modo a poderem esti e-
lecer-se em definitivo, as bases para o fim
em questão. Assim seedo, so de opinião
que se dtae aguerdar o seu r gressso para
se r s (ver o caso convenientemente, de
a cardo com o que o Sr. sunerintesdente
tíver colhido a respe to (a. 1.259)

- Sr. delegado regional do Serviço no
Estado de Minas Geraes:

Junto vos rem tto, a inclusa coute :e que
é credora a Companhia de Estra ia de Ferro
Oeste de Meias pelos trenseor es effectua-
dos em nroveito de-sa delegacia no corren-
te exercicio, na importancia total de reis
2:, 741.600 (n . 1.257).

- Sr. director geral de Contabili :fade:
Communico-vos, em referencia oapelsta

dessa directoria gral D. C. n. 8.660-923,
que nesta anta encaminhei á Delegacia Re-
ge:mel deste serviço do estado de Meias
Geraes a conta na importancia total de
2:074¢500, de que é ciercra a Cempádhia
de Estrada de Ferro Oeste de Minas, pelos
transpor tes efiectuados em proveito da mes-
ma reeartição, no corrente exercicio (numero
1.268).

Accusando o recebimento do vosso oficio
n. 65d, de 3 do corrente inez, tenho a cam-
munie r-vos que esta superintendencia está
de acordo com a remoção pedida no citado
oficio n. 289. de 30 de janeiro do corrente
anno n. 1.275).
- Sr. inspector do Serviço de Algodão

em S. Pauto:
COMMUilICO-VW, para os fins convenien-

tes, e em referencia ao vosso teltgramma
n. 119, de 6 de junho proximo findo, q ic o
Sr. ministro resolveu aut ,rizar-vos a abrir
concurrencia administ rati va, de convi e, para
aequisição do artigo de consumo °reinaria
de que carece urgentemente essa inspecto-
ria (n. 1.271).

- Sr. director secretario do Tribietal de
Centas:

Remetto-vos, de accordo o art. 232, do de-
creto n. 15.783, de 8 de novembro de 1922,
a 2' via do conhecimento de empenitO re-
lativo ás diarias venctdas no mez de junho
proximo findo, pelo pessoal iitulado desta
superintendencla, na impórtancia de réis
1 :250$030 .

Essa despeza deverá correr por conta do
credito «Em Serdna sub-consigneção 2 1, «Dia-
rias., etc., titulo Pessoa variavel e serviços
extraerdinanos,, verba 25' do art. 79 de lei

n. 4632, de 6 de jan : Iro de 1923, destinado
ao custsio esse seiviço no corrente exer-
cido (n. 1.272).

Dia 6

Sr. director do mis ituto Biologie° de De-
- lesa Agricola:

Para que vis digneis de . ornar em c- nsi•
deração que merecer, passo ás vossos mãos.
por cópia o incluso eelete amma enviado a
esta superintendencia pelo de egado deste
serviço em Alagoas e commu ican :o o ap-
perecimento do p rato nos algodoaes daquelle
Eetad o (n . 1.276).

- Sr. director geral de Agricultura:
Pessando nova :ne t- ás vos as mãos o

cluso processo D.A.2.259-?3, de que c e sta
o offic o n. 55, de 21 de jenho ultimo, da
Directoria da Companhia Mogyana de Estrae
sies de Ferro, consultando sobre o desna-
dm livre de algodão em careço, quando em
vagões fecha io, e lotados, nas suas esta-
ções em terra crio mineiro, cumpre-n : e ei-
zer-vos que esta superintendencia é de oni-
nião que não ha inconveniente no despacho
em taes condições, desde que ee trate ex-
clusivamente de -algodão em cem» -.

Q.anto ao transporte de-semenres de al-
goe ãd- deve ser observado o de.posre no
decreto n. 12.957, de 10 de abril de 1918,
cuja fiscalização cabe a esse serviço (tu.
mero 1.277).

- Sr. director do Serviço de Inspuezio e
Fomento gricolas

Em referencia ao vosso ofiicio n. a85,
de 30 de junho ultimo, pedindo II kilos de
sementes de algodão para a Inspetoria
Agricola em Minas Genes, cumpre-me di-
zer-vos que o pedido era questão fica acjei
regist ado e será attendido com a possivel
brevidade (n 1.278).

-Sr. direcaor do Campo de Semente de
Rezende-Est -do do Rio:

Responderido ao vosso officio n. 173, de
3 do mez corrente, em que solicitastes 50
Mios de sementes de algodão, pare ensaias
nesse campo, tenho a dieei avos que o vo.SSO
pedido fica aqui registrado e que esta super-
iniendencia vae providenciar no senado de
ser attendido com a possivel brevidade (nu-
mero 1 279).

- Sr. inspector José Garibaldi Dentas:
Rerommendo-vos prevideecieis, com a

possível urgencia, no sentido de ser en-
viado um sacco de sernentee de aieedão
alisrbae.eo» ao Sr. Ar hur R drig , es, rezi-
dente na Estação de Matto Grosso, E. F.
de Maricá, Estado do Rio (a . 1.2'u)-

-Sr. ministro
Tenho a honra de encaminhar ás mãos

de V. Ex , com a presente officio, a pri-
meira via do relaiorio refereMe ao triVen-
tario e avaliação dos bens pertencentes á
Companhia Industrie e Viação de Pira-
pora, orgasizado pelo auxiliar te.chnico
desse serviço. Sr. Luiz Montara (n. 1.281).

D'a 7
Sr. director do Serviço de Inspecção e

Fomento Agricolas:
Em referencia ao vosso officio n. 306,

de 11 de junho ultimo, enviando a esta
Superintendencia unia carta do professor
Valent ia Cuts acompanhada de um meigo
sobre o algodão arboreo e unia amostra do
algodão que o referido professor pede para,
ser examinada» passo ás vossas mãos, por,
cópia, a informação que sobre o assumpto
prestou o inspector desse serviço, o agro-
nomo José Garibaldi Dantas (n. 1.2e2).

- Sr. director addido da Estação Expe-
rimental em Coroatá, agi °nom° William
Wilson Coelho de Souza:

Cabe-me communicar-vos, em referencia
.ao vosso oiticio n. 8„ de 30 de junho pro-
ximo findo, que pelo aviso n. 2.189 de 13
de abril do corrente anno, este ministertea
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eolcitou ao Sr. mini tro da Fazenda as
nocese,arias provide ;Cias, afim de que fosse
dietejealde, po teleoramma, e por inttr-
medro do Banco do Brasil, a quantia cor-
ree.nondente a ,C 810.14.4, dostinada a
attmder ao oaeamento a -Internatiolal
Federation of Master Cotton Spinner's and
Alarozfac.:urers' Assoeiationse, neto forne-
cimento de mil exemplaras a este setviço
da ora do Sr. Aio S. Pearse, intitulado
•laasilian Cottone (n 1.2a4).

- Sr. director da Despeza Publea:
Tendo sido transterido po r portaria de 25

de maio ultimo, soara a nspectoria (foste
serviço, no Estado de São Paulo, o ajo-
daete de 1 classe, agronomo Rodo'pao
Alvs Motta. que servia na deleeacia do
mesmo serviço, Soreipe, s elicita vos
as neeeesarias providencias no setrido de
ser pedida, por t e l ogramma„ á dl -gacia
fiscal deste ultimo Estado, a resoec Iva
ga ia, para que o allu lido fenecionario tons-
s receber seus voncimentos na Delegacia
Fiscal de São Paulo (n. 1 .285L

— Sr oiro ter ge / de Contabiliddle:
Passo ás vos-as mãos, para os fins con-

venientes, a ieclue g.de ro 3376, corre-
s° niente ao rccoleimento da q a . ti de
12.r-t2la:Mn feito n Thee uro efacionsl neto
ex-e rennter dente &sie serviço, agronosoe
Vi !liam Witeon Coelho de So ia, move-
ni orito da yen la reeli a a eae mez de 3 on
Mos de aleocião, da colhoita do anno
mo fin •o, da Est ção x^e-imeo ai ao Co.
ruata no Es ado da Maranhão (N. 1.236).

Lia 9
•	 Sr. inepoctor José Ga fb . feli D-odas:

En refereno l e RO vosso officio n 375 de
4 do inez orrente., commun e. rido me re-
c eboo •n o, por es - insooctola, lo conhee -

; me, to e (leso , tio 'e dua elidida.= de so-
me tes cl oloodão, no total de 24. a00 kilos,
te-li a dfier voe que nal is attender aos
pediens q e iá recebe stes, es an ao este
sonoeletend ncia rovidenci rido pira o p

moiro 1s allsididas sement• s e orgol-
zoado lisas de novos po, idos (N. 1.287).

- Dia 10
Sr. director geral de Aericult ra:

Rs'a da «noa isente ás rosas mães os
inc doe dato: os D. A. 1 92a-23 e D. A.
1 777-23, do aleinno subvenciona o Chris-
to Oen es e enca oinhados a esto s. per-
in mdencla roseee vamont • com voeeos
of los ns. 93 - 996 de 14 e 25 de junho
td. imo, tenho a dizer-vo qu • se trat a de
tra oilhos nem tot e reeasartes, orincinalmentc
o e ftj , no, coote.ndo assuecoo de C rever
pre i o, tre a de ter apolic cão no nosso
en e lo, o que revel o ao-nve tomento do
alamos ni ues	 (N. 1.288).

— Sr. ininistr
Teia a h ura de passar ás m ãos de

V. Ex., por côo a, o incluso officio .do
Inspector deste s• erviço cm São Pavio, no
qual áá a esta superinendencia o resulado
oos exames a que ee selo edera os a um os
do %nes) de elasekiicação co entoe-lel do al-
godão da Bolsa de Me Ca orias do referido
Estado, dirigido pelo in,pector José Maria
Fern onde s.

Aco apanha tamb m o presente ofãcio um
recorte do jornal com apreelaç!.o do as-
sumpto (n. 1.291).

Te slics a honra de passar ás mão, de
V. Ex., o requerime to Junto. em que o Sr.
Fra c sco Bonfim D as, ajudante d t 2' classe
deste ser iço na Estação Ex perimental en
Coroatá, no E tado do Maranhão, solicita
sua exoneração do refe ido c ago.

Reieva evilenci r que o requerimento em
queetão se acha datado por engano de 28 de
maio, quando deve ser de 28 de j .nho pro-
ximo findo, tendo dado entrada nes a super-
intenueacie a 5 de sultio corrente (n. 1.294).

Dia 11
''.de credo regional do Servioo de Ai-

sodão cot Al goatc:
Ein rafe.- -tida o vosso telegramino n. 3a3,

de 25 do mez proximo p ssaio, a ta opo-sto
do apparelmento do gabo na zo a do I t o-
ral desse Estado, tonsmitto-vos, por conta,
o parecer do In ti uto Bi logico de Defeza
Aoricola sobre a vida do insecto e o modo
de o combater (n. 1.300).

— Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Ag icu tura:

Resoondendo ao vosso officio n. 67.841,
de 9 ao corrente, com o qua transmitas es
a esta superintendei:eia o nedido de 100
sacos de somentes de algodão do Sr. Jorge
Coury, de Ar. uary, Minas, tenho a dizer-
vos que o pedido em questão rios aqui regis-
trado para ser atteadato ooprelonassiente, se
não no todo ao menos oa metade, em vista
das r rides quantilaies de Semetatee já dis-
tribuidas por este serviço e dos annumeros
pedidos ainda por attender (n. 1.301).

_Sr. director geral de koicustura:
Resoondendo ao vosso officio n. 902. de

30 de maio ultimo, que acompenhoe o reta-
tolo D. A. 1 530-23, firrnalo pelo alu nno
subv acionado Lui de Freitas M caa o, e
que vos restituo com o preeente officio,
cumpre-me dizer-vos que o Aludido relat rio
rep escolte urna rande copie de tabalhos
sob a fiscalizeção ou coai o auxilio o au-
ctor. revela.' o da parte deste muita minun-
cia e grande tino investigado:

Como auxilio na orientação dos ostudos
teehnices que devem rediear-se em esta-
ções exnerimentaes em assumotos de eeco..
Na e ulgameoto de va • ie iode- aloodoeaas,
o traba l ho do Sr. Freits Machado póle ser
de graede valia. (N. 1.302),

Dia 12
Sr. Inspector José Garibaldi Dantas:
Em referencia ao vosso officio n. 390, de

8 do mez corrente, acom panhado de cola
de uma carta que vos dirigiu o Centro doe
n iustriaes de Fiação e Tecelagem desse

Estalo, a p:opoeito de vossos trabalhos so-
bre atgodã , tenho a di er-vos que, nesta
dat encaminhei ao er. m nistro cópia da
carta e TI que tão. (N. 1.303).

— Sr. inseector do Serviço de Algodão,
ag onomo José Maria Fernande•:

Coam-ir nico-vos, para os fins convenien-
tes oue o Sr. ministro resolve approvar o
emp-coo we destes á quantia de L 142.8.0,
recebida do cons 1 do Brasil, em Manches
ter, no exercicio proximo findo. (N. 1.309).

Ministerio da Marinha

Por portarias de 21 de julho de 192.3:
Foram exonorados:
O capitão de corveta Leodegardo He-

lecnioro da Luz, do cargo do immediato
do tender Ceará, que interinamente exer-
cia;

O capitão-tenente Frederico de Bar-
ros Falcão Hasselmann, do cargo de aju-
dante do Corpo de Marinheiros Na-
tionaes.

— Foram nomeadoe:
O capitão do corveta Tiburcio Mar-

'clamo Gomes Carneiro para exercer. in-
terinamente, o cargo de immediato
tender Ceará;

O capitão-tenente Frederico de Bar-
ros Falcão Hassehnann • para exercer.
interinamente, o cargo rio immediato
navio-hydrographiee Almirante lace-
anal/.

— Foram concedidos:	 •De conformidade com o parocer da
junta morara, 60 dia de lio:p oça, na
farina da lei, ao capitão-tenonOs enge-
nhe.ro machinista Rufino Foas da Silva,
para tratar de sua somas onde lhe con-
vier; devendo entrar cru goso desta It•
eença dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data;

De accordo com o parecer da Junta
medica, 90 dias de licença. na forma da
lei. ao 1' tenente &ouvindo Taquos
Horta, para trator da sua enode onde
lhe couvior; devendo entrar no goso
desta liconça no prazo de 30 dias, a con-
tar da prescrito data;

De acetado com o parecer da junta
medica, 30 dias do liceuoa, na fOrma da
lei, ao rnoconico naval lie 2' claese,
sargento Olavo Brasil Ort gão, poro tra-
tar do sua saloio onde ioe convier; de-
vondo entrar no *os° desta liceoça don-
tio do prazo de 30 dias, a contar desta
data;

Liconço ao 20 saroento do Botai/ião
Naval. invalido, Aristides Conoto de
Aquino, para traneferir sua residoncia
do Estado do Rio de Janeiro para esta
Capital;

Licença ao marinheiro nacional, cabo,
invalido. Jelei Ferreira de Paula para
residir fóra do Asylo do Invalalos da
Petria. nesta Capital, percebendo o soldo
e o vaolr da etapa;

Licença ao marinheiro nacional, cabo.
Invalido, Amador Antonio do Espirito
Santo. para residir fóra do Aeylo de In-
validos da Patria nesta Canana perce-
bendo o soldo e o valor da etapa;

De conformidade com o art. 19, da
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
19 9e. uni armo de ticenee ao oarorio
de oa classe da officina tio nonarolho e
velas do Arsenal de Marin/ia do Rio de
Janeiro, Olympio Alexandre da" Nevee,
para tratar de sua sande (roas ase con-
vier: devendo entrar em goso deeta li-
cença dentro do prazo de 30 dias, a con-
tar desta data

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO 8H, MINTSTHO

Dia 24 de julho de 1923

Sr. ministro da Fazenda :
N. 3.302 — Assumpto: Pagamento

de aluguel do predio onde funeciona a
agencia da Capitania do Porto do Rio-do
Janeiro. em Angra dos Rei,.

1. Roge vossas ordens no sentido do
ser effectuado, no Thesouro Nacional, a
conta da verba e8" — Material — Capi-
tanias do Portos — Para pagamento de
aio esto! do predios onde finoteionam
capitanias, delegacias e agencioso., do or-
çamento de 1922, o pagamento da im-
pc.rtancia de 660$, da qual é credor Au.
iniba] Pereira Marques, conforme se ve-
rifica do processo que a este acompa-
nha.

N. 3.303 — Asssumpto: Pagamento
de aluguel do predio onde funceiona a
agencia da Capitania do Porto do Rio de
Janeiro, em Paraty:

1. Solicito vossas providencias afim
de que seja effectuado, no Thesour
ro Nacional, á conta da verba e8' — Ma-
terial — Capitanias do Portos — para
pagamento de alugueis dos predios onde
funceionarn as capitanias, delegacias e
agencias», do orçamento de 1922, o pa-
gamento da importando de 600$, da
qual é credor Pedro Peres dos Santos,
conforme se verifica do processo que a
esta acompanha.
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sam ser prestadas nessa escola, perante
bancas desigriadaa paio director, afim de
não serem prejudicados; os candidatos

1. /logo asa digiieis de providenciar que se dast:alarem a • exames nas épocas
no sentido de ser a Pagadoria da Mar i- correspondentes ao armo flueute. 	 -
dha Habilitada, pelo Tricsouro NacionaL 	 — Sr. director geral de Cuntabilidade
curo a quantia de 4.000:000$000, coa- da Marh,tha:

.ante do pedido que a este acompanhas -	 N. 3.301 — Assumpto: Centrados:
1. Autarizo-vos a rescindir o contra-& conta do orçamento do exare:cio de

192s para attender ao pagaineaso	 ata firmado com José Pinto para servir
cdespesas de pessoal, durante o ;faz de corno ehauffeun deste mioisteriu.

agosto proximo vindouro. stwviy0 da Missão Naval Norte-Ameri--
N. 3.312 — Assiaap to : Numerado Cana-

para a Pagadoria da Marinha:	 - 2. Ora resolvo seja lavrado contra
1. Rogo vos digneis de expedir provi-

-• ,
cto. coni os mesmos vencimeidos e clau-

dencias afiro de que, pelo Thesouro Na- solas •dos antecadatitas, com o motorista
cional, seja habilitada a Pagadoria da Christavão da Crus Corrêa.
Marinha com o numeraria na unportan- 	 presidente do Tribunal de Con-
aia de 300$, afim de attender ao paga- 43:

N. 'utente proviserie a que se refere o	 3.304	 Assumpto: Registro de
art. 151, n. 5, da lei n. 4.6132, de 6 do contracao:
janeiro do corrente anno, conforme da- 1. Para os effeitos de registro por
nionstração que a este acompanha. esse Tribunal, tratisraitto a inclusa mi-

2. O supprimento acima referido nula. do contracto celebrado com a firma• é
or adiantamento. 	 Voughan & Boschini, para pavimentação,adiantamento.
— Sr, ministro da Viação:

	

	 com &Decalites da coberta de marinbei-
ros do navio-escola Benjamin Constata,3.314 — A s.ssurr pio : Canaliza-
e bem assim as cópias do ame,m.orandurnapão dagua para a ilha das Cobras:
de 6 de }unho ultimo e do °Maio doTenao a honra de solicitar-vos as
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, denecessarias providencias no sentido de 9

1. Solicito vossas providencias no• Hl a	 :
sentido de ser habilitada a Delegacia

/. Tendo resolvido approvar e mau- Fiscal do Thesouro Nacional no Estado'dar adoptar as instrucções que a este de S. Paulo com o credito naimportan-
acompanham sobre eInspecções aerrea- eia de 600$, á canta da verba 10'. (Panatines dos navios da Esquadra", assim e saneamento do littorala, quota &Parayol-o declaro, para os fins conveniontes. desenvolvimento e ensino da pesca, sa-

- Sr. inspector de Portos e Costas: neamento do Mirai e subvenção ás Co-N. 3.322	 Assumpto: Exames para Iodas do Pescadores, etc.», do °romanaobtenção do cartas da Marinha Mor- to vigente, afim de attender ao custeiocante:	 das despesas com a manutenção da Es-
t. Altendendo a que sarnenta no fim cola Z-2 da Colonia de Pescadores, em*do aniso se realizam exames nos esta- Pincinguaba. no nracitado Estado.belecimentos a que se refere o paragra- 	 2. Na eacrip turiçã o da Directoria

pho anico cio artigo 294, do reguiamen- Geral do Contabilidade foi feita a aanul-a) vigente da Escola Naval, que modi- lação da quantia acima referida.
ficou o regulamente anterior, na parte	 N. 3.300 — Assuando: Credito paraconcernente aos preparatoriots par a custeio de despesas com as Escolas dasobtenção do cartas da Marinha Mercante, Colonias de Pescadores do Estado de Ala-^esolvo, a titulo provisorio, para o cor- aaas:
"sente anno, que os exames de portuguez Rogo vos digneis de pravidenaiar
e geographia possam ser prestados na no sentido de ser habilitada a DelegariaEscola Naval, perante bancas designa- Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
das pelo director, afim de não serem de Io dou com o credito importaccia
prejudicados os candidatas 'que se das- de 1:600$, á canta da verba 10', (Pesca o1inareir a exames nas épocas correspon- aaneamento do littorala, quota Cara
gente, ao anno fluente.	 desenvolvimento e ensino da pesca. sa-a- Sr. director da Escola Naval: 	 t neamento do littoral e subve gnção ás Es-

N. 3.321 — Assumpto: Exames para Colas de Pasnadoressa do orcamento vi-
'obtenção de cartas da adarinha Mor- gente, afim de attender ao pagamento docante:	 custeio de arras escolas da Colonia Z-6,1. Attendendo a que sotrente no fim da cidade de Alaga.as, e de uma uma daOo anuo se realizam exames nos esta- Colnnia Z-10, no pontal do Curttripe, na-baleai/motos a que se refere o paragra- Queila Estado.
pbo unieo do artigo 294. do regulainen- 2. Na escripturação da Directoria
fr vigente desse Estabelecimento de En- Geral de Contabilidade da Marinha foi
W!.o, que modificou o regulamento an- feita a annullação da preeitada quantia.
aerfor, na parte concernente aos prepa-	 N. 3.309 — Assumpto: Registro deVatorios para obtenção de cartas da Ma- contract o :
tinha Mercante, resolvo, a titulo pra- 	 1. Para os efeitos de registro porsorio, para o corrente anno, que os esse Tritamal. transmitto a inclusa cópiaw de portuguez e .geographia pata' •

N. 3.311 — Assumptos Pede habilia.
ta/ a Pagadoria da Marinha cora a quan-
tia de 4.000:000a000.	 •

,_ asei' estabelecido. 	 Ines proximo findo.estabelecido. com a possivel urgen- •
eia. um cano conductor de agira, do re- 2. A firma Voug,han & Bochiinj foi,
ssrvaterio do morro de S. Bento para a préviamente, julgada idonea ea ressaàstia
Oba das Cobras, installação essa que se va minuta do contracto foi approva

este ministerio e teve publicação noportorna indispensavel ao andamento das
obras do novo Arsenal. 	

.Diarto Official de 14. do corrente.
3.2. Esse conductor deverá ser de 12

	

	 A pavimentação a que se refere o
cmemorandunas de 6 precitado, é a can-pollegadas, afim de fornecer a tres ou-
stante da clausula segunda da cópia, an-tros de 4 polIeg-adas cada um.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar- nexa.
pada:	 N. 3.305 — Assumpto: Credito para

N. 3.320 — Assumpto: Approva e pagamento de despesas com a Escola Z-1
}manda adoptar instrucções sobre «In- da Colonia de Pescadores, em Pineingua-
specções semestraes dos navios da Ara ba. no Estado de S. Paulo:,.

do centrado celebrado com a firma Tei-

xelra .Nunes, para fornecimento de
matailaes e execução ae trabalhas ' na
barca d'agua em coastrucção, e bem as-
sim as carpias do . amernoraralum» de 15
de junho ultimo, .da acta ,da . aoneurreat-
cia administrativa, e do officio a. 167,
de 25 do referido mez, da laspertoria do

, Arsenal de Marinha 'd'o Rio d'e 'Janeiro..
2. Os concorrerdes (Oram julgados

Moncos e inseriptut. no respectiva Livro
existente na orecitada inspeciona.

3.. O referido -cuidam:to foi publicado
iio Diario Officio( de 13 deste mez.

.1. As especificaçõea a que se refere
o aniernoraiatunis de 15 de junho acima
citais° são as constantes da clausula se-
gunda da .cópia do zoa tracto

. 3.310 — Assuumte: Credito para
pagamento do custeio de deapazas cum
doas escolas da Colonia de Peaoadores do
Estado da Bahia::

1. S'olScito vossas providencias no
sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Bahia aorri o credito na impulsam:ia
de 1:200$. á conta da verba 10". a.Pesca
e saneamento do 'litoral», quota Cara
desenvolvimento o ensino da pesca, sa-
neamento do !litoral e subvenção ás esa •
colas nas Coloidas de Pescadores. etc., do
orçamento vigente, afim de attender ao
pagamento do custeio de urna escala da
Colonia Zat e outra da Escola da Colonia
Z-4, respectivamente, em Amaralina e
no Rio Vermelho, daquelle Estado.

2. . Na escripturação da Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha foi -
feita a annullação da quantia acima re-
t'erida.

lietnterirnentes despaclimiet
Dia 21 de julho de 1923

Severo Paulo de Mames. — Deferido
1(968-1'4. Marinha).

ause Monte. — Concedo (147-3'-E.
biaior).

sagostinho de Barros. — Deferido (req.
A8 de julho).

Cat) itão- tenente engenheiro maahinista
Roberto de ..alericar Usuras. — Deferido
1(860-alachinas) .

Manoel Gonzaga Cintra. — Em vista
da informação do Sr. chefe do Estado-
Maior da Armada, que melhor interpre-
tou o art. 185 do actuai regulamento do
corpo, deferido	 Marinheiros).

Manoel Justino de Araujo. — Deferido
1(3.688-C. Marinheiros).

José Tal-eira Rios. — Indeferido
Marinheiros).

Alcides .Gaavão. — Indeferido (1.305-
,1'4. Marinha). .

José Fim:tino Pauferro. — Não ha vagá
no taaaanao Naval (3.539-C. Marinhai-
aos).

Coclenio José de Moura. — Indeferido
t(3. 5 R4-C. Marinheiros).

Merentina Santos da Conceição. —
Aguaram opportunidade (req. 27 de ju-
nho).

Segundo tenente ajudante machi-
nista Ismael Sergio de MeneZeS. — Não
pede ser attendido. á vista de parecer do
consultor ,juridico (f .799-C. Juridico).

Capitão de corveta engenheiro machi-
alista Henock Itamidoff. — Nada ha que
deferir (1.800-C. Juridico).

Benjamin Teixeira Leite.— Indeferido
'(Fleq. 20 de julho).

Mayrink Vei ga & Comp. — Não podem
ser attandidos (req. 23 de junho).

Izaias Joaquim da Cruz. — Indeferido.
A concessão ultimamente feita em aviso,
•refere-se aos que já eram pescadoree,
(req. 10 dajulhol.
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.1n11MarenEnn	• _ •

Joaquim Berristorff. — Requeira o pra-
karnonto por ezernfrios fitados. par int er-
jamad ro da Deter:caia Fiera, rfn Theeouro
lom Santa Catharista (692-19-(onf.).

Rio de Janeiro 4a B. Paulo Telephone
contas de teleel-neu e. — Comparega

Ra Directoria do Expediente.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Cerni de Contabilidade
Primeira speeSo

Froedierte de 20 re folho de 1923
Avisos ao Trihe n al de Contas:
N so ir itendo registro ao contracto

cel ebrado nela Directoria Gera l dos Cor-
reiog c m a 'irra Pone ee . Almeida aç Com-
pra-dee, pa ra fornecimento de material no
corren u e armo:

N fin. solicitando re istro e oaeamento
no "besoiro Na tonal das ou nti a s d e 208E
a Marenes Coeto Co- .n 1:2014 a F a-
rti g a & como, e a70It a A. Partos & Como.
Ltd., proveni entes de c Ides de forneci-
mentos feios, no co rrente armo, á estrada
de Ferro Theresnpolig;

N. "88, so l icitando registro e pagamento
no Th ngoero 'Nacional da etra s tia a e 228e2)0,
pro u t eeiente da. uma cinta da Tc eonntrit.
na Railway C e Lt rl., de trae -norIes effe-
cte n dos nro eito da Pena ticão Gard
dos Teleeranhos no mez de janeiro do ciar-
rente sono;
N. Q. solicitando registro e oegarnento

no Th asn- ro Nacinna' da fereois de tis
nSt it42ri á The e n ldina Rai'w v Co.

ornvenieete de conta de t soor es
eff . cbtado em nroveitn da R • tier iça-1 cie-
rt , dos eteeraphes no mez de janeiro do
corrente atino.

- Avisos ao minig terio da Fazenda:
N 1.620, d cla ra do que, para a eee-

encse dag oh-as no edifilo m q e fere: ie.
na a Ad erlei ctreção dos Corretos no Esta 'o
de Perna '-uca houve a ergeecia orevis-
ta no a-t 170 da lei e . 3.454, dm 8 de alei-
ro de VaIR, pndend' a r s eectivag cortas
ser lioni dada por .de rios it ns• uma v-i que
a leso a geia levi te -lente emnenhede

eY. 1.610, nedindo que ouvida a Co tado-
ria da Ceetral da Re Tih'i a, se live h hl-
11 a r o Min ater o da v iR rã n a "ar e oleeso Is
seer Hes eorreelta g f• Pes ° ala Fctr-uen
Ferro Central an Mraell Em f nee o ais.
veto -o a t 418 do ree lamente do Codieo
dp Cont telfdad Publica, estando a r-reo
da Caixa de Amortizae o a in ecrincão gera
de t dos os drnlog t a divida neh i l a, nara
O une ma' em reei c tro egnec'al. cr ai nr -
eeeena s° A dOrYtPdo Der a execução rio
aieen gto fio art 2, nico n. 2, do
decrete n 15.64. do 7 de sete bro -o an-
ilo oassad e . *curando se tratar 'e reversão
de caeees feitas en anolic e s na T -es 'ira-
ria la mesma Es trada, e si essas anolice.a
pedem ser dir demente entreeeess 4 Caixa
de " ^OS" dai 'o-se e nnh eci” 'n o d SSO á
insoertnria da Cni s.a de ilmo • tizaç o, nu si
cum.) e á (lir dor a da Estrada faz r rec e

-lher i s mesmas ano ic .8 ao Th .so u tro Na-
ci enel nara que este dena etament v nha
providenciar naquel te se ido,• se nade-
ri ser entregue á allndida 'aixa de nen•
stoos, ao .nvez das ao 1-es cauciona as,
a i enort ncia e » papal moeda eorr . s-
pon ee nte á sua cobiça , no merca do, na °cea-
da° em que tal operação s. et/et:Alvar.

Avisos As diversos reparti Ors

/1/41 . 489-A' 1-strada de Perro Oeste de Mi-
dne .4.0.-17andn a afie luar pnr CO^t" do
croditl .h r-o pelo tiec re o n. 16 0 7, de 22
de maio t -ro, o 0^''R "tato dos ven

tes dos engenheiros Lauro Paulo de
01 veio/ Manoel F`oy de cotiza 1 ihag
Re I Mecotii .a. Severiaio e : xefra Alvares,
At er. o Fer rdes Tares e de d -ctnr te-
chn o Mar o Can atino ad-Wido "ara fa-
zerem a ev cão do ramal d S Pedro de Al-
ta taot a U ereaa, p . sa do por Are á, a
part r da dee, da resne-tiva admisello ad-
optada para tal pag-a rneam Cell . em v4-
40 , na constucção do ramal de Angra d s
Rei.

N. 490 -A' Est adia de Ferro No-oeste do
Bra s il ardor ZR" do a a -qu sirão de confer-
midede com a letra do art . 2(8 do re eela-
rr e-tn d • Co ta Pd de da Uniã , de T
Baldwin Locemotie- Works elo preço to-
t 1 de 2: - Rdit. de 200 !amoedas esp c a s
para oheróeg d . fricomnt •ag.

Tg . 4^I A' Del ega -ita do Thesouro laTa fo
nal o E talo da Par hvba, ante izar dn a
tarar Mel tamentog, até a l enor ancia de
1 oneS de carie vez, a engenheiro-chefe de
Fiscliza 40 do Por'n da Parahyb , a fim de,
no ter os do a • t 2a7, letra	 Peo	 -
nreeto Geral de Co aeelder a
de tv-zae m telas e de prompto pagamento
do corrente no.

N. 442-A' Insoec to ria Federal de Ohras
contra as Seccos. eforlzendo a firma admi-
ist adora C. H. Walker & Co e ra , ltd., a

e cernm endar na I ela era. p elo a re o Vit.!
de /: 1.190-0-0, os ria teriles constante das
4elac6cs cem eomp nitrr et o officio da re-
ferido( unsne-doea n. 226. de 26 de iu lho
prn nio find . e neceq.ario -: los serv ços
de co s'ruceão da har-wren Cilival it ir

' Á . 493-1' 'st adia de Ferro CI •s te de Mi-
n es, ge or zand a atou rir Der co eetren-
cm a d .ni is ,ra iv , 311.°' O do me n tes na a o
r-mal d e S Fel o de Al- a t ra á liseraba.

N. 404- " Deleoac a Fiscal rio Thege u o
Na -infiel no Ectado de Mi as Ge-aes, a , to-
ri a e do a en tr •e , d- eme S ó vez, ao ene-
na ei o da a' div são da Estra ia de Ferro
Gegte de minas Lauro P tile de 01 ve ra,
c mo adeenta enes . a 'mnor anda de ré s
1 5^: O , afim de att , ide e . dur nt . um tri-
meai re, as d so evis ergentes e de oremo o
pae . menre concernente os s rviç s de
- o gtrucção do rRtral de S. P^d r de Alan-
ta 2 a Uberaba, da mes na estrada.

Segunda secção
Ex oedtente de 7 d J lhi de 11;2?

Po em e ne lides os seguintes Macios
N. 346, á Del e eacia do Thes-r o em

Pernambeco, reepenlevo ao officio nu-
mero 103, de 6 do correm:

N. 347 ao mesmo deeti nn, respondendo
o °Vicio n. lOS, de 6 do corrente

N 145. á D re -trela dos correion. nedindo
Intmenac , 0 sohr o nlimo or 'era re e-
fido or lielenforo M rc a, u o i eeetho Giti-
ra ea. da Alminie raça° de Reale ;

N. 340 á Directela da Desn ea Penlica
do rhe.eourn Nac ° nal t a - Nb., o o vo-
cesso e titulo Ir p nsão de Josepha Osorio
de AI uquerque.

For mandada averbar a declaração 'e
fami is de Manoel Constant no de Almei ia,
da Estrada cie Fer o Cen ral do Brasil.

Rentteritnentos despachar:los
Celine Teixeira Car 'oso, pelo-lo penaão

de montep,o. Aoreseude nova ce tia o de
paga gerroo e o ti e ições no 1.1211 ,i o de
inac avidede de seu pae, na qual r.qa
clarecido	 ai eis o zu eu orsieoadâ simaples

irdeeendente de qualquer g ant.
CUCA° addiC--Qoal.

Asa. a Nob eka-de- Al e da, pedindo reg I.
Inieen de utrw ji g Iffea âo e offirow 40-
ctinie os. - Sete cie r# o á . uSt 9,!,ç4o e
certidão le naecimente de Ge.aldo, que
deve ser fedi cada q antu ao nome cie seu
par.

Mar-a N tivid de Cavalcanti Marres,
Nathalia Clemervine da S Iva F agata, Maria
Leoa 1 fina da Ç Iva Bra beire Aniche
Gama de Mi anda hien iq . tes e Anua 1 . u-
rirda de Souze, pedindo certidões.-Cert-
fique- se.

Terceira seceão
tIPRDIF.N •rg Do Fm. miNtSTRO

Dia 21 de alho de 1923

Sr. dir ctor da Estra Ia de Ferro Central
do Brasi :

Tenho presente o offic io 1. 482, de 23 de
Junho ulti no, em o qual coa riflais se a
fitena Fonseca, A meida & Cem ea-hia, com-
posta emhérade solos es ranger e, dev
ser 'ligada nacional para os efeitos do
art. 53 do Cod,go de Contabilid de Pu-
bei -a.

Em solueão, declare-vos que, ronstituida no
Brasil, te do ti sta sua sé Ie. -est reali s n-
do as suas o -eraç . ec , regise-eda na junti
Com -ereta! desta Capital a li ma ai' dida
é nac onal, nos ore ;aos to. runs do reei.stro,
de oue a • resenta cert'dão aviso • . 141'.

-Sr. Inspecter Federal de Po rtos, RiJ3

Canaes:
neles autor 4 zado a prov denciar. de

acearlo c m ovo so officio it 3.147, e 20
de junho ltimo, no sentido d •!. s r nela-
mala -Ia Emor .za de Metho,• a .n ntr e da
Beixeda Flumiliense a entrega da draga
* m aná., que lhe foi ai radi, a tit , lo nn--
eari , e a faze- dela '.:essão o Esta ." -) do
Ri de Janeiro nas mesmas condi e 'es nor
que foi cedida áquella empreza (aviso nu-
mero 140).

Directoria Geral de Expediens..e
Segunda secção

Por portaria de le do corrente foram coto
cedidos oitn dias de li -eriça, sem ven
toe

'
 de acmario com o art. 15 do decreto

ri 14.683 de 1921 e a nartir de 21 do cor-
rente, ao engenheiro Affonso Vaz de Mello,
inspector federal de Navegação.

Expediente de 18 de jalne, de 1923

Declarou-se:
Ao mini sterio da Guerra não existir tie:te

ministerio nenhum addido com a dia ri- ule
45 em emiiiçõee de servir co no asr.enenrista
do neoartamento Central da Guerra (aviso
n. 2'1);

A' Insoectoria Federal de Nnvegnção que,
para substit 'ir o respectivo insneeto-, du-
rante o sei impedimento, de aceórdn cora o
art 22 lett-a a, do regulamento daquelle re-
earticio, é desi enalo o Oleie da g e r' an
Exnediente e Contabilidade, engcnaeiro Al-
cides Fieueiredo de Medeiros (aviso nu-
mero 202 0).

':.ncaminharam-se ao Ministerio da Fa-
ze-da oe o -oceesos de anoeentideries:

De Enilio dos Santos Pereira (aviso nu-
mero 214);

De Antonio Alves da Costa (aviso n. 210).
eeareeetIM'nff#9 deRruirhadm,

Luiz P. René de Assis Moura, engenheiro
civil -ela es-ota de engenharia Mackensie
Colleee ; D'1"11'-tl da Silva Tinoco. enge-
nhei •o	 nela F.gco'a 'nlytechnin.a

'-'ania e Alvaro Nogueira de Mello. en e/e.
alueiro georapho pela Escola Pulyteclinjea
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de Pernambuco, edindo registro doLiíspe-
ctivos titulos.— referidos.

Joaquim Augusto di1mé1na Junior, oe
dindo ser nnmead nrteles de•3* class •  da
Directoria Geral dos Correios. — Indefe-
rido.

Conioanela Entrada de Ferro S. Paute.
Rio Grande, eedindo des pacho livre de di-
reitos. de accõrdo com o ai 6 da lei da
receita para o corrente exercicio, rara
60.000 kilogrammas de ferro guia.— Indefe-
rido, visto tratar-se de .artigo que tem sinale
Iate' da producçáo nacional.

Alvaro Rocha Lima, pedindo lIeenca.-.
In deferido .

Estaelsleo Dias de Siqueira, auxiliar dos
Corre-os de Santa Catherine, recorrendo do
acto da directoria que romoveu, por me re-
cimento, a amanuense o are filar Feluardo
Victor Cabral.— Indeferido, pois tende sido
extlecto o quadro de praticantes de 1 classe,
as promoções a amanuense tinham de sevai'
a escala na respectiva classe. desde a ul-
tima feita. E como esta 'eira feita Dor anue
guidade, as duas im eedi tas eahmigne por
mer-cimento, ao que tilo tinha ditdio
'Inerentes	 .

Terceira seceX6
tirPEDIENTE 00 Eia. MINIATIRE

Dia 21 de Julho dt 1923
Sr tapeemos :e •eral de OU.. Contra 89

Se cas

	

,th ,t a enm *o q e smieltact,a em	 fo
n. 2 8, "e Is deste m	 ,e N.o- os, ara

d • idos ene, q e 11 ires wetora do a en
t criar a uge hei • h . fe d C noriSS o e
E tudo- e Coaste ção do e i nlou,amen oda
is ta a ret -erro de elo-Boró, o ratei.%
ainda a- ente, go- oe teu eu antiga o .
missão ene rr-gad- da esnstr c ao dava lb
estr- a e fo ut entre ao d str cte desse
lnspedort as rtu . co silo a, du de
i ceag ato de 19‘.) (.viso n. fit).

	

Requerimentos itedpaehada 	 -
Poli Ibe r a Gera do rro 44- Janeiro, ned'ne

do iseve.eo de p fent ato de taxa de co sue
iro d agua CO .edo isenção, 5- unto
per -tte o rt 5*, n reo r guia ento ao-
proveio pe o ee r to n. 11.5", de ne
m rço e • • e, m tolda, ter 8 termos propos.
toa p a Rep et eáo d, gn d, 4 parte do
pr o p la ollei ri a oe upada.

Eugen o e n rad , ne a o per certidão
o te() das netl eles e 3 de fev retro, 7 e
J lho 8 d sete libro d .9t e • m siem
s r-so etivos spa boa. - Indelerid Os

deepachos f. ra n eublicalos no [Natio of-
Peai.

Co o Moa P str d . de Feto mord st de
PA na, ped ano ertid o de d cumentos. —
A' insoe tnr a de Estr das pata c.rtIll ar O
q elite onstar

12 osc lo •r toeteleg aph sta de 2* . 12sse
pedi o cancellamento da portar as e 21
4 - ;anel o do orr nte ermo, • ire tona
Geral os el gra,* s, pelas quaes 101 de.-
t tildo da dire ção do ler iço aud tw, na
estaçiu de F irtaleza, e susp so, om perda
total i vendia nt 9, dura te 5 dias. Teu-
do em vista s bon antecedentes do regue-
ient , a Justill aclive por ate apresen ada e a
Ir formação f oravel e)	 director dos ,
legraohos, ell o a oed do, pira serem c.a-
celwdas os p.aas das qua.s recorre.

EXPEDIENTE DO no, DIeserog omee
Dia 21 de falho ae 1923

1
Desovando o Sr. mialstro conhecer o coq.

Cacto que o Gov erno desse Fsta ir cetro/em
com a The Rio •ie Janeiro Tramway, L ht
dr Pewer ‘ouipauy, em virtude uo decreto

estadual a. 910, de 29 de março de 1905,
tut izand •-a a construir o 'amai ferre° do
Ribel-ão das L4 es, .4)114:no-vos a fineza ie
temette -me uma cópia daquelle coa recto
(offic o n. 133).

—S director da Estrada de Ferro Central
do Bra

Remeito-vos, para os devidos fins, a in-
clusa po rtaria de &nenen-ao do condoei-ar
de trem de 4 classe Aetuaio Lopes Trowao
(of cio ri. 93).

Com r eerencia ao vosso of cio n 533, de
Julho o rente, communico-voe, pa a

os eve los os, que o Sr. mini tio, nor
drepa lio de 18 do corrente, autorizo, a Dei
recrora dessa Estra ia, oviforme suggeristes,
a orov deliciar no sentido de e em despa-
cha tos e reti aios do armazein n. 17 -o
Cães do Porto dest Capital, o- do a volu-
mes vindos pelo vap Jr Desaa, entrado em
2 de -gosto de 1921, e consignados a este
adnisteno.

De acceordo com a mesma autorieição essa
dl iactoea lart examinar o conteúdo d $ al-
Iudidos volumes, informando a este mi Is-
terio sobre a espeme das me cadmia!' e-ie
via as a p oc-zdericia deitas, afim de ser
resolvido acercado desJno que d verão ter

n. 94).
Sr director verai d Ns Cereelos:
Não rendo acre/nes:iludo o vose•offieo

D. 856, de de junho ult mo, o proceeno
o-ganizado neva Directoria Geral, relativo
ao ecnrso do auxiliar d r s.Correos oa Ba-
lda C.31103 A gusto de Maceio dein:areei,
solide-vos, de or tem ecv Sr. ministre, pro-
videncias nu sentido de ser re.nettido a esta
Secretaria de Estado o alludido processo
(o1i cio n 1771.
— director geral dos Telegraphoet .
Communicn-vos para cri devi :os fins, que

o Sr. ministro, per pora ria de 9 deste mez,
reproduzida co rre ta "ente no faria Officio!
de O, a fia 20.982, por ter sabido co-e in-
correcça s nos de 18 e 19, reso veu a ep-o-
erar as novas taxas proveu pela Ali Acne-
fica Cables Incort3orated em requerime do
info , mado pelo vosso odiei° n. 1.749, de 12
de unho ultimo, para os te)egrantreas dee-
ria-d $ a Porto Rico, dg, Toes se - efe e o
aviso n. 27, do referido dia 9, e sulsstit iao
as apo ova las por portaria de 20 de alomo
de 1922 (officio n. 176).

Comeinnico-vos, para Od deVieloS fins, que
0 Sr. min . -tro deu o seguinte desoachn ao
re urso dotei graphista de 2 classe Flusculo
Barreto, encaminhado co o vosso 'fticio
n. 1.9e7, de 4 de hien) • irrenre *Tendo
em vista os bons antecedentes do feque..
rente, a justit'acão por este apresentada e
a n nformact tavoravel 00 Sr. ire tor dos
Tele ranhos detiro ao ped do, oara Sereel
eaneolladas as penas das quaes recorra
(triciclo n. 178).
- Sr. inspector federll das tetra/as :
Communi o vos, oara o* devidos fins, que

pelo decreto n. 16.093. d 10 -e ei ao
corrente, publicai° no Mar, Offt ial re
19 deste fon, foi aporovado orça i•ento para

construt:ção e uma esta Ao de 2* c as e,
do tvpo coriente, m Btirannem, em inmst
tuiçãu ao que foi aprovado pelo decreto
a. 13.931, ue 19 ie eezembro de 1919.

junto vos remeto, por mim rubricadas, as
du a vias do orçanemto. applova io, q.:e
acompanhara n o vosso Oleio n. 36S, de
9 de Junho ultimo, bem como vos restituo
com o eresente -a divas viae do proj ect° e
orçamento ap e4 e tades pela Companhia
1-erro-Viera E'ste gra Beiro e não appro-
• dos ((dedo n. 134).

Pelo d..creto n 16.095, de 10 de Julho
CO rente, publicado no (Harto Offirtal do
dia 19 date mez, forem aoprovados os
orcamentos para a imp rtação 470
tone'n ias de twil os, c .m os respe.D ., os
accessor.os, e de 55 appareihos de mucança

de Unha, destinados L3 linhas em coustrueçao
de ride ah! tua .

Junto os remettl, em duas vias qnr mim
rubricai ts, os orça Reatei{ aoprovadoa pelo
deter, dec eto (of cl a. 1351.

Comm teco vo-, °ara o. eevi eos fins, que
o Sr. ministre ficou sci• nte da asagnaturaf,
nessa insoector a, do termo q e, por coo a,
acom, anhou vos f. officio n. 474/5, id, 10
julh -orr me, re crente ao erabeiecimerto,
peta Int ndencla Menici ai °e Tie r ama,
o- um serviço regular de bond s soore a
Unha a que -e refere a alin a e) eo art go
ua ,c do dee-et° n, 35.53, de 28 de Julno
de 1922 (of io	 1 6).

Cominu eco-vos, para os d vidos fins, que,
em despacho ao requerimenio d Comnanhia
Eitra ia •e Ferro No deste 'de Minas,
formado pelo vnaso ofzi io n 4 16/5, de
11 ee Junho ultimo, o M. ministro autorizou
q eia inspcctoria certifique o que constar
relaiiva rn -etc ao peaido feito tufado ais.
mero 137).

— Sr inspector federal de Obras contra
as Sucos ;

Conimuni -o- os que o Sr. ministro, em
vi ta de in formações pres adas por essa
insnectoria em resposta co ofecio ri. 21. de
20 de junho-ultimo, deste minis crio, relede
t vau- ate ao dovavel arr•mbamento do
aeude AU Alegre e esoectivo orçamento
das obras necessarlas afim e evita'-o, e-
nol.-o autorizar a eieceçao d4e te erectas
temes, cies e que a verba orçam-ataria o
dieteic o isponim de remimos ma.bcientes
(ofãcio a. 23).

4~1~1

:Directoria Geral dos Correfos
Por poderias de 18 do corrente mez, fo-

ram oromovidos, por a- figuida te, a amei
nnense da Adminis ração dos Correios do
E teso do Pare, u auxiliar da Ines a Ade
ministrarão Samuel Osorio de Oliveira e net
merecimento o amanuenee Jose Gomes Vaie
relia, e no neados a ideares as praticantes:
D Smusia Castilho e D. Carme Feudo da

Soa aPor oneraria de 20 do corrente roca, o
br, director geral exonerou, como Incurso
no n 8 do art 505 do regula -acato c,mbi-
nado com us-arts 18 e 14 § 2° do decreto
a. 14.6e de 1 cie ev-reiro de 1921, o
amanuense da Ad Distração d s Correios
de Santos Antouio Pe ro e Oliveira.

e- Por nitra da mesma data, roi demittle
d 'Renato ue Medeiros Barbosa, como In.
curso no n. 8 do art. 505 do regulamento

combi lado com o art. 14 § 7' do
ore-ito o. 14.663 de 1 co fevereiro de
192..

— Por portaria de 21 do corrente foi ceio.
ePdido con niez de licença, ao auxilinr da
Directoria Geral de Corutos, Sylvto da
Campos Freire.

- Requerimentos despachados!
Dla 21 de Julh de 1923

Anterior Ramos Pedra de Moraes. —Des
eri	 para o fim de serem cance ladas

nte as rtarias de 9 de julho de 191$ e
9 de aeosto de 1916.

Toffosio Nemo da Silva Valle, Arietote-
Ies Cardo, Paulo de Miranda Cosdvo 11,
j ao Monteiro da Cu dia Salgade Filho,
Carlos Machado e Abilio Dias. — Aguarem
°verrinai Jacte.

João Souto da Silva, Pata o Teixeira, na.
briel de Almeida Olho, Casar Augnsio Pe.
tetra, Joaquim Macieira e João de Meneies
Cunha — lide crido.
• Antonio Seques d Paula e aeoast ao Can.
doe° d'Avila. — Não havendo vage, indo.
feri O.

Julio da Si va Cari:Muna. 	 indeferido,,
n." termos da informaeaow

11 RIM() OFFTCT 41T,	 Julho	 icrn
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• João Mariano do Posar o. — Indeferido, á
lista das in onnaeões. 	 •

A va o de Aza doida Mont iro. — Justi-
fico, a lata do aftestado rue .1co e -ias in-
formações.

Ruy Terra. —já estando attendide o re-
coerente, elo ha que deferir

Mario Roxo Sobrinho. — Permitto o alai-
tament por 15 ias.

Horte leio P reira de Carvalho. — Ude-
rido sem prejuizo do serviço.

CE:CU Leyraud. — Sim sem prelidzO do
Satlri3O.

Cl rinda Faltosa Rodrigues. — Como re-
quer.

Christiatio Opima lies, pedindo e i ta do
proces pança 802. E. 922. Deferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil
• Requergmentos despachadee

Dia 21 de julho de 1923
- Angelo Carvalho de Arauto, Ablito Men-

des, Americi Alves, Arronio da Cruz Pe-
reira. Antonio Martins, Antonio Joaquim,
Gabriel Ribeiro, Cy flano Tho e az, Bagilio
Ribeiro Joaquim Marli a do Valle Julio de
Carvalho Innoeenclo Costa. Mordam Luiz
dos Santos, José Matheus, José doa Santos
Macesdo, Vaientim Pereira Nunes, Vai . ntim
da Silva. Timm tose Corrêa Co es, P..
de eereira Pedro de Alcantara Rosa, Pe-
dro Santhiaao, Os ar Vilas Nas Odit n
Martins de Moraes. Manoel Ramos Souto,
Mann 1 Orares, Manoel Nunes, Manoel
&nesta, Manoel de Almeida Tavares Ma-
noel Rosa e Manoel de Andrade, flectindo
licença. —Co cede um mez, com tres quar-
tos a d *ria.

João da Rolha, idem Idem. — idem idem,
sem venciment s.

Theedorico Teixei ra Caedoeo. Mario Mar-
condes do Amaral, João Gonçalves de Quei-
roz, Fran isco Vicente Lama r a, Anielei Pin-
to de Olive ri Lima e %meie) Pinto de Sá,
ide ve ldem. — Idem ide" . e en orden -do.

Alfredo Jose dos Santos roca e Mariano
Prece lo da Costa M n les, idem idem. —
Idem, idem idem. De-se, depnise encami-
nhamento ao pedido didgido ao Exmo. Sr.
ministro da Vige-.

Joaquim Co TU Leite e An t onio Alexan Ire
P reina, idem idem. — idem i •em, com
deus terços da diari e . — Da-se, depol , en-
carninhamentn do oedido dirigido ao Eamo.
Sr. min stço da Viaç o.

A ‘iténor ia Silva Le te e Virg elo Rodri-
gues. idem id m. — Idem 20 dias, com
deus terços da dia ia.

Alqeiulri Dinlz Fon geca, ide o. Idem. —
Idem 15 diag, com deus terços da diante.

Luiz Zonal pedindo certidlo. — Cedi&
que-se.

Manoel gales, Victorino Jsé Camillo,
pe 'indo restiteição de documentos.—Resti-
tuam se, mediante recibo

sJosé Laurindo Vieira. pedindo pesse men-
sal.—Concedo, ..oin ri% de abatimento.

, Irene Pereira Rangel, pedindo nagamento
de vencimentos.—Deferido, de accordo com
as informações.

Carlos Euler, pedindo extracção de guias
para recolhimento da suas contribuiçõe- de
Montepio a thes tiraria desta estrada.—
Idem, nos termos da infetei ação.

Antenor Leandro da Costa, pedindo en-
trega de volume — idem, mediante o paga-
mento das despezas que oneram o vo-
lume.

Custodio Araujo, apresentando uma planta
de um mostrador a ser installado na est.ção
de Nil000lis.—Anprovo a pian a.

Pedro Amary de Macedo, pedindo (icem-
ciso de bagage com Vise.— Indeferido

Cicero de Figueiredo, Jose Corrêa de
figueirelo, American Locometive Salles_

Corp  ration, pedindo restbuiçfte de Caução;
Lybia Vieira de Rezen :e, pediado para
tri ui; na a o montepio civ 1; J. Carvallo°
Rocha cl Comp., ped ndo entrega de volume
AE(1 Compa saia Sul Ame:icana de Electri-
c' a le, • opondo foineamento de uma ma-
chi -a electrica de caldear.— Compareçam &-
Secretaria.

Monsenhor Marcondes Pedresa, regule
aliando dous esneciles; Faria, Braga Pinto
& Comp., pedinio reconsideração de des-
pe .711J.—Compl tem o sei o.

Gonçalves Borges Silva, pedindo resti-
tuição de 1 opirtancia paga a tu liar; Oro.
perde Sperldião, pedindo colocação.—
Sede n o annexo.

Compareça á Secretaria o Sr. repregen-
tante da ~tiniria Mineira de Electri-
cidade.

*

inspeeteria Federai de Portos, Mos
e Canaes

(Flacalisaçáo do Porto do Rio deptielro)
Reeuertmento despachado

Dia 2 1 de Julho de 17.3
A. E. Ca valho & Comp., de 21 de julho

de 1923, pedia o que lhes seja co . cedida a
ice ção dos lotes na. 4i3 a .76.— Deferido,
a ateio prediria não podendo !rabi car, fa-
zendo uma caução conespondente a d as
meses de aluguel, sendo este á razão de $
mensaes por loie e a partir de 1 de agosto
proximo, pagos a eamademedte.

TRIBUNAL DE CONTAS
Acta n. 79 — Sessão ordineria em 18 de

julho de 1923
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-

RES. REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. IIIBEARO DE ANDRAD.i. •••••
BEMETARIO, DR. JOSÉ DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros •Jesuino
Cardoso, Leonel Filho, Camilo Soares,
Tavares de Lyra, Cunha Pedrosa e Age-
nor de Roure. foi aberts a sessão.

Deixaram de comparecer os Srs mi-
nistros Alfredo Vallaelão e auditor Pas-
sos Miranda, que serve como ministro,
com causa participada.

— Relatados pelo Br. ministro Jesui-
no Cardoso:

Ministerio da Agriculture, Industrie
e Commercio — Avisos:

Ns. 3.657 e 3.663, de 28 do mez fin-
do, pagamento de 1878250-e 1:0729500 a
diversos, de services prestados e forne-
cimentos.

N. 2.727, de 4 do corrente, distribui-
ção do credito de 20:000$ á Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul,
por conta da verba 18. — O Tribunal
ordenou o re3istro dos pagamentos e
distribuição de rreditos.

()Meios na. lO e 126, do Serviço de
Expurgo e Beneficiamento de Cereaes,
de 5 de junho e 4 de julho do corrente
anuo, com a cópia do tontracto cele-
brado n ru a mestra repartMio e a
firma Aivarc Magalhães & Comp., para
fornecimento de sulfureto de carbono,
durante o corrente armo. Ordenou-
se o registro.

Minieterio da Fazenda: '
- Processos:
De pagamento de 800 a Marcelino

Tavares, de ajuda de, custo.

• De distribuição do credito de réia
4:1069630 á Delegaria F ,scal em 8.
Paulo. por conta da verba 17".

De Concessão de monlepie civil a Ma-
ria Carlota de Andrade', filha do Dr.
Mino de Andrade. professor jubilado da
}acuidade de Medicina do Rio de Janei-
ro, e a Clotilde Freire de Andrade , da
Fonseca Soares e nutro. viuve e filho
de Francisco Moreira Soares, offline] da
&traria de Ferro Central do Breei). —
O Tribunal julgou I remos as aludidas
concesisõee e ordenou o registro das res-
pectivas despesas.

Officio n. 104. da Directoria Geral do
i'heeou eo Nacional. sel eetande a reeti-
tuicão da caurão de 2 11e$ a /snard &
Comp ., depositada como garantia do for-
necimento ao Corpo de Bombeiros.. —

O Tribunal ordenou a restituição da
caucito de que se trata.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 73. de 7 do corrente, com o

Diarfo Offirial em que tia sebo publ ica-
do o confronto celebrado pelo roncado
Militar do ftio de Janeiro com José Ta-
vares Alves. para fornecimento de all-
inemaeão preparada aba alumes do di-
to Collegin. — Foi ordenado o registro
do contracto.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores: — Avisos:
" Na. 2.074-C e 2.158-C, de 28 de ju-
nho findo e 9 do corrente rnez, pagamen-
to de 400$ e 350$ a diversos, do embati-
bicão é alugue/ de casa.

N. 940, do 7 do corrente, arleanta-
mento de 8003 a Antonio Pereira da
Abreu, porteiro do Departamento Nacio-
nal do Saude Publica. Dor conta da ver-
bo ?i.. rei autorizado e reaistro dos
elididos pagamontoa e adeanteunento.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 509, de 3 de corrente. coa-
voltando sobre a legalidade da abertu-
ra dos credites de 43:0448157 teepel.
495$ ouro. para escorrer ao pagamento
do augmento provisnrio de vencimentos
e ealarins do peggoal da Ineoectoria de
Navegação. Mandou-se responder af -
firmativamente á consulta.

neIntados pelo Sr. ministro Leo-
nel Filho:
' Miniaterio da Aericiittura, Indlistria e

Commereio	 Avisos:
Ns. 3.660 e 3 81P de 28 de Junho e

11/ de Julho do corrente nnno. pagamento
de 2181464 e 500$ a diver ges. do forneci-
mentos e auxilio oreamentario.

Na. 3.743 de 5 cio ce eeente, distribui-
cito do credito de 47 :00e$656 a diversas
delegnciae fiscaes nos Estados, por conta
da verba G.'

Officios:
Ns. 1.134, 3.003 e 1.959, de 13, 21 a

28 de junho do corrente anno, do suo-vice
de Algodão. da Directoria de Meteorolo.
gin e da Directoria do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agrieola, pagamento da
1248, .1:7708900 e 48681 a diversos, de
fornecimentos.

Ministerio da Fazenda:
Annullacão no Thesnuro Nackmai

consequente distribuição na Delegacia
Fiscal no Estado de Alagoas do creditil
de 1 :4001, por conta da verba 7.*

Ministerio da Guerra:
Avezo n. 75, de 9 do corrente, distile

buigão do credito de 4443126 á Delega.
cia Fiscal no Estado da Parahyba dei
Norte, por conta da verba 14.8

O Tribunal mandou reautirar oa pa-
gamentos citados e diístribuloõee da Ma
ditos.
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- Rieatadoe pelo Sr. ministro dam&
k Soares:

Ministerio da Agricultura. Industrie 11
Oornmeroio:

aviso n. 3.510, de al do met findo,
dAed ovlsanhcounReiburximiro.

firataRoe,ntle dilltrençaa
— Recusou-se registro á de epeza, por
se achar inoluida na mesma gratificação
do art. 131 da actual lei da despem. e
se vesificar que tal gratificação é de
22$500 e não de 3008000.

O'fielo a, 3.025. de 22 do mez findo,
da Directoria de Meteorokeria, paga.
mento de °siso() a E. F. Nazareth, de
serviços prestados. — Ordenou-se o re-
gistro.

Ministerio da Guerra:
A viso n. 74, de 7 do corrente, transfe-

renoia do credito de 550$816 da Delega-
cia Flue/ no Estado do Paraná para a
de Santa Catherine, por conta da verba
14.' — Recusou-se registro á despeza de
arc6rdo com o parecer.

M i nisterio da Justiça e Negoolos Iate-
rioree:

Aviso n. 1.395, de 25 de abril ultimo,
pagamento de 2135332 a Clodoveu de
Saltes Guedelha, de differença de venci-
mentos. — Reeuisou-se registro á des.
pua, por no estar prevista no regula-
terna, do ininisterio a substituição da
que se trata.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.133. de 9 do corrente,

tribuição do credito de 332:0005, ouro,
tl 'Merecia do Thesouro em Londres,
por conta da verba 14. •	Ordenou-rie
O registro.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 551, de 11 do corrente. con-
sultando sobre a legalidade da abertura
do credito especial na importancia de
2.500:0005, em apolices, para attender
ás despezas cm o serviço de oonstru-
ccão doa rinnaes de Barra Mansa a An-
gr dos Reis, do lalometro 12 da linha
de Sitio e do kilnmetro 117 a Rezenoe
Opta. *Tirante o vigente exercido. — O
Tribunal resolveu responder affirmati-
vamente a consulta.

— Relatados pelo Sr. ministro Teve.
tos de Lyra:

~Urjo da 4Agrioultura, Industrie
o Conarnercio — Avisos:

N. 3.506, de 21 do mez findo, paga-
mento de 300$ a Bernardo Dias Ferrei-
ra, de serviços extraordinarios.

N. 3742, do corrente, distribuição do
credito de 106:6061. a diversas delega-
cias noe Estados, por conta da verba 64.

Officio n. 3.027, de 22 do mez fin-
de, da Directoria de Meteorologia, pa-

8:11
to de 5055505 á Companhia do.

. t3Idte fornecimentos.
Ministerio da Fazenda:
Annullação no Tbesouro Nacional e

consequente distribuição á • Delegacia
Fiscal em Santa Catherine, do credito
de 3:2005, por conta da verba 11•.
iblandon-se registrar os pagamentos e
distribuição de oreditos, feita a annulla-
çâo indicada.

Reoresenta.ção da 1' Directoria, sub-
rriettendo á consideração superior o avi-
o n. 433. do 15 de ¡unho findo, pelo

kual o Medsterio da Viação e Obras Pu-
blicas encaminha a este Tribunal os do-
cumentos annexos ao citado aviso e re-
ferentes a dividas de exercidos findos,

' afiei de que sejam processados nos ter-
mos do art.. 404. § r do Regulamento
do C.odigo de Contabilidade. — O Tri-
bimal resolveu que sejam devolvidos os
documentos ao m inisterio, para o fim
de serem processados de aceórdo com a
legislação anterior, uma yes que Q. Ca..

digo de Contabilidade só entrou gel VI.*
gor este sano.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 329, de 3 de maio ultimo, so-

bre a annullacão do credito de 165!810,
na Directoria de Contabilidade da Guer-
ra e consequeute distribuição ao The-
souro Nacional, por conta da verba 104.
— Recusou-se registro á despesa. visto
referir-se ao exercido de 1922, já en-
cerrado.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 3.186, de 12 do corrente, pa-

gamento de 28:8918700 á Imprensa Na-
val, de fornecimentos.

N. 3.125, de 7 do corrente, pagamen-
to de 270$ a Raul Aymoré D'Ubiratana,
de aluguel de casa. — O Tribunal man-
dou registrar.

N. 3.149, de 9 do corrente, com a
cópia do contracto celebrado com João
Baptista do Couto, para prestar servi-
ços ao mesmo ministerio. — Foi orde-
nado o registro do contracto.

— Relatados pelo Sr. ministro Cunha
tPedrosa:

5finieterio da Agricultura, Industrie
Commercio — Avisos:

Na. 3.624, de 26 do meg findo. dis-
tribuição do credito de 10:000$,, á De-
legacia Fiscal em Minas (lemes. Orr
conta da verba 145. — Ordenou-se o
registro,

N. 3.721, de 4 do corrente, paga-
mento de 2728500 a João Antonio de Fa-
ria Lacerda, de differença de vencimen-
tos. — Recusou-se registro á despeza,
pelos motivos a que alheie o parecer.

Officios as. 541 e 3.026, de 4 de ju-
nho e 22 do mesmo mez. da Superinten-
dencia do Serviço de Sementeiras e da
Directoria de Meteorologia, pagamento
de 447$200 e s545, a diversos, de forne-
cimentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 283274, a Mario de

Castro Cunha, de vencimentos que dei-
xou de receber nos tres primeiros dias
do mez de janeiro do corrente anno.

Ministerio da Tustiça e Negocios In-
teriores — Avisos:

N. 2.003, de 23 do moa findo, paga-
mento de 3:2205, a Raul da Silva Au-
tran, por serviços prestados.

N. 2.144-C, de 7 do corrente, distri.
buição do credito de 15:0008, á Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes, por con-
ta da verba 37•. — O Tribunal mandou
registrar os pagamentos citados e dis-
tribuição de credites.

N. 3.148, de 9 do corrente, com a
cópia do contracto celebrado com a fir-
ma Botelho a. oliveira, para o forneci-
mento de lenha á Esgoela de Grumetes,
na Enseada Baptista das Neves, em An-
gra dos Reis. — O Tribunal manteve a
sua anterior ~man.

— Reeitados peio Sr. ministro Agenor
de Roure:

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio:

Aviso n. 3.722, de do corrente,
pagamento de 215$ a Edgard Reetiette
Pinto, de lifferença de vencimentos. —
Recusou-se registro á leapeza, por estar
noite incluida a grat ficação do art. 151
da lei de orgamento da Despeza, que cor-
re por conta de credito já distribuido ao
Thesopro Nacional.al .

Ministerio da Justiça e Negeolos lato-
riores — Avisos:

Ns, 486 e763. de 3,1 de março e 25 de
maio do corrente anno. pagamento de
702$293 á Companhia do Gaz e Outros,
de forneeimereos . — Reensou-se regis-
tro ã despeza, pelos fundamentos a que
allude o parecer,.

N. 2.135 C. de 7 do corrente, paga-
mento de 1113800 a A. Gomes Pereira ds
CiOinD.

' 
de fornecimentos.

Ns. 2.136 C e 2.168 C, de 7 e 10 da
corrente, distribuição do credito de reis
2:600* e 8:4638333 ao Thesouro Nacio-
nal e á Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, por conta da verba 23e.

Ministerio da Marinha:	 •
AVISO n. 3.151 db 9 do corrente, Pa-

gamento de 6:4775300 á Imprensa Naval,
de fornecimentos.

O tribunal ordenou o registro dos ci.
lados pagamentos.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas — Avisos:

N. 544, de 10 do corrente, com a cópia
do contracto celebrado pela Directoria
Geral dos arreios com Luiz Macedo &
Comp., para o fornecimento de diversos
materiches no corrente armo. — Foi or-
denado o registro do contracto.

N. 399, de 10 de fevereiro ultimo, so-
bre a restituição de uma apolice no vs..
lor nominal da 1:0005 depositada pon
Bort do Meia & Comp.. como garantia
de fornecimentos. -- O tribunal autori-
zou a restituição da caução ide que se
trata.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pra.
sidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 20 do corrente mez para
a seguinte sessão ordinaria.

Piora -- Na supracitada sessão forans
julgados 53 processos, assim discrimina-
dos, sendo:

Pagamentos e'distribuição de ore-
ditos:

Registrados, . a.
Recusas. .

Contraotos:
Registrados., e• 	 e••ág
Recusa.... 	

Consultas para abertura de are-
dito:

Com resposta ,affirmativa
Concessões de montepio:

Legaes. . . . 	
Restituições de caução:

Autorizadas	
Adeantainentos:

Registrado.. „ •	 ********* sa•se

Total.S.,.• • Je ojkle E Eike E okKe.a.M.C•Tel. 53

•nnnn••n••

Delegaçao do Tribunal de Contas
no Estado do Rio Grande do Sul

ExPRIMINTI DO biliz Da zuir,io DE 1923
Foram ordenados os seguintes regia.

troe:
Dia f

Minister% da Guerra, verba 144, conte
da Companhia Anais de pas aierens forne-
cidas 1 3' Região Militar, 2:3695500.

Idem, idem, idem, para transportei
4:8063000.

Ministerio da Guerra, verba 144, 24
grupo de artilharia a cavalo. pref. para
recebimento do quantitativo para aoqui-
sição de reparos e couaervação de ar.
velamentos de montaria, relativo ao
exercicio do corrente anuo, 5765000.

Idem. idem, idem, para conservação el
substituição to roupag de cama, rék.
15.75$000,

4

*	 •

/
, .	 . 
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r. Idem, Idem, Idem, para conservaoão e
'substituição de moveis, colchões e tra-
yesseiros, 6908000.

Idem, idem. idem, para abastecimento
de agua, ntensflios e toledo, relativo a0
r trimestre. 4503000.	 •

Idem, idem. Idem, para illuminação,
relativo ao C trimestre, 4508000.

Idem, idem, idem, para expediente, re-
lativo ao r trimestre, 5008000.

Idem, idem, idem, para limpeza de
raateriaes, relativo ao 2 trimestre, réis
6008000.

Ideia, idem, Idem, para . expedienteda
Escola Regimental. 868250.
- Idem, ideni, idem, para remonta de
Calçados, relativo ao 1' trimestre, réis
227e000.

Idem, idem, idem, para substitpiçao e
'Conservação de moveis, c,olcnões e tra-
vesseiros, relativo ao 1° trimestre, .réis
8903000.

Idem, idem, tdem, para conservação e
substituição de roupa"s de cama, relative
ao i• trimestre, 6908000. -

Idem, idem, ideia, para conservação e
aubstituição de roupas de cama, relativo
ao 1* trimestre, 5758000.

Idem, idem, ideia, para illuminaeãO.
relativo ao 1° trimestre, 4508000.

Idem, idem, idem, para expediente,
6008000. .

Idem, idem, idem, para abastecimento
de agua, utensílios e asseio, relativo ao
• trimestre, 4508000.

Idem, idem, idem, para expediente da
Escola Regimental, relativo ao 1° trimes.
are, 868500.
' Idem, idem, idem, para combustivel,
limpeza e aonservação do armamento,
*eletivo ao 1• trimestre, 600$000.
• Idem, idemt idem, para remonta de
baleado, relativo ao 2.• trimestre, réis
2278000.

Ministerio da Agricultura, verba 5',
Officio n. 812, de 25 de maio de 1923,
do inspector agricola da 17° districto,
pedindo pagamento da conta da Viação
Yarrea do Rio Grande do Sul, progeni-
ente do transporte de pessoal e material
da mesma inspectoria, relativo ao mez de
itervereiro do corrente. anno, 1293510.

Ministerfo da Fazenda, verba 17',
n. 259,. de 18 de maio ultimo, conta

de I). Maria Luiza Gomes, proveniente
do aluguel do predio °ocupado com o ex-
pediente da Alfandega de Livramento,
relativo ao mez de março ultimo, reis
3008000.
• Idem, idem, idem, conta de D. Jeanet-
te Gomes Costagnta, proveniente de alu.
*mel do predio occupado pelo armazern
da Alfandega de Livramento, relativo ao
Mez de março ultimo, 200000.

alinistorio da Guerra, verba 14', offl-
tio n. 792, de 23 de maio de 1923, quan-
titativo para pagamento ao Arsenal de
Guerra, por concerto feito em um esca-
ler da 3' Direcção da Intendencia Divl-
eionaria, 3428800.

Idem, idem, idem, para conservação do
"Senas para montaria da meama Oirecção,
Q.:983$220„

Dia 2
Ministeno da Guerra, verba 14, pret

tiara recebimento do quantitativo para
'reparos e conservação de arreios da es-
colta de ordenanças da 2' divisão de Ga-
:faltaria, n$000.

afinisterio da Fazenda, verba 34', offi-
`elo n. 651, de 31 de maio de 1923, conta
de Ernesto Chaves Abbade, de material
alo expediente fornecido á /nepectoria
Geral doa Rançoika INEL2 Leg gosião

P030Q2s

Idem, Idem, idem, para paeamento de
Clovis Ferreira Soar" proveniente de
diversos serviços prestados á mesma de-
legacia, 708000..

Foi negado o visto ao empenho da
Mesa de Rendas de Itaquy, por não estar
de aceerdo com o regulamento do Codigo
de Contabilidade da União.

Ideia, idem, ao empenho da Alfandega
de Pelotas, conta de Vlanna &
por não eatar de e,ecõrdo com o regula-
mento do Codigo da Contabilidade da
União.

Ministerlo da Guerra, verba 148, 3°
brigada de artilharia, pret para recebi-
mento do quantitativo para reparo e
conservação dos arreiamentoe de mon-
taria, relativo ao corrente exercido, réis
308000.

Idem, idem, Idem, para abastecimento
de agua, utensilioe e asseio, relativo ao
1' trimestre, 1006000.

Idem, toem, idem, para illuminação,
relativo ao 1" trimestre, 503000.

Idem, idem, idem, para forragem, fer-
ragem e curativo de aniraaes, relativo ao
1* trimestre, 1018000.

Ministerio. da Guerra verba 14', 3"
brigada de artilharia, pret para recebi-
mento do quantitativo para expediente e
outras despezas, relativo ao corrente
exercido, 1503000.

Dia 8
Ministerlo da Agricultara - verba 54,

officio n. 870, de junho ultimo, do ia-
specter agricoRt do 17* Distrieto, pedin-
do pagamento do aluguel do pred4o °o-
cupado peia a mesma inspectoria, de pro-
priedade de )). Maria Gertrudes da. Sil-
va Noronha, 3003000.

MinIstetio da Fazenda - verba 18",
requerimento do Souza dc Barros de 1
do corrente, pedindo pagamento da coli-
te de artigos de expediente fornecido ao
serviço da repressão do contrabando nes-
te Estado, no mez de maio ultimo, reis
2:1078700.

Ministerio da Guerra - Verba 14', 2°
trimestre, pret pata recebimento de
quantitativo para reparo e conservação
do arreiamenb de montaria do 5' regi-
mento de artilharia montada, 1028750..

Idem, idem, 1° trimestre, pret para re-
cebimento de quantitativo para reparo e
conservação do arrolamento de montaria
do 5" regimento de artilharia montada,
162,750.

Idem, idem, 2? trimee".re, para com-
bustivet, limpeza e conservação da ar-
velamento, 75E4000.

Idem, idem, pret para recebimento da
differença do quantitativo para agua e
asseio tirado a menos no 1' trimestre do
corrente atino, 75E000.

Idem, idem, pret para recebimento do
quantitativo para fardamento de sar-
gento ajudante, relativo ao 1' trimestre
do corrente anno, 4:9573344.

Idem, idem, pret para recebimento da
differença do quantitativo para remonta
de calçado tirado a menos no 1' trimes-
tre do corrente anno, 34$000.

Idem, idem. pret para recebimento do
quantitativo para remonta de calçado,
relativo ao 2' trimestre, 637$000.

Idem, idem, differença do 1° trimes-
tre para substituição e conservação da
moveis, camas, colchões ià travesseiros,
1356000.

Idem, idem, 2° trimestre, para Buliste.
tuição e conservação de moveis, camas,
colohões e travesseiros, 1:9381000.

Idem, idem, pret, para recebimento da
differença do quantitativo para substl.
•uição e conservação de roupa de cama,
retirada a Menos no 1' Lr1metre sio cor-
44014-allagt nlo

Ministerio da Guerra - verba 14° 59
regimento de artilharia montada,. pret,
para recebimento do quantitativo para
distribuição e conservação de roupas de
cama, relativo ao 20 trimestre, réis
1:6153000.

Idem, idem, pret, para recebimento da
differença para aombustivel, limpeza e
conservação do armamento, retirado a
menos no 1' trimestre do corrente anuo,
1653000.

Idem, idem, pret, para recebimento do
quantitativo para abastecimento de agua
e asseio, relativo ao 2° trimestre do cor-
rente anno, 4251000. -

Idem, idem, pret, para recebimento da
differença do quantitativo para illumi-
nação do quartel, tirado a menos no 1°
trimestre do corrente anno, 503000.

Idem, idem, pret, para recebimento da
differença do quantitativo para illumi-
nação do quartel, relativo ao 2' trimes-
tre. 1:1753000.

Idem, idem, pret, para recebimento da
differença do quantitativo para expedi-
ente, retirado a menos no 1° trimestre do
corrente armo, 628500.

Idem, Idem, pret, para recebimento do
quantitativo para expediente, relativo ao
2'. trimestre do corrente anuo, 6503000.

Idem, idem, pret, para recebimento do,
quantitativo para forrageamento dos
animaes em argolas, 14:8213800.

Idem, idem, pret, para recebimento do
quantitativo para forragem dos animaes
em invernactas, relativo ao 2* trimestre
do corrente anno, 18:1813000.
Ministerio- da Guerra - verba 14', quere
UI general da 3' brigada de cavallaria,
pret, .para recebimento do quantitativo
para conservação de arreiamento, 308000.

Idem, ideia, conta do Arsenal de Guer-
ra proveniente de concerto feito em em-
barcações pertencentes a 3' Direcção de
Intendencia, 4688800.

Idem, idem, 6° regimento de canina,-
ria independente, pref., para recebimen-
to do quantitativo para aoquisição de
forragem, ferragem e curativos de ani-
maes, relativo ao 1' trimestre, reis
35:9703750.

Idem, idem, idem, de expediente, re-
lativo ao 1' trimestre, 6008000.

Idem, idem, idem, de remonta de cal-
çado, relativo ao 1° trimestre, 3421000.

Idem,, idem, idem, de abastecimento de
agua, utensilios e asseio, relativo ao 1°
trimestret 4003000.

Idem, idem, idem, de substituição e
conservação de roupa de cama, rotativo
ao 10 trimestre, 86713500.

Idem, idear, idem, de limpeza e con-
servação do material belIico, relativo ao
ie trimestre, 2751000.

Ministerio da Guerra - verba 14'
6' regimento de cavallaria independente,
pret para recebimento do quantitativo
para acquisição e conservação de mo-
veis, camas, colchões e travesseiros, re-
lativo ao 1° trimestre, 1:0418000.

Idem, idem, idem,--de il/nrninn5,o, re-
lativo ao i• trimestre, 550$000.

Idem, idem, idem, - de expediente at
livros da Escola Regimental,r,elaganaa 134
trimestre, 1303000.

Dia
Ministerío da Guerra - verba 14"

Rospita/ Multar de 3* classe - pret parti
recebimento de quantitativo para despela
com iluminação, relativo ao 1° trimestre,
3508000.

Idem, Idem, Idem - pret para recebi-
mento do .quantitativo para substitui-
ção e conservação de uteusitios, mareie,
camas, coleaões, travesseiros, mareta
Para doentes; de.spera de agua, bp.§nut

- - •
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• Lavagem de roupas, relativo ao 1° iria
• mestre, 700800A

Dia 7
Ministerio da Fazenda - verba 16'

adearitamento ao- porteiro da Delegacia
Fiscal para attender as desPezas miudas
da mesma repartição, relativo ao mez
de junho do corrente anno, 1308000.

Ministerio da Guerra - verba 14° -
Coudelaria Nacional de Sasican - pret
para recebimento de quantildtivo des-
tinado a substituição o conservação de

.moveis, camas, colchões o travesseiros,
relativo- ao 1° trimestre, 4268000.	 .

Idem, idem, idem, - para remonta de
calçado, relativo ao 1° trimestre, réis

- 1118000.
Dia 8

Ministerio da Guerra - verba 14° -
7° regimento do eavallaria ineependente,

• pret para recebimento do quantitativo
para reparos e conservação dos arreia-
mentos de montaria, relativo 'ao 1° tri-
mestre, 2918000.

Idem, idem, idem - para illuminação
da enfermaria, relativo ao i° trimestre,
2308000.

Idem, idem, idem, - para substitui-
- ção o conservação do moveis, camas,

colchões e travesseiros, relativo ao 1°
trimestre, 1 :041$000.

Idem, idem, idem	 para remonta •de
c,alçado, relativo ao 1° trimestre, reis
3428000.

Idem, idem, idem - para substitui-
ção o conservação do roupas de" cama,
relativo ao 1`. trimestre, 8678500.

Idem, idem, idem - para acquisição
L10 expediente, relativo ao V' trimestre,
6008000.

Dia 8
Ministerio da Guerra - verba 14' -

;1° regimento de cavallaria independente,
pret para recebimento do quantitativo
Para illuminação do quartel, relativo ao

° trimestre, 1 :300$000.
Idem, idem, idem - para agua, uten-

sinos e asseio, relativo ao 1° trimestre,
9508000.

Idem, idem, idem - para combusti-
'vel, limpeza o conservação do armamento,
-relativo ao 1° trimestre, 2758000.

Idem, idem, idem - para utensilios,
imoveis, camas, colchões travesseiros,
'poupa asara doentes, despezas de agua,
asseio e lavagem do roupa da enfermaria,
'relativo ao 1° trimestre, 4508000.
; ldem, idem, idem - para expediente
e livros da Escola Regimental, relativo
ao 1° trimestre, 1308125.

Idem, idem, idem - para forragem,
forragem e curativos do anirnaes, relativo
o 1° trimestre, 36:7008750.
Idem, idem, idem - para reparos o-;conservação dos arrolamentos de mon-

taria, relativo ao 20 trimestre, 2918000.
'Idem, idem, idem - para illuminação

„'da enformaria, relativo ao 20 trimestre,
.2308000.
; Idem, idem, idem - para substituição
'e conservação de moveis, • camas, M-
.e/iões e travesseiros, relativo ao 2° tri-
Mestre, 1:0118000._
• Idem, idem, idem - para remonta do
calçado, relativo ao 20 trimestre, réis
3428000.

Idem, idem, idem- para substituição
e conservação do roupas do cama, rela-
tivo ao 2° trimestre, 8678500.

Idem, idem, idem - para expediente,
relativo ao 2° trimestre, 6008000.

Idem, idem, idem - para illuminação,_
!relativo ao 2° trimestre, 1:3008000.

/dere, idem, itiom - para agua, nten-
silios e asseio, relativo ao 2* trimestre,

_ 9508000.
Idem, idem, idem - para combustivel,

limpeza e conservação de armamento,
• relativo ao 2° trimestre, 2758000.

idem, idem, idem - para utensilios,
moveis camas, colchs, travesseiros,
roupa para doentes, despezas de agua,
asseio e lavagem de roupa da enfermaria,

• relativo ao 2° trimestre, 1508000.
Idem, idem, idem - para expediente

o livros da Escola Regimental, relativo
ao 2" trimestre, 1308125.

Idem, idem, idem - para forragem,
ferragem e curativo de anirnaes, relativo
ao 20 trimestre, 36:7008750.

Ministerio da Guerra - Verba 14'
7° regimeato de cavallaria independente
- Pret, para re,eebimento do quantita-
tivo para fardamento dos sargentos aju-
dantes, relativo ao primeiro trimestre.

• 1 :3778040.
Ministerio da Guerra - Verba 14°, of-

- freio n. 852, . do 6 de junho de 1923.
conta do Carlos Stock Filho, proveniente
do fornecimento feito á 3' Direcção de

'Intendencia Divisionaria, na importan-
da de 2:6008000.

Ministerio da Guerra - Verba 14',
3' Região Militar, 3° regimento de ca-
vallaria independente, pret para recebi-
mento do 'quantitativo para acquisição
de artigos de limpeza e conservação do
armamento o material bellieo, relativo

.ao primeiro trimestre, 2758000.
- 1-dera, idem, idem, para livros e expe-
diente da Escola Regimental relativo ao

-primeiro trimestre, 1308125.
Idem, idem, ideia, para artigos de

substituição - do utensilios, moveis, ca-
mas, colchões, travesseiros, roupas para
doentes, asseio o lavagem de roupas da
enfermaria regimental, relativo ao pri-
meiro trimestre, 4508000. 	 -

Idem, idem, idem, para forragem e
-enfermaria regimental, relativo ao pri-
meiro trimestre, 36:602-$000.

Idem, idem, idem, para artigos do illu-
minação do quartel o enfermaria, rela-
tivo ao primeiro trimestre, 1:2508000.

Idem, idem. idem. para artigos de ex-
pediente. relativo ao primeiro trimestre.
6008000.

Ministerio da Viação - Verba 2', offi-
cio n. 875. do 4 do junho do 1923, conta
de Souza & Barros, proveniente de ar-
tigos do expediente fornecido á Admi-
nistraçãá dos Correios, neste Estado, re-
lativo ao mez de abril ultimo, 308000.

Ministerio da Viação - Verba 11', of-
ficio n. 15, de 22 do maio ultimo, do
engenheiro chefe da 5' Fiscalização daa
Estradas, conta de Angelo La. Porta,
proveniente de alugue/ do predio ()o-
cupado pela mesma fiscalização, rela-
tivo aos mezes de janeiro a abril de
1923, 1:2008000.

• Idem, idem, idem, officio n. 33, de 2
de junho de 1923, do engenheiro chefe
do '7° District° das Inspectorias Fe-
deraes das Estradas, conta de Eurico do
Souza Gomes, proveniente do aluguel do

-predio oc,eapado pelo expediente do mes-
mo, relativo ao mez de abril ultimo,

.4508000.	 -
Officio n. 36, do G do junho de 1923,

'da Inspectoria Federal das Estradas do
7° District°. - Foi negado o registro
.da conta, de Souza & Barros, porque o
. empenho 6 posterior á conta, quando o
regulamento do Codigo de Contabilidade

. manda que só depois de feito o necessa-
rio empenho, poderá então ser, feita ti,
despeza.

a -Officio n. 83, do 5 de junho de 1923k;da Delegacia Regional do Povoamento.'
do 10° District° do Rio Grande do Sule:-.41

, Foi negado o visto nas guias de empes,'
nho pelos seguintes motivos:
feiata) ; porque a classificação está mal

b) porque' não- consta nas -mesmas a. declaração de que trata o § l • do ar-
tigo 235, do Regulamento do Codigo do;
Contabilidade da União;

c) porque o.crodito distribuido pata
pessoal assalariado 6 de 1:200$ o não

• 4:2008000, conformo consta da guia da,
empenho n. 3.

• Dia 9

quartel do 8° batalhão de caçadores,
•pret para recebimento de quantitativo
por adeantamento, para despezas com a

.conservação do arrojamento do montaria,
relativo ao segundo trimestre, 128000..

Idem, idem, idem, para expediente,
relativo ao segundo trimestre, 500$000.,

Idem, idem, idem, para illuminação‘
iideia, dem idem. 3008,000.

Idem, idem. Riem, para forragem,
idem, idem, idem. 8:3958000.

Idem, idem, idem, para utensilios,
moveis, etc., relativo ao segundo trimes-
tre, 4508000.

idem, ideia, idem. para abastecimento
de anila. relativo ao segundo trimestre,
1:00g$060.

Idem, idem, idem, para expediente da
escola regimental, relativo ao segundo
trimestre, 1428500.

Idem, idem, idem, para limpeza do
armamento, relativo ao segundo trimes',-.
tre. 2758000.

Idem, idem, idem, para remonta de
calçado, idem. idem, idem. 2798000.

Idem, ideia, idem, para illuminação da
'enfermaria regimental do mesmo bata-
lhão, relativo ao segundo trimestre,
230,8000.

Idem, idem, idem, para substituição
de moveis, camas, colchões, etc., rela-
tivo ao segundo trimestre, 1:1108000.1

Slinisterio da Guerra, verba 14*.
officio n. 868, do 8 de junho de 1923,

.da 3' Direcção de Intendencia Divisio-
naria, conta do Arsenal de Guerra desta
Capital, proveniente do fornecimento do
armações do seita para montaria.
1:681$200.

Dia 11

• çninisterio da Guerra, verba 14', bri-
gada de artilharia, prot para reeelai-:
mento do quantitativo destinado as des-

•pezas com a remonta de calçado do pes-
soal da escota do Quartel-General, reta-

- tive ao primeiro trimestre, MOO.
- Ministerio da Guerra, verba 11a, 3°,
•brigada do artilharia, pret para recebi-1
mento do quantitativo destinado á sub-;

-stituição e conservação do roupas de'
cama, relativo ao I° trimestre, 178500a

Idem, idem, idem, para substituição o
conservação do moveis, camas, eolchõe
o travesseiros do quartel-gmeral, rela-
tivo ao I° trimestre,-218000.

Dia 12 .

de artilharia montada, pra'
Ministerio da Guerra. verba 14', 1
regimento 
vara  recebimento do quantitativo destk
nado ás despezas com moveis, cama
colchões o travesseiros, relativo ao 2'
trimestre, 1 :938$000.
• Idem, idem, idem, para substituição á;
conservação de roupas de cama, relativo'
ao 2° trimestre, 1 :6168000.

• Idem, idem, ideia, para illuminaçãdii
relatm to "° trimestre, 7258000.

alinisterio da Guerra, verba 14", 1



Dia 13
• Ministerio da Guerra, verba H', 3"
brigada de artilharia, pret para recebi-
mento do auantitativo destinado ás des-
pesas com o abastecimento dt agua,
utensilios e asseio, relativo 10 2' tri-
mestre, 1751000.

Officio il. 813, de 9 de junho de 1923,
'da Administração dos Correios. — Foi
'negado o visto nas guias de empenho
na. 29, 30 e 31, por terem sido remetti.

-das a esta delegação fora do prazo de
cinco dias, conforme preceittia o art. 233

• do Regulamento do Codigo de Contabili-
dade da União.

• Officio n. 557, de 5 de tunho de 1923,
da Alfandcga. de Pelotas. — Foi negado

'o registro na conta Jornat da Manhã e
"de J. Fontoura & Comp., por serem as
'mesmas anteriores aos empenhoil feitos.

Dia 15
Ministerio da Viação, verba II' officio

0. 3C3, de 7 de junho de 1023, do enge-
-nbeiro-chefe do 7' distrieto da inspecto-
ria Federal das Estradas, conta de Sou-

Barros, proveniente de artigos de
• expediente fornecidos no mez de maio
•ultimo, 911000.
- \tinis( erio da Fazenda, verba 17' cai-
-cio il. 4-43, de 13 de junho de 192.3, do
•inspector da Alfandega de Porto Alegre.
-conta de Souza Parros. proveniente) do

12 :5001000 .
Ministerio da Fazenda — verba 17%

officio n. 448, de 13 de junho de 1923,
do inspector da Alfandega de Porto Ale-
gre, conta da Standard Oil Company of
Brasil, proveniente de fornecimento de
gazolina e kerosene, relativo ao mez de
abril ultimo, 1:7193000.
• Ministerio da Guerra — verba 14', 8'
batalhão de caçadores, folha para retirar
25:0008, para a installação da novo
quartel.

Idem, idem, pret., para adeantamento
de quantitativ3 destinado ás despesas
com acquisieão de artigos de eaped;ente
para o quartel general da 5* brigada de
infantaria, relativo 8Q 2' trimestre, reis
7508000.

Idem, idem, idem, para forragem e
ferragem, relativo ao 2' tgimestre, réis
2:7378500.

Idem, idem, idem. para reparações dos
arrojamentos de montaria, relativo ao 2°
trimestre, 71500.

Idem, idem, idem, para remonta de
calcado, relativo ao 2° trimestre. 73000.

Idem, idem, idem, para despezas com a
'Iluminação, relativo ao 2° trimestre,
2153000.

Idem, idem, idem, para substiteição de
roupas de cama da escolta de ordenanças
do mesmo quartel, relativo ao 2' trimes-
tre, 178500.

Idem, idem, idem, para despesas com
moveis, camas, etc. relativo ao 1' e 2'
trimestres, 423000.

Dia ff
Ministerio da Guerra — verba 14', 3'

grupo independente de artilharia pesa-
da pret para recebimento do quan-
titativo para acquisição de combustieel,
limpeza e conservação do armamento,
relativo ao 2' trimestre, 756000.

Idem, idem, idem, para remonta le
calçado, relativo ao 2' trimestre, 240$000.
• Idem, idem, idem, para a Escola Regi-
mental relativo 'ao 2° trimestre, 98000.

Riem, idem, idem, para substituição e

'conservação de u:e nsilias,- moveis, ca-
mas, colehões, travesseiros, roupas para
doentes, despezas de agua, asseio e la-
vagem de roupas da enfermaria, relati-
vo ao 2' trimestre, 4508000..
- Idem. idem, idem, para abastecimento
de agua, utensilios e asseio, relativo ao
r trimestre, 3808000.
• Idem, idem, idem, para forragem, fer-
ragem e curativos de animaes, relativo
ao 2* trimestre, 20:754e0e0.

3tdhp de fina 211V1

--iiilniatario da Guerra — verba lã'
pret, para recebimento do qualleativd
destinado a pagamento de pre.s do Hos,
pital Militar de S. GabrTel, relativa ao,
meses 4uponoaire a maih do oorreW
sono,

Idem, idem, pret, para recebimento (14
quantitativo destinado a Ute tis i/ km, mo-
veia, eta„ relativo ao 2' trimestre, rine
4008000.

Idem, idem, idem, para a substituição
de roupas de cama, etc., do r batalhão
de caçadores, relativo ao 2' trimestre,
9506000.

Miaisterio da Guerra — verba 14 4 —
3' regimento de cavallaria divisionarta,
pret., para recebimento da quantitativo.
para reparos e conservação de arreia-
apontoe, relativo ao corrente anno, réis

: 1848000.
Idem, idem, idem, para forragem, fer-

ragem e curativo de anime" relativo ao
1* trimestre, 39:7033534.

Idem, idem, idem, para artigos de ex-
pediente, relativo ao 1 9 trimestre, róis
5008000.

Idem, idem, idem, para illuminação
enfermaria regimental, relativo ao r
trimestre, 2301000.

Idem, idem, idem, cara substituição e
conservação de moveis, camas, colchões,
travesseiros e utensilios, relativo ao 1°
trimestre, 1:0413000.

Idem, idem, idem, para abastecimento
de agua, utensilios e asseio do quartel,
relativo ao 1° trimestre, 3258000.

Idem, idem, idem. para illum inação do
quartel, relativa ao 1° trimestre, 500$000,

Idem, idem, idem, para limpesa e con-
servação do arreiamento relativo ao 1'
trimestre, 2751000.

Idem, idem, idem, para utensilios,
moveis, agua, limpesa e artigos de expe-
diente, para a enfermaria regimental,
relativo ao ia trimestre, 4508000.

Idem. idem, idem, para substituiçõo o
conservação de roupas de cama, relativo
ao I' trimestre, 8671500.

Idem, idem, idem, para fardamenta
dos sargentos-ajudantes, relativo ao 1'
trimestre, i :1011632.

Idem, idem, idem, para remnula
oaloado. relativo ao 1° trimestre. 3."12.i44;1;0.

Idem, idem, idem, para expel:mni • e
livros da Escola Regimental, relativo ao
1 • trimestre, 1308125.

Ministerio da Agricultura -- veriat
officio n. 220. t.W 18 de abril de 192:;,

dc Patronato Agricida do Rio Gi .;,nde do
Sill, pedindo recehilneMo da imp.,r:Iria
de •19:504, correspondente ao 1" Iri-
Ede:stre.

• !o v ai, idem, idem, na importanria de
49:5008, correspondente ao 2° trimestre.

• Dia 18
Ministério da Fazenda — verba 34 —

conta de Barcellos. Bertaso $c Companhia,
de a ligos de expediente fornecidos á
Delegacia Regional dos Bancos, relativo
ao IlleZ de maio ultimo. 3383000.

Ministerio da Fazenda — verba 18, —
conta de João Manoel Barão, proveniente
de aluguel do predio onde se acha instai-
lado o destacamento fiscal em São Ga-
briel. relativo ao mez de maio ultimo.,
508000.

Foi negado o registro dos preta, refe-
rentes aos l• e 2° trimestres do corrente
anuo, para retirada de quantitativo des-
tinado ao forrageamento de cinco cavai-
los de montada particular de officiaes
do 2' grupo independente de artilharia
montada, na importancia de 1:8008. pois
não- existe distribuição de credito para
essa despeza, visto que o distribuido cor-

responde justamente ás dotações dos coe-
--
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Mein,, ideE, idem, para ezpediene. .10enealmento de artágoe g erpedien1e-110-
•Idem, idena; idem, 8501900.	 • Met de maio ultime, 241000.
. Idem, idem, idem, para 'alma, 'dentei- , Idem, idem, idem, conta de Vianna
Hos" e asseio, relativo ao 2a trimestra, Gomp., proveniaate de ognduNeo de v0-
4598000.	 lumes para o armazena da AHandega de

Idem, idem, idem, para combustrvelo —laelotas, 146$803.
limpeza e oonseevaolo do armamento,rb: 	 Idem, idem, idem, canta de Views &
letivo ao 2' trimestre, 7503000.	 proveniente da fornecimento de

Idem, idem, idem, para livroak",trzpet.„ artigos para conservaoto do material da
diante da Escola Regimental do mesma,' Alfandega de Pelotas, relativo ao mez de
regimento, relativo ao 2* trimestre, ria.. maio ultimo, °enforme offieio n. 557, de
2421250.	 5 de junho de 1923, 22$159.

Idem, idem, idem, para reparos. e oon-	 . Ministerie da Guerra, verba ita, preti
torvação de arreiamento de montaria. para recebimento do quantitativo desti-
relativo ao 26 trimestre, 182$750:	 nade á illuminação do Hospital Milita'

Idem, Idem, idem, para remonta de-- de Silo Gabriel, relativo ao r trimestre,
calçado, relativo ao 2e. trimestre, réia 35(18000.
6378000.	 Ministerlo da Agricultura— verba 15a,

Ministerio da Guerra, verba 14a, 3' . requisição pelo procurador da Escola de
brigada de artilharia, pret para . recebi- Engenharia de Porto Alegre, para o In-

'mento do quantitativo destinado ás dea- atituto Borges de Medeiros, 21:8888865.
pesas com iii tinduação, relativo ao ea	 Idem, idem, idem, para a Estação Ex-
trimeetre, 1708000. 	 perimental em Viamão, 10:0008000.

Idem, Idem, idem, para o expediente) 	 Riem, idem, idem — verba 6', para
do quartel-general, relativo ao r tel. Instituto Parobé, 7:5008000.
mestre, 750$000.	 Idem, idem, idem — verba 14', para o

• Idem, idem, idem, para forragem a Posto Zootechnic,o em Viamão, réis
curativos de animaes, relativo ao r

3:2851000.
Ministerio da Guerra, verba 14', quar•-•

tel-general da l a brigada de cavallaria.
pret para recebimento do quantitativo
para acquisição de forragem, ferragem

.e medicamento para animaes, relativo ao
trimeetre, 1:589$400.

Idem, idem, d• regimento de artilharia
montada, pret para recebimento do
quantitativo destinado a despezas com
forragem, ferragem e medicamentos
para curativo de animaes, relativo ao 2*
trimestre, 35:7821200.

Ministerio da Guerra, verba 17 4, conta
de D. afaria Luiza Gomes. proveniente
de aluguel do predio occupado com o
expediente e armazem da Alfandega
Livramento, relativo ao rnez de maio
-ultimo, 3008000.

Idem, idem, conta de D. Jeanette Go-
.rnes Costaguto, proveniente de aluguel
• do predio Decepado pela Alfandega de
_Livramento, relativo ao mez de maio ul-
.timo, 2001000.
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pos do Exercito, neste Estado de -icafitdira
COro a teia:jia. de diatribuiaão. de quanti-
ta.tiv.o. raza f.Jrragern, barragem e cura-
tivos da animas, constante do boletim
n. 75, de . 20 de feverairo. do corrente
anno, publicado pelo MinisterfP da
Guerra,

Dia 16.	 •
Ministerio da Guerra - verba 14'

3 grupo independente de artilharia pe-
sada, pret para recebimento do quan-
titativo . 'para acquisição de expediente,
relativo ao 2. trimestre. 500000.

Idem,. idem, idem, - para, substitui-
ção e oonserv.ação de moveis, camas, eol-
ob5es e travesseiros,. relativa ao, 2° Ui-
mestra 700a000,

Idem. idem, idem, - para illuxeinaalo
do quartel, relativo ao 2° trimestre, reis
600a000.

Idem, idem, Um, - para illuminação
da enfrrmaria. relativo ao 2° trimastre,
2309000.

rdem, idem, xdem. - para substituicão
de roupa de cama, relativo ao 2" tri-
mestre, 6006000.

Ministeria da Fazenda - verba 17`
officio n. 563. de 6 de Ima° de 1923,
do inspector da Alfandega de Pelotas, -
conta de J. G. Mendes, proveniente do
aluguel do predia onde funceiona o expe-
diente da Alfandega de Pelotas, relativo
aos meses de janeiro. fa maio do cor-
rente armo, 2:500000.

Idem, adem, - conta da 3. (3. Mendes,
proveniente de aluguel doe predins °e-
mpados petas. armazena da A/fandega
"das Patotas, relativo aos manes da janeiro
a maio do corrente anno, t:0003000.

Maniataria. da Fitzeiria - verba 18° -
conta de Barcellos, Bertaso Campa
proveniente, de material do . expediente
fornecido a Delegacia Fiscal, Para o
servia de repressão de contrabandea no
mez de rnaia ultireca 5.55$000a

-Mini-ateria da Guerra - verba 14' -
Hospital, Militar de Crua Alta, - pret
para recebimento da quantitativo para
attender as despena com a enterramenao
dos' soldadas Antonio. Castela, Branco,
Domingos Felippine e &sulista} Moraes,
180$000.

Ministerio da Faz.enda - verba 17"
officio-n. 35Z de 15 da ¡unho de 1923,
do inspector da Alfandega de Porto Ale-
gre, pedindo pagamento da conta da
Companhia Alliança do 8111, proveniente
de aluguel do rrredio ande funcciona o
expediente da mesma alfandega, corres-
pondente ao mez de maio ultimo, rads
2:000$000.

ministerio da. Guerra - verba 14° -
Quartel da 3° esquadrilha da observa-
ção, - pret para recebimento do quan-
titativo da massa .da forragem, ferra-
gem e medicamentos paia animaes, re-
lativo ao ia trimestre; 7,30011000.

Miiristerio cia Guerra - verba 14, -
Roapitalf Militar de Santa. Maria - pret
para recebimento, de qaantitativo• des-
tinado. a aegnisição de luz, relativo. aia
2' trimestaa,. 2zos0Qg0

Idem,. idearia idem,. - para substitui-
a conservaçãc da moveis, camas,

roupas db. ~AT e coladifiea, relativo ao
2' trfrnestro, 7008000.

Ministerio. da Agricultura - verba 5'
- officio n. 921a da 12 de tiniu. de
1928, -de inepeotor apical& de tr dia-
- ictq. pedindca pagamento da conta da

Ferroa do' Rio Grande do Sui,
ente de transportei do pessoal e

da MeotorfaL nanica da alargo
ama

~ataria da Estenda - verba aa
aMitlateri !ema gom Prcevenienta

deltirneeimento de diversos artigos Para
uso desta, delegaaao no corrente anuo,
Via $003.

Minislario da, V.icoão, - verba 2 1 -
con t a de acue) & Barros, proven:ente de
artaana de expediente forme idos á Adiria-
nistração dos Correios,. 025au00.

Dia 19
Miniaterio da Guerra - verba 14° -

3' brigada da artilharia, - prol, para re-
cebimento do quaatitativo para despe-
zas com remonta ao calçado, veiativo ao
2° trimestre, 7$000.

Idem, idem, idem, para substituição,
conservação de moveis, camas. elo, rala-
tive ao 2° trimestre, 21$000.

Idem, idem, idem, - para roupa. de
camas, relativo ao 2° trimestre, USW)/

Maniataria da Guerra - verba 14"
I° regimento da inspecturia, prol para
receoineenta do quantitativo destinado a
massa para illummaçáo deste reginaenta,
relativa ao 2° trimestre-. 1:500300e:
• ,Ministerio da 6/Jarra., verba /4" afta-

gimenta de, infaetariaa, pret, para raee-
bimeeto de quantitativo para abasteci-
mento de agua, relativo ao 2°. trimestre.
21255009:

Idem. idenaidem, para limpeza e conser-
vação do ormainetato, relativo ao 2' tet-
mestre. 5064000.

Idem, idem, idatopara conservação de
armamento, relatava ao 2°' trimestre,
17e500.

Ideia Idem, idem para remonta de eal-
çado, relativo ao. 2° trimestre, 608$000a

Idem, idem., ideal. para substituiçãe e
conservação de moveis, camas, eolebtace
e travesseiros, relativo ao. Z' trimestre,

:8313$600.
Mem. idemo,iderie.para eonaervaçaa a

substituição' de rogue de cama, relativo
ao 2' trimestre,, :145111000.

Ideai idem, idem, para forragem tenra-
tive de anima" rebtivo ao r triluestala
al8:33f".000.,

Diqs-12
Ministetto da Fanenda. verba ria, ora

flete n. 4017, de 103 de ittobo de t923, do
baeneetor da Atleadage de Porto Alegre,
pedindo pagamento da. conta de Alfredo
ilaptieta da Silva. provenianle de Usa-
gem, engommados, e concertos nas capas
dos escolares da mesma alflumagla
1002000..

Ministerlo de °narra, verba 14*, c&
regimento de eavaParia inda~*rttea,
pret, para adeentomento de gnantffativo
para aoctinsição e conservação do arreia
▪ ento da montaria rica °arreate anno
f:164$000.

Ministerio da Agrieelture, verba 14',
offiele a 404: da. Delegacia do Servaaa
de Industria Pastoril adeantamanto• ao
Sr -padre Victor da Gama, porteiro da
mesma, para oceerrer aa despena com o
aseeto do editarin. e tranaporto da mate-
rial, 150800Q.

lato".-
Iiinisterto da. Guerra,. verba tia r

trepo de artilharia de: campanha a ca-
valar, pret., para recebimento do. quanti-
tativo para acaprialialle da artigos. para
alaParoe e colteervação. dos arraiamentos
de. montaria,. relativa ao correlate anota
8768000.

Idem, Idem, idem, para %reagem, 1r-
agem e curatavos de animam, relativo
ao 2' trimestre, 22:2936000.

Idem, idem,, idem, para limpeza de
wzaattota aelatima. Ma e .	 •

_

j Idem. idem, leiam, para artigos de rei
'monta de calçado, relativo ao 2° trinam.

lre, 2411.5000.
Miniatario da Guerra. verba 14'. 41

grupo de artilharia de campanha a ta*
vp t io, preta para receaimenta do. quanti-
tativo para acquisaaei de artigo@ piam
substitiaçao e eomervecao de rol ara . de
oaraa. relativo ao 2° ta inratae. 794$000.:

Idem, idem icieuarelativo ao 2* tia-
meakra, 7,33a000,

Idem, idem. Idem para agua aelativd
ao. 2° trimestre, s4n$000.

Mem, idern. iderr para illuminacãow
relativo. ae 2° trimestre, 415a0fiti.

idem, idena, idem para exnediante,
va ao 12' trinistre. 57 Sana° .

Idem. idem. idem. para fardamentea
de sarwenias aludantes, relativo. ao 2°
trimestre,. 449a-275.

Idem, adem idem; para livros a erma
diante da Faao l a Reei:mental, relatiato
ao 20 trimestre, 0aaa750

Miniateria da Agricultura verba 14'a
officio ta 466 de 8 do alia° de 1923 da
Dategacia do Serviço de Industria. Pae-
torta conta de Duarte & Camisa prove-
nianaa rte transenrte do mal-criai psit-
tStironte d netezanin. do sondo, do, Ia.
duatria Pastoril, 903000.

Dia 23
athateterte da Fazerffa. verba • talla

Conta da viseira. Ferrea ela Rio Grande
do Sul, proveniante . de transporte. do
Peanal do Se~ de repressão do con-
trabando 2a3R150.

Miniebarfo da Firmanda. verba 17* Of-
ficio a a25 do insaeetor da Mairodega
• Urugaayana conta de B. & M. Bar-
bará. proveniente de Ne fornecida d At-
falalaga de Droguayania nes mera* de
lume avelai° da corrente amo, 1803000.

Acra N. ek

Aos 27 dias do mez de junlie do 1923,
presentes oe senhores De. Enrico Franca)

chefe' da Delegacaa, Alberto
Carrilam: de Matam e Jiiie4 kir-14es Bonen-
*, delegados, servia& a tinimo de secre-
tario, foram submottidos a estudo e jul-
garanto os seguintes prseessoe:

Relatados pela dei-eirado Alberto Car-
doso de Mattos: Pracaase de pegamonto
a ir,. Betrenedorr & mp.. da quantia
de 3.234860e relativo a. fornocimentos
feitos ao Patronato Agricola Vicem& da
• enceminbed.o com o ~elo asma-
ro ea25 de IR cie junho de t923. da Alfan-
deva de Pelotas,. - . Cnarvaateu-se em ek.,
armei:e° anbranteeto. pura o fim de as
requisitar do Patronato 'Visconde do Ora,.
• hatzsce conourroriola adatin.letratiao
perrnananta na forma da ara 757 a otta
troe, da Regulamento do adia° de Con-
tabilidade Pubtita da União. P?OeGSSO
de pagamento a Pinto da Siava & armam
E, Berenadort Comp. e anaorain de OU-
vaira. da imooreariera totaa de 1:844451,0,
prorrontenta de tornecireentels teima ao. Pa-
lacnaatoi Agricela Viecombe da Oraça, m-
eai:ninhada com a officio a: 5$10. de 21
de lambe de 192:a da Alfendega de Pelo-

- Converteu-se o julgamento eni •
da 4 genola para indagar se houve- con-
Gorrete:tia adMinie.trative permanente; na
ferino da loa para ema torneeimantoa.
Premie. de pagamento a Joaquim Cata
veira e- outroa„ na importanola letal. da
4:4153710. prevendenta de fornaoimenbiti
feito& ao Patronato Agriaola Visconde
da Gana ertaaminhado com o "oba ama
moro 508, de- ti de ~da corrente ane
Co" da lattadetta de Pelotas. - aConvenaa
ri;ag	

"1
seu-se luapmento era dit ameia
 .

.nn.8

.111.1
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.0,pa4iva. permanente, na forma da lei, pa-
ra esses forneoimentos. Processo de pe..'
gemente a Enode Marelli & Comp., da
einportancia de 2508000, relativo ao for-
necientmto de um ventilador á Atfandega
de Porto Alegre, encaminhado com o of.
/leio n. 370, de 23 do corrente mez. -
Converteu-se o julgamento em diligencia
para que a Alfan&ga de Porto Alegre
enforme si para o fornecimento houve
concurrenoia administrativa ou é oriun-
do de oontracto, solicitando a prova, no
caso de ooneurrene ia administrativa .,
Processo de pagamento da importancia
de 581540 á Viação rerrea do Rio
Grande do Sul, relativo a transportes ef-
Tectuados no mez de abril do corrente
anno. - Foi autorizado o registro da
elespeza: Processo de pagamento da im-
portancia de 1758000, a 'Inuma & Silva,
relativo a transporte orle:doados para á
delegacia do Serviço de Industrie Pasto-
ril, encaminhado com officio n. 505, de
24 de junho corrente. - Foi autorizado
o registro da despesa. Precesso'de paga-
mento da importando de 16000, á Com-
panhia Fiat Lux, proveniente de luz á
delegacia do Serviço de Industrio Pas-
toril, enearninhaelo com o afeleio n. 506,
de 23 de junho corrente. - Foi autoriza-
do o registro. Processo de pagamento da
timportancia de 2:500$000, á Casa Pratt,
proveniente de fornecimento de uma 'na
china de calcular á 3' direcção de lutou-
dencia Diviseonaria, encaminhado 'com o
officio n. 947, de 21 do corrente mez. -
Foi convertido o julgamento em diligen-
cia para que a 34 D. 1. informe si foram
observadas as regras do art. 757 e se-
gnintes.do Codigo de Contabilidade Pu-
blica da União, e, no caso affirmativc,
remetia a prova da coneurrencia admi-
nistrativa. Processos relatados pelo de-
negado José Alcides Bonenti: Premas!)
do pagamento da importancia de reis
3:1t23$000, proveniente de passagens
fornecidas á 3' Região Militar pela Com-
panhia de Navegação Arnt, encaminhado
com o officio ri. 968, de 25 de junho cor-
rente, da 3' Direcção de Inteudenoia Di-
visionaria. - Foi autorizado o registro.
Processo de pagamento da importancia de
2:1123500, proveniente de fornecimentos
c trabalhos executados pelo Arsenal de
Guerra desta Capital á 3' Direcção de
Intendente" Divisionaria, encammhado
com o officio n. 795, de 23 de maio de
11023. - Foi autorizado o registro. Pro-
cesso de pagamento da importancia de
8003000, á E. F. Seinen/ling, provenien-
te de fornecimentos feitos á Administra-
ção dos Correios deste Estado, encami-
nhado com o officio n. 848, do 18 de Ju-
nho corrente. - Converteu-se o julga-
mento em diligencia paia que a Adrni-
neetração dos Correios informe se houve
concurrencia ~leis tni ti lia, P, nesse ca-
so, reenetta os documentos cernprobato-
rios da mesma. Processo de pagamento
da importancia de 1:020$000, á Rareei-
los, flertas° ee Comp., proveniente de for-
necimento de artigos de expediente fei-
to á Administração dos ,Correios deste
Estado, encaminhado com o officio dessa
leelminietração, n. 855, de 19 de junho
Itsorrente. - Converteu-se o julgamento
ia diligencia para que a Administração
Ws Correios informe se houve, para o
Unnecineento de que se trata, a neees-
havia concurrencia administrativa ou
se é oriundo de contracto. No ca-
lso de ter havida eoncurrencia ad-
ministrativa sejam anviackes a *sa-
lta delegação Os documentos comproba-
Narina da mesma. Adeantamento da
importancia de 1:050$000, para atten-
!der aos preta das drr saa massas qUe
0Qmpetein ao Hospital Mfieene de Bagé.,	 .

relativo ao 2' trimestre do corrente
sano. - Foi autorizado o regiero.
Preta das diversas massas que compe-
tem ao Quartel General da 4' Brigada
de Cavallaria, no 2° trimestre do cor-
rente sano, na importancia total de
5:885$500, a sèrem recebidoe poi ade-
antamento. - Foi autorizado o regis-
tro. Preta das diversae massas que
competem ao 8° Regimento de Cavai-
leria Independente, relativos ao e^ tri-
mestre do corrente "anuo, na importan-
eia total de 39:4508875. Foi auto-
rizado o registro. Officio n. 960, de 25
de junho corrente,. da 3" Direcção de
Intendencia IDivisionaria, remettencio a
2" via do enneenho n. 2, da importan-
eia de 21:56-W20, por conta da verba
14. sub-consignação n. 131, do orça-
mento da guerra. - Foi resolvido que
a mesma seja visada. 2" vias dos em-
penhos! n. 44 e 45, da Alfandega de
Porto Alegre,nce total de e :051$200.-1Poi
resolvido que as mesmas sejam visadas.
Officio n. 138, de 14 de junho comente,
do Patronato Agricola Visconde da Gra-
ça, remettendo as 2" vias dos empenhos
as. 18 a 21.-Foi resolvido que as mes-
mas sejam visadas. -Nada mais havendo
a tratar-se, foi suspensa a sessão, fi-
cando marcado o dia 29 do corrente enez
para a proxima sessão. E, para constar,
eu, José Alcides Bonenti, 3° eseriptura-
rio do Tribunal de Contas, cominissio-
nado como delegado do mesmo Tribu-
nal, escrevi a presente acta, que assi-
gno com os demais membros da delega-
ção, presentes á sessão. Resalvo a, en-
trelinhas dg folhas 6, onde diz emassas»,
e cinco contos oitocentos o oitenta e
cinco mil e quinhentos réis. Eurtai
Franco Ribeiro. - Alberto Cardoso de
&Mitos.; - José Alcides Bonenti.,

Itera N. 7
!Aos trinta dias do Triez de junho de

1923, presentes os Srs. Dr. Eurioo
Francisco Ribeiro, chefe da delegação;
Antonio Pinto do Araujo Corrêa, Alber-
to Cardei% de Mattos e Jose Alcides Bo-
nenti, delegados, servindo o ultimo de
secretario, foram sularnettidos a estu-
do e julgados os seguintes precaves:
Relatados pelo delegado Alberto Cardo-
so de Magos: Prbcesso de pagamento a
'Balbine Gomes de Castro Junior, the-
soureiro da egencia•dos Correios de
Uruguagana. da importancia de reis
1s2$395, proveniente de juros. sobre
a importancia_ de 4:00%000. cauciona-
do na delegacia fiscal para complemento
de' sua fiança.-A delegação resolveu de-
volver o processo á delegach
para que seja feito o necessario empe-
nho, de ecceirdo com o art. 230, letra f,
do Regulamento do Codigo de Contabili-
dade Publica da União. Officio n. 50,
de 2.1 de junho do corrente sumo, da
Fiscalização do Porto 'do Rio Grande,
pedindo registro da despeza de 285$000,
relativo ao transporte de -pessoal effe-
ctuado de janeiro a março do corrente
arme, pela Administração do Porto do
Rio Grande. - A delegação resolveu
conceder o registro. Office • n..794,
de 245 de junho corrente, da Inspecloria
Agricola do 17' • disteicto, rem:Pateie as
l'a e 2" vias, dos empenhos n. 13 a 15.
A delegação resolveu que sejam Visetlas•
as El" viaS, e devolvidas as . vias.,
Officio n. Sia, de 26 de maio do cor-
rente anno, da Inspectoria Agricola do
17e districto, remettbndo a 2.;- via do
empenho n. 12. - Foi resoNido que
a mesma seja visada. Requerimento
feustaeo Clauhe, pedindo pagamento a
delegação fiscal, da quantia- de 240000,
proveniente do ferneelmento •de prata-

ipIntib á mesma_ delegacia. Foi
resolvido converter-ee o julgamento MI
dingencia para indagar se houve coa-
eurrencia administrativa, e no caso af-
firrnativo, que seJain remeteidos os re-
spectivo documentos. Officio n. 890,
de 8 de junho corrente, da Administra-
cão dos Correios de Porto Alegre, re-
x:metendo uma conta da Typographia
ke•nto Antonio, na importancia do
183000. - Foi resolvido converter o
'julgamento eia diligencia para nue a
Administração dos Correios informe si
para o fornecirnepto constante da Lenta
houve conourrenela aeministrattea per-
manente, e no caso affirmItivo • que en-
vie uma lista dos fornecedores inseri-
ptos, com os respectivos preços. et:.
lido n. 891, de 28 de junho comute.
da Administração dos Correios do Por-
to Alegre, remettendo uma conta de
trabalhos feitos pela Typographia san-
to Antonio, na importancia de 30s000,
- Foi resolvido converter o julgamen-
to em diligeneia para que se indague se .
houve coricurrencia administrativa per-
manente. Officio n. 640, de 23 de ju-
nho do corrente anuo, da Alfandega de •
Pelotas, remettendo a 24 via do empe-
iahe n. 25. - Foi recusado o visto, •
porque a classificação constante do
ompenho não é a .pie Iria cabe. Offi-
cio n. 51, de 26 de junho eorrente„ da.
Fiscalização do Porto do Rio Grande do
Sul, pedindo reconsideração da decisão
desta delegação que não acceitou as 2"
vias dos empenhos na. 17 e 18 e 30 a
33, da mesma fiscalização, por terem .
chegado Pára do prazo legal. - Foi re-
solvido manter a decisão anterior ,por
subsistirem os seus !undementos. (Mn-
cio n. 421, de • 25 de junho expirante,
do 9° Batalhão de Caçadores, rernetten-
do as 2la vias dos empenhos e preta.
das -massas relativos aos 1," e 2°° tri-
mestres. - Foi resolvido visar as guias •
de empenho e recus:ix :agi:4w° aos
prete das massas, por se acharem en- •
cerrados os 1°° e 2' trimestres, dentro •
dos gemes teriam applicações 03 adeaa- •
tarnentos solicitados. Preta das da-
ria: do mez de maio, que competem as
praças da Commisaão de Carta Geral •
do Brasil, em serviço de campo, no to-
tal do 706$200. - Foi resolvido con-
ceder o reeietro. Officio n. • ;83, de 30
de junho expirante, da Delegacia Regio-
nal da Inspeetoria Geral dos mB amos,
•pedindo ipagarnento das 'quantiaie de
Z.00e000 e 70$000, 'respectivamente a
serem pagas a Chaves Abbade e Clóvis

•.:P'erreira Soares, proveniente de tinha-
lhos dactylographicoe e asseio do edi-
fiei° da mesma delegacia. - Foi resol-
vido que seja registrado. Officio nu-
mero 50e, de 23 de junho do corrente
anuo, da Delegacia do Serviço de In-
dustria Pastoril, remei Lendo duas con- •
tas de Torres & COMP., rio 400$000 e
385000. - Foi resolvido converter o
julgamento em diligencia para indagar

par aos fornecimentos de que tratam
ai contas, houve coneurrencia adminis-

etrativa permanente, e, no caso affirma-
Uivo, ene sejam enviadas a esta delega- .
çao provas da mesma. Miolo n. 49,
de 28 de junho deste anilo, da Fiscali-
reçso do Porto do Rio Grande do Sul,
rornettendo contas de diversas firmas,
na important:tia total de 437$200, pro-
veninetes de fornecimentos feitos â re-
ferida fiscal ização. - - Foi resolvido
converter o julgamento em diligencia
para indagar se, para esses foilneclineP-
too, houve coneurrencia administrativa
permanente, e, no caso affirrnativo,, que
sej ama enviadas as provas a esta delega-

o. - Officio n. 9613, de 5 de junho ex-
PiPaute. da 3' 41..rweao do In/endemia

•
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remettendo uma conta da
Companhia Brasileira de Electrioidade,
na importancia de 1:5505000, de for-
necimento de um motor. — Foi con-
vertido o julgamento em diligencia
para que seja informado pela autorida-
de officiante se houve eoncurrencia
administrativa para o fornecimento e,
no caso aPfirmativo, que seja remettida
a prova. Nada mais hevendo a * tratar-
se, foi suspensa a sessão para o dit. 3
de julho proximo. E para constar, eu,
José Alcides Bonenti, lavrei a presente
acta que assine com os demais mem-
bros eia delegação. — Eurico Franco
Ribeiro..	 Antonio Pinto de Araujo
Corra.	 Alberto Cardoso de Mattos..
1~ José Alcides Bonenti.,

DIARIO DOS TRIBUNAES
' Supremo Tribunal Federal 7

54' SESSÃO, EM 21 DE JULHO DE 1923
Presidencia do Sr. ministro Herminio do

Espirto Santo — Procurador geral da
Rem/Mica. o Sr. ministro A. Pires e
Albuquerque.
A's 12 1/2 horas abriu-se a sessão, achan-

do-se presentes os Srs. ministros André Ca-
valcanti, Guimarães Natal. Leoni Ramos,
Muniz Barreto, Pedro Mibiel f, Viveiros
de Castro, Edmundo Lins, Hermeregildo
de Barros, Pedro dos Santos e Geminiano
da Franca.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Godofredo Cunha, com causa j stifi-
cada e o Sr. mini tro Sebaeti ço de Lacerda
que se encontra em ioso de lieença.

Foi lida e aonrovada a acta da seaão
anterior e de-pachado todo o expediente
sobre a mesa.

O Sr. Presidente communicou ter recebido
mais teleerameas e °Meios apresentando
pezames ao egreeio Tribunal pelo feneci-
mento do eminente Sr. mint4ro a fredo
Pinto. dos Srs. desembereadores presid-nte
do Tribunal de Apnella Ao do cre Juiz
Federal de Metto Grosso julies de direito
da-; comeras de eominos Martins, Ca-
earduva, Oliveira e Alto Rio Doce, nre-,i-
dent•: da Camara Mirdcipal de Santo e
1 secretario do Conselho Municipal do Re-
cife.

Rectificação
A apne'lnáo eive' julgRda na ses.ão de

18 de julho cerrente, n. 3.521 é proceden e
da secção do t arai e :rena é appell nte a
Compa q :da AllianCa do Pará e outra e não
conforme coreea ia acta da mesma !esse,,
onde s ,? LM C . 3M0 sendo procedente de sec-
ção ia P atifa e serem apoellantes a Compa-
nhia Alliança da Bailia e outra.

• JULOA MENTOS
Prucesso criminal

N. 479 — S. Paulo — Re ator, o Sr. mie
aistrn Viveiros de Castro ; recorrente, Ma-
noel j rge Medeiros e Siln ; recorrida, a
Jus iça R deral.—Deu-se prov mento ao re-
curso para iluminar o processo, unanime-
mente.

Confie/os de isriscilcção
N. 612 — Di,trieto Federal — Reator, o

Sr. ministro Vivei os de Castro ; suscitan-
te, o Dr. Francisco Moreira ; sibcitado , a
Juizo Federai na secção do Rio d- Janeiro e
o Tribunal da Relação do mesmo Estado.—
Conhecendo-se do conflicto julgou-se com-
petente a justiça Federal, contra es votos

dos Srs. ministr s Hermenegildo de Barros
e Cuimarães Nata 1h

N. 69? — Distri'..to Federal — Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto; su-c tante, o
juizo Federal da 2* Vara • suscitad , o Su-
premo Tribunal Militar.-2Conhecend esc do
couflicto, julgou-se competente a justiça Fe.
de ai, unanimemente.

N. 613 — Dietricto Federal — R fator o
Sr. ministo Pedro dos Santos; suscit ntes,
Eduardo Barreto Montebello e sua mulher;
suscitados, o j izo Federal da 2" Vara do
District° Fed• tal e o juiz M nicipal do
Termo de Mangarat ba, d Estado do Rio
de janeiro —julgando-se procedente o coa-
Ricto declarou-se competente a justiça local
unanimeznent.

Aggravos de pe ição
N. 3 569 — S Paulo — R lator o Sr.

ministro Leoni Ramos; aggravante, a Com-
panhia Paidista de Armazena Gemes;
aggra a a, a Faz nda Nacional. — Não se
conheceu do agravo un.nimemente

N. 3 572 — District° Federal— R lator, o
Sr ministro Hermenegildo e Perros; aggra-
vante, Lourival Ribeiro; eggravodo, insé
Gonçalves Pereira.—Deu se previmento ao
aggravo p ra julgar competente a justiça
local, unanimemente.

Aggravo de instr”mento
N. 3.560— Ppm-imbue° — Relator, o Sr.

ministro Edmundn Lins; aggravant° H.
Filsenger; aggravado o juizo Federal.—Não
se conheceu do aggravo por elo ser caso
delle, unanimemente.

Recurso extraoranario
N 1 629—Piauhy—R .lator, o Sr. minis-

tro Leoni Ramos: recorrente. a Socieda te
Fraternidade Piracurugnense; recor:idos,
Raymundo Rodrigu s Lima, e outros —Pre-

inarm nte, julgou-se não ser caso de
recurso extraordi:lario, ununlinemente.

ApoellaçOes clive s
N. 4. r 21 — Alaatias — Relate., o Sr. mi-

nistro Viveiros d Castro '• revisores, os
Srs. ministros Edmundo ins e Hermene-
gildo de Barros . appAlante, Sebastião de
Mendonca jaraguá aopellados, O. 'una
Araujo Magalhães Bastos e outros.— Não
se r nhee:m da apnellação por ser o caso
de aggravo, unanimeme te.

For pronosta d.) Sr. ministro Viveiros de
Castro resolveu o Tribunal, unanimemente,
que se remettam os autos ao Sr. ministro
prorurador geral da Renubnca, afim de ser

-aourada a reenonsabilidade de que•n- al-
terou a sentença do juiz de 1' instancia. •

N. 3.2'45 — Sergipe — Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos • reviso es, Srs. mi-
nieti os Pedro Atihieili e Viveiros de Castro;
apeellante, Adotei° justino Scemidt ; ap-
penada, a Fazenda do Estado.— Deu-se
prn elmento em parte á aopellaçãn para re-
conhecer o dominio util do appellante, una-
nimemente.

En erron-se a sessão ás 16 horas.
O sub-secretario, interino.

-
1.n•nn?

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM
VISTA ÁS PARTES

Aggravo de petição
N. 3.541 — Districto Federal — Aggra-

vante, F. A. Adamezik ; aggravado, Atole
Fabian.

AopellaçOes eiveis
N. 3.5g7 — District° Federal — A ppel-

Jante, a Companhia Crezeiro do Sul ; apeei-
lados, Francisco e Arnaldo Ma lta Cardoso.

N. 4.661 — Distrito Federal — Appel-
lante, a União Federal ; appeliados, Dr. Er-
nesto Otero e sua mulher.

• N. 4.652 — District° Federal — Appei-
tante, a Companhia de Navegação São i ao
da Barra e Campos , appellacios, Barbosa,
Albuquerque ck Coop.

• '.1
Andiencia em 21 de julho de 1923 .1

JUIZ SEMANÁRIO, O EXMO. SR . :MINISTRO
HERMENEGILDO DE BARROS

Foram publicados os seguintes accórdãos:
élovellarées crimiszaes

N. 905 — District° Federal — Appellante,
o procurador criminal; appeliado, David
Teixeira.

N. 906— Rio de janeiro — Appeliantes, o
procurador criminal e Bensit Pierre; appel-
lados, os mesmos.

Aggravos de petição
N. 3.531 — Bailia — Agravantes, Manoel

Pimentel e outros; aggravado, o Juizo Fe-
deral.

N. 3.547 — Pernambuco — Aggravantes,
Benevenuto Lima e outros; aggravada, a Fa-
zenda do Estado de Pernambuco

N. 3.34 — District° Federal — Aggravan-
tes, Tavares & Castro; aggravado, o Juizo
Federal.

N. 3.564—Districto Federal—Aggravante,
Sociedade Nacional de Pecullos e Rendas A
Victoria; aggravado, Antonio Lessa.

Carta t. siem havd
N. 3.480— District° Federal — Supplican-

tes, Evaristo & Motta ; supplicada, a Fa-
zenda Nacional.

R, curva extraordinarios .
N. 1.497—Pernambuco—Recorrente, coroe

Joséosé Soares de Amorim ; recorrido, Os-
car José Felippe Santiago.

N. 1.642.— Minas Geraes — Recorrente,
Christovão. de Andrade ; recorridos, D. Le-
cticla de Araujo Leite e outros.

N. 1.646—Plarrhy—Recorrente, a Fazenda
do Estado; recorrido, o Dr. João Tavares
de Carvalho e Silva.

Aopellação eive!
N. 2.808— Minas Geraes — Appellantes,

A. Thum e outros; appellados, os mesmos.
Requermentos

Compareceu o advogado Dr. Antonio
Perei a Braga por paute da Com pa e hia "ort
of Pará, nos autos de pneltação civel
n. 2.047,, em embargos, em que a Rupp i-
cante é embarganda e é embargante Manoel
Can cerro de Costa, requere., a int mação
dn embargante para • elencia da renovação
da Instant, e, bem a,sim, pa. e sciencia do
accordam que regeitou seus embargo .e
velo passar em jul ar o, sendo estas inti-
mações feitas, so .-• pregão em audiencia por
não ser encontra10 o procurador ;tad dal do
emba • gante, contorme o documento que
offereceu, e nos termos do art. 176 § 1",
do regimento interno da Supremo Tribunal.
Penetrou hoje estas intimacees por ter
havido equivoco quanto ao primeiro nome
do embargante, na audiencia de 11 deste
nau.

Apregoado, não compareceu, sendo de-
ferido.

Compareceu mais, o advogado Dr João
Pinheiro de Miranda Pança, por part de
seu constituinte Paulo Limos, nos auto , de
appellação civil n. 3 28P, assigne aos réott
revele Br mbere Hacker & Comp. o prazo
legll para contrariar os embargos opnostoa
pelo seus referidos constituintes, sob as
penas da lei. Apregoado, não compareceu,
sendo deferido.

O mesmo advogado, Dr. João P abeiro;
de Miranda França, por parte de sua condi.]
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tilinte D. Leticia de Araujo Leite, nos autos
de recurso extraordin rio n. 1.642, assignon
ao recorrente Cnristovam de Andrade,
levet no processo, o prazo legal para vér
;passar em julgado o despacho que migou
deserto o mesmo recurso, sob as penas
da lei. Apregoado, alo compareceu, sendo
deferido.

Compareceu mais, o advogado Dr. Ben-
jamim de Lima e disse que no aggravo
n. 3.431, de Minas Gemes requeria por
parte de Hennes Eugenio Meyer que ficasse
Intimado da decisão proferida pelo Supremo
Tribunal o aggravante Daniel Piranha Senta,
sob pregão, visto não ter ad, ogado consti-
tuido nos autos residente nesta Capital e
para ver a mesma decisild que julgou im pro-
cedente ou negou provimento ao Etggravo
transitar em julgado. 	 -

Apregoado, não compareceu, sendo defe-
rido.	 •

Compareceu ainda o advogado Dr. Sylvio
Pelico de Abreu por parte da Companhia
Prado Chaves e Domingos Marinho de Aze-
vedo e nos autos de appellação civel
sr. 4.533, e lançnu ao appellante Iguatemy
Martins do prazo que lhe foi assignado em
4 do corrente, para arrazoar o recurso. Re-
quereu que apregoado se houvesse o lança-
mento por feito.

Apregoados, não compareceram, sendo
deferido.

Comnareceu igualmente, o Dr. Noredino
Alves da Silva por parte de Antonio Augusto
de Souza no recurso extranrdinario n. 1.086,
em que são recorridos e embargados Josá
Leite de Oliveira e soz mulher e a estes
lançou do prazo que lhes fera assinado
para imnugnarem os embargos oppostos ao
accõrdão que negou provimento aquele re-
C111110.

Apregoados, não compareceram, sendo
deferido.

Compareceu finalmente, o advogado Dr.
Feliope de Souza Mattos e disse que por
parte do seu constituinte Cesar Contrucci,
nos autos de aggravo de petição n. 3.194, de
S. Paulo, em que são aggravantes Arthur
Ramos e Silva e outros, e João Aurelio Ca-
taldi, e aggravados D. Pureza Maria de
Liem e outros, requeria que, sob pregão, os
ditos aggravantes e todos os demais interes-
sados fossem havidos por lançados do prazo
para o qual foram intimados para verem
transitar em julgado o venerando accõrdão
proferido nos embergos.

Apregoados, irão compareceram, sendo
deferido.

O *1 ,lb-secretario interino, Theo bifo Gon-
çalves Po eira.

juizo Federal da Segunda Vara
Exoediente de 14 de junho a 10 de julho

corrente.
Acçlles ordinarlas

Auto r, jonathas Nunes Pereira ; rd, a
Unlã Feeral —De ro o cota retro.

Au Ar, Pede. Searrene; ré, a Prefeitura
do District° Federal. — Vista para tre-
plica.

Acçães summarias especiaes
tores, Isenbin • & Comp.; ré a União

Fed.	osiga--e.
Autor, H nono A: da Silva; M a

Peo rel.—Pros ea-se.
Autora, a Comp n1t a Perfunvola Be ja-

FiErr; ré„ a Uni. o Federel,—Prosigre se.
Deposito

Supnlicante, Alvaro de Sone* Bastos;
•upp cedo, o Dr. Leonel F. da Roe ,a..—

priva.
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Interpdlação judicial
Supplcante Osev idino de Mello Coelho;

supp icad , a Companhia Weional de Se-
geiem S jam os autos entregues 40 re-
querente, por traslegio, pagas as custas.

Justificação
juslilicante, D. Ad Una Rosa doa San-

tos. — Vista ao Dr. procurador.
Acções ordinarias

Autores, a Companhia Puglise e outro;
rens, Sabino Ribeir Comp.—Sellados de-
vidamente, voltem s auto: conclusos.

Autora, a Com ianhia de Seguros Men-
timos e Terrestres, Lloyd Sul Americano;
réo , A. P. de FiguePedo & Comp.—
Vista ao autor para treplica.

Au or, João Kobal; réo, Valentia' Puzi-
bilsky —Vista ao autor para a mel -a de ac-
ção e contestarão da reconveneão.

Autor, Raul 12, rreirs de Mello; réos. Or-
nestein & Como.—Defiro a cota retro.

Autoree, João de tirito e outros; reter
a Sucie.dade Anonyma Martinelll. Em,

prova.
Acção executiva

Autor, Alv ro Neves; réo Leopoldo Sen-
tas.— Em orova.

Autora D. Eponirta Vieira Doviléo; réo,
Wal 4emar S de Blvar —Selado, devida-
mente e paga a taxa judiciaria, voltem os
autos á conclusão •

interdictos probibitorios
Suonlirantes, Daiber & Leo; supplicada,

a União Federal.— Prosiga-ee.
Supplicanten, Costa Cunha & Comp. e

outros supplicada, a União Federal.— Pro.
si ea-se .

Sunplicantes, Carvalho Paes & Comp.;
supolicada, a União Federal — Prosiga-se.
sus-unl cantes. De La Ralze Corno ; sup-
;Arada, a União Federal.— Defiro a petição
de lis. 35, ficando traslado.

Summarks crimes
Autora, a Justiça Federal; réo. Alvaro Lo-

pes Bastos.— Designe o escrivão dia e hora
vara a audiencia de julgamento, feitos as di-
ligencias n egaes.

Autora, a justiça Federal; não, Harry Vau
Dane.— Offieie se ao director da Cas t de
Correcçao, na fôrma da minuta junta.

Execução de seutença
Exequente, Antenio Lesse; executada. a

Socedaie Nacional de Seguros Pectdios e
Rendas nA Victoria..— Mantenho o despa-
cho recorrido. O dispositivo que se contem
an artigo 20 do invocado decreto 14.593 de
19'), a meu ver se refere ao levantamento da
earantia inicial pela cessação de onerrn5ei
decorrentes de uma liquidação amigavel,
Casa diverso do que provém de uma eYe-
cuçAcp de sentença em eido curso casta aos
interessados, com fuudamento na iusolvabi-
lidada da devedora, protes tar e disputar a
preferencia pel os meios admittidos em dl-
reitn como aliás assenti a fie. 75v., des-
pachn que mereceu a confirmação dessa
alta corte. Suham os e . tos á superior in-
stancia como sempre dirá melhor.

D rOr feto Federal, 14 de junho de 1923. —
Octavio Kelly.

Acção de desquite
Aut rt. D. M . fferida de lesas Fernan-

de ré e _fine Fereandet.—DefirJ a petição
de fls. 49.

cçdo ex cativa
Au ter, Raul Vi eu e de P u14 • tão, J ito

joee de MI anda Juni -r. Officie- e de
Er 6 do c m a tuim., s.bre e excepção,
sig e	n.,rte.

'Tulho 4?)'"190---11et3

Acção o' dintria
'Autua. a Co npa hl . Pedro Chaves; ré,

a União Federal. — Diga a ré.
Summario crime

• Au . ora a jeuetça lera! réo, !Pernas°
doa Sant s Faro. Via .oe, cc. Confi mo o
de•racnu d I narotir ncia de fl . 62 e 65,
pai s seus fundam ntos. District Fede ai,
4 de junno de 1923. — .0cfavlo Kelly.

Jastíficago•
Jusifie.an4 e, D. Elisa Amalia Pacheco da

Silva. — juleada p r sentença.
Deposito

Sunp' lcante a U ião Federal.— Cenverto
o Jul .me to em dii n ar, que o em-
barg n e de fls. 16 jun e a prova de lhe
hav r tarado, Ia liq 1 açã , da r a Peixo-
t & Co 1 ., o cre ito em que oã • e que
ao requerentes de fl . 21 a 27 nen um Inte-
resse a alie q Euro a . elle. — Districto
Fed ral, 25 de junhe de 1923. — Oc avio
Kelly.

Acção kummaria espec'al
Autore jac ,tl ea & Co r p; ré, a União

F d -1. — IndeFro o regi,' rimereo ' a au-
dien ia cru que dá noticia o tern ee ti .16,
á v ta d que dis eõe o art 53 do -t e . reto
n. 10.902, de 20 de ma o d 1914. District°
F eral, 26. de junho de 1923. — Octavio
Kelly.

Acção de despego
Autor, João José Baptista; ré, a Wien

Federal. Selledos devidamente e paga a
taxa judiciaria, á conclusão.

Acção .execjitli a	 .
Autores. Zenha Ramos dc Comp.; ré,

,tosé Pessanha Mere!ra. Vistos, etc.—
Julgo por sentença a desl,tenela tomada
por termo a fls. 58, para oue produza os
efitites leres. Custas na fôrma pactueda.
P. e R. —D. Federal, 25 de jun e o de 1923.
Octavio Kelly.

Depos to em pagamento
Supplicante,.Dr. loaquim Mariano de A.

Castro; supplicado. José Julio da Corta.
—Homologo o laudo de tia 51.

Acção executiva
Autores, Zenha Ramos & Comp., réo,

Tose Pessanha Moreira.—(20). Vistos, etc.
)ulg por sentença a desistencia tomada
por termo a fls. 209, para aue produzi os
efieitos teces. Custas na fôrma pactuada.
P. e R.—Dierricto Federal, 25 de junho de
1e23. Octavio Ke ly.

Executivo fisco:

Exequente a Fazenda Nacional; executa-
do, Manoel ' Fernan'es. — Archive-se em
face da prova de pagamento.

Idem — Manoel M. de Figeeiredo ;
Idem — Victor Nothman ;
Idem — Manoel da Cunha ;
Idem — José Custei!
Idem — Semirarnis T. Angelo ;
Idem —Coronel Horacio Pimentel ;
Idem—Dani 1 Gomes ;
Idem—Bernardino Alves ;
Idem—José Nunes da Fonseca
Idem—Manoel Carvalho Leal ;
Ide n—Ari-toteles S. da Cunha;
Ideie—Fele dos Santos et Comp.
Idem—Sabino Pacheco de Araujo
Idem—Manoel M. das Neves;
Idem—Ame.ico Alves doe Saidos ;
liem—Lucila G. dos Saetos
Idem—Carlos Candtdo Novaes;
Idem—Ereesto G. Fortes
Idem—Albino 3. Barroso Alves;
Idem—A. -xueno Nele) & Comp.;
Idem—Theodorico Ribeiro;



-tYrARio d'ar MV& Julho de 1923

'Idem—Miguel de Oliveira Bastos;
Idem—Domingos Fernandes ;
Idem—Domingos A. Pereira juniOr a
Idem—Amo:rio Carlos ;
Idem—Benicio Augueto Ferreira ;
idern—Antonlo F. J. Rodrigues.

&emiti os fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

do, J...é Francisco da Silva Recebo s , enen-
te no effelto devolutivo, a appellação la.
terposta a fia 46. Sejam os autas preeentes
al Venera sei Instanea Supsrior, no prazo
legal, acicates as perles.

F.xequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Jeronyma de Oliveira. Vistos, etc.

E encadeado a que o regulamento espe-
cial de serviçe de fiscalizição do leite
expedido cie accerdo com o art. 595, do re-
gida nento amieiro ai decreto a. 15 003, de
15 de setembro de 1921,e,pois,nlo se mostra
inconstitacienal, como ergue o embiugente;
attendendo a que, contra a invocada infra-
cção nenhuma prova oppoz o réo que illi-
disse a affirmação constante do decree de
fls. 6; julgo improcedente os embargas de lis.
18e hei por subsistente a penhora de fis.13,
conderunando, como conderano o ré°, ao
pagamento do principal, juros de mera e
custes. 1. District° Federal, 18 de junho de
3923.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa.
da, Lauro Gomes. Vistos, etc.

E attendendo a que o réo nennuma defesa
oppnz no prazo que lhe foi assignado; julgo
subsistente a penhora de lis 18 e condemeo
ao pagameeto do p.incipal, juros de meta e
custas I. District° Federal, 18 de junho de
1923.—Octavio Kelly .—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do. Antonio F. Fuste.—Idem.

Exequente, a Fazenda Naeonal; executa-
do, Nag b Jorge Schaia.—Idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; execata-
do, Manoel C. Picanço.

Exequente, a Fazenia Nacional; executa-
do, Jo-d Berger Pintinho.

Vista ao Dr. procurador dos Feitos da
Fazenda Publica.

Executivo fiscal
Exequente, a fazenda Nacional; execusa.

do, Francisco Falippe.
Vistos, etc.
Julgo, por sentença, a penhora de fia. 9.

tendo em vista a que o réo nenhuma defesa
opooz no prazo que lhe foi assignado, e o
condemno ao pagamento do principal, jures
de mára e custas. P. e R., intimadas as
partes.

Distriette Federal, 18 de Junho de 1923. —
°devi° Kell)t.

Acção executiva
Autor, o Banco ff. A. de Minas Geraes;

réo, Albetio Landsberg.
Baleeth os autos em diligencia. Tendo em

vista a arguição feita a fls. 53 v. item 3°,
enigmo ao autor o prazo de 10 dias para
fazer reconhecer por tabelião deate di,triety
a firma e o signal puulico do que autaenti•
eon o inetrumento de fls. 23 (Decreto nu-
mero 3.084, de 18:8

2 
parte III, art. 95; de-

creto legislativo n. .090, de 1909, art.
paragrapho unico).

District° Federal 18 de junho de 1923.—_
O. Ketty:

P.Xectdivos ftscaes
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

do, Viceete Abreu Teixeira.
Vistos, em. Archive-se em face da prova,

o pagamento de fls. 17.
ictem.
Exequente a Fazenda Nacionat; executa-

do Saiathiel'Rodi igues.
(,tem)

Exequemte, a Fazenda Nacional; executa-
do. José de Araujo Castro.

Idem.
Exeqnente, a Fazenda Nacional; executa-

da, Maria Rosa Lopes.
.	 Prima/ida

Autora, a justiça Federal, réo, Ildeffonso
dos Santos Faro.

: .stos e examinados estee autos de acção
criminal intentada pela justiça Federal contra

- Ildeffonso dos Santos Faro:
E attendendo a que não estando provado

ter havido qualquer violencia para a pene-
tração no enfiei° da Inspectoria de Sau te
Naval, a que se prendesse o desappareci-
mento das machinas de escrever attribuido
ao accusado, não se caracteriza o figura u-
ridlca do roubo e sim a do furto; reformo
o despacho de fls. 164 e pronuncio o reo
como incurso na sancção do art. 333, §
do Codigo Penai, em referencia ao art. 23
do decreto legeeativo n. 2.110, de 30 de
setembro de 1939, em face dos indicios co-
lhidos no summario e bem apreciadus no
despacho recorrido).

Summario crIne
Autora, a justiça Federal, réo, Manoel

Angelo do Nascimento. — Vistos, etc. Con-
firmo o despacho de fls. 50 pelos seus fun-
damentos.

Habects-corpus
!sedente, José Antonio do Amaral. —

Vistos, etc., estes autos de habeasccorpus
impetrado eia favor de José Antonio do
Amaral.

E attendendo a que o impetrante provou,
com os documentos de lis. 4 e 5, residir o
paciente nesta Capital, onde exerce a acti-
vidade no commercio ;

Aeendendo que, nos termos do art. 45
do decreto n. 14.397. de 1920, vleeme ao
tem po do sorteio, o alatame do desse con-
screpto deveria ser feito, não no local de
seu nascimento, mas no da sua resiceecia;

'Atteudendo a que tal irre . ularidade torna
Increeran e o seu citam-ido á incorporação,
que :emente pôde decorrer do alistamento
valido, como tem decidilo uniforme juris-
prudencia, e valida não é de se reputar o
do paciente:

Por estes fundamentos defiro a inicial e
cnncedo a ordem pedda, sem prejtezo do
alistamento e sorteio do referido pacien.e,
no cietr cto de sua residen s ie e na classe que
lhe pertence. Custs 4ex-c-In Des a de •
cisão re:orro para o Egregio Supremo Tri-
bunal Federai..

Acção de desquite
Autora, D Margarida de Jesus Perna ides;

réo, José Fernandes.
Ver n hcaldo não ser revel o réo deste pro-

cesso, irregular foi a citação sob pregão para
ver pa-sar em &gado a ,entença de lis 90,
reconsidero o despacho de fls. 97, para in-
deferir i pe ição de tis. 94.

Acção executiva -
Autor, Christ ano Justas Junior; réos, Re-

zende Tineco & Comp. — Defiro a petição
de fls. 25.

Desapropriação
Supplicante. a União Federal; supp l ica-

dos, osé Marques dá Cunha Junio e sua
mulher.— Recibo, no eia ito devolutivo se-
mente, as appellaaSes interp r stas a fls 67
e 70. Sejam os autos presentes á V. intata-
cia superior, no prazo legal, adentes as
partes. District° Federal, 5 de julho de
1923. —Octavío Kelly.

Summario crime
Autora, a Justiça Federal; ré, Mar'a de

Macedo &Inchada. — Confirmo o despacao

de fia. 63 District° Federal, 5 de julho de
1923. —Dr!~ Kelly.

No despacho de fls. 63, o juiz substituto
Dr. Victor eredas deferiu o requeri nento
em que o procurador crin.inal p dia o archl-
vaineet . do 'aquento contra a accusad por

tar privado que a mesma não procurara
passer de má fé uma cedula falsa de 55300.

Vistoria
Supplicante, Vi .:ente Co r tesi; supplcada,

a Ilida° Industrias araelleirae.—Os metida.
dos de buscd e apprehensão e a, v st elas,
a que ai Lidem os arts. 69 e 70 do decrete
n. 8.820, ee i832, são medidas pre )aat-
todas da acção criminai previs a no art. 65,
e não de processo ceai, p ra a indentai-
zaçáo, facultada pe'o arr. 72 do mesmo ae•
crero.

Não se appl'cando ás qaestaes-crimes o
preceito do art 60 da t. OnstaUi Ao ' e-
deral, tolho-me como incom peteete para
cera'. cer da especie. Districto Federal, 4
de julho de 1923. —Ocla io Kelly.

Executivos jiscaes
Exequente, a Fazenaa Nacional; executado,

Simpl cio Carvalho.—Certieão n. 2.539, da
Saude Publica. Vistos etc.

E attendendo a que o réo neshuma defeza
oppoz no erazo qu . lhe foi assinado. —
Julgo subsistente a penhora de fl. 13 e con-
dem° o rôo do pagamento do principal,
juros da mera e custas.

Districto Fe eral, 5 de julho de 1923.—
Octavlo

Executado, Domingos Alves da Silva.
(Certidão n. 2.374, de Saude Publica). —
Despacho ,dentico ao precedente.

Acções °urinarias
Auto a, a União Mutua Companhia Cone

strutora de Credito Popalar; réo, Braelio
Paiva. Vistos, etc.—E attendeado a que o
exequente reside nest t Capital e a excepta
tem sede no Estado de São Paluo;

Atendendo a que, consoa te á jurisprit-
den Ia e a interpretação doutrinaria do pre-
ceito do art. 6 de-da C . nstit ição Federal,
á justiça nacional cabe conhecer os li Rios
que interessem a cidadãos de Estados di-
versos, bem assim tentem se procedendo
nos paisrs do regimen federativo, a duali-
dade de justiça Storey pags. 924—
Roschal—Aunot ala Coest. —tad. ( al vo,
n.

'
 P. Lesse a- Do Poder judiciario —

parag. 37); por estes fuedamentos, regelto
excepção delis. •5 e condem° a exe Junte
nas custas, aSsignan !o-se ao réo novo pra-
zo para a defez

Autor s, N. Barros Comp.; aos, Bor-
ges C,rvalho te Comp. — Vista as autores
para contestação de reconvenção e replica
da acção. ,

Execução de sentença
Exequente, D Helena Cordovil Pacheco 1

executada, a União Federal. —Sellados dee
vida mente, volte n os autos á conclusão.

Deposito
Joaquim Assis de Barros.—Diga o 2° pra.

curador.
Vistoria crd perpetuam rei memorion

Maria José Leoae (Zéze Leone), P. Se.
telho ia Comp. Botelho Film).— Vistos,
etc., Homologo o la *do de lis. 78 para que
produza cffeaus legaes.

Executivos fiscaes
Exequente, a Fazenda Nacional ; executae

do, Antonio Roriz Barbosa.— Vis a ao pra.
cura Or.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Maximiauo A. !giestas.— Vista ao pra,
curador.
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Exequente, a Fazenda Nacional; aeecuta-
de, Lucilla Camelice- Indefiro a Nb lo
de lis. 8 e prosiga-ae como requer o
aujunto.

D Pesti°
SupePeante, fanem ariano de Azevedo

Caet o; suppl.cad , J sé ludo da Costa.-
Vi•eos, etc , este: autos de deposito to
querelo por J..aq hn M lano de Azeved-
Caetro co :t a osé jati a Cns.a.

• *là .0 yr sentene a desestenzia tomada
poroermo a tis 71, para qee produza os
et ites leea s. Cieeas como de lei.

De•tr cto Federa, 5 de pilhe de 1923. -.-
Deteve., Keby.

beutsíto em pagamento
Sunpliceente e Dr. Joaquim Mar anno de

Az- v un astro ;supeticado, Dr. Joeé Julio
da Cosm.- eV atos estes • utos oe dep_sito
reque,i10 pelo Dr. Joaquim Mariano de
Azevedo Castro contra o ,J . José .Julio da
Cos a.

otiga por ,-entença a desietene a tomada
por te mos a fls. 43 para que ,procieza os
eff lt• s inoes.

C stes como da lei. P. e R., intinlad .s as
partes.

D suado Fede re, 5 de julho de 1923. -
°doido Kdly.

Regulação de avaria grossa
() Dr. Fraeciseo Va e-MTI da Cantem

Coei io, lieellatario da massa taltila da Se-
c.ed• de Anoeyina esNavio tareia'.- Cum-
pra se.

Sumulado trinte
Antera, a Justiça tedezal; réo, José Car-

ne r a i esta. -Del .o a od'ção de fls. 130
nos ternoe ao officio d fia 132.

DIstricto Federei; lide julho de 1973.
• fast lIcap2o

Adelaide hia=lo.- Vista as Dr. pro-
aorrador.	 .

AteãO ordinaila
Autores, N.Sarros 11 Coem. •, - liem, Borges

Carvalho se Catam.- Prosigreee.
Execução ce s tdetva estria rim

Ezegaeate. Maria Ca ollaa Rodrigues
Ferrão; executa .o, AM niu d: S gdeira
Ferrao. Digam os tmereszacies sobre o
calculo de fls. 2;9.

lnterdido prohibitorlo
Supelleante Alleau Lace:da ; supplicada,

a Pref 1 eraahitseici,o41 da Dia rito Feieral.
.- oão se cisque .raado a especie em qual-
quer dos casos treme st a oo art. 60 da e on-
sti, eição Federai, teen o me por moompe-
teute para coalierer do ped do iaicial.

Int rdido ¡volitando
Supplicantes, D. A. Silva 42 C -rup. e

outroe ; suppli.ada, a Prefeitura Muni ,pai
do Dia riceo Fede a, J.- Viet ,s, etc.- eoe
cedida a justlecaçau, expeça-se o mandado

.requerido.
• Execute." de seu t nça

1 ExeCioeff‘es, kageole fierniette Catherine
Pare e tato • ; executada, a Uadlo Federá.
- Em face da suspe çãu declarada velo
Dr. 3* procurador, defiro o requerido a
fls. 42.

Usine o Federal, 10 ao Julho de 1923.0-
10ttavis Kay.
t	 '	 Justificação
! Justificante, D. Acidula Rnsa dos Santos.
,-- V stos, et:.- Julg por santença a pre-

roa
ate pratificaçie requerida por D. Ade lua

o a doesSantoe,pare que:pregar...9S

Sejam os autos entregues é justlficatite,
sem tia lado, p -as as ctstas.

District° Federai, 10 de julho de 1923.-
Octavio Kelly.

	

Justilleução.	 -
Justificante, D. Adelaide Macedo.-1den-

ti it sentença.	 .•
Prestares de coutas

Au or, Aliredo Roussa tt rées, Xavier
Afita as é Co:np.- Re.ceho como emba gos
as alie ações de fls. 6. Vista ao embargado
peio prazo legal.

Dist id. F -deral, 10 de julho de 1923.-
Octuelo Kelly.

RatifLaçáo d- proles o marítimo
Supal :ante, a Companhia de Navegação

Lloyd Bras.lei o. Vistos etc.- Homo og . o
lendo de lis. 18 para que produza os 'efeitos
legaes.

D stricto Federal, 10 de julho de 1923.-
Octae o Kety.

Acção executiva
Autor, Raul Vicente de Paula; réo, João

Jose de Miranda Junior.- Regularie dos os
ter 'D os de as. 17 e 17 v., diga o excepto
sobre articulado de lis. 14.
Octavio Kelly.

Executivos fixara
Exequente, a Fazenda Nacional; executa..

do, Maneei °regera José.- Vistos esta
aums de executivo forcar intentado ela Fa-
zeeda Nacional, contra Maneei 0regerio
José :

E attendendo a que pelo Mo, ou por sua
mulher. izelihnina defere foi o posa no
ora o que se seguia á penhora de lis. 10..-
lu go oor sentença subsistente a m seri pe-
neora e condena° os mios ao pag-mento da
Inportancia reclamada, juros da mera e
cu #-5. P. e R. intimadas as partes.

Distinto Ved rai, 10 de julho de 1923. -
Ockavto Kely.	 - -

Executado, José Scares de Carvalbo.:--
Idem ta sentença.

Executado, Joaquim M. Pereira.- Idem.
Executado, Maeoel da Silva. Idem.
tire Idade, Maria Aug sta.- /dem.
Ex cinada„ baronesa ea Ta oura. -1d rti.
Execuado, 'abolo D mingues. - idem.
Executad Borguó Coeiho.- idem.
Executado, José Pinto Rodrigees.-Idem.

n•n••••••

Cêrte	 Appellaclio -
Senão da Terceira Camaro ma 214. lu-

iho 4e 023
PREsMENCLA DO SR. DESEMBARGADOR TIROU°

DE si PEREIRA. -SECRETARIO, DA, -CE1m0
VIEIRA
Compareceram VS Sra. deeembareadotes

Angra de Oliveira, Machade Guima fies e
Carvatho e M lige

mmteve pres ate o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto federai.

JULGAMENTOS
Habcas-c Ipies

N. 4.772 - Relator, o Sr. dosernflargador
Machado G dina aes ;impet ante Jose no
de xidu, em f s • or do ',Mente lituroel Es ..
teves. - julgou-se prejudiaute, unanime-
mente.

tern Relator o Sr. desembargador
Ang a oe Oliveira ; .imp t ante, Dr. Jorge
Seve lano Ribeie, em ta ar ou pa Late
Ane.ro Guilherme de •Oliveira

N. 4 775 - Reletor, o Sr. deseme rgedor
Carvalho e Mello; impetrante, Ur A t nor
de 1- • f#11-:, em favor do paciente O lendo
Sampato.-Fel denegada a oraea4 Itsashate-
acate.

N. 4.775 - Relator, o Sr. deremb ega lor
Ca v lho e Meio; impetrante, Joie da
Coat elido, em favor dns C:alentes Albino
de Sana rreire e Manoel Antunes.-LI-
gou se erejudi ad ., una imemente

N: 4.776 - Re! t e, o S . desembargador
M .chado Gelmarles ; Impetrai:te, Antonio
A gei de arv h ,eaf vor doa pacie i-
tes Wa dema: Mu 'la, Julio do Nascimento e
F ande:, Mag Iii es.-Julgou-se prejudica-
do, unanimemente.

N. 4 777 - Rei itor, o Sr. desembargador
Angra de Olivel-a •• 1 e pOr nte

'
 entoei° de

Castro Nev'- , e .• favor doa pa lentes j lio
Ca tanga. Euri o Maegi e Ma • oel Marques.
-Julgoe-ee irej r d1cioo, unanimemerte

N. 4.778 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliva: IMpetraete Car eis Gut-
marlux em I+vor do paciente Pe 'ro da Silva
Reg 4 . Não se conheceu do pedido pela lar
competenma da Camara, unanimemente.

N 4.779- Relator, o Sr. deeembargador
Machado CinImarães; in:Ty•trante. Dr. Ro-
berto Barbesa em favor do- pacientes José
Car eme de Oliveira Elide° Maggi e José
Vieira de Castro .-Julgou-.e prejddicado,
unanimemente.

N 4.780 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Meio; paciente, Antenor Fer-
rei-a.--Fol denegada • a ordem, unanime-
mente.

N. 4.281 - Relatar, o Sr. •desembargador
A rtgra de Olival a; impetreate, Dr. Jorge
Sevoriano Rib iro em taver o pec.ente
Jo-é E nes Viena* Felea. - -Não se co-
nheceu do pedido, unaninieme•;te.

N. 4.782 - Relatar. o Sr. desembargador
Carvaino e keelice mo trarde..Maneel AI..
'ves ;ia Sliea em favo r dos pec entes Ma-
noel Adarguee, Joaquim FeUppe Viazna e
Manoel ia-atesta. - n.oneedeiesse a or em
para informacões do Or. marechal Chicle de
Poliria, ananimemeate.

N. 4.783 - Relator, o Sr. desembargador
Machado Ceimerãee; impetrante, Albino
Pereira em /mon dos paciente' Alvaro ia-
'Mista P e:ft. elioomesies Teixeira Briga e
Are da Costa Telles. -Conced •u-se a ord
.para informações do Sr.. marechal dele de

unanunemenute.
N. 4.784-Relator o Sr. deseiatareador

Machado Guimarães; 1mi eirante, Oar d Ce-
doo em favor dos pacientes José Proco io,
An onio dos Santas e Veler o lote:mim V,.
centa. Concedeu-ee a o dem para inieeena-
05es do Sr. marechal chefe de poecie, com
apresentação dos patentes. ,unenim mente.

N. 4.785-Relator, o Sr. d. sembargad
Angra de 01w ira Impetrante, Pbed Ca.sio;. •
so em favor dos pacientes Leanastin -sou:li-
gues Feliz leão Mauricio a José Soares
Aeuirre. Coacedeu-se a o:de • pan inter-
ma:ees da Sr. marechel chefe de p.al tia
com apre.entação dos pacientes, unanime-
m nte.

N. 4.786-Relator, o Sr. desembargador
Carvaiho e Mello; impetrante e padenm,
Eurico Maggi ou Aat nio •Golbi. Concedeu.
se a eram uare informacties do Sr. m ,re-
chal ch te , e poli ia, com aptesentação ao
paciente, unanime 'neste.

N. 4.787-Relator, o Sr. desembargador
Angra de Cdivetra,impetrante, florteneta
Pinheiro da Silva, em lavor-do paciente AI.
bento da Silva. Cu odeasse a ordem para
int.l.tinações no Sr. marechal ehefe de poli.
cia, oneninseme te.

N. 4.788-Rslauer, o Sr. cesembargadot
Mach,da Guimarães; Impetrante e paciente,
Germano Rodrigues. Coneedeose a orsie
para sntormações do Sr. Dt. Juiz de Direito
da 2' 'Vara C atinai, com apresentação do
paciente, unanimemente.

N. 4.789-42ehttor, oSr. .desentbarga
Carvalho e ¡Melte; Unnetrante •e paciente,
Antoulo Vieira Soares. - ,Correed.o se
ordem -para 'informações ao Sr. Dr. Juiz deMO.
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direito da 5' Vara Cr minai, com aPresentas
ção do paciente, teia hneisente.

N. 4 790 — R, jator, O Sr desembargador
Angra de Oliveira; impetrant.t Jeaquirn Fran-
cisco de Moura e n' favor de picieete Anthe-
ro da S , IVR Borges.— Conce.:eu-se a ordem
para informações do Sr. Ur. juiz de direito
da 4 Vara Criminal, com apresentação do
paciente, unanimemente.

Appellacties criminam
N. 5.949 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalhe e Mello; appellante, Ar.des avi-
res; appellada, a Justiça.— Deu-se provi-
mento para mandar levastar a met...cle da
fiança, un nimemente.

N. 6.089 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellaute, Gel Ido
Muerte; anpellada, a Justiça, — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 6.099— Relator, o Sr. desem`dtrgador
Carv lho e Mello; appellante, José Ramos
ou José Ramos Artiaga ; appellada, a Justiça.
— Negou -se provimento, unanimemente.

N. 6.110 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; appellante. José Dorida-
gos Campos; appellada, a lustiça.— Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 6.140 — Relator, &Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellanfe, João Alves
Pinto Guedes Netto; appellada, a Justiça.—
Negou-se provimento, contra o vot do re-
lator, sendo designado para lavrar o acedi.-
dão, • o Sr. desembargador Angra de Oli-
veira.

N. 6.159 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, União Bene-
ficente dos Chauffeurs do Rio de janeiro;
appellada, a Justiça.— Deu-se provimento
pora mandar levantar a fiança, unanime-
mente.

N. 6.183— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; apoellante, Victorine
de Sá Carneiro; appellada, a Justiça.—
Negou-se provimento, unanimetneute.

N. 6.288 — Relator, o Sr. desc. bargador
Machado Guimarães; appellante, _João Dia-
mantino da Metia Couto, vulga eCéguinhos;
appallada, a Justiça.—Negoiese provimento,
unanimemente.

VI MESA

Recurso criminal
N.866.

PASSAGEM DE AUTOS
Appellar.Ses crimes

N. 6.186 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira.
N. 6.049, 6.066, 6.075, 6.104, 6.134,

	

6.164, 6.196, 6.614, 6.111 e 9.359	 Ao
Sr., deseiabargador Carvalho a Mello, •

EM MESA	 •
Appellações crina

Ns. 6.269, 6.283e6.331.
COM DIA

Appellações crimes
Na. 6:219, 6.257, 6.314, 6.167, 6.169,

6.281, 6.273 e 6.334.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellacdes crimes
Na. 6.265, 6.243, 6.231, 6.318, 6.322,

1.333, 5.622, 6.010, 6.102, 6.121, 6.131,
1.165, 6.172, 6.182, 6.232, 6.264 e6.327.

RECTIFICAÇÃO

secretaria da Cõrte de Appellação, ries
etliicando a noticia da sessão da 3° Camare,
ao dia 30 de maio ultimo, faz publico que
lambem foi julgada na referida sessão a
$ppetiação criminal • e. 6.284, relator, o
Zr. desembargador Carvalho ; appellante,
Manoel dos santos; appellada, a Justiça.—
Negou-se provimento, unanimemeaw.

EfttAES

Juizo Federal di Segunda Vara

De akiÇáo
O Dr. ()devi° Rélly, juiz federal da

Segunda Vara do District° Federal, na
forma da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente virem
e delle conhecimento tiverem e interes-
sar possa, que lhe foram dirigidas as
seguintes petições: Petição inicial —
Exmo. Sr. Dr. juiz da Segunda Vara Fe.
deral .08 Drs. Thyrso Martins e Agre-
rio d'Avila Mendes,. advogados residen-
tes e domiciliados em São Paulo, re-
querem a V. Ex, a citação do Dr. Pe-
dro Pires . Pontual, Lambem conhecido
por Dr. Pedro Pontual de Petrolina, re-
sidente á rua Martins Ferreira n. 25,
nesia. Capital, para, na primeira au-
diencia desse juizo, assistir á proposi-
tura de uma acção ordinaria, em que
provarão: 1°) que o réo é legitimo se-
nhor e possuidor de varies predios
' Avenida Celso Garcia e rua Progresso,
em São Paulo, adquiridos por arrema-
tação no executivo hypothecario que
moveu contra Antonio Jacintho do Re-
go; 20) que, em 1921, Manoel João do
Rego e .Antonio Valentim do Rego, fi-
lhos do ex-proprietario. cederam a An-
tonio Pedro e Benedicto Candido Ma-
chado, os direitos hereditarios que di-
ziam ter sobre os alludMos immovels,
tende os cessionarios feito transcrever
semelhante cessão no Registro Geral dar Circumscripção de São Pkulo; 3°)
que em junho de 1922, sabendo da exis-
tencia dessas transcripcões. o Dr. Ma-
rio Pontual de Petrolina, filho e pro-
curador do Ho, incumbiu os autores
de promoverem o cancellamento e eli-
minação do negocio machinado por.. Ma-
noel João do Rego e seu irmão; 4°) que
os autores deram immediata execução
ao mandato, requerendo a instauraeão
de um inquerito policial, _para esclare-
cimento do facto e apuração da respon-
sabilidade criminal dos estellionatarios;
5°) que era consequencia da acção des-
envolvida pelos autores, os criminosos
amordacem em rescindir as cessões
mencionadas, cujos transeripções foram
canceladas em fins de julho de 1922,

que permittiu ao réo, dias 'depois,
vender por 125 contos os predios em
questão; 6°) que, apesar disso, o réo até
ageru não negou aos autores os bone-
rnsitis devidos pelos serviços prgifisio-
naes que lhe prestaram, os gimes 5s au-
tores arbitram em 12:0001: 7°) que,
desta fdrma, devem os presentes artigos
ser recebidos e Julgados provados. con-
demnando-se o réo a lhes pagar, com
os juros da duSra e custas, a referida
quantia de 12:000$, ou - os honorarios
que lhes forem arbitrados na fdrma da
lei. Protestando por todo o genero de
provas admittidas em direito, inclusive
depoimento pessoal sob pena de con-
fesso; juntando procuração e quatro
documentos complrobatorios do allega-
do; e dando ao seu pedido o valor de
12:0001 para o' etfeito do pagamento
da taxa judiciaria,' E. D. (Sobre uma
estampilha federal de 11000) . Rio de
Janeiro, 10 de junho de 1923. P. p. E.
V. de Miranda Carvalho. Distribuição:
Diaribuida á Seguir& Vara, hm
9/6/192. Pinto Coelho, distribuidor
interino. Despacho: Cite-se. Districto
Federal, 9/6/1923. Kelly. CertlidtioS
Certifico e dou fé que me dirigi á rua
3darting Ferreira n. 25 (Botafogo);
nesta cidade, e não encontrei o suppli-
cedo Dr. Pedro Pires Pontual, *lambera
conhecido por lk Peke Ion&ual de
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Petrolina, sendo que os moradores dg
casa n. 25, da dita rua e tambem o doe
no do amuem mais proximo, me dia.
serem que o Dr. Pedro Pontual acha-
se actualmente na Alemanha e isto

ha alguns mexes'. (Sobre uma estampi-
lha federal de 600 réis) . Rio, 12 de
junho de 1923. Amancio 'Apulehro de
Lima. Segunda petição. Exulo. Sr. Dr.
juiz da Segunda Vara Federal. Dizem -
os Drs. Thyrso Martins e Agrario d'Avi-
la Mendes, adovgados residentes e do-
miciliados no Estado de São Paulo (ca-
pital), que requereram a V. Ex. a cita-
ção pessoal do Dr. Pedro Pires Pon-
tual, Lambem conhecido por Dr. Pedro
Pontual de PetrOlina, residente á rua
Martins Ferreira n. 25, nesta cidade,
para fallar aos termos da acção ordi-
narta constante . dos inclusos libelo e
documentos. Occorre, porém, que o of-
ficial da diligencia, indo á moradia do,
supplicado, foi informado ahi bem como
no armarem maie proximo, que o sup-
plicado se acha ha alguns mezes na Ale
lemanha, pelb que, fundados nos arti-
gos 45 e 53 do regulamento n. 737, da
1850, requerem os supplieantes a V. Ex.
que, justificada a ausencia do sim plica-
do em legar incerto e não sabido do
exterior dg Republica, haja por bem or-
denar a expedição dos editaes respecti-
vos na fórma legal, afim de que, fei-
ta a citação e- aecusada em audieneia,
siga o processo seus tramites regulares,
como é de inteira justiça. (Sobre uma
estampilha federal de MOO) . Rio. 20
de junho de 1923. P. p., E. V. de Miran-
da Carvalho, advogado. Despacho: Sim,
em termos. District° Federal. 2Q de ju-
nho de 1923. 0. Kelly. Designo o dia
7 do corrente, ás 14 horas. Rio, 3 de
julho de, 1923. O escrivão. Pedro de Sá.
Tendo sido justificado o ale gado, o juiz
proferiu o seguinte despacho: Vistoss
etc., procede ,a justificaçãc de fls. Ex-
peçam-se os editaes com o prazo de no.
venta dias. District° Federal, 18 de ju-
lho de 1923. Oetavio Kelly. E para;
constar, mandou expedir o presente,
que será puhlicado pela imprensa e af-
fixado no legar do costume. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
20 de julho de 1923. Eu. Pedro de Sct,
escrivão, ,  escrevi. — Octavio

. (4.673),

-	 Côrte de Appe1ia0o
Faço psblics que, pelo Sr. desembar-

gador preside te as nide de Apeellação,
foram convocadas as Canetas, para, reuni-
das, quinta-feira. 26 do corrente mez, ás 13
horas e meia, julgarem os feitos já arma.
dados e adiados na t ninfa sessão das mes-
mas Camaras, redizada a 19 do refe.rido
mez.

Secret ria da Cõrte de Appellacão, 21 de
Julho de 1923.— O secretario, Ceai) Vi ira
de A tilo Pereira.

11.n

arte de Appellação

Faço publico que, pelo Sr. desembár
fedor presidente da Corte de Apnellaçao,
foi corei( cado o Condis.) Supremo para re-
unir-se segunda-feira, 23 do carente, ás 14
horas.

Secretaria da Ceirte de Appelação, 21 de
julb de 923.— O secretario, Celso liteira
ciC furilQ Parira.

~1~	 a

Carte de A.ppellaç§a
Faço publico que os julgamentos das ao.

peaações critninaes os. 6.167, appellante,
Anaclet Gomes Rodrigues ; appel ad , a
Juado ; 6.169, appellante„ Albana da Silva;

see=sseem
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appeltade, a justiça ; 6.219, appellaire
Moreira Mesquita ; appellada, a Fa mira
Muaicipal; 6.257, appeliante, Domingos
Mandato ; appellada a jsstisa ; 6.273, 4-
peltanze, Theophilo da Costa Faria ; 'ap-
penda, a Justi ia ; 6.281, appellante, Anta-
sio Gonçalves; appellada, a lusti a ;6.314,
apoellante, loãe Barb isa ; appehada, a
Justiça, serão effectu.dos na proxima ses-
são da 3: a.arn ra, ao dia 25 ds corrente
tuez, ás 11 horas Ja eiashe ou nas'stsuintes.

Secretaria da arte de Appe laça°, 21 de
julho de 1923. — O secretaris, Uso V.eird
de Mello Pereira.

.1n11nEIN

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De cita çdo com o trazo de 10 dias, na
fdrma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva juiz
'de Direito da Segunda Vara Clivei do
District° Fede-al, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital vie
rem, que, por parte de Casemiro da Ro-
cha Lima & Comp., foi requerida a sua
prestação de contas, na qualidade de ex-
syndlco na fallencia de Abel da Cruz na
f irma do art. 71 da lei n. 2.024 de
19a8. Eni virtude do que se citam os
interessados da falleneia de Abel da Cita,
para dentro do prazo apreaentarein as
impugnações sob pena de revelia. E
para constar passei o presente que será
publicado o affixado na fórma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal aos
16 de julho de 1923. Eu, José Candido de
Barros, subsc 'evi. — Antonio Pauline da
Silva. — Confere, José Candido de Bar-
ros.	 (4.538)

Juizo de Direito da Segunda vara
Civel

!Unam de José Ferreira Martins
AVISO AOS ORSDOSIIS

O escrivão communica aos credores
da fallencia de José Ferreira /41rtins
que se acham em eartorio, durante cinco
dias, as relaçõea e documentos apresenta-
doa pelos syndicos, para serem examina-
dos pelos interessados, apresentando suas
impugnações, de accórdo com os §§ 5°
e 6° co art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, os quaes são do teor
seguinte: § 5.° Durante esse preço de
cinco dias, os °reditos ineluidos neguei-
Ias relações poderão sem impugnados,
quanto 4 sua legitimidade, importancia
ou classificação. 6. • A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos,
justificaçães ou outras provas. Rio de
Janeiro, -17 de julho' de 1923. — O es-
crivão, José Candido de Barros. (4.566),

midade, inOortancia pu classificação.
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz.
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras
provas.» Rio de Janeiro, 19 de julho de
1923.— O escrivão, José Condido de Bar-
ros.	 .(4.622)

~•4

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Palhinha de Ferreira, Irmão & Comp.,
Limitada

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inte-
ressados ra fallencia de Ferreira, Irmão
& Comp.. Limitada. que a assembléa foi
adiada para o dia 26 do corrente, ás 14
horas. Rio, 18 de julho de 1923. —
escrivão, José Candido de Barros..

• (4.647);
111nMil

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Antonio Pesam ds Comp..
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credores da
falleneht de Antonio Pesala di Comp.
que se acham em cartorio. durante cinco
dias, as relações e documentos apresen-
asdos peles syndieos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, de aceórdo com os
§§ 5° e 6" do art. 83 da lei n. 2.021,
'de 17 de dezembro de 1908, os quaes são
do teor seguinte: § 5°. Durante esse
prazo de cinco Cas, os creditas incluidos
naquellzis relações pude-a° ser impugna-
dos, quanto á sua legitimidade, impor-
tenda ou ciassifiCiação; § 6°. A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras 'Provas. Rio
de Janeiro, 17 de julho de 1923. — O es-
crivão, José Candido de Barros.

(4.675)j

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De intimaçdo, com o prazo de trinta dias,
na fórma aba:xo

O doutor Antonio Paulino da Silva,
Juiz de direito da Segunda Vara Clivei do
District° Fsderal, etc.:

Faço saber a quantos este virem ou
deite noticia tiverem, que me foi reque-
rido o seguinte: (Mento. Sr. Dr. juiz
de Direito da Segunda Vara Civel. A So-
ciedade Anonyina Estivadora Americana.
na acção ordinaria que move a Alexan-
dre de Marini, o qual foi condemnado
por sentença passada ,em julgado, ao pa-
gamento da importancra de trinta e um
contos oitocentos e oitenta e cinco mil
duzentos e setenta e oito réis, conforme
a conta procedida a fls. 104 dos autos,
tendo requerido o nec,essarto mandado
requisitorio no inicio de execução, afim
do mesmo Alexandre de Maeini pagar o
pedido, juros e custas, com sciencie dos
Drs. curador de ausentes e curador
lide, succede ter o official de justiça
certificado achar-se Alexandre da Marini
foragido. Nestes termos, requer s V. Ex.
a expedição dos necessarins editaes de
citação a Alexandre de Marin', com o
prazo legal, para vir, dentro de vinte a
quatro horas, pagar a referida importais-
cia ou nomear bens á penhora de lei, fi-
cando outrosim citado para todos os ter-
mog e actos da execução até 'final.: Em

deferimento. Rio de Janeiro, 22 de de..
zembro de 1922. Miumel de Segadas
Vianna Junior. (Devidamente Miada.),
Despacho: cNos autos. Rio, 23 de de-
zembro de 1922. Pauline da Silva.,
Tendo sido produzida a justificação da •
auseneia do sup plicado, foi, Por deePa-
cho, mandado expedir o presente, polo
qual se intima o supplieado Alexandre é
ele alam( a, findo o prazo de trinta dias,
da publicação deste, vir a este juizo,
dentro de vinte e quatro horas, pagar a
quantia de trinta e um contos oitocen-
tos e oitenta e cinco Mil duzentos e se-
tenta e oito réia prineipal, juros e
custas a que foi condemnedo por sen-
tença que julgou procierlente a acção or-
dinaria a que se -refere a petição aqui
transcripta, bem assim 'o que accreacer,
até o acto desse pagamento, nu então no-
mear bens á penhora, sob pena de proce-
der-se a esta em tantos bens que lhe fo-
rem encortrados bastantes para garantia
do principal, juros da méra e custas até
final, proseguindo-se na, execução, pena
de revelia. Para que chogni ao conhe-
cimento de todos a quem prssa interes-
sar, vae ser o presente publicado pela
imprensa e affixado no legar do costu-
me, no Forum, á rua dos Invalidos nu-
mero cento e cincoenta e dois, onde
funceiona este juizo, cujas audieneitus
teem legar ás segundas e quintas-feiras.
ás trese e meia horas. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janwro. aos vin-
te e um de julho de mil novecentos e
vinte e tres. Eu, José Candido de Barros.
escrivão, o subscrevi. — Antonio •:cali-
no da Silva. Conforme. a- José Condido
de Barros. escrivão.	 .(4.668i

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 •

.Fallenria de Luiz de Carvalho
AVISO AOS CREDORES

•
Participo que se acham em cartoriu

durante o prazo de 20 dias e para os
fins legaes acompanhado dos Despedi-
vos documentos, parecer do SYllihnf)
infOrmações do fallido, uma petição do
credor retardatario Jayme Rodrigues do
Abreu pela quantia de 64:91,28540 Rio
de Janeiro, 20 de julho de 1923. —
Pelo escrivão. - João Baptista Déllo,
escrivão juramentado., 	 (4.43561,

Juizo de Direito dá Segunda Var.
eivai

. leiloada de A. Santos .
AVISO AOS CREDORES

" O escrivão José Candido de Barros
Communica aos credores da "anemia de
A. Santos, que se acham em cartola%
durante cinco dias, -  relações e do-
cumentos apresentaos pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-.
dos, apresentando suas impugnações, de
aoceirdo com os §§ 5* e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024. de 17 de dezembro de 1908,

quase são do tedr seguinte: e§ 5! Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditos ineluidos naquellas relações pode-
Kik eer impugnados, quantg á sua legitie

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel •

De 3 praça com o prazo de 8 dias
abatimento de 20 %

0Dr.Luiz Augusto de Sanspaionnanna,
juiz de direito da 3° Vara Clivei, nesta
District° Federal:

Faço saber aos que este edital de 3s
praça com o prazo de 8 dias e abati-
mento de 20 % virem ou deite conhe-
cimento tenham, que finde o dito pra-
zo, no dia 2 de agosto proximo futuro,
logo após a audiencia deste juizo que
será ás 13 horas, o Porteiro dos audaz-
rios João Nunes dos á porta do
Forum, 'á lrua dos Invaliesis n.
trará publico pregão de venda e ar-
rematação para ser arrematado piat
aquelle que-maior lanço offerecer so-
bre sua avaliação o immovel abaixe

• mencionado, penhorado na SOOU ex-
ecutiva que Fernando Mario de Siquei-
ra Cavalcanti move a Joaquim da Costa
Leite e sua mulher ,e vae praoa para
a soluçãçsela dita acção executiva, a sa-
ber: predio assobradado SRA á rua Vis-
conde de Itamaraty n.. 70; freguesia do
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Engenhe Velho, com terreno ao lado di-
reito e a fronte dividido da rua por
baldrame e pilastras de cantaria com
gradil e pra-tão de ferro, tendo na ta-
chada na parte correspondente ao uorão
crua é utiiizavel, troe awazaninos gra-
deados, trai janellas de sacada com gra-
de de ferro. portadas de cantaria, pia-
tibanda e coberto co a telhas franceza.s.
Entrada ao lado direito com escada de
cantaria e varanda ladrilhada abrutada
por rnarquize, coneistindo as divisries
em commodos para familia, forradas e
assoalhados e dependencias ladrilhadas,
•astando os do porão cimentado. O erra-
dio mede de frente 8m,30 por 33m.40 de
fundas ,e puxado com 9m.t0 de comuri-
metno por 4,m,10 de largura, medindo o
terreno pertencente ao predio 8m.10
de frente, na linha dos fundos, 12m,15
e de extensão em esquadro 49m,75 os-
liando pela direita dividido com muro
de cimento armado ou frontal de ti-
jolo com moireais de ferro e palias fim-
dos com muro de vez de tijolo e oarade
do vadio confinante, Confrontando com
propriedades de miem de direito. A
construcção é antiga porém solida, de
pedra cal e tijolo com madeiras de lei,
estabelecendo ~auge a parede late-
ral esquerda. O predio carece de ligei-
ros reparos e pinturas nas dependen-
cias; avaliado o dito vadio com. o ter-

reno era 50:0809000, abatendo-Se
10:000"000 dos 2n %, teme, fica o li-
quido de 40:0002000, base para arre-
Matacão.' E se ainda assim o abatimen-
to de 20% não apparecer licitante para
o immovel será elle tramediatamente
pasto em publico leilão e arrematado
par equelle que por elle maior prsua of-
'arpear. ASSIM, convido a todos os pre-
tondentes a compareceram no referido

lagar, dia e hora, para se realizar a
praça. E para que chegue a noticia a
todos, mandei passar este o mais dons
de igual tebr que serão publicados peta
imprensa e um delias atirado no logar
publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 20
de julho de 1923. Eu Manoei Estaniiildo
Cruz Galvdo, escrivão, o escrevi.— Leis
A. de Sampaio Vianna. Alo, 20 de julho
de 11r3. — Cruz Gaivão. (4.6112)

Juizo de Direito da Quarta Vara
ave'

De segunda praça, com o prazo de oito
dias, e abal'imento de 10 %, pare ven-da e arrematofdo do Prodio e respe-ctivo terreno 4 travessa Barreires nu-
mero 187 (gstapdo de Ramos)', pe-
'Morado no executivo que Jasson Pio
de Oliveira move contra José Ferrei-
ra, na fdrma abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro, juizde dtreito da 4* Vara eivai desta Cida-

de do Aio de Janeiro, etc.:
Paz *abar que por este juizo e ear-

torto do escrivão que este Subscreve, seprocesaam Os autos de alentava, em
que é ~mente :asem Pio de Oliveira
e executado José Ferreira, aos qUaas
pasta a petioão seguinte; Ermo. Sr.
De . int* de direito da 4* Vara +Oval.
Rasgou Pio de Onvaira na aceite eXectiti-
ya dize tilava contra Jazi Parreira, não
IMdõ havido licitante em 1' praça, ro-
em. a V. lks. a expedido do editaes
as 2' proa, cora o prazo da /et. 18-7-23.6tiMio	 de ju 1 de 1923. Hugo Martinstra. -s, t -,. a, Obo: Sim. 18-7-923.

Oitstro. Em virtude do que se
O prosada edital, pelo qual o

iro doe auditortos trará a publico
0 de venda e arrematação a quem

Mais der e maior lance offerecer so-
bre a respectiva avaliacão co rri 10 %
de abat:naento legal, em praça deste
juizo, no Forum á rua dos Inval idos nu-
mero 152, no dia 31 do corrente mez
ás 13 horas, logo após a audiencia des-
se dia, o immovel penhorado no referi-
do executivo e constante da avaliação se-
guinte: predio silo á travessa Barrei-
ros n. 187 (Estação de Ramos), asso-
bradado, com terreno ao lado e á frente,
dividido da rua por ha/dramas e pilas-
tras de tijolos, grade e portão de ma-
deira, tendo na fachada dous mezaninos,
duas janellas de peitoril. portadas de
madeira, platihanda e coberto de telhas
francezas. Entrada ao lado com escada
e patamar de. cimento para onde dão
uma porta e urna janella. Construcção
de vez de tijolos na fechada e o mais
de frontal, achando-se dividido em chias
salas e deus quartos forrados e asso-
lindos e cozinha cimentada, tanque para
lavagens, caixa de agua e privada,
achando-se em bom estado. O predio
mede de /rente m. x, 30 m. de fun-
dos aohando-se fechado por arame far-
pado a confrontar com quem de direito.
A este terreno e tfredio deram o valor
de 7:0008 e vita a esta praça com o aba-
timento legal de 10 16 por 6:3008000.
E quem o mesmo quizer arrematar com-
parara no dia, hora e togar declarado,
sei entes que a venda será com paga-
mento a vista ou fiador idoneo por tres
dias. E para constar se passou o ;Lr::
sente edital e mais dons de iguaes
res elle serão publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta
Cidade do Rio de Janeiro. aos 20 de
julho de 1933• — Eu, Elmano Gemes
Cardim, escrivão, p subscrevo. — Ar-
Vier da Silva Castro.	 (4.570)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Ia/lenda de A. Neves 8; Oomes
De publicaçáo de sentença que declarou

aberta a fallenoia dos negociantes A.
Neves & Gomes, estabelecidos st rua
Uruguayana n. 87, com o negocio de
fazendas, na Orem abaixo:
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz

de direito da 4* Vara eive! desta Capi-
tal Federal, etc.:

(Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Patauá &
Comp., devidamente instruido, e depois
de prehenchidas as formalidades legam,
foi declarada aberta a fallencia dos ne-
gociantes A Neves es Gomes, ~abale-
oidcra com o negocio de faseadas á rua
Druguayana n. 87, por sentença deste
juizo hoje proferida, ás 13 horas, fi-
xando o seu termo, para effeitos legue
de 24 de maio do corrente anno. Foi
nomeado ayndico o credor J. A. Bento,
ficando os credores da dita firma tal-
tida notificados Peie Presente Dera, den

-tro do prazo de 20 diais. apresentarem
ao syndico a declaração de seus eredi-
tos, acompanhada dos respectivos Mu-
leta; e, outrosim, fioam os referidos cre-
dores convocados para a primeira as-
samblas da preeente fallenola que seri
realizada no dia 22 de agasto proxitno,
is 12 horas, na sala das audienotas, no
Porton desta cidade á rua dos Invalido&
a. 152. tudo nos termos doa arte. 17, 18,
80 • 82 e seus paragraphos da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 19 de julho de 1923. — Eu,

imane Gomes Cardísni_escrtrão, o oh-
aerevi, osa &Ou? da 5tioa Castro.

(4.555T

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De. citara°, com o prazo de CO dias,
ausí-lte, fóra do pai:, em louar incer-
to e ruie sabido, Manoel de Souza Ra-

. gno g. cara sciencia da intel prliaçdo
que the, faz, o Dr. Thomas Delfim) dos
Senti.', nos termos e para os fina da
petif,dio abaixo transcripta: .
O Dr. Casario da Silva Pereira, ju12

de direao da 6' Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem em como por parte do Dr. Tho-
mu Delfino dos Santos, foi dirigida e 11
si distrihuida a petição seguinte: Peti-
Cão: Ermo. Si'. Dr. juiz de direito da

Vara eivai. Diz o De Thomaz Deitai°
das Sartos que é inventariante cos bens
deixados por sua mãe, D. Maria Carolina
Garcia dos Santos, que entre os bens
deixados figura-o precito sito á rua Ma-
rechal Floriano 'Peixoto ti. 128; que
este predio foi dado em locação a Ma-
noel de Souza Ramos, findando a loca-
aio a 27 de janeiro do anuo vindouro;
que ndcn quer 'que a locação se prolongue
além do dia indicado; nesta conformida-
de. requer a 'V. Ex., se digne mandar
Intimar o baniam para &daneis da de-
nuncia que o aupplicante faz da mesma
locação, devendo entregar o prado na
data fixada, sob as penas da lei, e, sendo,
após a citação, entregues os aUtos ao
supplirante para ipessivels fins de di-
reito, independente de tr.-ala-doe. P. D.
Rio de Janeiro, 7 de junho-de 1923.
Thome: Delfino dos Santos. Estava sal-
tada. Despacho : Como requer. Rio, 9 de
jutbe de 1923. — Casario Pereira. Cer-
tifico • dou fé que deixei de netificar
supplicadn Mamei de Souza Ramos, por
se achar. actualmente (lira deste paia,
Informarão esta dada pelos seus pro-
curadores, g firma Borges Irmão, que
não recebeu a intimação por sua pro-
eurao5o não dar poderes para imo. Rio,
H de j:lho ee 1923. — Bani Rosnem da
Rocha, official do juizo. %Tones: Verlfi-
cando-ae. de accArdo com a certidão do
officiat de juetice a [assinala, no estran-
geiro, em logar ignorado, do locatario
Manoel de Souza Ramos, requeiro a
V. Ex., se digne mandar cif al-n por
editaes, procedida antes a ri:atractiva jun-
tifieaeão. Rio de Janeiro. 13 de julho
de 1923. Thomaz Delffno dos Santos.
Estava seriada. Despacho: Gomo requer.
Rio, 13 de julho de 1923. Cesorfo Pe-
reira. E. tendo o %implicante, justificado
oom prova testemunhal, a ausencia no
estraneeiro, em lesar incerto e Me se-
hm° do aupplicadn ora citando, subiram
os autos á conclusão. baixando com a
sentem* seguinte: Seetenee: Visto& ele.
julgo por sentença a Justificação produ.
zida e, em face da prova resultante,
mando meiam expedidos, com o prazo de
sessenta dias, os editaes de citação re-
queridos. Custas como de direito. Rio,
19 de julho de 1923. — Casario da Silva
Pereira. Em virtude do mie se passou
it prescrita edital com o prato de 50 dias,
Peio qual é citado o ausente fdra do
paia, em Togar incerto e não sabido, Ma-
noel de Souza Ramos, para &enchi
Intenpollacão eme lhe tas o Dr. Thoanaz
Delfim dos Santos. nos termais e para os
fins da petição acima traneertpia; adver-
tindo que as audienoias deste juba, Wein
togar, is taram e sextas-feiras, ás
horas. é rua doi Invalido! tr. 152. Dado
• passado nesta eidade do Rio de lameiro,
aos 20 de julho de 1123. Z ao, JoN dai
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Elouza Pinto Junior, escrivão, o subscre-
'vl. — Cesario da Silva Pereira. Rio, 20
de julho cie 192j . — João de Souza Pinto

(4.858),

Juizo da Oitava Preteria Civel

• Faço saber que pretendem casar-se:
João Alves Barcelios o Esmeraldina Go-
mes; Manoel de Mello o Almerinda Ro-
drigues de Oliveira; Jorge Rodrigues de
Oliveira e Rosa da Cunha; Dermeval Al-
varo Vitima e Doralice .Gemes Barroso;
Ovidio Jose de Oliveira e Brandina
Maria de Freitas. Si algum souber que
ia impedimentos, accuse-os. Rio, 20 de
julho. de 1923. — O official do Registro
•0ivil, Jorge Gonçalves de Pinho.

sada com Maeigne Correia da Silva;
Maria Jese dá Silva, Jorge, Pedro, Seve-
riana, Adelaide, Antonio, Aurore. Ma-
neele, Aleixo, Joseph*, Jeronyina e The.
Melina, 171;657 cada um; José Cabral da
Silva, 178 ;4809; Maurioio de tal, 4iee75;
Maria Eugenia, Sebastião, Persiliana, ca-
sada com Abbadia, 348061, cada um: Ma-
ria Candida, 164$144; Manoel Cabral
Terra, 418075; José Antonio Cabral. ca-
sada com Maria, 348061; Maria Francis-
co, Thereza, filha de Anna; João Martins
e João Francisco Vieira, 129$309, cada
um; Ladisláo, Manoel da Rosa, Maximia-
no, Cypriano, Antonio Cabral, Joaquim
Cabra!, Francisco Cabral e Procopia Ca-
bral, 348447, cada um; Joaquim José
Cabral, Miguel Cabral Goulart e Agosti-
nho Cabral Goulart, 268641, cada um, os
quaes uns residem nesta comarca e ou-
tros são domiciliados em legares incerteã
e não sabidos. Assim, pois, usando da
faculdade que lhe confere o artigo 71,
paragrapho unico, do regulamento nu-
mero 720, de 1890, vem requerer a V. Et.
se digne mandar expedir mandada de ci-
tação contra os que são residentes nesta
comarca e edital com o prazo da lei, o
qual deverá ser publicado no Diario Of-
fiei& da União e affixado nos togares do
costume, citando não sé os condiminios
acima mencionados como suas mulheres
ou maridos desde que sejam casados, ou
ainda os que por quiiesquer motivos os
representem de direito no dominio
actual das referidos quinhões, quer se-
jam residentes neste ou em outro Es..'
lado, no paiz ou no estrangeiro, para de-
po11 de esgotado o prazo do edital, fei-
tas e accusadas todas as citações, virem
pagar ao supplieante dentro da premi
prescripto pelo regulamento n. 734, de
1850, artigo 310, as quantias que lhe são
devidas, accrescidas de juros da mora e
custas, sob pena de penhora das ditas.
terras, proseguindo-se á revelia nos ter-
mos da acção, sendo estes bons avaliados
e vendidos em praça publica e o produ-
elo revestido quanto baste para pága-
mento do supplioante, que protesta des-
de já por preferencia na adjudicação dos
citados quinhões e por juncçãe de quaes-
quer documentos. Requer mais a cita-
ção do Dr. Curador de Ausentes, e lie
cença para o seu procurador abaixo as-
Agnado residir em juizo, visto não ha-
ver advogado formado ou provisionado
nesta comarca. P. deferimento. Rio
Verde, 8 de junho de 1923. — O pro-
'curador, Ricardo Campos, sobre duas es-
tampilhas estadostes no valor de &mi
mil réiss. Em cuja petição dei o seguin-
te despacha; D. A. Como requer. Rio
Verde, 11 de junho de 11)23. — Cabral.
Em virtude do que cito e chamo a este
meu juizo aos supplicadoS para que den-
tro do prazo do trinta dias, a contar da
publicação deste, paguem ao eupplicante
as quantias constantes de sua petição,
findo o qual, não o fazendo procedam os
•officiaes a penhora executiva em tantos
bens dos supplicados quentes bastem e
cheguem para os ditos pagamentos e
.oustas que accreseerem. E para o co-
nhecimento de todos se passouen presen-
te edital que será affixado nesta cidade,
no togar do estylo e outro de igual teór
que será publicado pela imprensa do
Diario Officio' da União. Dado e passade
nesta cidade do Rio Verde, aos onze dias
do mez de junho, do mil novecentos e
vinte e tree. Eu, Urcisino José de Gus-
mão, escrivão, o eserevt. — Cabral. —
Está conforme o original a que me re-
porto no mesmo dia de sua data. Eu,
Urcisino José de Gusmão, escrivão, o
escrevi, conferi e assigno. — O escrivão,
.rfreisino José de Gus.nião.	 ,(4.651)

TERMOS DE COMUTO

MIN/STERIO DA MARINHAI

Directoria Geral de Contabilidade
Cópia extrahida do livro de eontracto9,

n. 24, d pagina 95
•

Termo de contracto celebrado Com Pau.
uno da Silva, para o fbrnecimento itre,
artigos do grupo 9, "Roupas de ¡aos-
pitaes e enfermarias", &mie o regi
rente anno.
Aos treze dias do mez de julho dd

mil novecentos e vinte e tres, nesta Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, o senhor director geral, capitik
de mar e guerra honarario Apollinarie
Gomes de Carvalho, em cumprimento
ao aviso do senhor ministro, numero mil
oitocentos e quarenta, de vinte e tezes de
abri/ ultimo, contracta com a firma Pau-
Uno da Silva o fornecimento de artigos
do grupo nove "Roupas para hospitace
e enfermarias" durante o corrente anua
sob as seguintes condições:

Primeira — A firma Pauline da Sil,
va, estabelecida nesta Capital e d'ora
em 'Manta denominada "contractante"‘
se obriga a fornecer ao Minislerio da
Marinha, durante o corrente mino, pelos
preços de sua proposta preferida peio.
Conselho de Compras da Marinha, os se-
guintes artigos: Colchões de capim, cene
to e quarenta, a onze mil e novecentos
réis, cada um; fronhas de cretone, vinte
e cinco, a dous mil quatrocentos e eine
conta réis, cada uma; tenções de cre-
tone, eincoenta, a onze mil novecentos
e cinceenta réis, cada um; travesseiro4

eapim, cento e oincoenta, r deus mil
e quinhentos reis, cada um.

Segunda -- Os artigos serão das mese
mas qualidades das amostras existente

eno Deposito Naval do Rio de Janeiro, A
e contractante se obriga a fazer o for-
necimento de uma só vez ou parcellada.
mente, á medida que lhe forem apree
sentados os pedidos, conforme as inces/
sidades do serviço, exclusivamente juta
gados pela autoridade militar e quer".
compete velar pela execução do presen-
te conféacto..

Terceira — A entrega das mercado.
riee será feita na secção do recebimen.
to do Deposito Naval do Rio de Janei.
ro, onde serão sujeitas á verificação di
quantidade e exame da qualidade, peli
perito competente.

Quarta — Todos os transportes alA
aquella secção, mesmo no oaso do rejeie
ção de qualquer artigo, correrão pol
edita e responsabilidade do contra.•ctant e .

Quinta — O contractante se submeti
te a todas as exigenciae e disposiçõet.
do regulamento annexo ao deereto nu-
mero 0.665, de 3 de outubro do 1907,
lei n. 2.221, de 30 de dezembro del
1909, e decreto n. 15.783, de 8 de no,
vembro de 1922.

Sexta — O eontradante depositará na
Pagadoria ea Marinha, como caução, a
importaneia de cento e eincoenta mil
reis (150$000), que será immediata,
mente completada quando desfalcada
multa, que será descontada dessa cana
ção.

Setima -e Os pagamentos das.despe4
zas resultantes deste contracto correr:Id
pela verba 8a, "Material ,-- Mospitaes-,
Roupas para doentes — Oakibbet#, trae
vesseiros, camas, éta", de corrent9 exar.
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•Juizo da Quarta Preteria Criminal

" O Ur. João Severiano Carneiro da
Cunha, juiz da Quarta Preteria Crimi-
nal do Dietricto Federal, etc.:

•Faz saber a todos que o Presente e di
-tal com o prazo de 110 dias .virem, ou

deito noticia noticia tiverem, que o Dr.
promotor .publico adjunto denunciou
Augusto Lopes Rocha e Domingos José
Antunes, portu,guezes, maiores, eabendo
ter e' escrever, como incursos nas penas
do art. trezentos e seis do Codigo Penal.,
E como não tenha sido poesjypi
os DeaSealMente. AJO° preS.entÇ cita-os e
ohama-os a .compareGerem neste juizo no

• dia 2 de agoeto vinel.ouro, ás 12 horas,
.afim de aseistirem ao suinnn,ario do pro-
ocaso e acompa.nhal-o .cm iodes os seus
termos sob pena de J'evelia. ata final sen-
tença e sua execução. n para que chegue
ao conhecimento de todos e dos ditos
aocusados, mandou passar o presente
edital, que será affixado no lqgar do
costume e publicado no Diario Official.
Outrosim. faz mais saber que as audien-

,clas do juizo são diarias e teem togar
• rua Pedro Americo numero um, sobra-
do. Dado o passado nesta Capital Fede-

' iral, aos 21 de julho de 1923. — Eu, Al-
varo de Albuquerque, escrevente jura..

imentado. sube:erevo no impedimento
' °ocasional do escrivão. — João &veria-
'No Carneiro da Cunha;

Cidade do Rio Verde

O Major Theophilo de Mello Cabral,
'tluiz municipal em exercido nesta cidade
410 Rio Verde, etc.: 	 •

Faço saber aos que o presente edital
*irem que, por parte do supplicante
Pellarmito Crus mel me foi feita a peti-

o do teõr seguinte: eExma. Sr. Dr.
offlz do direto da comarca. Diz o agri-
mensor Bellarmino Cruvinel, por seu
Procurador abaixo assignado, que lendo*
procedido a divisão da fazenda (len-Meie:

• alada deão Pinto do Rio Pretos (dabal-
xo), situada neste municipio e comarca,
11301n honorarios contratados á razão de
(0674 por alqueire de oitenta litros, ou
sejam quatro hectares e oitenta e qua-
tro avos de terras que fossem medidas,
la já tendo sido proferida a sentença ho-
inologando a respectiva acção, acontece
lque ficaram a dever as importancias
loorrespondentes aos seus quinhões e os
tondominos — José Joaquim Cabral,

:043$287, Purcina de Castro, 1088688;
Rifaria, Meada com Joaquim Soares;
1Franoisoo de Paula e Silva, Anna, viuve
de Theodoro Pires, Guilhermina, casada

.gDin NUM Gome de Oleiro; Maria ca-.
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Cicio, onde est.,	 ". Q empenho da des-
pesa.

Oitava — O pi iente °man/ ') sé en-
:trará em vigor d ,Jois de r	 pelo
,Tribunal de Contas, não 	 ed nisa-
liilizando o Governo por 	 .emn ção
• alguma :ti e.quelle institr	 den	 o
registro.
, Nona—O ministerio a reserva o
'reito de rescindir o presente eon
quando julgar conveniente, em virtk le
de faltar o contraotado ao seu fiel I e
exacto cumprimento, renunciando k
mesmo, desde	 O direito de reclami r
indemnizações por prejuizos, seja qui
for a proveniencia.

Decima — O presente contracto fo,

&AMUO OFFICIAL
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lavrado do scedrdo com a autorização
contida na verba 8', do art. 29, da lei

4.632, de 6 de janeiro do corrente
anno. O domicilio legal do contra.otante
é nesta Capital assim como o fero.

Para firmeza e validade do que fica
Estipulado, mandou o mesmo senhor di-
rector geral lavrar este termo, de accOr-
do com o regulamento annexo ao decre-
to n. 10.799, de 11 de março de 1914
e decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, que assigna com o contractante,
que dá por firme e valioso tudo quanto
peite se estatuo. Assignarao Lambem
duos testemunhas. E eu, Nelson Gui-
marães Vianna de Barros, primeiro °f-
rit:dal, o escrevi. Pagará de asilo, de

Julho do 1923

accerdo com o decreto n. 14.339, de 11
oe setembro de 1920, a importanoia de
seis mil réis. — Apollimoio Gomes do
Carvalho, director geral. — Por pro-
curação, José Bogado de Oliveira. Como
testemunhas: Joaqufm. Dias Pereira.
lberé Jeolds. Estavam colhidas e devi-
demente inutilizadas estampilhas fe-
deraes no valor de seis mil reis. AI:
margem lia-se a seguinte nota: Confiar-,
me guia que apresentou, depositou na
Pagadoria da Marinha a importancia de
cento o cincoenta mil réis. Em 13-7.
923. -- Nelson. Está conforme. — Nel-
son Guimarães . Vianna de Barros, 1 0 of-
fidal. Confere. — Dioaenes de Oliveira,
Dias, 40 °Melai.,

IIINLSTFIII0 DA JUSTIÇA E NEON TIOS INTERIORES
-$ Departamento Nacional de Savde Publica

'CONTAM:7TO E. 48, DE 1923, (•)'

Livro ti. 4, lis. 423

TerThd de nointrleto celebrado entre o lis, anamentO
nal de Saude Publica e Bastos Dias, pa a o fornecimento
do grupo n. 10, eDrogas e productos cIt 'micoss, a que ao

grupo, mencionados no Diario °Meia! te quatorze (14)
refere a adjudicação, por sorteio, de div ,sos artigos deste

de junho deste anno, ás dependencias do mesmo Departa-
mento durante o anno de mil noveced s e vinte e tree
(1923).

:Aos dezeseis '(10" dias do meZ de julho d h mil novecentos
O vinte e tres compareceram na Secçáo de Yontabilidade da
Secretaria Geral do Departamento Nacional dl Saude Publica,
perante o seereatrio geral. Interino. Octam o Carlos Pinto
Guedes, o senhor Bastos Dias, estabeleci& á rua Sete de
Setembro numero duzentos e ti-es (203), nestA Capital, e de-
clarou que para o fornecimento dos artigos . constantes do
grupo 10 — Drogas e productos chimicos — ak referido De-
partamento, durante o anno de mil novecentos vinte e tres,
(1923). assigna o presente contracto. resultan 3 da adjudi-
cação feita por sorteio, na conformidade do dl 'esto no ar-
tiga setecentos e eineoenta e seis (754), do &troto quinze
mil setecentos e oitenta e tres (15.783), de oiu de novem-
bro de mil novecentos e vinte e dons, visto que, dm os con-
currentes para os fornecimentos do referido grupd 10 — Dro-
gas e productos chimicos — houve, na concurreda publica,
procedida a vinte e sete de dezembro de mil novec , tos e vinte
o dons, empates nos preços dos artigos a qi,t se refere
esto contracto, sendo que a concurrencia publicíl procedida
a vinte e sete de dezembro ebedeceu ao dispnt no edital
publicado no Diario n. 28'7, de 9 de dç ombro de
1922, e seguintes, tendo sido as propostas re lativast ao grupo
em questão publicadas integralmente no Diario 'final de
seis (6) de janeiro de mil novecentos e vinte e treàt a folhas
quatrocentos e cincoenta e nove (459) e seguintes. ju temente
com a relação nominal de inscripção dos candidato idoneos
e com a acta de abertura e encerramento da cone meneia,
devendo ser observadas, para o fornecimento de que 9 trata,
as seguintes condições:	 1f

„ Primeira — Os contractantes obri gam-se a soltar as coti-
tas, de accOrdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos serviços, incorrendo os contrastantes
na multa de cem mil réis (1008000) quando apresentarem as
contas feira de tal prazo.

Segunda — Bastos Dias, neste instrumento denominado
'econtractantes, obriga-se a fornecer ás dependencias do De-
partamento Nacional de Saude Publica, durante o anno de mil
novecentos e vinte e troe (1923), os artigos constantes de sua

ropoeta eremita para o grupo 10 — Drogas e productos chi-
fi!coe — abaixo discriminados, pelos preços nella estipula-

"dos, todos de primeira qualidade, sendo, á sua custa, postoti
tias respectivas dependencias, exceptuando-se, apentus, a en-
trega doe artigos que se destinarem aos hospitaes Paula Ca/1-
(Mo e Dom Pedro Segundo e ao Lazareto da Ilha Grande, que
orlo, nas mesmas condições, levados ao ponto de embarque
Indicado, sendo rejeitados na °melão do recebimento ou dá

, ry Reproduz-se pog teg sido publicadO corri incorrecçõeffP

conferencia, os artigos que no estiveremn nati "cõndloões -611.1tabelecidas.
4:1

Numero — Especie — Unidade — Preço

	

69. Ampolas de agua bi-distillada a 20 cc., uma.,	 1E000
138. Bi-urol, vidro . 	  • • .• a	 48000Cei:Gi 4 3 • Cirto-ferro, kilo • • • •-•.:.,..,.  - 	  . 	 	 31$U00152. Collodio elástico, 0,250 . .. 	 -Irl •-• ••• • • • • • • n	 4$200
157. Carbolina, kilo . . ... 	  	 -e	 18.800
169. Carvão de Bente', vidro - 	  	 •-•:	 38200
179. Centeio espigado, pulverizado, 0,25 	 -.....s	 28000

	

192. Capsulas de Eurithymine Dethan, lata ....,.-.	 38009

	

214. Enxofre lavado e sublimado, kilo ..—.....-.,..,	 5e000
244. Extracto Fluido de Drosera, litro 	 or....M	 358000

	

271. Gottas physiologicas Silva Araujo, vidro... f.	 48000
277: Icthyol, kilo . 	.•012	 34,000
282. /odureto de cateto, kilo 	 ,.........—.....	 72e000
283. Iodureto de lithio, 0,25 ...—.... 	 -...	 28000

	289. Jalapa (raiz), kilo • •.• ••••:•:• • • • • ....• •.• •.• • •Die	 9g000

	

313. Manteiga de Cacáo, kilo :.....-........... ..... -.e	 5$000
315. Mel de s')elhas, kilo 	 -•-•:•,. 	  III • • •-..	 38000
399. Senna (foliolos), kilo . 	 -	 .....	 58000

Terceira — Além doii artigos a que se refere este termo
deverão os contractantes fornecer, pelos preços correntes no
mercado, qualquer outra artigo concernente ao seu ramo de
negocio, podendo,, porém, o Governo, fazer acquisição desses
artigos, estranhos ao contracto, em qualquer outra casa com-
mercial, ou fabrica, desde que ella offereça preços mais van-
tajosos.

Quarta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior ou
de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento Na-
cional de Saude Publica com o direito de comprar, onde lhes
convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos con-
tractantes toda e qualquer differença de preço para mais,
ficando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %) so-
bre o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que
tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
não for feita dentro do prazo de quarenta e oito horas con-
tadas da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento
quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos
será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes
na multa de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valer
total doa peeidos não satisfeitos a tempo e, na de einceenta
por cento (50 %) si a demora no fornecimento for excedente
de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou da.
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições esta-.
belPeidas neste centrado, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada para garantia de sua execução
si o senhor ministro da Justiça e Negocies Interiores não pre-
ferir impOr, por simples aviso ou notificação independente
de acção ou interpellaçáo judicial, com perda da mencionada
caução, que reverterá a favor da F.azencia Nacional, a imrne-.
dieta rescisão deste contracto sem que aos contrastantes as-.
sista direito a reclamação de especie alguma por prejuizos que
venham a soffrer.

Quinta — As multas impostas e as differenças de previa
serão deduzidas da caução a que se refere a condição ottava,;
finando os contractantes obrigados a integralizal-a, immediart
Lamente, sob pena de rescisão do presente contracto.

Sexta — Este contracto s6 se tornará effectivo depois da
approvado definitivamente pelo senhor ministro da Justiça e
IN'egocios Interiores e de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo por indemnizoçdo alguma!
.1 tal instiluto denegar registro.
- &Uma — Ao Departamento Nacional de Saude Publicai

! '4 facultado b direitq da adquirir quagiriedee ~ger^ gear.,
.• •
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figos deste grupo, que as Mencionadas nó edita) de &amur e	 IIINISTERIO DA NI AÇA° E
Temia.	 •

Oitava — Para g ae,...tia da exeouçãe deste centrado, á/
feetividade das mur.er penalidades em que incorrerem, 'de(
poeitaram os oontructantee, no Thesouro Nacional, uma *po-
liu. da Divida Publica, •...) portador, de 1:000a, n. 16898, da
ealiesão de 1917, antes da respectiva assignatura, reproten-
tando a importanda de setecentos e aumenta e um mil oito-
centos e quarepta reis (751$840), conforme provaram com o
documento numero mil e ires (1.003 — 933 — 6.422), do
dezeeeis (16) de Julho de mil novecentos e vinte e troa, cor-
reaptindendo este oeposao a cinco por cento (5 %) sobre o
valor total do fornecimento a realizar, conforme estabeleoida
a clausula sotima (7) do edital a que se refere este contracto.

Esta caliça° só poderá ser restituida aos contractantes
depois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado te-

: rem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-
tracto.

Nona — As despezas resultantes do fornecimento em
questa°, na imporatncia total de quinze contos trinta e seis
mil o oitocentos réis (15:0368800), sento empenhadas par-
oelledamente, e pagas no • Tbesouro Nacional, á medida dos
foenecimentos e á vista das contas devidamente processadas o
correrão por conta das seguintes ,consignaeões da verba 21*,
(Departamento Nacional de Saude Publica>, do artigo segun-
do do orçamento do Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores, da lei numero quatro mil eelseentos e trinta e dons
(4,632), de sois (6) do janeiro de mil novecentos o vinte e
tres:

OBRAS PUBLICA.%

•
Directoria Geral de Contabilidade

tr.."
Primeira micção)

reentrado celebrado entre a Directoria Geral dos Correios e
The Ault & Wiborg Brasil Company, para froneoimento
de material a esta repartição durante o anno de Mu
novecentos . e vinte e tres.

Aos dezesete dias do mez de julho do mil novecentos e
vinte e troa, no Gabinete da Directoria Geral dos Correios,
presentes o Sr. Severiano Henrique de Lucena Neiva, dire-
ctor geral dos Correios e a The amen & Wiborg Brasil Com-
pany, com sécio á rua doa Ourives numero cento e troa, nesta
apitai, representada neste acto por seu procurador Raul
Moutinho Doris, conforme substabeleolmento de procuração
passada em notas do tabellião, 3° officio, Alvaro A. Silva,
desta capital, livro 460, folhas 456, autorizada a funerionar
na Republica de conformidade com o decreto n. 15.117, de
16 de novembro de 1921, o qual foi publicado na editai° do
Diario Of Meia' do 20 de dezembro do mesmo anno, autora
da proposta mais barata apresentada para fornecimento dos
artigos abaixo mencionados, na ooneurrencia aberta por edital
da mesma directoria, de vinte o oito de dezembro de mil
novecentos e vinte e deus cuja publicação foi feita no Diario
Officio!, em as edições dos dias um, seis, trese, vinte, vinte
e quatro e vinte o cinco de janeiro do corrente anno, recti-
ficada no mesmo jornal em as edições de novo, treze, vinte e
quatro e vinte e cinco do mesmo mez, publicada a referida
proposta, ria integra, no alludido jornal na edição do dia
quatro de fevereiro de mil novecentos e vinte e tres. tenda
sido realizada a referida coneurrenoia de conformidade com
as dieposições constantes do artigo oincoenta e quatro, alineas
a a g, da lei numero dous mil duzentos e vinte e um, de
trinta de dezembro de mil novecentos o novo e artigo cento
o setenta, da lei numero troa mil quatrocentos e oineeenta e
quatro. de seis do janeiro de mil novecentos e dezoito, cujo
processo foi approvado por despacho do Sr. director geral
de dez de maio do corrente sano, acceita a proposta acima
indicada por despaçho da mesma autoridade, do dez de maio
de mil novecentos e vinte e troa, resolveram, na presença
das testemunhas abaixo assignadas e de acctirdo com o dis-
posto no numero quatro, do artigo quinhentos o vinte e dons
do decreto numero quatorze mil setecentos e vinte e deus,
do dezeseis de março de mil novecentos o vinte e um, firmar
o presente confrade para fornecimento do material a esta
repartição durante o anno de mil novecentos e vinte e tres,
doa artigos abaixo mencionados, pelos preços e nas quanti-
dades constantes de sua proposta acceita, por ser a mais ba-
rata dentre as apresentadas na dita concurrencla, e mediante
as seguintes condições:

Primeira — The Ault & Wiborg Brasil Company, desi-
gnada neste termo (contractante>, obriga-es a fornecer os
urtigas constantes da sua proposta pelos preços o nas quan-
tidades nella estabelecidos, e bem assim, caso a repartição
necessite, em outras quitesquer quantidades excedentes ás de-
terminadas no edital, fazendo parte integrante deste termo
as disposições nelle expressas: as gimes deverão ser observa-
vedas, elegendo seu domicilio legal nesta cidade em cujo
foro responderá pelas obrigações decorrentes deste centrado.
Os artigos deverão ser entregues no Almoxarifado Geral desta
Direetoria den . -0 do preso de 48 horas, untados da data do
recebimento dos pedidos pelo oontractanto.

Segunda — A Directoria Geral dos Correios se retserva
7008000 e direito de rejeitar os objectes que não forem fornecidos de

acetado com as amostras, que serviram de base á concurren-
eia, ou com as especificações do edital, obrigada a contra-
dente, dentro do preso estipulado na clausula primeira, ai
fornecel-os segundo aquellaa condições.

Terceira — Quando os pedidos não forem satisfeitos no
Draso estipulado na olatesula primeira, a directoria poderá/
mandar adquirir no mercado os respectivos objectes, mesmo
de qualidade superior á estabelecida, correndo qualquer dif-
ferença a mais no preço por conta da oontractants, sem pre-
juizo das multas que no caso couberem.

Quarta — Quando no mercado não fõr encontrado ma-
terial igual ou superior ao contractado, sujeitar-se-á O
itractante ao abatimento que a directoria arbitrar sobre o
preço do fofneoido em dessa:aia:10 com o centrado, até que

911_,qu_g_5p4 encoatra_do, 110 =CRU uh_

3:0368800

150000

1:5008000

1:0008000
5508000

Inspectoria dos Serviços do Prophylaxia — Con-
servação o acquisição de material, etc., etc.

faerviço de Fiscalização de Leite — Apparelhoe,
utensillos, substancias ohimicas, etc.> 	

Hospital S. Sebastião — (Provisões de phar-
macias . 	

Hospital Paula Caadido — (Provisões de phar-
macia> • 	 	  ...• • MAI •

Hospital Dom Pedro 2°— (Pharmacia.. ...e...em
Inspectoria de Prophylaxia da Tuberculose:

a.Acquisioão do medicamentos, drogas, desinfe-
ctante, etc.» . 	 	 5008000

cApparelhamento, in.stallaçã.o e adaptacao de
disponsarios>300$000

aCcriservação u dialeto 	 de dispensarios> 	  • 2:2008000
Lazareto da Ilha Grande — tMec,licamentos e

dietas> • 	 -•	 ,	   .	 2008000
Directoria de Saneamento e Prophylaxia Rural

— (Material do expediente e eventuaess. —. 	 9008000
aerviço no District° Federal — (Drogas, medi-

camentos, etc.) . 	 *	 	 	 1:8008000
Laboratorio Bromatologico — tMaterial, sub-

stancias chimicas, etc.> , 	 ..	 2008000
Laboratorio Bacteriologico .-- cLivros, appare-

lhos e eventuaess	 2008000
Directoria de Defesa &anilaria Maritima e Flu-

vial — (Acquisição de material, etc.> 	 	 1008000
anspectoria de Prophylaxia Maritima — (Des-

infectantes e material para desinfecçáos 	 	 . 1008000
Serviço Sanitario da Marinha Mercante — (Ma-

terial para vaccinação a bordo> 	 	 50$000
anspectoria do Saude do Porto do Rio de Janeiro

— (Material para vaccinaçõese 	 	 50$000
Inspecloria de Fiscalização do Exercido da Me-

dicina, etc. — cAdaptações, moveis, etc, etc.	 (008000
. Inspeotoria de Prophylaxia da Lepra, etc.:

tCustelo da Enfermaria de Leprosos.> -  -.
(Acquisição e fabrico de medicamentos, 	
cinstallação, material e custeio dos dispensados>.
^viço de Hygiene Infantil — (Custeio do ser-

-	 viço, installação e acquisição de material>.,

450$0a0
650000
9008000,

No total de 	 .	 15:036$800
E por estarem assim accérdes, lavrou-se esto terma de

contracto, que, depois de lido e achado conforme, vae assi-
gnado pelo senhor secretario geral do Departamento Nacional
de Saude Publica, interino, Dr. Oetavio Carlos Pinto Guedes,
pelos contractantes e pelas testemunhas Alvaro Gotegipe Mi-
lanez e João Loque% que se achavam presentes na citada se-
CÇãO de Contabilidade o assistiram ao noto. Estavam coitadas
e devidamente inutilizadas estampilhas federaes no valor da
trinta e deus mil réis (32000). Rio de Janeiro, 15 de julho,
do 1023. — Dr. Octavio Carlos Pinto Guedes. — Por pro-
curação de Bastos Dias & Comp., Augusto da Costa Seruaia
Sono. — Testemunha: — Alvaro Coteeipe. Hitariez.
Loote,y,
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&Mal nas condições exigidas, ainda sem prejuizis das multas
me lhe. forem applicavéis.
.	 Quinta — A infracção de qualquer das clausulas deste

1
 ontracto sujeita a contraotante ás multas de duzentos mil
éis a deus contos de réis, a juizo da directoria. Essas mul-
as impostas pelo senhor director geei serão applicadas em.
obro na reincidencia de qualquer falta, devendo a contra-
tante .pagar as respectivas importancias. dentro do praso de

M3 horas, contado do recebimento da respectiva notificação,
fe sua publicação no Diario Official. Caso não o faça, serão
(aos importancias descontadas do deposito feito no Thesouro
Facional, segundo o disposto na clausula oitava, ficando ainda
S contractante obrigada a completar immediatamente a im-

t

estancia desse deposito, sob pena de rescisão do contracto,
ndependentemente de interpellação judicial, rescisão que se
ornará effectiva por despacho do senhor director geral, sem

aluno a contractante a qualquer indemnização.
1 Sexta — O contractante deverá apresentar as contas dos
fornecimentos organizadas á vista dos pedidos e respectivos
Vocumentos de entrega, sujeitando-se ás disposições legaes
íiigerites, quanto ao respectivo processo. As contas, depois
se processadas, deverão ser enviadas ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas para o respãctive pagamento por conta da
verba segunda (Correios), capitulo cMaterial, sub-consigna-

1

 ão, artigos de expediente, etc., do artigo noventa e" dons, da
ei numero quatro mil seiscentos e trinta e deus, de seis do
aneiro de mil novecentos e vinte e tres, pagamento esse que
erá effectuado no Thesouro Nacional.

I	 Setima — Nos casos preVist os nas clausulas terceira,
quarta e quinta, as contas só serão processadas, depois de
provar a oontractante estar quite das quantis relativas ás
multas que lho tenham sido impostas ou da differença ve-
rificada nos preços, segundo o estipulado nessas clausulas.
• Oitava — Para garantia da execução das clausulas deste
contracto e effectividade das multas em que incorrer, depo-
sitou a contractante no Thesouro Nacional, a titulo de caução,
a quantia de 11:000$ (onze contos de réis), representada por
enze apolices da Divida Publica Federal, ao portador, de
á:000$ cada fuma, numeres 6.826, 22.164, 38.651, 39.151,
42.674. 43.842, 45.338, 56.133. 56.145, 56.147 e 59.429, da
61 emissão de 1917, como provou com o talão do Thesouro
Nacional numero oitocentos e noventa e sete, deposito nu-
Olero novecentos e sessenta e cinco do livro (Deposites e
Cauç5ess. Essa caução ficará depositada até a terminação
;rto preso deste contracto e só será restituida mediante a ob-
servancia das formalidades legam e prova de ter a contra-
;ctanto cumprido todas as clausulas contractuaes e de não
ser devedora á Fazenda Nacional.
'. Nona — O presente contracto só se tornará effectivo de-
,pois co approvado pelo senhor ministro da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não se respon-
"sabilizando o Governo por indemnização altuma si esse tri-
.bunal negar registro ao mesmo e sendo registrado, vigorará
até trinta e um de dezembro de mil novecentos e vinte e
res.

 Decima —A despeza; decorrente deste contracto, na impor-
landa total de 214:1758500 (duzentos e quatorze contos cento
g setenta e cinco mil q quinhentos réis), correrá por conta da
verba segunda (Co pretos», capitulo (Material», sub-oonsignação
,artigos de expediente, etc., de aer,érdo com o disposto no ar-
itigo noventa e deus, da lei numero quatro mil seiscentos e
,trinta e deus, de seis de janeiro de mil novecentos e vinte
,e troe, empenhida a importancia de 214:1758500 (duzentos
e quatorze contos, cento e setenta e cinco mil e quinhentod
,réis), para °ocorrer á despesa do corrente exercido.
g.' Decima primeira — O seno proporcional de 4308 (qua-
trocentos e trinta mil réis) devido pela importancia total,
deste contracto, é cobrado de accôrdo com o numero dez, pas
ragrapbo primeiro, da tabella A, do decreto numero quatorze
mil tresentos e trinta e nove, de primeiro de setembro de
mil novecentos e vinte.
e Decima segunda — O material a ser fornecido, de coa-
Sormidade com o contracto, é o constante da especificação
Abaixo, nas quantidades e preços unitarios e nos tatua
sespectivos. E achando-se as partes contractantes de plenoi
*sccórdo com as clausulas estabelecidas, eu, Secundine dá Silvá
Simais amanuense da Directoria Geral dos Correios, lavrei ta
presente centrado em livro especial que contém as exigenciae
do art. 783, do decreto n. 15.783, de 8 de novembro det
jO22, aos dezeeete dias do mez de julho de mil novecentos et
sinte e tres, de ac,c6rdo com a minuta approvada por aviso'
do senhor ministro da Viação e Obras Publicas, o qual, depois
de lido e achado conforme, na presença das partes contra-
1..antes e das testemunhas abaixo, é pelas mesmas assignados

Estavam odiadas e devidamente inutilizadas seio estampilhas
federaes no valor de quatrocentos e trinta mil réis, datadas

\e, assignadas, parte go papel e parte nas estampilhas, da Se-
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gninle fórma ; sitio dé Janeiro, de julho do 1923. -- Seve..
rino Xeiva, e mais abades-as assignaturas: Raul Moitinhol
Doida. — Alberto Watamini. — Luis Alves da Silva Pinto.1

Material de que trata este termo, coal designação das res-
pectivas quantidades e preços maximos, cuja despeza, seguns
do o disposto na clausula decima,. correrá por conta das ses
guintes sub-consignações: Artigos de expediente, escriptorice
etc. Grupo •para papelaria — 50 machinas americanas de
numerar, com cinco e seis rodas, em partea.iguaes, a 608,4
3:000800Q; 50 resmas de papel para machina de escrever,
folhas inteiras, timbiadas, resma com 400 folhas, a 148, réis
7008000; 60 resmas de papel registro no tamanho de 0,54 x.
X 0,76 (resina com 28 kilos), a 98$, 4:900$000; 50 resmas
de papel registro, no tamanho de 0,58 x 0,88, resma com 40
kilos a 150$, 7:5008000. Grupo para typographia — 50 kilea
de massa extra-forte, para rolos, a 38500, 1758000; 12 peças
de panno inglez, preto, peça com 39m,00 a 137$, 1:8448000Á
8 peças de panno Chagrin, sortidos, peça com 40 metros, al
140$, 1:2008000; 10 peças de panno victoria, sortido, peça
com 40 metros, a 1408, 1:400$000; 15.000 folhas do panes
couro, sortido, a $300, 4:5008000; 20 kilos de amarello chro-
mo, a 78125, 1428500; 20 kilos de azul bronze, a 158200,
3048000; 20 kilos de branco prata, a 8$, 1608000; 100 kiloa
de tinta preta, platina, a 4$, 4008000; Grupo para typogras
phia — Preços C. I. F. Rio do Janeiro — 1 guilhotina,
rapida, do fabricante Krause,,s modelo A. J. 128 y. m. a. a.,
com os seguintes dados: comprimento, do córte: 128 centime-
tros; altura mexi= de entrada: 12 centimetros; numerais de
córtes por minuto, 15; numeres de rotação por minuto: 180;
motor electric,o de 6 H. P. para a mesma; terá parafuso!
micrometrico, dispositivo, para contar, estreito, desengate au-
tomatico na posição mais alta, o qual deverá ser desligado
rapidamente, para interromper o funccionamento da machi-
na. A machina deverá trabalhar toda automaticamente e de-
verão ser fornecidas, juntamente com a mesma, duas nava-
/lias sobresalentes e todas as ferramentas e pertences de cos-
tume. O preço desta =chim, inclusive fornecimento do
motor e montagem mecanica nas officinas desta repartição;
a 21:000$ (vinte o um contos de réis); 200 resmas de papel
apergaminhado B. B., resma com 20 kilos, a 38$, 7:6008000;
500 resmas de papel espero A. A., resma com 28 kilos, a
23$, 11:5008000; 300 bobinas de papel espero, branco, bobina
com a largura de lm,12, comprimento de 5.000 metros e o
peso de 65 grammas por metro quadrado, a 305$, 91:5008000;
50 bobinas de papel assetinado, branco, bobina com a largura
de 1111,12, comprimento de 5.000 metros e o peso de 65 gram-
mas por metro quadrado, a 455$, 22:7508000; 30 bobinas de
papel assetinado, em cóses, bobina com a largura de 1111,12,
comprimento de 5.000 metros e o peei) de 65 grammas por\
metro quadrado, a 4768, 14:2808000; 50 resmas de papel re-
gistro A. A., resma com 80 kilos a 1748, 8:7008000; 100"res-
mas de papel registro A. A., resma com 50 kilos, a 109$,
10:900$000. Total: 214:1758500 (duzentos e quatorze contos
cento e setenta e cinco mil e quinhentos reis). A proposta
a que se refere este termo foi novamente publicada no Diarid,
Official de onze de fevereiro do corrente anno, por se tussa
verifleado incorrecções na publicação do dia quatro do mes-
mo mez. Extrahi a presente cópia do original lavrado, de
folhas 33* a 36, do livro competente que continha os requisi-
tos exigidos pelo art. 783 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade. Está conforme o original. Directoria Geral doe
Correios, Sub-Directoria de Contabilidade, 3' Secção, em 19(
de julho de 1923. — Francisco Pereira de Aram), auxilia
de praticante. — Confere. Attila de Mello Cheriff, amanuense,
Visto, em 19 de julho de 1923. 	 O chefe de pecção, Pereirg,
Lena.

—
51INISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA?

E COAIMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

Terceira senão

Termo de contracto celebrado entre o Governo Federal da,
Republica dos Estados Unidos do Brasil e os senhores)
abaixo indicados para servirem na qualidade de nrepa-s
radores repetidores da Escola Superior de Agricultura al
Medicina Veterinaria.

Aos trese dias do mez de julho de mil novecentos e vinte
troe, presentes na Secretaria de Estado dos Negooios dastá.i-1
cultura, Industrie e Commercio, o respectivo ministro de Es-
tado engenheiro civil Miguel Calmon du Pia e Almeida, po
parte do Governo Federal da Republica doe Estados Unklosi
do Brasil ' e os senhores Joaquim Destina de Moraeg Uarvalho

;IA r.
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é Josti Torres, que em seguida Berilo denominados — os coa.'

i tractantes — accordaram o seguinte: 	 •
Primeira — O ministro da Agricultura, Industrie e Com-

rareei°, de accórdo com o estabelecido na lei numero mil seis-
'centos e seis, de vinte e nove de dezembro de mil novecentos
e seis, artigo setenta e dons, lettra j,' e seu paragraplio unico
da lei numero dous mil quinnentos e quarenta o quatro, de
quatro de janeiro de mil novecentos e doze e tendo em vista a
verba decinia-sexta, "Ensino agronomico", titulo "Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria", consignação —
Pessoal — I — "Curso de engenheiros agronomos e inedicos

1

 velerinarios", sub-consignação "Para pagamento de dez pre-
paradores-repetidores contractados, etc.', do artigo setenta e
nove da lei numero quatro mil seiscentos e trinta e dous, de
seis de janeiro do corrente armo, resolve contractar para ser-
virem corno preparadores-repetidores da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Velermaria os seguintes senhores:
'Joaquim Bertino de Moraes Carvalho, para a decima aclima
cadeira, chimica egricola, technologia agricola — Fermen-
tos; José Torres, para a oitava cadeira — Botanlca systema-

• Lica e phytopathologia.‘
1 Segunda — Como remuneração de seus serviços perce-
berá cada um dos contractantes a gratificação mensal de seis-
centos mil reis (600$000), a contar de primeiro de janeiro do

, corrente emiti, ficando sujeitos a todas as disposiçõe, do
. regulamento da Escola, que estiver em vigor e que lhes forem
applicaveis a juizo do ministro.

I Terceira — Cada um dos contractantes ficará responsa-
vel na ferina das leis em vigor pela guarda e conservação do
material que lhe fOr entregue para desempenho de suas re-
spectivas funcçóes, indemnizando o Estado pelo que se extra-
viar ou se inutilizar por culpa sua.

Quarta — A duração destes contraotoe será de primeiro
de janeiro a trinta e um de dezembro do corrente aano, si fo-
rem registrados pelo Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização alguma, ai aquele insti-
tuto denegar o registro.

Quinta — Os contraetos poderão ser renovados, si assim
convier as partes contractantes, ou ser rescindido no todo ou
em parte, em qualquer tempo, por iniciativa do Governo, si
os oontractantes ou qualquer deites talho corresponder aos de-
veres de seu cargo, ou não forem mais julgados neoessarioa
os seus serviços, e por iniciativa de qualquer dos contractaa-
les, si assim lhe convier, devendo neste caso, dar aviso com

, antecedencia de trinta dias.
Sexta — No cano de ser qualquer dos centrados rescin-

dido pelo Governo, por não necessitar MN dos serviços do
contrai:Unte, obriga-se a indemnizai-o com importada equi-
valente a um mez de sua gratificação, correndo a despesa
dessa indemnização, por conta da verba e consignação que
custeiam o contracto.

Setiraa — As despesas do presente contracto correrão
por conta da verba e consignação indicadas na clausula pri-
meira, estando empenhada na escripturação da Directoria Ge-
ra/ de Contabilidade desta Secretaria de Estado.	 •

Oitava — Os contractantea pagarão durante a vigendo
dos contractos o imposto de cinco por cento (5 IS) a~e a
gratificação que lhes foi arbitrada, de aocOrdo com o estabe-
lecido ao numero cincoenta do artigo primeiro da lei numer..
quatro mil seiscentos e vinte e cinco, de trinta e uni de de-
gembro de mil novecentos e vinte e deus.

Nona — Durante a vigencia dos contracto. Tilo poderão
Õs contractantes exercer qualquer outra funcçâo publica, sob

, pena de ser o respectivo contracto immediatamente rescindido.
Decima — As duvidai que porventura surgirem na eis-

'tinção e. qualquer destes contractos, serio resolvidas por ar-
bitragem, escolhendo cada uma da( partes o seu 'arbitro, den-
tro do prazo de sete dias. Si os arbitres escolhidos não cha-
garem a accórdo, cada uma das partes, dentro de igual prazo,
escolherá dous nomes e a sorte designará dentre os quatro o
desempatador. Emquanto não for resolvida a duvida sujeita

" á arbitragem, o contracto será considerado em vigor para to-
dos os effeitos.

Decima primeira — O presente contracto está isento do
tpagamento do seno propçorcional, cobrando-se por este termo

]ã -14.rzd n.de duzentos reis por linha a que se refere o numero
vinte e seis da- pwragrapho quarto da tabella B do regulamento
approvado pelo deerfnle.numero. quatorze mil tresentos e trinta
'e nove, de primeiro de setembro \Ar il e novecentos e vinte.
.E, para firmeza a validade do que a a fica estipulado, ia-
arrou-se o presente termo, que, depois lt lido e achado con-
forme, vae assignado pelas partas contr tentes já mencio-
nadas, pelas testemunhas bacharel DermeWal de Sá Lesse e

iPaulo Vidal e por mim Roberto de Mello Ca ' ' beli, segundo
icifficial da Directoria Geral de Contabilidade da 	 reteria de
llstado dos Negocios da Agricultura, Industrie e Co	 ereto, com

n ,,_

exercicie na terceira secção da mesma directoria geral, que o
lavrei. Rio de Janeiro, 13 de julho de 1923. — Miguel abnega
du Pin e Almeida. — Joaquim Bertino de Moraes Carvalho, en-
genheiro agronomo. — José Torres. Como testemunhas: —
Dernieval de Sd Leoa. — Paulo Vidal. — Roberto de 311•110
CompbelL Estavam coifadas e devidamente inutilizndas qua- •
tro estampilhas federaes no valor de trinta e seis mil réis
(3M00). Visto. — Teo filo Leal. — Confere a cópia. — R.
Campbe11, 2* offlcial. — Visto. — M. Fumem

Termo de contracto celebrado entre o Governo Federai da
Republica dos Estados Unidos do Brasil e o senhor Editem
Dutra Barroso, para servir na qualidade de preparador-.
repetidor da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria.

Aos trese dias do mez de julho de mil e novecentos e vinte
e tres. presentes na Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura. Industrie e Commercio,.o respectivo ministro de Es-
taci ,) engenheiro civil Miguel Calmon du Pin e Almeida, por
parte do Governo Federal da Republica dos Estados Unidos,
do Brasil e o senhor Edison Dutra Barroso, que em seguida
será denominado —4 o contractante — accordaram o seguinte:

Primeira — O ministro da Agricultura. Industrie o Com-
mercio. de accOrdo com o estabelecido na lei numero mil seis-)
centos e seis, de vinte e nove de dezembro de mil novecentos
e sois, artigo setenta e deus, lettra .1 e seu paragrapho unico
da lei numero deus mil quinhentos e quarenta e quatro, de
quatro de janeiro de mil novecentos e doze e tendo em vista
a verba decima sexta, «Ensino Agronomicoa, titulo Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria, consignação
Pffiscsal — 1. Curso de Engenheiros Agronomos e Medicos Ve-
terinarin sub-consignação (Para pagamento de dez prepara-
dores-repetidores contritctados, etc.', do artigo setenta e nove
da lei numero quatro mil seiscentos e trinta e dons, de seis
de janeiro do corrente armo, resolva contractar o senhor Edi-
son Dutra Barroso para servir como preparador-repetidor da
vigesima terceira cadeira — Rygiene e policia sentaria ani-
mal da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria.

Segunda — Como remuneração de seus serviços perceberá
o contractante a gratificação mensal de seiscentos mil réis
(800,000) a contar de primeiro de julho do corrente tono, fi-
cando sujeito a todas as disposições do regulamento da escola
que estiver em vigor e que lhe forem applicaveis a juizo do
ministro.

Terceira — O contractante ficará responsavel na fórma
das leis em Vigor pela guarda e conservação do material que
lhs for entregue para desempenho de suas fui:intrica, indemni-
zando t) Estado pelo que se extraviar ou ao inutilizar por
culpa sua.

Quarta — A duração deste contracto será do primeiro de
julho corrente até trinta e um de dezembro deste anilo, si
fer registrado pelo Tribunal de Contas, não ao responsabili-
zando o Governo por indemnização alguma, si aquele insti-
tuto denegar o registro.

Quinta — Este contracto poderá ser renovado, si assim
convier ás partes °entredentes, ou ser rescindido, em qual-
quer tempo, por iniciativa do Governo, si o contractante não
corresponder aos deveres de se,u cargo, ou não forem mais
julgados neeessarios os seus serviços, e por iniciativa do
proprio centractante, si assim oonvier, devendo, neste caso,
dar aviso com anteoedencia de trinta dias.

Sexta — No caso de ser o contracto rescindido pelo Go-
verno, por não necessitar mais dos serviços do contraotante,
obriga-se a indemnizal-o COM importando equivalente a uni
moa de sua gratificação, correndo a despesa dessa indemni-
zação por conta da verba e consignação que custeiam o °en-
treato.

Setima As despesas decorrentes do presente contracto
correrão por conta da verba e consignação indicadas na clau-
sula primeira, estando empenhada na escripturação da firo- .
otoria Geral de Contabilidade desta Secretaria de Estado.

Oitava — O eontractente pagará durante a vigendo deste
centrado a imposto de cinco por cento (5 %) sobre a gra- •
tificação que lhe foi arbitrada, de ~ardo com o estabelecido
no numero cincoenta do artigo primeiro da lei numero qua-
tro mil seiscentos e vinte e cinco, de trinta e um de de-
zembro de mil e novecentos e vinte e deus.

Nona — Durante a vigencia deste contracto não :Morá
o contractante exercer qualquer outra fundeara publica, sob
pena de ser este immediatamente rescindido.

Decima — As duvidas que porventura eurgirem na ale-
mão do presente contracto, serão resolvidas por arbitragem,
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escolhendo cada unia das partes o seu arbitro, dentro do prazo
de sete dias. Si os aebitros escolhidos não chegarem a ac-
cerdo, cada uma das pe.; ies, Urge° de igual piam, escolherá
dous nomes e a sou- deeigeale. dentre os euetro o descai-
patador. Ernquento não for resolvida a duvida sujeita á ar-

•iitragem. o centrado será considerado em vigor para todos
os effeitos.

Decima. primeira — O presente contracto está isento do
pagamento do solto proporcionei. cobrando-se por este termo
a taxa de duzentos reis por linha a que se refere o numero
vinte e seis do paragraeho quarto da tabella B do regula-
mento pprovado pelo decreto numero quatorze mil tresentos
e tri	 e nove, de primeiro de setembro de mil novecentos
e er- e.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado,
lavrou-se o presente termo, que, depois de lido e achado con-
forme, vae assignado pelas partes contraetantes já menciona-
das, pelas testemunhas bacharel Dernieval de Sá Lesse e
Paulo Vidal e por mim Roberto de Mello Canipbell, segundo.
'official da Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria
.de Estado dos Negocios da Agricultura, Industrie e Commer-
cio, com exercicio na Terceira Secção da mesma Directoria
Geral, que o lavrei. Rio de Janeiro, 13 de julho de 1923. —
Miguel Calmon du Pin e Almeida. — Edison Dutra Barroso.,
Como testemunhas: Dermeval de 3d Lessa. -- Paulo Vidal..
— Roberto de Mello Campeei/. Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas tres estampilhas federaee, no valor total
de trinta 'e dou mil reis (328000). Confere a cópia. —
R. Campben, r officiale Visto. — Teojilo Leal. Visto.
M. Fonseca,

Termo de centrado celebrado entre O Governo Federal dti
Republica dos Estados Unidos do Brasil e o senhor Au-
gusto Carlos Vaz de Oliveira, para servir na qualidade de
cirurgião dentista do Patronato Agricoia Barão de Lu-
cena, no Estado de Pernambuco.

Aos trese dias do hiez de julho de mil novecentos
e vinte e tres, presentes na Secretaria de Estado dos Ne-
gocies da Agrioultura, Industrie e .Uommercio, o respecti-
vo ministro de Estado engenheiro civil Miguel Calmon
du Pia e Almeida, por parte do Governe Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, e o senhor Augueto Carlos Vaz
de Oliveira, representado neste acto pelo senhor Oscar Cabral
de Vasconcellos, conforme procuração passada no tabelar,
Francisco Cintra Lima, da cidade de recife, Estado de Per-
nambuco, no livro tresentos e trinta e um, a folhas trinta e
seis verso, em dezoito de abril de mil novecentos e vinte e troe,
estando a firma e signa' publico do aludido tabellião reco-
nhecidos do tabellião Lino Moreira, desta capital, e que fica
archivada nesta secretaria de Estado, accordaram o seguinte:,

Primeira — O ministro da Agricultura, Industrie e Com-
io. de aocitirdo com o estabelecido na lei numero mil seis-

centos e sais, de vinte e nove de dezembro de mil novecentos
e seis, artigo setenta e deus, lettra J e seu paragrapho unico,
da lei numero dous mil quinhentos e quarenta e quatro, de
quatro de janeiro de mil noveceidoe e doze, e tendo em vista
a verba terceira — Serviço de Povoamento — titulo (Mate-
Meie, consignação (Directoria e dependenciass, sub-consigna-
oão sexta, *Para custeio e' desenvolvimento dos patronatos
ftricolas, etc.», artigo setenta e nove da lei numero quatro
mit seiscentos e trinta e dons, de seis de (Geleiro de mil nove-
centos e vinte e troa, resolve contractar o senhor Augusto Car-
løs de Oliveira, que em seguida será denominado — o con-
tpaotante — para servir na qualidade de cirurgião dentista do
Patronato agricola Barão de Lucena, no Estado de Pernam-
buco.,	 •
'	 Segunda — O contractants obriga-se a prestar aos meno-

s recolhidos ao Patronato Agricola Barão de Lucena, seja
qual fõr o seu numero, a aseistencia dentaria que os mesmos
beeessitarem, executando QB trabalhohs precisos, taes como:
qbturações a porcellana, a amalgama e a cimento, collocação
de pivete, extracção de raizes, tratamento de fistulas e carnes
esponjosas e abcessos; tratamento de quaesquer molestias da

, limpeza e conservação de dentes, curativos necessa-
tr ete.

Terceira :-e,0 eontractante obriga-se a permanecer na
aéde do patronato durante quilize dias consecutivos ou atter-
aados, por mez, applicando a sue actividade profissional de ac-
COrdo com o horario que fôr estabelecido, e attender, em casos

=
tes, que exijam intervenção immediata. aos chamados
redor do patronato agricola.

Quarta — Quando em serviço no patronato, e dentro do
korarin a que se refere a clausula anterioe: p ão poderá o con-

itratttAntn incumbir-se de qualquer trabalho de ordem parti-

Guiar. Quando em trabalho terá o contractante no patronatO
uma dependencia reservada para seu gabinete.

Quinta — Como remuneração de seus trabalhos percebera
o contractante a gratificação mensal de quinhentss sil raie
(500$000), a partir de- data da toisignatura de presente cone
bacio .

Sexta — Correrá. por conta exclukiva do contractante
fornecimento de todo o material neeessario ao serviço, tanta
de cliiiica como de prethese dentaria dos menores recolhidos
ao patronato, inclusive mobiliado, instrumentos, utensilios 4
drogas, tudo de primeira qualidade, bem corno tudo quantei
se tornar neceseario ao apparelhamento de seu gabinete ei
execução dos trabalhos. Por conta do Governo correrão uni-
camente as despezas com a passagem do contractante e trans-
porte de sua bagagem, quando em seti primeiro estabeleci..
mento.

Setima O contractante ficará subordinado ao directoli
-2c) patronato e obriga-se a apresentar ao mesmo, nas épocas
que lhe forem indicadas, os relatorios, boletins, informações et
quaesquer esclarecimentos sobre seus trabalhos, ficando tam-
leem sujeito ás penas disciplinares estabelecidas nos regula-
mentos para os respectivos funccionarios.

Oitava — O director do patronato, quando julgar eonve.
silente, fará examinar os trabalhos do contractante por une
profissional idoneo e de sua immediata confiança.

Nona — O contractante obriga-se a apresentar um inibe
&lauto idoneo, quando impedido por molestia comprovada
com attestado medico, de comparecer á sede do patronato nos
dias que forem estabelecidos no horario a que se refere tn
clausula terceira, correndo o pagamento do substituto porl
tonta do contractante.

Decima — A duração deste contracto será de um anuo, 4
Contar da data da sua assignatura. si  fõr registrado pelo Trie
bunal de Contas, não se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si aquelle instituto denegar o registra!

Decima primeira — O presente contracto poderá ser me
novado, si assim convier ás partes contractantes, ou rescin-
dido. em qualquer tempo, por iniciativa do Governo, Bi O cone
tractante não corresponder tios deveres de seu cargo, ou não
forem mais. julgados neeessarios os seus serviços, e por ini-
ciativa do proprio contractante, si assim lhe convier, devendo,
neste caso, dar aviso com antecedencia de trinta dias.

Decima segunda — No caso de ser o contracto rescindidd
pelo Governo, por não necessitar mais dos serviços do contra-
°tante, olatiga-se a indemnizal-o com a importancia equiva-
lente a um mez de sua gratificação, correndo a despeza dessa
indemnização por. conta exclusiva da verba que custeia
contracte• .

Decima terceira — A despesa decorrente do presente cone
Cacto, correrá, no actual exercido, por conta da verba e sub-
consignação indicadas na clausula primeira, em cujo creditei
se acha empenhada na Directoria Geral de Contabilidade
desta secretaria de Estado, e no exercicio vindouro por conta
dos °reditos que forem para tal fim concedidos ao Governo
pelo Congresso Nacional.

Decima quarta — As duvidas que porventura surgirem na--
execução deste centrado, serão resolvidas por arbitragem, es-
colhendo cada uma das partes o seu arbitro, dentro do preza
de sete dias. Si os arbitros escolhidos não chegarem a accõr-
do, cada uma das partes, dentro de igual prazo, indicará dons
nomes e a sorte designará dentre os quatro o desempatador.
Emquanto não ftir resolvida a duvida sujeita á arbitragem, O
contracto será considerado em vigor para todos os effeitos.

Decima quinta — O presente contracto está isento do pa-
gamento do selio proporcionai, cobrando-se por este termo a
taxa do duzentos reis por linha a que se refere c numero vinte
e seis do paragrapho quarto da tabella B do regulamento ap-
provado pelo decreto numero quatorze mil tresentos e trinta
e nove, de primeiro de setembro de mil novecentos e vinte.

E, para firmeza e validade do que acima fica eatiouladd,
lavrou-se o presente termo, que, depois de lido e adiado con-
forme, vae assignado pelas partes contractantes.jd menciona-
das, pelas testemunhas Oldemar do Amaral Murtinho e bacha-
rel Dermeval de Sá Lassa, e por mim Roberto de Mello
Campbell, segundo ("dal da Directoria Geral de Cootabilbee- -
dade da Secretaria de Estado dos Negocies da ~eitudiedra: In-
dustrie e Commercio, com exercido na TftritAra Secção
mesma directoria geral, que ia /amei: 'Rio de Janeiro, f3 de
Julho de 1923. — Migue Cabeiem du Pin e Almeida. — Por,
procuração, Oscar Cabrçdl de Vascancellos. — Como testemu-
nhas: OWemar. do ArçáraI Murtinho — Bacharel Dermeval dei
Sd D'xssa — Roberf,í de Mello Campbell. (Estavam colladas e
devidamente ini4ti izadas estampilhas federaes no valor totaf
de quarenta	 inco mil e quatrocentos reis (458400). Con-
fere a ceei — R. CompbeU, r ciliciai. Visto. — Feofilo'
Leal: v"	 — Ai. FOttaçCa.
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uebee. Dr. neenweBernardeti, Prestelen-
:Republica, reeepaoheu henteni Min

ere. Feliz psoeco, ministro das Re-.
Aaçõee Exterior( e Dr. Miguel Colmou.
0)Inietro ela Agrioultura, havendo conte-
lrenctado com S. Ex.- o Sr. Dr. João Luis
Alves, ministro da Justiça.

— Em audiencias previaerrente mareie
das foram hontem recebidos pelo Sr. Or.
arttleur Bernardes, Presidente da Republee
esa, os Srs. Dr. Jose Maria Bailo, Dr.
ã.rroxelas Gaivão e a direotoria da Me...
tropolitaU Wiokers Co.

— O Sr. Presidente da Republica re-
'bebeu hontem em audiencia o Sr.. Sena-
'dor Alvaro de Carvalho.
r — O Sr. Presidente da Republica ée
fez representar na inauguração hcmtein
reabieada do novo edificio do Conselho
Municipal, pelo seu ajudante de °roeu
Capitão Tenente Edgard de Mello.

O mesmo Oficia] do Estado Maior dd
Chefe de Estado representou S. Ex. na
festa bontern realiaada no 3° regimento de
infantaria, para oommemorar a solermii-
dade do juramento á bandeira feita peies
oonsoriptos daott elle regimento refalsada
no domingo ultimo no Campo de São
aristováo.

' — Apresentaram-ee honteni ao Se.
Presidente da Repirblica, os Srs. coro-
nais Felioio Paes Ribeiro e André Traja-

:no de Oliveira, que agradeoerarn as suas
;promoções; tenente-coronel Gustavo
!Frederico Bentemuller, de passagem Por
hesta capital, em visita de cumprimentos
e tenente-coranei Oscar Guatberto Dias

:de Moura, afim do agradecer o telegratri-
I ena de felicitações que 8.. Ex.. lhe transe
'. Mittiu.
i -- Tambern apresente,rameee, tende
etegradeeido as sues premoções, os Srs. ca-
i pittles de fragata Des. Alvaro Ribeiro e
}Valia Lins o capitão de corveta Dr. Os-
r waido Palh ares, todos do Corpo de Saud*
ida Armada.

— O Sr. Dr. Leoncio Corres, estee4

r

i

liontem no Palacio do Cattete, onde foi
agradecer ao Chefe do Estado, o tele-
grani m a de penamos que S. Ex. The trans-

ittiu por motivo de fenecimento de
ma genitora..

— Estiveram hontade no Palsolo do
Call . te, os Srs. engenheiro Augusto Ba-
mos e engenheiro Carlos Augusto de MI-.
renda Jordão, efien de agradecer ao Sr.
Preeidente da Reeuelira as emas nomes,-
ções para fazerem norte do Conselho Su-
perior de Commerein e Industrie; depu-
tado Bento de Miranda e Dr. Nene Pi-
nheiro de Andrade, mio foram aerriecer
ao Chefe do Estado os telegremmas de fe-
nitaçeoe que S. Ex. lhes dirigiu por no-
°estilo dos seus amaiverearios nateerios.

Ao Sr. Presidente da Republ ica foi en-

gat elo Interventor Federal no F,s:tadopelo
de Janeiro o seguinte telegramma:

Nitheroy, 20 — 'Penh° a honra 4e fazer
II V. Ex. a seguinte oommunioaçeo:
. .Ruando tomei o Governo deste Esta.
do, encontrei pana pagar um doe bancos

/
da peite*, do Dietrioto Federal, dous _mil
e 21mteocentos contos. Pouco depois, ti-

iniba de satiefazer o ceoupons da divida
lanterna que Importem em tree mil e qua-
etrooentos e onze contos. Sendo insuffiote

)
1entes as rendas nornmee do primeiro se-
Mestre para satisfazer toes encargos, coa-

. eractel nu melhores condições Banco

O111110 ~TOTAL

do Brasil conta corrente seis mil contos
com juro inferior ao que o Estado paga-
va no banco de que era devedor. Movi-
mento nossas retiradas attingiu sete mil
quinhentos noventa quatro contos, som-
ma que já foi integralmente paga, haven-
do na hora em que expeço este telegrain-
rna a V. Ex. a favor do gelado uni saldo
de noventa e quatro contos e que ser*
maior esta tarde, como crescere., diaria-
mente, preparando-nos para pagamento
proximo ecoupons. Todos pagamentos
minha gestão oomprehendendo pessoal,
material, se sobem em dia, tendo sido
despendida quantia setecentos sessenta
contos em obras publicas de rigorosa uti-
lidade, sendo meu pensamento iniciar
outras. Gomo é empenho de V. Ex., ao
qual me associo como me oumprp, salva-
guardar honra Governo Nacional na In-
tervenção oonstitucional realisada nesta
etão importante unidade da Federaçáo,
-estou certo de que V. Ex. receberá com
sympathia e bondade as informações que
ora lhe envio. Respeitosas saudações.
Auretino Leag, Interventor Federal.

— No Palacio do Cadete foram recebi-
dos pelo Sr. Presidente da Republica to-
dos os delegados estrangeiros ao r Con-
gresso Internacional de Mutualidade e
Providencia Social, que compareceram
acompanhados dos representantes diolo-
maticos de seus panes. Os referidos de-
legados foram acompanhados pelos Sra.,
Demando Josino de Araujo e Dr. Arffonso
Bandeira de Mello, vice-presidente e se-
cretario da mesa do Congresso, e pelo Sr.
Libanio da Rooha *Vaza secretario geral,

•
Na Primeira Pagadoria de Theeouro Na.

dormi serão pagas segunda-feira, decimo
oitavo dia aia, as seguintes mias:

Moutepio da Viação (F a L).
—

NOTA — Os que deixarem de receber no
dia proprie só serio attendidos do 20 ao 23*
dia util.

Os pagamentos começar:to ás 12 e termi-
narão ás 16 noras.

Aos sabbados terminarão ás 1.5 horas.

• O tampe ..- Boletim da Directoria de
Meteorologia — Provisões para o poria-
do de 18 horas do dia 21 ate ie horas
do dia 2:

District° Federal e Nitheroy — Tem-
po, instave4, passando p ameaçador, já
sujeito a ohuvea.

Temperatura, ligeira ascensão á imite;
em frende decline) de dia com maxina,a
entre 240 e 2410.

Vento; normaes á noite, de sudoeste te
!meato de dia, fremem por vezes.

Estado do fito — Tempo., bom, pas-
sando a instavel, já sujeito a chuvas,
raivo á leste, que continuará bom, entro
nublado e encoberto..

Temperatura, noite manes fresca, em
declinio de dia, salvo 4 léate, onde sere
esteve',

Estados do Sul — Tempo, perturbado
em toda parte com ¡chuvas.

Temperatura, em declinio, DICE1 Gen
actuado em S. Paulo.	 •

Ventos, de oeste a eul, frescos.
Synopse do tempo °ocorrido:
No Distrieto Federal (até 15 horas de

dia 21) — De accerdo com a provisão

Julho de 19213 21175 

feita, e tempo foi bom com nebulosidade,
não se tendo verificado, ao emtanto,
passagem para o ias lavei. A temperatu-
ra foi esteve]; a média das temperat u-
ras extremas registradas hoje, nos pos-
tos do District° Federal foi: maxima
29°0 e menima 15°0. Reinou calmaria á
noite, soprando ESE fraco de dia.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
21) — Zona Norte: Tempo, bom no Ma-
ranhão, Ceará e Parahyba, e esteve' elos
dentais Estados. Choveu esta manhã, em
Olinda, e hontem, em B.elem e S. Luiz,
tendo chuviscado na Parahnba. Choveu
e chuviscou esta manhã e hontem, em
muitas localidades de Alagas, Sergipe e
Bahia. Zona Centro: Tempo instavel em
Malta Grosso e bom nos demais Estados.,
A temperatura declinou em Matto Gros-
so e elevou-se nos demais Estados. Cho-
veu tentem em Bella Viste e chuviscou
em Armidauana. Zona Sul: Tempo, bom
em Santa Catherine, e instavel nos de-
mais Estados. A temperatura declinou
ne Rio Grande, foi avaliei em Santa Ca-
therine e elevou-se nos demais Estados.,
Choveu esta manhã em S. Luiz Gonzaga
• chuviscou em Porto Alegre. Exce-
ptuando-se o Estado de S. Paulo, abou-
veu e chuviscou hontem, em muitos
pontos desta zona.

Menores temperaturas — 0°3 em Lages
Ø 3°0 em Passa Quatro.

Maiores chuvas recolhidas no dia 2t
.-- 34m/3 em Belém e 29m/m0 em Santa

Estado do mar na costa do peie —
Regiões sem chuvas — Ha mais de 15

dias: Imperatriz, Joazeiro,_ quasi todas
as localidades do minas e Goyaz, grande
parte de Matto Grosso, District° Federal,
em todas as zonas do Estado do Rio 'e
13. Paulo, Ponta Grossa. Paranaguá.
C.amboriú e Utruguayana. Ha meie de
30 dias: Grajahe e Porto Murtinho.

Tendenoia do nivel das aguas do rio
Parahyba — Meie gu menos estacienarie
em todo o curso.
• Dados aerologioos:

No District° Feedral	 12h.301n.);
Cor. do queda'. W. *a 3.900m. vel.

max. 12m., onde o balão desappareccu á
distancia horizontal de 10.780 metros.

Em Mendes (ás 9.h. .30m.) — ENE a
sreperf. .vel. max. 21133. Cor. N. a
•1.200m. vet. max. Inme onde o baleo.
es rompeu á distancia horizontal de 2.385
metros.

Em Campos (es 9h90m.) — Cor. N.
a superf. vai. max. 2m8. Cor. N. a
450m. vai. max. 4m8, W. a 3.150m.,
vel. max. 11n34, onde o balão se perdeu,
iá distancia horizontal de 8.520 inetroee

Em Santos (ás 9h.30m.) Cor. W.
2.400m. vai. max. 2m6, onde o baltide
desappareoeu, á distancia horizontal dele
14.327 metros.

Em Franca ees 9h.30m.e — NW
Imperf. nele max. 6m. Cor. W
2.250M. vai. max. 11m5, onde o ballon
desamarem á distancia horieontal etet
9.200 metros,.

Em Ouyabá ffi 9h.30m.e — Cor. Be),
a superf. vel. max. 4m. Cor. S. a 4110nesj
vel. max. 8m., onde o bano detialePareee
eeu á distenda heisisontal de te.400
trole

Em $. Paulo doe Andei e em Cleri
ba MIO foram feitas as sondagena
tuaes, devidcl ttat% 0.2§11-11~,
nuvens bairdeb
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previslo do Tempo -Boletim do Tempo- Synopse 410 tempo em todo o
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 19 de julho de 1923 c"

Zona Norte - Tampe banirei na B mia e uom aos demais Estados. Chuvise.ou esta manha em Barreiros. (Chuveu hontern, em
Campina Grande, Escada e Baireiros e chuvise ar em () iyanna. Chuveu e cnuviscou esta mand e honiern, em jpainde parte de Ser-
gipe Ba tia. NU recebemos o serviç . telegraphico do Maranhão, Piauhy. Ct . ará e Alagols.

Zona Centro - Tempo bom. A tem peratura declinou no Esaaao do Rio e Espirito Santo, elevou-se em Goytiz e foi estavel nos
demais Est ,tclos. Geou esta matihã, em Cu:tini:til e Passa Quatro. Chaveu hontem, em Fortal eza e chuviscou em :Viçosa.

Z na Sul Tempo bom. A temperatura iectinttu no Rio Grande e Pa aná e foi estava' nos demais Estadois Gemi esta manha,
em Curityba, jagusaiahyva e Castro. Não foi reei tra- irt nenhuma pre.ipitaçáo dur-t te ás 24 h ias.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no ditN9 de julho tle 1913- •(Resumo do Boletim or ganizado no Instituto Central)

st-

S.L.do Maranhão
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X)	
Quixeramobini (X) 	
Natal.. 	 754.5 25.0 SE 3 B. 27.0 21.0
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X).
Aracajú 	
Bahia 	
Caetité 	
jlanuaria 	
Belio Horizonte 	
Theophilo Ottoni
Uberaba 	
Caxambú 	
Poços de Caldas 	
Goyaz 	
Santa Luzia.... 	
Cuyabá 	
Corumbá	
Victoria 	

64.4
63.6
64.5
65.5
65.7
662
65.5
71.9
69.4

--
60.5
	 	 67.5

65.8

25.2
22.0
16.0
22.0
15.0
14.0
17.0
6.0

11.8
21.0
17.2
20.0
15.0
20.

-0.4

1.

-3.0
-3.0
0.0

-3.0
-4.3
1.
0.8

-2.0
-8.0
-1.0

SE
SE
SE
E
E

C
C
E

NE
N

SW
C

2
5
1
3
o

37
36
49
23
10

3 0
01
00

7
8
8

10
o

Peqs.vagas.
B. (c. manhã)
1. (c.v.manha)

B.
B.
1. (b. n. mas.)
B. (c. manhã)
B.(n.c.ge.m.)
B. (o. manhã)
B. (b. manhã)
/.
B. (b. c. aias.)
B. (b. manha)
B.

26.3
25.0
23.0
27.0
24.0
24.5
28.0
22.0
19.1.
30.0
25.2
33.0
29.0
23.0

21.0
20.0
14.0
11.0
11.2
13.0
9.0
2.0
9.3
8.0
6.4

16.0
18.0
20.0

5.0
30.0
1.3

Cb. pm.
C. t	 r.
Ch.

V. ia,

Capital Federal (Insti-
tuto Central) 	

Campos ..... ••• .•.•
Friburgo 	

66.0
67.1
70.

16.0
19.0
9.0

-1.3
0.0

-4.0

C
/4E
C

0
3
0

o
o
O

Pecis-vaPs• B.(b. n.tnan.
B.(b. o. man.
B. (n. manha

28.0
27.0
22.0

- 15.2
12.0
3.0

Petropolis (X) 	
Rezende 	
Cabo Frio..	 	

67.
67.5

9.0
22.0

1.0
0.0

C
NE

0
4

10
O

--
Chata.

B.a. (n.e.rna.)
B.

26.0
25.0

5.0
19.0 V. pie.

Therezopolis . 	 65.0 14. -2.0 N 1 1 - B. (b.o. mas.) 20.5 8.5
S. Paulo 	 66.5 13.5 -2.5 C O O B. 24.0 5.0
Santos 	   66.5 22.0 0.0 NW 3 O Vagas. B. (b. manha) 31.0 14.0
Paranaguá. 	
Guarapuava 	
Curityba.

65.0

	 	 67.4

18.0
14.0
8.0

2.0
-2.0
-1.0

C
C
C

O
o
o

4
4
1

Chie. B. (c. manhã)
B. (o. manhã)
B. (ge. mas.)

-24.0
23.0

14.0
8.0
2.0

Florianopolls . 	
Lages 	
Porto Alegre 	

64.3

65.9

19.4
7.5

15.

2.4
-0.3
-3.0

S
C
C

2
o
o

5
8

1

Tranquillo. B. (b. manhã)
B. si.
1. (1.	 manha)

24.6

-26.0

17.1
4.4

15.
Uruguayana
Montevidéo
Buenos Aires 	
Arar.á 	

63.8
70.2

7.0
8.0

-1.0
1.0 C

2
0 B. (ge• man.) 21.0 0.0

Passa Quatro 	 65.8 17.4 14 SE 21 B. 230	 R.2

Estado do céo em decimos de céo encoberto: O totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. datado do tempo: b, bom; 1, incerto
ma, mau. Phenomenos diversos: o, chuva; sie, neve; no. nevos secca; a, nevoeiro denso; at, nevoeiro tenue ;	 saraiva; ge

geada ; ti-, trovoada com relampagos; 	 trovões; r, reitampagos; Es, orvalho ; v, ventania.
os nutneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barontettica acha-se nas

&tilda a 0- C., ao nivel do mar e á gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federai

Forte tre Copacabana 	
Banal 	 	 0.0	 29.4
Nitheroy 	 	 0.0	 28.0

I
Rio Comprido 	
Engenho cie Dentro (X) 	

- 27.9

9.5
11.7

Penha 	
Encantado
Gavea 	.

	

0.0
	

27.4
	

15.3
	0.0

	
28.1
	

12.1
	0.0

	
2).2
	

14.2
13.1 Deodoro 	

Corcovado (X) 	
0.0 28.4 9.6

Notas - (X) Não veio telegramas.
As temperaturas e a chuva -foram lidas no dia 19 is 7 horas. A maxima a esta aia drugadalcorresponde a lie:Item e a nadam
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Domingo 22 DIA 1110	 Julho	 1923 21177 ----------

Brasil ao meio dia de Greenwieli (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 de Julho de 1923
Zona Norte - Te nup inslav(s em Sergipe e isan a e oom nos demais Estados t.;noveu e chuviscou esta manhã e hontent, em

alguns pontos desta zona. Não recebemos o serviço telegraphico do Maranhã,• e Ceará.
lona Centr. - iempo insmvm	 mem Matto Grosso e bom nos demais Estados. A temperatura declinou em Matto Grosso e foi es-,

tavel nos demais Esfaties. Chuviscou limitem, em Bella Viso.
Zona Sul -	 po mão no Rio Grande e em mrte de Santa Catharina e bom nos demais Estados. A temponatura declinou no

Paraná e f cstav-1 nos demais Estados. Chuviscou esta manhã, em S. Francisco. Choveu e chuviscou esta manhã e hontcm, em muitos I
pontos do Rio Grande.
Observações meteorologicas effectuaclas 	 ,eamente ao meio dl/ de Grecnwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 de julho de.

,923 - (R 'sumo do B _letim organisado no Instituto Central)

,Uruguayana (X)
¡Montevideo (X)

Campos 	
Friburgn 	
'Petrnpolis (X)
,Pezende 	
,Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
Curityba 	
Fluri nop...lis.. 	
Lages 	  
,Porto Alegre

Caetité 	
Januaria 	
Bello Flori onte . -(X).
Theophilo °nom.
Uberaba 	
Caxambú (X) 	
Poças de Caldas (X) 	

S. L. do Marantrão(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Qu xeramobirn (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	
Recife (X) 	
Pão da Assucar (X) 	

Bahia 	
Aracajá 	

Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá . 	
Victorid 	
Capitp l Federal(Insti-

	

tuto Ce ¡trai) 	

770.9 27.0 ...... SE 3

63.6 24.6 -0.6 SE 2
63.6	 21.0 1.0 SE 4
63.5	 18.0 2.0 SE 3
62.0 22.0 0.0 N 4

64.2
65.5

15.5
15.0

1.5
-2.0 q"

__
2

...... 19.0 -2.0 E 3
19.8 2.6 NE 1

61.0 17.2	 __ S 3
I-.2.0 12.0 -3.0 NE 4
64.3,	 20.0 0.0 SW 2

64.01	 18.6 0.0 C 0
65.1	 18.0 -1.0 SW 4
66.7 10.0 1.0 C O

64.0 11.0 2.0 C O
65.0 22.0 0.0 NW 1
63.5 14.0 0.0 N 3
63.1 13.0 -0.5 NE 2
63.5 17.0 -5.0 SE 2
62.0 17.0 -1.0 C O

63.9 8.0 0.0 C O
60.1 17.4 -2.0 C O
__ 7.0 -0.5 N I
59. 5. 15.0 0.0 C 0

Directotla de Meteorologia listituto Centra l - Serviço de Previsão do tempo - Boletim do Temno - Synopse do tempo em todo o '

8	 --	 I. (i. irLa nhá)
4	 -	 B. n..
3	 B......
8	 --	 B.

10	 -	 B.(b. o. man.	 28.0 12.0
O	 -	 B.(b. n. man. i 23.0	 4.0

8	 -	 B.(b.n. o. tn.)! 26.0	 7.0
7 Peqs. vagas. B.	 I 25.0 18.0
7	 -	 ps.(o. o. man.) 21.5	 4.0
5	 --	 B. (b. manhã) 25.0	 5.0
7 Peqs. vagas. 1. (I. manhã) I 29.0 13.0
4 Chão. B. (n. manhã)' - 	 15.0

10	 -
10 Chão.	

I. (o. manhã)	 21.0	 1.0
I.n. (b. n. m.) 22.6 17.0

10	 --	 I. n.	 __ 4.5
10	 m.ch(c. man.) 18.0 15.0 11.6

1
27.0 18.5 .. C. v. pm.

26.1 20.4 5 7 C. prn.
24.0 20.0 23.5 B. am. pm.
23.0 13.0
28.0 11.0

25.0 12.0
28.0 11.0

4	 __	 B.

10 Vagas.	 I. (c. manhã)
I. (c. manhã)10	 -

..1 (Imanhã)

6	 --	 B.	 31.0	 8.0
--4	 B.

	

24.5	 9.5
10	 --	 33.0 14.0
10	 ......	 1. (v. manhã)	 20.0 14.0
3 Tranquilo. B.	 , 23.0 18.0

I
6 Tranquillo. B.(b. n. man. ' 27.1	 14.8

IBuenos Aires 	
Passa Quatro 	

 71.0	 4.0 -3.0 S	 2 --
	68.3	 9.0	 1.0	 C O	 6	 I.	 22.0	 5.0

f tAraxá 	 	  63.9 16.0 -1.4	 S	 1 10	 --	 B.	 23.	 9.8 _
Estado do céo em dec mos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Lstado do tempo: h, bom; 1, in

certo; in, mão. Phenomenos diversos: e, chuvas; no, neve; ns, nevoa secca: n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa., sarai-isva; ,tee, geada; tr, trovo das com relampa :os; t, trovões; 1-, relampagos; o, orvalho; v-, ventania.
i	 Os numei os indicativos da força do vento. referem-se a Escala Beanfort de O calma a l2 tufão. A pressão barometrica acha-se
kreduzida O' C., ao nivel do miar e a gravi lade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

Forte de Copacabana 	
,1 angú 	
Nitheroy 	
Ri , ) Comprido 	
Eipzenito de Dentro 	
Peuha 	

i	 0.0
0.0

0.0

28.3
28 2
27.4

2n 8

1 10.3	 Gavea 	
Encantado 	

11.t•	 Denduro(X)
13.8	 Corcovado: Temo.: 22.8. Bien. !

14.2	 3anta Cruz 	

	

rel.: 63 0á . Vento; N. Força 4 In 	
-

Nota: (X) Não veto telegramma. As temperaturas. a chuva foram lidas no dia 20 ás 7 horas, A maximu corresponde a hontent
e a minima a esta madrugada.

0.0
0.0

260
23.8 13.8

11.2
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Recebedoria do
Renda arrecadada de

de julho de 1923 	
Renda arrecadada em

julho de 1923 	

Districto Federai
1 a 20

7.020:389$621
21 de

278:8015470

Em igual perlado de 1922..

Diferença para mais em
1923	

7.29: 1935091
6.483:2345295

815:9565796
..e.mewlemm.

21178 Domingo 22

Pela Corretoria da Caixa de Amortização
foram lavrados hontem 10 termos de transfe-
renda de apolices da divida publica, unifor-
mizadas e diversas emissões, corresponden-
tes a 107 apoLces transferidas, sendo 45
por venda e 62 por levantamento de caução.

As do primeiro typu foram cotadas a 795.1
e as do seizundo a 7591000.

Dura te a - emana finda a mesma Corre-
ctor/a lavrou 150 termos, correspondentes
a 2.076 apolicea tran,feridas.

IIMENn

Nathesouraria da Divida Publica da caixa
de -Amortização pagam-se amanhã, 23, de 11
ás 15 num, os juros de apolic.es vencidos
no primeiro semestre deste sano aos pos-
suidores seguintes:

Apulices nominativas --Lettras A a 1 (21
cha ada).

Aputices ao portador:
Obras do Porto - Relações de numeras

1 a 240;
Diversas emissões - Rei-neles de numeras

1 a84);
A entrada nas bancadas se fará desde 11

até ás 14 horas.

Nos Rulchets da Thesouraria do Papei
Moeda da Caixa de Amortização foram tro-
cadas lo . ntem 15.022 notas d ) Thesouro,
dilaceradas e substituidas, na importancia
de 229:3135000.

Na semana linda a mesma thesouraria
trocou 86.956 no valor, de 1.747:666$000.

A Repartição Geral doa Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itassucè, para Bahia e mais portos

do norte até o Pará, recebendo impressos
até ás 5 horas, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6e
objectos para registrar até ás 17 horas de
./u , e

Pelo Italubd, para Santos, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impres-
sos até ás 7 horas, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8
e objectos para registrar até ás 17 horas de
hoje.

Pelo 11 ituba, para Ilhéos, Bailia e Ara-
cajá, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10 'e objectos para
regisilar ate ás 8.

Pelo Luci*, para Santos, Paranaguá,
Itajahy e Laguna, recebendo impressos até
ás 13 horas, cartas para o interior até ás
13 1/2, ditas com porte duplo até ás 14 e
objectos para registrar até as 12.

Amanhã:
Pelo Macapá, para Vietoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 5 ho-
ras, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás 6 e ob-
¡estos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Nota - Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias utels, até
ás 14 1/2 horas.

- Recebimento de encommendas postaes
internacionaes pela 51. senão, todos os dias
uteis até ás 15 horas da vespera da partida
dos paquetes que se destinarem a Portugal,
França, baila, Inglaterra, Alleinanha Esta-
dos Unidos Uniguay, Republica Argentina
e Japão; caixas e cartas com valor decla-
rado, para o exterior, até ás 15 horas, nos
dias uteis, na 5$ sução.

........,
Companhia de Loterias Naclonael do

Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos premio& da 14 loteria do

lano 16, 162a extracção do armo de 1923,
em 21 de inlho de 1923. em

beneficio das instituições mencionadas nas
leis e decretos em vigor e em virtude do
contracto celebrado em 8 de outubro de
1921 na Procuradoria Gerai da Fazenda
Publica do Theseuro Nacional.
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53 729 	 	 500000

	

35.466 	 	 1:0001000
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360 	 	 2001000

	

23.674 	 	 5001000

	

50 202 	 	 1:000E000

	

25.715 	  100:0001000
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38.695 	 •	 2001000
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25.340 	 	 1:0005000

	

16.881 	 ..	 2001000

	

21.793 	 	 2001000

	

443 	 	 2105000

	

25.994 	 	 2005000

	

55.646 	 	 monco

	

24.925 	 	 5005000

	

11.8-2 	  10:0000100

	

34.722 	 , 	 	5001000

	

35.094 	 	 2:0001000

	

57.884 	 	 5:000E000

	

14.501 	 	 2001000

	

48.608 	 	 2001000

Julho de 1923

9.162. 	
17:473 	
4.195	

22.463 	
56.137 	
13.843 	
43.388 	
15.570 	

200(000
1:000$C00

5t03000
2001000
5001000
2001000
2001000
2001000

59.393 	 2001000
44.224	 2001000
26.022 	 2001000
41.318	 2001000
59 801 	 2001000
13.718 	 500$000
50.172 	 2001000
53.226	 2001000
6.618	 	 2001000
1.266 	 2005900

59.632 	   2003009
55909	 5005000
41:547	 50011000
13.611. 	 20:0001000
20.193	 2005000
3.820	 	 2:0005000
7.513	 2005000

373.41 	   2001000
56.474	 2001000
33.925 	 2005000
27.498 	 001000
20 270 	
6.6%	

5005000
1:0001000

38.177 	 5005000
Approximações

254714 e 25.716	 5005000
13.610 e 13.612 	 3001000
11,831 e 11.833 	 2005000
41.387 e 41.389 	

1
Dezenas

1005000

25.711 a 25.720	 1301000
13 611 a 13.620 	 601000
31.831 a 11.840 	 505000
41.$0 a 41.390 	 405000

Todos os numeros terminados em 15 reetn
201 e os terminados em 5 teem 10$, exceptto
ando-se os terminados em 15.

O fiscal das loterias do Governo da Unia°,
Manoel Cosmo Pinto. - O director ~ie.
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, rinnino de Can.;
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RENDAS PUBLICAS .

~mo

299:1811134
•••

DIARIO OFFICIAL

Altandega do Rio de Janeir0.
AME DE JULHO DE 1923

Renda arrecadada no dia 21
Em ouro 	
Et papel 	

Total

Renda arrecadada de 1 a 21
de julho de 1923 	  4.580:4411784

Em igual periodo de 1922 	  4.212:816$901

15q:860$703
140:3141431

Diferença a maior em 1923. 367;624$871
.111••n••n•••nn•••nn•n

1"



TÃRTE COMERCIAL '
COTnOES DE cAre DA BO I-SA DE MERCADORIAS

Dia 21 de Julho de 1923
Termo

Mezes
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Pezembro 	

la cotação
231550 a 20350
221200 a 22$800
211550 a 225330
21 203 a 211853
20:800 a 2i)5))
205400 a 215450

Termo

2' cotação
23$550 a 241200
225300 a 2258J0
215550 a 22-210
211150 a 21$60
205800 a 21 500
20$300 a 24200

	saccas	 saccas
Vendas 	 	 248.010	 159.000

Mercado: l a cotação, abriu frouxo e fechou estaveI;
calmo

Disponivel base typo 7, 251000 a 261000.
Mercado, abrio estava! e fechou sustentado.
Veudas, q 276 sacias.

O vadie°, lodo Severino da Silva.
COTAÇÕES DO ASSUCAR DA BOLSA DE

Dia 21 de julh., de 1923
Termo •

1-4
0, „bg...g.

vã	 e 1	 *12

wes
a t.	 ..!.. 3	 /t. g

4.

o

n Total de vendasaMexes

Julho 	  765500	 75 .000 761000 761000 2.000 saccas
A.,.)sto 	 66$ 00	 66000 661000 66:000 4.00d saccas
S embro 	 585500	 '7300 5800 5Ni 100 2ttjl saccas
Ou . ubro . 	 575530	 562l0 575 *) 56.100 1.0..X1 âaccas
Novembro 	 549002.500 55000 54.500
Dezembro 	  525500	 515500 53.000 511000

saccas sacais saccas
Vendas 3.000 6.00J

	

Mercado: 1 8 cotação, arme; 2', estavel. 	 •
Dtsponivel branco crystal Dom, kilo, 1$300 a 1$350.
Mercado: estava'.
Vendas de todas as qualidades, — saccas eáO byndico, luto Severmo da Silva.

MOVIMENTO DO DIA 20
Assacar

Entradas de Campos 	
Sabidas. 	
Existencia 	

Mercado — Estive'.
Preço do branco crystal hoje, 15300 a 1050.

Algoddo
Entradas do Ceará 	
Entradas de S. Paulo. 	

Sertões 	
Primeiras sortes
Medianos. 	
Paulista 	

O syndico, lodo Severino da Silvai.

4.505 saccas
4.191 saccas

51.782 sacais

100 fardos
SJ fardos

Total 	 •	 130 saccas
224 tardos

9." 1 tardos

Preços por 10 trilos
541000 a 565000
520110 a 535000
505000 a 52á000
54$000 a 561000

atiidas 	
Existencia. 	

Mercado — Estaval.

eOFFIGIAL,'	 Julho de 4923 21179

.". CAMARA SYNDICAL

CURSO OPMCnai. DO CAMRIO E MOEDA ME-
TALLICA

Mexes	 l a cotação	 2' cotação	 3' cotação	 Total de vendas
i

nn 	 2.000 saccasJulho 	 	 231800	 2 235900
nn 	 10.000 saccasAgosto 	 .. 	 	 8	 223700	 2	 221700
nn 	 11.00 saemSetembro 	 	 9 21$00	 2 215900
nn 	 7.000 saccasOutubro 	 	 3 21$:1i0	 4 21$3313

t. Novembro	 	 3 21$000	 211000 •n• 3.003 saccas
Praças	 90 d/v.	 A' vista

bobre Londres 	 	 . 5 29/64	 513I32
Dezembro. 	 	 201400	 201600

.	 saccas	 saccas
Vendas	 	 23.000	 10.000

nn

nn

nn

zucas
33.000

Sobre Paris 	 • ••	 $573	 $577 Mercado — l' cotação, 	 estavel; 2' cotação, calmo.
Sobre Hamburgo 	 	 -- 000,03 1/2 Disponivel	 base typo 7, 25$000.

Mercado: sustentado.
Sobre !taifa 	 	 $424 Vendas até 10 1/2, 4.612 saccas.
Sobre Portugal 	 	 $410	 $415 Vendas total, 8.Z5 saccas.

O syndico, lodo Severino da Silva.
.Sobre Nova York 	 ....	 9$540	 91739
Libra esterlina — em

moeda 	 	 aliar

Durante a semana de 16 a 21 de Julho de 1923

Sobre Buenos Aires (peso papel)
Sobre Buenos Aires (peso ouro)
Sobre Montevidéo (peso ouro) 	
Sobre Hespanha (pesetas) 	 •
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Romania 	
Sobre Austria 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Apolices uniformizadas de 1000$,

5% 	
Apolices do Emorestimo Nacio-

nal de 1903, port 	
Apolices diversas emissões de

1:0001, 5 %, nom 	
Anoiteci diversas emissões de

1:0001, 5 , port.. 	
Apotices diversas emissões de

	

1:0091, 5 %, port. (cautela'.. 
	Obrigações do Thesouro Nacional

de 1:0004, 7 % 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, port 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1914. port 	
Anoiteci' do Emprestimo

pal de 1920. port.
Apolices do Emorestimo

pll de 7 %	 (dec. 1.135).
Apolices da Prefeitura de Mete-

roy de VOf, 6 le port. 2' (sé-
rie) 	

Apolices do Estado da Parahvba

	

do Norte, de 100$, 6 *I., port 	
Apolices do Estado do Rio da Ja-

neiro de 1001, 4 %, nort 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco Nacional Brasileiro 	
Banco do Brasil 	

	

Companhia Curtume Santa Cruz 	
Companhia Melhoramentos do

Maranhão 	

	

Companhia Confiança industrial 	
Companhia Docas de Santos, nom.

3$332
71600
71700
1$401
1$731
$481

3$827
4$760
=ND

Minn

•n••

111nPli

• n•

$035
$000.17

$299

791/000

7701000

7595000

7364000

7171000

9515000

167~

168,)0

153 000

178000

76E003

935500

945500

19112-0
221000
4181000

101000

701000
2301000
4101000

34 cotação Total de vendas
81 000 saccas

154.000 saccas
115.000 aaccas
63.000 saccas
12.000 naccas
2.000 saccas

SIBCCAS

407 000
2' cotação, abriu frouzu e fechou

MERCADORIAS

•
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 21 de julho de 1923.—A. &mon-
vem, sysdlco.

Domingo 22
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EDITÃES E AVISOS
•Juizo de Direito da Segunda Vara

Criminal
TERCEiRA CIRCUNSCMPçÃo ELEITORAL DE SÃO •

JOSÉ E CANDELARIA

Rdaçao dos eleitores alishdos nesta Vara,
durante a primeira quinzena d mez de
julho de 1923, n s parochias eleitoraes de
Silo José e Candelaria.

Numeros -Nomes-Profissties-idade-Re-
sidencias-Documentos que juntou ao pro-
cesso.
3.794. Amando Roriz, empregado no com-

amido, 23 annos, rua da Assump-
çao n. 43. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

3.795. Robe r to de Azeredo Mello, empre-
gado no commercio, 21 annos, rua
Marques de Oliveira n. 90. juntou
os documentos exigidos pela lei.

3,798. Antonio Rodriines Mala, empre ado
no commercio, 45 annos, Avenida
Rio Branco n. 152. Juntou os do-
cumentos exigidos.pela lei.

3:797. heis Antonio Saitt'Anna, empregado
publico, 26 aanos, Avenida Rio
Branco n. 152. Juntou os docu-
mentos exigidos pela lei.

$.798. Manoel Borges de Souza, empregado
no commerein, 22 annos, rua do
Ouvidor n. 55. Juntou os docu-
mentos exigidos pela lei.

3.799. Angello Foletti, empregado publico,
22 ann s, rua Voluntario da Patria
n. 198 juntou os documentes exi-
g•dos pela lei.

3.800. Pergentino Le melo de Medeiros,
empregado publico, 31 annos rua
S. januario n. 254. Juntou os do-
cumentos exigidos s pela lei.

0.801. Emyreclio de Carvalho, empregado
publico, 23 annos, rua da A egria
n. 72. Juntou cs documentos exi-
gidos pela lei.

3.802. Germano Augusto Delgado, operado,
47 tornos, Praia do Cajú n. 2. .
Juntou os doéumentos exigidos
peat lei.	 .

3.803. Pedro Baptista de Hollanda empre-
gado municipal, 21 ann .s, Aveni-
oa Rio B anco n. 257. juntou os
documentos ex.gidos pela lei.

3.804. Claudio José de Mello, empregado
municipal, 32 annos, rui Luiz Car-
neiro n. 9i. Juntou os dommentos
exigidas pe:a lei.

3:805. Dr. Alvaro No onha Gomes da Silva,
engeuheiro civil, 47 a . nos, r . a Es-
teves Junior n. 47. Juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

3.805. José Conde, empregado publico, 30
annos, rua São LeonoldO n. 326.
Juntou os documentos exigidos
pela lei.

3.807. André de Souza Soares, empregado
publico, 30 annos, rua Luiz Ferrei-
ra o 28. Juntou os documentos
exigidos pela lei..

3.808. Alberto Aguiar Baliard empregado
publico, 54 annos, rua Pliiinmena
Nunes n. 194. Juntou os documen-
tos exigid e e pela lei.

31809. Francisco J sé Ribdro, empregado
publico, 33 annos, • rua Peirocochi-
no • 69. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

3.810. Pedro joaqu m ria Silva, empregado
publico, 36 annos, rua Escada do
Jacob n. 68. jun.ou o. documentos
exigidos pela lei.

•.811. A:thur da Silva Cond.', empregado
no comi/urde, 39 anuo , rter Pedra
do Sal n. 53. Juntou uocumen •
tos exigido .k pela I i.

3.812. Aristid s Villas Beas, teia- der, 27
annos, rua da Mized:ordia n. 99.
Juntou os eocurnentos exigidos
nela lei.

3.813. Altredo da Silva Agra, operario, 46
annos, rua Barros Ba reto n. 57.
Juntou es clo.unientos exigidos
pela sei.

3.814. 'soeras a Chaves de OlIed a, empre-
gado peto] co, 24 sonos, rua Sotero
Reit n. 57. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

3.815. Felisberto Antonio DIniz, empre-
gado no commercio, 30 annos,
rua de São Pedro a. 120. Juntou
os documentos exigidos pela
lei.

3.816. Antenor do Rio Soares, empregado
publico, 21 annos, rua General
Ikreollo n. 110. Juntou os do-
cumentos exividos pela lei.

3.817. Luiz de Almeida Fortuna. empregado
no commercio, 44 ermos, Avenida
Rio Branco o. 137 Juntou os do-
cumento4 exigidos pela lei.

3.818. Alberto Luiz Montei o. empregado
no commerci , 37 annos, rua Silva
Manoel n. 18 juntou os documen-
tos exigidos pela lei.

3.819. Manoel Pereira de Almeida, empre-
gado no commeicio, 26 armo,
rua Fonseca Lins n. 45. Juntou
os documentos exigidos nela lei.

3.820. Francisco de Almeida Couto Selim,
empregado publico, 26 annos, rua
Bernardo de Vasconcellos n. 93.
Juntou os documentos exigidos
pela lei.

3.821. Alberto Jorge Lydio, empregado em'
escrintodo, 64 annos, rui Barão
de Sertorio n. 49. Juntou os do-
cumentos exigilos pela lei.

Lueaano luto da Silva, empregado
no commercio, 28 annos, rua
Joaquim Nabuco n. 70. juntou os
documentos exigidos pela lei.

3.823. José Rodrigues de Faria, empregado
no cornmercio, 27 annos, rua Vau-
la Fritas n. 59 A. juntou os do-
cumentos exigi3os pela lei.

3.824. Octavio José da Roza, . empregado
publico, 41 annos, rua Amelia nu-
mero 86.juntou os documentos
exigidos pela lei.

3.825. Francisco Gonçalves, empregado pu-
blico, 45 annos, rua Amelia nu-
mero 56. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

3.826. Heitor de Pauta Menezes, empregado
publico, 28 anima, rua dos Arcos
n. 59. juntou os documentos
exigidos pela lei.

3.827. Mance! Guahyba, guarda-livros, 51
annos, rua Leonidia n. 89. Jun-
tou os documentos exigidos pela

• lei.
3.828. Julio Pereira Pinheiro, typrgrapho,

35 an. os, rua Conde de Porto
Alegre n. 42. Juntou os documen-
tos exigidos pela lei.

3,829. Jayme Baptista, operado, 29 rumos,
rua Peara do Sal n. -53. Jun-
tou os documentos exigidos pela
lei.

3.830. Euzebio Faustino - Pinheiro, empre-
• gado - no comm, rcio, 30 annos,

rua Clarimundo Mello n. 67. jun-
tou os documentos exigidos pela

• lei.-	 •
3.831. Antonio Miranda Soares, empregado

publico; 30 -asnos,- rua José dos
'leis n. 16 • Juntou os documentos
exigidos pela lei. • -

3.832. Luiz Antonio Dias, empregado no
cornmercio, 48 anuos, rua das
Mar ecas n. 3. Juntou os do-
cumentes exigidos peia lei.

3.833. João Moreira de Souza, negociante,
56 annos, rua Senador Pompeu nu-
mero Lie. juntou os documentos
exigidos pela lei.

3.834. José Carlos de Araujo junior, eme
pregado no comrtiercio, 21 ate.
nos, rua do Ouridor n. 155. Jun-
tou os documedt s exigidos pela
lei.

3.835. José jacintho da Silva, empre oido
no commercio, 39 nnos, rua Gon-
çalves n. 27. Juntou os documene
tos ex:gidos pela lei.

3.836. Nestor . briel de Oliveira, empre'
gado no commercio, 28 annos,
Avenida Rio Branco n. 152. Jun-
tou os documentos exigidos pela
: ei.	 .

3.837. Condido Vieira, funccionario pu-
blico.' annos, rua dos invalidos
n. 173. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

3.838. João-Reis dos Santos, empregado no
commercio, 21 an os, rua Bento
Lisboa n. 182. Juntou os documen-
exigidos pela lei.

3.839. Anknio José da Motta Junior, em-
pregado publico, 46 annos, pua do
Senado n. 131. juntou os do-
cumentos exigidos pela lei.

3.840. Luiz Carneiro Monteiro, advogado
21 atum, rua Gloria n. 613:
Juntou os documentos exigidos

• pe a lei.
3.241. Lão Sc tofino, conimerefo, 23 annos,

rua Theo oro da Silva e 429. Jun-
tou os documentos exigidos pela
I r

3.842. Mario Magioll .do Nascimento, Jun-
ccionario pub,ico 37 annos, rua
Assis Carneiro n. 346. juntou os
documentos exig dos pela lei.

3.843. Juvenal Tele ira da Luz em prega-
do pub leo, 35 annos, rua Almeida
Nogueira n. 46. Ju ntou os doe
cumentos exigid, s p ia lei.

3.844. Carlos Ferreira, emp. egado no com.
mercio, .22 annos, ,avenida MIO
Branco n 152 juntou os decumen-
tos exig. id s . ela lei.

3.845. João José Bernar.o, empregada no
comtnercio, 34 annos, rua do Ou.
vid r n. 55. Juntou os documen-
to exigicl, ,s pela lei.

3.846. João Baptista Tavares, empregado
no commerc o, 21 annos, rua do'
Ouvidor n 55..funtou os documen-
tos exigidos p Ia lei.

3.847. Deinfilm Alves . do Nascimento em-
pregado no commert lo. 41 anu s,
rua Meara n. 9 Juntou os documen•
tos exigidos pela lei.

3.840. Antonio Vieira de Souza Miranda,
empregado no commer. io , 33 -a-
nos, morro da Reunião n. 17. Jun.
tou os documedta exigidos pela
lei.

3.849. Ricardo Sticher, empregado no come
mercio, 54 asnos, rua Bornfirn nu-
mero 40. juntou era documeotue
ex gidos pela lei.

3.850. Caros Gom s, empregado publico,
24 aunos, nu Paula treitas nume-
ro 59 A. Juntou os documentos
exigidos pela lei.

3.851. Eurico Carins Mesquita, empregado
no commercio, 39 annos, rua Vis-
conde de ltaborahy n. 41. juntott
os decumen os exigidos pela lei.

3.852. Barthalomeu 'Mauro, empregado no
• commercio, 22 annos rua da Ame.

rica n 231 juntou os documentara
exigidos pela lei.
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oliea o no ~to 0/final, depois de
0.110 pelo preeidente.

de i.neir , cc julho de 1923. -
aio %em rdo na Costa tiabto,, secreta-
- M10 AlitUts ai figaeired o, preal-
,.

'ação dos sorteados da t raste de 142

81. Antonio Teixeira de Travessos
Po tes.

128. Antonio Barbosa.
LÁ Antonio Moura°.

- 88. Antonio Fernandes.
43 Antonio Gonçalves Carneiro.

109. 'Antonio, filho de Antonio NI-
guelras.

92. Antonio, filho de José Ferreira
"-Pinto da Fonseca.
Antonio filho de Manoel Fran-

cisco de Souza.
. Antonio, fil ho de Mauricio Ra-

poso da Camara.
1. An r onio, filho de Palodina de

Assis Moreira.
3, Antonio Florencio.

'146. Antonio Victurio.
. 104. Alvaro V rgilio.

93. Alvaro Silva.
41. Alfredo rouroux do Mello Coa-

-. tinho Mercier.
Alfredo filho de Carolina Pe-

reira 4a Silva.
129. Alfredo, filho de Lucas José de

Souza.
83. Albino Pastor.

152. Alberto Felicio dos Santos.
156: Alberto Pereira da silva.
147. Aiberto hino oe )(mui' m Alves.
125. Auvfuo Monte.

Amaury Nascente Coelho.
Attedbal CMIxto.

. 50. Ary Pereira de Mello.

. 67. Astor de Macedo Alvitra.

. 137. Ademar, filho de Gaspar Sepul-
veda.

. • 84. Aluizio, filho ee Raymunde
Theophilo de Moura Ferreira.

33. Armando, filho de Joaquim Es-
teves Corrêa.

148. Carlos de Oliveira, filho de D.
de Oliveira Junior.

113. Carlos Barroso.
2. Carlos rocha.

78. Carlos, filho de Antonio José
Villarin o.

64. Carlos, filho de Francisco Al-
ves.„„.

. 149. Claudionor, fi l ho de Conoto Mar-
iins Varina.

90. Celino, filho Julio de Oliveira
Castro.

. 159. Claudionor Bittencourt Coelho.
▪ 76. Ceiar Bi lgs zamor.
• 28. Carmedto da Silva.
. 136. Damilo Trigueiro.
. 123. Daniel M. ossos.
• 12. Djalma, filho de Rosalina da

Conceição.
. 143. Elydio Domingdes Zacarias.

48. Ernesto André Chagas.
• 52. Estevarn Cruz.

107. Eplotranio Silva.
32. Evodlo Pinto de Queiroz.

▪ 19. Ed ardo Monteiro.
• 56. Eduardo, filho de Antonio-da

Silva aia.M
37. Eduardo, filho de Thomaz Mon-

teiro Lopes:
. 101. Edgard Mdninho Mala.

42. Eagard, filho de olio Augusto
Magai rlies Lameira.

. 158. Ernani, filho de Augusto Vaz da
Costa.

• 150. ELA., fi ho de Joaquim Pedro
46 Oliveira.

121. 39. Einygdio, filho de Antonio U-
ntar Marfins.

122. 11. Eul no, rilho de Marcos Evarist-
o" dos Siri( s

124. 98. Francisco Eugenio Netto.
125. 122. Francisco Gomes.
128,	 17. rrancisco Xavier.
130. 5. Feliciano, filho de Luis Cor.

rea.
131. 65. Felic , o Coimbra Teixeira.
132. 161. Feriando Teixeira da Costa.
134. 73. Frederico Carlos da Costa Bri-

to.
135. 131. Flecha Morales Ritten -out.
1$.	 24 ()uai er o -.ouza Lisbda.
143. 85 Genesi° da Silva l-ãorto.
144. 8. Herinin o F gueiredu Beatos.
'48. 46. Heitor Lui4 Gurger.
149. 140. Hon. rio M obro!,
150. 26. Hornedo, filho de João José Ele.

°Dl de Al eido.
153. 25. Humnerto Rata , Dobi.
154. 15. Humb rto nino de Jorge Coroa-

:ho Colida io.
155. 16. Hentgue, filho de Maria Iza-

bei.
157. 117. He isque, filho de Antonio José

da Sliva Munarcho.
161. 75. José. FranciAo dos Santos Ju-

nior.
I164. 58. osé Pa4or.

165. 7. o-é ','ares.
167. 94 , sé Mart ris.
168. 105. osé Maria Ribamar.
169. 103. osé, fildo de Adelino Ferreira

da Cal.
170. 121. José, filho da Pedro Gonçalves

L:..ni.do .
173. 155. José Francl-co de Oliveira.
177. 154. Jo é, filho d.. Carlos Augusto de

Oliveira.
178. 81. Jo- é, filho de Antonio Francisco

l'e • ermo.

172. 119. oito d O toeira.
180. 49. oào Ma..h ido.
181. 144. João Morem de Carvalho.

1182. 80. oào Teixeira P,rro.
183. 157. oãu de Oliv . ira Brrira.
191. 110. oão, fl lio de Manoel Antonio.
197. 97. dita, fil-o de Beiaandz Alves

dl :.uva.

198. 68. João, filho de ,Adolpho Ribeiro
de Ara, jo.

200. 91. Jo Jou m de Albuquerque.
201: 132. J Jaquim Go çalves.
2)3. 44. Julio de Cacto.
204. • 55. Julio Ma,carenhas.
210. 118. Jorge, filho de André Porto da

Cruz.
212. 40. Joél Pinheiro de Oliveira Li-

ma.
215. 74. Luiz Pereira da Silva.
217. 66. Lourenço, filho de Francisco

Fausto de Queiroz.
222. 138. Manoel Narciso.
227. 151. Manoel Cyrino de Oliveira.
230. 22. Manoel da Silva Santos.
231. 1. Manoel Peixoto.
232. 13. Manoel Paulo de Mello Bar-

reto Junior.
235. 63. Manoel filho de Thereza Maria

Corrêa.
236. 87. Manoel, filho de Manoel José

de Moura.
238.	 9. Manoel, illho de Manoel Alves

dos Santos.
240. 120. Manoel, filho de Antonio de Al-

meida.
241. 131. Manoel, filho de Daniel Dias PI.

abeiro.
242. 53. Mdnoe., filho de Manoel Mar.

cures da Costa Braga Junior
245. 89. Manoel, filho de Manoel jos,.

quim da alva.
246. 45. Matheus Christian° Dona.
247. 115. Miguel Angelo Marcello.
248. 139, Mario Pereira Viadna.

62. Mario Bruno.
70. marcos Braga.

128. • Mathiisalem Monteiro.
142. Mauricio, filho de José Manoel

Pinheiro.
108. Mauricio, filhe de José Valde-

taro de Lossio e Seibletz.
21. Mauricio, filho de Ltd/. Carlos

Garcia de Miranda Junior.
111. Norivai Campos.
18. Newton Ayres de Carvalho.
99. Neoomuceno, M n() de Octaviano

Ribeiro de Almeidd.
100. Norberto, filho de Man el Carlos

da Cruz.
82. Nestor, filho de Romeu José Pe-

reira.
130. Nilo, filho de Aromada Maria.

das 'seves.
20. °cheio Leite Oauvsand.
36. 0,hon muniz de Bri o.

102. Orlando, hlho de Mar.oel Fran-
cisco de 01-veira.

57. Oswalto, filho de Remordido da
Silva Para:ihos.

86. Oscar de Souza Barbosa.
71. Oscar, filho de Manoel Alves

Sei as.
313. Odilon, filho de Pedro da Costa

Carneiro.
61. Pedro, filho de Alexandre Me-

n..zes.
34. Pedro, filho de João José de

Castro.
284. 112. Pedro, filho de Pedro Gomes

Corrêa da Silva.
285. 8. Paulo sc ,iavo.
287. 72. Rena , c• Hor a de Araujo.
292. 60.. Raul Soares.
24. 160. Raul da Silva.
234. 162. Raul, filho de Joaquim Casiiço

Lour iro.
295.	 14. Reynaltio, filho de Luiz Antonio

de Moraes.
226. 135. Rey naldo, filho de José Maria

ht .rateiro.
298. 116. Ricardo, filho de Francisco Vidal

Simas.
299. 10. Regulino, filho de Carlos Mau.
300. 106. Sdba ;tio, filho de Ricardo Joa-

quim da Coara.
301. 79. Sebastião Raymundo.
302. 114. Sebastião Alves.
305. 38. Silverio Muellas.
308. 27. Silvio José de Freitas.
309. 141. Silvio, dlho de Mario Paulo de

Almeida.
312. 35. Taciano, filho de Manoel Joa-

quim Maio.
313. 133. Theophilo, filho de José Rodri-

gues de Souza.
316. 47. Virgilio dos Santos.
317. 153. Weldemar, Ene de João Telhado

Gorda.
328. 77. Waldemar, filho de Salta lano

Martins de Paula.
321. 95. Waldemar, filho de Jaauaria Ce-

lestina de Souza.
325. 23. Wald :mar Carneiro Leão.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1923.- O
secretario, capita° Ante ato Bernardo da

Costa Bastos.
,	 •

Primeira Região Militei
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇA0 DE

RECRUTAMENTO

VIGESIMO SEGUNDO DISTRICT° MILITAR

(Campo Orando)
Edital de convocação de . orteados- Prime ra

Convi copio
O major Miguel Alvares dos Prazeres, pre-

sidente da junta de Alistamento Militar do
22 distrato (Campo Grande).

13a saber que foram sorteados para o ser-
alço, no dia 3 de setembro de 1920 , os ida*.

.	 4.

250.
2Sf.
253.
255.

258.

257.

260.

263.

264.

265.

266.

267.
269.
271.

276.

277.
278.

279.

282.

283.
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dios constantes das relações abaixo trans-
criptas e que deverão se apresontar até o
dia 31 de o ,tubro do corrente anno, ao Jo-
gar mencionado; e os que w.ão o fizerem fi-
a aedo sujeitos as penas estah -tecidas nos
regulamentas 'Madres e Cooig Peoal o
Exercito, ara obter os meios de transo r-
te (artigo 106) deverão se di.-igir os sor ea,
aos ao presLiente da Junta najir Mioue Al-
3 re. dos Prazeres, na antiga enfermaria da
Escola Militar do Realeago, situada a Estra-
da de 'anta Cruz em fie te aos ide dos da
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra.

E pora que cOegue ao conheci i ,eit de
todos, lavrei o presente edital q., será affi-
xado na porta Principal °est junta e nas es-
tações de Realengo, Bangá, oantisslino e
Campo G:ande e oubliudo no utorio
• dep is de assign.ido pelo presidente.-
Antonio Attila W.itso .

Reasengo, 16 oe juiho de 1923.-Miguel Al-
vares dos Prazeres.

Numero do alistamento - Numero do sor-
teio - Nomes e filioção - Residencia ou
logar onde nasceu.
3. • 14. oc lio, filho de Caadido Costa

Magalhães, Campo Grande.
4. 118. Achano Nieolau Daiat, • filho de

Gasme de Geris, Campo
ande.

8. 100. Adolpho, filho de Maria da Luz,
Campo Grande.

9. 235. Agario, filho de Bernardina Ma-
ria do Amaral, Campo CLan-
de.

12. 230. Agenor, filho de José Benedfcto
da Silva, Campo Groade.

14• 172. Agostinho,- filho de Sat rnino
Francisco Monçorea, Campo
Grande.

19. 52. Alberto, filho de João Ferreira de
• Souzrua Silva Cardoso nu-

mero Ss.
22. 9. Albertin , filho de Manoel Vieira

Dantas, Campo G ande.
24. 219. Alei ies José de Comp.*, filho de

José Antonio de Campos,
• Baagil.

27. 67. Aldetn r filho de Euclydes Peia
eira Guimaraes,Campo Gran-

de.
28. I. Alfredo, filho de Antonio João

•Rodrigues. Campo Grande.
31. 209. Alvaro da Silveira aludes, filho

de Adolpho Gieues,Reakngo.
36. 155, Alvaro, filho de Isabel Cardoso

de Paiva, Campo Grande.
37. 48. Alo ro Marques, ia de Jado

Ma que*, rua Fonseca n. Il.
38. 214. Alvaro filho de Judo Marques

, Pereira de Carvalhu,
44. 112. Amanso, filho oe A.donlo da Sil-

va, Campo Cirande.

143. André, filho de Ritta Varia Gue-
des, Campo Grande.

109. Aagelo Rodrigues, filho de Octa-
violo) Rdrigties, Bng.d

125. Annibal de Carvalho, filho de
Americo Manoel de Carva-
lho, avenida Costa I ereira
n. 79.

247. Antenor. filho de Alua Monica
da Cunc Ição, Campo Grande.

89. Anterior, filho de Maria Maieoli-
na doa 3antos, Campo Grita-
d .

63.	 76. Antonio filho de Benedicta
ta do ,Eopirito Souto, Cauipo
Garote.

66. 85. Antonio, filho de Ernesto de
Oliveira.

47. Antonio da Coam Ferreira, da
lho de Fra cise* Ferreira,
Campo Oraade.

69. 232. Antonio de Oliveira Paes, filho
de Gr000rio Macade Paes,
rua Coro el Agostla .o n. 2.

71. 225. Anton o, filho de José Cegado,
Campo Gra.ide.

74. 54. Antonfo dos Saetos filho de Leo-
pOldior . Alexalich8, rua lndus-
tr ai o. 63.

75. 133. AntionLo filho ce José Maria de
Freito Canoa ] Cirande.

77. 113. Antoni Vil as boas, filho ejosé
Vidas Boas, B..rogio •

84. 140. Antonio Carlos Cyrilo, filho de
Moosé, Beltrano, Campo
Gra..ide.

87. 161. Antonio, filho de Ponmeu José
Fraa isco de Souza, Cano»
Grande. .

88. 20. Antonio, filho de Vicente Mar-
eol.no Gomes Campo Urailoe.

91. 224. Arnaldo LÁ: Aladureira. filho
de losé PatrLio Madareira,
Caopo Orar' e.

92. 23. Aristodendo, filho de José de
Almeida Machado, Campo
Grand .

93. 144. Aiistides Fortnnato, filho de
Rosa Ma ia da Conceição,
Campo Grande.-

94. 150. Aroldo dos Santos Mala, filho
de Adriano Francisco Maio,
Realengo.

95. 25. Athanazio, filho de He, rlqae
Antunes ao Silva, Campo
brande.

97. 111. Augusto Campos Alves, filho de
João Antonio Alves, rua Ca.
roUria Machado n. 1 6.

98. 74. Augusto Hyppoly o de Medeiros
ilibo, filho de Augusto Pop..
polito de Medároo, Campo
Grande:

102. 152. Bebiano, filho de Bebiano Sil-
va, Realengo.

104. 124 Berneuicto de Oliveira, 4l ação
ignorada, travessa da nbrica

• n.128.
110. 236. Becedicto, filho de Maria Anto-

nio, Ca.r.po Grand .
114. 210. Benardino Udoso de Paivp,

filho de Antonio tardos° de
Pai, a, Campo Cdande.

116. 102. Bruno, filho de Manoel dos
Reis, Campo Grande.

118. 178. Canaido,fi/hode Antonio Maura,
o mamo Groode.

119. 4. Cand do, filho de Antonio Pa
vão Dias, ...amplo uraade.

120. 162. Condido, alho de Priarro Car-
doso de Oltrefra, tampo
Grande.

121. 86. Condido. filho de Rita Mene-
zes oe Asmsetpção, Campo
Grande.

122. 83. Carlos, filho de Aguello Cor..
doiro Borges, ClItà*0 Ciranda.

123. 77. Carlos Cardoso da S Iva dlho
de Alfredo Cardoso da Silva,
rua do Retiro n. 88.

181. 198. Car os Meado da Silva, filho
de -Antonio Migel do Nas-
cimento, Santa Cruz.

126. 115. Carlos Sevevino, filho de Anto-
nio Severloo, rua Bangú nu-
mero 73.

127. 95. Carlos Salvtne, /libo de Claudia°
Francisco salvine, rua Fon-
seca o. I.

128. 22. Carlos Francisco Sallino, Lho
de ;Ganiu 1-origina Sulino,
Campo alume.

130. 221. garlos, filho de Pedro Oliveira
Carvalho, Campo Ora de.

151. &OB. Contraio° Ramos Souto, filho da
1thatdaltamok 3.4% !Magda

132. 137. Carmelindo, filho d r PeliCIR M
ria da Concleito, Cano
(ia  de.

133. 110. Celestlao Barret I , filho de Lu
Banem, Safirissiino. --

135. 164. Ciai-imitido, til o Ge Mano
Nunes de Oliveira Com
Grande.

136. 212. aaudino Ferred-it, filho de
etorino Ferrdra, kealenço.

138. 199. Clauaiono . , lho de Maio i C,
id. Ba boza, Campo Grano

139. 49. Cl3udiailo: dos Sa•loo , folio
Bar( •olo ei Roa' lacid.
Sitos, Como() II an&:. --

140. 215. Claudianor, Ilibo de Si iUo
Silva Gomes. Campo Loa id•

141. 205. Claud oi.or da Silva Gooe
lho ...e Eugen &Sonos
Freitas, rim nixdrute F.o
tas n. 17.

143. 44. Claudfonor, filho de to
klino dos Santos,
Grande.

146.. 149. aaudionor, filho de Pos.
Maria de Souza,
Grande.

147. 168. Clodonaro Marins, filiação ig.aa
nada, estrada do Eia:eu/to
n. 74.

148. 200. Clodamiro Marciano Ribei
titilo de Mig . .el Atordoou
bailo, rua roi•oeca n. 123

151. 151. Corintho Co rés, hino de i
000 io Co raa, Bangii.

135. 81. Deoeleciano Cardoso, alho
Paurino Cardoso,

156. 250. Deocleciano Ferreira do Nas
mento, filho de Siivino k'
te ra do Nasdineato, Camp
Grazine.

159. : 213. Diniz, elho de Donato da
Campo Grande.

161. 245. Deocloer Paulino da Sdolja, fi-
lho de Ig.;acio Paulino da
Silva, Campo Oram:ie.

162. 175. Djalma Maciel da Silva, filh de
P ‘ dro Victoriano . Maciel LiO-tShva, Campo Grande,

163. 183. Domingos, talho de Aoto.iiio
Russo, Campo Grande.	 I

165. 63. Lombar& Ferreira de &moa, fif
• . lho de Martiniano Ferreira

de Samoa, travessa Moraes
a. 25.

167. 182. Durval, filho de Paoltna de Jed
sus, Campo tiraiole.

163. 124. Eduardo Lobo, filoo de Francisj
co Ledo, cangil.

170. '253 Eduardo, filho Lu1za Fetreiti
Borges Campo Grande.

171. 46. Eduardo filho de Tho az Hei-
lowel, Campo (ira de.

172. : 71. Elias filho de Ameba Março',
Campo Grande.'

143. 216. Elisio to, filho oe Gregorio GO
natS da -live, Campo ljt •ndo

174. 126. EM- Hartley, fi ho de lonas
Ha tiey Bar.gti.

176.	 18. Enefas, filho de Jesulna
d. Concel,ao. oangú.

183. 41. Miolo Pitzani, filho de Ant ais
Ladeir , rua R o da Prota

181. 38. Enclydes, Lho de &cabia Lula
do Roa.r.o, Campo °ronde.

185. 83. Eucyaio, fiflo de &beto morta
das toores, C.00po G ande.

186. 202. Eud.xi firho tie Eauoxi Piot
oe &Ursa, Couve Grande.

187. 51. Euge ao Libo de Eu.eioo E si.
h4, da tootta, Campa Groode.

189, i64.	 Lho de Ant ai os
Moura Br to, Campo Grande.

190. 360. Eop ir asna) Cez r ao, 4s. dl
Telema CeZatil0, soado laff

• 400 ti. lu.

45.

46.

50.

54.

Pa•

47.

t ti	 *0 • 4:4. : ••• •	 „,.	 A 
e , 11',)1.	 e • • n {1,	 stu ti



219. 87. Gent.1 de Ca iro filho de João
i3aptist • Siin ph oni de Cas-
tro, rua Silvo Cardoso n. 12.

• 220. 121. Genesi°	 .o c1 Silva,
filho d.: 13:.rnardino Gonçal-
ves da Siva, r..a da Paz
n.46.

2

•

 22.	 19. Gualdi:1o, filho de João Fertaira
• do, Saetos, Caiu u G a ide.

2

• 

31. 75. Hildebrendo de Mcraes filho de
kac lio d hlo:a s. Bringú.

233. 35. H mero, a Ia • e Alae.tin e Al-
. ves (lua P.ssos, Campo

• nd• 	 301.
236. 116. Horacio C. rdoso, filiação igno-

rada, raa BalcAlos Do tia-
gue.s n. 15.

238. 92. Ignacaa_ filho de Belizario ,jo é
Nasc

•

 imento, Campo Gran-
de.

241 66. Ignacio Mendes dos Anjos, filia-
eac) Ignorada, Realengo.

243. 134. Isolam, lho de Franc , sco José
Alfonso, rua do Ret.ro nume•
ro 114.

247. 186. Ivo, filho de Anto nio Rioeiro Pa-
checo, rua Araujo n. 5.

248. 84. Jayme Ferreira de Meio, filho
de Eugenio Ferrelra de Mello,
Realengo.

249. 238. Jardelino Percio de So;za, filho
de José Joaquim de Solza,
rea J. nqueira n 239.

250. 206. João Nascimento, filho de Auto.
Ido Nascimento, Bangti.

251. 227. João Bar osa de Oliveira, filho
de Augusto Luiz Baroosa,

• Bangú.
-255. 139. João, filho de Clara Antonla da

Concaiçao, Campo Grande.
256. 65. João Borges, filho de Cardolino

Borges, rua Murunda n. 27.
260. 181. João, filho de João Bernardo Fer- 324.

aonde .% Campo Grande.
263. 167. João Avelino, filho de João Ma-

no! Lopes, Csinpo Grande.
265. 101. João, ilibo de João Tiiioco da 328.

Carvalho, Campo Grande.

292.

295.

297.

298.

300.

392.

304.

3.5.

307.

308.

312.

313.

317.

318.

321.

323.

325.
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90. João, fiiho deJàlo Venauclo -da -329,
Silva, rua no Retiro a. 32.

158. João da Silva, filho de Joseplta.
Gomes, Realenaao.

78. João, filho de- Lul a Vieira,
Campo Grande.

146. João, rilho de Manoel Blancho, 333.
Campo Grande.

136. João, filho d- Manoel Ferreira 330.
Barbosa, Campo Cran e.

39. João filho de Mario Regia dos
Sadios, Campo Grande.

5. Esticlo José Barbosa Lho de
Marechal.) José Barbosa,Caose
po Groncle.

194. 163. Fa ridde, alho de Ab . aba, Nar-
chif Campo Gat de

195. 94. Feriam do Fe ix de Andrade,fito
d. Jósé Feda de And'a
Bengd.

196. 107. Feelian .o, filho de Mo estia
L pes de Moraes, C mpo
Grande.

197. "251. Fe nanno Pe,e ra filiação igno-
ioda, rua BarcelLs D.min-
gci n. 15.

198. 166. Franc.Aseu, 	 Je A irado Mar-
ga da Gama; C:moo Graide.

199. 57. Faincisco,filh de Amaria., Maria
Lopes, Cano Grande.

200. 17/. Francisco Fere a les, fil .o de
*Barnar ino Fernandes, Cam-
G ande.

201. 63. Fanc.sea, filho de Emerenc ana
A abo do Nascimento,Carnao
(lande.

204. 2. Francisco. filho de Francisco
Telles Barb s Campo Grau.
de.

208. 43. Fra-ciseo, filho de J. sé Traia-
q . ira, C mpo Gra de.

203. 218. Francis o, filho de J I o Telx...1-
ra da	 C inpo Grande.

212,	 12. Francis . o Canta, filho de Manoel
Costa, Bana.

214. 223. Feed‘rico, filho de Migeel Ri-
bea o dos Santos, Campo
Grande.

217. 145. Ga ll leu da P. nua Franco, filho
José Freeeri o da Fon .ec •,
Campo G ande.

265'

267.

268.

269.

270.

273.

274. 148. João, filho de Miguel Lengo,
Campo Graade.

275. 220. João, filho de Modesto Antonio
de Souza, Campo Grande,

277. 190. João, filho de Rosa dos Anjos
Ferreira, Campo Grande.

278. 131. João, filho de R . sa Maria da
Co:a:eiao, Campo &and:.

279. 40. João de Aiencastro Pallea, filho
de Sairçao da Aieacastro Pai-
lata, Realengo.

62. João Rocha, filho de Sebastião
Dl s da Rocha, rua dos Açu-
des n.

55. jo : o, filho de Thereza Maria de
Jesus, Campo Grande.

59. Joaquim, filho de Al re o Alves
de 011 eira, Campo Grande.

193. Joaquim, filha de Amaro EspOsto,
Campo Grande.

171. Joabaim, filho de Delfina Rosa
de lesas, Campo Grande.

203. Joaquim Ceredes dos S atos,
Mero de Joaquim dos Santos
19 ho, 13 ngu.

91. Joaquim da Rosa Abreu, filho de
Luiz dos Reis Sardinha,
Campo Graude.

6. Joel, fif no d Joaquim Borges de
Assumpçã a Campa Grande.

170. Jorge, filho de Guilherme Fer-
reira doo Santos, Campo
Gi ande.

254. Josfilho de Anna lanada da
Silva, Campo Grande.

8. ,10eé Cerezer, filho de Antonio
Cereter, Bangti.

183. José. filho de Antonio José Que-
tino, Campo Grande.

29. José Antonio de Souza, filho de
Antonit dos Santos Souza,
Bangd.

244. José, filho de Antonio Yietorino
da Silva, Campo Grande.

147. José Paulo, filho Adotiro Can-
dido Ba tosa, 13aaga.

154. José, filho de Cartolina Maria da
Co ta, Ca:npo Grande.

60, José Nogueira, filho te Domingos
Nogueira da Costa, rua da

" Chita n. 29.
201. José, filho de Floriz inia Maria da

Conceição, Cam e) Grande.
32. José Alexaadre, filho da José

Alexandre, rua do Retiro nu-
mero 42.

37. José de Mello, filho de José Joa-
quim Benecio Telles, Baagir.

255. José, nino de , osé de Souza Pe-
reira, Campa Grande.

17. José, filho de lulio Mané de
• Lima, Ca ripo Grande.

103. José Damazio da Silva, filho de
Luiz Darnazio da Silva, rua
Coronel Agostinho n. 2,

82. José, filho de Manoel Luiz Bar-
bosa, rua da a hita n. 17.

21. José, filho de Manoel Ramos,
Campo Grande.

183. José filho da Maria Rosa da
Conceição, Ca tipo Grande.

61. José C rtez, filho ..ie Roque Ro-
drigues, rua dos Ca;dosos.

193. José da Silva Oliveira, filho
Seratim da ativa Oliveira,
travessa Sul America n. 5.

26, Jovino de Oliveira, filho de Frau-
cisca Nunes de Oliveira,
Estrada Santa Cruz n. 359.

159. Lalvir, filho de Aurio Correia de
Magalhães, Campo Gran ie.

242. L .cia . 0 Al . es filho de Juvenal
Alves, Bana

337. 33. Lucio, filho de Alciaa Ma ia de
Jesus, Campo Grand .

339. 79. Luiz, filho da Henriqueta Angela
de Jesus, Campo G ande.

340. 28. Luiz, filho de Leocadia Maria da
Conceição, Campo Grande.

343, 211. Manoel, filho de Antonio •sé
Guia, Campo 0 ande

348. 192. Maneie filho de Antonio dos
aantos, Campo Grand

319. 161. Manoel, filho de Antonio Vaz da
uiva, Campo Grande.

3 2.	 U. Manoel dos Santos, filho de
Aureliano dos Santos, Banzai.

3:4. 73. Man, I, filho de Fausto Ro-
drigues da Paixão, Campo
Grande

353. 29. Manoel, filho de Francisco Igna-
cio da Rosa, Campo Grande,.

353. 141. Manoel Antonio de Oliveira,
filho de Condido de Oliveira,
rua Azevedo Coutinfio.

357.	 3. Maneei, filho de Carlos Moreira,
Campa Grande.

353. 142 Manoel dos Santos, filhe de
Casemiro José dos Santos,
Bangii.

363. 68, Manoel Constantino Teixeira,
filho de Constantino Augusto
Teixeira, rua Oliveira Borgas
n. 21.

362. 10. Manoel, filho de Eugenio BazIllo
da Matai. Campo Gr inde.

363. 241. Ma , oel Bar osa, filho de Ho-
raia da Conceição, rua

264: 239. MaCnoée.ri filho de Horacio Maria
da Conceição, Campo Graude.

36i. 231. Manoel, filho de João Alves da
Silva, Canino Grande.

310. 128. Manoel Jo quan Ferreira, filho
de Manoel Joaquim Ferreira,
Campo Grande

371. 188. Manoel Vieira, filho de Manoel
Vieira da Rocha, Bana.

374. 228. Manoel Roberto, filho de Presci-
liaria Rufina da Conceição,,
Engenheiro Trind..de.

316. 93. Manoel, fiado de Sebastiana Ma-
ria da Conceição, • Campe)
Grande.

377. 231. Mano 1, filho de Thereza An-
tonio de Jesu s, Campo
Grande.

379. /.94. Manoel, filho da Victor Alva
da Motta, rua Santo Antonio.

380. 174. Mirçal de Meia], filio de
Bellarinino de Oliveira, Cam-
po Grande.

382. • 222. Mari n , filho de Leopoldina Isa-
bel da Silva, Campo Grande.

387. 208. Me ciadas de Soma Santos,
filho de Joàé de Souza Santos,
Bania.

388. 15. Miguel joe de Sant'Anna. filho
de Li z Vianna de Sant'Anna,
Campo Grande.

389, 101. Miguel, filo de Miguel Silveira
Noronha, C +moo Grande.

390. 204. atoecyr i! va , filho de A itonio
Lua Si va, Bana.

391. 7. Moacyr	 !tilielro, filho de
aaelo j,isé !.beiro, t'angú.

394, 191. Nestor	 tino de Antonio da
Silva Borges, Campo Grande.-

92.

280.

282.

283.

234.

283.

293.

291.

330.
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397. 234. Nicanor, filho de José Mendes
do Amaral, Canpo Grande.

401. 55. Octavio, filho de Amelia Rer-
'urdi no Ferreira, Campo
Grande.

492. 119. Octavio Correia, filho de Gui-
lherme Cor eia, Rangi!.

404 92. Octaviano Cruz, fi fio de Oct vio
Silva, Campo de Gericinó.

405. 197. Octiviano, filho de Amalia Maria
das D-res, Cam o rande.

406. 72. Odilon, filho de Seferino Alves
da Silva Campo Grande.

408. 248 Oilvio, filho de Cassiano da
Con.pição, Ca pn Grande.

409. 96. Olimpin, li fio de Francisco de
01 veira Neves, CanipJ Oras-
de.

410. 24. Orlandino, filho de Luiz Vicente
Correia, Campo (3 ande.

412. 70. Orlando-Nunes de Araujo, filho
de Pão Nu.ps Thomé, Rea-
lengo.

415. 135. Oscar, filho de José Irado Mar-
melo, Campo Grande.

419. 132. Oswaldo Ferraz, filho de João
nerraz, rua Julio Ferraz TI. 5.

422. 122. Oswaldo Gomes, filho de Tho-
u:az Gomes, Bangú.

423. 114. Paulo, filho de Alexandre Pi-
menta da Silva, Campo
Grande.

426. 45. Paulo Ferreira, filho de Joa-
quim Abreu Teixeira, Campo
Grande.

paulino, filho de Maria Nunes
dos Prazeres, Campo Grande.

Pedro de Menezes, filho de Eu-
genio de Menezes, rua Fer-
rer n 145.

429. 173. Pedro, filho de Clara Maria da
Costa, Campo Grande.

433. 58. Pedro Felismino Barbosa, filho
de Pedro Felismino Barbosa,
Campo Grande.

441. 156. Raul, filho de Luiza Rosa da
Conceição, Campo Grande.

442. 123. Raymundo, filho de Fortunato
Rod-igues de Araujo, Campe
Grande.

444. 120. Roberto, filho de Emiti° Dias
de Oliveira Pavão, Campo
Grande.

447. 130. Roldano J. de Souza, filho de
Ranulpho de Souza, Bengal.

448. 30. Roldão, filho de Deocleciano
Alberto de Carvalho, Campo
Grande.

451. 252. Rosaldo Gomes, filho de Do-
mingos Gomes, Bangii.

454. 138. Sebastião, filho de Anna Maria
de Jesus, Campo Grande.

456. 31. Sebastião Cardoso da Silva, fi-
lho de Eduardo Cardoso da
Silva, rua Barceiros Domin-
gos.

457. 176. Sebastião Teixeira da Silva, fi-
lho de Esmeralda Teixeira da
Silva, estrada do juary.

453. 10. Sebastião de Freitas, filho de
Francisco L'. elizario, rua Ba-
rão Capanerns n. 110.

459. 117. Sebastião Teixeira de Carvalho,
filho João Teixeira de Carva-
lho, estrada Santa Cr z

480. 11. Sebastiáo Fortunado de Souza, fl-
Pio José Francisco de Souza
Banna

481. 233. Sebast ão Tose Barbosa, filho Ma-
noel José Barbosa Campo
Grande.

467. 42. Silvia°, filho de José Malaquias
de Souza, Campo Gra,;de.

168. 217. Simião, filho de Maria Gon , c_ts da
Silva, travessa da fabri,a nu-
mero 2.	 •

189. Turiblo. Mogroveja, filho de
Adriana Maria Baptista, Cam-

246. Turirebio9rafiln e.filho e Olino José Dias,
Campo Grande.

226. Venancio, filho de Sentina Maria
da Conceição, rua Major Al-
bino n. 12.

13. Vicente Bernardino Braga, filho
de Isabel da Silva Braga, rua
Major Albino n. 12

196. Victorio Mafrenatty, filho de Vi-
ctorino Mafrenatty, rua Fon-
seca n. 374

187. Victorino Bardelino, filho de Ray-
mundo Bardelino, Bangú.

207. Viraldino, filho de Florinda da
Silva Coelho, Campo Grande.

169. Viciai, filho de Victorino Baptis-
ta Suzano, Campo Ora . » e.

.153. Waldemar Lima, filho de Jacin-
tho Augusto, Realengo.

83. Waldemar, filho de Maria dos
Santos, Campo Gran e.

53. Waldemar, filho de Pedro José
Maria, Canino Grande.

98. Zuf eiro s filho de José Olintho da
Campo Grande.

179. Dewest Moreira da Silva, filho
de José Antonio Moreira da
Silva, Bangú.

.64. Gil de Medeiros Santo', filho de
Ciari sundo Barreto dos San-
tos, rua Silva Cardoso n. 31.

157. João Gonçalves Glo ia, filho de
Antonio Gonçalves Gloria,
Realengo.

36. Marcello Alves Junior, filho de
Ma-mel Alves, Realengo.

20. Sebastião Sara, filho de Balbina
Serra, Villa Santo Antonio.

229. Sylvestre da Silva Pinheiro filho
de Manoel Pinheiro, Campo
Grande.

Realeago, 16 de julho de 1923. - Major
Miguel Alvares dos Prazeres, presidente da
Junta de Alistamento.

Primeiro Batalhão de Caçadores

De ordem do Sr. tenente coronel com-
mandante e presidentkdo Conselho da Admi-
nistração do Primeiro Batalhão oe Caçado-
res, convida-se aos interessados a se inscre-
ve em, neste batalhão, para o forsecin eito.
de capim verde visto não ter comparecido
nenhum proponente á reunião hoje reall-
sada.

A inscripção será feita mediante requeri-
mento á autoridade acima citads, acoo cia•-
nhado das informações precisas ao julga-
mento da idonsidsde do proponente, mel-
enas) do artigo e preço respectivo.

Os requerimentos serão ,cceitos até o dia'
1 de agosto vindouro, sendo aos interessa.
dos praitadas in ormações detalhadas. -
sesretario da coinmissão de rancho.

Collegio Militar do Rio de Janeiro

CONCURRONCLA PARA COMPRA DE MACHINAS
E SEUS enesesomos E RESPECTIVO AS-
SENTAMENTO PARA a LAVANDERIA DESTE
COLLEGIO.

De ordem do Sr. general director do
Collegio Militar do Rio de Janeiro e pre-
sidente do Contselho de Administração
do rrINSITIO collegio, faço publico que o
referido conselho receberá propostas no
dia 25 de julho vindouro ás 13 horas
para a compra de machinas e are Psso-
tias papa a lavanderia do _estabeleci-

mento is respectivo assentamento, con-
forme a discriminação abaixo:

Uma turbina com tanque rotativo de -
cobre, de Om.6 de diametro e Orn,3 de
altura com maniates de espheras, reves-
timento exterior de .ferro batido com
tampa de protecção, systems de lubri-•
ficacão e engrenagem de redução con-
venientemente assentes.

Uma maohina de passar (calandmV.---
com bacia polida de lin,0 X 0rn,25;mtendo
o cylindro revestido de panno, pressão
com pesos ejustaveis, movimentação em
sentido opposto e aquecimento comva-
por directo.

Uma ^chins de lavar coes tambor,
duplo, sendo o interno de cobre e per-
furado, do 0m,8 de diametro e Im,10 de
comprimento e o externo de ferro galva-
nizado com tema corrediça e movimen-
tação por engrenagem nos dous lados:
A porta deve ter a extensão da machina
e possuir trincos sem molas. Deve a ma-
china dispôr de registro de sahida, val-
vula de reducção de vapor e duas tor-
neiras de agua e o aquecimento ser fei-
to por meio de vapor directo.

As pessoas que pertenderem concor-
rer a esse fornecine. ato deverão inscre-
ver-se mediante requerimento dirigido
ao Sr. general director do Collogio e'Mi-
litar desta Capital. até áa 15 horas do
dia 9 de julho vindouro e entregues ao
secretario do Conselho de Administra-
ção na Thesouraria do mencionado col-
legio.

A concurrencia obedecerá ás seguin-
tes condições:

- As propostas serão apresentadas
em uma ou mais folhes de papel que-----N,
não excedam de 0,33 X 0,22, escriplas sem
razuras, entrelinhas ou einiMidas, em
tre6 vias, contendo além do sello (na
1' via), data e assinatura, preços em
algarismos e por extenso, qualidade, no-
me do artigo, peso, marca, prazo de en-
trega e referencia de sujeitar-se a todas
as condições deste edital.

- As propostas • serão apresentadas
em sobre-cartas fechadas com a declara-
ção exterior do nome do proponente
que deverá comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente aa occasião da
abertura e apuração das propostas e as:,
signatura ao respectivo contracto.

- Em outra sobre carta serão fe-
chados os documentos de idoneidade a
que se refere a clausula 4', os quaes se-
rão apresentados até urna hora antes da
entrega das propostas e rastituidos de-
pois da abertura das mesmas.

4' - Os concorrentes deverão apre-
sentar os documentos que provem:

a) haver pago como negociante espe-
debela do genero de que faz objecto a
coneurrenoia, impostos federaes e mu-
nieipaes da casa comniorcial relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do
respectivo contracto social, extrahido
por certidão dos livros de registro da
Junta Commereial, ou estar constituida
legalmente nos termos do decreto nume-
ro 434, de 4 de julho de 1891, quando
fõr uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o '(io-
verno, no caso de já ter sido fornecedor;

4) ter eireeirinsilo no cofre do Conse-
lho de Administração. do Collegio

427. 27.

428. 243.

469.

470.

473.

474.
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477.

480.

481.

482.
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484.

490.

491.

494.

496.

497.

499.
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tar desta Capital a imnortancia de um
conto de 1'f4is (1 :000a nn)). para garan-
tir a assignatura do contracto.

5' - O proponente que se recusar a
assignar o respectivo oontracto, o que
deve ser feito dentro do prazo de Ires
(3) dias, a contar aa data da publica-
ção do convite pelo /Meio Official, per-
derá, em favor dos cofres publicos, a
caução de que trata a lettra (d) da
clausula anterior, tornando-se inidoneos
para futuras conourrencias pelo prazo de
tres annos.	 •

6' - Os condimentes ficaria sujeitos
•ao deposito na razão de 10 % sobre o va-
lor de 50:0003000 e de 5 % sobre qual-

, quer excesso, não sendo admittida cau-
ção inferior a 1 :000800.0 e o respectivo

, documento será exhibido no acto da as-
eignatura do contracto. Esse depoeito

, destinado a garantir a execução desse
contracto sená feito no cofre do Conse-
lho de Administração do Colleglo Mul-
tar desta Capital.

' 7" - Os preços serão dados para cada
machina e será preferida a proposta
que em conjunto seja mais barata.

• 8' - Não será tomada em considera-
•ção a proposta cujo autor não tenha
consignado preces para todas as peças
descriminadas no edital.
, 9' - No 'caso de duas ou mais pro-
postas inteiramente iguaes terá prefe-
rencia a firma brasileira, porém, se to-
das forem brasileiras ou todas estran-
geiras, será preferida a do licitante que
propuzer por eseripto e secretamente
maior aba t imento: verificado novo em-
pate, terá prederenein o negociante que

, já tiver fornecido, procedendo-se a sor-
te se este não tiver concorrido e para

! os artigos que carecem do prazo, aquella
que mencionar menor prazo.

10 - Não serão accertos os artigos
calos preços excedam aos do limite base
organizado de accardo com o art. 155
do Regulamento do Codigo de Contabili-
dade Publica.

11 - O preços base de que trata a
/ clausula immed i atameate anterior serão
lidos em preaença de todos os coa-
cai-rentes antes da abertura das proa

! postas.
12 - A questão da idoneidade do

Proponente será examinada e julgada
antes de aberta as propostas, que se-
rã" lidas em presença dos concurrentes.

13 - No caso do não compa-and men-
. to do proponente ou sen representante
legal a apuração das propostas correrá
a sua revelia.

14 - Não serão Receito/1 requerimen-
tos depois da citada hora do dia 9 de

t julho vindouro.
15. - Não serão acceifas vantagene

ou offertas de abatimentos sobre a pro-
posta mais barata. einão nos casos pre-
vistos neste edital.

• 16 - O contrario social passado nela
Junta Commercial de que trata a lettra

• (te) da clausula 4', deste edital. soeui-
rá junto ao proces se da preQPnte rnn-
ourrPn eia para o Tribunal de Contas,

'bastando para os que Já teem contracto
'Com o Governo, feito dentro do correna
te anno, provar que o icem e dar as in-

. diracões ~aderias afim de ser feita
Inensflo no citado processo.

17 - Os proponentes sujeitar-se-hão
a todas as disposições que regem as
eonourrencias publicas de accórdo com

o Codigo de Contabilidade Publica, ap-
provado pelo derrete n. 15.783, de 8 de
novembro de 1922.

Nota - As dimensões das maehinas
a que se refere o presente edital, pdilem
differir contento que as superfícies não
saiam inferiores nem prejudiquem o
rpnrlimPrn +n rio trabalho e o perfeito fun-
ccinnamento.

Capital Federal, 19 de junho de 1923.,
- O secretario. Augusto José de Souza,
sie tenente contador.

11111NISTERTO DA FAIENDN

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
para conhecimento dos Interessados, oue
segunda -feira. 25 do corrente, ás 12 horas,
no edificio do Lyceu de Artes e Meios,
re- Hz -a -hão as prova ,: escriptas de le-
glelação e Fezend e pratica de reear-
dei • sendo chamados os seguintes candi-
datos:

I. Adalberto de C smpos colter.
2. Antonio Maxim° P feira.
3. Antenor Ribeiro Psrcellos.
4. Are ando re Menezes.
5. Arthnr Dias.
6. Penjami n Cnrdovil Pires.
7 Be-na dino Oliva da Fenseca Filho.
8. Cesar Pereira Leoev.
9. Carlos Augusto Padilha.

10. Carlos d ema
11. Dano Manoel da Fonseca Lima:
12. Po o r o erreira.
13 Rdeard e Saldanha da Gama.
14. redil() Pereira d
15. Frimedo Carneiro dos °netos.
1. Faratenio Oae tano de Olivei r a Filho.
17. Franci co Palthaaar da Silveira.
/R. Grilauro az Loureiro.
19. uee-inee Alves.
20. Honlero Mie '! 2 Monteiro de Perros.
21. James Ga field da 50 - ZN Bolaloao.
22 Jerorve o José Ferreira.
23. eão For era	 sa.
24. Too Insé Gianni
25. leão garhocn Polriemes.
2 . José Jacintho ()serie
27. Tose Fet ato de Arardo.
28. NO de Modos Clames.
29. 1 , é de Mattos Teixeira,

"To' A Cio ealves ' aretra.
31. TOO de med 'roa r'ra dão
R2. haat C( Mito ae
33 'toa leI e nereira.
35. Ineé fon Wel Moei iro Mendes.'
35 Locas Morei doa Saatoz.
36. Leonard , . ta Si lva rtimatãas.
37. Tariz Corréa da Silva Lemos.
38. Ma e oel Xavier da Si'va.
3Q. Manoel Ati eusto CorrOa.
40. Manoel C/defino Riéra.
41 M r o Sa.
42. Mario Cardoso de Olive'ta Fdho.
43. Octev o Marin de NP'et.quita.
44. Pedro Mediria Ceeli
45. Pedro c a reino de Mesquita.
46 Rubens de Saldanha da Gama.
47. Samuel Veiga.

Rio de jan eiro, 21 de julho de 1923.-
loto Tavares Dins Pess0a, secretario.	 (•

~ma

Contado, a Central da Republtea
Em cor', )rmidade com o regulamento em

vigor e de ordem do Sr. contador geral da
Republica, é convidado o Sr. Dr. Armando
de Aguiar Cardozo, seerderio da mesma

Contadoria, a se apresentar a esta reparti-
ção até o dia 30 do fluente, afim de assumir
as funcções do seu cargo, visto a licença em
cujo gozo se achava, ter expirado a 30 de
junho proximo finde.

Contadoria Central da Repnblica, em 13
de julho de 1923.-)Posé Vicente 1 ara de Bar-
soe, secretario interino.

'Tribunal de Contas

Pelo presente edital tio Intimados os
herdeiros do ex-agente do Correio de Ri-
beirão Vermelho, do Estado de S. Paulo,
A .uilino R• drigues Bueno, para, no prazo
de int ta dias, co. terias da primeira publi-
cação de ,d-. ali gerem o que tiverem a bem
de seu direito e prrduzI em documento re-
Uttivamente ao Ic are de 3141t600 verifi-
cado no processo de t marta de conta do
referido ex-agente, referente ao penedo de
1 de outubro de 1906 a 30 de abril de 1411,
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 9 de julho de 1923.- Franci.sco J, sé Pe-
nsa ú'O.iveir , director.	 to

•n•••••••ff

Tribunal de Conlas

Pelo presente edital, é intimado o ex-
agente do Correio de S. Felipne, no Estado
da Ra lais, Niquim Graellio ae c oriza Santos,
para, no prazo de trinta dias, contados da
publica:do deste, allegar o mie tiver a bem
de sei direito e e r (trair documento, relati-
vamente ao al ranee de 65510 ve rificado ,o
pr cetso de tomada de suas contas, refe-
rente ao período de 4 da novembro de 1903
a 31 de dezembro de 1916, sob pena de
revelia.

Terceira Dfrectoria do Tribunal de Contas,
12 de Julho de	 - Francis, o Jo é Pe-
reira te Oliv,ira, ddector.	 (•

Alfendepa do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
ees que foram descar reaados para esta re-
partição os ~umes abaixe ,nencinnados
coro signae.a de avarias e de falte, deverdo
seus donos ou consie e atari f s apresentar -se
no orazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Vapor Thespis, atracado em 9 de julho
de 1923:

Armazean n. 5 - Cl: 1 ceixa n.
avariada.

CW 127 : 50 chapas de ferro sem flui:leis,
Idem.

Idem: 12 amarrados chapas de ferro sem
numero, idem.

- TA: 5 gigos diversos numeres, r:- ,
pregados.

B .N ; ditos ns. I e 3, Idem.
LANCAO: 2 ditos as 31 2, idetn.,
OMP: 2 dl os n 2, idem.
SC- 64: 1 caixa n. 1.571.
S: 1 dita n. 2.921.
Vapor Talisman, atracado em I() d'e julho)

de 1923:
Arntazem n. 5 - AAC: 1 barrica n.

repregada e avariada.
GE: 1 caixa n. 61.383, idem idem
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SSC : 2 amarrados de - caixas as. 3.604
e 28602, repr gaios e avariados,

Vapor Petherham, atracado em 12 de
Julho de 1923:

Arma•em n. 10 —	 ; 13 caixas sem nu-
mero, repregadas e avariadas.

Sem marca: Folhas de %atires a granel,
se:n numero, avariadas

Vapir Thespis, atracado em julho-de 1923:
Armazem externo A — CJ: 8 Quintos, vas

sando.
emulo Mourão: 4 diios, idem.
Codarte: 7 dit s, idem.
Canedo: 3 decirnos, idem.
Pinto Bastos: 5 quintos, idem.
Aitandega do Rio de Janeiro, 16 de julho

de 1923. — Alfredo Seabra, ajudante do in-
spector.

,

Alfalidega do Rio de Janeirii

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se,
no prazo de 15 dias, pua providenciarem a
respeito.

Vapor Atlanta, atracado em 7 de julho
de 1923:

Armazem n. 3-0M4: a tardo n. 17, ava-
riado.

30-621: 1 caixa n. 17, avariada.
0M-627: 1 dita n. 6, idem.	 "
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de junho

de 1923. — Alfredo Seabra, ajudante do in-
spector.

Alfandega do Rio de daileirti

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-
se no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Vapor americano Western World, atracado
em 21 de junho de 1923:

Armazem n. 16 — Comm. WO Spears U.
S. Naval Commission: I caixa n. 31, vaz a.

Alfandega do Rio de janeiro, 16 de junho de
1923.—AVred• Seabra, ajudante do inspe-
ctor.

allatidege do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-

' dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixe mencionados
com signaes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeite.

Vapor Thespls, atracado em 9 de julho
de 1923.

Annazein a. 5 — APC: 1 engradado nu-
mero 2.

Clever: 3 peças de louça, q •ebrado.
PJC: 1 ba rica a. 63, quebrada.
Vapor norueguez Rw de arteiro, atracado

em 11 de julho de 1923: .	.
Armazem a. 9 — CP: 11 fardos, ava-

cladol,

D—O—CL-547—PMe; 113 bobinas,
Idem.

D—O—C-580—ON: 10 ditas, Idem
MAC: 10 fardos, ideai.
U — P — C — 3.961 — JDB: 15 bobinas,

idem.
S: 5 fardos, idem.
SVK— 1.032 — 6 caixas diversos, repre-

gad s e avariadas. •
SVK — 1.060: 12 fardos, avariados.
SVK — 1.059: 5 ditos, id m.
SVK — 1.070: 4 dito , idem.
SVK — 1.075: 15 ditos, id. m.
SVK — 1.076: 13 dito-, idem.
SVK — 1.080: 3 ditos i
SVK — 1.081: 5 ditos idem.
Vapo francez Anibal Troude, atracado

em 13 de julh., de 1923:
Arma. em n. 10 — JC: 1 caixa n. 2, re-

prr gada.
417— Idem: I dita n. 3, idem.
Vapor norueg ez Ta'isman, atracado em

19 de jriho de 1923:
Armazem n. 10— AAC: 28 barris ns. 1/28,

vazando.
r A: 3J sazeos sem numeros, !Mos e ava-

riados.
CBEE: 2 caixas ns. 19 e 3.381, ava-

riadas.
CCB: "O sac os sem numeros, átos e

avariados.	 .
CT: 30 ditos idem, idem, idem.
DPC: 1 caixa idem, repregada e ava-

riada.
HC: 11 ditas diver os, idem ideia.
SOC: 1 dita n. 2, idem, idem.
TXO: I encapado n. 4, reit°.
Allandega do. Rio de Jan ir , 17 de julho

(1=, 1923. — Alfredo Sobra, ajudante do
inspector.

9.n•••4

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 179

Primeira Mesa

De ordem do Sr, inspector, se faz publico
que, nos dias 24, 27 e 30 de julho de1923,
als 12 horas, na Guardarnoria e armazens nit-
remos 18 T e .) do Cães do Porto, serão
vendidas, em hasta publica, respectiva-
mente em 2‘ e 3s praças, de aecôrdo
cem as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas, livres
de direitos, a quem maiores vantagens oife-
tecer, no estado - em que se acham, as mer-
cadorias adeante nàncionadas:

GUARDAMORIA

Lote n. 1

Sem marca: Tres caixas sem numero, pe-
isa•sdo bruto 32, 36 e s8 kilos, contendo o
seguinte: 2.530 grammas de soda chi •ysta-
lixada ; dous kilus de acetylsalicylko
perina); 11 kilos de salicilato de methyla e
dous trilos e quinhentas grammas de aia-
pirina. Desembaraç , cbs pelo Departsmento
da Saude Publica. Officio n. 485, de 5 de
abril de 143. (Appr. a. 95, de 1919,
cat. 685).

Lote n. 2

Um Pacote n. 206, pesando bruto 1.080
gramma. contendo seis cal-as com 84 ~-
podas para anesthesia local, pesando 500
gra emas, e um vidro contendu acetylsali-
eyll o, pesando liquido 250 ra ffi lilas Des-
embaraçado pelo Departamento de Saude
Publica. Olicio a. 665, de 1 de inalo do
1923. (Appr. a. 139.)

Lote n. 3

Um pacote n. 149/1, pesando bruto 600
grammas, contendo seis pares de m ias de
seda com pontas e canhões de algodão, para
senhora, pesando 270 grammas; tres metros
de tecido de algodão tinto, pesando 150
gramma ;

Um pacote n 149/2, pesando bruto 4.500
grammas, contendo oito e meia duzias de
pares de 111C.IRS de seda com pontas e ca-
nhões de algodão, para senhora, pesando
4.400 grammas.

Um pacote n. 149/3, pesando bruto 4.300
grammas, contendo tres capas de tecido de
algodão e borracha, pesando 4.280 grammas.
(Apprehensão n. 136.1

Lote n.

Um pacote n.2.36/1, pesando bruto, 15.100
grammas, contendo oito capas de tecido de
algodão e borracha, pesando liquido 15
kilos. (Apprehensão n. 145.)

Lote n. 5

Um pacote n. 236/2, pesando bruto 15.200
grammas, contendo oito capas de tecido de
algodão e borracha, pesando liquido 14.800
grammas. (Apprehensão n. 145.)

Lote n. 6

Uma valise a. 236/3, pesando bruto seis
kilogramrnas, cont2ndo sete duzias de pares
de meias de seda, com pontas e canhões
de algodão, para senhora, pesando liquido
4.850 grammas. (Apprehensão n. 145.)

Lote n 7

Um pacote n. 230 peso bruto 17 kilo-
grammas contendo 50 pratos, sendo 34
rasos, 12 fundos e 4 travessas, de louça
cem Rores e filetes dourados, pesando
17.800 grammas. (Apprehensão numerb
148.)

Lote n. 8

Um pacote n. 235 peso bruto 430
grammas contendo 10 pares de meias de
seda com pontas e canhões de algodão,
para senhora. (Apprehensão n. 149.)

Lote n. 9

Um pacote n. 233 peso bruto 1.670
grammas contendo 35 pares de meias de
seda, com pont.s e canhões de algodão,
para senhora, pesando 1.60 grammas.

pprehenaão n. 150.)

Lote n. 117

Uni pacote n. 258/1 peso bruto 1.650
gra:nmas contendo 3 duzias de pares de
meias brancas de seda, com pontas e ca-
nhões de algodão, pesando 1.600 grata-
mas. (Apprehensão a. 14.)

Lote n. 11

Um pacote a. 268/2 peso bruto 1.850
Enramas contendo 3 duzias de pares de
meias pretas de seda, para senhora, pe-
sando liquide 1.800 gramnias. (Appreheas
São a. 14.)

Lote n. 12

Um pacote a. 268/3 peso bruto 1.800
grámmas contendo 3 duzias de pares de
meias de cerei, de seria, para senhora,
pesando liquido 1.740 grantmas. (Apprelien-
Mo a. 14.)
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Lote n. 13

Um pacote n. 268/4, pesondo bruto MOO
grari corta/aio 3 duetos gie tio es de
m 1 s nratas, de se r ia , rua s • 'hora, oeson-
do liquido 1.740 gr/munas (appr. n. 14).

Lote c. 14

Um pacote a. 268/5, pe cando broto 1.n0
graroraa, contendo 3 d .Z etri d- pares de
meI z pretas. de seda, para se :hora, pesan-
do lig. Ido 1.600 gramma* (appr. n. 14).

Lote a. 15
Um pacote n. 268/6, pesando bruto 820

grammas, contendo uma capa de terido de
sela e borracha, para senhora, pesando li-
quido 8/ O granimos.

Uni pacote n. 263/7, pesando bruto 1.920
granimos, contendo 2°',P0 centimet-os de te-
cido de lã e algodito com mescla de seda
(patas beack) com o peso !Rendo de 710
grammas, anis blusa de ponto de meia de
seda, pesando liquido 50 grammas; uma ca-
misa de tecido de seda, para homem, pesan-
do liquido RIO grainmas, tecido de doodão
estampido, peando 630 gramniss, anediado
oito metros e 80 centimecros, e uma camisa
de algodão para lionaeni (appr. n. 14).

Lote a. 16

Um pacote o. 26818, pesando bruto 3.770
rannti as contendo 15 latas de talco perfu-
mado, pesando 2.650 gramtuas; uma ca. raia
para conservação de liquidos queotas ou
frios, pesando 370 calmas; 2 baterias ele-
etricas, 4 pilhas secas (appr. n. 14).

Lote n. 17

Uni pacote a. 268/9, pesando bruto 4.070
grammas contende quatro fructeiras de vi-
dro n. 2, cie cor, pesando 3.150 gramarias e
dous vidros de agua oxygenada pesando 500
grammas.
.Urn pacote n. 268/10 pesando bruto 3.700

gr* "a3 contendo 36 latas de talco perfu-
ma • •Colgatea, pesando 5.50) granimos
(op in. a. 14).

Lote ir. 18

Um pacote n. 2613/11 pesando bruto
5.700 rrammas„ contendo 36 latas de talco
perfumado aColgatea„ pesando 5.5 :0 grax-
aim (appr. n. 14).

Lote n. 19

Um pacote n. 268/12 pesando bruto
5.700 grammas, contendo 36 latas de talco

rfumado aColaratea pesando 5.500 grana-
mos (appr. n. 14.

Lote n. 20

Um pacote n. 2613/13 pesando bruto 5.700
grammas, coatendo 36 latas de talco perfu-
mado aColgatea pesando 5.500 grammas
(appr. n. 14).

Lote n. 21

Um pacote a. N58/13 pegando bruto 5.700
granimos, contendo 33 latas de talco perfu-
mado cColgatea pesando 5.500 granunas
(appr. a. 14).

Lote n.

Um pacote a. 268/14 pesando bruto 5.700
granimos, contendo 36 latas de talco perfu-
mado sColgatea panado 5.500 granunas
(sPPr / il. 14)-
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Lote 18. 23' •
Um pacote. n. 238/ • 5 ',atando bruto 5.700

gromoton, contendo 36 latas de talco nertu-
mnio ,Colgatea, pesando 5.500 granimos.

(Apprehensão n. 14).
Lote n. 24 -

Um pacote n. 275 pesando bruto 500 aram-
mas co /tendo 2 peças de teciao não aap2-iti-
cad ) de seda,peeanda 500 rarsruas,inedindo
28 n .-t os a efdcoenta centiamtros.

(Apprehensão n. 18.)

Lote n. 25

Um pacote n. 293 pesando bruto 14.500
granimas.contendo:4peças de tecido de algo-
decr ef.taa 'pado pesando lig. Ida 2.d* O aram-
mas, medindo 143 metros e 516 da ulaodão
para cortinado, pesando 1.850 graxmas com
9 metros de comprimento por 4 e meio de
largara.

(Appreltensio n. 30.)
Lote n. 26

Um pacote n. 286 anafado bruto 550 grani-
mos contendo 12 pares de meias de sela com
punhos e canhões de algodão, pára senhora,
pesando 510 granimos.

(Appreftensão a. 33.)

Lote n. 77
Um pacote n. 294 pesando bruto 900 grant-

mascontendo 3 cdrtes de tecido não especifi-
cado de seda, pesando liquido 630 grammas,
medindo 31 metros e 50 centimetros-.

(Apprehensao n. 34.)

Lote n. 28
Um pacote n. 303, pesando bruto 1.350

grammas, contendo iikS de ,algodão cor de
rosa passado liquido 1 220 granunlas. me-
dindo 71 metros (oppr. n. 40).

Lote n. 29
Um pacote a. Les, pesando bruto 570

granenas, contendo uma machina pbotogra-
pitica (appr. R. 41).

Lote n. 30
Um pacote n. 302; pesando bruto 1.230

granamos contendo 12 baralhos de cartas de
jogar (appr. n. 39)..

Lote n.31•
Um pacote n. 299, pesando bruto 350

gmnimas, contenda 24 thermemetro3 coin-
muns (appr. n. 53).

Lote n. 32
Um pacote n. 297, pesando bruto 1.870

gra-ninas, contendo 2 cortes de tecido de
lã e algodão em partes latimo (polui beach),
ro a 2 metros e 80 centixetros cada um

'
 pe-

sando liquido 1.730 geammas (appr. a. 37).

Late a. 33

Um pacote n. 250, pesando bruto 2.140
gram mas, contendo uma peça de tecido de
seda pura, branca, peaando liquido 2.130
granimos, medindo 60 metros (appr. n. 5).

Lote, n. 34

Um pacote n. 260, pesando bruto 650
granimos, contendo 13 pares de meias de
seda co u poatas e canhões de algodão, pe-
sando liquido 620 gramma (appr. n. 3).

Lote n. 35

Um pacote a. 3811 contenda uma tesoura
mocanica de cortar cabello.

(Approbestio n. 444

Julho de 1923 211g10
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Lote n. X

Um pacote a. 229, pesando bruto 1.620
gr --ias, conteado 33 latas de eurftiunina
De a.

(Apprehaasão a. 147)

Lote n. 37

Um pacote n. 23?. peq./rafo bruto 1.670
granen- s, conterde r' p .1.7i de teci-o não
weael • . a lo de s?...ln de rosa, pesando
980 oa lor pa, rredi- lo 45 metros.

(Apprchensão n. 3).)

ARMAZI124 ti. 13

Lett! n. 38

HF.C: Uma caixa n. 5.070, pesando bruto
220 Mios, cone miOcr catalogas com estam-
pas. trszr.:do /a2

Ge • !re! San Marta, de Hambutgo em 11
de setembro de 1922-Manifesto n. 1.028.
(Reor.)

Nata-A mercadoria deste lote esti. de-
positada ao annazes a. 18 do Cães do
Poro, onde poderá ser visto poloa interes-
sados • o veada, porém, serd feita na (luar-
damorla da Alfandega.

ARMAM N. 7

Lote ,z.39

C1C: Quarenta e duas barricas os. 1 (42,pe-
so bruto O.8a0 'ralos, contendo Matames não
claasificados, pesando 9.0) kiloâ

Vapor Mural fogregmberry do Porto em
2 de janeiro de I9Z3- Manifesto a. 1.

(Representação.)
Nota- A mercadoria deste lote estg de-

pozitada no anna.tetn n. 7 do Cães do
Porto, onde podera ser vista pelos lotares-
sados ; sendo, porém, vendida na Guarda-
movia da Atiandego.

~nata N. a
Late a. 40

CSBM Uma caixa n. 1, contando um
transformador em faro e cobre, pesando
bruto 163 kiros e 675 granimos ;

idem: Uma caixa n. 2, contendo 4.503
al,ectrores de carvão, pesando bruto 260
Aos e 90) graumms.

Vapor Sirrah de Janeiro de 1923, mod-
esto n.... (Representaçao).
Nota- A mercadoria deste lote está de-

positada ao atanazem n. 9 do Cães do Por-
to, onde poderá ser vista pelos interessa-
dos, sendo, porém, vendida na Ga:ardamo-
ria da Alfandega.

Lote n. 41

Ajli: Quatorze engradados as. 1.W/357,
contendo papel pintado, em bobinas, para
forrar casas, pesando bruto 616 Mios.

Vapor Modulen" de Hamburgo, em 27
de junho de 1922.- Manifesto n. 715.

Nota - A mercadoria deste lote esti de-
putada no atanazem a.9 do Cães do Perto,
onde podent ser vista pelos interessados,
sendo, porém, vendida na Gnardamerin dá
Aliandega.

Lote a. 4a
Trem amarrados as. 310 a. 322,

saedo bruta 410 latos, contendo obras do

.	 ,„	 .„ r	 'tr. ï1 VI.	 .11 I /	 •.	 .• •.	 ••	 • •	 •4; •
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_papelão, aio especificadas, pesando liquido
344 kilos.
•,,Marquett-Mendes ou Mendes Marques:

Uma caixa n. 1.759, de pinho simples,
i pesando 12 kilos. •

Musa, de 7 de Janeiro de 1921.— Mani-
festo n. 41.

Nota — A mercadoria deste Iate está no
wmazem n 9 do Cães do Porto, onde po-
detal ser vista peles interessados saldo,
porém, veudida na Guardamoria dia Alisa.
dega.

AVISO

,.S6 pouerio licitar os lotes constantes
de drogas, tedricos, etc., os Srs. pharma-
ceuticos e diogoistas devidamente licencia-
dos na farina do vigente regulamento uai-
tarjo.

Na vespera e no dia do leilão, az tur-.,
cadorias que tiverem de ser arrematadas
estarão a disposição dos Srs. pretendentes
que as queiram examinar, bastando para
isso se dirigir ao fiel do armazetn.

O arrematante entrará com o signa! de
% em dinheiro, no acto de anilem O

termo, re-Cebendo um conhecimento extra-
hido do talão.

Alfandega do Rio de janeiro, 16 de julho
de 1923. 03' escripturario, Affileala
Nina.

IIIINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS
PUBLICAS

•
• Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURSO PARA A ADMISSÃO DE DACTYLO•
• ORAFHOS NAS ESTAÇÕES DE BANIA E FOR-

TALEZA

De ordem do Sr. presidente da cot:imissão
examinadora, faço publico, p-ra con ir ci-
mento Jos inter, asai s, que, na terça-feira,
dia 24 do corrente • mez, as 10 botas da
manhã, na sala aCommeedador Lourenço
Teve, es., edil'. to • do Lyceu de AIO s e
Otnce a, á avenida Rio Branco, se realizará
a primeira prova do concurso para dacty o-
graphos, devendo comparecer os segulutes
candidatos:

Antonio Pereira Pinto. •
CloysJgi,no Herm da.
Eponina Redrigues Pires Lima.;
Gylia Corria d- Aras o Lima.
Hebe Cai d ato d'Oliveil a. •
Herme, Pernandez Figueiredo,'
Lauro Corré,a.
moino Gonçalves de Souza.
Odiei() ()ouve* Maya.

-RayMundo de Mello Filho.
Walde.ear Ferreira Braga.
Rio de Jazido', 20 de julho de 1923.—Bras

- Nalthazar da Silveira, secreta io.
•••••••n•

Repartição Geral dos Telegraph°.

- CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA ALU-
GUEL Da limatile.MAIS PARA O SIRVIOG

• Da CAROS.

-.• De ordem do Sr. director geral interi-
no, 'faço publico que, no dia 26 do cor'-

- rente, ár 1 tora da tarde, o Conselho de
Compras desta repartição, sob a presi-

• dencia do sub-director. Mais antigo. re-
hent, no edificio aéde, á praça Quinze

de Novembro, propostas para e aluguel
de embarcaoões para o • serviço de cabos
durante o aegundo semestre de 4923,
prodedindoose, na presença dos 'ateres-

' doe, na sais& ,moatruario da 3' se-

oral° teohnica, e no dia e hora aoLna in-
dicados, é abertura das propostas, que)
obedecerão is seguintes condições:

As propostas, em triplicata e encerra-
das em envo:uorct fechado e lacrado, de-
verão ser selladas na primeira via, es-
criptas ou dadylographadtur a tinta de
cópia, sem emendas, rasuras, entreli-
nhas nem resalvas, datadas e assignadas,
ter os preços em algarismo e por exten-
so, em moeda nacionat. e conter a de-
claração de que o proponente se submet-
te a todas as oondietres do presente edi-
tal.

A idoneidade doe proponentes será jul-
gada antes da abertura das propostas, náa
sendo abertas Eludias cujos autores não
forem considerados idoneos, inolu ida
entre as condições para tal a prova de
pagamento de impostos em dia.

Os preços não deverão exceder de
10 % dos previa correntes, nesta praça,
eob pena de annullaoão da noncurrencia,
e serão indicados, comprehenuendo ain-
da o pessoal da equipagem das embarca-
ções, de accOrdo com a seguinte discri-
minação:

Aluguel de lancha para reboque,
hora;

Aluguel de catraia até 80 tonetadas,
Igor dia;

Aluguel de bote, por.dia;
Aluguel de encerado, por dia;
Vigia, por noite.

TV
A preferenela caber* á proposta dei

preços mais baixos, não sendo tomado
em consideração o /Oferecimento de
vantagens não previstas neste edital, fa-
zendo-se o desempate, si houver, me-
diante declaração em carta fechada, a
cuja abertura 'poderão assistir os in-
teressados,• em igualdade de condições
serão preferidos os proponentes nado-
nalte.

V
O contractante se obrigara a dar im-

Mediata execução aos serviços, empre-
gando, setrundo a oxigeneis, a quantida-
de de embarcações com o pessoal' ne-
°casario e ficando responsavel por todo
o material que lhe fôr entregue.,

VI
' Os (proponentes farão, na thesouraria

" da repartição, uma caução de quinhentos
mil réis para garantia da proposta e as-
aignatura do contracto, que 86 será con-
siderado valido apus o registro peie
Tribunal de Contas. recolhendo o pre-
ferido ã mesma thesouraria, °oportuna-
mente, uma caução de 10 % da impor-
tenda provavel dos serviços, no segun-
do semestre de 1923.

VII

Desta ultima caução serão deduzidas
as multas que forem estabelecidas por
infracção do contra/ato repondo o con-
ourrente as irnportancias deduzidas a
titulo de multas.	 • - •

• vrá
A concurrencia poderá ser annullada

pelo Sr. director geral sem que aos con-
eurrentes assista direito a qualquer re-
clamação.

SUb-Directoria Teohnica da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, 4 de julho
de 1923- — Bento P. P. do Amaranto.
aub-direotor teobnioo interino..

Repartição de MUSS e Obrai .. _
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cutinprdas peio b provia
tarios abaixe mencionados, as intimatbes
que lhes expediu esta repartição, renovo
de ordem do Sr. director gerai, interino, as
refe idas in'imaÇõe- que deverão ser obe-
decidas dentro do pra o de 15 citas, a edito
tar da data da publicação deste editai:

Avenida Suburbana a 2.868, proprizia
daue de Francisco Oliveira, coliocar um
deposito de 1.200 litros e concertar o ramal
Interno.

Rua Campo da Botie n. 22, prop

•

 riedade
de Alberto Nunes de Oliveira, collocar um
detendo de 1.200 litros e torneira no
tanque.

Rua Cerdoso Quinta° n. 31, propriedade
de Albino Augusto Peotandes, ligac o depo-
sito ao ramal existente.

Rua Fégunles Verella n. 162, propriedade
de Antonio Fremi•° de Souza, collocar
um deposito de agua.

Avenida Suburbana n. 2.640, propriedade
de D. !recente de Azevedo Lima 'ou
suastituir o deposito por outro de 1 70 li-
tros e concertar a torneira da cozinha.

Rua José Bondado ri 64, propriedade de
D. Galdina Tavares Ferreira, concertar o
deposito de agua, a torneira do tanque e o
chuveiro.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas. 13 de 'talho de 1923.
—branelsco Pereira Calcas, chefe de secção.

" Repartição de Aguas e Obras
• Publicas

GONCURRENCIA ADKINSTRATIVA

De o:dem do Sr. &cc. or geral, interino
faço publica que, de acc8 do com o r . 1
das instrucções baixadas com a portaria de
30 de ala , d ultimo, do Ministerio d; Viação
e Ob as Publicas, e na fôrma do ;-rt. 7 7,
do Re tilar:tento: o Codige de Contabilidade
Publica, estão abertas inseri ções ate o dia
7 de agosto io correu e anuo, nr secção de
expediente dest repart ção, para o or .e 1-
metro dos -r igos corstantes da relaçã
bli ada no fin.1 do presente, sob as seguira.
tes condições:

1'
Os Interessados deverão pe .-Ar sua inseri-

pção em requerimento endereçido ao dire-
ctor geral, interino, até o dia at ima refe-
rido, no q ai, atém de -unta em AS provas
de idon ida e, Lr Insive a de serem nego-
dantes e as de gungi.° dos inia stos fe-
der es e municipaes

'
 deverão declarar a soa

nacionalidade e a sede de seu estabeleci-
. muito.

2'

Juntnmente com seu ,requerim-nto mire.
g Mo os nteres adua na secção de exue.
a ente -s suas oro . os as, em triplicata, den-
tro e invol cro f-cha o e la •a• ido, d vendo
estar a l' via comoetentement- eell a e
todas datadas, assig a as e- Yubrieadas em
todas as pa anile, sem . conterem -e endas,
rasur s, ent:elinhas, accr flautins e tesa vas,
c- m os re pectivo weçoa indicados em ai-
gai• mos e por exteeso e ob ig ção da en-
iretra dos artigos. no Alminta liado da E{n

tr da ..e Ferro Rio do Ouro, na Ponta do
Cájú

-N,
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3'
Centro de 10 dias, conta os da dat do

ene ran ento ;a insc ipção, far-se-á o allea.
mento da ido eia-de dns raponentes; e
após isso será or ena a, pelo dite tor ge ai.
a inscrioção daqueles que fo rem ¡caga os
idoneos e ma , caao dia da •3ertu.a das
.prJpost s, sendo devo id•% fechadas a doi
que não morem coa lacrados .doneos.

4"
' Os prononen st; insc rip os e imito fi-
ca » habi Pad', . de . cca rdo off, a normas
legam; sob o afere-. a a serem os excas
ivo fornece ores ,• s nigos para qu se

tivera In c ipto du ante o 20 semestre do
corre.ae annu.

5.`
Os arti d ve • ão ser fornecidos pelos

negovantes i scrait s dent o d quarent e
cito (48) horas cintadas a p-rtir da.4uella
em que recr barca' a guia d comora, salvo
qua do se tr tar de nadarial que dependa
de areparo ou fabrico sendo na- e casa
concedido maior prazo tara a m o patente
en reza. A ig ai praz ficará su eita suo-
stituição dos artigos que fo em tem:usadas.

6.°
Os intereasidos que forem contemplados

com fornechnenios ft am o rigad s á d o-
altar n 1 nesouraria desta ;aparação, uma
caução c rres oni. nte a 2 da qu ri ia
tot01 do fornecimento aos artia,s que lhe
forem adj dic dos.

7.*
No caso de não serem sal feitos pelos

interessados os torne imantas d ntro
praz es Ip•.lad na labsula 5' ca ao os
mi smos s jeitos a multa de 30 %, alta
esta imp sia pe o direct r ge , a , sabre pro
p sta o chefe da Segunda Div	 igual
penalidade lhes serao .ppli mias caso 'mão
&ice uem a subst .. uição uos a tios d ntro
do limite estipu acto na clausula 5s.

8.•
Si " Interessado bical r. por ma's d- uma

vez, na írnalIdaie estatuida na cl.us la
se ann .liada s a ins rip 5 , perde ao a
respecti a citarão que reve •tera em favor
dos cofres publi •os sem que ao mesmo
assista direito a reclamação de qua,quer es-
pede.

As pronostas n*o poderão c nter sinão
uma formula de com teta su missão a todas
as condições do presente edital.

Secção do Expedi ante da Repar Ição de
Aguas e Oh as Pulai as, 2a de j lho de
1923. — FraltelX0 Pereira Caldo, chefe de
ta. cção

WW/IMINIM

Relação dos mateeaes para a coneurrencia
ailninistranva, o ra a egunda div.stio ao
Estrada de Ferro R.o d Ou.L.

Quantidade—Especifi ação—Unidade

, Cinco rotulos dourados (iguaes á amostra),
um.

500 , mpressos modelo C. 6, um. 	 •
, 500 imnressos modelo C. 37, um.

6a0 biocks de bilhetes de passagens
(iguaes á amostra), um.

Cinco caixas de pennas Perry douradas
as 19 e 20, uma.

Uma bilheteria com 60 compartimentos
para bilhetes, uma.

Tres vidros de sulfato de quinino (vidros
gla 0,025), um.

Tre flete' par sangrar animal, um. -
Seis amnoias de soro ant tetaniro .ms.
Seis ditas cic oro arai phidico uma. •
Um - ce-lna lazer de 10 centimetros code

duas agulhas, uma.
12 sabonetes para avacalho economia°,

um.	 é	 4

Seis pharócs completos para tender de
locomotivas. m.

Uma solda em da acetylene d . um cylindrG
da 'maPhinz de ortar tub s, uma.

Uma soldagem de alaminio em um cartel'
do auto n 3. uma.

Um magn ete de cor ente continua, ama.
Uma bobina °ara maeneto de corrente

Continua eCoWo ou equivalente; uma
0-.50 cano flexivel .igual á amostra),

metro.
12 veias de explosão (Titana A. C..;

uma.
15k,000 de metal patente nickel XXXX,

kilo
• Uma renaração e subst i taição de peças
de aatomovel Dort n. 210 (constante da
rebolo do Almoxarifado da Estrada de
Ferro Rio do O ro.

U .. magaeto 13 xe para autc-caminháo
um.

Um carburador Zenith, um.
Quatro rubinetes, um.
Uni loa° de capas para automovel (igual
amostra • um.
80 cadernos de papel de linho fo mato

alma so, caderno.
Quatro peças de carvão transmissor para

maeneto Boxe (igual á amostra), uma.
Dons parafusos com pilda* para ma-

gneto, um
Quatro interruptores rotativos para tres

secções, um.
Dons quadros de madeira 0a,40x0m,50,

um.
12 roldanas de porcellana com parafusos

para quzdros uma.
Tres s pnortes de porcelana P. K. 41

para haste de 518, um.
Dii s chaves monophasicas, uma.
80 tubos de porcelana de 1" x318", um.
20 ditos de porcelana de 5"sc 1 /2", um.
Uma oeça de fita de borracha, peça:
Seu; b aços comreetos n. 1 para tempo

com abat-jours e blocos, um.
Oito abat-jours de porcelann frizados,

Um.
Uma lata de pomada para soldar fios,

lata.
12 folhas de papel de cór para capa (igual
amostra), folha.

11•n••n1111.

RepartiOc de Aguas e Obras
Publicas

SECOU) DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos própria
tarlos abaixo as int , mações que lhes ex-
pediu esta repartição, re loiro de ordam do
Sr director tarai, Interno, as referidas ia-
tin.açõ-s, que deverão ser obeieciaas den-
tro do prazo de 15 dias a contar da data
da publicação deste edital.

Rua Tavares a. 206, propriedade de !Mia
quite Th maz, collocar nydromero.

Rita 1 0Sé Junte a 90. propriedade de
Estevão Ferreira de Magaihaes, cullocar
hydrometro.

Rua da Qu i tanda n. 58, propriedade do
C6ro de S Ped-o, collocar hydrometro.

RUI Marechal F oridno Pe iodo n. 2 6,
proprieda rle de Munas ta Comp., colocar
hydrumetre.

Secção le Ecpediente da Reptrtiçào de
Agua' e Obras Q ublicas, 13 de julho oe 1923.
—Fr ,ncisco Pereira Caldas, chefe de
secção. 

Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

seca° De EXPeoteNTE

Nã • te ndo idn cumpridas pelos a naprfe.
tarios abaixo as i timaçõ s alie lhes ex adiu
es a r- partição. renova de orde n o 5 . di-
recto geral c ataria as editas intim çtlea
qu deverão Ser obedecidas dentr do praz
de 15 fl • s a con lar da data a publ cação
deste edi..1.

Rua l Tra os n. 84, proprtednde de Manoel
'dos Votos, eotlocar hydrometro.

Rua Machado n 19 A, pronriedade de
vela Pacleco Machado Dast is collocar

YdRumamPeritrinu.elo de Março n. 153, prupne-
da-e de Savana de Souza Costa, collo ar
hydro atro.	

.

Rua R achue o n: 19, prop fadada de'Ave-
lino Pacheco Machado Beatos, ollocar hy-
drometro.'

Rua General Catnara • e 234, propriel 'de
de Boa entura José de Carvalr o, co/locar
hy rometro.

Secçã de Exp•diente da Reoarfklo de
Aaua• e Ob-as Pablicas, 20 de julho de
1923. —Francisco Pereira Caldas, chefe de
aecção.	 (a

Repartição de Aguas e Oitras
Publicas

SECCÃO DaleXPEDIENTE

Não tendo aido cumprida pelos pruprie-
tarlos abaixo as intimaçõas que lhes exnediu
esta raparticao, renovo, de ora i • do
'Sr. Dr. director geral, interino, as referidas
intimações, que deverão ser obedecidas
dentro do orazo de 15 dias a contai de hoje,
sob pena de mui as regulamentares_
• Rua Conselheiro Paranaguá n. 45, pro-
priedade da Santa Casa de Misericordia,
concertar o deposito de agua.
• Boulevard Vinte e Oito de Setembro nu-
mero 409, propriedade de Euzebio Gonçalves
de Preitas, collocar hydrometro.

Rua Conselheiro Autran o. 30, proprie-
dade do capitão Miranda Nunes, coliocar
hydrometro.

Praça Sete de Março ns. 27 e 33, p roprie-
'dade de Leopoldo Bernardo dos Santos,
colocar hydrometro.

Estrada da Penha n. 614, propriedade de
Jose dos Santos Moura, collocar hydro-
metro.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 17 de julho de
1923.— Francisco Pereira Caldas, Ode da
Secção.

• Repartição de AMIME e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Não tendo sidi cumort 'as pelos proprtem
tarLa abdico as 1 . timactles que lhe' expe-
diu e--ta reea r tlçao, r n vo de orch-m do
Sr cltract.Jr geral.. i Urino, as ref _dias
intimaçõts que &verão ser ob^decidas den-
tro do pra» de dl s, a contar -a data
da DOI ração derte -a tal, sob penas de
nov s ntu tu rgulatn'ntares.
• R a Rufino de Almeida n. 50, pr prie-
dado de affonso M ate ro Pinto, conca
tar a toraer cie bola do deposito da.
agua.

aua Conselheiro ParanaAtá e 35, pra.
priciad e de cAi Ja intno Cordeiro e Ia.
certar as torneiras mie °Ma do depositaa da
acua, ria caixa automatica e do deposito
de agua
- Secção no Expediente da Repar t iclo de
Ag . as e 0- na Publicas, em 19 de julho de
19 3. -Francisco Pereira Caldas, chefe da

seeçao.	 •
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Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE LEILIO DE MERCADORIAS

, De ordem da directoria, faço publko que,
I ao dia 5 de agosto proximo faturo, As 12
horas, haverá leilão de mercadorias no pa-

. rixento superior da calaça° de passageiros,
, desta Capitai, de accõrdo com o art. 139 do
t reguldnento de transportes, achando-se a
respectiva relaçáo detalhada afunda na
pedra de avisos da citada estaçào.

Nenhuma reclamaçâo acceitará a estrade
depois da etirala dos volumes de seu ar-
MaZenr, a qual deverá ser feita deutro de
24 horas.

13eilo Horizonte, 18 de julho de 1923.—
T. nizetne, de ordem do chefe do Trafego.

Mercadorias a serem vendidas em Pildo, de
ac.Ordo com art. 159. do regWamerdo de
transportes

Lotes

1141. 6 tdras de /nadai, do despacho a pa-
gar n. 79, de 26 de dezembro de
1922, de C. aunardes para lamina,
medindo cada uma, respectivamen-
te, 1,g6 e0,45x040 — 1,47X0.50X
0,01-1,78 X 0,45 x 0,10— 1,22X
11,48 /0,10 e as duas aduanas 1,60X
x0,52X0,17 (5.098/11)

U2. 1 caixa com um deposito para pó de
arroz (4.389/11).

1143. 2 gaiolas para conducçio de aves, do
despacho pago n. 356v de 10 de ao-
%membro de 1922, de S. Diogo para

• Pará (5.481/12).
144. 4 gas para conduccin de leves

145. 1 quinto envio, do despacho de encom-
endas n. 695, de 14 de dezembro

1924 de Angkos para C.ajuril
11).

147. 1	 stra de roupas (191/8).
148. 1 e de sabão, do despacho de

encomie .das tr. 1.019, de Arcos
para Formiga, de 26 de dezembro
de 1922 (5.055/12).

149. 1 caixote de sabão, despacho de en-
commendas a. 1.021, de Arcos para
Formiga, de 26 de dezembro de
1922 (5.055 12).

151. 1 embrulho com tres latas de doces
(5.357/12).

152. 1 marte de brim (5.279112).
153. 2 caixas de gair.afdS vasi s, do taláo a

p_ gger n. 13S, de Km. 103para Belfo
Horizonte, de 26 de dezembro de
de 1922 (5.424/12).

154. 1 cesta para flores (5 519/12).
155. 1 eugradade mão, despache de en-

comendas a. 3.578, de a0 de ja-
aeko de •923, de Bebo Batizado
para C. Matta (5 342111).

156. 1 mala de rucem mios-, despacho de
ei.commendss a. 45, de 31 de ja-
neiro de 1923, de Cerdosos vara
Santo Antonio do Route (5.467/1/).

/57. 1 nada de saceos vasios, despacho de
encommeedas a. 314, de 22 de ja-
neiro de 1923, de nadara para Bane.
buhy (5.403/11).

158. 1 sacoo com arreios, despacho de en-
eornmendas u. 709, de 24 de de-
zembro de 1922, de Patrucinio para
Bambuhy (5.408/11).

159. 1 mala de roupas, despacho de encom-
me rdes a. 10.926, de 26 de maio
de 1974 de Feno Horizonte para
Pitanguy (3.624.1.1)

(2;209).
177. 3 caixotes vasios
178. 1 gaiola para ame (805/9).
179. 1 cesta vazia, despacho encomtnenda

a. 143, de 28 de setembro de 192.,
de Capetinga para rnearé (5.202/11).

180. 1 sacco de febão, despacho encom-
meada a. 140, de 13 de levem'',
de 1923. de Arcos para Perdição
(5.234/1/).

NI. 1 carteim pam dinheiro (6.079/12).
182. 1 retesei° de rricket °mesta (6.079/12).
183. 1 engradado vasio, deepech . enc. m-

atenda a. 2.151, de S. Dicgo para
Oliveira (5 .944/ II).

184. 1 caixa de garratas vazias, despacho
encommenia n. 520, de 22 de feve-
reiro de 19e3, de Pendões para La-
vras (5.405/11).

135. 1 encapado de amostras, despacho ca-
commenda n. 2.831, de 3 de feve-
reiro de 1923, de tielto Horizoats
para lavas (5.405/11).

185. 1 peça para carpieterea, desnacho en-
commenda e. 241, de 25 de 1: verearo
de 1923, de Macam para Lavras
(5.405/11). n

187. 1 embnilke ia*
s
 de amostresaiespacho

ene mme,,da n. 27, ue 21 de teve-
reiro de 1923, de Norte para Lavras
(5495/11).

188. 1 sacco de feijão (5.111/12).
189. 1 scco de taxas (4.041/12).
190. 1 vassoura °e plass va, despacho a

p gar ti. CT 11-13, de 29 de feve-
reiro de 1923, para )1tamna (5.9(4/
11).	 •

Ni. 1 sarto de roupas usadas (6.029111).
192. 1 chapo de paina para homem 0.029/

11).
193. 1 par de peleiras.
194. 1 par de pot:imas e um cido de botinas

(6.929/10.
195. 1 rabicho de sela.
196. 1 p.a. co de reiedezes.
197. 1 amarrado de cest ise tres engradados

vaie, desee cito caco lan-da Ire-
mero I .534, de 9 de fevereiro de
1923, de S. Diugo para Formiga
(5. 963/11).

198. 2 caieotes c et vidros, despacho en-
colemenea n. 5, de 31 41.2ieve eieci
ti.' 1923 de linaboi é para Formiga

. (5.936/11).

1 caixote vasio, despacho eecommenda
n. 26, de 26 de feve çiro de 19'43,
de Ti.abord para Formiga (5 966/

200. 1 fardo de tecidos de algodiír.,,asariado
par fi.go, d*-pach. ) a pagar .2.R72,

• de Reno Horizonte para Perdieao
(2 004/9).

201. 1 air.arrado com oito cavadeiras, des-
pacho enconime .da n. 2.83), de 7
de dezembro de 1922, de Bei o Ho-
rt n te para "Palro einie (1.613/9).

202. 1 sacco mala de lona, com roupas
(4.825/12).

203. 1 saceo farinha de mendloca, desoecho
encommenaa n. 450, de 26 de feve-
reiro de 1923, de M. Leme para So-
ledade do Pará (5.944/11).

201. / sacco dl felião (2.024).
235. 1 guarda-sol pua se oh° . a (6.002/12).
206. 1 caixote de drogas, despacho eicem-

meada n. 12, de 4 de janeiro de
1923, da Ageacia Pestana S. Pado
para C. Betu (6.071/11).

207. 1 encapado seccos vaeios, despacho
eecommenda n. 244, de 8 de leve-
redro de 1923, de R. Veine i ho p ira
C. &lio (ii.671111).

208. 2 engradados cairias de ferro,desoacho
a pagar n. 255. de 23 de janeiro ee•
1923, de Norte para Congunhal
(6 174/11).

209. 9 caixões vastos (6.312/11).
210. 1 fardo de tecidos, deseaclso a pagar

n. 925, de 2 de março de 1923, de
Maritima para S. joáo d'el-Reu
(6.102/11).

211, 1 amarrado com 2 regues e 1 roo de
panei (6 798 '12).

212. 3 fardos de tecidos avariados por fogo
(6.361/11).

213. 1 mala de saecos vasios, despacho de
caco:armada n. 496, de 19 de março
de 1923, de Fromm para Barra do
Pamomba f5.293/1/ . 	 •

214.. 1 amarrado de enxadas (6.219/1I).
215. 1 mala da roireas de uso, despacho de

eacoannea..la a. 1.299. de 25 de
março de 1923, de Fetauguy para
Helio Horizonte (6.24411).

216, 1 encanado latas de miudezas, despa-
cho de ema-mamada a 79. de Sali-
tre para BeLo Horizonte, de 27 de
março de 1923 (6.254/11).

217. 1 caixote vasio, despacho de encore-
frenda n. 14, de 6 de janeiro de
1923, de Garças para C.audetas,

218. I sa'eco assucar crystal, bruto, desin-
cho a pagar n 17e, de 12 de janeiro
de 1923, cie juiz de Fura para Divi-
aromais (206/8).

219. 1 airarrade com 4 potras (6.009/12),
220. 1 encapado de miudezas, ~leo de

encomírenda n. 228, de 5 de abril
de 13. de G Ferreira para Er-
inCa (6.Xf7/11).

221. 1 pri., dearta-tm de -enconnwelda nu-
mero 3.660. de 25 de dezembro dC
1922, Ce Oliveira para Tatearia
(5.143/11).

222. 1 pacote de metas vasios, despacho
de encarda a. 191, de 14 de
março de 1923, de Santanneese pera
5 Pedro de Alentara (6 325,11).

223. 1 sacco com 2 jazas varias. de-pacho
de encommeada n. 734, de 5 de
março de 1922, de Oliveira peva G.
Ferreira (6.398/11).

224, 1 beire/da (525//0).
225. 27 estrados para canga, desoache a

peear a. 3.416, de 26 de março de
1923, de Bailo Horizonte pare For-
mia (3.518/11).

226 1 cai •Yote com telephone, desbacho de
en eeminenda a. 2.223, de 21 de
ab.11 de 1923, de Foe iga para
Bailo Horizonte (8.006/12).

227. 1 quiuto vaslo (6.9,3)/12).

160. 1 caixa (conteve doces, despacho en--"19.
consmenda n. 502 de Claudio para
Pitangey (3 624111).

161. 1 cama muda, despacho encommeada
a. 1.776, de 2 de fevere'ro de 1223,
de São Dlogo para C. Matta (e 461/
11).

183. 1 mala de saccos vaiem (6 110/12).
164. 5 seccos de cascas de vegetare (5.496/

12).
185. 1 inata de saCcos vasios (3.624/11).
168. 1 mala de roupas (4.1P7/12).
161. 1 engradado vasto (205/8).
168. 1 ligeCO de semente de capeia despacho

encommenda n. 1, de 11 de janeiro
de 1923. de Cambuhy para Lavras
(5. 405/11).

URI 57 iates mias, despacho vago n. 1,de
janeho de 1923, de Varginha para
Lavras (5.495/11).

170. 2 engradados para aves despacho pago
n. 393,de 27 de Janeiro de 1921,
de s. Diogo para S. Joe° d'EI-Rey
(5.519/11).

171. 1 sobr, tudo para homem (3.972/12).
TIL 1 mala de roupeta.
173. 1 encapado de roupas de uso,despacho

ceco/emenda n. 22, de 13 de jantito
de 1923, de Pretinha para Helio Ho-
rizonze (5.409/11).

174. 1 sacco de milhe- (6 214/12),
175. 2 livros de ap3ntantentris (6.226/12).
176. 1 'empei° para carro •Pinteacki. dois

viges incandescentes e ara ch;onind
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328. 3 pregados de caixas vastas, desp.reo
de eucomil.e ida ti. ti4, de 12 ue
atell d 1923. de Cia.:adura para
Q	 (5.724;11).

220. 1 caixa de vaxiiia e uma face (5.739/
/11).

230. 1 par de tamancos (7.054/12.
Ballo Hoáaonte, li) de julao d3 1923.-

T. I ,xe.ra.
De ordem do Sr. Dr. chefe do Trafego.

111N1STE1110 DA JUS'ilÇA E N.
• GOCIOS 1NTEMO8ES

Directoria de Contabilidade
CONCURRENOA

De ordem do Sr. mintitto e de acctirdo
com a 110.1a coadiçã da dial de lo de
mai) ah .10 'a,) convidados a coube exr
ti -dl o rec,ori r, no praia de chiei.) ti as
tatus, a co taf tia data da publicaçao deste,
aom te ase n.reet o cont sem pa furne-
cimento de faie .das, armarieho e confe-
cções,	 replit ç es depe Gentes destc nu-

excepto:. a Po • cia slititar ao Dia-
' Clero Pedem., o Coroo de aumoeiros e O
•Dapa.tanie ao Nacional de Slude rátdict,
dtilbálte o Corrente anno s b orna de ti. ida

•ce cau.a..) na falta de Lompifectmento.
recioria da Coutai:alidade, sl de julho

de 1T2 :.—FloresJuakr, obector geral, in-
te ino.

Departamento Nacional de Sande
Publica

' INSPECTÜRIA DE PISCALIZtÇÃO DO EXEROCIO
• DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA

E L BSTETRICIA
• Pe o presente fica intimado o pharmaceu-
tico Carlos de Vasconcelos Mouca, encon-
trado a rua Nab .co de Freitas n L2, lura
pa ar neste departamento a mult. de 230;
q4e lhe foi imposta por esta 1 spe,:toria, par
In ração do § 3 do art. 183 (reineideacil)

I do re tutenento sanitario vigente, no pra.o
t de cinco dias contados desta data, lindo o

que sara processado no Juizo competente.
Rio d janeiro, 21 da julho de 1923.-0

2 ohicial, &lio de Carvalho. — Visto, o
, Inspector, Dr. 77i. Torres.

• Departamento Nacional de Sande
Publica

SECRIMIRIA GERAL

, O secretario geral do Departamento
: Nacional de Sande Publica, de ordem do
respectivo director geral, faz mente a
quem intercalar possa que, na secção do
Contabilidade da Secretaria Geral, ee

t acha aberta a inscripção de concurren-
tett para a construcção de um leproeario

; em S. Luiz, no Estado do Maranhão, sob
, as condições seguintes:

As propostas, que deverão obe-
decer ás instrucções e esp‘cificações

'abaixo publicadas, serão apresentadas
em quatro vias, sendo uma aellas seita-

'da, devidamente datadas e anignadas,
• tendo especificadas, sem accreseimus,
• emendas, entrelinhas, razuraa ou rasai-
' vas em algarismos e por extenso, as
portancias que figurarem nas mesmas
propostas.

r — Os proponentes pedindo inseri-
polo apresentarão, para o julgamento de

f sua iduneidnde, até ás 15 heras do dia
' 28 de agosto proximo, em original, seu
; contrasto social, desde que tenham ao-
doe, e, em caso contrario, certidão da

!Junta Commercfal em que se indique a
.ImP.Q1.160.10 00. çapJta1 Sue faz0M. gi

nas preces em que se acham e.stabele-
eidos, o conhecimento da theaouraria do
Theaouro Nacional pro%undo terem rei-
to o deposito de que trata a cuildião
que Se seve.

3' — Urda prrmenente, depois de de-
vidamente cons;derado eidooto), deposi-
tará ao Theroure meffixtes
geia expedida pela referida • secção de
Contabilidade, guia essa que eer se pai-
Sa fai até ás 14 horas do dia 27 de aguei*
de 1923, a caução de 20:tin0e0o0.

4' — Dar-se-hão guias pare as cau-
ções de garantia de apresente ne em-
preitas sóluente aos construetures pre-
viamente julgados idoueos, e que exhi-
bireaa os leiamos taiÕeb oraginaes rios
impostos devidos, quer á Fazeet.fa Muni-
cipal, quer á Federal.

5" — As propostas, que deverão ter
no envoluero fechado o nome do coueur-
rente e a indicação dc que propõe. estreia
recebidas, abertas e lidas na presença de
todos' os co.ecurrentes, que as rubricará°.
ás 15 horas do dia 30 de agosto de 1923.
perdendo a totalidade da caução feita, a
favor da Fazenda Nacional, seer direito
a qualquer reclamação, o proponente
que, depois de inseripto, deixar de apre-
sentar a sua proposta.

6' — A coneurrencia versará sobre O
preço para a construcção do edificio„
nista/laça° electrica e força, abasteci-
mento d'agua e serviço de esgotos, ten-
do-se em vista as plantas existentes na
laspectoria de Engenharia Sanitaria, de-
vendo os concurrentes apresentar os or-
çamentos, os precisos detalhes e discri-
minações, orçamentos esses que, poste-
riormente, servirão de base para, a juizo
da finalização, avaliar o pagamento dai
importancias que lhes competirem em
virtude de aeorescimos ou modificaçõee
ordenadas pela Inspectoria do Engenha-
ria ~Herm, de ordem do Sr. ministro
da Justiça e Negocies Interiores, no cur-
so da construcção. •	 •

7" — Nas propostas será indicado O
prazo para a terminação das obras a
executar, prazo que não poderá ser su-
perior a dezoito mezes, bem Coiro a de-
claracão de Que se submettem a todas as
condições constantes do presente edaal.,

— Não serão tomadas em considf..
ração as propostas em que figurem van-
tagens ou onus não previstos no edital,
nem as que offorecerem um abatimento
sobre a proposta de preço menos ele-
vado.,

9. — Abertos os onvolucroes das pro-
postas, no dia e hora fixados, 'serão as
mesmas publicadas e depois de conve-
niente estudadas encaminhades ao Sr.
ministro da Justiça, para a escolha da
proposta mais vantajosa.

10" — Fica reservado ao Governo o
direito de annullar a coneurrencia, si
assim entender, sem que caiba a qual.
quer dos proponentes Indemnização al-
guma.

11' — Em igualdade de condloties en-
tre duas propostas e os respeetivos pro-
ponentes, poderá ser feita nova ooncur..
rencia entre ambos, que versará sobre o
maior abatimento por cada uni feito so-
bre a offerta empatada. Si nenhum dei-
les quiser fazer jal abatimento, proce-
der-se-ha a sorteio para decidir a goll
dos proponentes caberá a adjudicarão.
Si a igualdade se verificar entre um pro-
ponente estrangeiro e um ntoional. terá
preferencia este ultimo, de aceArdo com
o art. 742 do Reaulamento Geral de Con-
tabilidade Publiel.

12* — O concurrente escolhido devera
dentro do prazo de rp r Inze dias, a contar
da publicação da escolha de RIM propos-
ta ara Diarjo Official, recolher. ao The-

souro Nacional a quantia de 60000$
como garantia da exeoneão das obrae, e
Si dentro de tal prazo não einnpar ecer,
perderá a caução inicialmente feita para
aprementacío da proposta, seis direita a
qualquer reclarnadio.

13' — O psvainento das obras será
feito do seguinte modo: 20 %, quando O
predio estiver coberto, assoalhado e for-
rado: 20 54, , quando estiver terminado
todo o revestimento interno 'e externo,
collocados os ladrilhos e azulejes. Os
marcos e as esquadrias; 30 %, quando
estiver terminado todo o serviço de ee-
gotos, de illianinaoão e a/meter:intento de
agua. e os 30 % restantes pouco após o
recebimento da construccão inteiramen-
te de acclesio com as especifloacões e ca-
derno de encargos.

II'	 ftenlinnia proposta será Limita
desde que exceda de 1.M:99215020.

15' — A despene na impartencia de
1.184:9925020. correrá por conta da
(Fundo Especial* de que tra ta o art. 42
da lei n. 4.625, de 31 de dezembro de
1922.

Caderno de encargos e especificacties
para a con.strucção do LeprGsario do Ma-
ranhão.

Mate

Todos os materiaes deverão ser de
primeira qualidade, de acoõrdo com OS
seguintes especificações:

Composição clamica

O cimente não deve conter mais de
1,5 % de anhydro sulphurico, 5 % de
magnesia. 10 % de allumina e 4 % de
oxydo de ferro; nem sulphuretos em pro-
porção dosavel. eA perda ao fogo não
deve exceder de 3 %a.

Gra° de pulvertzoGde

O cimento deverá deixar, tio maximo,
30 % do seu peso na peneira de 4.900
malhas e 10 % na de 900.

Pega•
7£ péga do cimento não deverá come-

çar antes de 30 minutos e deverá termi-
nar entro 2 o 12 horas após o amassa-
mento.

Resistencia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no minimo, ao fim
de sete (7) dias, e de 35 kilos ao fim do
vinte e oito (28) dias, para o cimento
empregado em outras obras que não a de
cimento armado. Para as obras de ci-
mento armado estas cargas deverão ser
de quarnnta (40) kilos, no minlnio, a seta
(7) dias e de quarenta e cinco dias (U)
a vinte e oito (28) dias.

Deformação a quente

O augmento de afastamento das Ou.
lhas do apparelho proprio para este en-
saio não deverá passar de 10 nalm, de-
pois de mantida a temperatura da agua
onde se acha a barra de prova a 100
grãos durante tres horas consecutivas.

Nota — Todas as experiencias devem
obedecer És regras da Corniniseão Fran.
cem de Mothodos do Ensaios de Mete-
riam.,

Cot

Toda a cal empregada deve her de pe-
dra. completameete extin :ta no local das
obras e de tal modo. que soja en3prceda
antes gs sua carbonatação,
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Será. recusada a eal inal,estincla ou
que Se achar carbonatada. 	 -

Areia

.A areia deverá ser expurgada .de ins-
tarias estranhas e apresentar •conatitui.
afio granulometrica, que a torne provia
para a constreação a juizo do fiscal d
0bro.5,- .sendo, sempre que ' fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter sáes deliquescentes e
os. seus grãos devem ser angulosos..-•

Pedra

A pedra para alvenaria não devará
apresentar-se em estado de decon posi-
cão; deverá ter a resistencia neceasaria.,

Agua

'A agua deverá ser doce e perfeitamen-
te limpa.

Tijolos

Os tijolos deverão ser bem moldados ê
uniformemente queimados, apresentando
auperficies planas e arestas rectas e
vivas. - • • •	 -

Quando percutidos cora o martello de-
verão apresenLir um soro cheio 'e claro
e pela fractura, devem apresentar uma
estsuetura homogenea.

Estas pedras artifialaes não devera
absorver por irnmersão em agua durante
ti4 horas mais de' 1i15 do seu peso e de-
vem apreseatar resistencia. ao esmaga-
mento por compressão, nunca inferior . 3

kilos por. am a. para os tijolos perfura-
dos e a de 60 kilos para os compactos..

Nadeiraá
As madeiras a empregar devém 'ser

desprovidas de branco. nós, feridas, ven-
tos. furos de brocas e outros quaeaquer
tiefeitea que prejudiquem a sua resisten-
cia e apparencia; e devem ser emprega-
das depois de estarem convenientemente
secoas.

.	 Pedra britada

A pedra britado 'para concreto deverá
poder passar em um annel de 5 cm. do
diametro e apresentar a resistencia ne-
cessaria e auperficies asparas.

A pedra britada para cimento armado,
obedecendo a outras especificações, de-
verá poder passar em anuais de 3 cm. de
diametro.•

Ferro

Todas as vigas empregadas serão de
ferro laminado I apresentando uma car-
ga da ruptura per distensão nunca in-
ferior a 40 kilo: por iad e o alongamento
de 20 eic serão revestictas com tinta zar-
cão com duas Jeniãos.

OS vergaihões para cimento armado
deverão offerecer nma resisteneia supe-
aior a 35 kilos por mim' e um 'alonga-
mento de 12 % em uma barra' de perfil
proporcional. confeccionada de accôrdo
com as indicações alteras,.

	

Argamassai	 •

As argan-iassas serão preparadas sobre
coberta enxuta e em tabeleiros de ma-
da : ra .

'A dosagem das argamassas será feita
em volume, sendo adaptada para o ci-
m anto a densidade apparente de 1,4.

A mistura de cimento ou cal, com
arai; será feita a seco o do modo mais
perfeito, sendo a quantidade d •agua a es-
trie:amante necessaria para que a arga-
massa fique com consistencra pastosa e

¡firme., -	 - • -

A agua seoil addiaronada, pouco a pou-
co, de modo áquella consistencia ser obti-
da peio amassamenta e não pelo enchar-
a...or a l:o dos componentes da argamassa.
- Serão preparadas em quantidade. de

aacôrdo com as necessidades diarias e de
rodo a evitar 'que haja começo de endu-
recimento antes de 'serem empregadas.

Será rejeitada e inutilizada immed i a-
temente toda a argamassa que apresen-
tar signaea de ter começado a endurecer,
sendo . vedado reaniassal-a após 'rumada-
cimento.	 .

Nas occasiões em que a temperatura
Ur muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser constan-
temente molhadas. •

A argamassa que tenha sido refletida
ou cahida de alvenaria em execução, não
poderá ber de novo empregada.

Concreto

'As pedras a empregar na cnnfeco50 dos
concretos deverão ser expuraados de- to-
dos es detrictos, matarias terrosas, ou
outros corpos estranhos, sendo para isso
previamente lavadas, si necessarro.

A medição dos . componentes dos con-
cretos será feita em volume adoptando-
se, para o cimento, a densidade appa-
rente de 1.4.

O concreto será perfeitamente mistu-
rado e revolvido de modo ás pedras fica-
rem completamente envolvidas em ar-
gamassa.

Os concretos serão empregados logo
após sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fór empregado no mesmo
dia de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes,
de 90 em. mais nu menos, apiloadas for-
temente, ernquant o estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em
condições de fazer a li ga com a anterior,
para que o que, si esta estiver solidifi-.
cada. será picada, varrida:e humedecida e
coberta de urna camada de argamassa
para então receber a nova camada de
concreto.

Ls alvenarias que tiverem apoio cobre
concreto só podem ser feitas quando este
estiver solidificado, devendo a siloerficio
de concreto ser previamente p:isada, vare
rida e bem humedecida.

Alvenarias

Alvenarias ordinarias;
As alvenarias ordinariae serão feitas

com pedras, com os leitoa desgalhados
ou cortados a =dello e assentos. cleauis
de bem molhadas, com o leito em arga-
massa  bastante, para que, comprimida,
esta reflua pelos lados, e calçadas com
lascas de pedra dura, de forma e dimen-
sões adequadas. .

As pedras seio assente por camadas
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario travamento ou amarraeão en-
tre as pedras de cada fiada por meio do
pedras 4lição, de comprimento, sempre
que far possivel, igual á espessura das
paredea.

As pedras deverão ficar completamen-
te envolvidas por argamassa, ficando as
alvenarias massiças, sem vazio ou in-
tersiticio algum.

Nos cantos ou angulos das paredes de
al enaria serão colocados tfisgotes» ou
ferros de amarração, sempre que fôr re-
conhecido necessario.

Não serão pena-atidas pedras de volu-
me inferior a trinta. centimetros cubicos
(0.2°030) nem pedras redondas, nem ex-
ÇMSSO de pedras miudas denominauas cie
acriaeaoa ou caatingas».

oaeve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedecidas
4, limpas, durante a. sua confecção,- Ben-_

do retiradas as. argamassas em que , te-1
nham cabido terras, Iodo ou qualquer"'
mataria estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-
hao trinta e deus (32) centesimosde
&nassa.'

Alvenaria de tira°	 .4., 4.

` .16s tijolos, na occasião de seu empregd,'
'deverão ...ar bem molhados_ em- tempo,
nunca inferior 'te cinco minutos nem
ma:or de duas heras.

As juntas, que não terão mais de um
(1) centametro de espessura, devem ser
bem alinhadas e niveladas no sentido
horizontal, havendo o neceasario cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

Os tijolos serão assentes -em leito de
argamassa, dc fórma'que esta reflua em
todos os seatidos, quando os tijolos forem
lea emente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão
formados por anais concentricos, ficando
as juntas em s',asencontro na direcção
normal ao intrá 'moo do arco.

Em cada met cubico de alvenaria
empregar-se-hão' inte (20) centesduoa
de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequente e ligeira-
mente regadas para obstar o rapido de-
aeccamento da argamassa.

Nessas c,ondições, e nas de chuvas, as
superficies das alvenarias novas serão
abrigadas com pannos, taboas, esteirima,
etc.

Quando sobre alvenaria já sacca se
tiver de appliear alvenaria nova, as su-
perficies da antiga que tiverem de fi-
car em contacto com esta. serão cuidado-.
Lamente asseiadas, regadas e mesmo la-
vadas, tarso seja necessario.

Em todas as espades de obras o para-
mento. quando acabado, dosara ficar
limpo de piastras e nodoas de argamassa,
assim como de poeira e outros corpos
estranhos. •

Concreto e concreto 'armado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras, será feito com uma -
parte de cimento . (densidade apparento
4.4) duas partes de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra britada (menor de
tres cent.imeiros).

Quando a espessura for diminuta, po-
derá ser excluida a pedra britada.

A mistura será feita a secco. sendo a
agua addicionada aos poucos e deverá
ser empregada dentro de uma (1) hora
depois .de feita.

Nos trabalhos nas horas de calor. quer
o concreto, quer o metal, devem ser hu-
midecidos.

.0 metal deve ser limpo da •ferrugem,
que •não estiver adherente, bem como da
terra ou quaesquer substancias estra-
nhas, gordurosas ou outras.

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a. confecção. das obras ,de ci-
mento armado. alias poderão ser amarra-
das com arame, devendo occupar as suas
posições respectivas, sem que possam
ser deslocadas com o apilnamento.

O apiloamento ou soque deve ser feito
com o preciso cuidado para não tirar os
ferros de suas respectivas posições nem
separal-os da argamassa ou concreto .que
os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou partes, trabalhando á com pres-
são, e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham á extensão, onde a -mistura
(concreto e argamassa). deverá ser mala
buinida,	 •

o
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Excesso de velecidade...ia

Desobediencia ao signal.
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Nomes
412,

z
Espade de
veuiculo

Data da Infracção
Natureza da infracção Observações

Dia iMez	 Anuo

Anni . ai Affonso 	
Gi a,,de M. de humo Veado 	
A tanto de Alm ia Peixoti 	
Augusto C. bar Barroso 	

Augusto Prestes ã Cemp. Ltd 	
Orla ,uo dos S.,ntos 	
Manoel Francisco dos Sado.) 	

Auto ()atribui; 111 	
Eduaroo Joaquim Moreira 	

Alvaro Porto M.outinho 	
Mano (breia 	
Arrnenia da Silva Araujo 	
Carlos Pereira 	

José lrineu de %tua 	
F ane,sco B. de Paulo N to 	
M.thids Joaquim P. 1 luto 	
João Barbosa 	
Arlin lo D. Lorréa 	
E. , gard da F. Ribeiro 	
jo_qui n da Silva 	

Julio Guimarães 	

Franclaco José Nolses 	
Manoel Dias (.luimarães 	

C)priano M. Ribeiro 	

Ernani Baptista 	
Theodor ua Silva Azevedo."... 	
Jose Parem Lopes 	
Abilio Augusto C. Pinto 	
Antonio M. ua Veiga 	
Loronel Francisco A. Mello 	

1.7 5 Automovel
1.778	 a
2..23	 a
2.145

2 172.
2.245	 •
2.433	 a

2.815
3.019

3.074 1 	 •
3.073,
3 412	 •
3.922	 .a

4.210
	

a
4.184
	 •

5.059
5 089
5.184
5.409
	 a

5.887

5.987

6.130
6.237

6.303

6.603
6.733
6.771
6..431
6.847
6.000

1923 Desobedlencia ao signa,. Motorista.
• •	 •	 •	 19
• •	 •	 9	 i	 a
a Circular para angariar Propriatario.

pass-..geirus 	 .
• Desohedie..cia ao sigial 	 II

• a	 11	 Motorista.
a Cireular para angariar

paasaveiros 	  Proprietario.
• Desooedien :ia ao sigaaLl 	 s.
a Desuniforuladu de cha•

peu 	  Motorila.
• Desobeallencia ao signal 	  Pr.) ,-i-leflo.
a interromper o transito 	  Motorista.
• Desobedieucia ao sia.uall 	 a
• Fazer volta eu ioga não

nermittido 	 	 a
• Parar no cruzamento 	 	 a
• Desobediencia ao sigual 	 	 9 -
• 9	 •	 •	 ProptietarIO.

• •	 a	 MOIO, lUel.
• a	 •	 •	 •
• Excesso de velocidade 	 	 •
a Fazer volta em togar não

permittido 	 	 •
• Po: fazer volta ein logar

não p.:rmittido 	 	 a
• Desobediencia ao si gnal 	 	 •
a Circular rara a.igarlar

passageiros 	 	 is
Não di einuir a marcha

no cruza Bento 	
Dar mar ha ré 	
Desobediencia ao signal 	

a
-

Proprietario.

•

laspotoria de Vehiculos, 21 de julho de 1923.-0 inspector. D. Bentarcies.

•

:•	 •

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO DE

VIOLINO E VIOLETA

De ordem do Sr. director, faço publico
que, de aeciardo com as instrucçaes p4b11-
cadas no Diario" Offictal de 6'de agasto de
1920, ficará aberta na secretaria deste Insti-
tuto, pelo praso de 120 dias, a contar de 2
do proximo mez de abril, a inscripçâo ao
concurso para o provimento a um togar de
professor substituto de violino e violeta.

Só poderão ser admitidos a concurso os
brasileiros que estiverem no goso de seus
direitos civis e peliticos.

Para ser admitido á inscripçâo, deverá o
candidato requerer ao director, juntando
folha corrida do seu procedimento, salvo si
já exercer funeçao publica.

Além da folha corrida, poderão ai candi-
datos annexar ao requerimento quaesqder
documentos que julgarem convenientes,
co.no titulos de idoneidade ou prova de
serviços prestados á arte e ao Estado.

Deferido o requerimento, o candidato
assignará o nome no livro destinado ás Ma-
Cripções.

A inscripção poderá ser feita por pro-
curaçao.

As provas do concurso serão theoricas e
praticas, e versarão sobre o seguinte pro-
gramma:

I — Realização de um canto ou baixo , dado
ta quatro partes;

• 11 — Execução de uma peça, indicada um
mez antes da realização do coacurso, cor-
respondente á terceira série do respectivo
Curso;

— Execução de uma ou mala peças es-
colhidas peia commissito julgadora, em um
repertorio de quatro composições que o
candidato apresentara no acto do concurso ;

IV — Leitura, á wimeira vista, de uma
peça (em manuscripto) escripta especial-
mente para o acto, pelo director ou por
pessoa qne elle designar, e apresentada ao
candidato 15 minutos autes da prova ;

V — Uma prova didactica. a qual consis-
tirá em uma ficção dada pelo candidato,
em condições, quanto ao modo e tempo da
duração, que permitam verificar a sua
aptiulto para o ensino.

A prova do que trata o n.1, deverá versar
sobre um canto ou baixo, dado a quatro
partes, e tirado á sorte dentre tres, apre-
sentados pela commissão julgadora.

A peça alludlda em o n. 11, será escolhida
no progranina de ensino do resnectivo
curso e atuada na portaria do Instituto, um
mez antes do encerramento da inscdpcao.

Na prova institdda pelo n. V, o caa, id;to
analysara as Orastes, os motivos e rythmos,
Indicando a interpretação que se deve dar á
musica.

institutos Nacional de Musica 31 de março
de 1923.— O secretario, MIM; Tolcatino oa
Costa.

Corno de Bombeiros ".

DIRECTORIA DO MATERIAL

CONCURRENC/ 4 ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. tenente coronel ~man-
dante interino.deste corpo, ao:imitido° aos
interessados que, a partir desta Cita, está
aberta, nesta repartiçao, inscripçÃo doa ne-
gociantes que desejarem fornecer (,s artigos
de consumo habitual, en coaformidade com
os ans. rs, 759 e 760 do Cadigo de Conta-
bilidade Publica.

• Aquelles que já estejam inserirtos deve%
tambem apresentar, em duplicata, nova lista
dos preços offerecidos, os gusas vigorara°
durante o prazo de 4 mezes. de acce da com
o art. 761 do referido Codigo de Contabi-
lidade.

Os que não estiverem inscriptos deverão
ainda depositar na Contadoria deste Corpo
a quantia de 5006000, ficando entendido que
se até o dia 6 de agosto proxinto fut ro
nenhuma inseripçáo tiver sido feita, ou apre-
sentada nova lista de preços, cessará o
vigor deste edital, passando-se a fazer con-
currencia mediante convite aos Sra. nego-
ciantes, na forma do art. 737 aluda do
mesma Codiao.

Directoria do material, em 19 de Pilho de
1923. —Erne•to ot Afaime, capita() director
interino.



14198	 T3	 4:22
	

'11..k Ri() 1-.iievretAr,	 Julho de 1953
•••••••n-•.......nn111.

Corno de Rnotheirog

ASSIS 1 ENCIA DO MATER'AL
CONCURRENCI• ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. tenente•*oronel com-
mandante interino, communico aos inte-
ressas: ris que, no dia 2e do andante, serão
recebi eas e aberta .: p op stas oara o lor• e-
cin.e te de drogas e e . pecialidades piar.
reme • • 'ias durante os ultimo& mexes do
cor erhe ex eremeo.

Os n..eo IRPt aue ainda na , estiverem
in-rnotos node ão t .zel o até o dia 24. no
meideme dep Miando préviamente, na con-
tadori4 de gre Corno, a quantia de 500$,
;sere gara tia oa abertiva de sua propesta,
dev ndo delosisr no This- too Naco ae a
cem is que lhe fôr arbitrada, caso seja a
uiema acerai.

Ne ta Ass r -tencia serão fornecidas aos ins
tenessults todas as intoemaçõ s que ne-
et ssearem

Assesteneia do material, 17 de julho de
l e2s. — Ernesto oe Anurade, Capitão dire-
ctor, interfiro.

wiwrgriatio DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO
Dirrelorla Geral do Serviço

dr imite:fria Pastoril
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE

VE fF.R:N ', RIOS DO CORPO DE N.ETERINARIOS

DO SERVIÇO	 •

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
para conhecimeato dos interessados, que ima
aberta por neventa dias, contados da data
do tires:sere edital, na secretaria desta dire-
ctoria geeil. a inscrineao para o concurso
ao previa, min de cargos de veterinarios do
Co".-': de Vetennanos

Os rYandidatos deverão apresentar os re-
queri...caieis escrintos e assignedos por si
oa rins preNradsr, dirieldos ao director ge-
ral do Serviço de industrie Pastoril, acom-
pante idos dos documentos provando que são
brasileiros, em pleno goste de seus direitos
civis. que teem nom procedimento e boa
saune e que satisfazelee as exigenclas da ar-
tigo 124 do decreto et 14.397, de 9 de ou-
tubro de 1920, desde que tenham idade in-
ferem a 30 danos.

Alem aes;es documentos, os candidatos
poderão extubir outros que or..vem se viço
em mmequer ramo da administração publica,
Humos smentificos que possuam, trabalhos
executados ou publicações que hajam feito
sobre assrountos ri:ter:toes a vezerinaria.

Esses nocumentos acomranhados de bre-
ve releuano sobre os mesmos, serão entre-
gues a mesi examinadora antes de iniciado
O concors 3.

Terão preferencia em igualdade de condi-
ções, na forma do art. 127 do regulamento
annexo ao de.:reto ei 14 711, de 5 de março

jde 1921, os card:datos que á pertencerem
ao quadra do Serviço de industrie Pastoril,
em segundo legar, os diplomados pela Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria e. finalmente, os diplomados por
outras escolas de agronomia ou vetérinaria
subvencioaadas pela União ou pelos Es-
tados.

Serão igualmente tomados em conside.
ração os trabalhos, titulos e publicações
que se refere o presente edital.

Programnia

14 prava (eliminatoria) — Demonstrações
preti-as de anatomia descriptiva e me tico-
cir.trgica, normal e pathologica dos equinos,
bovinos, ovinos e sumos.

2' prova—Prova escripta sobre physioloe
gia, pathologia geral, molestias contagiosas
e infecto-contagiosas, hygiene.

3' prova—Prova pratica de clinica e zoo-
tech lia

A orimeita prova constará de duas partes:

al anatomia normal e oatholeeica;
his folo !ta nor nal e patheto iça, e cada

parte color:h:Mera de.nonstraçã
tecle tico e arguições cobre um ponto sor-
teado no acto da .-hamada.

Esta reviva datará de 30a 40 minutos.
A prova escripta conctará de u na riissets,

tacão sobre um ponto sorte.* lo. O nonto
será unte° Pira "os condidatos examinados
no mesmo dia, devendo a prova durar
tres horas.

A erova oratica consistirá em demons-
tracão de tec tinicn e realizacáo de diagnos-
ticos e arguiçõc soere zoosesbnia e tra-
balhos de laboratorio, sendo o ca Medido

' examinado oor •ada um dos meneiam da
commissao, durante uma hora no mastim°.

' A coei nissão examinadora organizará
diariamente os pontos a serem sorteados.

Directeria Geral do Serviçe de indestria
Paetoril, 23 de junno de I°23.—Dr. Armamia
Alpes da Rocha, djrector gerai, interino. (•

CoNem‘mtNCIA PUBLICA PARA A CONSTRU-
ÇÃO DE UM OBSERVATORIO 418THUNO-

MICO

(Edital n. 3);	 -

De ordem do • Sr. Dr. director faço
publico que até o dia trinta de julho
corrente, ás t4 horas. serão recelaedas
nesta secretarie, propostas para a con-
strucção de um obsersalorio fiStrt.L10-
mico, mediante as seguintes condições:

— As pessoas que desejarem con-
correr deverão solicitar da directoria da
escola, guia para o recolhimento aos co-
fres da Delegacia Fiscal do Tbeenuro
Nacional em Bello Horizonte, da impor-
tancia de um conto de réis (1:0008). em
moeda corrente ou em apolices ao por-
tador como garantia do proposta feita.

2a OS concurrentee deverão apre-
sentar á commissão julgadora, no dia e
bora designados acima, em involuero fe-
chado e lacrado, as propostas em duas
vias, devidamente asilada a primeira
via. Em outro involucro apresentai ão os
documentos de idoneidade e o conheci-

mento do deposito da caução a que sa
refere a P condsção.

3' — Constituem provas de idoneidade.
além de recibos do pagamento de em-
prestes federaies e munreipaes, attestauos
de repartições puh,icas sopre a execução
deus pelos proponeittes a serviços do
identiea natureza.

44 — As propostas serão . feitas una
emendas. entre.inhas, rasuras e resalvas,
trazendo por extenso e em algarismo o
preço pelo qual o concurrente se com-
prométte a executar a oura e o prazo
dentro do qual entregal-a-ha, não poden-
do este exceder de seis nierais. e não
sendo acceitas as que não estiverem nes-
tas condições. As propostas deverão es-
tar rubricadas em todas as paginas pelos
proponentes.

• 'peopostas não poderão contee
senão uma formula de completa Sob-
MiSsãO- Si 'todas 'as condições deste edital,
não sendo touradas em consideraçãe as
que deite st: afastarem ou ofterecereni
reducção de 'preço sobre a proposta mais
barnta.

• I14 - -Os trabalhos serão executados
tendo em vista os desenhus 'rue se acham
á disposição dós cOnturren;e3 na sts:re-
trole desta escola com loaterial de pri-
aterre quatidade 'especificado conforme
poderão . es coneurrentes se informar na
~Ma etãtteterse.	

7! ss- Da documentos de idoneidade *se-
rão 'examinados antes eia abertura das
propostas. .ss propostas dos que não fo-
rem considerados idoneus não serão
abertas. Nu caso de serem considerados
haoneos todos os proponentes, e hem as-
sine no caso de ser algum considerado
inidoneo e deciaese ,oar escripto naa de-
sejar recorrer "do jutsamento. serãe
propostas abertas imrnediatamentre.
um concurrenle julgado inidoneo quizer
recorrer desta decisão para o rnmestro,
poderá fazei-o dentro de 24 horas, soli-
citando por esereoto o adiamento da
.twertura das propostas. Neste caso to-
das as propostas serão encerrarias atra
involocro lacrado e fechaJo, rubricado
por todos os coneurrentes e peia com.
missão julgadora afim de aguardar a de-
cisão do ministro. Dada esta decisão se-
rão por edital do Diario ()Ilida deter-
minados dia e hora para abertura das
propostas.

84 -- As propostas serão lidas em voz
alta na presença de todos os que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade, e serão pubneadas na integra
no Diaria Oficia!, antes de qualquer de-
cisão.

94 — A coneurrencia versará primor-
dialmente sobre o preço, que não poderá
exceder de vinte e nove contos de réis.
No caso de igualdade de preços ger&
feita nova concorrencia de abatimento,
que poderá ser immedieta, se assim con-
cordarem os empatantes. No caso de
novo empate terá preferencia o que exe-
cutar a obra em menor prazo, e, si
houver ainda empate, far-se-ha a sorte
para escolher a quem cabe a preferencia.

10' — O proponente preferido que
dentro de cinco dias uteis, contados da
publicação do edital de chamada no Dia-
rio Offzeial não vier assignar o respecti-
vo contracto, perderá a caução a que se
refere a condição P, que será recolhida
aos cofres publicou, acontecendo o mes-
mo si, depois de assignado o contracto,
não Iniciar a obra no prazo de um mera

11' — De cada dia que exceder do pra.
ao estipulado para conclusão da obn
pagará o proponente uma multa de vim.,
mil réis (208001')) até trinta dias, re-
scindido-se o contracto findo este prazo.
sem terminação da obra, e neste OU%

' Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrioolas

O d sector do Serviço de in specção e Fo-
mento A. ricota f z sete e aos S s. n eres-

. SaiOS q les, de acce5rdo co er • a t. 756, t.
sua par e final, combinado com o de n, 763,
do regulamento o Coeieo de .Contabilidade
P blica,,is 15 hopt , d da 23 d' corrente,
esti recrona prozederá a ao Leio para dee
cidir a q . ai do prwts0 e tes .ste.r:á a	 ju-
die iça° do mat 'cauto • d st r minado,
Cujos orsço• fo ale offerecid s, igua• s netos
Srs. Soares S brieho a Cume. Limitada,
C stro d,' !arcLla4 Como., Dias Gare a e2
Como. e Os ar T. ves e& Comp., na concur-
mie Ia administrativa, eal zada em 2S de
junho uttj o, para o fume mi: to de mas
.erial de officina m calma:

Limas face 1/2 murça de 10" e
Li -as 3 q sinas 1/2	 rça de 8"

po uão terem os reteridos senh res ave-
sentado pronost a o ra e eees.te de taes
pr ços, ,onforaie lhes foi solicitado.

Di ectoria do erviço de Inemez. ão e Fo-
mente •gri.. las, 20 se julno de W.O.—Ar-
/Ur Torres Filho, director.

Escola de Minas de Ouro Preto
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perde o proponente direito á-caução ac-
creecida como média a condição se-
guinte:

12 4 — O proponente preferido deverá
elevar a sua. caução de 5 % do valor
de sua proposta para assignar o respe-
ctivo contracto, ficando esta caução em
deposito na Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional em Ballo Horizonte até troa
mezes depois de entregue a obra, como
garantia. de sua boa execução.

13' — A concurrenoia poderá ser an-
uullada pelo governo em deepacho moti-
vado sem que aeeista direito aos concor-
rentes de qualquer indemnização .

14 — As obras serão iniciadas dentro
do prazo maximo de quinze dias a partir
da data da aasignatura do contracto.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 5 de julho de 1923. — Corno se-
cretario, lei/me de Aragdo Goteira,
eserip turario.	 (*

• w.mle • • lb

Directoria Geral de Contabilidade
CONCtoutENCIA PUREICA PARA nearara.acao

aararrateas pau ILLUMINAÇÂO DE DOUB
PAN111ENTO8 NO EDIFICIO DO MUSEU NA-

S EIONAL
• Ne.

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no aia 7 de agosto proximo,
ás 14 horas. serão recebidas nesta dire-
ciaria gel ai. p?opoçrasi para a eatieUeãO
tia buitaliacão eleateice para illumina-
ção do tinis pavanontos no edificio do

Na3iGLIAJ, mediante as seguintes
condições:

• As pessoas que desejarem concorrer
devora° ealiciLar ataá veapera da coa-
currencia a esta direotorin coral. etna
para recolhimcnto • no Theeouro Nacional
cia quantia de aaess, para garantia da
proposta que apaesentarem.

al
• A concurrencia será presidida peld
director de micção desta directoria ge-
ral. que fôr designado pelo Sr. director
gpral. sendo a adjudicação feita Peba Sr.
ministro.

LII
Os concurrentes deverão apresantar

no dia e hora designados á commissão
de ooncurrencia, em envolucro fechado e
'sarada F. s srostas em duas vias, de-
vidamente salada a primeira.

Em nutro envoluoro apresentar5a os
documentas de idoneidade e o conheci.
mento de daposiio da caução a que se
refere a condição primeira.

IV
• Constituem provas de idoneidade além
dos recibos de pagabiento de impostos
federaes, inclusise o raferente á rendia
e cnunicipaes, attestados Je repartição

• publica sobre a execução dada pelos pro-
ponentes a serviços EtIttlValenteS e de
Mentias natureza.

V	 '
As propostas serão feitas sem emen.

idas, entrelinhas, rasuras ou resalvas, e.
farão raferencias somente aos preços
por que o proponente se compromette.a
executar os trabalhos, escripto por ex-
tenso e em algarismo, não sendo tomada
em consideração a que não estiver ne-
tas condições. Deverão ser rubricadas
am todas as paginas pelos proponentes.

VI
As propostas não poderão conter, d-

algo uma . fórmula de completa submis-

.01 klITO ()Panai.,

são a todas as eondições . deste edital, não
sendo arriadas em oonsideraçãa as que.
dello se afastarem, ou offerecerem re- •
dileção de preço sobre a proposta mais
barata.

VII
Os documentai!, do' idoneidade serão

examinados antes da abertura das pro-
postas. As propostas dos que não forem
considerados idoneos, não serão aberta.

No caso de serem todos os proponen-
tes considerado, aduncos, serão as pro-
postas abertas immediatamente e bem
saem', si houver algum que, embora
julgado idoueo, não queira recorrer

•dessa .decisão.
No caso do concorrente julgado ido-

neo querer recorrer dessa decisão da
commissão para o ministro. podara fa-
zei-o dentro de 24 horas, solicitando por
escripto o adiamento da abertura das
propostas, afim de poder apresentar
suas razões. Si isso acontecer deverão
todas as propostas recebidas ser encer-
radas em envoluoro lacrado e rubricado
por todos os concorrentes e pela tom-
missão, afim de aguardar a deaisáo do
ministro. Decidida a duvida para°, por
edital do Diaria O ff icialq determinados
dia o tora da abertura das propostas.

VIII
As prnpostaraserão lidas em voz alta,

na PrPge!11 de todas os que se apresen-
tarem pr.ra assistir a essa formaadade,
e So rãO pubanadas na integra, antes da
qualquer solução.

IX
A "concurrencia versará sobre a praça

por que o cdncorrente executa" toda a
installaeão, de acoardo com ah especifi-
caçõ.'s .me a este acompanham, s.,•ndo
escolhida a proposta que for mais barata
para a execução de toda o trabalho.

a

No CISO de ser verificado pela cone-
missão 0113 existe absoluta igaalda . le de
preço entro aa ptopostas mais baratas.
atira feita iminerila:atueute uma c-uricur-
rencia de desempate. por propoatas do
alataiiento, apresentadas pelos emana-
tantee.

No caso de novo empate a sorte deci-
dirá a quem taba a oreferencia.

A caução para execução dos trabalhos
a mie se refere este edital, será elevada
a tu % do valor do contracto para ga-
rantia de sua boa execução e só será
restituida depois de f indo todo o serviço
e acudo pelo minister10.,

XLIII

O prazo para a execução do serviço
será de 40 dias contados da data do re-
ale, rn do contracto pelo a'ribunal de
Contas.

xrv
Bi esse prazo fõr excedido pelo con-

trartante, incorrerá na multa de 5 %
sobre o valor doa serviços, até 15 dias.

Julho de 1923 21199

rescindi-tido-se o aontraeto findo CSaill
prazo, cone perda da caução e ao valor
dos serviços ja camuflados, não tendo o
contraciante direito a qualquer . inde-
mnizar:ao ou reclamação judicial ou ex-
tra-judicial.

	

.	 .	 .

O pagamento será feito de uma só voz,
depois de executados todos os serviços
e acceitos pelo rninisterio.

XVI
A concurrencia poderá ser annullada

pelo Governo, sem que assista aos cora-
currentes direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contahilidade da
Secretaria 'de Estado' dos Kagocios
Agricultura, Industria . e Couninercia, 21
de julho de t923. — O directos geral jia-
termo, Mario Fonseca.	 „	 • .

—
GABINETE DO ENGENHEIRO

O concorrente preferido que, dentro
do prazo de cinco dias uteis contarias da
piailicaçãu do edital de chamada publa-

• Gado no Diario Official, não vier asai-
gnar o respectivo contracto, perdera a
caução a que se refere a condição I, que
será definitivamente. recolhida aos co-
fres publicos.

• XII

Especificações destinadas á installação
electrica para illuminação de dous paai-
*nanica no edifica, do Museu Nacional.

iV 1' °Afiar será inetallado um quadro
de ramleéra envernizado com uma chave
triphasica para 30 ampères e O mono-
phasicas que aliminitaril0 40 larnpadas
distribuidas da seguinte teima:

I' circuito:
Sala Hartt, 2 lampadas de 4.00 .velas.

- Sala José Bonifaciu, 3 tampada. do
200 velas.

• 2' circuito:
Virchow, 1 larnpada de 100 velas.

Sala Broca, 1 limparia de	 velas.'
Saia Distaacto federal, 1 Impada de

50 velas.
Escada, 1 iampada de a° velas.
Sala ',yen; z tampadas" de 100 velas.
Sala Eschwege, 3 lampadas de 100 ve-

ias.	 .	 .
Saia Derba, 1 lanada de 100 velai.

3' circuito:
-	 Fala Gabriel Soares, 2 tampadas , da

200 velas.
Sala Baptista Caetano, 1 lanada do

100 velas.
Sala Fernão Cardiin. 4 lampada de 100

velas.
sala Simão Vasconcellos, 3 laminadas da

100 velas.
1* cirealto:

'Sala yarnhagen, 1 lampada do 10() ve-
las.

Sala Castelnan, 3 tampada, de 200 ve-
ias.

Sala Ferreira Penna. 3 tampadas ds
200 velas.

5* circuito:
Sala Gonçalves Ditai, 2 larapiadas de

. 10s0alvaelEause.
bales da Cunha. 3 lampadas

/00 velas.
0' circuito:

Sala libmholdt, a 'tampadas de 100 ve-
las„

• Sala Champollion, 4 tampadas de 100
velai.

A installaçao do andar acima referido
será feita por baixo do forro em fio do-

• piei n. 12, revestido de chumbo e' ta-
centaculos metallicos presoo directamen-
te ao tacto, com abat-jotirs bolophanes
cone 10" de diametro.

No r andar serão inetalladas 55 lam-
padas, alimentadas pela anemia distri-
buiria 'por dous quadras da madeira dl-
vern i zadia contendo um, quatro chaves
namophasicas e o nutro sel ., : ambos com
pchèreavs.es gemei tripbaaiem para . 30 afta.
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As quatrn chave s irteraireosasd e-i_
meiroqt. adro, manobrarão os circuito'
distriatauee da segutate famas.:

1 cambam:
Sala Burmeister, 2 'amacias de 200

velas.
Saia Schreiner, 2 !empadas de 200 ve-

las.
arda Maegeaw, 1 lameada de aa veige.
Saia Walace. 1 tampada de 200 veias.
2° eireeito:

. Sala Spix, 2 Tampadas de 200 velas.
Ese.ada. 1 lampaea de 50 veers.
Sala laadrigues Fele elle, 1 tampada de

200 veias.
Sala Corrêa Lacerda, 2 tampadas de

200 velas.
3' circuito:
Sala CU :Vier. 2 lampadee de 20,a vetas.
Sala Latreille, 3 'empadas de 200 ve-

las.
4° circuito:
Sal Limitai, 2 lempadas de 200 velas.
Sala Fritz Mance. 1 'tampada de 5u se-

las.
Sala Agazziz, 3 lampadas de 200 ve-

las.
Os circuitos das chaves do 2° quadro

terão a seguinte distribuição:
1° circuito:
Sala Wied, 3 lampadas de 20 velas.
Sala Natterer, 3 lampadas de 200 ve-

las.
2° circuito:
Sala Blaneville, .3 lampadas de 200 ve-

las.
Sala Lamarck. 3 lampadas de 200 ve-

las.
3° e 4° circuitos:
Sala Aristoteles, 8 tampadas de 200

velas.
5° circuito:
Sela Conceição Velloso, 2 tampadas de

200 velas.
Sala Freire Allemãe, 2 'empadas de

200 velas.
6° circuito:

; Sala Martins, 8 tampadas de 100 veias.
rêde de fios para distribuição no

2° andar será sempre mie pessiveI esti-
rada em cl eats no interior do forro, e
quando assim não fôr, deverá ser feita
em fio duplex com revestimentta de
cambo, pelo exterior.

Os receplaculos terão a base de por-
eellana, fixadas ao 'tecto, com blocos de
madeira envernizada. cantenrio todos el-
/es abat-jours holophanes de 10" de dia-
metro.

Todas as lampadas a serem installathe
tanto em um como em outro pavimento
serão na sua totalidade de la watte
120 vtfts e os fios terão sua capacida-
de augmentada de 20 % sobre a neces.
paria.

O quadro de distribuirão do I* andar
Ilssim como os deus do 2° serão alimen-
tados pela chave geral triphasica para
75 ampéres collocada em outro quiDtro
ide marmore que será installado na por-
taria, e por sua vez ligado ao que já se
acha funccionando. Os cabos de colmou-
niceeão entre esses quadros serão con-
duzidos em tubo de aço.

Toda o material será de 1° qualidade
e a juizo do engenheiro fiscal que resol-
verá os casos de duvida suscitados du-
rant ea execução da obra.

9oda a instaliação obedecerá rigoro-
samente ás presentes esoecarcações. ao
Codiga das Installações Electricas da In-
spectoria Gera! de [iluminação e á ori-
entação do engenheiro fiscal.

Prazo: 40 dias. — Waldemar Moreno
de Aluado, encarregado das Iustallações
Bieetrioas. Visto. — João Moreira Ma-

engenheire d miniaterio..

Direcimeiti Geral de Contabilidade
RONEURRENCIA PUBLICA PARA A REFORMA

DF 2 “Idie0S1 DE MuDILIA z FOR:, bei-
N1ENTn E Fo i .l.oCAÇÃo DE slera &FORES.

ciADINETE DO SR. sileasTao.
.ordem do Sr. ininharo,.faeo rubli-

co que no dia 27 de julho co reid0. ás
horas.serao recebidas. nesta Direetcria

Gerai, propestas para a es.ecaream de re-
forma de dous grupos de jacarandá, de
eine(' peaas cada um. fornecerento das
reei-teclavas canas e forneedneelo e eol-
awaeae de ser stores no gab ne; e do Sr.
ra ip ietro, mediante as seaulutes et:adi-
ções:

As pesiSeaS que desejarem concorrer
dee prão solicitar até a veapera da coo-
eurrencia a esta Direi-env i a Geral guia
para recolhimento no Tbesouro Nacional
da quantia de 2008000. para garantia da
proposta que apresentarem.

II
A concurrennia será presidida pele di-

rector -ãe secção desta. Directoria Geral,
que Mc designado pelo Sr. director ge-
ral. sendo feita a adjudicação pelo Sr.
ministro.

Os concurrentes deverão apresentar no
dia e hora designados á cominissão de
conearrencia em envolucro fechado e
lacrado, as pro postas em duas vias, de-
vidamente sellada a primeira.

Em outro envoluero apresentarão os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento de deposito da caução a que se re-
fere a condição primeira.

Constituem provas de Idoneidade alam
dos recibos de pagamento de impostos
federaes. inclusive o referente á renda,
e municipaes, attestaclos de repartiçâo
publica sobre a execução dada pelos pro-
ponentes a serviços equivalentes 'e de
identica natureza.

V
As propostas serão feitas sem emendas,

entrelinhas, rasuras ou resaivas, e farão
referencias sómente aos preços por cue
o proponente se compromette a executar
os trabalhos. escripto por extenso e em
algarismo, não sendo tomada em consi.
deração a que não estiver nestas conli-
ções. Deverão ser rubricadas em todas
as paginas pelos proponentes.

VI
As propostas não poderão conter si-

não urna formula de completa submissão
a todas as condições deste edikal, não
sendo tomadas em consideração as que
delle se afastarem, ou OffereCereM rodu-
cção de preço sobre a proposta mais ba-
rata.

VII
Os documentos de idoneidade serão

examinados antes da abertura das pre-
poatas. As propostas dos que não forem
considerados idoneos não serão abertas.

No caso de serem todos os pro-
ponentes considerados idoneos, serão as
proDostaS abertas immediatamente e toem
assim, si houver algum que, embora in-
idoneo, não queira recorrer dessa de-
Cisão.

No caso do concurrente julgado inido-
neo querer recorrer dessa decisão da
commissão para o ministro, poderá fa-
zel-o dentro de 24 horas solicitando por
escrinto o adiamento da abertura das
propostas, afim de poder . _ apresentar,

suas razões. Se isso acontecer, deverão
todas as propostas recebidas ser encer-
radas em involuern lacrado e rubricado
por todos os concureentes e pela coimeis-
são afim de aguardar a doetsão en-
nistro. Decidida a duvida, serão, por edi-
tal do Diario O I . icial, determaateus dia
e hora da abertura das propeatas,

VIII
As propostas serão lidas em voa alta,

na presence oe todos os que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidaile e
sei ão pubiicaoes na integra, antes de
qualquer aolução.

IX
A coneurrenc,ia verserá sobre o prece

da reforma dos 2 grupos de jacw-andá,
que serão forrados de seda adamaaeaoa
superior, fornecimento de 2 ,logos uø
capas para cada um dos mesmos, feitos
em tecido branco de algodão de primeira
qualidade, e fornecimento e .collocação
de sete s .tores ignees aos existentes, tudo
do Gabinete do Ministro, sendo escolhi-
da a proposta que ter mais ba rata a
execução de todo e trabalho acima.

X
No caso da ser verificado pe/a commis-

são que existe absoluta igualdade de
preço entre a-s propostas mais lituiDaS,
será feita immedialamente uma concur-
rencia de desempate, nor peopostas do
abatimento, apresentadas pelos empe-
tentes.

No caso de novo empate a sorte deci-
dirá a quem cabe a preferencia.

XI
• O coneurrente preferido que dentro do
prazo de cinco dias uteis contados da
publicação do edital de chamada publi-
cado no Diario Oiticica, não vier asei-
amar o respectivo contracto. perderá a
cau•fo a que se refere a condição I, que ;
Se"á definitivamente recolhida aos cofres
publieos.

XII
A caução para execução dos trabalhos

a tine se rerere este edital. será elevada
a 10 % do valor do contracto para ga-
rantia de sua boa execução e só será
restituida de pois de findo todo o serviço
e acceito pelo ministe.rio.

XIII	 •

O prazo para a ~calção do serviç6
será de 30 dias contados da data do re-
gistro do contracto pelo Tribunal do
Contas.

XIV
Si esse prazo for excedido pelo can.

traetante, incorrerá na multa de 5 %.
sobre o valor dos serviços, até 15 dias,
rescindindo-se o contracto findo asse
prazo, com perda da caução e do valor
dos serviços já executados, não tendo o
contractante direito a qualauer indemnin
zação ou reclamação judicial eu extra-
judicial.

XV
O pagamento será feito de uma sé ved,

depois de executados todos p.a serviços
e acceitos pelo ministerio., 	 1

XVI
A coneurrencia poderá ser annulladtl:

peio Governo, sem que assista aos coa-
correntes direito a qualquer indemniza.
ção.

Directoria Geral de Contabilidade, em 1

10 de julho de 1923. — O director geral
_interino, Mario Ponseea.
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Direêtoria Geral de Contabilidade
DONCURRENCIAS PUBLICAS PARA O FOBNEYIIMENTO Á SECRETARIA DE

ES LADO, REPARTIÇÕES E iERVIÇOS 	 ABAS	 N Leira%

LIA'ATAL, DURAN t- E o 2° suei ESTRE DE 1923, DO MATMIIAL Coa..
• STANTE 0011 GRUPOS ABAII0 INDICADOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico, para conheci-
mento dos Interessados, a relação das coneurrencias pu-
blica m, desta dir e toria, para fornecimento á Secretaria de
Estado e ás Repartições ou Sersiços do Ministeree que se abas-
tecerem nesta Cap ital, a :rente o 2• eeniestre do corrente multe
do material consiante dos seguintes grupos. com  a indicação
dos dias designuuus para a realização das mesmas:

, Artigos de expediente, desenho e machinas de escrever e
calcular: mareada para as 12 horas do 13 do junho
(vide Diorio Off (ciai de 29 de Idílio e 12 de junho).
Adiada a abertura :as proposta-3 para as 12 horas de

8 de julho. Realizada. De:iene:iate dos preços iguaes,
8s 12 'á horas de ta de julho. Realizada.

2. amor, alimentirios: mareada para as 12 horas de 14 de
junho (D. O. de 29 de mato, 2, 3, 5 e 13 de junho).
Realizada. Propostas publicadas, a 17 de junho. Con-
currencia de desempate, ás 12 horas de 22 de junho.
Realizada.

' L Ferramentas, tintas e utenallios de asseio domestico:
12 horas, tle 18 de junho (D. O. de 2, 15, 16 e 17 de
junho,. Realizada. Deeenpate dos preços iguaes, ás

• 14 horas da .1 de julho. Realizada.
3 1. Maohinas o instrumentos agricolas: ás 12 horas de 30 de

junho (D. O. de 14 e 22 de junho); 2' edital: D. O.
de 14 da julho). Miada: vide D. O. de 1 de julho,

para ás 12 horas de 3is de julho.
• 6. Adubos, sementes e insecticidas: ás 12 horas de 3 de

julho (D. O. de 15 o 24 de junho). Adiada a aber-
tura das propostas para ás 13 horas do 9 do julho,
Realizada.

6. Plantas: ás 13 horas do 3 de julho (D. 0,, de 15 e 20 de
junho). Mio houve concorrentes.

tobiliario: ás 12 horas do 19 de junho (D. O. de 2, 13
e 14 de junho). Adiada a abertura das propostas para

As 12 horas do 27 de Junho. liealizada. Desempate
dos preços igutiee: ás 13 horas do Me 10 de julho.
Realizada.

'	 Instrumentos, apparelhos e ittenefflos de engenharia, de
• aulas e officinas: ás 12 horas de 23 de junho (D. O.

de 8; nova relação: 27 e 29 de junho). Miada para
13 de julho e, novamente, para 7 de agosto, ás 12
horas.

w. eneigals e medicamentos, ás 12 horas de 25 de junho; (D.
do 9 e 24 do junho). Adiada para as 12 horas do 28.
Realizada.

10. Armarinho, fazendas, vestuario e calçado: ás 13 horas de
19 de junho (D. O. de 2, 13 e 14 de junho). Realt-
zada.

ti. Material cirurgirn, vasilhame e utensilios de laborato-
elo, ás 12 horas de 26 de junho (D. O. de 10 de junho).
Realizada.

12. Trem de malha e refeitorio, ás 14 horas de 28 de pinho
D. O. de 10 de junho). Adiada para ás 12 horas de
4 do julho. Realizada.

13. Forragene: as 13 horas de II de junho (D. O. de 29 de
maio. 2, 3, 5 e 13 de junho). Realizeda. Propostas
publicadas, a 17 de junho. Cencurrencia do desena-
pele, ás 12 horas de 22 de junho. Realizada.

14. C.oinhustivet, lubrificantes e asseio de machlnas.: ás 12
horas de 20 do junho (D. O. de 3 o 17 novo edital:
23 de junho). Transferida tetra Lie 12 horas de 9 de
julho. Realizada. reiseitspate dos preços iguaos: ás
12 horas de 10 de julho. Realizada.	 .

15.. Livros e outros artigos escolares: de 12 noras de 18 de
Junho (D. O. de 31 de maio e 13, 14 e 15; r edital:
22 e 27 de junho 3° edital: (O. O. de 14 de julho).
Mo houve conárrentee. Transferida para ás 12
horas de 11 e, novamente, de 31 de julho.

16. Apparelhos e utensílios para pl ietegraPh ia e Pheteerra
-vura, ás 12 horas do 5 de julho (D.. O. de 20 e 23

de junho). Realizada.
47. Madeiros e mais material de conirticeão, de 12 horas de

7 de julhe (D. O. do 20 e 23 de junho). Realizada.
A8.. Objectes de electricidade, ás 14 horas de 5 de julho (D. O.

do 20 e 23 do junho). Realizada. Desempato doe pre-
ços iguues, m 12 horas ele 10 dc julho..

49. tflez1si!in P mais material para tratamento e arreamente
de animaes: as 13 horas de 7 de julho (D. O. de

5. 17 e 21 de junho). Adiada de 21 de junlin.'Não com-
pareceu o concurrento inscripto.

20. Artigos para autornoveis: ás 13 heras de 20 de junho:
(D. O. de 3 e 17 do junho). Realizada.

21. Material typographico: ás 13 horas de 16 do junho (D. O,
de 31 de maio. 13. 14 e 15 de junho). Ad . ada a aber-
tura das propostas. para ás 13 horas de 27 de junho.

R e.e. zzlea. Desempate dos p reços iguaes: ás 13 54
horas de 10 de julho. Realizada.

22. Com .e- e otita.is sitigue, out.:, s.pataria: ás 13 horas de
21 de junho (D. O. do 5 e 17 de junho). Realizada.

Directoria Coral dr Conlabileierie do Seeretaria de Es-
tado da Agricultura, Industrie e Commereio, em 16 de julho
de 1923. — O director geral, Interino, elario Fonsece

Directoria Geral de Conlabilidad'

PONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO Á SECRETARIA DE
esTAL)0, REPARTIO Ire E SERVIÇOS QUE SE ABASTECEREM
NESTA CAPITAL, DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DE 1923, rol •
MATERIAL CONSTANTE DO GRUPO P

Segundo adianiento da eoneurrencia e amamento da reta(*)

De ordem do Sr. ministro, faço publico que esta directo-
ria geral rect-berá. no dia 7 de agosto, ás 12 horas, pro-
postas para fornecimento á Secretaria de Estado e reparti-
ções ou serviços que se abastecerem nesta Capital, durante
o seguem) semestre do corrente anno, do material constante
do Grupo 8 — Instrumentos, apparelhos e utensilios de enge-
nharia, dc aulas e officinas, mediante as seguintes condições:

Os commerclantes do ramo do negoelo referente ao mino
acima ihdicado que desejarem concorrer deverão solicitar,
nesta directoria geral, guia para recolhimento. ao  Thesouro
Nac ional, da importancia de um conto de reis (1:000$000), em
moeda corrente ou em apolices ao portador, para garant i a das
propostas que apresentarem. A concurroncia será presidida
pelo director geral de Contabilidade, sendo feita a adjudica-
ção pelo Sr. ministro.

1.

I/
Os proponentes deverão apresentar tl oomtniesão de con-

eurrencia, no dia e horas designados, em envolucre fechado e
lacrado. as propostas em duas vias, devidamente saltada a
primeira via. Lm outro envolucro apresen tarão os domo:Len-
tos de idoneidade e o conhecimento do deposito da caução a
que se refere a condição primeira.

Constituem provas de Idoneidade os recibos de paga-
mento dos impostos federaes e municipaee, a que os propo-
nentes, estiverem sujeitos para o fornecimento dos artigos
constantes da concurrencia, inclusive o imposto sobre a remia,
e ali estados de repartições publicas sobre a bua execução
dada pelos proponentes tios fornecimentos que lhes houverem
feito. Si os proponentes !orem pessoas juridicas, deverão
apreeentar documentos provando a sua existencia legal.

1V
As propoetas serão feitas sem emendas, entrelinhas, ra-

suras ou resolvas, contendo o numero e o nome dos artigos,
de accôrdo com os constantes da relação, o preeo por que se
Propõe m fornecer, eseriptn por extensd e em alpiritmna; não
sondo tomados em consideração os preços que não estiverem
nessas condiçoee. Deverão Ni: rubricadas em todas as uns
folhas netos proponentes.

Os decumentos do Idoneidade serão examinados antes à
abertura das propostas. As propostas dos que não forem con-
siderados idoneos não serão abertas. No caso de serem todos
os proponentes presentes considerados idoneos, serão as pro-
postas abertas immedialamento o hem assim si houver al-
gum que, embora julgado inidoneo, não queira recorrer dessa
decisão. No caso tão negociante julgado inidoneo querer re-
correr dessa decisão para o ministro, poderá fazei-o dentro

• •	 .	 . ,	 •
.	 .	 .

• '••••• •	 •	 ••••• '• •
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de 24 horas, para o que solicitar por escripto, á conatnissão
da concurrencia o adiamento da abertura das propostas. Si a
eommissão conceder o adiamento, serão as propostas
encerradas em um envolucro lacrado e rubricado por todos os
concurrentes e pela cornmissão, afim de aguardar a deo'são
do ministro. Decidida a duv :da, serão, por edital publicado no
Dierrio Officiat, determinados dia e hora para a abertura das
propostas..

As propostas deverão conter declarado de completa sub-
missão am condições deste edital, não sendo tomadas em consi-
deraram as que offerecerem reduoção de preço sobre a pro-
postas mais barata ou quaesquor modificaçoes dessas coa.
diçoes.

VII -

As propostas serão lidas em vos alta na presenca de t6-
dos os que se apresentarem para aialiistir a essa formalidade,
e serão publicadas na integra antea de qualquer soluoão..

•
VIII

A concurrencia versará sobre o preoo de cada artigo,
sendo preferido o mais barato. No caco de absoluta igualdade
I te preços, proceder-se-ha a nova concurrencia de abatimen-
tos. que poderá ser feita immediatamente, si com isso con-
cordarem os empatantes. No caso de novo empate, será feita
a prelereneia por aorta. O preço será, como nos casos em que
nada é declaiado em contrario, expresso em papel moeda bra-
sileiro.

VIII bis

Si o concurrente quizer propor 'preço para artigo a ser
omportado, depois do mencionar o numero e a designação do
artigo, ao qual poderá, Nimbem, propeir preço, em reis papel,
Para a quantidade em deposito, deverá aoerescentar aquelle
numera, na linha immediata, seguido das palavras: "bis -
o mesmo artigo, a ser importado pelo proponente. Preço em
reis - ouro 	 » O preço em reis - ouro será pago em
reis--papel, calculado ao can-4)10 da votipera do pedido do
artigo.

IX

Não serão acceitos os preços que estiverem elevados
mais de 10 % dos preços correntes do mercado, coasiderando-
se nulla a proposta nessa parte.

X

O proponente preferido que, ontro de cinco dias de expe-
diente. contados do edital de chamada feita no Diarto
não se apresentar para assignar o contracto respectivo per-
derá a caução feita para garantia da proposta, a qual acre re-
colhida aos cofres publicos.

XI

A caução de que trata a clausula primeira poderá ser ele.
eada pelo Sr. ministro, ate cinco contos de reis (5:000$) de
accórdo com a valor das preferencias obtidas por cada um
dos ~aumentes, para garantir a boa execução dos respectivos
contractos.

XII

Registrado 0 contracto, fica o contractante obrigado a fa-
iar es fornecimento dentro das 48 horas que se seguirem ao
recebimento d .) pedido, si se tratar de artigos promptos no
mercado, e, no caso de serem artigos a confeccionar, ou
a importar, mediante pedido telewraphico, nos pra-
eos que lhe forem concedidos polo chefe da repartição. A falta
de foinecimento nos prazos estipulados acarreta para o con-
tractante a multa de 25 % sobre o valor total do pedido, até
15 dias. Si esse prazo fôr excedido será o artigo adquirido di-
rectamente pela repartição, correndo por conta do contractante
todas as despelas de excesso, além da multa que lhe tiver sido
applicada.

,	 XIII .
Todos os artigos serão de primeira qualidade, do oonfor-

•eldade com as especificações da relação publicada e iguaes
&mearas que se acham indicadas, existentes nas repartições,
devidamente authenticadas, sendo rejeitados os que não esti-
alem nestas condições.

XIV
Os artigos serão entregues á custa do • contractante nas

ropartidees que os tiverem-pedido. exceptuados os que se dee-
tinareie	 1..1(13pm:taifa do Immigrautes da Ilha das Flore,

questa serão entregues a bordo de uma embarcação atracada aí
cães, nesta Capital, em hora e dia designados previam ente, e
os qus se destinarem a repartições fera desta cidade, oa quaes
acra° entregues nos togares onda tiverem de ser despaohados,
correndo o acandicionamento e os transportes nas .estradas da
ferro ou Unhai; de navegação por conta do ministerio.

XV

Fica liv: e ao Governo a acqui.sição dos artigos em quan-
tidade que precisar, obrigando-se o contractante a manter seus
preços durante o prazo estipulado no contiacto,

XV/

O Governo se reserva o direito de annullar a coneurren-
eia, in houver justa causa.

Direotoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado
da Agricultura, Industria e Cominarei°, em 19 de juta() de
1923. - O d!rector geral interino, Mario Fonseca

Grupo 8	 Instrumentos, apparPlhos e utensiIios de enge.
nItaria, de aulas e oficinas

Anneis de pressão, de 0ri3O44 (1 3/4") ,, par.:
2. Idem, de 0m,050 (2"), par.
3. Idem, de 0m,056 (2 1/4"), par.
4. Idem, de 0m,059 (2 3/8"), par.
5. Idem, de Om.063 (2 1/2"), par.

6. Idem, de 0m,&169 (2 3/4"), par.
'7. Idem, de 0m,076 (3"), par.
8. Apparelho Bitumi-Zeiss, um,
9. Apparelho de Kjeldahl, um.

10. Appareite, para banho-maria, um.
11. Apparelho para derreter cera, um.
12. Apparelho para distillar agua (de vidro), um.
13. Apparelho para a purificação de oleo lubrificante, ft 4,

quatio litros em 24 -horas, uni
14. Apparelho de soldar modelo VS para 4 kg. de carga inel.

accessorios, um.
15. Apparelhea de soldar modelo VS para 10 kg. de carga,

accessorios, um.
16. Apparelbu para soldar serras de fita modelo M. D., um.
17. APParellie atira travar e amolar serras de fita -de

5-50 mini de largura, modelo OPS, um.
18. Atracadores para cama, ale 0m,t, par.
19. Balança ',Jarmo» para 125 kilos, uma.
20. Bandagens para volantes; BD TI, ED II a, BI) 1tT, 1W 11.

por volante.
21. Barro paia modelagem, kilo.
22. Boral de ebonite para spirometro, um.
23. Bomba de mão, pequena, uma.
24, Bomba a pistão, modelo eUs, vertical, com ralo e N'nl‘ ula

de pé, parafusos de fundação e polias fixas e falsas;
aspiração: seis metros; elevação total: 40 metros;
Ti. A. 1.000-2.000 litros por hora; 0m,032 (1 lhe::
100-200 rotações, unia.

C5. Idem, idem, U. B. 2.500-3.500 Ittros por hora; 0m,038
(1 1/2"); 145-200 rotações, uma. •

26. Idem, idem, U. C. 4.000-0.000 litros por hora; 0111.063
(2 1/2"); 100-150 rotações, uma.

27. Bomba a pistão, modelo lph, horizontal, de duplo cf..
feito; elevação total até 130 metros, sucção 6-7 me-
tros. Com caldeira de pressão, valvulas de bronze,
nOlitt3 fixa e falsat parafusos de fundação, ralo com
+advida de pé, valvula de recalque e registro. Tph.;
10, 5.600 litros por hora; sucção: 80 mim (ca. 3"+.
PreAsão : 60 m/m (ca. 2"); até 156 rotações, uma.

8. Idem, idem, Tph. 13; 17.400 litros por hora; sucção
100 m/m (es. 4"); pressão: 80 mim (ca. 3"), até
142 rotações, uma.

29. Idem, idem, Tph. 16, 28.000 litros por hora; sucção: 125
ul/m (ca. 5"); pressão; 100 mim (ca. 4"), até 130
rotaças (mancaes de lubrificação continua), uma.

30. Bomba centriruga, de '0111,070 (3"), de uni dográo, rodas
de bronze, maneaes de o,,q)bera.s, rapacidade: até 669
litros por minuto,' elevação até 25 metros; rotações:,
atõ 3.009, uma.

31. Idem, idem, de dous degraus, dto, porém, elevação até 00
metros, unta.

32. Bomba pequena rotativa; sucção até seis metros; eleva-
' ção letal, 20 metros; com polia fixa o falsa, modal° I.

One032 (1 1/4"x1"); 170 rotações, 83 litros por
minuto; peso liquido, 40 kilos, unta.
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83. Id.em,idern,, modelo II, Oro,038x0n3,032 (1 1/2X1 1/4");
160 rotações, 120 litros por minuto, urna.

84. ldem, Idem, modelo III, Ou l,051x0m,051 (2'X2"); 140
rotações, 160 litros por minuto; peso liquido, 90 ki-
lo, uma.

35.. Toem, idem, modelo 360; de .bronze, para salmoura, *ei-
dos, etc. (liquides que não conteem areia), 32..m/m
(1 1/4"); pressão até 40 metros; para agua 400 ro-
tações, 50 litros por minuto, urna.

88. Bomba de poço fundo; 500 litros por hora, pisar) de
bronze du 45 mim de diametro, cytindro de latão,

• tubo e haste para 22 metros de profundidade. :,ubo
de sucção de quatro metros, ralo e valvula de pé até
40 rotações, 6b0 kiloa, uma.

87. Brossa para lavar feirmas, unia.
38. Bussola de algibeira, uma.
39. Buxa louca, uma. 	 .
40. Buza universal (mandril), n. 2, até 10 in/m, uma.)
-41. Buxa universal (mandril), a. 3, até 13 mim, uma,
42. Buas universal (mandril), n. 4, até 16 mirre uma.' 1
43. Buxa univer3al (mandril,), n. 5, até 20 m/m, uma.;
44. Buza univelsal (menden), n. 6, até 26 ni/ni, uma.	 4
45. Buxa universal (mandril), n. 7, até 32 mim, uma.
46. Cantoneiras de angulo morto com alas iguaes: n. /4

10x 10x1,5 m/m a 4 in/m, kilogramma.
47. Idem, idem, n. 3, 13x13x1,5 a 6 m/m, kilogrammae
48. Idem, idem, n..5, 16x16x1,5 a 6 mim, kilograinina..
49. idem, Idem, n. 7, 18x18x1,5 a 6 mim, kilograruma.,
50. Idem, idem, n. 8, 20x20x1,5 a 6 m/m, kilogrammae
51. Idem, idem, n. 9, 23x23x1,5 a 7 in/m, kilogi•arnma.
52. Idem, idem, a. 10, 25x25x1.5 a 7 mim, kilogranana
53. Idem, idem n. 11, 27x27x2.0 a 7 m/m, kilograrnma,
54. Idem, idem, n. 12, 30x30x2,a a 7 mim, kilograrnma.
55. Cantoneiras de angulo rnorti, com alas deseguaes; nu-

mero 35, 1.2x7x2 mia], kilogramma.
M. Idem. idem, n. 36, 159x3 miro, kilogramma.
57. Mein, idem, n. 37, 18x10x2 mim a 4 mim, kilogramins.
58. Idem, idem, D. 38, 181(15x4 mim, kilogramma.
59— Idem, idem, n. 41, 20x10x:2 a 4 m/m, kilogramma.
60. Idem, idem, n. 43, 20x14x2 a 5 m/m, kilograrnma..
61. Idem, idem, a. 47, 25x15x2 a 5 mim, kilograrnma.
02. Idem, idem, o. 3.597, 15x9x2, 2 m/m, kilogramma.
83. Idem, idem, n. 4.902, 17x14x4, 5 mim, kilogramma.
04. Cantoneiras com angulo vivo com alas iguaes: n. 108,

10x10x1,5 a 4,5 mim, kilogramma.
55. Idem, idmn, n..110, 13x13x1,5 a 6 m/m, kilogramma.
66. Idem, idem, ri, 1 u,. 16 x16 x i ,5 a 6 m/m, kilogramma ..
67. Idem, idem, n. 114, 18x18xl.,5 a 6 mim, kilogramma.
68. idem, idem, n. 115, 20X20X1,5 a 6 mim, kilograatma.
69. Idem, idem, ri. 117, 23x23)0,5 a 6 mim, kilogramtni.
70. Idem, idem, n. 119, 25X25 y.i,b a 6 reirn, kilogranana..
71. Idem, idem, n. 120, 27x27a2,0 a 6 mim, kilo,3-raniata.
72. Carpinteiro universal cKiesslinga, modelo EUF. Serra

de fita combinada com tupis, serra circular e ~-
ajuri .de. .furar. Volantes 700 mim, serra 350 mim
ue: 970 latos. Força: 5 C.V. contr. 900 rot.; a

erra de fita tem maneaes de espheras, um.
211. carpinteiro universal, constando de serra de fita, serra

circular, tupis e apparelho. de furar, modelo
AV7K1, um.

• 74. uarpinterro universal, constando de serra de fita, serra
• circular, tupia, apparelho de furar. e desempena.

•deira; Medeio UA 7, um.
75. Compressor de ar, modelo V, vertical, como refrigera-

1	 •	 ção por agua, porias fixa e falsa, valvula de segu-
rança e parafusos de fundação; pressão até 12

• atmospiteraa (em trabalho continuo até oito atmos-
phe, as); V. 108, seis metrus cubicos por hora.
0m,013 (1/2"), 300 rotações, um.

si76. Idem, idem, V. 208, 1 metros cubicos por hora, Ore,013
(1/2"); 500 rota es, um.

77. Idem, idem V. 110., 2 metros cubicos por hora, 0m,013.
- (1/2"); 300 rotações, um.

78. Correta de sala marca tOttoa, Orn,025 (1"), melro..
/79. Idem, do Om.032 1 1/4"), metro..

80. Idem, de Oin,0a0 2"), metro.
81. Idem, de Orn,063 2 1/2"), metro.,
82. Idem, de Om.076 3"), metia:). 	 .
83. Idem, de 0m,088 3 1/2"), metro.
84. Idem de Om.101 (4") ., metro.
85. Idem, de 0m,127 (5"), metro.
86. Idem, de0m,152 (6"), metro.
87. Idem, de WM78 (7"), metro. • 	 .
88. Correia de borracha de 0m,051 (2"), (troa dobras),

metro.
49. Correia de borracha, de Otn,063 (2 . 1/1"), .(tree dobras,,,

b—	 metro.,
„

•1Ki. Correia de borracha, de 004076 (3"), Ores dobras;
metro.

91. Correia de borracha, de 0m,0138 (3 1/2"), (troa dobras";
metro.

92. Correia de borracha, de ONU! (4"), (quatro dobras);
metro.

93. Céu branca para modelagem, kilo.
94. Chapa de vidro crystal, de 0m,50x0m,50, uma.
95. Charriot, inducção Role Raimond & . Trapier, um.,
96. Chromographo de Morey-397, um.
97. Dinamornetro, grande, um,.
98. Dinarnoroetro, pequeno, um.
99. Desengrossadeira (machina) "KiesslIng", com-parafusos

corrediços mis navalhas: contra-marcha (900 rota-
ções); mancaes de espheraa e um jogo de facas;

. desengrossadeiras de urna face; modelo D. B. C. I.,
largura de 400 millimetros; peso de 600 kilograni-
mos: força de cinco C. V., unia.

100. Idem, idem, de uma face; modelo D. B. C. II, largura
.	 , de 500 rnillimetros; peso de 650 kilograrnmos; força

de 5-6 C. V., uma.
)01. mem, idem, do uma face; modelo D. B. C. nr, largura.

de 600 millirnetros, peso de 730 kilogrammos, força
de sete C. V., urna.

HL Idem, idem, de uma face; modelo D. L. A. I.. forte, lar.
guri de 600 m/m. peso de 1.020 kilograrnmati;
forca necessaria C. V., uma.	 • •

)03. Idem, idem, de apparelho de troa faces; modelo XF I, lar-
gura 400 mim., peso: 800 kilogrammae, força ne

	

-	
-

cessaria, 5 C.- V., uma.
104. Idem, idem, de ires faces; modelo F. B. K. I., forte, lar.

guri 400 mim., peso: 850 ailogrammas, força as.
cessaria, 5 C. V. unia.	 -

)05. Idem, idem, de tres faces, modelo D. M. II, forte, lar-
gura 400 mim., teso: 1.200 kilogrammas. Força
necessaria 7 C. Y. dito de 4 faces. uma.

106. Idem, idem, de tree faces; modelo I). M. III, largura 500
mim., forte, peso: 1.300 kilogrammas. Força

	

.	 7. C. V. uma.,
107. Idem, idem, de apparelho de quatro faces (com o eix

inferior em frente), uma. 	
0;k7

408. Idem, idem, de quatro faces; modelo N. II. II, largura,
• com os eixos vertieaes; 400 mim., sem os eizos:ver-

times. 500 mim., peso: 1.270 allogrammas. Contra-
marca 950 rot. k'orça 8 C. V., uma.

109. Idem, idem. de quatro faces; modelo X. M. A. II: lar-
gura 500 m/m., eXtra-forte. Peso: 2.200 kilogram-
mas. força 8 G. V., uma.

110. Idem, idem, de quatro faces: modelo X. M. A. III: largura
600 mim., extra-forte. Peso: 2.250 kilogrant-
mas, 9 C. V., uma.

111. Desengrossadeira com avanço automatico, modelo 11GBf,
largura a aplainar 0m,400; grasura a • aplainar
Ord.200, uma.

112. Idem, idem, Modelo GOBS, largura a aplainar 0m,500;
gro:..sui a a aplainar 0111,266. r.ma .

113. Idem, ideni, modelo GGR6. largura a aplainar Oin,600;
grossura a aplainar 0111.200, lura.

114. Deserapenatleira a ser posta num banco. modelo FX:?,
largura a aplainar 0m,250; comprimento da mexa
On1,1000, unia.

115. Idem, idem, modelo Fk3a, largura a aplainar Orn,300,,
grossura a aplamar 0'11,1000, uma.

116. Idem, idem, mvut)!LI FX4, lar gura a apluinar Orn,350;
grossura a aplaina c 1 000 m/m., unia.

117. Electro diapasão, aaj, um.
118. Eixos polidos de aço. em comprimento de 5.5 - O metros:

Ont,044 (1 3/4";, peso por metro, 12 kiitterrarnross,
kilo.

119. Idem de 0m,030 (2"), peso por metro 15.5 kilo*ram-
*mas, kilo.

1.20. Idem, de Orti 3O59 (2 3/8"), peso por metro 2g kiiogram-
mas, kilo.

1.21. Engenhos horizontaes Kiessiir, com trilhos e as fer-
ragens para um ?arra de 5' nwtros de comprimento,

• . uma folha de .serra, cortrarnarcha o es parafusoa
de fundação, modelo R. B. O., rara téras quadra-
das até 750 m/m., peso 3 800 kilogrammas. For.
ria necesearia 8 C. V., kilo.

122. Icem, modelo R. B. I. para tdras quadradxs até 90e
• min. passagem livro de 1.050 mm., 250 rol., peso

4.i:á kg., força arcas. 10 C. V., um. 	 • -
a23. Ideia, modelo R. B. II. para toras quadradas até 1.000

• • mm., passagem livre de 1.250 mm.
'
 225 rit., pen

4.1;00 kilog., fornaç neces. 12 C. V., um. 	 .
124. Idem, modelo R. B. ITT: para Vires quadradas ate: 1.200

	

,	 nun., passagem livrg de. 1.100 taro., 200 rOt., peso
força neceo, 12C.. V.., una,
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125. Engenho vertical. typo sEsterers, muito reforçado, com
~roa os trahos de Liansuorte para urn carte de 8
manos, os puratusos de fundasão e uma (luzia rai
somas: mudes) R. N. G., para taaas quadradas ata
901 nana pa-sagani livre de 950 mm., 200 rota,
8.5a0 kg., 11 rum., um.

126. Ide»i. modelo H. N. H., para taras quadradas até 1. on0
mm., passagem livre de 1.050 mm., 190 rot., 11.00'1
kg.. 25 ohm., um.

127. Idem, modelo H. N. K., para tdras quadradas até 1.159
mm.. passai/na livre ale 1.200 mm., 190 rot a 13.000
kg., 25 dan a um.

128. Engenhs para cotiçoeiras (serra francesa) Qmi p ss ing,,
nadeis, R. F. 1.

'
 com 6 folhas e os paraltass do

ftlaciaçã.o, peso 2.300 kg., força. cerca de 8 C. V..
260 rot.. para couçoeiras até 400X250 mia., um.

129. Idem, modelo AXE, tamanho maximo de couçoeira8
400X250 rama tarso 0r,320. um.

130. Engana,. horizontal para taras modelo Ao, diametro ma-
xirno da tara 0111,800; curso Orn,600, um.

131. Idem, modelo .4b, diametro amainas da tara Oma.000;
curso fun,700,

232. Idem, modelo Au', diarretro maximo da tara Oms1.200;
curso 0m,750, um.

133. Engenho vertical para taras, modelo BZ1, diametro ma-
ximo da tdra 0m,520; curso 0111,450; numero appra-
ximado das sacras (5, um.

134. Idem, modelo BZ2, diametro maximo da tara 0m,620:
curso 0na470; numero a.pproximado das serras 18,
um.

135. Idem, modelo BZ3, diarnetro maximo da tdra 0m,720,
curso 0m,500; numero approximado das serras 18,
um.

136. idem, modelo BZ4, diametro maximo da tdra Ona820;
curso 0m,520; numero approximadd das sanas 20,
um..

137. Idem, modelo BZ5, diametro maximo da tdra Ons,920;
curso 0m,560; numero approximado das serras 22,
UM.

138. Idem, modelo BZ6, diametro maximo da tara Ona1.020;
curso 0m,630; numero approximado das serras 21,
um.

139. Escala de 309 4Caselln, urra.
140. Esquadro de aço para regua anthropometrica, uns.;
141. Espectrosc.opio direito, um.
142. Excitadores na. 1.847, 1.844 e 1.850, um.
143. Exaustor a transmissão, para fundição, cChamplonst

com entrada de 0m,127 e sabida de 0m,102, um.
144. /dem. idem de Orna52 e sabida de (main, dm.
145. Faca para deserigrossadeira para eixo redonda de

400mm. (3mm. de gross.), uma.
146. Idem, de 500mm., (3rnm. de gross.), uma.
147. Idem, de 600mm., (3mm. de grosa.), uma.
148. Idem, de 400 quadrados (8mm. de grosa.), urna;
149. Idem, de 500mm., quadrado (8mm. .- ) grossa, umão
150. Idem, de 600mm., quadrado (8mm. de grossa, uma..
151. Faca para macho, de 4mm., uma,
152. Faca para maeho de anim a uma.
153. Faca para macho de 9mrn., uma.
154. Faca para macho, de 10min., uma.,
155. Faca para remea, de 4mm., uma.,
1.56. Faca para :cinca, de Omm., uma.
157. Faca para femea, de 9nun., unia.
158. Faca para femea, de Ilmm., uma,
159. Ferrool, pasta para soldar, 014.
ft60, Preza, (Tupia), machina com mancaes3 de espheras e

oontrainarcha, freza (Frammaga, modelo F., mesa
900x900mm, peso 450 kg., força 3 C.V., contra-
marcha 1.000 rot., uma.

161, Idem, freza sKiesslings, modelo F.á.F.I, mesa 900x
X800intra, força de 3 C.V., peso 400 kg., contraanar-
cha 900 rot., uma.

a62. Idem, freza eKiesslings, modelo F.O.I., mesa 1.000x
X800mm, peso 460 kg., força 4 C. V., contramar-
cha 1.100 rot., modelo forte, uma.

163. Idem, (Urbana, semelhante a F.0.1.
' 

porém, como pino
comprido e mancai postiço peso 500 kg., uma.

184. Idem, freza combinada, com serra circular e apparelho
ae furar com dous pinos, duas guias, uma folha de
serra de 400mm„ e uma broca; contramarcha 900
rot., força 5 C.V., uma.

165. Idem, cKiesslings modelo F.T.I., mesa 1.000x800mma
peso 530 kg., uma.

168, Idem modelo 11.B.J. X, mesa 1.000x075, contramar.
Outi coma numa% de-cubem.% peso 670 kg, uma.,

2 167. Preza universal. modelo UFI, completa com: um divisor
turve-sal, .para al,paxe.ho pasa
Lesar no sentido vertical, uma bomba de oleo, com
tubo de borracha, um contramarcha, 175 230 roa,
dimensões: da mesa 880x215oun., peso 1.01,0 kg.,
d menOrs: da rria 88( 1 x2lbalm., peso 1.000 kg.,
força neces., 1.5 C.V., uma.

168. F'reza para engrenagens de 14-54 dentes, modulo 0m,025
(1"), uma.

169. Freza para engrenegens de 14-54 dentes, modulo 0/11,033
(1 1/2"), unia.

170. Freza para engrenagens de 14-54 dentes, modulo 0m,050,
(2"), uma.

171. Frezs para engrenagens de 14-54 dentas, modulo Orn,053
(2 1/2"), uma.

172. Freza para engrenagens de 14-54 dentes, modulo 0m,070
(3"), uma.

173. Freza para etigrenagens de 14-54 dentes. modulo arn,088
(3 1/2"), uma.

174. F ran de angulo de 45s, umas
175. Preza de anmilo de 60*, uma.
176. Freza de rolo de 40 m/rn de largara, uma.
177. Freza de rolo de 80 mim de largura, uma,
178. Freza para fendas de parafusos, de 0111,033 (1 1/2"4uma.
179. Preza para fendas de parafusos de 2 m/m, uma.
180. Eixo com chaveta, de 0m,004 de largura.
181. Eixo com chaveta, de On1.006 de largura, um.,
182. Eixo com chave1a, de Om.0a8 de largura. um ..
183. Eixo com chaveta, de 0m,010 de largura, um,
184. Eixo com chaveta, de Om.012 de Largura. um.
185. Freza universal, typo reforçado, modelo O. R. U., cora

os mesmos pertences acima e mais um tornopaa
rallelo; mesa 900x245 mim.; peso, 1.200 kilogram-
mas. Contra-marcha 300 rot., uma.

186. Idem, idem I. R. U.; mesa, 1.000x255 mim.; pesa,
1.600 kilogramnsas. Contra-marcha 300 rot.. uma.

187. Placa universal para as treza.s, 135 m/m da diametro,
uma:

188. Frezadora universal "Cincinattr, n. 2, completa, com
todos seus accessorios, jugo e ferramentas, unia.

189. Frezadora universal aWauderers, ri. 1, inclusive dis pa-
sitivo de frezar universal, diversas ferameatas,
etc.; mesa util, 815x235 mim, unia.

190. Frezadora universal tWanderers, n. 2RC., com dispositi-
vos para accionando directo por meio de um mo-
tor electrico inclusive dispositivo de frezar univer-
sal, ferramentas diversas, etc., superficie util da
mesa 1.100x275 mim, uma.

1 91. Garlopa desempenadeira sKiesslinga, com rnancaes da
espilra, eixo redondo de segurança, guia graduavel,
apparelho de possão para fazer molduras contra-
marcha e um jogo de facas. Contra-marcha, 900
rot., uma.

1.92. Carlopa normal, modelo CII, simples, largura 450 in/in;
peso 450 kilogrammas; força 5 C. V. (sem appa-
relho) para molduras, uma.

193. Idem, modelo C. G. I. a., largura 310 m/m; peso, 460
kilogrammas; força 3 C. V., uma.

194. Ideia, modelo C. G. III, largura 400 m/m; peso, 510
kilugrammas; força 4 C. V., uma.

195. Idem, modelo C. A. I., largura, 310 min; peso,
aia kgs., forças, 3 C. V., uma.

196. Idem, modelo C. A. II.
' 

largura, 400 mm., peso,
600 kg., força, 5 C. V., uma.

197. Idem, modelo C. A. III, largura, 500 mm., peso, 700)
força, 5 C. V., uma.

198. Grampos flexiveis "Hal'a para as correias, cento.
199. Grampo duplo, com fio ti 3/4" (300 mm.), em oonla

primento, um.
200. Hachurador de Kern, um.
201. Limadora sateptoes, de 20" decurso, typo 4923, uma. •
202. Machina de furar, de columna, para Om.019 3/4"), com

mico aMorse» e mandril Universal adaptava' ao
mesmo, mesa movei, e torno para a mesma, uma.

203. Machina de furar de columna, para (Mann (1 1/2")!
elloefers, com tres avanços differentes, caixa da
reversão, e engrenagens intermediarias, para es.

. forço, uma.
204. Machina de furar para ferreiro, de parede, accionada

mão e transmissão, para brocas, até 0m,019 (3/4")a
unia.

205. Idem, sgiesslings, com mancaes de espilras, contramar-
cha e uma broca. 141odel n N. J., simples, sem
base, para furos até 30 mio, de diametro e 150 mm.
Øe profundidade, 2 C., y.. Contramarcha, 200 roaa.
.P2t4a.	 •	 s
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206. Idem, modelo O.N., para furos até 20 mm. de diame-
tro o 125 min. de profundidade. Contramarcha.
700 rot., peso, 240 kg., força 2 C. V., uma.

207. Idem, modelo G. D., para furos até 30 min., de dia-
melro e 150 mm. de profundidade, contramarcha,
1.000 rot. 400 kg, 3 C. V., urna.

208. Idem, modelo G. F.
' 

dito, porém, com apparelbos de
badame e um hedame. Peso, 420 kg.; força, 3
0. V., uma.

209. Idem, a corrente. cKiessling», modelo II. F, para ma-
deiras, até 350x125 min., e para furos, até 25
Mm. de largura. 175 mm. de_ profundidade e 350
min. do comprimento. Com inaecaes de esphe-
ras, um jogo de correntes (6-18 mm.), exaustor.
contramarcha (800 rot.) e apparalho de afiar as
correntes; 730 kg. Força neces., 4 C. V., uma.

210. Machina para fazer venez:area. 4Kies4inga, modelo
O. E. A., furando automaticamente duas peças ao
mesmo tempo, 600 kg., 450 rot. Força, 4 C. V.,
uma.

211. Machina para fazer rodas de carros, modelo O.. com-
pleta, com todas os apparelhos. Para rodas até
2.200 mm.

'
 e cubos até 500 min., profundidade dos

furos até 200 mm., polias fixa e falsa, de 300x60,
180 rot., uma.

212. Machina de respigar, cKiesslings, Oam rnancaes de esc
phexas, modelo J. A., para mzfrcenaria, com deus
eixos horizontaes e contramarcha (900 rot.), para

. reapigar até 65 rum. de largura. Peso, 340 kg„
força pecas., 3 C. V., uma.

213. Idem, modelo .1. A. 1. para carpintaria, com dons eixos
horizantaea e dons eixos verticaes e contramarcha
na machina 750 rot.

'
 para respigas até 150 mm., de

comprimento, peso, l.300 kg., força, 9 C. V., uma.
214. Machina de afiar ferramentas 4Kiesslingz, modelo

L. B. O., para facas até 600 mm., matomaticia,
300 rot., 330 kg., força, C. V., uma.

215. Idem, modelo , L. G. á mão, sem base, para facas até
600 mm., 230 roí.. peso, 100 kg., força 1 CIV. uma.

216. Idem, modelo L. E. B., combinada para facas até
600 min.. e serras; circulares, sem bases, 1.000 rot.,
peso. 60 kg., força neces. 2 C. V., uma.

217. Idem, modelo M. .1. 1., para abar e trava serras de fita,
até 50 min., de largura, incluindo 11 limas. 80 rot.,
peso, 100 kg.. forca, C. V., uma.

218. Idem, modelo M. •D., para serras de engenhos e•serras
circulares, com contramarcha, 450 rota, 440 kg.,
força luxes., 1 C. V., uma.

2(9. Idem, modelo M. A. para serras de engenho e serram
circulares até 80é min. de charnetro, com disco de
350 mm. de dianietro, 900 rot., peso, 150 kg, força
necea., 4 C. V. ; urna.

820. Idem, modela L. C.. com 1 pedra de 800160 mm.,
80 rot., peao 270 kg., força inces., 2 C. V., uma,

221. Idem autoirirtiaa d a afiar serras. Modelo 74, rara ser.
no circulares até 1.000 min. de diamatro e 40 riam,
tia distanria, doe dentes, serras de engenho , e ser-
ras de fita, ate 7 metros de comprimento e 50 min.
de largura, apparelho de travar. exaustor a 12 dis-
cos cie reserva, peso 330 kg., uma.

222. Machina de furar ferro, machina de banco com torne
paralleto e buxa universal, modelo B. 2 até 10 mm.,
404) rol, uma.

223. Mana soodeto la até 10 tom., 350 rot., uma.
224. Idem, do furar ferra de colunaria, com torno parallelo

, e Cone Morsa. typo 4Weboa, com lubrificação auta-
matica, modelo 3 D.„ até 49 iam. (3/4") com 3 ve-
iocidades e Cone Morsa, n. 2, 550 rot, 170 kg., 1/2
C. V., uma.

225. Idem, modelo D., até 25 min. (1"), oom 4 velocidades e
Cone .Morse, n. 2, 450 rot., MO kg., 3/4 C. V. uma.

226. /dem, modelo 4', até 25 mm. (1"), com 4 velocidades e
Cone Merse, n. 2, 500 rot., 3/4 C. V., uma.

1227. Idem, modelo 60, até 38 min. (1 1/2"), com 4 velocidades
e Cone Morbo, n. 3, 450 rot., 250 kg., 3/4 C. V, uma.

228. Idem, modelo G a, até 38 mm. (1 1/2"), com e velocida-
de., avanço autornatico e Cone Morte; n. 3. 475 rota
500 kg., 2 C. V., uma.

	

••*-	 229. Idem, modelo E. II., até 38 mm. (1 1/2"), com -oito
velocidades, avanço automatico, e Cone Morsa n.
450 rol., 450 kg., 2 C. V., urna.

280. Idem, modelo E. I. V., até 38 tom. (I 112"), com oitó
veloc idades, avanço automaticit, eupporte graduavel
do eixo e Cone Mona a. 8, 450 rot., 480 kg., 2

••• r	 C. V., uma.
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231. Idem. rraaa'o 8h.. até 60 mm. (2 1/2"), com oito
cidades:

' 
avanço aatomatico, supporta gradiavel

cai) Coue Norse u. 4, 45 rot., 8a0 kg., 3 C. V.
unta,

232. Machina de furar ferroa typo Reinhold, modelo Ill.a.
atei 25 mm. (1"), semelhante á D.. 1 C. V_ 45a
rol., uma.

233. Idem, modelo ITT.b., até 25 inm. (1"), com ¡tinir° v(-.
beldades, supporta graduaval do eixo e COM) Mora
n. 2. 1 C. V., 450 ro i ., iliba.

234. Idem. modal° IV.a., até 38 min. (1 1/2"), com quatro
vekwixiades, avanço automalieo e Cone Meise n. r,
450 rot., 2 C. V . urra.

235. Idem. modelo F., até 38 ra/m. (l 112"), semelhante a
E., Sul) rot., uma.

236. Idem, modelo B. S., 40.a., até 50 mm. (2'n , oito ve-
locidades, avanço autornatica, vão 305 alm. Cdrie
Morsa n. 4, diametro da mesa 400 mm., 6S0
2 C. V., uma.

237. T.dem, cRadiala, modelo A. R. O. O., para furos em
ferre fundido até 50-60 min, de diametro o 275
mm. de prafundidade, vão de 460 até 1.010 mm..
mesa postiça de 550 min. de altura, distancia aia-
alma da base até d. buia 1. s0 min.. oito gra-
duações das rotações do eixo, Corte Mona n. 4, forca
:Ices. 3 C. V., rotações da contiarnarcha: 400 p.
minuto; peso liquido: 1.650 -kg., uma.

238. Idem, eWilhelsbuettea, modelo 23, com columna, mesta
graduavel, torno parando e duas velocidades,
vida a mão ou a correias com polias fixe e falba e
Cone Morais n. 3, para fores até 30 mim. de diante..
tio; para furos até 150 mm. de profuarlintide; dia-
metro da mesa, 350 mm.; altura da mat.:nula, 2.200
nuu. •

'
 forca maces. 0,3 C. V.; peso liquido, cerca

de 270 kilo% uma.
23fe. Idem, modelo W. T. 195, para furos pequenos furande.)

em aço até 4 mm., era latão até 5 nim.. e vri motor
triphasico de 4/8 C. V. é 220 volts., com 19 jogas
completos de brocas de 0,3, até 5 mm., ¡IMA.

240. Machina de esmerilhar, pus ansoliar ferratnenta.3. typ-"
para banco, modelo Á. 5a... com unta, pedra do
300X40, 4.400 rot., =1+-

241 . Idem. idem, A. 7a., com uma pedra de 350X40, 1.2!0
rot a trabalha coei agua, uma.

242. Idem. idem, modelo D.2a., com duas pedras do 300X40,
1.400 ret. uma.

243. Idem. idem, modelo B. 6a., com duas pedras de 550X45.
1.250 rot.

' 
uma pedra trabalha com asna. uma:

244. Idem, idem, modelo B. t2b.. extra-forta, com uma pe-
dra de 450X70 e uma de 450x60, 950 rot., uma.

245. Idem, Capo com oolumna, modelo B. 2a. 980, com
duas pedras de 300X40 mm. 1.400 rol., uma.

246. Idem, idera, modelo B. 3c.. cum duas	 pedras de 300x40
min., 1.400 rot., uma.

847. Machina para amogar brocas capim aos até 50 mm., mo-
delo D. 17. com uma pedra de 225x30 mm. e em
disco de 100 x 4 sana., 1.800 rot., uma.

248. Idem. idem. modelo D. lia., com columna unia pedra
da 300X40 e uma de 200x40 mm, 1.500 rola, uma.

249, Idem, idem para esmerilhar obras cylindricas no ter-
no erecanico no extericrr e no interior; modelo
K. 3, caga 1 pedra de 250x25 miro, e disco do
30x 10 mim, 4.000 rot., uma.

250. Machina de serrar infame *Fortunas, corta até 460 x 150
mim, comprimento da folha, 300 mim; rotações:
60-70 por minuto; com torno ~anelo, com CU-
unhas giratorias e 6 serras, unia.

25i. Machina de atarrachar, modelo (Triumpfa, a mão. sant
base, com cossinetes para canos de 021,012 (1/2")
a Ona101 (4"), usavel, porém, com outros cominetes
tias.

252. Macibina de rachar lenha alesedings, modelo S. P. para
lenha até 350 mina de grossura. 150 rota 700 kg.,
3 C. V., uma.

253. Machina de furar sem badame, modelo lia, unia.
254. Idem, idem, com badame, mode/o LLSL.; com furos: 95

mim de largura, 200 mina de comprimento, 120
• m/m de profundidade, uma.

255. Idem, idem, modelo J. 3, typo reforçado, para furos
ali 60 mim de largura, 200 mim de profundidade.
400 mim de compr.caentu, uma.

256. Idem, idem, com corrente frezadora, modelo JKI, para
furos de 400 m/m de comprimento e 200 na/m
profundidade, uma.

257. Machina automatica de amoitar facas de plaina, MO,.
dele XA , até 600 mira. de. comprimento, uma.

258. Jogo de peças para inadama de ameaar facas de plaina
LA. até 600 m/ar de comprimento, on1--
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259. Machina de furar, de mesa, modelo TN Para
10 mim, uma.

2430. Marhina de tarar, de mesa, modelo TM, para furos até
• 15 mim. urna.

211.illachina de furar, de mãsa, modelo IVa, para furos até
• 25/32 in/m, com avaeço automatico. uma.

262 • Machina de furar com avanço automatico, para furos
até 35/50 mim. uma.

263. Machina de serrar ferro, de vao e vem, modelo Klla,
urna.

264. Mac:bina de serrar ferro, de vae e vem, modelo n. O,
Urna.

2435. Mancars de lubrificação continua, modelo forte de
0rn,033 (1 1/2"), par.

266. Idem, de One044x (1 3/4"), par.
-267. idem, de 0m,050 (2"). par.
268. Idem, de 0m,060 (2 3/8"), par.
269. Manometro metallico, 1.245, um,.
270. Mar-met o registrador. 425, um.	 •
271. Miorometro, O a 25. S. C. x 1.400; 881, um.
272. Micronaero Mirrai. até OTP 050. um.
273. Micrometro eqtarret, até 0m,002, um.,
274. Miographo Paupiliam, 1.7 .a6, um.
275. Miographo de Moroy, 1.770, um.
276. Mira de quatro metros, uma.
277. Motor para lancha (Tip-Top, força de 5

• oylindros, magnete, *Beach" um
278. Nivel de Gurley, de Om.25, um.
279. Pasta adhesiva para correias, uma.
280. Parafuso corrediço para desengrosaadeira, um.
281. Pino comprido para freza, com armeis. um .
282. Pino comprido para freza, com anneis e maneai supe-

rior postiço, um.
283. Plaina de desempeno. para madeiras de 40 oentimetroa

de largura, completa, uma.
284.. 'Plaina de desengrosso, para madeiras, de 50x 15 ofin,

copleta, lima.
285. Plaina de ferro, modelo Hb, largura a aplainar 600 mini,

altura a aplainar 500 mim, comprimento a aplai-
nar 1.000 mim, uma.

286. Plaina para desempenar, juntar o moldurar, modelo
FJ. 1. largura a aplainar 0m,320, oomprimento da
mesa 2 m., uma.

287. Idem. idem, largura a anlainar de 0m,400, comprimento
da mesa 2 m., modelo FJ 2, uma.

288. Idem, ideio. modelo FJ 3. largura a aplainar de 0m,500,
comprimento da mesa 2 m., uma.

289. Plaina nara desempenar, juntar e mnldurar modelo F 5,
largura a aplainar 0m,400, comprimento da mesa
2 m., uma.

290. Idem, idem. modelo F 6, largara a aplainar 0rne500,
comprimento da mesa 2 m., uma.

291. Plaina combinada para dessmpenar, juntar, moldurar e
desengrossar. modelo PDK 4. largura a aplainar
One400, grossura a aplainar 0m,200, uma.

292. Idem, idem. modelo FM 5 largura a aplainar 0m,500,
grossura a aplainar 0m,200, uma.

593. Idem. idem. modelo FOK ti. l argura a aplainar 0m,600,
grossura a aplainar 0m,200, uma.

.294. Plaina de 3 faces modelo F(14; largura a aplainar
rumou: grossura a aplainar com as faces horizon-
tiles Orn,160, com as facas dos 3 lados. Oin,80. unia.

:.t.95. Idem, Idem, modelo 1005, largura a aplainar Om.300,
grossura a aplainar 01%200, com as faces horizon-
taes, coro as facas doa 3 /adis. Oni.80. uma.

296. Plaina de quatro faces, modelo 11LO, largura a aplainar
Oin.400, grossura a aplainar com as facas horizon-
taes 0m,200, com as facas dos 4 lados, 0m,100, uma.

297. Idem. idem, modelo HL!, largura a aplainar One500,
grossura a aplainar Om,209 éom as faces harizontae9,
com as facas dos quatro lados, 0112,100, uma.

298. Idem, idem, modelo 11L2, largura a aplainar nm.anO,
grossura a aplainar com as facas horizontaes 0m,200,
caíra as facas dos quatro lados, 03)1,100, uma.

2119. Plaina de quatro faces, typo reforçado, modelo VK, lar-
• • gura a aplainar • Om.250, grossura a aplainar com

as facas horizontaes só One200; com as facas dos
quatro lados. 0m,100. uma.

.300. Idem. idem, modelo VKI, largura a aplainar. 0111,300
grossura a aplainar Com as facas horizontaes s6 200
com as facas dos quateo lados. 0m,100. um-a.

301. Idem, idem, modelo VK2, largura a aelainar Om.350
• • .grossura a aplainar com as facas horizontaes só

Om.200. com as facas dos quateo lados, (}m.100. uma;
302. plaina para ferro com um supporta. typo 0.VII, com

polia maehina, largura ~.600; altura 0m,160,
torça cerca de 3 C.V.; 160 rotações, urna.

303. Idem. idem, modelo 0.VII, comprimento a aplainar
1 m., camprimento de base im,100, peso liqui-
do 1.150 kilogranitnós, uma.

•304. /dem. idem. inadelsi 0.VII b. comprimento de aplalnar
2 m.

'
 comp.rimento da base 2m,630; ipeso li-

quido 1.500 kilog: . a,nmos. uma.
305. Idem. idem. typo aWntara 26, com c(mtrainarotia lar-

gura 01)1.600, ooinprinionto a aplainar Om.1550; ai.
lura (m.300, cont. 320 rotações; peso liqui-
do, 2.000 kilograrnmeee uma.

306. Idem, idem, typo NZ. com polias na maohina, largura
uni 660, altura ten.600 comprimento de aplainar
1500 milliinoftos. comprimento da base 2m.300;
peso liquido 1.700 kilogrammos, uma. 	 ,

307. Plaina dupla (dosenerassadeira combinada com desem-
penai-eira); modelo C X I, largura 400 millime-
troa; asso, 930 kilogrammos, força necessaria qua-
tro C 'V., uma.

308. Idem, idem, modelo C X II, largura 500 millimetros
peso 1.000 kilogrammos, força necessaria cinco
C. V., uma.

309.. Idem. idem. modelo C. X UI, largura 600 millimeiros,
peso 1.080 kilograMineb, força neceesaria cinca
C. V., uma.

310. Idem, idem, modelo C. X. A. L, largura 400 millimetroa
peso 800 kiloarammos, força IleeeSSZIPIEL quatro

P	 C. V., uma.
UI. Idem, idem. modelo C. X. A. II, largura 500 miilimetros

peso 900 kilogrammos, força neoesaaria entoo
C. V., uma.

312. Idem, idem, modelo C. X. P. I., largura 400, mm.,
peso: 860 kg.. forca neoessaria, 4 C. V., uma.

313. Idem, idem. modelo C. X. P. II., largura 500 mm.,
peso: 900 kg.. força na:cessaria. 5 C. V., uma.

314. Idem, idem. modelo C. X. P rir., largura . 600 mm.,
peso: 930 kg.. força necessaria, 5 C. V., uma.

315. Pinos de cone Morsa n. 1, um.
316. Pinos de cone Morse n. 2, uru.
317. Pinos (te cone More,c a. 3, um.
318. Pinos de cone Morse n. 4, um.
319. leinos da cone More n. 5, um.
320. Palarilnetro de Laurant, um.
321. Puncção automatica eStarrets, manual, de Orn,102 (4")',

um.
322. Puneção de biceo para metal colleeção, de 12, collecção.
323. Regra vertical com metro mantada em estrado, uri..
324. Raspador pequeno, typo S. T. 51, um.
325. Raspador grande typo S. T. 535, um..
3211. Raspador tEtaultivr o. so, am.
327. Rebolo para bancada, carborundum, n. C. 70, -um.
328. Rebolo para bancada, carho-undum, n. 4. 10. um.
329. Rebolo a transmissão. com duas pedras carborundura.

43ni.805x0m,051, (12"x2"), St. Louis, n. 3, com
protector. um .

330. Rolos para engenhos de nouçne ,ra. um .
331. Serra circular (Klesslings. eixos de serras airculares,

som folha; modelo A. II., para folhas até 500 ifim.,
peso: 30 kg. força moas. 3 C. V. 2.000 rot., una.,

332.. Idem, idem, modelo A. III., por folhas até 600 mm.,
pego: 40 kg., força neoes., 6 C. V. 1.600 rot.. ume

333. Idem, idem. modolo A. IV. por folhas até 750 mm.,
peso: 45 kg., terça nROCS. 7 C. V. 1.300 rot.. uni.,

334. Idem, aerra circular, machinas com contra-marcha,
chias guias e uma folha. Com mesa fixa e eixo gra-
duavel. Modelo A. D. II. folha 500 moi., mesa
800x4.100 mm.. força 5 O. V. peso: 600 kg. Con-
tra-marcha 575 rot., um.

335. Idem, idem, modelo a. D. III, folha de 600 mm.,
900x1.650 mm., peso: 650 kg., força neces.,
6 C. V. contra-marcha 600 rot. um .

336. Idem. serra oireular com mesa grailuavel e -eixo fixo.
Modelo A. C. 

I., 
folha 350 mm.. mesa 900e(600

mm., peso: 370 1r, g., força neoes. 3 C. V. Contra-
marcha 800 rot., um.

337.- Idem. idem, modelo A. P. 1., folha 400 mm; mesa
900x600 m/m; peso, 380 kilogrammos; força na.
cessaria, 4 C. V. Contra-marcha, 700 rot., uma.

338.- Idem, idem, modelo A. P. I., com apparelho de furar;
peso. 460 kilogrammaa, uma.

339.. Idem, idem, modelo A. P. II; folha, 500 m/m; mesa,
1.200x650 m/m: peso, 430 krlogranunas; força
neoes., 5 C, V. Contra-marcha, 570 rot., uma.

340. Idem, idem, modelo A. P. Ii., com apparelho de furar;
peso, 520 kilograminas, uma.

.341. Idem, idem, modelo U. G, II. forte. folha 500 m/m;
mesa 1.250x800 mim; peso, 600 kilogrammae,
tona nom. , 5 G. Ya contra-marcha 570 rot.,
oms

furos até



¡ID. Idem, idem, modelo 112. diametro Om.500: comp. da
mesa lm,100, largura (ia mesa 620 m/m, uma.

350. Nem, idem, modelo 13:1, diarnelno 0m,600, comp. da mela
largura da moça Oin,n 10.

351. Idem, idem, com mesa inclinavel e levantavel na altura,
modelo 13, deenetro atu i ria) (serra! 0io.300. uma.

352., Idem, .idem, modelo BO, diarnetro maximo (serra) Orn.400
U1T13.

353. Idem, idem, modelo BOI), diametro maximo (serra)'
Oin,500, uma.

354. Idem, Idem, de pendula, modelo D1, tEametro da folha
Om.500, uma.

355. [(Dm. idem, de pondula, modelo D2, diametro da folha
0m,600, urna.

37_4. Idem, idem, de pendida, modelo D3, diainetro da folha
0m,700,

357. Nem, Idem, combinada com apparelho furar. modelo
BOL, dimensões da mesa Imx650 m/m, diametro
da folha 0m,100. uma.

358. Nem, idem, com mesa de ferro, inclinavel, com serra de
18" completa, uma.

359. Idem, de fita volante dê 800 m/mx50 m/m. mesa incli-
nava), complota, urna.

3110. Serra de fita iKii •sslinge, com maneaos de espherae,
mesa inelinavol. unfa guia grafluavel e uma fita.
Modelo DD II, volantes 700 m/m, peso: 500 kirograin-
mas. fwen 3 C. V.; 600 rot., uma.

361. idem, klern, modelo nr) Em. velantes $00 ri/m. Peso:
650 kilogeampras.: Forca; 1 C. V. 500 rol., uma.?

282: Mon. idem, modelo RD IU. velantes 900 mim. Peso;
eon kilogearnmas. Porra: 5 C. V. 450 rot., uma.

'363. Idem, idem. Modelo 130 IV, volantes 1.000 m/m. Peso:
1.10•:( kilogrammas. Força: G O. V. lea rol,

301, Idem, Idem, modeto 1w It. valant(s.4 1.000 mim. Peso:
. 1.750 kilogrommas. Força: 10 C. V. 475 rot. Com,

avanuo autematico, graduevel, nina.
365. f'.erra do fita, felhe. l p cro,00n (318"). metro
366. Serra de, fita. folha, de oni,o12 (1/2"), melro.
367. Serra de fita, folha, de sOin.Olei (5/8"), metro.
Nes. .Serra de fita, f)llia, d e 0m.0 19 (3/4"), melro.
;i69. 'Serra de fita, folha, do Om.0?5 (1"). moiro.
W0. Serra de fita folha. de 0(11,1,á (1 1/4"), metro.

.011. Serin de fita, modele AVO, diamotro do volante: 01)1,625';
altura (lo

1'32. Serra ' e fila, modelo AV1; idom, Orn,700; idem, Orn,470.
unta.

373. Serra	 lila, modelo AV2; idem, 0m,800; idem, 0m,570,
k tuna.

A71 .. Serfa-cis fila, modelo AV3; idem, 0111,900; idem, 0111,62"
uma. •

ps. Serra de fila. modelo AV4; idem, 1 m.; idem, 0m,650,
uma.

0m,620, uma.

;,-
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142.41ernas airoulares eKtesslinp, com manesea de espheras,
turra circular com avo•noo autornatico. Modele

• . U. X. I.; folha do 750 m/rn, 1.300 •ilogrammae,
- Força 10 C. V., 1.300 rot.. uma.

S43.. ItieM, idem. da pendula cKiessiinge, modelo A. G. I.,
fa:n.a de ;500 mim. força 5 C. V. Contra-marcha
500 rot., uma.

344., Iam idern, modelo A. O. 111., folha de 750 mim, força
de 7 C. V. Curgra-mareha 390 rot., uma.

345. Idem, idem, de 100 mini, grossura. 1,8 mim, folha•
346. Idem, kietn, de 500 m/m, grossura 2,2 mim, urna..
347. Idem, idem, de 600 m/m. grossura 2,8 m/m, uma.
319.. Idem, idem, com mesa, pcslerhio ser levantada de um

lado, modelo BI, diametro maximo (serra) Om:400,
comprimento da mesa s lm,100; largura da mesa

386.. Serra tico-tieo, com mesa, tamanho médio, completa,
uma.

387. Spirometro de Verdini-Fissat á compensação ittitomati-
ea. 11111.

388. Taiha cutredica para vigas, duplo 11's até 2.000 kno•

389.- Tezourão Krause para cartão, modelo D. .T. 3, um.
390. Tico-tico tKiesslings, com uma duzia de serras, modrki

B. 1-, com mesa fixa, curso graduavel, apparellue
de furar. apparelho de sufflar e uma broca; '450
rol. peso 280 kilogrammas, forca 2 C. V., uma.

391. Idem, idem, modelo B. N.. com mesa inclinava!, 1.000
rot., peso 250 kilo grammas, força ueces. 2 C.
unia.

392. Idem. mod."lo Eia. com mesa inclinava!, uma.
393. Torno para. madeira; jogo de cabeeoten simples, com

contra-marcha, altura das pontas 200 mim, um.
394. Idem, ideio, eKiesslinge, nioaelo K. B. 4. com mancae4

-de espheras; altura das pontas -20Q m/m, força
2 C. V., contra-marcha 800 rot. um .	 •

S95. Ide!». para tornear páoe redondos
 rot.,

	 modelo
K II., servindo até 50 mim, sem contra-marcha,
com ferramentas para 12 mini, 18 mim, 25 m/m,
30 mim e 35 mim, um.

396. Idem, para madeira, completo, de Im,30 entra pontas e
180 mim de altura das pontas, um.

397. Idem. mecanieo tSout h- Bende, de lm,52x0m,330
(13" x 6n. distancia entre eentros 350 mim, com
abei lura de banco, um.

398. Torno niecanico cMonareha. de 3M,060x0m,508 120"x
x 12',. distancia entre centros, 2,50 m., com ateb-r-

• lora de banco, um.
399. Ideai, idem, de 2m,440 x 0m,106 (H" x 81. distancia ets.

Ire centros im,50, com abertura. de banco, um.,
400. Idem, limador, modelo IS, curso Oin,300, um.
401. Idem, modelo TIS. curso 0m,400, um.,
402. Idem, medeio IllS, curso Osn,500, um.	 -•
403. Idem. idem (Shapers), (lapida, com quaró^ gradua-

ções de velocidade, mesa desmontavel, torno parai-
leio e giratorio, movimento horizontal da mesa au-
tornatico ou a in5o. graduaçfies do curso durante o
trabalho, sem parar a machina. oom polias fixa o
filha para serem, accionadas directamente, nem con-
tra-marcha; modelo 6 K. curso até 350 mim, comp.
máximo de aplainar 500 mim, altura de aplainar

• ,;00 m/m, rotações: 400 por minuto, poso 720 kilo-
,	 grammas, força neces. 1,5 C. V., um.
401. Idem. idem, modelo 8.100. curso até 400 m/m, ide"

.500 m/m, idem, 300 mim, idem, 200 por minuto,
idem, 750 kilogramMas, idem, 1,5 C. V., um.

405'. Idem, idem. modelo 7 K, curso at.4 500 in/m, idem, 600
miai. idem, 400, idem, 360 por minuto, peso 1.000
kilogrammas, idnm, 2 C. V., um.

g0G. Idem, dem, modelo 3 K, tendo, Lambem, movimento ver-
Zical da ferramenta, automatioo; curso até 650 m/m,
1dein. 800 m/m, 'dem, 400 mim. idem, 360 por mi-
nuto, idem, 1.450 kilogrammas, idem, 2,5 C. V., um.

407. Idem, para trabalhar em ferro; mccanioo de parafuso
e varão; modelo I nv, altura da ponta 160 m/m,

• cava 2.80 m/m, distancia entre as pontas 1.000 mini,
um.

• 408. Torno mecanico de parafuso e varão, modelo NTnv, al-
tura .da ponta 200 mim, na cava 340 mim, distan-

• eia entro as pontas 1.500 m/m, um.
409. Idem, idem. modelo IVnv, altura da ponta 225 mm.,

na cava 375 mm., distancia entre as pontas
2.000 mm., um.

410. Idem. idom, modelo Vnv, idem, 250 mm., idem 425 Inin,
idem, 2.500 mm., um.

411. Idem, idem, modelo US, idem, 210 mm., idem, 325 ming
idem, 1.500 mm., um.

412. Idem, idem, modelo AS, idem, 2011 rem., idem 320 m24.
-idem, 1.000	 (typo reforçado), um.

413. Idém. idem. modelo BS, idem 260 mm., idem, 400 ma,
'n 	 idem. 2.000.mm., um.

414. Idem. revolver , ePittlers, mod. CRA I, furo do eixo
28 mm.. tire.

415. Idem, mocanica Deutz, torno normal, com movimento
antoinzalco para carrear e facear. com cava e eixo.
4ie cabeçote furado, e com os seguintes pertences:
transmissão intermediaria. jogo completo de en-

. •ltsrenagens (incluindo a roda de 127 dentes) •placa
eommum e de castanhas, lunetas communa e ame-
ricanas e as chaves nevssarias: modelo 11,, ali. das
pontas 170 mm., furo do et7C4 15, nem., distancia
das pontas 1.000 min„ peo sft0 kg., IMO TO. a 220;
e C. V., um.

376. -Serra para engenhos para madeira, folha para II. B. 0,
1.760 x 120 x 1,5 mim,

.377. Idem; idem, idem, R. B. I., 1.960x 120 . x 1,5 mim,

.3103. Idem. idem, idem, R. B. II 2.210'120'1,5 m/ra,
Uma.

.39. Idem, idem, idom, R. B. III, 2.485 x120 x 1,5 m/m,
• uma.
380. Idem' idem, idem, H, N. G. (encabr.), 1 .20 x x 150 x

x 2,1 m/m, unia.
381. Idem, idem, idem, II. N. H. (encabr.),, 1.920 x 160

x 2,1 mini, uma.
382. Idem, idem, idem 11. N. K. (encabr. ), 2.100 x 160 x

. X2,4 mim, unta.'
;183. Idem, idem, idem. R. F. ti. (encabr.), 970r112 m/m,

• uma.
381. Idem, idem, idem, it. L. Ir. (encahr. ),. 1.190 i110 m/m,'

• -uma.
JPS5. Idem, para tico4icoe, •eKie.1811118),

/
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443., Torno rapido de precisão sWolana, com 2 varas, guias
prismatieas, dispositivo • «Norton», . ea os ' mesinne
.pertericeidek: que os tornos nprtnaes; modelo L.
att, das pontas 21 "0 mim., distancia das pontas
1.500 mim., furo do eixo 32 mim., força ne,ces.
2,3 C. V., peso liquido; 1.050 kg., um.

444. Idem. idem, modeltit. TI, idem, 250 m/m., idem 2.000
Idem, 40 mim. ,-idem, 3,5 C. V., idem, 1.700

kg., um.	 .
445. ris vidro (nivel d'agua); de 0m,0063 (1/4"), metro.

. , 446. "guito de vidro (olival d'agua), de Otro,0127 (1/2"), metro, 	 •
447. Tubo de vidro (nivel d'agua), de 0m,0190 (3/1"), metro. ;4714.:

• 448, Tupia otnikla R. 2, comprimento da mesa Oni,800, lar-
- 4dd:• guta 010,700, uma.	 .

419. Tup ia roodeto 11. I a, comprimento da mesa Din,ano,
r m31.Ngora orNano, uma.

450. Tupia modelo 111  b, comprimento da mesa em,1000, lar-
• .rtira fnn,906, urna,' .	 • 482..

- 451. Tupia combinada coni serra circular e apparelhe de fu-
rar modelo FLZZ4, diameíro da folha 400 m/m., 	 4*4 •

• -mensões da mesa da topia 710 X 230 mim., dimen-
Mkt4 da mesa da serra circular 250 X Cão mim., ••184;*

452. Tupia. R. B. com mesa . de 90 X 90rc/m., completa,- uma. 485. .
453. Vira beiras, typo «Universal», para chapas,. 0m,610 (25"„);

• me, ,
454. Vigas I. ns. 12, 13, 14, 15 e17, kilo. , 	 •

• 455. Vigas U. ns.'10, 12, 14 e 16, - kiin.	 •
• .455 AnParellm. para soldar a,oxygeolo «Imperial», completo

.erMs gerador , Pára carga de 10 a 15 kilo*, garrafa de .456.
oxygertio carregada, par de tubOs' de .10 metros cada
um, manometros de acityleuo e oxygenie, valvula
de reducçao, lavas de anuantho, oculos, maçaricos
de soldar -coni 40 bicos,- dito para cortar com guia; -
um Sortimento de um kilo de cada especie de solda —
'para ferro-patido, fundida, bronze e aluminio, e uma
lata dos respeotivos pós para soldatein dis mesmos, 487.
um. •

157. BumPw -cleialgibera, uma% -.	 .4

416. Idem, idem, modelo C., alt, das pontls. 200 mru., idem,
,20 Ma, idem, ,1.000 mm., peso: 74i0, kg., idwn, 160
'a 220 rot.. 1,5 C. V., um..

417. Idem, idem, idem, idem, 180 mm., idem, 20 mm., idem,
1.500 dun., um.

418. Idem. idem, ideia, 200 rum. idem, 20 nua., idem,
/-.500 trim., peso: 830 kg., um.

' 419. /dem, idem, modelo D, idem, 230 tom.; idem, 30 mm.,
. idem, 1.500 mm., peso: 1.270 .kg., 140 a 170 rot.,

1,5 a 2 C. V., um.
420. Idem, idem, idem, 30 mm., idem, 2.000 alm., peso:

1.350 kg., um.
421. Idem, idem, idem, furo do eixo 30 mm., idem, 2.500 num,

. peso: 1.480 kg., um.
422, rdeza. idem, modelo E, altura-das pontas 300 mm., fur0

do eixo 40 mm., distancia das pontas 1.500 mm.,
peso: .2.700 kg., 100 a 130 rot.; 2 a 3 C. V.. um.

Pede:ices doa tornos mecanieosDeuts

423. Tarre revolver. p

•

 ara modelo C. um.
424. Torre revolver, para modelo D, um.
425. Placa universal, 485 mim., uma.

_426. Placa universal. 190 m/m., umas
427. Placa universal, 215 m/m., uma.
428. Placa iiniVereal, 250 m/rn., uma.
429. Placa universal, 270 mim., uma.
430. Placa de 8 castanhas, 325 mim., uma.
431. Contraotacas para as placas universaes de 175 m/m.,

uma.
432. Contrapfacas para as placas universaes de 200 m/m.,

urna.	 •	 -
433. Contrap:aens para as placas universaes de . 225 - mim.,

• uma.
434. Coniraplacas para as placas universaes de 280 mim.,

ume.	 •	 .
435, Appar. ,lho para frezar engrenagens com apparelheR de
• divisão, modelo A, para 175-250 m/rn. de altura das

pontas, completo, com 25 frezaa, servindo para mo-
do! 1; 1.5: 2,5; 3; e para 14-54 dentas. um .

438. Idem. modelo B,•,para 250-400 m/m., da altura -das pon-
tas, um.'

: 437. Torno pgratielo largura 120 mim., fitos 21 /kg., um.
438. Torno giratorio, 37 kg., um.
439. Torno 150 -mim., fixos 51 kg., mit.
A io . Tomo eiratnrio. 36 kg., um.
441. Torno 200 mim., fixos 85 kg., uni.
442. Torno giratnrio. 91 kg., um.	 • •

458. Gonijsiarr. 4,14azkii vertica), monocylindrci,
ar, pr~o ;(200 libras 2), 90 ki)09,

Não (6 Y3 pés), .19,82 metros cubicoa
400 ft. P. 34. mu.

459. Compressor cGardneer. 3"x3	 (75m/m X 88
• vertical, monooylindro, refrigeração por agua, •s-j4
• são 200 libras 2, (90 kilos), produção 8 pás cu icor(

por mlnuto (28 metros), 609 RPM, uru.
460. iGorepresSor 460rtiss» (6"x6") 150in/m x . i50m, reá.

frigeracão por agua. monot!ytiralro, preditE055 2a
pés eubiens pov minuto (89,975m), um.

461. Compressor 4Curtissa„7" x7" (178m/m x 178m/19), -da

	

_ 2 eylindros. producção 78 pés cubicos . per. minute;	 -•
(237.90ro.), um., '!

462. Gompressur reurtissa, .8"x8" (203rn/m )( 203m/m) da
2 cybndros, produeção 105 pés cubico por minutol
320 25m.). um.

463. Fitolo «imperiais para solda oxygenia, com maçaricq)
para -soldar, de 10 bicos, maçarico para cdr•ltsri
oculos, luvks de amianiho, solda para fero batido.,1
bronze e alumiltio, S erld0 1/2 kilo de cada, quatr.a)▪ latas de pó, manomeiros para oxygenio e acetylend,

•valvulas de reducção, par de tubos com /O metros," .
cada um, um.	 --464. Forno para tempera de ferramentas e engrenagens, a
carvão, (Industrial ' Furrnage C".», typo n. 2, capa-,
eidnde de camsra 12"x14" x20" 305m/mx355m/nr
X 580m/m), um.-

465. Gerador de acetylenn. Cie alta pressão, tnavis Bourne- •
para carga de 15 a 20 kilos, alimentação au-

ma t ica gi ad u av e), um.
466. Jogo de cabeçotes de torno para madeira, completa, cern

intermediaria, typo A Z, reforçado, um.
467. MarfeTlets «Little Gianta á transmissão, de 50 libra4,

(223	 kilos), um. •
468. 'Martelfele «Little Giant» .4 transmissão de 100 libras,

(45 kilns). um.
469. Machina de furar de colunina, M. O., com quatro avan-

ços automáticos:0 velocidades, para furos ate•
440. Macii5iras/Pdle• if1 tmirar (Wesierna, para ferreiro, typoi de Pa-
e)

•.	 rede, accionada a :não e transmisãão, cabaeidado
1 14", (39m/m), uma.

n::!. Machina de furar -radia!, C. O.. 101, de cilturtma e base,
capacidade de furo 	 (39m/m), titila. •

r. ▪ Machina rectificadora para torno «Teimo*, Com um jogo'
.	 de 12 pedra3; uma.' • "'

Motor a °leo bruto.' typo Semi Diesel, (Fairkank Morres,
• .	 de 1 cylindro, força de 25 C. V., um.

,Motor,a p iei) bryttai 'typo Semi Diesel, tFairbank Morre",
de 1 cylindro, -força de 15 C. V:, com todbs ps ac-

. -cessorios,um.
"475..'Plainti para ferro LEE, curso de 42" x 16" x 16",,

-	 • '	 /.07 f.:ol/ni , x 460m/'n x P.60m/fl1y, urna.
. 476 , flainit de forro l LEE • verso da: 54" X ..16" x 16",

5 1371m/ni x' 4(60xn/rd x 460m/m). urn‘à.
• Besp ffat i e i ris 4tArbg;st. para madeiras até 40tm.Xt4elni.

Com carri'i:,,YutiSi.'	 •
478, Solda Dará Serrefiaticio de 3/16 e 1/4), 5m/m e 6m/m)14

kilo.	 - .i	 •	 •••
Solda 'para :ferra i tr	 tffidido e 3/16 e 1/4 (5m/ni 6m/ár,iãr--. lg o.
Solda-para ft;t:itri' bren2W ;de 1/8, '3/16	 - 174; (3m/rd,

5m/m e 6n3/m), kile;"
Solda pau forro aluminitt de 1/8, .3h1.0 .8 114 (3m/ry1d

'5m/m e '3U'hn)‘,	 .:
Serra meeenit4,/1- 'O N N. , para 100 .eursos por minuto:,

capacidadant r546-, (150nim X 150mgm); uma.
Serra de fita «Itod Branner>, volante ilemd800m/m,
• mesa inc1inaval,:-.0ma,¡.: 	, •
Serra . elt-0 .9ttir A.-'P.	 regu/aVel de 12%

(305m/M N . 'Com transrnismãO interrnedIaria. uma..
Torno ri/ceai-tiro B .r- Lin°, ésesitté, cern-	 seguinta4'

„caraeteristicos: 1:cilinO • iblento 155lià1 f7830m/m, dis-
• tapeia' entre centros ql .15Pdtnn!.. a liktra'•-(143 ponta§
,174:1,n/m. peso approxirnadó•450 kgg.,i!earapleto, corri
..lossaGde engrenageili, thaves,:ántelldrilria e placasi,.
.kuiron

TOrfuribiecanico • B E'1,1Ek 458:. x.80",), Qrn4	 x
cordm4mento total 3 mietroridiMara 3acentee centrbsg
2.150m/m, alturarrdass ipontaw 232m/01, peso apprb;-'
xima,dp• 1.100 kgs., -coippleto. com yoga, de engre-
nagens, , abrindo roscas ern pollegada e metrica.

• yes. placas lisas e de 4a,stanhas, e transmissão In^
terrnediaria, um.	 .	 • •	 .

Torno mecanico Al. E. B. '(16"X9"),', • Onr,108x2m,438i
com abertura de banco; comprimento tota/
2. 500m/m. distancia entre pontas 1 .550m/M, ana	 -

á

-



ia das pontas 200m/m. peso approximado 850 kgs.,
abrindo rosca mei rica e em pollegada, chaves, jogo
de engrenagens, 2 placas 'Irma, uma castanha, lu-
tieta e intermediario, um. ••••
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4i:3. Idem, idem, 1.702/2, idem ,uma.
421. Frani (Tupia N . com mancaes de bronze plinaphatado,

mod al° (11. G. 2-.moa de 1100 x 800 m/m. Peso.
480 kika rammas, força na:cessaria,' 3 CV, com con-

. tra- rnarcha. uma.	 _ •
495. Fiava Universal. modelo e,a. L. 

3, 

coai mancaes de
bronze phosphatailo, jogos de cogrenagens. divisam
tiniverRal para engrenagens, 12 navalhas, aPPa

-rellm de frezar em sentido vertical. copa para'
°leo, chaves. contra-marcha. O volocidades. movi-
manto longitudinal 580 ni/m, idem transversal(
230 mim. idem vertical 370 m/in, mesa 780
trn/m X 230 in/m, cone Morsa n. 4, pado 000 kilo-
grammas, uma.

496. Freta Universal, eflarvina, completa, com manadas de
bron:se phosphatado. interinediaria, jogos de en-
zrenagens, divisor universal para engrenagens, 12
savidhaa, copo para °leo, chaves, 16 velocidades,
mov' Trento longitudinal 550 mim. idem tranave r

-sal 200 mim, idem vertical 450 mim, mesa 1.020
mim x 300 mim, cone Morsa n. 4, peso 3.200 ki-
logrammas, orna.

497. Freta Universal aKenipsmith n. Ia, completa, COM
manava de bronze phosphatado, intermmediaria,
jogos de engrenagens, divieor universtil para en-
grenagens, 12 navalhas, copo para oleo, chaves, 16
vaioriaadea, movimento longitudinal 559 mim,
trai sversal 1,90 „mim, vertical 457 ni/m, mesa
1.003 x 210 mim, cone all. S. n, 10a, peso 4.400
kliogrammas, uma.

493. kraohina de furar e.Jutlandiaa, cm ~caos do bronze
phosphatado, 8 velocidades com curso vertical nu-
kamatico e manual, mesa movei, mandril, adapta-
do ao cone. torno parullelo, typo MSID, cone Morsa
a. 3, furando até 35 mina de diametro, curso do
eixo 170 m/111. diamotro da mesa 380 an/iii, peso
approximaclo 350 kkilOgrtuninas, uma.

499. Machina de furar dutlandiaa, idem, idem, idem, typo
• eMSIIN, cone Morsa n. 4, furando até 45 m/m cla

* diametro, curso do eixo 190 mim, diametro
finesa 420 mini, peao approximado 425 kilogram-
mas,. uma.

500. Maehina de furar Cutlandia), idem, idem, idem, typo
Manila, cone Morse n. 4, furendo até 50 m/in de
diarnotro, curso do eixo de 250 m/m, diamotro da
mesa 525 mim, peso approximado 250 kilogram-
maa, uma.

501. Machina de furar «Radial Jutlandiaa, idem, idem, com
12 velocidades, caixa de engrenagens, typo (MS,R 2),
com cone Morsa n. 4, furando até 50 mim do dia-
metro, curbai do eixo 280 m/m, mesa 560 x 420
mim, base 1,200 x 800 mim, diaanetro da co-
àumna 230 mim, peso approximado.2.200 kilo-
gramma% uma.

: .502. Machina de furar radial eReed Pranticoar idem, ide:n,
,Oum 10 velocidades, caixa de engrenagens, cone

_ Morsa n. 4, furando até 50 m/m de diametro, cure°
do eixo 380 m/m, mesa 510 x 010 m/m base

P565 x .900 m/m, Uma.

•
4.000 rn/m, peso 375 kilogrammas, força fleuma,
ria 1 112 cv., uma.

504. Machina para serrar metaes, vae e vem, cHakos, 1, cor-
- tando material de 450 mim, peso approximado 270.

kilogrammas, uma.
Torno mecanico, typo «Ama». Altura das pontas 155'

Til/m. diametro do torneio, da cava 4?5 - mim, dis-,
tunda entre pontas 1.000 m/m..cliametro do furo,
do cabeçote 30 m/m, 12 velocidades, caixa de en-.
grenagens. banco prismatico, 2 barras, luneta fixa
P solta. dispor:itivo automatico de segurança, cor..'
tando roscas Maciezas e _metricas. poso 300 kilo-
graninias, ¡força necessaria 2 CV., infamada:ria,
piaiaa lisa, 18 engrenagens, um.

406. Torno rapido e de alta precisão, typo «AM 00 na, com,
cabeçote munido de engrenagens de mudança de
dupla fricção. effectuada por meio do alavanca;
eixo de aço especial e anancaas de bronze P 11 0ROil a-lado com caixa de rolamentos de cspheras no
maneai posterior, rodas dentadas. cobertas, caixa-
eNürform, caixa de velociande, banco prismatico.'
amei lima barra e una faixo ilibando roscas metrica•
e Maleza, carro munido com indicador de rosca,
engranagem de aço frezada com movimento longi-'
Inclinai e transversal. urna luneta fixa. uma mo.'
vediça, chave, placa lisa. intermeditiria com um:
pé do armario. Altura das pontas 165 31/m, distan-
cia entre pontas 1.500 mini. diantotro do torneio.
da cava 560 m/m, furo do eixo 30 m/m. 18 velo-
cidades, força neuessaria 3 CV., peso approximado'
1100 kilograinmas,, um.

507. Idem. idem (AM O mi, idem, idem, idem. Altura das
pontas 185 mim, distancia entre pontas 1.000 mini,
diametro do torneio da cava 600 m/m, idem, idem,
idem, peso 950 kiloarammas.

Idem. idem, «AM 1 na, idem. idem, idem. Altura das,
pontas 210 m/m, dislimeia entre pontas 1.500
an/111, diarnetro do torneio da cava 700 an/m, furo
eixo 10 m/m. 18 velocidades com 2 pés do arma-
rio, força necessaria 4 (N., poso 1.250 kilograan-
mas, um.

509. Idem. idem, (AM 2 na, idem, idem, idem. Altura das.
pontua 235 m/m, distancia entro pontas 1.500,
m/-n, diametro de torneio da cava 851 m/m, idem.,
idem, idem, peso 1.6so kilograminas, oro.

510. Idem, idem, eAM 3 as, idem, idem, idem. Altura das
pontas 260 m/m, distancia entre . pontas 2.000 mirim..
diainatro do torneio da cava 860 m/rn, furo do
eixo 67 mim. IR velocidades, força necessaria 6 112
4.1V.. peso 2.950 kilogrammas, um.

511. Idem, Hem 4m 4 na, idem. idem, idem. Altura das
pontas 300 na/in, distancia entre 'lontras 2.500
mim, diametro do torneio da cava •40 mim, idem,
idem, peso 3.075 kilogrammaa, um.

Torno, mecanico, typo eNiwi 225a, idem, idem, cana uma
barra. Altura das pontas 225 mim, distancia entro
-mantas 1.850 m/m, diametro de torneio da cava

• 760 m/m, furo do eixo 40 mim, 12 velocidade%
força necessaria 3 112 CV., peso 760 kilo gram-
mas, um.

iorno inecanico «Limas n. 2, com caixa Norton e da
velocidade, duas barras, topo automatico, 1 pé da
armorio. Altura das pontas 210 mim, distancia en-
t.ra pontas 1.500 m/m, diamestro do torneio da cava
650 mim, furo do eixo 35 m/m, peso 1.350 kilo-
grammas, um.

511. Idem, idem, «Lima, a. 3, igual ao precedente, com
2.000 m/m, entre pontas, pesando 1.600 kilogram-
mas, um.

Torno typo cD13,0, 150, com caixa Norton o de veloci-
dade. duas- barras. Altura das pontas 150 ai/nu,
distancia entre pontas 1.000 rn/m, torneio da cava
455 mim, furo do eixo 30 m/m, 16 velacidades, colo
2 barras, peso approximado 450 kilogrammas,

516. Torno typo el)DA II", com caixa Nnaton e de velocidade)
2 barras, 1 pó do armario. Altura das pontas 240
mim, distancia entre pontas 2.000 ai/m, torneio
de cava 698 ii dm, diamotro do furo do eixo 40 m/m.

.. lona necessaria- 3 CV., peso approximado 1.435
Idlugrammas, um.

trornorevélver, typo ala 00». Altura das pontas 200
mim, comprimento maximo para tornear 900 m/m,
foro do eixo 900 mim, peso 2.350 kilograioa
mas, um..	 •

4538. Torno mecanien M. G. A. com Im,10 entra contras
'
 al-

tura das pontas 20cm., completo, com duas placas 505.
kiias. uma univorsal de tres castanhas, luneta, fer-
ramentas e intermediaria, um.

189. Tripla eCrescenta, typo K. hl- mesa de Om.0x1m, com-
pleta, com transmissãa interinediaria e accassorios,
urna.

490. Maohina de frezar universal mod. F. U. T. I., com
dispositivo de !vazar verticalmente, superficie util
da mesa 850x225, uma.

491. Plaina para forro mod. 511T, comprimento a aplainar
1m.500. largura a aplainar 0m,850, altura a aplainar
0111.850 urna .•

492. Esmarillindora de hanratia. com mancaos- de bronze I
plinsphatadn. modato 1.792/1. para duas pedraa,
com polia solta e fixa, uma.

508.

512.

515.

503• Maohina de rectificar, Universal, modelo e0 14,, da '511.
Niolson 4 Winblier, com movimento longitudinal
da mesa 400 mim, movimento transvereal 100 mim,
dialovimento vertical 210 m/m, superficie 1.Q00 X_
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518.- Torno revdlaer 15). 'Altura das pontas 110 mim,
comprimento maximo -tara tornear 930 naar. faro
de eixo 16 112 mina ima» aa.50 gilmaanuraa. um .

519. 41erno mecanico de' manopolia. typa 404 o n Ra, 3em
• cava, de 1.000 m/ro entre aaaoa # e man ar, mesmos

earactealatiens do tYP0 44 - 1 5: o lia. lua•520. Idem, idem, typo AM 1 n„ R". coin cava de. 1.500 mim
catre pontas com Os mesmos caraelerisacos do

• •	 typo eAllf 1 na, um.
.54- ' a -no limador, typit 41n1 16a, de 400 m/m de curara um.
aaa.	 * -hina automatlea para afiar serras de fita P

circulares com pana fixa e falsa. com p léia cum uma
liada. 'Largura maxima das folhas*cha serra de fita
40 min. Diarnatro iria/imo das folhas de se.rra cir-

• • matares, 400 moa. urra.
'313. Apparelho para ~lactar eXirtanara made lo UE 1aaha-

cum» para eolloear em quaamer trp:a. Para ma-
deira até á largura de 500 min, -e • grossura de
25 mm., um.

-624. Ma/heteira ilaireatinera mad elo U A A. aUaentarraa, para
malhetas cilhadas- e. abertas. Para instlaira até á
laraura de 800 min. Para rr.albetas abertas ata á

. grossura de 200 mm. Capecidade por minuto, eerca
Á de 10 mia/betas- Força.ne,aassaria, 	 de 3 d. V.,

unia.
525- .Plaina marra aKirthnera. ~Man CM 1, (Canrintra, Com

raras,. cem 2 eixoa de navathae torazhaiepa,.coM
lubrificação_ de atineis. inrlusive 2 aavaihas. • com
e - xa iiitermediario para soalho. Laarrietrn do'

IfiTti. Para aptairlar coai uma tare até á
ba • vora de 500 rum, e grossura -de 1$0 mm. Para
pallaar.com duaa /ates até á largura de 450 mm. e
anaaura de 180	 urna.

526. Maciann para Dançar dentes de serra eXiretutara, modelo
L R A. para folhas até mm. de grossura. Curso,
12 mm., uma.

527. Serra eitrular erairehnera. modelo LM II, aLeonaa:
Com relarnerdro, de eapheraa. Com  polia lixa e aalsi
e. regua. aro a respectiva folha de serra. 'Para

• foihas de serra até o diametro da 750 min. Com
meaa fixa de 1.350 x 680 min- uma.'

528. Serra de pandula aKirehner», nualato LP II!. Com ar-
mação de farrhp corra uma folha de 'serra oircular
de 760 min. de diametro. Força ri :atestaria, tarai de..

529. Serra circular. IrKireihnera, modelo LKC TIL para folhas
até ao dlatnetro de 600 min., com avanço automa-
tico. uma.

530. Torno para madeira elairchners, modele O • II, 01i1x),
para obras de ornamentação. Comprimento maxi-
mo da madeira 2.000 alm., (bauleira maximo,
175 mm., força necessaria, cerca de '5 C. V., um.

531. Tupia Jaca madeira ar.rchnara, madeloaad 1, aduntliers,
sobre ralarrentos de asar:heras, compiata com con-
tra-eixo e pertences. Dimensões da mesa, 1.600 X1
X 900 ium., força neeessaria, cerca de 3 C. V.,
uma.

532. Plaina para madeira datrchnera, modelo C I, tClcero»,
• - para madeira até á largura de 400 min: e .grossura

• de 180 ram a força, cerca h 3 C. V., uma.
533. Desernpanadeira aKirchnera. modelo laF II, para madei-

ra até 450 mm. de largura, força necessaria; cerca
de 1 E., C. V., nina.

534. Machina,' para afiar «Kirehner), modelo na 71, para
-amolar atts fiox) min. de comprimento, tamanho da
mesa, 150	 100 rama força, cerca de 2 C. V.,

• uma.
.-535. Serra fje fita alairchnera„ modelo IINA I. Com mesa Que-.

Lavei e rolamentos de aspheras. diametro do vo-
• imite 700 mm. altura do eorie 400 min., força ne-

easiaria, cerca dr2 .C. V.; uma.
• 536. Machina coraletnada eaahuattea. com  tupis, maehina de

furar. morra eirrular, modelo FOX, uma.
• 537. Plaina ,alchuette», qem 4 eixos- de facas, largura,

500 mai., uma.
:538. Guarnição para tonam de madeira, com transmissão. in-

termediaria. modelo PI) I, alairchners, altura
175 roma uma, .

539, Idem, Idem modelo , PD IS altur,a 200 min., uma . .•
540. Idem, idem modelo PD TV, a l tura 280 mm., uma.
541. Anual . de pressão, allemão de V' 	 0m,0251,,um.,
542. Ditnade 1 1/4" =. 32 .ram., mit iga,	 ••
.645. Ditei de 1 1/2"a= 3e mit. urna
544. Dito de. 1 3/4" 	 ta= m,0115, urna
545; Dato de V :a 51 mrna

546. Dito de 2 3/8" = Om.0606, um.
547. Dito de 2 1/2" = Oni.063ba, um.
51,8. Eixo para tranermsaaes de 1" r= 01-0,0251; um.,
5•9. Mo de 1 1./.4" = 32 non a um.	 • 

•	 •

550. J)h de i lra" = 38 rima, um.
551 laaa da 1.3/4" = om.0545.. um.
552. Dila ae 2" = 51 mm.. um..
5;3. Dita de 2 1/2"	 mn..0635, um.	 --
55/. arapdrit aareidar para macbina de furar, de 6 mm. uarit
555. Daa de 10 Iam., um.
558. Dto ae 13 nirti.,'um..
557. Dito de 26 mm., um.
558. Dito de 32 mm., um.
559. Dito de 40 iam., uru.;
560. Navalba para plainas para eixo redondo de 300 3' 30 xl

X 3 moi., unia.
561. aaita de 310 x 30 x 3 04m., uma..
562. Dita de 300 x 30 x .-3 rilha., moa.
563. Dia de 400 X 30 x 3 min a uma.
564. Dita de 315 x 30 X 3 aum., lana.
505. Dila de 500 x 30 x 3 dun a urna.
560. Dita de 525 x 30 x 3 nuna uma.
567. Dita de 600 x 30 X: 3 mm., uma.
568. Navalha para plainas para eixo quadrado de 311 X 80 )+4

X 8 min., uma.
569. Dita da 3 1 5 X 80 X 8 mm., uma.
570: Dita de 3 -35 X 75 X 8 mm., uma.
571. Dita de 443 X •0 x 8 mm., uma.
572. Dita de 455 X 80 X 8 00 . , unia.

..573. Dita de 503 x 80 x 8 Mal a uma.
'574. ima de 603 x 90 x .8 mo., uma.
575. Presilha. "Brislol" n.. 0, UME.

_57t3. Dita n. 100, uma. ,
577. Dita n. 110, uma.,
578. Dita u: 111, uma.,
579. Dila n. 112. uma.
580. Dita n. 113, uma.
581: Ditas n. 1-14, uma.,
58. Dita a. 115, uma.
588. Presilha "Jackson", n, 2.607, de 40 namaa de

a ! 	• uma.
584. Dita de 50 mm., uma..
865. Dita ds - 60 min., uma.
585. Dita de 65 nua., uma.,
587. Dita d.e 70 mm., uma.
588. Dita de 80 mm., uma..
589. Dita de 65 Paro. (americanas), uma,
.-590. .Dita de 70 .mm. (americanas), urna.-
aaal.., Presilha "Blakea,ada meta/ . •attra -coarctas, 'aaa 1,
592. Dita n. 2, uma., 	 '

. 593., Dita- R. 3, Ilma.,-
594 .. Dita a. 4, uma,

-Dita na 5, ama. ; •	 - •
511 . Presilha tvpo affarry" de 30 mm..,

. 'lli -de 40 mira. ama.'	 •
598. Dit -ale 50 611:1);;; ~ao
*599 e 60 mm . ama.,
'600: -Dita :de 70 Mina:urna.
601, Dita de 80 mm., arma.
602. Dita de 20 mm., uma.,
603. Dila , de .25 mina uma.
604. Dita de 35 mm., urna.
oç:s. Dita de 45 mm.,

613.
611.
615.
616.
617.
618.
6/9.

620.. Rebolo 'dtaaihygronite de 170 mm, de diainetro, um,
621. Dito de. 3W min., um.	 #	 •

. 622.-Dito de 400 min., uni.
623. Rebolo de carbosilita de 350 mm. de diametro, Untei
824. Dito de 400 mm.. un-‘..

5 C. V., uma.

-f
largurifd

607. Pre , ilha "Monta", para £orrelas . redoddita :V8 '(14'")1
000. Dita de 160 mal .,urna.. . 1	 s. .

Oin,0064, uma.	 •.•	 -
6na. Dita de 5/16" ea_ 8 mui, uma.. 	 •a
609. Dita de 'V = 10 mm., unia.. a	 -'
.310. Prrailha "Zig-Zaga n. 201,-
011. Dita n. 20?. uma.

- .612 .. Rebolo de carbbrunduan..de 8" . =.103-...auma.-.48 dial/4e-
tro,	 'f.; • •	 -.:1

,Dito de 1	 373nini: 	 :•

	

Dito' da 16a := 408 nana.., 	 -"•"'

,
Dita, d4a .1,8". = 4,52 nitit',„;nril, '." ..,' . .''-' '...-`"
Rebnio-ife aloxite de tor =.-. 1 '21p .•laiarna..1j,t'%;"
Dito dê 1	 lp a4" = 373 m il; lf, '''	 ..".	 ''•'
Dito da 18' = 452 Irma., /1, ,a aaaat '.	 wi.f .%	 t:
Rebald aig:a eleetricte deaf2taa ) 305anuri. t4i0. diaMeLVO

. • • • f . tiá1: 44:	 .-/';•,4',''t••
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625. Rebolo de corundum de 14" = 373 mi. de diametro,
unt.

026. Serra para metal de 255 x 14 x 0,7 mm.,. uma.
P27. Dita de $06' X 16 a( 0,8 mm.. urna.	 -
(128. Ditai de 306 x 48 X 25,5 mm.. unia.

C29. Carreia de sola 'Ele phaale", singela, de (12"), 306 mm,
de largura. metro. •

63.. Talha differencial do parafuso "Radar O. n. 7.532, com
freio do carga, para earga de 2.000 kilos e altura
de oinco metros, uma.

31. Talha differencial "Luadors ', com corrente para cinco
metros do elevação, para cargas até 2.000 kilos,
urna.

32. Dita para cargas até 3.000 kilos. uma..
633. Dita para cargas até 4.000 kilos, uma.
631. Talha de parafuso com correnta • "Mammut". para cinco

mlitros de altura, para cargas até 500 kilos, unia.,
035. Dita para cargas até 1.000 kilos, urna.
626. Dita para cargas até 2.000 kilos, uma.
6:17. Maeliina de furar rapida. modelo n. 2 e., montada so-

bre colimma, furando até ao diametro de 13 min,,
vão de 175 mm., furanda ate á fundura de 90 num.,
distaneia maxima entre mesa e mandril 740 mm.,
com polia fixa e falsa, uma.

638. Machina do furar rapida, modelo n. 4 c., montada so-
bre Muniria, furando até ao diametro de 20 min.,
vão da 1I50 iam., furando al . &fundura de 140 mm.,
oorr mesa rectangular, ajustavb1 na altura, com po-
lia fixa e falsa, com cone Morsa n. 2, uma.

.GZ:9. Maebina de 'furar 'alinda, modelo n. 6 A. montada sobra
cotomaa, ruran:to alii .1 diatnetro de 32 mm., vão
de 300 mm., furando ate á fundura de 220, mm.,
com mesa redonda de 430 mm. de ditunotro, com
polia fixa e falsa e cone Morsa n. 6, urna.

41-11 7: Machina de furar rapida. modelo 11. 6 B. igual á acinV:
dasoripta, porem, com avança automatico. urna.

'4-aohina para furar J.:Oda. modelo n. 88, com polia,
. psra furos até 18 mm. de diametrn • 125 mm.,

de, fundura, com mesa ajuatavel e mandril de re-
s&loção para brocas paquena4. uma.

tin,.. Diacho "Mame" para inachinas de furar, ri. 1, u111.,_
64:1. Dito n. 2, um.	 ...
ell. Dito n. 3, um.

,015. Dito a. 4,•um.
)640. Dito n. 5, um.
017. Torno parallelo parai macluna de furar, n. 3, largura?

80 mm.. altura: 40 mm., abertura maxima: 150 mm.,
peso: 10 kilos, um.

G18. Dite n. 4: largura: 100 mm., altura: 50 mm., abertura
maxima: 175 mm., peso: 17 kilos, um.

ti19. Dito n. 5: largura: 120 inni., altura: GO mm., abertura
maxima: 200 mil., peso: 26 kilos, um.

650. Dito a. 6: largura: 150 mm., altura: 70 mm., abertura
maxima: 225 min., peso: 36 Una, um.

651. Placa universal para tornos macanicos systems
(Cushmanna, com castanhas para furar, e tornear, de
110 mm. de diametro, uma.

1)52. Dita de 130 mm., taipa.
053. Dita de 137 min., uma.
4154. Dita de 155 mm., unia.
•55. Dita 41e 190 mm., urna.
656. Dita de 192 min., unia.
657. Dita de 230 mm., unia.
858. Dita de 310 mm„ utna.
159. Dita de 380 mm., uma.
600. Dita de 385 min., uma.
061. Dita de 490 rnm„ urna.
4162. Dita de 600 mm., unia. ‘....
663. Serra Tico-Tico par4 metal modelo cRolanda para cortar

matrizes, molde e formas de qualquer metal, -
Fazendo trilhai/ o bem acabado- e trabalhando com
grande velocida Ia. - Com resfriação por mero de
bombas de ar.1- Como mesa inclinavel de 35X36
em., com polia fixa e falsa e desligador de corroia.

• inolusive um c tr.adel completo e 'Unia folha de 8
mm. de !arguir , urna. ni

661. . Torno limador rli ping-Ilacliine) modelo n. 7 K. -
Com 4 ve oeWade g, curso de 500 mm., compri-
mento: &GO ~I., altura: 6100 mm., ajustamento vor-
tical do supporta até 125 mm., mesa de 500X280X355

- mm. força: cerca de 2 C. V. com polia fixa o falsa,
completo com todos os pertentes de costume, uni .. ,. -

665. Dito, dito modelo K E, com transmissâo interruediaria
tornilho: percurso: 300 mm., um.

666. Dito, dito, percurso: 400 mm.
'
 um.

067. Torno inecanieo modelo D S 3 a, para sor movido a
força. - Altura no rasgo: 230 mm.-Torneando pa-
ras a:e ao diarnatro de 455 mm. Diametro da pia-
és *Universal>: 260 mm., comprimento: 1.025 min.
- Com transmissão intermediaria, um.

668. Torno maranice para ferro modelo D D, com eixo furado.
do 35 mm. de diametral interno. com engrenagem in-
fermediaria tripla.-Altutra das pontas sobre a me-
sa: 200 mm., altura das pontas no rasgd: 325 moi.,
distancia entre as pontas: 1.500 rum., comprimento

2.500 mui., completo com todos os pertences;
de costume e um mandril de 74 mm. de diainetro in-
terno e transmissão intermediaria para tecto, um.

669. Torno inecanico modelo L Z S D, com 360 mu. no ras-
go - de 210X2.500 mm. - Completo com todos
nerteners de costume. um .

670. Torno maranico &baldio, comprimento entre pontas:
1.nn1 min., altura: 150 mm., um.

671. Dito americano (Stars, comprimento entre pontas: 2.100
min.. altura: 160 mm., um.

072. Fremi UniNersal com apparelho digisor, n. 1, um.
672 bis. Dita n. 3, uni.
673. Machina de rortar roscas de 1/4" (6,4 mm.) até

(25.5 mm.), unia.
671. Mar-Traia para fazer arcos modelo, n. 12, uma.
675. Machiam para abrir canses de chavetas. uma.
676. Bomba centrifuga typo He 1/4, entrada: 2" (50 mm.),

sabida: 1 1/4" (30 min.) capaoidade com rotação
maxima (2.900 por minuto): 90 litros por minuto
com 54 mts. de altura manometrica ou 13. 1h. curo
41 metros de altura manometrica, urna.

677. Bomba centrifuga typo Re 11/5 entrada: 2 1/2" (80 mm.)'
sabida: 1 1/2" (i0 moi.), capacidade com rotação
maxima (2.900 plmin.): 150 Ra. por minuto com
115 ints. de altura manometrica total ou 250 118.
com 100 metros altura, uma.

678. Bomba centrifuga typo DC 1111 . 4, entrada • 3 1/4" (80 mm.)
sahida: 2 1/2" (6G rum.), 2.900 rotações por minuto
com 300 litros por minuto com altura manometrica
de 120 metros eu 400 lis, com altura mattornetrica
do 112 metros, uma.

a7a. liumba centrifuga typo IIC /V14, entrada: 3 1/2" (90
mm.), sabida de 3 1/4" (80 mm.), 2.900 rotações,

por minuto, 45e'a Its. por minuto com altura do 168.
rota. ou 700 litros com 146 mta. de altura manome-•
trica, urna.

680. Bomba centrifuga EP 6013, entrada de 2 1/2" (GO mm.).,.
sabida 2 1/2" (60 mm.), capacidade com rotação ma-
xima de 2.800 por Minuto: 240 litros por minuto
com altura de 80 nas. ou 466 IN. com altura do 55
metros, unia.

681. Bomba centrifuga typo NA 20-50, entrada e sabida de 5"
(125 min.). capacidade com rotaçiio maxima do

2.500 por minuto: 1.500 na por minuto com altura
de 42 mts. ou 3.000 Ra. com 35 metros de altura,
uma.

682. Bomba centrifuga typ- o C V, entrada e sabida de 3 1/2"
(90 mar.), capacidade com rotação maxima de 2.000
por minuto: 700.1W. por minuto com altura do 32
inunki ou 1.200 Ita. com 19 metros de altura mam,-
matraca, uma.

683. Bomba manual com • volante typo n. 224, para poço, com
cylin41: .o de 2 1/2" (63,5 min.), capacidade: 17 lts,
por minuto até 30 mts. do altura ina,nometrica
tal, inclusive G nas. de sucçã.o, uma.

684. Bomba manual com, cy/indro de 3" (70 num.), 24 lis.
por minuto ala 22 mta. de altura total, uma.

685. Bomba centrifuga manual com cylindro de 3 1/2" (89
rum.), 33 lis. por minuto até 1.6 mis. de altura to-
tal, uma.

686. Bomba diatibragma a alavanca n. 3, com entrada do 3"
(76 mm.), capacidade: cerca de 220 litros por mi-
nuto, altura de sucção: até seis metros, urna.

687. ?quilhais para abrir e virar latas eZetts, para cortar
latas usadas até 5 lbs. de conteúdo, para pOder fe-
ebal-as o usal-as de novo, par.

688. Maehina •Kirehei sa para apertar juntas, O. N. 3.413/do
- N. 330 EC IV, movimento a pedal. Comprimentu
util, 285 rum. Diametro do cylindro, 80 mm., Rapas-
stira maxima das folhai', mm. Pean approximado,
230 kilos, uma.
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" lgachina de apertar e fechar beiras aKirchalsa, modelo
• ri. 333 DJs IV., comprimento util, 265 mm., dia-

metro do corpo a fechar, 70 mm., groasura maxiina
da folha, 0,4 mm., numero de rotações por minuto,
60; peso approximado, 500 ks. Com jaa-ramontaa
para beiras viradas para dentro ou para fóra, com
jogo de pertences do reserva, uma.

690., Tesourai) s.Kircheiss para folha do Flandres 0. N. 3.011/f.
Modelo n. 37/33 LT IV. Para ser aparafusado, sobre
mesa, completo com regua e todos as pertences.
Comprimento do cdrto, 710 mm. Para tiras até a
largura de 440 mm., grossura maxima das folhas
0,6 mm., peso approximado 160 kg., um.

4591.. Idem idem 0. N. 3.055/ah. Modelo n. 51/39 TT1C, com-
pleto, com todos 03 pertences, inclusive dispositivo
para segurar a folha automaticamente e facão da
reserva. Corta 780 mm., para tiras ata a largura de
270 mm., grossura maxinia das folhas 0,5 mm., peso
appr. 320 kg., um.

692. Idem Idem 0. N. 3.043/C. Modelo n. 39 TSe lia., para
aparafusar sobre mesa, comprimento -do carta 650
nua., grossura maxima das folhas 0,75 mm., peso
approximado 90 kg., nm.

.693. Idem idem 0. N. 3.043/g — Modelo n. 39 TSe V., para
aparafusar sobre mesa. Comprimento do carta 1.020
mm., grossura maxima das folhas 2 mm., peso ap-
proximado 550 kg. um.

694. Idem idem 0. N. 3.045/Dn. Modelo ri. 41 Tsr In, com
dispositivo a pedal para segurar a folha. completo,
com todos os pertences. Comprimento do doto 710
rum., para tiras até a largura de 450 mm., grossura
Tnaxima das folhas 1 mm., peso approxim. 370 kg.,
um.

695. Idem idem 0. N. 3.045/gN. Modelo n. 41 TSI IVa., com
mesa de ferro, regua, cortador estreito e dispositivo
para segurar a folha. Comprimento do córte 1.020
mm., para tiras até a largura de 500 min., grossura
maxima das folhas 1,25 mm., peso approximada
570 kg., um.	 •

696. Idem idem 0. N. 3.051/a. Modelo n. 47/37 BT a., corn-
primeito do carta 1.020 mm., para tiras até a lar-
gura de 30 — 650 mm., chapas de ferro até a gros-
sura de 0,9 min., chapas de zinco até a grossura de
1,25 mm., peso approximado 168 kg., sem sup-
porta, um.

697. Machina para cylindrar folhas (Viradeira) 0.N. 3.180/d/h.
Modelo antigo 159 Z R II. Modelo n. 60 Z R II. Com-
primento util 480 mm., para folhas até a grossura
do 0,5 mm., diametro =imo do corpo a cylindrar
61 nur,, rotações por minuto 180, peso approximado
110 kg., movimento manual e a força, com polia
fixa, falsa e deeligador de correta, uma.

698. Machina para eylindrar folhas (Viradeira), 0. N. 3.186/E.,
Modelo antigo 159 Z R III. Modelo n. 60 Z R III,
comprimento util 600 mm., para folhas até a gros-
sura de 0,5MM., dtametro miniino do corpo a cy-
lindrar 80 mm., rotações por minuto 150, peso ap-
proximado 125 kg., para movimento a força sómente,
com polia fixa e falsa e desligador de correia, umas

699. Machina aKircheiss para eylindrar folha 0. N. 3.379/dn.
N. 300/100 Rins, comprimento util 650 mm. Dia-
metro dos ealindros 32 mm., espessura maxima das
folhas 0,4 mm., peso approximado 40 kg., uma.

700. Idem idem 0. N. 3.379/n. N. 300/100 Rms., comprimanto
ida 530 mm., diametro dos cylindros 30 mm., es-
pessura maxima das folhas 0,4 mm., peso approxi-
medo 33 kg., uma.

701.. Machina tKircheis para fechar latas. 0. N. 3.170/e
N. 149/74 CDR, para movimento manual e a força,
completo com todos os pertences ind. um jogo de
ferramentas sobresalentes, diametro maximo das
/atas 50 — 240 :aro., altura das latas 35 — 250 alm.,
espessura maxima das folhas 0,32 mm., rotações por
minuto 500, peso approximado 190 kg., uma.

702.. Idem Idem 0. N. 3.164/af. N: 144/73 CDVI, para movi-
mento manual e a força, completa com todos os per-
tences e ind. um jogo de ferramentas sobresalentes,
dia:noir° rnaximo das latas 50 — 240 mm„ altura
das latas 33 — 500 min., espessura !xauim°, das
folhas 0. 32 mut, rotações'por min. 500, peso appro-
ximado 225 kg., uma

. , 708. Prensa para um 86'braço, para funilaria, eKircheisa
• 01 N. -3	 206/A)X., modelo antigo. N. . 174 SV o.
• ' Modelo n. 7 V o, ellamatro do parafuso 25 rnm..

-diametro'-do °rifado 'de sabida 23 mm., 'paço • appro-
yamat. 40 kg., sem supporta, una..

704.. Idem idem 0. N. 3.206/C/K, diametro do parafuso 40,.;
diametro do orificia de sabida 40 mm.,

cerra de 100 kg., sem supporta, unja.
705. Idem, idem 0. N. 3.208/b/P/Q, sem supporao, poréna

com reforçamento para trabalhas do estamparia,
diametro do parafuso 45 mm., diametra da orificiO
do sahida 100 mm.,. peto, cerca de 200 kiloe, uma.,

706.. Viradeira (Kira/leis» para nordos 0. N. 3.126/a, Modelo
ri, 115/91 LS V, movimento manual, meatada sobra
pedestal, sem cylindros, distancia média catre o$
clyindras 65 mro., fundura maxirna util 320 mm.;
peso 1,10 kg., uma.

707. Idem. idem, modelo n. 115/91 LS Va, mtviastalt0 ma-.
miai. sobro pedestal, distancia média entre os cya
lindros 75 mm., fundura zn-axima util, 841 ,mm.,,
peso, creca de 135 kilos, uma.

70a. Machina para apertar folha da Flandres eN.ireltalss mo-
delo R F Z, 0. N. 3.402/e, comprimento até 131 mm.!
diametro 54 mm., espessura 0,5 mu, tlaig.

709. Tesoura com alavanca siert/leis», modelo LTe 1179,
0. N. 3.042/d, comprimento do carta 784 11¥1119., lar-

gura 460 mm., espessura' da folha 0,75 mm., uma.
710. Tesoura circular (Kircheiss, modelo Krs. 0. N. 3.109/b,

para fundos de 45 a 500 mm. de diametro, largura do
10 a 200 mm., espessura 0,76 mm., uma.

711. Carpinteiro Universal (Leonhardta, um.
712. Desengrossadeira F. M. I, de Leonhardt, coia quatró

eixos porta navalhas, trabalhando em acumes de
espheras; fres eixos conductores o um par de na-
valhas para cada eixo. Para madeiras até 400 riVin
de largura por 200 m/m de grossura. Inclusive
transmissão intermediaria. Peso da masblita, 1.213
kilos, uma.

713. Freza (tupis) 4Leonhardte, uma.
714. Desempenadeira aLeonhardta, uma.
715. Machina para fazer molduras G. C. II, de Leenhardt,

. com quatro eixos porta navalhas, correndo em man-
caes de espheras, para madeiras até 80 mim de gros-
sura o 200 m/m do largura, com transmissie inter-
mediaria. Peso da machina, 1.320 kilos, uma.

715 A. Machina para abrir machos e femeas, typo L. A. I,
ne Leonhardt, com dispositivo para abrir machos
para femeas de 150 mim de comprimenta, 450 m/m

• de espessura e 300 m/m de largura. Com tili/19M13-
são. Peso da machina, 1.260 kilos, uma.

715 B. alachina do fazer machos' e femeas typo X. A. IT,
de I.eonhardt, com dispositivo para _abrir femeas
para machos de 200 m/m de comprimento, 1150 mim
de grossura e 300 mim de largura, trabalhando em
mancaes de espheras. Transmissão intermediaria.,
Peso da =ablua, 1.680 kilos, uma.,	 . .

716. Machina do afiar cLeonhardta, uma.
717. Machina de rachar lenha tLeonhardta, uma.

Plaina para desbastar, modelo F.- F. V., de Leenhardt,,
com rolamentos patentes, para madeira até 450 ai/m
de largura, 150 m/m de grossura. Numere de vol...
tas 4.000, com. polia dupla escalonada de 170X
X2.000x40 m/m,para avanço com duas velocida-
des, força necessaria cerca de 3 lia C. V.

'
 com trans-'

missão intermediaria, com lubrificação automatica.
por argollas. Peso da machina (mais ou meios), 395
kilos, uma.

719. Plainadora typo F. K. I, de Leonhardt, com Ires eixos
porta utensilios, trabalhando em mancaes de esphea

- ras patente. Para madeiras de 400 m/mX200 miada
Peso da machina, F. K. I., 936 kitos ,uma.„

720. Serra circulas BB I, de Leonhardt, com mesa :naval;
trabalhando sobre mancaes de espheras patente,-

. para folha de 400 mim de diametro, eombinada.
com apparelho para fazer cavidades, transmissão
intermediaria com lubrificação por ameis. Peso da
machina, 480 kilos, uma.

7.0 A. Serra circular BB 11, de Leonhardt, com mesa mcal
vel, trabalhando sobre mancaes de espheras patente,
para folha até 600 rn/ra de diametro, combinada'
com apparelho para fnaer cavidades, transmissão
intermediaria, com luhrlficaçã'o por armeis., PekR
cla machina, 294 kiias,

7 0 0 B. Serra cicrular ,modelo modelo B. S., cte., Leonhardéi
com mesa movei sobre rolos e em naanoaes de es‘,
pheras patente para folhas de serra, até 400 m/ zq
de diametro, inclusive transmissão, juta:anediar'--
Peso da machina, 502 kilos, uma,-
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f721. Tico-tico (serra) eLeonhard(), uma.
q22. Tupia modelo de Leonhardt, com rolamentos pa-

tentes, fuso inteiriços com rasgo para navalhas de
frezar e apropriado para emprego de frezas cir-
culares es serras circulares, quadro na tupia ajusta-

' vel por manivella, mesa de 900x900 mim., permit-
n findo ser retirada para poder trabalhar com a ca-
beça desbastadeira, diametro do fusu 55 mim, nu-

i mero de voltas 5.000, força necessaria tres C. V.
I com transmissao intermediaria para accionamento a
. direita e á esquerda, lubrificada automaticamente

por argollas. Peso da machina, 559 kilos, uma.
(Y22 A. Tupis modelo LD,.de Leonhardt, combinada com serra

circular e machina de furar, trabalhando em man-
, caca de espheras patente. Tamanho total da mesa
900x900 mim. Inclusive pertences e transrnissão
intermediaria, com lubrificação por anneis. °roa-,
sura do fuso 50 mim. Peso da machina, 720 kilo%
uma.

'j123. Compressor de ar cDomags, um.
21. Dosengrossadeira cBoetcher	 Gessner), uma.

725. Engenho de serra horizontal, de Goede, de 1.250 mim
. de largura, H. G., 960 m/m entro as guias das

folhas, para o respectivo curso das mesmas. Será
fornecido conjuntamente o material necessario para
um carro de madeira de oito metros de compri-

' mento, trilhos, agulhas, ancoras e as respectivas
chaves do parafusos. Peso da machina, 4.750 kilos,
um-.

' ..fg5 A. Engenho de serras do longo curso e com cylindros,
modelo F. A., 12, tendo os eixos do volante, apoia-

- dos em mancaes de espheras especiaes. Largura e
altura do quadro 1.200 mim, curso das serras 650
mim, completo com 20 folhas de serra de aço fun-
dido em cadinhos de 2.290x160x3 m/m, o com 20
cabrestos. Peso da machina, 12.200 kilos, um.

f26. Engenho vertical modelo F. A., de Link, altura util
' - 1.200 m/m ,largura util 1j200 m/m, curso das ser-

ras 650 mim, rotações por minuto 170, diamotro e
largura das polias 1.200x260 mim. Peso da ma-
china, 11.200 kilos, um.

1.26 A. Engenho de serra vertical, modelo F. A. 10, para
capacidade maxima, modelo moderno, altura util
entre cabrestos 1.000 m/m, largura util-entre co-
lumnas 1.060 m/m, curso das serras 620 mim, in-
clusive 38 serras completas de 1.980 m/m cie com-
primento, 180 m/m do largura o 3 m/m do espes-
sura. Peso da machina, 11.200 kilos, um'. —

.Ugenho do comeiras,-modelo E. T. G., com cylindro
' de transporte, altura maxima dos troncos 400 mim,

largura maxima dos troncos 250 m/m. Completo.
Peso da machina, 2.080 kilos, um.

*28. Machiaude frezar Universal, n. 1, de Wanderer Werke
'-. A. e. com movimento longitudinal e lateral auto-

matioot da mesa, com pertences e com dispositivo
para frezar vertical n. 1, comprimento da mesa
815 mim, largura da mesa 215 mim. Peso da ma-.
china, 1.470 kilos, uma..

118 A. Machina para frezar modelo 2 11, de Wanderor Werke,
.	 com polia, com movimento longitudinal, lateral o

; vertical automatico da mesa, comprimento util da
' mesa 1.100 mim, largura util da mesa 285 mim,

apparelho para frezar Universal, tamanho 3, para
a maohina acima. Peso da machina, 2.289 kilos,

'uma.
Machina Universal rapida n. H. 3, de Biernatzki (% Co.,

comprimento util da mesa 1.520 mim, largura util
•. da mesa 360 m/rn, avanço longitudinal automatioo
, 920 m/m, avanço lateral automatioo 280 m/m,

avanço vertical automatico 460 m/m, com torno pa-
' rallelo giratorio, divisor universal e uma placa uni-

versai. Peso da machina, 3.805 kilos, uma.,	 ,J
/

23. 	 cada de bronze e man-

"ã. Serra circular elCapels, uma.	 --1
31. Serra de fita *Companhia Feb.osal de (Fundição, uma..
32. Torno limador (Shaper) chfilviliukeea, um.

Bomba centrifuga Api, tendo coda
caiu de grande superficie de lubrificação automa-
fica por anneis, typo 001 n. 50, com capacidade de

• ,

	

	 150 a 250 litros por minuto a uma altura mano-
metrica de 5 a 25 metros, uma.

Idem, idem, n. 60, com capacidade de 300 a 350 litros
por minuto, a uma altura manometrica do 4 a 26
metros, uma.

Idem, idem, n. 80, com capacidade de 400 a 700 litros
.,. por minuto a urna altura manometrica çle 4 a 21,
‘ pietros, uma...	 'R

736. Bomba centrifuga (Anis, tendo corem do bronze o man-
(nes de grande superficie de lubrificação automa-
Uca por anneis, typo CD, n. 50, com capacidade de
150 a 230 litros por minuto, a uma altura mano-
metrica de 10 a 45 metros, uma.

737.. Idem, idem, n. 80, com capacidade do 300 a 350 litros
por ipinuto, a uma altura manometrioa de 10 a 45

• metr s, uma.
Ri. Idem, idem, n. 80, com capacidade do 400 a 700 litros

por minuto, a uma altura manometrica de 10 a 45
metros, uma.

739. Bomba centrifuga cApip, tendo corem de ferro o mau-
caos de grande superficie de lubrificação automa-
fica por anneis, typo CE, n. 100. com capacidade do
800 a 1.200 litros por minuto a uma altura mano-
metrica de 8 a 40 metros, uma.

740. Idem, idem, ri. 125, com capacidade de 1.400 a 1.800 li-
s troa por minuto, a uma altura manornetrickde 8 a

40 metros, uma.
741. Idem, idem, n. 150, com capacidade de 2.000 a 2.600 H-

', tros por minuto, a uma altura manometrica de 5 a
36 metros, uma.

742. Bomba rotativa, typo teoulds n. 1.281s, de ferro, com
• polias fixa o falsa, n. 1, para cerca de 76 litros por

minuto, uma.
743. Idem, idem, n. 3, para cerca do 100 litros por minuto,

uma.
744. Idem, idem, n. 5, para cerca de 200 litros por minuto,

uma.
745. Bomba rotativa, epo cGoulds n. 1.281», do bronze, com

poliu fixa e falsa, n. 2, para cerca do 05 litros por
minuto, uma.

746. Idem, idem, n. 4,..para cerca de 190 litros por minuto,
uma.

Pp'

iir31.

PU.

•
747. Idem, idem, n. G, para cerca de 210 litros por minuto,

urna.
748. Bomba rotativa, typo cGoulds n. 1.657,, de ferro, com

polias fixa e falsa e dispositivo de simples des-
montagem para limpeza, n. 1, para cerca de 75 li-
tros por minuto, uma.

749. Idem, idem, n. 2, para cerca de 90 litros por minuto,
. unia.

750. Bomba rotativa, typo cGoolds n. 1.657s, do bronze, com
polias fixa e falsa e dispositivo de simples des-
montagem para limpeza, n. 1, para cerca do 75 li-
tros por minuto, uma.

751. Idem, idem, n. 2, para cerca de 90 litros por minuto,
uma.

752. Bomba manual, typo eColumbias, com dous embolos tra-
balhando alternativamente, de ferro, n. 0, para ca-
nos do (1"), 0m,025, uma.

753. Idem, idem, n. 6, para canos de (1 1/2"), 0m,038, unia.
754. Bomba manual typo ceolumbias, com dous embolo% tra-

balhando alternativamente, tendo os cylindros for-
rados internamente de bronze, n. 2, para canos do
(1-1/4") 0m,031, uma.

7,55. Idem, idem, n. 8, para canos do (2') 0m,050, uma.
756. Bomba manual typo tRologio), com valvulas de bronze.

camara collectora do lodq o dispositivo para sua
,	 evacuação, dupla,' n. 0, .para canos de (1/2")
• Om.01.27. uma.
757. Idem, idem, n. 2, para canos (1") 0m,025, uma,
758. Idem. idem, n. 7, para canos (2") 0m,050, uma.
759. Idem, idem, n. 12, para canos (4") Om.102, unia.
780. Carneiro hydraulico typo cGouldss n. 3, para canos de

descarga de (1/2) 0m,0127, um.
1761., gen idem n. 5, para canos de descarga do (1")

"025, um,
1762,, Um, Adm, n. 7, para canos .de descarga de (1-1/2")

0"0114, um.
563. Corroia de sola mageia, (Dia», cGandys ou semelhante,

de (1") 0m,025, metro.
1764. Idem, idem, de ($1-1/4") 0m,032, metro.
765. Idem, idem, de (14/21 Om.038, metro.
765. Idem, idem, de 2") 0m,050, metro.
767. Idem, idem, de 2-1/2") 0m,063, metro.
768. Idem, idem, de ") 0m,076, metro.
769.: Correia de sola dobrada, cDicka, eCiandp ou semelhan-

te, de (1") 0m,025, metro.
710. Idem, idem, da (2") 0m,050, metro.

•771. Idem, idem, de (3") 0m,076, metro.
772.; Idem, idem, de (5") 0m,127, metro.
773.. Idem, idem' de (7") 0m,178, metro.

'774.. Correia de lona e borracha cinzenta, cGlidos, (Shawmutr
..	 ou semelhante, de (1") 0m,25 X 3 dobras, metro.,

17.75., Idem, ideni, de ,(2") 0m,050 ',x 3 dobras, inotr0.2, ,	 •
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'776. Idem, idem, de (121 0111,050 XI &broa, metro. .
777. Idem, Idem, de. (3") Ona,076 x 4 dobras, metro.
778. Idem, idem, de (5") am,121 x 4 dobras, metro.
779. Idem, idem, de (6") 0natd2 x 5 dobras, metro.
780. Idem, idem, de (9") 012229 x 6 dobras, metro.
781. Correia de leria e borracha cinzenta, aGlide), cShawmut).

.	 ou somethanda, de (12") Ozn,305 x 6 dobras, metro.
782. Correia de lona e borracha vermelha (Rainbow), cBlue

&realça ou semelhante, d6 0111,025 (1") x 3 dobras,
metro.

'78E /dam, idem, de 1-1/2" x 3 dobras, metro.
784. Idem, icieni, da 2-1/2" x 3 dobras, metro.
• 85. Idem, idem, de 2-11:1" x 4 dobras, metro.
786. Idem, idem, de 34/2" x 4 dobras, melro.
787. Idem, idern, de 4-1/2" x 4 dobras, metro.
788. Idem, idem, de 8" x 5 dobras, metro.
789. Idem. idein, de tO" x 6 dobras, metro.

Em790. endas para correia, typo Sackson, p. O, uma.
791. Idem. idem, n. 1, uma.
792. Idem. idem, n. 2. uma. 1,
793. Idem, ideai, ri. 3, uma.
79 .1. Guascas para emendar correias, de 2"

por 1/4" de largura. uma.
4795. Idem, idem, de 4' de comprimento por

uma.
796. Idem, idem, de 5' de comprimento por

uma.
797. Idem, idem, de 6' de comprimento por

. uma.	 •
798. Idem, idem, de '1' de comprimento por

• uma.
799. Eixds de aço torneado e polidos de 1', 1-1/4", 1-1/2",

1-3/4", 2", 2-1/1', 2-3/8", 2-1/2", 2-5/8", 2-3/4",
2-7/8", 3", de qualquer comprimento, kilo.	 •

890, Ferragem para serra vertical alundahyaria) n. 1, • com
dons puchavantes, com Irá folhas, tendo carro, tri-
lhos e cremalheira, adniittindo taras atd 7 melais de
comprimento por fm,20 de secção. (Farta' neeeasa-
ria: cerra de 12 a 15 cavallos effectivosi, uma.

801. Ferragem para serra vertical aJundiahyana n. 2. com
um puehavante, com duas folha, tendo carro. tri-
.1hos e cremalheira, admittindo tdras até 7 metros
de •comprimento por Iro,20 de seccão. (Fdrça ne-
casaria: de ;IR a 10 cavallos effectivos), uma.

802.. Ferragem para serra vertical dluudiahyana), n. 2, C3-11
um puchavante, com duas folhas, fendo carro, tri-
lhos e creinalhaira, acimittindo tdros at 7 auetras
de comprimento por lin,20 de sacão. com disposta
:avo paaa serrar taboas. (Força necessaria: 8 a 10
cavai/os effeetivoa), urna.

• 803. Ferraram rara serra vertical, com 2 puchavantes e Ires
iumntes, com r ds foihaa, tendo carro, trilhos, cre-
malheira, admittindo tóras até 6 metrna de compri-
mento por iim20X1m.40 de see•cão. (Força flecti--
sarda: de 20 a 25 cavados effectivos), uma..

804. Ferrzgam para serra vertical corn um puchavante. para
ser' tocada por uma roda d'agua, com duas folhas.
tardo carro, trilhos e cremalheira, admittindo tdraa
ata 6 metros de comprimento por ini,20 de secção,

305. Enganho de serra vertical, baio francesa, ccin rasteias
da ferro, puchavantes articulados, deus volantes Pe-
sados, quadro meialliro coas vila livre da 391 tu/as
cie altura por Ó miro de largura, cora 6 laminas
de aço encabrestadas. um .

506. Lamina de aço aaileftiaai) para serras vett/cites: de 40"
de conaorialf•Diu por 4" de largxgra por 1/i6" de es-
peeeora, uma.

807. Idem, jacu!. de 84" de comUrimento por a" de largura
por 1/8" ne espessura. uma.

808.-Idem, idem, de 96" de oomprimento por Ed de largura
po- 1/8 de espeeeura. uma.

. 809. Ferraaem para sei ra eircalar, para ser montada em
banca de madeira.. feita 'ao laçai, canelando de uma
sapata ao ferra com dons mancaes de grande super.
ficie. eixo de aço torneado, polias fixa e falsa: placa

-contraplacs para fixação de Iãminp; n. 1. admita
tinao lanniais atai 18", com mane:tes o culminais, uma.

810. Idem, idem, cum manca% de esplieras, uma.	 . .
811. Idem, idem, n. 2, admittindo laminas até 30 11 , som man-

caes cominara, MOA.	 .
59.2. Idem, idem, com masicaes de:esphera, uma.

-tip. Ferragem para &erra. circular' c.arenar), para alinhar ta-
boas, para folhas até 28", tendo carro , e trilhos
adnattindo madeira até 4.80. (Força•necesaaata:
4e 4, a 6 cavallo.s effeetiv0a), nina.

814. Ferragem para serra circular (Arens», automatiea, para
, folhas até 38" tendo carro e trilhos, admittinda

.	 madeira até
 38", tendo

	 necesaaria: de 20 a 25 caa
vallOS ef(ertivoa),' !Uma.

815. Serra circular -cena mora de madeira de lei travada poq
tirantes de ferro,lendo a parte superior chapeado:
de ferro, guia parallefa para trabalhos de carpina
tarja, polias fixa e falsa e apparetho muda carreia.

a ti. 10, admittindo latrinas ali .18", com inancaes
eommuns, uma. •

816. Idem, ioem, com manenes de espheras, uma.
817. Idem, n. 12, admittindo laminas até 30", com mancaea

communs, uma.
aja. Idem, idem, com mancoes de espheras, uma.
al9. Serra circular tipo 4.5.rens», com mesa de /erro aplai-

nada de 0.75 por 0,45, com mancaes de ferro, aoni
buchas de bronze de grande superficie, de lubrifi-
cação autornatica por anileis, placa e contraolaca corri
porca para fixaro da lamina, guia paranelaa polia
fixa e falsaaapparelho de mudar. correia, admittinda
laminas- até 10", uma.

820. Serra circular typo 4.trenss,_com mesa de ferro ap/ai-
- .ada de 0,75 por 0m,45. coto mancaes de esphera,

Jair buchas de bronze de grande isuperficie, de lua
brificação automatiea por aunais, placa e contra-
placa cena porca para fixação da lamina, guia para/-

. /a, polias fiara e falsa, apparelho de mudar correia*
admittindo laminas. até 18", uma.

821. Serra aircular typo- Beronius, com mesa de ferro aplai-
nada de 1,22 de comarimento por 0,76 de largura,
fixada a uma armação de ferro por fortes parafu•
aos, provida de aula paralle:a ajustavel, facão col-
locado na frente da lamina para 'penetrar nb corta
da madeira, facilitando a -serragem, ranhura onda
corre uma mesinha auxiliar, com guia ajustavel
para cortes em esquadria nu em angulas de qualqueq
gra°. Guarda graduavel para proteger o operador.,
Eixo de aço rando em maneaes de espheras de
alinbamento automatico. encerrados eia caixa hera
metica a prova de pó, Cone autocentrico permittin-
do laminas com rufas de 1" até 1 1/2" de drama-
iro. guias de ambos soa lados da lamina para mana
tel-a brm a prumo. : polias fixa e falsa com appa-
,relha para mudança: de correia. Admittindo
nas até 39" de diametro, uma.

822. Serra typo Robinson, modelo (Q), constando .de urna
mesa de ferro fundida era uma sé peça, com a parte

+superior aplainada, provida de guia parallela, eixo
de aço gyrando em mancaes com buchas de bronze
de grande superficie, de lubrificação automatica
por armeis n. 4, com mesa de 1,52 de comprimento
por 0,76 de largura, admittindo laminas até 31",
uma..

823.• Idem, n. 5; com mesa de 1,22 de comprimento por .0,6a
de largura, admiitindo laminas az.) 80". urna.

924. Laminas de aço Sbeffieldi 'para serras circulares: de 10.1
de diarnetro, n, 16, furo de 1 1/4", uma.

825. Idem. de 12" de diametro, n. 16, furo de t 1/4",
826. Idem, de 11" de diamero„ n. 16, furo de 1 1/4", uma.;
827: Idem, de 16" de diametro, n. 15, furo de 1 1/4", uma...
828. Idem, de 18" de diametro, n. 15, furo de 1 1/4" e 1 3/8"...

urna.
829. Serra de fita typo Robinson, modelo RI), com mesa dd

ferro aplainada, polias, porta laminas de 0,75 de
diarnetro, guarnecidas de borracha, mancaes com

• buchas de bronze de grande superficie e lubrifaca-
cão autornalica Dor Saneia, adrnittindo laminas attl!
1" de largura. urna.

830. Cada lamina de aço Sheffield para serra de fita ED: dit
1/4" de largura, uma.

930: Cada - 	de aço Sheffield para serra de fita ED. : dgli
/4" 	 de largura, uma,

831. Idem. de 1/2" de largura, urna.
832. Idem, de 1" de largura, uma.
833. Serra tico-tico, typo Roblasori. modelo E 3, com mesa'

de ferra aplainada de 0,75 por 0,75 com armaçãO,
superior provida de •molas e.spiraes para ser fixada
em. poste de madeira, unia.

834. Aparelho para soldar serras de fita até 80 miro, de Dali.
ckaert, um.

835. Machina para-amolar e travar serra de fita até 70 m/nia
de Danckaert, uma.

836. Machina universal., sem serra de fita, para madeiras d4
400x190 mina montada sobre espheras, transinisa
são intermediaria, pesa 1.0.12 kilos; força 4 c v
de Danekaert,

de comprimento

3/8" de largura,

3/8" de largura,

3/8" de largura,

3/8" de largura,
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xot3 redondo e quadrado; peso 200 kiloa.. Força fin e. 14
862. Maohina de amolar facas a mão, até 700 mim, facas de e'

• dó Danckaert, uma.
883. Machina para amolar serras de fita ata 200 =rani,

circulares de até 1111,00 e serras de engesiltori, corass
pietamente autornabea; pese 600 kiloe. Força g
e. v.; de Danckaert, uma.

e84. Serra circular com eixo mover para lamfrias até 750 mira
montada sobre espberas; peso 625 kiloo. Forç

• 8 e. v,; de Danckaert, ima.
865.- Serra circular pendnia, para laminas até 600 Intim, moll

•837. Desengrossadeira para madeiras até 400x180 m/m.,
montada sobre espheras, com transmissão interme-
diaria; peso, 625 kilos; força, 4 c.v., de Danckaert,
urna.

838. Desengrossadeira para madeiras até 500~0 mim.,
namtda sobre captoras, com transmissão interina-
diaria; peso, 665 klIes; força, 5 0N., de Danckaert,
uma.

‘.839. Idem para madeiras até 600x220 m/m., com transmis-
são intermediaria; peso, 800 kilos; força, 6 c.v., de
Dauckaert, uma.

810. Idem, para madeiras até 700200 miro., com transmis-
são intermediaria; peso, 1.010 Mios; força, 7 cx.,
de Danclimert, uma.

841. Idem de tres faces, para madeiras até 400X180 mira.,
peso, 1.260 kilos; força, 5 c.v., de Danckaert, uma.

‘. 852. Idem de tree faces, para madeiras até 700x220 mim.;
peso, 1.480 kilos; força, 7 o.v., de Danckaert, uma.

813. Idem de quatro faces, para madeiras até 250x100 m/m.;
com um eixo inferior na frente, dous eixos verti-
eaes e dons eixos superiores com as transmissões.

• Esta machina é montada sobra espoliaras; peso,
- 3.150 kilos; força, 10 c.v., de Danekaert, uma.

811. Idem do 4 faces, para maderas até _a50x150, extra forte,
com um eixo Inferior na frente, dons eixos. verti-
enes o dous eixos superiores com as transmissõea,
montadas sobre espheras; peso, 4.000 kilos; força,
18 c.v., do Danckaort, uma.

845. Desempenadeira para madeiras até 400 m/m., eixo re-
dondo, sobre espheras. Cumprimento das mesas,
2m,40; com transmissões; peso, 585 kilos; força, 4
c.v.,. do Danckaert, uma.

846. Serra do fita para troncos até 800 m/rn. quadrados, com
porias porta-lamina de fra,500, carro WS 9m,500,
munido de 5 garras com transmissões de duas velo-
cidades. Esta machiea pó& serrar madeiras de 600
a 800 m/m. do dlametro, com a velocidade de 1 a 6
metros por minuta; machina montada sobro esphe-
mas; peso, 12.000 kilos; força, 45 c.v., de Danckaert,
urna.

817. Serra do fita para troncos até lm,200 quadrados, com
polias porta lamina de im,800 e carro de 9m,500,
munido de 5 garras, com transmissões de duas ve-
locidades. Esta rnachina é igualmente montada so-
bre espheras; peso, 15.000 kiles; força, 50 c.v., de
Danekaert, uma..

848. Serra de fita cum velocidade de. lm,100, para desdobrar
madeiras de 400x250 aea cylindros com-
mandados para conduzir a madeixa. Machina mon-
tada sobre espheras; peso, 4.800 kilos; força, i5- c.v.,
de Danekaart, uma.

840. Faca para desempenadeira, eixo redondo, do 400x3m/m,
de Danekaert, uma.

850. Idem de 500x3 m/m., uma.
851. Idem para desempenadeira, eixo quadrado, do 4008

m/m., uma.
852. 'Idem de 500x8 m/m., uma.
853. Idem de 600x8 mim ., uma.
854. Preza (tupia) com mesa de 80G x 800 miam e o sup-

porta para fazer molduras curvas. Machina mon-
tada sobre espheras. Com transmissão; peso 333
kilos. Força 3 o. v.; do Danckaert, uma..

855. Idem, com mesa do 900 x 905, mim, com traca,missão;
peso 400 Mios. Força 4 e. v.; de Danckaart, ume.

856. Desempenadeira para madeiras até 500 :nitri, eixo re-
dondo, sobre ~heras; comprimento da mesa 2m,400,

• com transmissãó; peso 470 lriloe. Força 5 c. v,; de
Danokaert, uma.

857. Machina de furar, ano grande, com transnaissão; peso
• 490 kiloa. Força- 3 o. v.; de Danokaert, uma.

•858. Idem, a corrente e.ortante e um jogo de correntes de 6
a is mim; :andaina autcunatica montada sobre es- .
pheras; peso 750 kilos. Força 5 e. v., urna.

859. Machina para respigas até 80 m/m com deus eixos ho-
riaontaes, montada sobre espheras, bem como a
mesa; peso 495 kilos. Força 3 o. v.; da Danckaert,
urna.,

Machina para respigar até 150 m/m com deus eixos ho-
rizontaes e um vertical, montados sobre espheras,
bem como a mesa; peso 1.225 kilos. Força 6 c.. v.i
de Dandraert, uma.

i161. Machina de amolar facas automaticamente até 810 m/m
de comprimento, e facas do eixos redondo e quadra-
do; peso 436 Iram Força 2 c. y • de Danckaert,
JiMa

tada eobre espheras; peso 250 ki/os. Força 8 c. at•
de Danokaert, uma.

866. Serra de fita com volantes porta-lamina de 800 mirra;
•com a mesa inelinavel de 45'. Machina

cemmente montada sobre espheras; peso 875eta
• Força 3 o. v.; de Danckaert, uma.

867. Serra de fita com polias porta-lamina de tra,00, com tí'
mesa inclinavel a 45*. Montada sobre	 pheras
peso 1.100 kilos. Força 7 o. v.; de Danekaert, urna

868. Folha de serras de fita de 0m,010; de Danckaert, metgb
869. Idem, de 0m,015, metro..
870. Idem, de 0m,020, metro.:
871. Iedm, de Ona,025, metro..
872. Idem, de 0m,030, metro..
873. Idem, de 0m,035, metro.
874. Bomba centrifuga "Worthington", diametro eixo 3/t?

sucção 1-1/2", desc. 1" polias 3" x 3P, urna.
875. Idem, diametro eixo 1-13/16, sucção 2" dia. 1-1Á2", poal

. lias 4" x 4",. uma.
876. Idem, diametro eixo 	 sucção 2-1/2", dis. 2"d

• polias 4" x 4", uma.
877. Bomba Worthingtan Dupla' com hastes do bronze a Iu4;

• brilleador, tapo Tank, para serviços leves, de 3"x2"/
x3", soceão 1-1/4". descarga 1", urna.

878. Idem, de 4-1/2" x 2-3/4" x 4", sucção 4-1/4", descae-'',

879. Idem,gadel-LIU)k" X 
urna .

 X 5", stecão 2-112.", descad
ga t-1/2 r. urna.

880. Bomba Worthington Duplex com hastes de bronze e lual
brifieador de 3" x 2-3/4" x 3", sucção. 1-1/4", des-. I

• carga 1", uma.
881. Idem, de 4-1/2" x 3-3/4" x 4", sucção 2-1/2", descar-;

• ga 1-1/2", urna.
882. Bomba Worthington Triplas conjugada com motor atoai

etriaa : 1-1/4" X 2", sucção 1"
'
 desc. 3/4" motor

• 1/2 11. P. monophasico, 1.500 11. P. li. 50 cycle
• 110/120 volts, uma.

8831 Idem. 1-3/4" x 2-1/2", sucção 1", dose" 1", motor 3/4
monophasico„ 1.500 It. P. M., 50 eyelo

11C/120 volts, uma.	 a
884. Bomba Horizontal. de Piston; 	 x 5", sucção e descar-

ga 1-1/2", uma.
885. fd'ern, de 4" x 5", sucção e desc. 2-1/2" 'ama.
88d. Compressor de ar, de 4-1/4" x 5", cce;e reaerv. vert.

6 x 18", um.
887. Idem, de 7-1/2" x 6", com reserv. vert. G' )( sn”, fim,
888. Idem, de 8-1/2" x 9", cora reserv. vert. ta X 30" um,889. Machina de furar, W. F. e Jahn Barnes, n. 4. furar até

• /-1/2", uma.
890. Idem, n. 1-1/2",-1/2" furar até 2", uma.
891. Torno mecanico South Bend, n. 124 C-6? x 13", uma,
892. Idem, n. 137 C-6' X 15", um.
893. Idem, n. 137 E-8' x 15", um.
894. Idem, n. 140 E-8' x ia", um.
895. Correia Lincona Batata, de 1" x 3' dobra" rottrao-896. Idem, da 1-1/4" x 3 dobras, metro.
897. Idem, da 1-1/2" x 3 dobras. metro.
898, Idem, de 1-314"x3 dobras, metro.
899. Idem,. de 2" x 3 dobras, metro..
900. Idem„ de 3" x 4 dobras, metro.'
901. Idem, de 5" ac 4 dobras, metro.,
902. Idem, de 6" x 5 dobras, metro,
9133. Idem, de 8" x 5 dobras, metro.
901. Apparelho para soldar serraa da fita anuiu 93, ta-

. manha 1, com lampada e alavanca da pressão par4
serra da fita, atá 50 m/na. de largura, um.

905. Machina de afiar folhas de serra de fila com apparelha
de travar, modelo (Ulmiaa 404, moa 10 limas; uma.906. Bucha Universal V A, n. 2, até 10 . mim., uma.

907. Idem n. 3, até 13 m/rn., uma.
908. Ideia a. 4 até 16 rairn-, ama.
809. Idem n. 5 até 20 m/m., uma,
910. Idem a. 6 até 25 *lex, Urna.
911. Idem n. 7 até 32 m/rn., uma.
912. Bucha Taniversak reforçada, modelo VAU,	 atn10 m/m, uma.
913. Iderri n. 3 até 13 m/m., uma.
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914. Idem n. 4 até 16 mim., rima:
•915: Idem n. 5"até 20 'mim:, urna.
916. Idem n. 6 até-26 mina; -urna..
917. Idem n. 7 até 32 mim., urna,
918 2  Carpinteiro Universal, modelo AVTKI.,. com serra de fita,

tupia, dispositivo para lurar horizontal e serra cir-
cular 700 m/m. de diamelro dos volantes, com tu-
.supporte de frezar fendido, um.

019, Desengroasadeira. modelo ERK T. 400 mim., com croma-
fieira, mancaes de eapheras, avanços por cylindros,
sem dispositivo de fazer molduras, urna.

920. Desangrossadeira corno acima, 500 mim., sem disposi-
.	 tivo de fazer molduras, ema.

921. Idem, idem EBK III, 600 in/rn., sem dispositivo de fazer
molduras e com dispositivo para fazer molduras,
urna.

922. Desengrossadeira, modelo HU 2, com accionamento e in-
termediaria, uma. •

923. Plaina modelo FISK I, 400 mim., com interniediaria,,
• mancaes de espheras, uma.

924. Plaina idem, idem, FBK	 500 mim., uma.
925. Plaina de ires faces, modelo ROA, 500 mim., com' man-

nes de espiraras; intermediaria com mancaes do
anneia, uma.

926. Plaina de quatro faces, modelo FCK I, 400 m/m., com
• mancaes de espheras, uma.

927. Idem, idem modelo. FCK II, 500 m/m., unia.
928. Idem, idem modelo FCK UI, 500 mim., urna.
929. Engenho de serra vertical com avanço .por cylinclros,

para toras, até 850 m/m., modelo IJC IV, um.
930. idem, idem para toras até 750 m/m., modelo UC III, um.
gat . Engenho de serra horizontal para toras de 8.00 rn/m.

com carro de oito metros de comprimento com seis
sujeições para madeira, 32 metros de trilhos, placa
de base, uma folha de serra, um jogo de cabrestos,

.dispositivo de desengate, sem correia, com seis
• . folhas sobresalentea, modelo 4a, um.
032. Engenho idem, idem, conto acima, para toras até im,500;

carro de 10 metros, 40 metros de trilhos, um.
933. Engenho para - couçoeiris, 400 X 250 mírn., com folhas de

serra com cabrestos, modelo RXE. um .-
934. Faca de plaina para eixos, redondos, de Orn,400, uma
935. Idem de 0m,500, uma.
936. Idem de 0m,600, uma.
937. Faca de plaina para eixos quadrados, de 0m,400, urna
938. Riem -de Om,505, urna.
939. Idem de 0111,600, uma.
940. Tupia com intermediaria, com mancaes de espiraras' e

movimento para a direita e Para a esquerda, mo-
delo RAK I, uma.

941. Idem idem, modelo HAK II, uma.
942. Tupia combinada com 'serra circular, modelo -1113.1K, dis-

positivo de furar horizontal, com intermediaria e
mancaes de espheraá, uma.

943. Machina de frezar Universal, modelo ARU 1, com divisor,
torno parallelo, apparelho vertical de frezar, placa
de ires castanhas e bomba, uma.

91/4. Machina de frezar Universal, modelo SDU I. com deus
movimentos automaticos da mesa, com divisor, tor-
no de bancada, apparelho vertical de frezar, sem
bomba, uma.

946. Idem idem; modelo SDU TI, com bomba, uma.
946. Maehinas de frezar- Universal, • monopolia, modelo

ESDU II, com bomba, uma.
947- Idem idem, modelo ESDU II, com bomba, uma
948. Machina de frezar Universal, modelo DU, com divisor,

torno de bancada, apparelho de !rezar vertical, placa
universal, com intermediaria, urna.

949. Machina Universal, liara desempenar, juntar n fazer mol-
duras, modelo DAK I, 400 m/ina do largura, com
tneaa de 2,11.50 de comprimento total, urna.

950. Idem idem, largura . de 500 mirfT., modelo DAK II. uma.
951. Desempenatioiras, modelo DBK 7, largura de 300 M7m.,

com moça de dons metros de comprimento total,
com dispositivo de fazer molduras, urna.

95. Idem idem, modelo DBK II, com dispositivo de fazer
molduras, uma.

953. -Idem idem. modelo DRK III, largura 500 mim., com clis-
posit i ao de-fazer molduras, uma.

951. lilaehitia de furar horizontalmente, modelo .1Isst, 'com
hedbrne, mancaes: de espiraras e intermediaria na
machiaa, unia.

955. Machina de furar com badame, modelo J3st, com inter-
mediaria, uma.

Tora° limrkiior. com accionamento por ouliça. 500 mim. .
de carso com intermediaria, com torno parando gi-
ratorio, modelo ARS,. um. •. •

957. Machina de furar de columna. modelei E 5 v 18, e'ffil
intermediaria, e mardril movei, uma.958. Machina de furar cora ccdumna, modelo- B 32 R 5, com'
engrenagens, avaneo e engate automaticos, uma.

959. Machina de frezar . por corrente com badame, modelo
,T	 11	 com caixa de oleo, batente transyversai
longitudinal, uma.

960. Machina de furar com columna, modelo E 25, com cabe-
çote fixo. uma.

961. Machine para fazer rodas, universal, modelo 11 W, com
um supporta,. com dons n para mão, interme-
diaria, contra ponta de 3 bicos, cabeçote movei,
breca de 12 Mm., badame de 12 mm., assim como
chaves e dispesitivo de lubrificarão, uma.

962. Maohina rinivers1 de fazer rodas afrommiaa, modeTo
15. com °Lay s, contra pnnta de 3 bicos, 1 brdca de

• 10, • 12. 14 mm., com haste conica e uma bucha de
• 10, 12, 14 mm., ema.

963. Respigadeira modelo G Z K, com 4 eixos de fícas, 1 eixo
pata fendar o 1 serra circular para traçar, para es-.
piga, encaixe Atté 200 mm. de comprimento, com

• mancaes de espiraras, uma.
964. Me-china de afiar automaticamente facas de plaina mo-

delo O A K 7, 600 min., uma.
965. Idem, idem, modelo O A K H, 800 mm., uma.
1)66. Serrapara melaes cSehrupp», para serras a frio com

-
300 mm. de comprimento, unia.

967. Plaina para ferro, modelo H M T, lm,500X560x560.
uma.

968. Machina de furar 8 S 1, com columna e dispositivo de
abrir rosca, urna.

969. ,Machina de furar radial alienarias», modelo 11 S O, com
mesa gyratoria, furando até 50 .mm., uma.

970. Idem, idem, com mesa inclinava' e gyratoria, furando
até 50 mm., Urna,

971. Paina combinada, modelo D E 11 X I, para desempenar,
juntar e fazer molduras e desengrossar, com inter-

.- 	 mediaria, mançaes de espheras, 400 min. ds largura
que aplaina, uma.

972. Iriam, idem, modelo DEBK IT. 500 mm., urna.
973. Idem, idem. modelo DEBK III, 000 mm., uma.
97-1. Serra circular com eixo ajustava', modelo B G 5, dia-

- matro da folha de serra 500 rum., com rnancaes da
espharas, uma. -

975. Serra circular universal. .com mesa ajustava' em altura
e em angulo, modelo E O, uma.

0/6. lidem, idem, de 500 mm., medeio B O O, uma.
977. Serra de pandMo, modelos, P V I, P V II e P S I, &lia.
978. Serra de fita Com rnancaes de espheras; com protectora, '

regue de guia, •diametro dos volantes 700 mm., uma.
979. Serra de fita modelo R C K I. com mancaes de espheras,

regua ae gula. drametro dos volantes 800 min uma.
980. Serra de fita, modelo IS D K, com mancans ele cspheras.

regue de guia, diametro dos volantes 900 mm., uma.
981., Serra de fita, modelo B E K, com mancaes de espirara%

ragua de guia. diametro dos -volantes 1 m., uma.
98-2; Serra tico-tico, modelo C A K, uma. „
983. Idem, idem. modelo B K. sem columna, uma.
984. Serra de fita modeto 13 N 05, com mancaes de espheraa,

diametro dos volantes 650 min., altura do corte 450
rum., peso liquido 40 kilos, urna.

985. Machina da afiar brecas espiraes, modelo 5 P. incluindo
• rebolos allortona. bcn-Nr.. chaves necessarias, cor-

teias para o accionamento e esmeris. unia. •
986. Machina de furar sobre mesa, furando até 10 mm., mo-

delo E 5 T O, uma.
987. Machide de afiar e esmerilhar adaptavel a tornos tilem-

nicos, modelo D S 5, para corrente triphRsica, 220'
volts, 50 perindos, com um esmeril de 150X10 mm.,
com eixo extensiva uma.

988. Machine de afiar serras de engenho. serras circulares a
navalhas de plainas, af é 500 mm., modelo S C, -uma.

989. kMachine de furar da cuim-ima, modelo 8 R A 6, com ca-
- becote movei, fürendo até 75 mm., uma.

990. Machina de furar, modelo fi S E. com mançaes de esPhee,,
nas, furando ate 20 mm. de cabeçote movei, uma. k

ag l. Eixo para serra oirdular nem chapa recta e =limes der,
espheras, para folhas de serras de 500 mm., me-:
dele L O 1.	 .

992. Idem, idem, L G 1, com chapa- rocia e' mancaria de ase)
pheras, para folhas de serras de 600 mm., um.

993. Guarnição para Virmos de madeira, constantes de cabe. •
,	 vote fixo com Pilha de dcg. rilos, contra ponta com 3

.bicos, cabeçote :Movel, 1	 il:Torto ockin 2 apoios,
para mão, abavas, dispaaitivo (49, aujel eh •	 •
mediaria, urna.	 -

95d.
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494, Serra de fita, modelo B E K W, com 1 m. da diametro
.- -	 dos volantes, com appzuelho de avanço automatico

•-	 'par cylindros, uma.
99'5. Torno limador, modelo N H II, com curso gic., 400 mm.,

torno parallelo gyratorio, um.
996. Torno mecanico, modelo E C, com parafuso e vara, pon-

te o guias prismaticas, polia do 3 degrãos. para ao-
, • eionamento a força motriz, com 2 pés singelos, um.

097, Torno zr.ecanico com parafuso e vara, Oin,285x2m,500,
cem bancada prismatica, caixa de engrenagens para

• mudança, eixo furado de 45 mm., modelo D P Q Z,
itm.

F -- •, 998. Torno limador a fricção, modelo 13 B, curso de 650
I " - -• com torno imanai° gyraterio, um.
•, 999. Torno mecanico com parafuso e vara, Om,235xlm,500,
I.	 medeio A S, com engrenagens, eixo furado, caixa de

ivancos, engrenagens de mudança, cava, bancada
prismatica, um.	 /

r:. 1.000 Idem, idem, com parafuso e vara, modelo AS, 0m235X
X1 m., com engrenagens, eixo furado, caixa de
avanço/ engrenagens de mudança, com banca

í	 prismatica, um.
11.001. Torno mecanico com parafuso, 0,m175xi,m,500, com

eixo furado, de Ires pés, sendo dons simples e um
.	 em fôrma de armario, um.	 .

1.002, Torno mecanico rapido, modelo A S, com parafuso,
Orn,235x2,m, com cave, baixada prisinatiea, polia
de quatro degráos e eixo furado, de 40 m/m, um.

1.003. Torno meeanico com parafuso a vara, modelo A E F,
eixo furado de 35 mim, com cava e guias pris-

maticas, um.'
.1.004. Torno znecanico medeio II 8, com parafuso, cava, guias
• prismaticas, 0,210)(114500, com eixo furado de

35 mim, um.
i.005. Torno mecanico rapido, modelo O 8, com parafuso,

cava, polia de degrees, guias prismaticas, e inter-
mediana, um.

1.006. Torno mecanico de precisão, modelo W A ili, 0,320x
X2ra,180, com parafuso e vara, caixa de engrena-
gens, com bomba e engrenagens para oleo e eixo
de 32 mim, una.

1.007. Ai:gizarei/10 de !rezar para tornos, modelo 11 L 13, com
apparelho divisor modelo H. L. 8-a, apparelho de
frezar e rectificar Il. L. 14 e baterinediarios.
Polia motora de 45 mim de largura e 125 rn/m de

• diametro, 400 rotações por minuto, um.
• Material eepeeial para a~gena (Serviço (eologico)
1.008. Aço granulado, kilo.
1.009. Agulha de 15 pés, uma.
1.010. Agulha de 7 % pés, uma.
1:011. Alimentador de aço granulado, um
1.012. Aliraentador de cascalho, um.
1.013. Abraeadeira para tubos de 7 %" de diametro, uma,
.1.014. Idem, de 8 %", uma.
1.015. Idem, de 5 %", uma.

, ..: 020000111 876 .... BBarriiddzeuTuemmileeddtteeee 4ec3uu:r%tt"oo;',duld!1:71a. 55% .", dleimdiam. etre, um
.019. Berrilete longo de 7 36", um.

. .021, Barrilete longo da 6 35", um.
I	

.

4.022. Barrilete cinto de 5 %", um.
1.023. Barrilete longo de 5 %" um.
1.024. Barrilete curto de 4 %'::, um.
1.025. Barrilete longo de 4 34"', um.
.1.028. Barri/ete cudo de 3 %"' una..
1-027. Barrilete longo de 3 51; um.
1.028. Bomba de areia "/3ailer", com 4", de cfiametro, uma,
1.029. Bomba "Movano'', completa, com \raivai& e piston de

4" e 3" do diametro, unaa.
1.030. Cachimbo d'agua completo, um.
2.031. Cabeea de sonda completa, uma.
1.032. Chave especial para tubo n. 33, uma.
1.033. Chave especial para tubo n. 34, uma.
1.034, Correias cie transmissão de batata de 12", de largura,

metro.
:1.035. Cabo de manilha especial de 2" de diarnetro, kilo.
1.036. Idem, de 1", kilo.
1.037. Idem de IA", kilo.
1.038. Cabo de aço

"
 calaceia) de 1" de diametro, kilo.	 •

1.039. idem de IA, kilo.
,1.040. Corda para aça praaulado, de 7 1/2" de diametro. uma.

1

.04i. Idem, do 6 1/2", uma.

.042. Idem, de 5 1/2", uma.

.a43: Idem; de a 412; uma..
1.044. Idem, de 3 1/2", uma.
$.045. Corda dentada, de 7 112" de =metrouma .3
14. .046 . Idem, de 6 $/2" =a.

.,i 047. Idem, de 5 1/2", uma.,
W.049

. Idem, de 3 1/2", uma.'
048. !dein, de 1 1/2", uma..

1.050. Cabeça para tubo de reyestimentà de 8" d)-d.lamet
uma.

1.051.. Idem, de 7", uma.,
1.052. Idem, de 8", uma.
1.053. Ideni, de 5", uma.
1.054. Idern, de 4", uma.

• 1.055. Calyx e pegador respectivo, de 7 1/2" cré drame1110:=
1.056. Idem, de 6 1/2", um.	 .
1.057. Idem, de 5 1/2", um.
1 ,95Q, Idem, de 4 1/2", um,
f .059. Idem, de 3 1/2", =1;-
1.060. Elo para corrente n. 88, um,
1.061. Escova de ao para limpar limas, tuTiai'•
1.062. Gabarito para corda dentada de 7 i/r	 angeM

um,
1.083. Idem, de 6 1/2",
1.064. !dera, de 5 1/2", ena4,_
1.065, Idem, de 4 1/2", um..-
1.068. Idem, de 3 1/2; um.' 	 -	 •

1.067. Grampo de ferro para fixar cabo de -áraine,
1.068. Gacheta de couro, kilo.
1.089. Grampo para mangueira de borracha, um.
1.070. Haste de perfuração com 4" x 24" e luva eonlea

2 1/4"x 3 1/4", tendo 7 fios por 2 1/2"' quadra
das, para sonda de percussão, uma.

1.0I71 . Haste de perfuração com 3" x 32", CCM luva coxal()
de 15/8" x 2 1/2", tendo 7 fios por 2 1/.2 u qua
dradas, para sonda de perrussão, uma.

1.072. Haste de sonda, coya 10 pés do comprimenta,, unia;
1.073. Haste paira o eaiyx, de 7 1/2" de diarnetrst umat,,
1.074. Idem de 6 1/2", nela. •- -;
1.075. Idem de 5 112", uma.
1.076. Nem de 4 1/2", uma.
1.077. Idem de 3 1/2", uma.
1.078. Luva para a baste de sonda, classe eF", uma.

'1.079.Luva especial, n. 37, para ¡micção das bastes ã fittsit

1.086. Mangueira de borracha, do 2" de diametra,
1.087. Mangueira. de borracha de 1" de diametro, metro. •
1.088. Manilha para alo da corrente, n. 88, uma.
1.089. Niples do 1.', 1 1/2", i 1/4", 3/6", 3/4" o 1/2:, conV
• primeni os sortidos, um.
1.090., Pé de boi, B. C. F., completo, um.
1.091. Parafuso tensor regulador para sonda de perausilo,)

UM.	 •

1.092, 'Pescader macho 'para haste de senda, UM.
1.093. Pescador /emes para haste de sonda. um .
1.094. Redrreeõee para tubos de 3", 2", 2 1/2", 1", 11.4' 1, 1/2"j

3/8" e 3/4" de dbunetro, uma.
1.095. Sapata cortante para tubo de 8" de diametra, unia,
t .08. Idem de 7", uma.
1.097. Idem de 6", uma.
1.098. Idem de 5", uma.
1.099. Idem de 4", tuna.
1.100. Tarugo para barritetes de 7 1/2", um., .
1.101. Idem de 6 1/2", um.
1.102.. Idem de 5.1/2", uni.
1.103'; Idem de 4 1/2", um.
1.104. Idem do 3 1/2", um.
1.105. Tês para ligação de tubos de 1", 1 1/1", I i/",

1/2" e C/8" de diametro„ una.
1.106. Torneira para purgação de cylindroe, urna.
1.107. Tubo de nível de agua para caldeira, ura.
1.108: Trepano de aço com luva cotim para sondW de peÉ

cussão com 6 pés de comprimento com 7 1/2"
diametro, um.

1.109. Riem, com 5 pés de comprimento e 7 1/2" de diame.
tro, um.

1.110. 1 Idem, com 4 pés de comprimento e 7 1j2" de diame
um.

1.111. Idem, com 4, 5 e 5 pés de comprimenid, a 6 1/2" a
diametro, um.

1..112, Idem, com 4, 5 e 6 pés de comprtraento, e 5 1/2" 4
diametro,

1.113.1dem, com 4, 5 e 6 pés de comprimento 4 4 1/2" d
diametro, um.

1.114,. Idem, com e, 5 e 6 pés de comprimento o 3,f/2"
diâmetro, um.

1.115. Tubo 'de revestimento) sena luva, de bater, com rosca
da 8" a peso de 42.5 kiloe por metro., =troo;

11.116. Idem,. de V" e peso de 34 kilos pez meLrq1, ira
;1.117. Idera, de 6* e peso de 211 kilos por meta, rnetr
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do cal . x. uma.
1.080. Idem, n. 5e, uma.
1.081. Idem, n.	 uma.
1.082. Idem, n. 12, unia.
1.083. Idem, n. 8, uma.
1.084. Idem ri. 5. uma.
1.085.'Ligeder jacaré para correias, kilo.



,-21218"---D-OniTiWn
	

otARIO OFFICIAL

Idem, de 5". e peso de 22 kilos por metro, metro.•
IML Idem, de 4" e peso de 22 kilos por metro, metro.

.1.120, Tubo de revestimento, com luva, de bater, com 4" e
5" de diametro e peso de 22 kilos e 300 grammas
por metro, metro.

Idem, tom 7" do diarnetro e poso de 35 kilos por
metro, metro.

1.122. Idem, com 8" de diamotro e peso do 43kg,500 por
metro, metro.

1.123. Idem, com 6" de diametro e peso de 30 kilos por
metro, metro.

1.124. Carpinteiro Universal iSaxonia, serra de fita combi-
nada com tupia, serra circular e machina de
furar. Vblantes 709 mm., serra 350 sem, Peso
appro'ximado 970 kilos, força 5 C. V. contra
900 rot., a serra de fita tom mancaes do es-

. phera, um.
1.125. Carbinteiro Universal, constando serra do fita, serra• circular, tupis e apparelho do furar, modelo

Saxonia, um.
1.126. Xdem, idem com desem penadeira, mode)) cLiwia»,

um.
Desengrossadeira com parafusos corrediços nas na-
- Talhas, contra marcha, (900 rotaçÕes) mancaes

de espheras e um jogo de facas, deserigrossadei-
ras de uma face, modelo S. O.. largura 400 mm.,
peso do 600 kilos appro'ximado, força 5 CV.,

' urna.
1.128. Idem, idem de uma face, modelo S. G. largura

5911 mm., peso de 65•0 kilos approximUo. força
do 5-6 C. V:, uma.	 .

1.129. Idem. idem, de uma face. modelo S. G., largura
000 mm., peso de 730 kilos approximado, força
de 7 CV., uma.

1.330. •idem. idem do uma face, modelo Go'ede G. A. N.,
forte. largura de 600 mm., peso 1.920 kilos
approximado, força necessaria 7 CV., uma.

1.131. Idem. idem de tres faces, modelo H. D. A., largura
499 mm., peso 809 kilos apor., força neeessa-
ria 5 CV., uma.

1.132, Idem, idem de tres faces, mddelo II. D. A., forte,
largura 400 mm., poso 13aQ kilos apor., força
5 CV., uma.

1.133. Idem. idem de tres faces, modelo II. O. A., forte,
largura -40 mm., poso apor. 1.200 kilos, força
neaessaria 7 CV., uma.

1.13i. Idem, idem de ires faces, modelo II. O. A., largura
500 i pm., forte, pesa appr. 1.300 kilds, força

, de 7 CV., uma.
1.1315. Idem. com apparelhos do quatro _faces (com eixo in-

fOrrOP á fronte), medeio H. M. A., uma..
1.136. Idem, idem de quatro faces, modelo II. N. A., lar-

gura odin os eixos verticaes, 490 mm., sem Os
eixos verticaes 50a mm., peso 1.270 kilos, con-

,tra-marcha 950 rotações, força 8 CV., uma.•
-1.137. Iidem, idem corno quatro faces, modelo G. I., lar-

• gora 501) mm., extra-forte, peso apor. 1.809
kilds, força .8 IV., uma.

1.138. Idem, idem com quatro faces, modelo Gi s. II.. largu-
ra 600 mm., extra-forte, peso appr. 2.100 ki-

• los, força 9 CV., uma.
1 139. Tdem com avanço automatico, mddelo S. G., largu-

ra a aplainar Orn.400, grossura a aplainar
om.20Q, uma.

1.140. Idem, idem, modelo S. G., largura a aplainar Om.500,
grossura a aplainar Om.21010.. uma.

1 . 14, 1. Idem, idem, modelo S. C., largura a aplainar Om.6430,
grossura a aplainar Om.200, uma.

1.142. Llesempanadeira a ser posta em um banco, rno'delo
• Il. E. 2, comprimento da mesa 1.200, largura

aplainar 205 mm., uma.
1.113.* Idem, idem, largura a aplainar 305 mm.. idem, idem,

• uma.
1.144. Idem, idem, mo'delo II. E. 2, largura a aplainar

• Om.350, grossura a aplainar 1.000 mm.,
4.1.15"..-Engenho horizontal, mddelo II. G., com os trilhos e

as ferralgens para um carro de 8 metros de com-
Drimento,iuma folha do serra, contra-marcha e
os paraftiso's de fundação para toras quadradas
até 750 mm•, peso 3.809 Ir dos, força necessaria

1.148. Idem, idem, modelo II. O., para tóras quadradas at6
1.200 mm.; passagem livre de 1.550 mm., 200
rot., peso approximado 5.100 kilo's, força no-
cessaria 12 CV., um.

1.149. Engenho vertical, muito reforçado, com 2 carros,
• trilhos de transporte para um certo de 8 me-

tros, parafusos de fundação e uma duzia do fo-
lhas para teras quadradas até 900 mm., passa-
gem livre 950 mm., 200 rot., 8.500 kilos.
17 cbm., modelo U. C. II., um.

1.150. Idem. idem, modelo BON, para Oras quadradas até
LOW mm.. passagem livre de 1.050 mm., 190

• rot., 11.000 kilos, 25 ebm., um.
1.151. Idem. idem, modelo BON, para Viras quadradas a16

4.150 mm., passagem livre de 1.250 mm., 190
rot., 13.000 kilos approximadd, 25 ebm., um.

1.152. Engenho para couçoeiras ( gorra franoeza), modela
G., com meiaduzia folhas o os parafusos
de fundaçãd, peso 2.30Q kilos, força cerca de
8 CV., 260 rot., para couçoeiras até 400 x 250
mm., um.

1.153. Idem, idem, tamanho maximo de oouçoeiras 4~250
mm., curso de Om.320, um.

1.151. Engenho horizontal para Coras, modelo H. G., dia,
metro maximo de thra 850, curso Om.600, um..•

1.155. Idem, idem, diametro maximo da Ora Om.1.050,
curso 0m.700, um.

1.156. Idem, idem, djametro maximo da t oára 1. 250 rim.,
curso de Om.750, um.

1.157. Engenho vertical para tern fnodeld BON, diametsci
maximo da tora Om.550, curso do Om.450, nu-
mero approximado das serras, 15, um.

-1.158. Idem, idem, modelo BON, diametro maximo da tora
•	 650 rim., cursd	 Ode m.470, numero approxima-

do das serras, 48, um.
1.159. Idem, idem, modelo BON, diametro maximo da tára

tOrn.750, curso de Orn.500, numero approximado
das serras, 18, um.

1.160. Idem, modelo BON, diameird maximo das thras
Qm.850, curso Om.520, numero approximado
das serras 20, um.

1.161. Idem, modelo BON, diametro maximo das teras
~.950, curso de 0111.520, numero' approximado
das serras 22, um.

1.162. Liem, modelo BON, diairretro maximo das teras
Om.1.050, curso de Om.660, numero approxima-
do das serras 24, um.

1.163. Machina Tupia, modelo A. L.. 900 'x 900 com man-
caos de espheras e contra-marcha, peso appro-
ximado 450 kilos, força 3 CV., edntra-maroira,
1.000 rot., uma.

1.161. Idem, Freza, modelo H. L., mesa 800 *>( 900, força
de 3 CV., poso 400 anos, contra-marcha, 990

• rot., uma. •
1.165. Idem, idem, modelo F. K., mesa, LOW 'x 900 mm.,'

peso approximado 460 kilos, força 4 CV1., con-,
tra-marcha, 1.100 rot., modelo forte, uma.

1.466. Idem, idem, modold F. II, mesa. 1.000 x 1.000,
contra-marcha com manoaas de espheras, peso,
670 kilos approximado, uma.

1.167. Idem, frezar combinada com serra circular e appa-
relho do furar, modelo F. II.

' 
com ddus pinos,'

uma guia, uma folha da serra do 400 mm., uma
broca, contra-marcha, 900 rot., força 5 CV.,"
uma.

1,168. Idem, idem, modelei F. H., mesa, 1.000 x 800 mm.,
poso de 53Q kilos, uma.

1.169. Idem, modelo C. F. L., peso cerca do 800 kilos, me-
sa, 1.900 'x 075, contra-marcha, com maneaes
de espheras, urna.

1.170. Freza Universal, modelo U. F. I., edmpleta, com um
divisor univgrsal, para engrenagens, um opa-
relho para frezar no sentido vertical, rima bom-
ba de oleei, com tubo da borracha, um conta-
marcha, 175/230 rot., dimensões da mesa 880 XI
linxes2a15momvreiii.05

terno' para a mesma, modelo II
peso LODO kllos, força neoossaria de 1,5 CV.,

1.171. FrezaumUan' iversal, typo reforçado, mo'dolo O. It. 13
com os mesmos pertences aoima o mais um tora
no parallelo, mesa 900 'X 245 mm., peso 1.200

• kilos, contra-marcha, 300 rot., uma.
4.172. Idem, idem, modelo I. R. Ti., mesa 1.000x22,5 um.;

peso 1.600 kilos, contra-marcha, 30(1 rot.,divannre....
Placloun uivw.ersa al para as frezas, 135 mm. do

• de 8 Ct.' um.
1,110'. Idem, idem, Modelo Il. C., para Viras quadradas até

••	 900 mrri.; passagem 31vre 1.050 mm., 250 rot.,
• peso approximado 4.000 kilos, força necessarla

10 CV., um.
1.117. Idem, idem, modeld H. G., para teras quadradas até

'	 1.000 mm., passagem livro de 1.250 mm., 225

t
ot„ peso approximado 4.900 .kilos, força ne-
e0aria 12 Q_Vst timo.



iluirtingo 22	 iJIARIO OPFICIAL Julho de 1923 ggp 
•

,2.174. k'rezadora universal completa, modala 	 P,
ÇOIll in JI ngo CP3T trilos os seus accessorios, sem
frazas, iriedirt.. rima.

1.175. Frezadora. COILI um jagr) de ferramentas,
inalusiais dispoaitha oni.versel de Iterar, sem
!rezas,iaot1u., etc.. 1U~ Utiè, g/ 5 'x 235 mm.,
modelo U. II. uma'.

1.176. Idem, modela U. ITT, com dispesitivra para arriei-ia-e.
mentos directo por meio ite rira maior electrica,
inclusive dispositivo de frezar universal. ferra-
mentas diversas, etc., sugarficie util da mesa
1.104 x 273 mm., ama.

Desempenadaira, modelo Ti. B. II. com maneaei de
espheras, eixo redondo de seguranea, mija ' gra-
duaria apparelho de pressa° para fazer trio/du-
ns, centra-marcha e um jogo de facas, contra-
anetha. 9110 rot., largura 400 mm., unia.

1.178. Idem. modele G. U. 500 largura 500 mm., peso 15a
kitos, força 5 C4., sem apparelhos para moldu-
ras, uma.

1.179. Idem, modelo 11. A. 3; largura 305 mm., peso 460
- kilo% força 3 CV., uma.

1.180. Idem. idem. modelo E. A. 4, largura 405 Min., pesa
510 kilos, força 4.	 ., uma.

1.181., Idem, idern, modela II. A. 3, largura 305 mm., pesè
549 kilos, forca 3 C17.. uma.

1.182.. Idem. mndelo G. E. I., largura 400 mm., peso 600
forca 5 Mi., Urna.

1.183. Idem. rnoriolo G. F. II., largura 500 som., peso 700
kilo& força 5 CV.

'
 unia.

1.184. Limarlirra, modelo G. C. A., typo 192, curso 525 mm.,
uma.

1.185. Maahina de furar da enlurona para 3/4 •:' com e,nnieo
More e mandril universal Rd:miai/ti ao miamo,
meia movei e tara° para a mesma, modelo Ti a.

• UrPn
1.1.88. Idem. idem. mediria 1'57 a. para 1 1/2" tom tres avan-

ces differrnt es, eatza c!e. reverian, e engrenagens
interraeet iarias sara eifeern„ uma.

•i87. Machina da furar toara ferreiro. de parede, acoionada
a min traruntriersla para brocas, até 3/r, mo-

. dolo 134. 1/2 a. uma.
1.188. Mac:anca 4. furar. mo4elo L. B. I., iram maneaes da

ipeoprus e um:a 131 .(3C3 g' ^0e 3 sem base. para
turra st é 30 mm.. ite (lameiro e 130 nun. de
praUndidild2, 2 CV., contra-ararcha, 700 rot.,
uma.

1.189. Idem.	 L. K.,sara farsa ata 20 mm., de
d	 e 150 min- de nrafundidade, contra-
marrba. ;CO	 DC:i0 240,, forca 2 GV., utea.

Liai). Idem, %tonel° h.. E.. para fuen.oat4 24 nue.. de dia.-
' metrn e 150 mm. de nrofendi d ade, contra-mar-

'na. 1 (Y0 rot.. .100 kilns. 3 CV.. urda.
1.1. Idem. nondelo L. S. Z.. dto.. porém, erma apparelhos3

de )edarr e r, um beilarne, peso 42.0 kilos, forca
3 EV.. urra.

4. 192. Idem. 3 rei•reiee rnerieln 	 B. E,. para madeiras, aiá
x 125 rnr11.. e para favos até 25 mm. de

laraura P 1 7 5 cte• ren.fundidade e 350 nua. de'
erirearinien.n, cor.) ntaiter.,e.:: de espiraras. enns
um in.3o d car".ntes (5-18 expliqtar,
evill,ria-mara :a. SI'.,') rot. e apparelho de af:ar a,
correntes. 750 ki/as appraximado, força Jacas-
iaria 4 CV.. uma.

1 .193. Machina para Inzer rodas de varras, modelo R.. com-
pleta. com lodos os annaraltos, para rodas de
2.2110 iam.. e enbO et I n• 500 tarn., profundidade
de' farni 2G0 mm.. polias fixas e falsas de
3e0 - x* FR. vit. 180, uma.

1.194. Maelitna de resoiaar, cosa mancaes.de eapberas,
dein Z. C. 1., para marceaaria cem dons eixos
horizontaes. contra-marcha. 94» rot.. largura
175 mm., grossura 75 mm., para • ,spigaa até
65 mm., largura, peso aparoximado 340 ki-
los. força reressaria 3 CV.. uma.

1.193. Ident. idem. tr_nr47ln Z. B. a,. para carpietaria com
dou s eivai aiorirantives edatis eixos vertioaes e
enotra-n-mr-hs na machina, 750 rol., para res-
pigar afa I ÇA orn. f!is comprimento', peso appro-,

• rimado f . '1) tle, firma 9 CV.. rima.
Machizia de afiar feeramentaa automatica, modelo

S.. A. O., para facas até 6410i mm., 300 rot., 330
kilos approximado, uma.

•Ai97.. Idem, idem. para. mlo. modelei S. 11. H. 6, sem base',
para 'facas até 600 nom.

'
 23rIP rot.. peso 100 kilo'

appenximado, força de 1 CV., unia.
L198.. idem. combinada com apparelho 'para afiar serra&

airculares sem base, para facas até 600 mm.,,

•
modelo 9. A. G.,_230 rol., peso 100 Tinos appa.4.
aimado, força 2 GV., uma.	 _	 .

1.199. Idem. comninada com apparelbo para afiar serras
• ei.i.eulart.w. modelo S. U. ii. , Seni bases, eaxfa

, rui-, peso I% kilos, força necessaria 2 CV„
1.2110. Idem. modelo X. S.. com seis limas, para afiarat :-

travar serras de fita, até sa alm. 'de largura,
rol., peso 100 kilni, fona de 1 CV. Urna.•

1.241... Machina de afiar, para serras de engonho e circula-,
ires, modelo S. S. III, com eontra-maisba, 4301
rot. 140 kilos approxinrado, autOmatioa, força ••
nee4sinaa O CV., uma.

1,202. Idem, idem, modelo S. 9. UI, até 1 mffl., Pira ser-
ras circulares e de engenhos com disca, de 350
som., de diarrietra, sno rol., peso 150 liras ap-. •
avariando, ,força aecessaria 1 CV.

'
 uma,

1.203. Idem, modelo J., com uma pedra de 8010 x 460 mm.,
- 80 rot., peso 270 kitas approximado, fbrca nem

• . cessaria 2 CV., uma.	 • ••autornaticas de afiar serra, medeia 	 9..
para serras eirenlares ati 1 ar. de diarnetro e •
40-mm. de distancia, dos dentes, serras de en- •
ganhos e serras de fita. até 7 *metros de com- .
primento e 30 mm. de largura, appareirao de
*travar, exaustor e 12 discos de reserva, peso 330•
kilos approximado. uma.•

1.205. Maehina de furar ferio para banco, ~elo W. I. ai
ema torno parallelo e baxa universal, até t mm.,
caiu 100 rol., uma.

1.206. Idem, idem,. modelo '1'. 7. b, até 10 mrn. 5C ro.J.4
uma.

1.203'. Idem, de furar (-Munira do ferro. modelo IV a, com
torno parallefa, Cone Mors,., com lubrificação
ainomadea até 19 mm. (3/ %."), com e valsoida-
des, 55,„r ret.,. 170 kilas approx imada, (A C.V.,
Uma.

1.208. Ideai. idem.. modelo /tf a, até 25 mm.., tens 4 veloci-
dades e Cone Mr4rae. 150 rol., 25a kitaa appro-
ximado, 3/1 CV.. uma.

1.209., Idem, idem, modelo IV, até 38 mm., cora b Yeicej.
daoets • Cone,:iforse, 450 rot., 230 	 appro-i
xireado, 3/1 CV uma.

1.210. Idem, iriam. modirld 5:11' a, até 38 rara., ama 8 aeloci-
dae.i.... ‘vaer:e"autorr.2-tit:, e Cone Afora" 1'75 rot.,
52ej..i,..5. finaJa. 2 Cl/	 unira.

1.211. Iciern, witifm.so 1V"b. até >I ma., som 8 fekel'illICS,
avaireo anklenatten e Coes \Lane. a .3, KR kilos
apprçaim.vian torça ite 2 CV., uma_ •

1.212. Idem, modelo kW b, até 38 mm., conl ~idades,
rimar° auldltatiee, stipPurle graidUavel da exr)
e Cone 5:aree It 3, 450 rot., 420 kiica, 2 CV.,
Int r.	 •

-.213. Idem. ',dial:, Modela V 2 la, • até 6) man.. com 11 veto-
,	 avanço- antomatico, seaparte gradonvel

do' eixo a iléne Marga ia'. 1, 473 rol., 850 Lutes
app raxiirada, 2 'CV,,• of4/24.

1.211- Machina ds. kU rlai• ferro, 'modelo 11I a, até. 25 mm.,
• (fl. senaatiaale a to, 1 C.V., 45•0* Vet.., uma.

1.215. Idem. naeiclo 111 h. ale 25 fnUl. , g cara 4 veracidades,
aupanste e:adumai do	 e CuIlé Morsa a. 2,

• CV., 450 . ria.. uma:h'
1:218. Idem. idein, reidelo 1V 'a, atW 38 rnm..»earn 4 velocu-

saCeS avi,autntrati	 Coffre.i'lf.lerSer	 39
450 ret.,	 C.V., urna.

1.217. Idem, modelo IV . a até 58 ni/m; semellauite a E; 500
• ria. urna.	 • •	 ,	 •	 -

1.218. Idem. modelo V• a. alé na/m; (2") Gito veralidades,
avanço automatico, vai} 305 ra/ml . cate 'Morre
n. 4; -diametro da mesa 400 re/nr-,. 650 kilos appx.:
2 C. V., uma.

1.2(9. Machina de furar radial modelo R. •V. para furos
em ferio fundido até du mina; de dianteiro e
273 ra/m de profundidade, vao, de 460.1ité..1.010
mim. mesa postiça. de 550 mim de aietrea, dis-
tancia anaxima rIa base, té .a blria
oito graduações das rotaales do eixo-, ame Morso

4,. lana neta; 3 .4% ,,V. rotações da contra-
marcha: 400 p. raisititenk(Peso appr. 4.4350 ki-
los. unia.	 •	 Mel t

/dena modelo 134 9' a, L-ciin co)arrina, mesa gradua-
• ''et, torno para-ltelo ,2 'uyelocidades„ , m0v ido - a

mita ou a torreias eorrr po1l'as fixas -a
cone Morre n. 3 para fúrirs'alr1 30 mim; de dia-
mero, Lera "furos até 450' mha de paatandl n
dade; diainetro da mera 350 mirim altura da ma-
china, 2.200 mira; forca.. necesa£ria 0,3	 y.
peso appx. .08 kitos, una. 	 ••

G
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Tdem "para banco, para furos pequenos, furando em
açu até 6 mim; em latão até 5 m/rn com mo-
tor tripha-sico de 1/8 C. V. e 220 volts com 10

. jogos completos de brocas, de 0,5 até 5 mim,

•

,	 •-• unia.
1.222. 	 Niez:hir,a de esmerilhar com uma pedra modelo J. 400

• para amoitar ferramenta typos para banco, mo-
delo J. 400 cum urna pedra de 300 x 40, 1.400
rol., unia.

1.23. Idem, idem, modelo A, 300 eQM uma pedra de 350 X
X 40, 1.250 rot. para trabalhar com agua, uma.

1.221. Idem, idUrri, modelo U. K. 300 com duas pedras para
trabalhar sem • agua, de 300)( 40, 1.400 rot.,
uma.

1.225 Idem, ideai, com duas pedras de 350 x 43, modelo
J. 400, 1.250 . rol.; uma pedra; trabalha com
agua, unia.	 .

1 . .2b0. Idem, idem com agua, modelo A. II. 4 extra-forte;
uma pedra 450 x 70, e uma pedra de 450 x 60,
950 rotações, unia.

,klem, typo em columna, modelo U. K. com duas pea
dras de 300 x 40 m/m; 1.400 rotações, uma.

1.228. Idem, idem, modelo U. K. com duas pedras de 300 X'
X 40 m/m: 1.400 rot., uma.

1.229. Madhina para ámollar brocas espiraes, até • 50 mim;
"e,m col•umna, modelo A. B. 3 com urna pedra
de 225 x 30 miro e um disco do 100 *4 mim;
1.800 rotações, uma.

1,230. Idem, idem, com columna, uma pedra de 300 X 10
uma pedra de no x..40 mim; 1.500 rotações,
uma.

1.231. Machina para esme:ilhar obras eylindricas no tornp
mecanico no exterior e no interior, modelo' 'U.
Z. III com uma pedra de 250 X 25 mim e disco
do 30 X 10 m/m, 4.000 rot., unia.

T.232. `Machina de serrar metaes, Fortuna, corta até 150 X
• X 150 rn/rn; comprimento da folha 300 mim;

rotações: 00-70 por minuto; com torno parallelo
com castanhas giratorias e seis serras, uma.

-1.233. Machina de atarrachar, modelo M. G., a mão, sem
base com cos.sinetes para canos do Orn,012 (1/2")
0m,101 (4"), usavel porém, com outros, comi-

. neles, unia.
1.234. Machina para rachar lenha, -modelo S. P. M. para

lenha até 350 mim de grossura, 150 rot. peso
appx. 150 kilos,- força 3 C. V., uma.

.1.235. Machina de furar, modelo L. B. 2, sem badame, uma.
Idena, idem, com badame, modelo L. M.: com furos:"

35 m/rn de largura, 200 mim de comprimento,
120 mim de profundidade, uma.

1 ...e3Y. Nem, idem, modelo L. S.. Z. typo reforçado para
furos até 50 mim de larg. 200 m/m de
fundidade 400 m/m de comprimento, urna.

▪ 1.238. Idem, idem. com corrente frezadora, modelo C. B. L.
para furos de 400 m/in do comprimento e
1300 -m/m do profundidade, uma.

1.239. Machina automatica de amollar facas de plainas, mo-
delo T. A. até 60 m/m db comprimento, uma.

1.240. Machina de furar ferro, de mesa modelo '3'. 1 IN, para
furos até 10 mim de comprimento, urna.

1.241. Idem, idem, modelo T I 2 a, de mesa para furos até
15 mim, uma.

1.242. Machina de furar, de mesa modelo IN a, para furos
. 'até 35"32 mim: com avanço automatico, uma.

1.213. Machina do furar com avanço automatico. para foros.
até 35/5o mim, modelo IV 1/2. a. urna.

11:21S. Machina de serrar ferro de vae vem, modelo I, uma.
• 1N45. Idem, idem, modelo II, uma.

1.215. Plaina do desempeno para madeira de 4

•

 0 centime-
tros de fargura completa, modelo G. E., 400,
unia.

1.217. Plaina do desengrosso, para madeira, de 50 x 15 m/m
de largura, completa, modelo G. A. N., uma.

1.248. Plaina de ferro. morlel ,a 151. D. A. largura a aplai-
na* 600 in/m, altura a aplainar 600 mlin, coai-

•••• priirento a aplainar 1 m., uma.
.2;.0. Plaina vara desempenar, juntar e moldurar, modelo

3. E. 400, , largura "a .aplainar 400 mim, com-
.. ••	 péimento da ;mesa 2 m., uma.

.1.23U. Idem, idem, largura a aplainar de 0,m400, compri-
•.	 mento a aphinar 2 rn., modelo 6. E. I., uma..

1..251. idem, idem, modelo G. E. II, largura a aplainar
0r.:1500 comprimento 2 m., uma.

1.252. kern. para desempenar, juntar e moldurar modele
G. E. I, largura a aplainar 0m,400 mim, com-
primento a aplainar 2 m., uma.

1.233. Idem, idem, modelo G. E. 11,-largura a aplainar 500
Mim, comprimento a aplainar 2 m.. uma..

1.254. Plaina combinada para deSempénar, juntar, moldti-
rar e desengrossar, modelo II. C. 4, largura
aplainar 400 ni/m, comprimento a aplainar.
200 mim, uma.:

1.255. Idem, idem, modelo H. C. 5, largura a aplainar
500 mim, comprimento a aplainar 200 m/m
unia.	 -

1.256. Idem, idem, modelo H. C. 6, largura a aplainar
600 mim, comprimento a aplainar 200 mim,
urna.

1.257. Plaina de tres faces. modelo H. D. A., largura a
aplainar 400 mim; grossura a aplainar com as
faces horizontaes 160 mim, com as lacas dos
Ires lados 0111,80, uma.

1.258. Idem, idem, modelo H. D. A., largura a aplainar
500 m/m; grossura a aplainar 200 mim, com as
faces horizontaes, com as facas dos tres
Orn,80, uma.

1,259. Idem, idem, modelei' H. V. 4. largura a aplainar
Om.WO; grossura a' aplainar 200 m/in com as
faces horizontaes Orn,200 com as facas dos qua-
tro lados, 0111,100, uma.

1.200. Idem, idem, modelo H. V. 5, largura a aplainar
Om:500, grossura a aplainar Orn.300, com as fa-
ces horizontaes com as facas dos quatro lados,
0m,100, uma.

1 ..261. Idem, idem, modelo II. V. 6, largura a aplainar
9m.600, grossura a aplainar com as • faces hori-
zontaes Om.200 com as lacas dos quatro lados
0m,100, uma.

4.262. Plaina de quatro faces, typo reforçado, modelo
H. M. 1, largura a aplainar 0m,250; grossura a

• aplainar com as faces horizontaes só On1/42.00, com
as facas dos quatro lados 0m,100 oito cylindros,
peso appx. 3.370 kilos, uma.

4.263. Idem, -idem, modelo 1-1. M. II, largura a aplainar a
9m,300, grossura -a aplainar com as faceto hori-
zontaes só 200 m/m com as facas dos .quatro
dos, 0m,100 peso appix. 3.450 kilos,,unia.

1.264. Idem. idem, modele 11. M. II, largura a aplainar
frm.350, grossura a aplainar com as faces hori-
zontaes só 0m,200, com as facaa dos quatro la-
dos 0m,100, uma.

4,265. Plaina para ferro com dm supporta, modelo
M. D. A. I, com polia na machina, largura
0m,600; altura Om.460; foro cerca de 3 C.- V.,
160 rotações, uma

1.266. Idem, idem, modelo M. D. A. I, comprimento a
aplainar Orn,1.000;.compriniénto da base 0m,1.100,
peso appx. 1.150, kilograramas, uma. 	 -

1.267. Idem, idem, modelo Dá. D. A. 111, comprimento a
aplainar, comprimento da base lin,100, peso
appx. 1.150 kilogrammas, unia.

1.208. Idem, idem, modelo M. D. A. ?, cumprimento de
aplainar 0m.1.500 x Om 60e . comprimento da
base Om,2.636, peso appx. 1.500 kilos, uma.

4.269. Idem, idem, modelo M. D. 33. com polias na machina,
largura Cm,700, altura Om.600 comprimento de
aplainar Oin,1.500, comprimento da base 0m,2.300;
Peso appx. 1.700 , kilogrammas, uma.

1.270. Plaina dupla. (desengressadeira combinada com de-
sempenadeira), modelo Il. C. 4 largura.
400 m/m; peso appx. 930 kilogrammas, força
necessaria 4 C. V., uma.

1.271. Idem, ideia, modelo H. O. 5. largura soo mim: pesc.
apai. 1.000 kilugrammas; força necessaria
5 G. V., uma.

1.272, dem, idem, modelo II: C. 5, largura 600 m/m; peso
appx. 1 . 080 kilograrnmas; força necessari a
5 C. V., uma.

1,273. Idem. 'idem,. modelo II. C. 4, largura 400 m/m; peso
appx. SOO kilogrammas; força uecessaria
4 C. V., uma.

1.274. Idem, idem, modelo II. C. 5, largura Om.500; peso
appx. 900 kilograrnmas, força necessaria 5 C. V:, •
uma.

4 .275. Idem, idem, modelo d, C. '4,, largura 0m 1 400; • peso
appx. 860 kilogrammas, forçaxnecessaria 4 C. V.,
uma.

1.276. Idem, idem, modelo H. .6. 55 largura 500 m/m; peso
appx. 900 kilogrammas, força necessaria 5 C. V.,
uma.

1.277. Idem, idem, modelo II. C. 0, largura 0m,800; peso
appx. 930 kilogfammas, força necessaria G. V.,l
uma.

1.278. Eixos de serra circulares sem folhas, modelo K. 1,91
500 um.

11.279. Eixos serras circulares sem folhas, modelo R.. L.
600 um,	 •	 •



'1.280. Ekuta de serrai •ircularet sem folhas, modelo K. L.
700, um.

1.201. Serra tireular, machiaa com contramarcha, ditas
_ guias e uma folha. Cate inesa fiXli e eixo gra-

• limei, modelo C .. S., folha de Osn,590; mesa
t4t0 X1.400 mins/, força de 5 C. V. Raso appx.,

• 700 kilos; cautratuareha 5;5 rotaeõvit, uma.
1.282. Idem, ident. modelo K L., folha de. 0E0,600: 900 Xt

X LUC mim; pesa appx. 650 kitos.-força tie-
eesaaria 6 C. V., eontramarcha 000 rotações,

• uma‘
1.283. idem, serra circular com mesa graduava' e eixo fixo,

modelo K. S. C., folha 0m,400, mesa 900X 600
m/rn. peso appx. 370 kilas, força 3 C. V., coo-
trarnarcha 800 rotações. unia.

1.284. Idem, idem, modelo K. S. B. 5, com apparelho do fu-
rar. peso 460 kilo.% uma. •

1.285. Idem. idem, modelo K. S. B. 5, folha Osn,500. mesa
de 1.200 x 650 mim!, peso 430. fuça 5 C. V.,
contramarcha 57.0 rotaçÕes, uma'.

1.288. Idem; idem, modelo K. S. B 5, com apparelho de fu-
rar, peso 520. uma.

1.287. Idem, idem, modelo K. S. B. 5 forte, folha 500 mim,
mesa 1.250 X 800 m/m, paso,600, força .neces-
fiaria 5 G. V., contramarcha a70 rotações, uma.

1.288. Serra circular coni matamos de espheras, modeIo X.
B. D. 4, com avanço autoniaUce, folha de 750
mim, 1.300, fora 10 G. V., 1.300 ralas:sies,
urna.

1.299. Idem, idem, 0e. pendula modelo C. L. n. 1, falha da 500
rn/ni, força 5 C. V., contramarelsa sno rotações,
urna.

1.290. Idem, idem, modelo C. L. n. II, f,,tha 700 mim,
forca do 7 C. V., contramarcha 390 rotaçõ'es,
uma.

1.291. I4Gm, idem. de 400 m/m, modelo T. K. S. II, 400
m, as ; grossura 1,8 nVm, folha.

1.292. Idem, .rm, de 500 m/m, groseura 2,2 m/m, modeá
K. S.. urna.

1.293. Idem. idem, do 600 mim, grossura 2,8 mim, modelo
K. S., urna. .	 , -

.1.294. Idem. idem, com mesa inclinavel e• ba-arstavel na al-
tura. modeby c. G. A., dl:metro' maxiruo (ser-
ra) Ons,3e0. uma.

'f.205. Idem, idem. id am, modelo K. S. C., dianietro ma.

	

.	 ximo (serra). Orn,400, Uma.
'1.296. Idem. NOM,	 K: S. C., diametro maximo

(serra) 0m,500. uma.
1.297. Idem, idem, de pendula. modelo C. L. TI, 1, diame-

tro da folha, 01%500, uma.
1.298. Idem, idem, de pendUla, modelo C. K. n. II, diame-

tao da folha 0m,600, uma..
1.299.. Idem, idem, de pendula, modelo C. L. III, diante-

tro da folha Gra..700, uma.
1.300.. Idem, idem, combinada com apparelho rio furar, mo-

delo K. S. B. 5, dimensões da mesa ini 3O0 X;
X 650 mim. diametro da folha 0;1).400. uma.

1.301. Idem, idem, com mesa de ferro inclinava! einl serra
do 18", completa, modelo K. S. B; 5, uma..•

.1.302. Idem, de fita valante de 800 m/rn x 50 mim, mesa
inclinava!, completa. modelo D. N. TI, uma.

1.303. Seara de fita. moda l() D. B.: I. com mutues de es-
pilaras mesa inclinava], uma guia graduavel e
uma fita. Volantes 700 nVin, peso 500, força
.3 C. V.

' 
600 rotações, urna.

1.304. Idem. idem, modelo D. N. 11, volantes 800 m/m, peso
• 650, força 4 C. V., 500 rotaç5es, uma.
1405., Idem, idem, modelo D. Ni. III, volantes 900 m/m,

• peso 1.100 kilogrammas, força 5 C. V., 430 ro-
tações, uma.

1.306. Idem, idem, modelo D. N. IV, volantes 1-.000 rn/m,
peso 1.100 kilogrammas, força 6 C. V., 400 ro-
tações, uma.

1.307. Idem. idem modelo B. G., votantes 1.000 m/in, peso,
1.750 'kilograninias, /força 10 C. V .., 475 rota-
ções, com avanço automatieo graduava', uma.

1.308. Serra de fita modelo Voran, diametro da volante 650
• mim, altura do corte 450 m/m, urna.
1.309. Serra de fita modelo Voran, idem 0m,700, idam

8m,170, uma.
1.310. Idem, idken, modelo Voran, diainetro -da Volante-• . .	 0m.800, altura do edrte 0m,570. uma.	 • R

•

. 1.311. Serra de fita modelo Veran, diametro da volante
0m,900, altura do odrte Om.630, uma. 	 .	 .•

1.312: Serra 'de fita modelo Voran, diainetrn da volante.
• •	 1.000 ra/in, altura do cárie 0m,660. uma. 	 •
,313;•-serra tico-tico, com mesa,' tamanho médio, completa,

modelo D. 11. P., cora uma duzia de serras
tuna..

1.314. •Talha corrediça para vagas, dupla eTa até 2.000
los .	 àl. 511 n. 4, uma.	 é

1.315. Serra tico-tico, com tuna (luzia de serras, Medeio Da.
R. P.. COM . 11~2% fixa. cura raduavel, apparese.
liso de ful¥,r, isppartaliro tis strigar e uma broa
450 rbtaçõe.a,'pelit. 280, fa ça 2 CP . V. tuna.	 1

. 1.316. Idens. saitidsstio I). A. P., com mesa' faclinavek
1.000 rotações, peso 250 kilas, força .necessaria
2 C. V.. uma.

1317; Idem. idem, mr.de.la D. It. P., com mesa inclinava/g'
lima.

1.3ta. Torno para rendeira, modelo M. L., joga de cabe-
es simples, com contranaareba, altura das non.'

• Ias 200 mim,. uni.
1.313. Idem. idem, modelo M. L.. com maneaes dê espite.

ras. altura siaa pontas 200 mim, força 2 G. V.
• cantramarrhas	 rataçÕes, um,
Riem, taara tornear raio* palitando% servind0 até 50

mim, com contramarcha com farrauaentas para
rn/m. 13 m/m, 25 m/rn, 30 m/m e 35 ni/m,

uo •. .
1.321. Mon para madeira, completa de .1m,500 entre pon-

ta:, F' 1e0 ni/m de altura, das pautas, um.
1.322. Idem is-ananim modalo ti. II, de 175/250 m/m,

df:•tancia entre centros 350 mim, com abertura
•banco. um .

1.323. Torno meranien modelo V. de 285/475 , distancia;
alue ponta's 2.5oss coas abertura de banco, pe.-

• sando liquido 2.160, uso. •	 -	 •
1.324. Idem, idem de (90125, dr••tal:ala entre centros
• 1111,500, rani a;iartera de bu tiro, peso liquido 859

kfin$,
1.325. Fiam	 "fFol.r) A. G. A., curso de 380 m/ni,

uni..
1.326. Idem. wcd.olo . L, curso de 5 mim, um.. - •
1:327. Piens.	 J. C. A.. raro de 525 ro/rri,•

• Mn. "
1.328. Idem. i dom. n . oils'dts A. C. A.	 ; 4 graduaçõeS do

-	 •.	 díatinitm4rn--1, torno parallelo e
• • g 41+	 movimentu tiers/distai. da mesa, auto_

not.ico	 -W-nrrs5n .de "te s a "tirante o trabalho.

	

oaeer a issaelOwt.	 sin putias lixa e falsa

	

st, re's atiee'asnaddu	 TilaX11110 a .
es . „ 1 ,,,r 5 r 501m/m, altura	 nu:Jaime 400 m/m,

•o4) por miousas. so .so 720,- força nó-
1.5 fl. V„ um.

1.329, idem.	 madelo..e. 1,1.. (ou .," aN%. 425 mim, idem
3.!'n it-itr... iflmu 300 m/s..) :dom! • 20(t por minuto,

1:;41-3. torça 1,5 I:. V.. um. •
4.330. Idem, ;•ii$Rni. modelo 	 C, .A.. ettrso atei; o25 mim,

• 0410 mim. idem '400 1,1/ .1), -idens•360 por mi-
,	 mai,. -peso,ano	 .feren 2 4.1 V.

1.331. Men	 1nt01 C.. 3:1 4,1E, ''n'o %ambula nirrej-
n.,.otI1 V4. 1 .tkral da feriii' nen ta automático, curso

• al.5	 ovas, .irtein 44,10 sonis...iitsgo 400 mini.

	

aerld'; por minuto,; peso 	 força
; 2.5 C.	 \.;-,11114 . :-	 • •	 4	 ;	 t.t. e.

1.332. Torii . ) oieenniew- bsira trabalhar yi,".•fe,ram;: raccanico
parsiriss:40,	 vari);	 altura da

P00i a	 141/114; pa cava x."i(p1(..4A,gistancia entro
• pontas:. um.	 •`.fa

'1.333: Torno rna‘canient F) i!	 e• vrir/t1/4 . tbodeki iJ. A.;
alfurst . de	 "niiIns: na .4-sEt 32-5 mint dis-
tancia s'ttlfisi.- Etn..:5011, p•.Lsst	 nrn;	 •

1.334, Idem, idefol. si:b.f....A(1'6. 134 . .afklra ria ponta. 225 ni/in;
cava 3,3 Ir '+ . ! • siLsIanria eri're puntas•pese• •	 .do 1.8en,	 *- ."-

	

. 335 . Idem. idem.-'riaa fel o .1). t":4 .	 urn d 
)1.2.

1 a yiontd . 250 nilin;
na riria	 distafti., i _ 8.trrr''as pontas
2.500 mim. ria, o bele; ht	 . :too kriaa; Um.

'1.386. Idem, idem,..mudela C. f). istcns ,ytO mit4em, 34,rt:
rn/rn; idem, 1:5 r0 *mim poro, liquide, latt ki/09`,
um. •

1.337. Idem. ,idem,s.anodelo. (.4. D. idem, 210 n_is/M; idem
345 m/mddem, 1.000 ni/rn,.(typo refditado) peso
Iintiid 930. um.	 •--,

1..339.;

1:310.

• :
Idem, idem, modelo 3 aÚural da ponta 260 m/m,

cava 440 m/m; distancia entro pontas: peso li-
quido 2.160, um.	 r rym;

Torno revolver sPittfer, modelbi C. -Il., A'.., 1 fura
eixo 20 rn/m, um. 4 	 bar/ -.

Tor'no mamata° modelo It. II,•:tornO norma. I abril intia
vimento automatica, para earear e facear, cora

• cava e eixo de aabecote furado, e com os seguir':
tes pertences: transmissão intertreWiaria, 	 d

• completo de engrampais (incluindo a roda de
dentes) placa comrnum e' do castanhas, luneta.
communs e americanas e as chaves iteceSsallat

•
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altura das pontas 175 mim; furo do eixo 15 m/rn;
dikanaia das pontas; poso 560, 180 a 220 rotações
força 1 C. V., uni.

1,341. Idem, idem, modelo O. A. altura das pontas 0m.20Q,
. idem Oin,020; idem peso 1.150 lutos rotações 1601

a 220 força 1, PC. V., um
1.342: Idenk idem, idem; 180 in/inf iriam, 20 m/rn; idem,

1.550 mim; modelo B. C. 3 peso 770 kilos, li-
• quido, um.

1.34.3. Idem. idem. modelo O. A. idem 200 mim; idem,
20 mim; idem, Ine500 peso liquido 1.223 kilos,
um.

1-.344 .. Iriam. idem, modelo P. 2. idem 233 ni/m; idem,
• 30 mim; idem 1.500 mim; peso liquido 1.125 ki-

los: rotações 140 a 170; 1, 5 a 2 C. V., um.
1,.315.• Nem, idem, modelo E. 3. idem, 300	 iderna

• -. 30 in/m; idem 2.ni, poso liquido 1.950 lutos, um.
4.3.16. Idem. idem, modelo E. 4 furo do eixo 30 m/m; idem,

• •- Ens,509, peso 1.550 kilos, idem 235/395, um.
.347. Torno mecanico modelo E. F. 4 altura das .pontas
• 210 m/m; furo do eixo 40 rn/m; distancia das

contas 2111,500. peso liquido 2.340 kilogrammaa,
• torça 2 a3 C. V. rotações 100 a 130, um.

1.348. Torro revolver para modelo U. 2 altura 200 m/m,
• uma.

1.349. Torre revolver para modelo O. A, aleira 230 in/m,
uma.	 -

'1.350. Placa universal 165 mim, uma.
1.351. Placa universal 190 mim. uma..
1.352. Placa universal 215 ni/m, uma.
1 ..363. Placa thoiversal 250 mim, urna.
1.354. placa universal 270 mine uma..
1.355. Placa do R castanhas, 323 mim, uma.
1,-356. Apparolho para frezar engrenagens, com apparelhon

do divisão modelo II. L. 13 c: para terno moca-
• miro para 175-250 mim; de altura das pontas.
• aompleto com 25 frezas, servindo para modul 1.

1 SS. 2	 e 3; e para 14.54-dentes com divisão
• modelo	 L. 6. um.

1.357.. Idem, modelo H. L. ltios, completo para 250-400 rn/m;
da altura das ;imitirá, um.

1.3. Torno -rapido de precisão., Heidonreich Harbeck, mo-
delo F. K. I. com 2 varas guias prismaticas.
dispositivo e os mesmos pertencentes que os
tornos normae.s: altura das nontas 210/330 in/ni:

• • distancia das pontas am,500: furo do eixo
32 in/in; força necessaria 2, 5 C. V. peso li-
quido 1.630. sim.	 •	 •

1.359. 1litt111. filam. modelo Il. K. I. idem. 250/405 m/m;
idem 2 In. idem, 40 mim, idem, 3, 5 C. V. peso
liquido 2.820. iiip„

S.360. Maohina tri p la modal ° F. A. comprinicato da mesa
011).900 Ittrgura 0m,R00, uma.

1.361. Machina tripla modelo F. A. idem, 9111,800 idem
Orn.700, unia.

s Ac,o . alastrem int,is modelo F. Tf mesa comprimento
0,0.1000 laraura Oni.1000. uma.

1.363. Ti ?pia tronbinada com serra circular e apparellin
*emas modela F. H. diamétro da folha -SOO rn/m;
dimensões da mesa da tuoia 710 x 230 in/m; di-
mensões da mesa da serra circular 20 x 1.230
mim. lima.

.3d1. Machina tepia, modelo F. ' com mesa .1.000 x 1.000
m/m. romplela. uma.

1.365. Machina de vira beiras modelo os. 410/3. para aba-nas (nu, .150 ruim. urna.
1.366. Farjs., eteetrieas eom motor crkjugado corrente tri-

eliasicrt modelo W. F., uma
1.3e7. Idem, idem corrent.o continua modelo 	 F.. lima.
1.368.afachina de. furar com motor conjugado ala 10 mim,

corrente continua modelo N. F. 22, uma.
1.30. Lagro, idem, modelo N. F. 122, unia.
1.230. %tuba de varam. "Inuersoll-Rind'' • vertical. movida a

(Arraia, 4" (102 in/ni)x 2" (51 mim): capacidade
.	 200 litros por minuto: 700 11. P. M.; complaa
• cpm seus pertenees, uma.

,1.311. momu Jo vacilo "Ingersoll-Rand", vertical, movida á
•

aorreia. 5" (127 ni/m)x 3" (76 ni/m)-
'
 capacidade

'. L83 litros por minuto; 600 Il. P. al.; complga
•com seus pertences. unia.

1.372. Bomba de.vactio, 'Inaersoll-Rand", vertical, movida a
~raia, A' :(I52 in/m)x 4" (102 mim): capaci-

..' -dado 934 litros por minuto; 500 R. P. M.: cam-.
•• '	 .plota com seus pertences, uma..

Bomba de vacuor "Ingarsoll-Rand". vertical, movida,t1
. correia, 8" (203 in/ni)x.5". (127 ..n/m); capa5i-

cidade f.87I litros por minuto; 450 R. P. .11.;
completa com seus pertences,

.
1.374. Bomba Centrifuga, "Cameron", diametro • da sucolli.

1-1/4" 138 m//n); diametro da descarga 1" (25'
m/m); csomplete com base, polia, etc., urna.

'1.375. P,omba Centrifuga, "Cameron", diametro da sucção . 2"
(51 ni/in); diametro da descarga 1-%" (38
in/m); completa com base, pedia, etc., uma.

1.376. Bomba Centrifuga "Cameron", ctlarnetro da • suead
2-5e" (63 m/m) ; diametro da descarga 2"
(51 m/in); completa com base, polia, etc., uma.,

1.377. Bomba Centrifuga, "Cameron", diametro da sucção 3"
• (75 rn/m); diametro da descarga 2- 24" (63 mim);

completa com base, polia, etc., unia.
1.378. Bomba de pistão, "Cameron", diametro do cylindro do

vapor 5" (127 ni/m); diametro do cylindro d'agua
•2-te." (63 ni/m); curso 6" (152 mim), com haste

• do embolo e pistão d'agua de bronze, completa,
11111a.

1.379. Bomba de pistiío. "Cameron", diametro do cylindro de
vapor 4" (102 mim); diametro do rylindro d'agua

• 2" (51 mim); curso 6" (152 mim), com haste do
embolo e pistão de agua de bronze, completa,
urna.

13.80. Bomba de pistão, "Cameron". diamel.ro do cylindro de
vapor 6" (152 m/m); diametro do cylindro de
agua 4" (102 mim); curso 7" (178 mim), com

' haste do embolo e pistão de agua de bronze, com-
pleta, urna.

1.381. Bomba vertical para poço, "Canelam", com haste de
agua de ferro. haste do embolo de aço, valvulas de
horracha, eaa , pleta com mangote de sucção de 3"
;(76 iri/m) de diametro por 15 pés (4m57) de
comprimento. com nipplea e braçadeiras; dia-

metro do cylindro de vapor 6" (152 m/m); dia-
metro da haste superior 4" (102 mim); diametrd
da liaste inferior 6" . (152 m/n4); curso do embolo
7" (178 m/m); capacidade, 330 litros por mi-
nuto, uma.

1382. Compressor de ar, "Ingersoll-Rand", vertiç,al, movida
á correia, 2-W' (63 mim) x 3" (76 tu/Ia); capaci-
dade 170 litros por minuto; 700 R. P. M.; com-
pleto, com todos os seus pertences, inclusive re-
gulador automatico de ar, parafusos para funda-
ção, etc., um..

1.383. Reservaterio de ar, vertical. 12" (0m30) x3' (0102);
completo, com todos os seus pertenees. APpro-
priado para o compressor acima, uni.

1.281. Compressor do ar, "Ingersoll-	
'

pand" vertical, movickr
á correia, 3" (76 m/m) x 3" (76 mira); 210 litros
por minuto de capacidade; 600 R. P. M.; com-a.

• pleto, com todos os seus aeztgaces, inclusive re-
gulador automatieo de ar, wetirefusos para funda-
ção, etc., um.

1.385. Reservaaorio de ar, vr1ical, 12" (0m30) de diametrd
perr 3' (107.,) t.	 . com	 a, çona todos os
&iene pea-LeuCCS. lip !ilido	 j O empresam;
acima, 'um.

1.386. Compressor de ar, "Rigersoll-Rand", veatical, movido
á correia, 4- 1 " (114 mim) x §" n.—. ruim): ca

-pacidade 650 litros.; por rr i ”tillW; 500 R. P. M.;
completo, com todos os seua. pertences, irpolusiva

- i.egulador automatico de ar, paraftiáos pata fun-
daaão, etc. um .

1.387. rieservatorio de ar, vertical, 14" (0m36) x 4' (11n22),
coinpleto, com todos os seus pertences. Apro-
priado para o compressor acima, um.,

1.288. Cono.ressor do ar, "Ingersoll-Rand". horizontal, moa
vido á correia, 5" (127 mim) x 4" (102 mim);
capacidade 1.245 litros por minuto; 500 R. P. M.;
con,pleto, com todos os seus pertences, inclusivo,
regolador automatico de ar, parafusos para fun-

• dação, etc., um.	 •
1.389: Reservatorio de ar, vertical, 14" (0m.36) de diainetre

• por 4' (Ini,22) de altura, completo com todos os
seus pertences. Apropriado para o compressop
acima. um .	 \

1.390. Compressor do ar "Ingorsoll-Rand", horizontal, movido
á corria, 6" (152 rohn)x 5" (127 mitri)_,_' capada,
dado 1.810 litros por minuto; 400 It. P. m.; com-

•- Meto com todos os seus pertences inclusive re-
gulador automatico de ar, parafusos para funde-

• Cão, etc., uni.
1.39 .1. Reaervatorio de ar, vertical; 16" (0m41) de diametrd

por 5' (1m,52) de altura, completo com todos os
seus pertences. Apropriado para o compressoç
acima.- um.	 .

1.392. Compressor de ar,, "Ingersoll-Rand", horizontal,. mo-
vida á carreia, 7' (178 m/rn)x 6" (152 m/m); oa-
.pacidade 2.605 litros por minuto; 350 It. P. M.;
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•4'	 elo com todos os seus partires incl,qtere
Miador automatico de ar. para sos para n-

, etc., uni.
'3 .393: Reservatorio de ar, vertioal, 18" (0m.46) giga gike

por 6' (1m,821 de altura, completo
seus peatences. Apropriado para o compresO
acima, Mil .

.1...19 .4. Compressor de ar, "Ingersoll-Rand", horiuntal,
vido á correia, 9" (229 mim) x 8" (203 m/m); cd-
acidade 4.100 litros por minuto; 250 R. P.
mpleto com todos os seus pertences inclui

..egitlador automatico de ar, parafusos pata fun-
dação etc., um.

Reservatorio de ar, vertical, 21" (0m,61) de diametep
por 6' (1m.83) de altura, complet0 com todos el4
seus pertences. Apropriado para o compressor,
acima, um.

1.396. Motores Mar-ninam "Buffalo"
'
 de 3/6 IIP. 2 cyliadros,

dlametro do volanta 355.6mms. comprimento' 00
motor 873.1 mms. velocidade normal 700r. p. m. ve-

locidade minima 200 r, p. m. diarrastro da helice
de 3 pás 304.8 mms. com lubrificador
plo de 5 alimentações, bomba de agua 9.5 nuns.

• carburador 10 nims., um.
L391.. Motor Maritmo "Buffalo" do 5/6 ZIP. 2 ,ind,ros dia-

metro do volante 406.4 nams. comPimeito dó
motor 1.187,4 mms. velocidade normal 800k. p. m.,
velocidade minirna 150 r. p. m. diametro da
Italica com 3 pás 355.6 inms. com lubrificador
multi lo de 7 alimentações boinba de agua typo
ombo o de 12.7 tnins. carburador ue 25.4. ume

$.398. Idem de 16/20 111). tom 4 cylindrds diametro do vo-
lante 40 crus. comprimento do motor 141.093

velocidade normal 800 r. p. m. minimá
100 r. p. m. (hamar° da banca com 3 pás 40 ama.
com lubrificação a uivei constante, bomba de. agua-
typo de engrenagem, 1,875 crns., carburador.
2.5 ens.. um.

4.390. Machina de fluctuação de Braun K.. com a ca-
pacidade approxitnada de 1,kg000 e as dimensões de
am,685 (27') x Ont,533 (4") x 0111,304 (12"),
som .polia de transmissão e polia louca de 0m,152 X

0m,050, inclusive alimentadar para oleo,.motor
de 1/8 HP. com velocidades variando entre 400 e
4.800 r. p. nn. beta come livro de iostruce5e,s,
uma.

g.Aoo. Machina de fluettuição .D. F. C., de aluminlo com
propulsorrigitador de 4 pás em angulos de 90°.
inolusive motor de 1/8 HP., do typo dt velocidade

• reversivel e variavel de 400 a 1.800 -r. p. 	 com
supporta metallico rernoVivel, uma.

0.101. Apparellio do Durrell, para fazer aaalyses de mista s
de gazes contendo CO2, 02, C2114. 112, C	 e
com 7 pipetas, uma burette, inclusive 3 e 	 r
um.

1.40?. Bomba. de vacu°. vapor de htercurio, de Kraus, pra- •
pria para esvasiar 1.500 cc.' a menos do que
40,4 einms. de mercurio, dentro de 10 minutos, in-
clusive bico de gaz Tirrill, sem mercurio, uma.

1.403. Bomba da vacuo Gaede para eávasiar recipientes de
8 litros a 0,001 mura. ern 5 minutos e 0,09001 em
15 minutos, sem mercurio, uma..

4.404. Eritador ir. 2 do laboratorio Ance com rebolos de
10,355, motor de 5 com a velocidade de 200
r. p. m., um.

1..405. Fornalha eleetrica para attingir ate.2.000^ em 30 mt.
• natos inclusive rehostato, transformador de 60 cy-

• elos, conforme deseripção do •Bureau de Minas,,
pag. 21, unia.	 •

1.400. Apparelbo para soldar serra de fita "Popella", um.
J.407. Carpinteiro universal "Dianiant III" combinado com

serra de fita, tupi° serra circular e machinti de fur.
par, sobre inancaes de esphera, um.•

1.408. Correia de sola "Stark" 1", Morto.
4.409. Correia do sola'"Stark" 1 1/4". .motço.•
4.410. Corrama de sola “Stark" 2", metro.'
1.411: , Correia de sola "Stark" 2 1/2", Metro. -

:412. Correia de sola "Stark" 3", metro.
1 ..-413. Correia de sola "Sttirlt," 1 3 . 1/2", metro
1 .414 . Correia de sola "St3rk" : 4", metro.
$.4ffs, -Correia de sola "Stark" 1 5'', metro..
g .416. • Ociretla de sola "Stiirk" cr, metro.
1.417. Correia de sola "Itrirk" . 7". metro.
;1:118. Correia balata "Stark"

'
 'metro.

As418.. Correia balata "Stark- 11,2"
' 

metro.
4.420. Correia, balata "Stark" 2", metro. '-
4.421-Correia balata "Stark" -2 1A2" metro.
,A".422. Coraria balata "8tark".3", meíro—
1.423..,Glareria balata "Stark" 3 1/2", metro...

meia bay "142rk" 4", metr.,

engros eira "Simonia I", com paraftr	 Odaos chrl-
eia ba	 6", metro.

2
os nas nravalitas, comera-marcha, mancael de es-
pheras e jogo de navalhas, desengrossadeirã de uma
face, largura de 400 m/m„ uma.

1.427. Idern de uffllt face, "filaxortia II", largura 500 m/m.
uma.

1.428. Idem de uma face, "Saxonia III", largura 600 m/m,
uma.

1.429. Idem de tres faces, "Germania I", largura 400 mini,
uma.

1..430. Idem de tres faces, "Germania II", largura 500 m/m,
unira.

Desengrossadeira de quatro faces "Germania I", com
• parafusos corrediços nas nav011iab, contra-marche,

mancao3 de ~heras e o jogo de navalhas, daqui-
grossadeira de uma face, largura 409 m/rã, udit.

1.432. Idem de quatro faces "Gerrnania III", largura 500 mini.
uma..

1.43á. Engeniio borisontal "Hercules I", com trilhos e ;a-
ragens para o carro até 754 ra/ra de largura; um.

1.434. Engenho horieontal "Hereules IV", para Ibras até
900 m/m, passagem livre, 1.058 m/m, um.

1.435. Engenho leartical "Goliathw muito reforçado com car-
ros, trilhos e serra, modelo VI, para tóras quadra-
das até 908 mim de pasmem livre, 950 mula, um..

:I.436. Eixo para serra circular "Sieger I", para folfils até
500 mim, um.

1.437. Idem "Sieger II", para folhas até 608 mim, um.,
1.438. Idom "Sieger III", para folhas até 1 m., um.
1.439. Freza Mina com mancaes de esphera e contra-marcha

"Reform", mesa de 800 x 900 mim, uma.
;1.440. Idem "Lipsia"-; freza combinada com serra circular e

apparelho de furar, contra-marcha, etc., 1.000 x,
x 800 mim, uma.•

:I. 441 . Preza Universal "Popella I", completa com um divisor
universal para engrenagens, um apparclho para

• frezar ao sentido vertical, bomba a oleo, contra-
, marcha, etc., uma.
1.442. Freza universal typo reforçado P I, 700 X 220 contra-

• marcha, etc., uma.
1.412. Guarnição "Solid' . para tornos de madeira, modelo

"Carli", tvpo,	 B, uma.
1.444. Idem "Solid" modelo "Carli" typo D, uma.
1.415. Garlopa deee	 impenadeira "Faweichr com manca de

eaphera, eixo redondo de segurança  
mancas; de

 guia gradua-
va!, apparelho de presa* para moldura, contra-
marcha e jogo facas, uma.

1.446. Garlópa normal "Erreicht" 11e. 400 mim largura.
uma.

1.447. Lirasidota "Otta" de 20" de curso, uma.
1.418. MaohIna Rectifica universal "Moritz-Godatein" n. 29.

uma..
1.4451. Machina de serra circula,. "Sieger II", typo . A, Unte:"
1.450. Idem "Sieger II", typo B, uma.-
1.451. Idem "Sieger II", typo C, uma.
1.452. Machina tos-tico "Planet." uma.
1.353. Machina pira serrar met:ma "Putsch", para lamina,

até 12", contorno, castanha e palia fixa e fala,
uma.

1.454. Idem "Lavator', para laminas até 12" contorno, cas-
tanha e poli,  fixa e falsa, uma.	 '

1.455. Machina de futIr ferro contorno e cone Morsa, modelo
"Popella" R. B. até 22 m/m, uma.

1.456. Idem modelo "Poluente G 43 até 30 m/m, uri.
1.4157. Idem modelo "Popella" 7 A, até 40 m/m, uma.

Machina de furar "Triumph" para furar até 30 de
diametro o 125 ni/m de proftspdidade, uma.

1.459. lnfachina de resigar "Docarli", para marcenaria com
2 eixos hoflãontaes o contra-marcha, uma.

1.460. Machina para afiar ferramenta "Record I" para facas
até 6Q0 m/en; automatica, uma.

1.461. Idem melo "Exakt", a mão, sem base, para facas até
600 mim, uma.

1.462. Ideni modelo "Exakt'', combinada para facas até
600 m/in e serras circulares, sem base, uma.

1.463. Machina modelo "Sieger", para afiar serras de enge.
nho e serras circulares com contra -marcha, urna.

1. .f4. Machina de furar ferro contorno o cone Morsa, mo-
delo S. B.. 9 até 10 m/m, uma.

1.465. Idem modelo "Popelia" R. B. até 26 m/r11, uma.. .
Serra de fita "Diamant", 1 n. 700, ume.

1.467. Idem "Diamant", 2 n. 800, uma.
'1.458. Torno mecnico, typo A, 1 m. entre pontas, um..
44,469. Idem typo C. Im,5.entre pontas, um.

Ideni . typo 2 ui. entre pontas, um.
- Directoria Geral da Contabilidade da Secretaria de Eatado

:da-Agricultura, .em 19 de iulho de . 1923. — O director geral
interino, Mario Fonseca,,,
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Directoria Gerei de Contabilidade
Relação dos dias &Mimados paca a

lealização dam coneurrencias publicais
para o fornecimento á Secretaria de ES-
tadu, repartiçõe.s e serviços, que se
abastecerem no Rio de Janetro, durante
o 2° semestre de 1923, das objectos con-
stantes dos grupos na mesma indicados:

13 de junho: grupo 1 — Artigos de
expediente, desenha e,machinas de es-
crever e catcular, ás 12 horas. Foi adiada
a abertura ciaa propostas, para ás 12 ho-
ras de 6 de julho.

14 de junho, ás 12 horas: grupo 2
Genero aliILtefltiCO6. Realizada.

13 de junho, ás 13 horas: grupo 13
Forragens. Realizada.

15 do junho. ás 12 horas: grupo 15 •••n

Livros e uutrws artigos escolares. Adia-
da, por não haver concurrentea
pios, para 11 de julho.

16 de junho, ás 13 horas: grupo 21
Material typographico. Adiada a aber-
tura das propostas para 22 e 27 de jul
nho.	 •

18 de junho, ás 12 horas: grupo 3
Ferragens. Realizada.

19 de junco. ás 12 horas: grupo 7
Mobiliario. Adiada a abertura das pro-
posias para 22 e 27 de junho.

19 de junli•, ás 13 horas: grupo 10
:Armarinho, ee,:eadas, vestuários e cal-
çado. Realizada.

20 de j lii?!1,), ás 12 horas: grzipo 14 —
Conibu,a, \ el. lubrificantes e asseio de
seachinas. Transferiria para 9 de julho.

20 do junho. ás 13 horas: grupo 20
Artigos pzra aulornoveia. Realizada.

21 de jitulio. ás 12 horas: grupo 19 !--4
AciLda pdi a	 ilit jidlio.

21 do junho, ás 13 horas: grupo 22
Couros e otnics artigos para sapataria.,
P.r izada..

22 de junto. ás 12 horas: desempate
nos gaipos 2 e 1J. Realizada.

22 de. junlia. ás 13 horas: grupo 7
ed.:ata p_t .a 27. *

22 de junho, ás 13 horas: grupo 21 --•
ident.

23 de junho: grupo 8 — Adiada para
d..! julho.

t:e junho, ás 12 horas: grupo 9
1*.u.a:.:as e medicamentos: Adiada para 28..

de junho, ás 12 horas: grupo ii —
cirurgico, vasilhame e utens1-

2t; ti ., junho. ás 14 horas: grupo 12
Trr1 : -..: do cozinha e do refeitorio. Adiada

:pa ra • de julho.
• á3 12 bora*: grupo 7 --a

15/f., :to	 i3. Realizada.
• :is 13 horas: grupo 21 t-o

asaeo•od o.plerephico. Realizada.•

Dmas e !:,...,:cerrneatos.	 'zada.
2'8 lie .è-	 (:s 12 horas: grupo 9
30. 	as I? horas: grupo 4-

111achie:o.	 regricoias. Adia-
• b. O., de 1 de junho.

á., 12 boras: grupo 5 —
Allubc,;.	 e insecticidas. Adiada
a. ae	 propóstas.

,;!	 , ás1 horzis: grupo 6
Plantr.s.	 houve concurrentes.
• .n li,. ás 12 horas: grupo 12

'tu á.? r.o.ieha e de refeitorio.

Ge jo;l:o, ás 14 horas; grupo 3 —
Ferro:..ens, • Untas e ntenarlios 'de asseio
domestico; desempate dos preços tanges.
Realizada.

5 de julho, ás 12 horas: grupo 16 —
Apoarelaos e utensílios para photogra-
puna e photogravura. Realizada.

5 de julho, ás 14 horas: grupo 18 ---
0Ojectos de electricidade. Realizada.
•a . de julho. ás 12 /foras: ampo i*—

Artigos de expediente .t de de~o,
'binas 4p estravar e_de	 Traffse
ferida de 13 do jonah. Realizada.."-•

7 de julho, es 1W loral: gemo 17 —
Macieiras e nes utaltrial tle ontttrucção.
Realizad,a,	 •

7 re jeiho, &t4 13 botai; grupo 1,9 —
Utensilios e mhis rna~ para trata-
mento e arreaeoento dii artimaea. Tran-
sferida de 21 de jrnha. Não compareceu
o concureonle itise,ipto

9 de Ano, gã 12 hdfas: grupo 14 —
Combiastivel, liabçificantés e. asseio de
mathinas. Transfeigido de 20 de junho.
Realizada.

9 de julho, ás 13 horas: grupo 5 —
Adubos, sementae e insecticidas.; transfe-
rida de 3 de julho. Rtalizada..

10 de julho, ás 12 horas: grupo 18 —
ObjectoN de electrieldado; derempate dos
preços iguaes. Realizada.

10 'de julho, ás 12 112 horas: grupo 12
— XI-figos de expedieble. etc., desem-
pate diSs preços ighaes. Realizada.

10 de julho, ás 13 horas: grupo 7 —
Mobi/iidio; desempate dos preços iguaes.
/realizada.

10 de ,julko, ás 13 5:5 horas: grupo 21
— Material typograp co; desempate dos4
preços iguaes. Real' da.

ll de junho, ás 12 oras: grupo 15 —
Livrds e outros apigos escolares. Trans-
ferida para as 12 horas de 31 de julho.

13 do julho, ás 12 horas: grupo 8 —
Instrumentos, aparelhos e utensilios de
engenharia, de autos e officinas. Trans-
ferida de 23 de junho. Transferida para
7 de agosfp.

16 de julho, ás 12 horas: grupo 11 -
Coinhustivel, lubeifigintee, etc.: desem-
pate dos prçeçds ifisaes; realizada.

30 de ,ifiltio, ga'12 horas: grupo 4
Mutilou g Instrumentos a,gricolas.

31 'do julho, ás 12 horas: grupo 15
Livros e outres artigos escolares.

7 de agosto, ás 12 horas: grupa 8 —,
Ineirinnentos, apparelhos e uteiasilios do
aulas e °Moinas.

•n••:La

Escola .Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

Faço Publico, para conhecimento dos In-
teressados, que fica aberta por diais noventa
dias, a contar da data do presente edital,
na secretaria desta escola, a inscripçáo para
o concurso ao provimento do cargo de lente
da 5° cadeira—Botanica: morphologla e
physiologia vegetaes, da 6 secção desta
escola.

Nos termos do art. 30 do regulamentada
escola, doderão concorrer todos os efda-
daos brasileiros, maiores de 21 asnos, no
pleno gozo de capacidade civil, vaccinados,
de bôa saude e que provarem conduta Irra-
prehensivel por meio de folha corrida e que
possuam caderneta de reservista, caso sejam
menores de 30 anno3.

O concurso comprehenderá:
a) uni trabalho sobre a cadeira em con-

curso, do qual serão entregues ao secreta-
rio da escola, mediante recibb, 50 exempla-,
res impressos;

b)a arguição dos candidatos conotareis-
tes, durante 30 Minutos, pelos léntes da
cor:imissão examinadora;

c) uma prova pratica;
ta Prelecção durante uTa Ora, sobre Um'

commissio ex	 e alsprovado pela
dos pontos do st

d
reamã organizado pela

Congregação ti 	 g	 is *horas antes.
No bnpedimento do eandidato, a iniell-

pçlo poderá ser feita pdrprocuração.
• O candidato cum já exercer funcção pu-
blica flçan, dispensadd dà apresatacito da
folha corrida.

A inscriNgo encerrar-~ hora
do dia 26' de agosto do cotr~no.

Secretaria da E~Su
tura e Medicina ~inar , Nielterty,

orjle Agitai

de maio de 1923. — Der.

ip

Z‘ o de Eguar,ede !
Pgrreiras Horta. diretor.	 •
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SOCIEDADES ANONYMASi
BANCO COMMERCIAL DOS VARE41

GISTAS	
7 -'')

ál.:TA DA SESSÃO DE ASSZMBIA.i: MIAI; -.401
. TRAORDINARIA DOS ACCIONISTAS DO B

CO COMMERCIAL DOS V.atECIIBtaE, E1
DE JUNHO DE 1923
No dia 27 de junho de 1923, ás quá-Á

tro horas da tarde, no salão de limará
da Associação Commeroial, gentilrnent
cedido pelo seu illustre presidente, Fe..?
tmirarn-se, em asse,inbléã, geral extraor.;.,
dinaria, os accionistas do Banco CoM-.
mercial dos Varegistas. A essa hora, _o

adpresidente da directoria do Bto tèN„'"
mou a palavra o disse que, de aceOrdal.
com os estatutos em. vigor o, cgm ts, jj.4

'terminação da lei das saciedades. alio -;
mas, convocara uma rouniãO -daleif.i,,i
bléa geral extraordinaria. para •isire tratl
lar da reforma dos estatutba, antorifit)
da pela assem-bléa geral extraordinarlial
de 27 de março de 1922; que. de accórdn
com os mesmos principio& fizera o ad-
nunclo rettectivo,, uublioado pela im-
Oensa da maior cikplãad; que, alék
dia.% expedira convitts, pelo Chrreisa, á:
t,Pdos os Srs. accionistas; iie. -11.10 trffdaj
ilaykiL) numero no dia desigifutdo .15ara 'al
warnoira convocação, pois sdi ...com artea)
coram 735 acções quagdo a lei *If .
para o caso dé qua, ss, trata,
ços da capital; cOnvocou segu
Unili.09 Para o inbsmo 100,11 e	 a
para o dia 12 do corrente. deitando n-
tre a primeira e a segunda o prazta.r
zoavel a que refere o art. 134 drgle
das sociedades anonymas; para essa t•
união, repetiu os annunelos peta, i
prensa e OE convites pessones pelarC -
raio; que, sigo tendo compinecido, air-
da • no dia 12, numero •:. ssIl giofentL (
ace5ea, pois só estiverim presa tr
1 .tEr.40, convocou pejas mesnalis- fé aa_ á,
terceira reunião, pedindo; astál.aectfs''
tas presenlas a fineza: de riab.. falta erl
g terceira, o que avisassem aos seu
amigos e conhecidos para que compCeo
cessem, pois que. obedecendo, ao disp.te-
sitivo do art. 191 § 1° da fali das Sffl--1
°iodados anonyrnas, a reunião ira feri
cOm , qualquer numero, o 'para que OT1,
maldizentes 'não se - . queixassem maka.!
tarde, desejaria que esse numero fosse'd
maior possivel. Aesim se fez-0 presi=
dente leu os dispositivos tégaes . que re"-'
gero a mataria; • leu o te' da, annuncia'
publicado ' e declarou que. estando Pr-et
sentes, conformo: as assiMatutili , noo li-
vro da presença, 3.998 aoçãeserepresen
tando 'o capital de 300 :80Õ& ia i,dune- •
°lona?, com esse numero, e a '?*- ass.emblél.
geral extrabrdinaria, em terheirte• cianato..
oacão, com b fim de ser diatiáticia ri(dria 1
provada a reforma dos estaiátdw s berrei
déoemiontad	 1ree 04sse' .;lfalsid,ota dBar neeo.ouptrojtaltiletl..90:1t,13iauni,

aos Srs. accieçrtstas presatitea (Ice . indr.
cassem tem dOvia presidir 'ano trad-.
lhos. • lieUi ordem o Sr. aeolonfsta
Almachio Diniz praooz o nome do
José anilar, que foi accIamado e
mon posse, eon/idando para Irrespectivamente, os' ogrgos 'de'. •-e .	 itef
cretarios os 8r& Pinto di)....._ agalbt

• -
Directoria Geral de Contabilidade da

raiere.taria de Estado da Agricultura, In-
dustria e CommerciO, 16 de julho de
.1923. — Cairecttir geral interino, Mario
Fonseca.
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dignissimo Decretado da S. União Com-
iirserolisl das Varegistas de Seccos o Mo-
lhados, e o Sr. Alfredo Barcellos Bar-_

que tomaram assento. Em seguida,
ftlr. José Bacellar agradeceu a prova

-de confiança que acabava de receber, o
convidou o Sr. Leite Bastos, represen-
tante do Monitor Mercantil, para tomar
lagar (i mesa. Constituida estar o Sr.
presidente deu a palavra ao presidente
da direotoria do Banco, Dr. Arthur Pin-
to da Rocha. Este começou accentuando
que, ao se tratar de um assumpto de

•lenta importancia, como era a reforma
dos estatutos do Banco, tivesse faltado
numero nas duas convocações anterio-_
res e na terceira tão pequeno numero
do acções houvesse comparecido. En-
lretaato. mesmo assim, cumpria o seu

, dever. Autorizado pela assembléa geral
fie 27 de março de 1922 a fazer a refor-
ma dos estatutos, não 'havia tratado des-
se assumpto, porque desejava primeira-

• mente que a experiencia o auxiliasse e,
• durante um arrio, obsorvou religiosa-

mente as disposições dos estatutos em
• vigor e oonvonceusso da necesidado de

os reformar. A principio pensou em
realizar uma substituição completa dos
antigos e, nesse sentido, elaborou um
projecto do qual mandou tirar varias
cópias dactylographádas que distribuiu

• por todos os mombros 410 conselho fis-
cal e oommissão de arbitramento, inclu-
sivo supplentes, para que einittissem
parecer • apresentassem emendas. Mais
tardo, *porém, demonstrou-lhe a expe-
riencia que os 'estatutos emn vigor pode-
riam continuar a servir introduzindo-
se-lhes algumas pequenas modificações,
que essa mesma experiencia aconselha-
va. Era, issoo que vinha apresentar á
assembléa. para serem discutidas as re-
formas proonstas. E leu então a pri-

, metra emenda, ao art. 1*. A lasse artigo
•ue era:c0 Banco Commercial dos Vare-

•.sistas. areado pela assembléa geral de
48 do novembro de 1920. passa a reger-
se pelos presentes estatutos, é propos-

' la a seguinte emenda: cA Sociedade
•• Anonyrna que foi creada pela assembléa

geral de 18 de novembro de 1920 com
a denominação de Banco Commercial dos
Varegistas,• nassa a delioniinar-se, desta •
data Lin demole, Pelico de Credito Com-
inareis', oont a responsabilidade inteira
do activo e passivo daquelles. Ouviria
as :opiniões dos Srs. accionistas presen-
les e daneis continuaria a leitura •e dis-
i eussão das restantes mondas. Pediu,
então, a palavra o Sr. procurador da
Sociedade União Commercial dos Vare-
7,istaki oue, somo tal compareceu e assi-
es tiou o litro de presença, exibindo a pro-
curação respectiva e declarou, que -,em
•noine da sua constituinte, antes de cri"
"Irar no e.asumpto em debate desejava
propor uma preliminar que se referia á

• nulidade da pressente reunião por ter
sido feita a convocação por uma dire-
ctoria que não estava funceionando re-
-eularinente. Como é sabido, a assem-
bkla geral extraordinaria de 27 de mar-
'o do 1922. supprintiu o cargo de dire-
ctor seeretario, ficando a directoria
composta somente de um director pre-
sidente e de um director thesoureiro e

: assim tem funccionado até que o Sr.
,Antonia. Pinto de Almeida, ,retirando-se
:da directoria, o presidente accumulou II-
; legalmente o exercido doii,dous cargos o
jque nrye é permittido pela ( lei nem poloa
let.alatittirs. Nessas condiaões foi convo-
cada sesta assembléa geral por uma di-.

'r ctoria composta de um. só director et,s	 o essa directoria irregular, não pode.ip duzir actos que , o não sejam e, por-
Saldo, entendia que, einegranto a diree.:.
jota não estivesse legalmente constitui.-

DIARIO

da não poderia funocionar a assembléa
por ella convocaria.» O orador não
mandou a mesa nenhuma proposta es-
cripta neste septido, não obstante haver
lido o arrazoado que aqui fica reprodu-
zido em resumo. Pediu a palavra o pre-
sidente do banco e disse que já onera-
va esse ataque de opposição, mas que o
orador não tinha razão no que aeabara
de asseverar, pois que fOra muito mal
informado é por isso as RUO palavras,
não exprimiam a verdade, como ia de-
monstrar e demonstrou claramente com
documentos e com a palavra do proprio
Sr, Antonio Pinto de Almeida, O pro-
curador da Sociedade União Ccmniercial
dos Varegistas insistiu nas suas consi-
derações o que obrigou o Sr. Pinto de
Almeida a explicar em relação á es-
colha do Sr. José Coelho Pereira Junior

.para o cargo de thesoureiro interino, o
que S. S. ignorava. Pediu em seguida
a palavra o Sr. Antonio Maciel, secun-
dado pelo Sr. José Serafim Tavares e
requereu que fosse encerrada a discus-
são da preliminar proposta, visto estar
sufficie.ntemente elucidada a questão.,
Submettidos a votos esse requerimento,
foi elle approvado contra os votos do
Sr. procurador da Sociedade União
Commercial dos Varegist 3.3, represen-tando .;!,f) votos ou cem acçõea;'do Sr.
Antonio -Pinto de Almeida, 30 votos ou
cento o oincoenta acções; Joaquim Pin-
to da Magalhães, 20 votos ou cem ac-
C.ÕeS; representando um total de 70 vo-
tos ou 350 acções, e merecendo a appro--
vação de. 729 votos ou 3.648 acções. Re-
gaitada a preliminar, pediu a palavra o
Sr. Alfredo Gastai que, em rapidas pa-
lavras, se manifestou contra 'a mudança
do nome do banco. Segundo a opinião
do Sr. Gestal fatiaram tambem os Srs.
Luiz Alves Teixeira e Joaquim -Pinto de
Magalhães, por não encontrarem moti-
vos que justificassem a alteração do no-
me do banco, principalmente depois das
palavras do seu proprio presidRnte no
relatorio recentemente apresentado á as-
sembléa geral ordinaria. Isto motivou
explicações do presidente do banco, dan-
do as razões pelas iquaes se via (orçado
a propor a mudança do nome.. E como a
discussão se prolongasse e a hore esti-
vesse adiantada pediu a palavra o Sr.
José Serafins) Tavaros e, depois de va-
rias considerações, propoz que fosso
feita a leitura de. todas as emendas apre-
sentadas aos estatutos, para serem en-
tão -discutida englobadamente. A essa
proposta se oprpoz o Sr. José Duarte Lo-
pes Corrêa que propõe, a leitura de to-
das as emendas e 1). discuszão parcel-
lada. Com esta opinião se d9c1araram os
Srs. procucador da Sociedade União dos
Varegistas, Joaquim Pinto de Magyalhães
e Alfredo Gostai. O Sr. pr. Almachio
Diniz propoz uma medida conciliatoria:
a leitura das emendas tataca o a discus-
são parcollada, não podendo cada ora-
dor faltar mais de tiara vezes durante
dez minutos o Sr. José Serafim Tavarea
insistiu na sua proposta, porque, ado-
ptanclo !te a indicada coneiliatoria, iria
a discussão muito longe e a hora esta-
va adiantada. O Sr. Luiz Silvestre Al-
vela, requereu preferencia para a . pro-
posta do Sr. José Serafim Ta-
vares de modo que fosso lida a
totalidade das emendas a discuti-
das em globo, im que foi secundcdo pelo
Sr. -Antonio Maciel. O Sr. presidente
consultou a assembléa, que concedeu a
preferencia solicitada, sendo resolvido
que se fizesse ,a jeitura total das emen-
das e a discussãq em globo.

Em vista dessa ,resolução o presidente
de Banco 'pedia limpça para fazer a lei-

Adito d6 1921 fiet; ,Nefflm.

tura, o que levou a afeito pausadamen-
te, lendo primeiramente o artigo dos os-
tatutos e em seguida a emenda a elle
proposta o dando ao mesmo tempo a
cada uma das medidas adduzidas as, ra-
zões e fundamento em que se estMara
para fazei-as. Terminada essa leitura, o
Sr. presidente ptta em discussão eiiipto-
andamento todas as emendas, que são as
seguintes: 	 •

Emendas dos estatutos:

CAPITULO I	 -
Ao art. A noolodade anOnymti, qua

foi amada, pela assembléa geral de 18
de novembro de 1920, com a denomina-
ção de Banco Commerc.ial dos Varejistas.
passa a denominar-se, desta data em
doente, Banto de Credito Gommercial,
com a responsabilidade ir.teira do activo
e passivo daquelle.

CAPITULO /I
Ao art. 4.° O capital do Banco de Cre-

dito Commercial é de 2.600 contos de
réis.

§ 1.9 Esse capital será constituido pelo
antigo capital integralizado de 1.00•
contos de réis 'do Banco Commeraifil doa
Varejistas e de mais 1.500 contos da
nova subscripção.

§ 2. As acções da nova emissão serão,
como rs primitivas, de 100.000 e pagas
pela seguinte forma:

23 % no acto da subscripção; 25 %
cais rnezes depois

'
 e os 50 % restantoa.

miando for autorizada a ckamaria pela.
assembléa geral.	 •

CAPITULO IV
Ao art. •10. Os lucros liquides apu-

rados pelo baiano annual terão a se-
guinte applieação:

10 - % para fundo de reserva;
10 % para a directoria.;
5 % para o conselho fiscal C COM-

missão do arbitrainonto;.
10 % para amortização dos prejnizos

verificados durante a primeira adminis-
tração do Banco dos Vaeejistaa;

5 % para recompensa dos funceiona-
rois do Banco em proporção dos ordena-
dos;

60 % para dividendos.
Paragrapho unico. Logo que estejam.

liquidados os projuizos referidos, a ver--
ha do 10 % será transportada para fun-
do de reserva.

CANTULO V
Ao § 1' do art. 15. Para o effeito da

volação o accionista contará um voto por
grupo de cinco acções.

CAPITULO VI
Ao art. n.O. O Banco será admieastra-

do por uma directoria composta do pre-
sidente,. de thesoureiro e de-um gerente;
os does primeiros eleitos directamente
rela assemlalkla geral o exercerão o seu
mandato pelo prazo do cinco tonos; o
terceiro nomeado pela directoria, que es-
colherá pessoa do sua inteira confiança,
do Banco, icom procuração dos directo-
•••"0 ^ n1r! ,oram rio mandato destes, po-
dendo ser demitiido mediante acutiles-

• ¡iscai e da commissãix
de arbitramento e podendo ser recori0n-
a. a...stilM entenderem os directores
eleitos.

Ao art. 22. Todos os dooumentos que
impliquem reepensahaidedo para o
Banco, *inclusive cheques contra outros
bancoa„ saques sabre os corresponden-
tes, notas , protniesorkas, redef000ntavoka,



a

reelleas ara pronalmatias resgatadas afia
saqueie cobrados, ení cambia/as haeuida-
daa, pracuraçõea para. aualqeser
'gearão sempre abiaignaeos patos- dous %U-
mectares eleitoa e na falta de qual' quer,
dello& Umbela pelo stsrente, 9i ein pro-
curação tiver poderes para iaso.

Ao art. :,d2.tctiote 5.1.1 prealijerst p
• assignar o:s balanceies mana:tas;

2; dirigir todas os negocioa internos
asicteanas do Btura;
3, inspeccionar a escripturaçao geral

• do Banco e o expadiente;
• assigpar: cum a gerente, toda a

oorrespoar en eia;
50, resolver definitivamente qualquer

negocia ou opera> que- far propalais ao
gerente s por este estudado, a ouvido
theisoureiro:

ti", elaborar o relalorio que animai-
menae houver de ser apresentado á as-
samblais geral tintinaria;

7 0, substituir o theasureiro, nos seus
impedimentos teu-ator arioa;

8 0, Liai"- e eoulracuer advogado Par-
manente para a Bane,, Coal audiencia
do thaeourciro e approvaeãa do conse-
lho fiscal e curamissão ia arbitramento.,

Aa art. 23 - 2' arde-atuir o presi-
dente nos seus imiredinieaLoa tampara-
rioir,

conferir 4 i ar i amen ,eu qo ando
entender, a Caixa do Banco. dei:asada
dessa conferencia amas documentos es-
aignadas eue. rnbrieados pele caixa 4
pela •u nroprin punho, tun dos auaen
será entregue ao ;e:ente ou ao chola _À
eantapapade, erga depois do exame;

4a ser ynvido e rraolver com c prosai.
alente oualmier negocio eu aparate;
proposta e astutas& pelo gerente.

Ao art. 26. Para o conaelho liara! a
comanssão araieramento podavam ser
eleitos os aaciouiataa que .tiverem einac
eu mais aações.

Pediu a palavra o Sr. José Serafim
Tavares, que dele-adem tom energia as
emendas propostas, por julga?-as todas
dignas de arenio e aptirm,ação. O 3r.
Luiz Sylvestre Alves voltou & discussão
sobre o aaeumpto, estentemado .se ~-
considerações que demonstraram a ab-
soluta procedencia da reforma solicita-
da. julgando absointameate impreecin-
dia/ que se procedesse á immediata tp-
provação, pois (1.0.e. os dous pontos amai-
faca: Tinida KR do nome e eivaram de lu-
cros estavam amplamente etuitificados.
10 Sr. Alfredo Barcelloa Borges pediu a
palavra para racperer o encerramento
da discussão e a votação irarnadiata das
emendas. Constatada a assarnblaa. ap-
provou o encerrameato da discuasão.
rela ordem, pediu a palavra o Sr. pro-
curador da Sociedade União doe Vare-
gistas para requerer que -se coosaiaasse
em acta que elle se abetinha do rolar e
aue se retirava da Re:lambida.. Passando-
be á votagão das emendas, foram, afi-
nal, appriivadas todas, contra os vo tos
apenas dos Srs. Luiz Alvas Teixeira,
com quatro votos ou, 20 acções. Joaquim
Plina do Magalhães. com 2fr NãtO3
400 anões. Foi. portanto, approvada a
reforma dos matatirtos praposta paia di-
•ectoria, par 3.583 acções, on 736 voa
tos, ou geia unta maioria de 3.3 ecnes
orr 712 votoa. Pediu 3 Onli1V"a O Si',

Serafirn Tavares para se congratular
com a aseemblaa pelo -resultado da vo-
tareão e para pedir (Joe se lançasae na
acta rine voto de toar-mor e confiança ao
presidente do Blanco Dr. anato da, Ro-
cha, o que foi approvado por aaareirra-
dada. Em aeguitia foi proposta -a com-
missão . que deverá assignar à acta,
sendo lambem apprpvada ,eor udaainai-
dada e ficando ctmstituida pelas :Srs.
Joaquim Pereira 'Bernardas, Altredo

Gastai, Manoel Rodrignes de Oliveira,
Joaquim Mourão e Armando D ,arte
Corrêa. Nada mala havenda a tratar, o
Sr. prece/ente encerrou a seeseao. —
José !Mediar. — Jsasin Pinto de Ala-
gaZtade3 . — Alfrede Bareettos Borges,—
Joaquim Pereira Bervarde;.. Alfredo
An,,i+0 Gesto!. — Joaquim Mourdo. —
Komuel Rodrigues de Oliveira. — Ara
mando Duarte Corréa.	 (4.662):

orerã

BANCO RTPOTRECARIO DO BRASIL.

ACTA DA ASEENIBLÉA GERAL DADO:ARTA
REALIZAGA	 ig05 ni.,110 D5 1923

Aos 19 de ¡alba de 1923, á.9 te hirtes,
reunidos na saia das sessões do Cana°
Hypothecario do Brasil, á Avenida Rio
B:anco a. 50 (1 andar), 17 accionistas,
representando 40.131 acções integrall-
zadas; o Sr. presidente, Dr. Victorino
de Paula Umes. assumindo a presiden-
cia, -declarou aberta à sessão, por haver
i..norrero legal, a 'indicou as Srs. Dr.
Gentil Pinheiro Machado e Marcel Bar-
ragat paia acretariea, o qde fui appro-
vado.

O presidente da .sserobléa declara que
a prescrita 12111iiãO tem por "ira 'aaia
coecuncto do relataria da careci:Ru,
balanço e pa"ecer do conselho fisate i re-
lativas ao anila findo ern 31 de dezem-
bro de 192a e aliação do amealha fiscal
e zeas suapteules,

O Sr. pie.smeate convidou o Sr. se-
cratario, Dr. Genial Piniseiro Machado,
a proceder á leitura da acta da a-estia-
/date anterior.

Depois ae terninar a ieltuaa, '1 Sr.
presideete põe a-u discussão a acta O.
não havendo quem i peditae a palavra,
submetteu-a a vatação, sendo unanime-
Manta apiprovada..

Lm aesaida, o Sr. presidente declarou
mia ia proceder á feitura do relataria da,
directoria e do aataziço. .

Pediu ialavra St". accionista Tan-
credo da Silveira Roza e propoz a fres-
. anisa da ieitura da relatorlis e do ba-
lanço, visto terem sido as mesmos pu-
blicados pela imprensa e ae acharem
distaibuidos em folhetos. Consultada .a
aec.emblaa soare essa proposta e posta a
votos, foi _a mesma usaaimenaeale ap-
provada.

Em eeguitia o Sr. presidente deu
palavra, para a leitura du parecer do
Cun3e11.10 fiscal, ao Dr. Arthur Vieira
Peixoto, relator .do con selho fiscal et
qual deu o seguinte paeea:er:

amuara DO CONSELHO FISCAL ,
(Senhores aceionistas — Em- compre.

mento ao TI p (.1•1Prminam u3 e3latow3 do
Manco liv poille"ario do Beasil, o eunse-
Hm fiscal acari trazer ao vosso conheci-
manto que pela directoria lhe foi alares.
sentado o balanço das operações realiza-
das durante o anuo bancaria proximo
findo, acomipanhado da reepectiva de-
monalraceo da reaeita e dianeza afim
de serem devidamente exauriaados. '

Postos elo confronto 03 documentos
com a escripturaçan verifica-ae
feito acetado em qua se acham, havendo
facilidade no exama, pela simplicidade e
clareza da escripturação adaptada pelo
banco.

O CORSellIÕ fiscal é de parecer:
1 0", que sejam&aprovados o balanço

as emitas apresentadas pela directoria;
20, 'que seja dado uru voto de apreçai

É- directoria pe:o : desempenho do em
mandato.

*Sala- das : sessões do Conselho fiscal,
em 30 de junho . de 11923.. 	 Dr. Arthut

Jume de 1924 

Vieira Petiota. — Dr. Jade, Tefzeir'd',
A". Ernesto Uris/jatem Filho.s!.

Concluída a taitara de parecer do COR-.
SE:II)0 Dsca? o Sr. presidente sujeitou-0
a discussão e, não havendo quem pedisse
a palavra, paz em votação as eaoclusõe$
do referida parecer, sendo as mamai
aprovadas pela as'nablaa,- abatendo-s8
de aotar-ern os mem:eras da directoria e
do eoraelbn fiscal.

Offineeliianle anntin&a que vae pitou-
der á ateai() do conselho fiscal • dos
amas szippleatrs e, para . ene fim, pede
aos Srs. accionistas que attendam L cha-
mada e sejam colloeadae sobre a mesa
as suas ehapae.

Procedendo o secretario á realSea
cliva etaileada, foram recolhidas 17 ee-
dula s , representando 4.11-15 votos, que,
apuados pela mesa, deram p roeultaelo
seauinte:

-Cortaelho
Dr. Arthur Viaira Peixotn..., 4.002
Dr. J->ão Teixeira Soares	 4.015

Ernasta Caiasituaa Filho a 4.009
Mr. Raoul Cauzard ..... 13
Carona"! Antaain M.-eira
ZO 1.. 1	 .....

Sapplen tea
Mr. Ra pta eauzarel 	 	 4.012
Commendados ,Joia Augusta

Leal • 4.015
Cortinai Artessio Moreira Ma- 

gni • • .
1‘1 . ; Manai Baeragat	 3'4'015

.S.
eta , . presideate, dirigindo-a* á 93-

seusbiéa. anatai:eia aelaarem-se aleitas
por maioria dg votos os seguia/ai acaba-
ria accionista»:

,Çansolho
De'd João faixaira Soares...aa .4.015
Darsa Lrziesto Crisaiuma Pilho.,, 4,009
Dr.. tartbuir Vieira Palmeio.. 4.002

Sumi/entes:
-Cianniaesedadoa José Augusto

Leal	 •	 - 	
Coronel Antdaaio Moreira Ma-

tf:r. Balou/ danarei 	 4

Finda a eleição e proclamada e aesul-
latia, a Sr. • preâiderae, aratatiese asa seus
sezaetardo* o auxilio prestado á mesa, e
aos Srs .. itegrionisias oatasiu esaapareca-
mento á use-rabie:a.	 .
. O Sr. Ce;E0 Agulaa , aaaiediu a palavra
parsapropaa; um voto de,lauvare,á dire-
ctoria do banco, pelo acertada da sua

.adauialstração. 'Bata :pirateia:Ia-4 sappro-
-aada..par unanimidade ... _,	 .. a,

.Nese havendo queria slédiee alvela-arai
,foi suspensa à sesaião ,paea", testarecligida
a presente acta que,efealse a_ gt leseão •Irã&
foi tida, apprdvadav aSsie peia lodosa
os presentes; levantaiidoas '.a.'eigella- ás

• 15 batas.
Lu, Dr. Gentil Pinhal-ao :W[04'414ra te

secretario, a redigi e fiz éssertárire-
Rio de Janeiro, 19 de jUDeor''

Dr. V. de aariala Ramos. 	 73esto
— Dr. :AgaIsanr

Rock: Afireenjclaa — Adolpheffl
Albert Paaa	 Aeltitles de
Parti Rer	 —	 ArtRkl
Peizoto. — Pelo Crédit
sie Peu'E. dniev.. —•ti. — Dr.' &lW PinheiiMteseikatta. New
Bernord der CO 3. — 'Mafeégar Bar",
ruge:1-. 1 i— Ta:torreio da Silveira Besii.-à
&retal Cautard.	 Arramai Madurai /toa
nior,	 Cei.to , aguiar%	 •

•  Domingo 22
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Frs. 10.000.000,00
Frs. 18.103.000,03

obrigações 	

2:8935534
195:6635701

5.937:6965732
10.703:4265789
1.803:1555463

224:8785014
1.153:8735001'

198:5625285

-Inotninko 2P	 f;IARIO O FFICIA.i,	 ATMáirrMar "2 1.227.4\

•. Banco Ilypothecitrio o Agfa-10.3'1a do Lotado do Minas Gomos

Sede: Bailo Horizonte

SUCCURSAES: RIO DE JANEIRO E S. PAULO

A:vicias: Alienas, Aragttary, Barbaceita, Campos, Conquista, Curvello, Formiga, Guaxupá, Jacutinga, Juiz de Fóra, Manhuassd,
Fusos, Ponte Nova, Pouso Alegre, Porto Novo, Santa Luzia do Carangola, S. Paulo de Mitriahé, S. Sebastião do Paraizo, Ubã
e %minha

TikLANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1023

(Incluidas as succursaes e agenclas±
Activo
	

Passivo

çapttaa 	
Premio de reembolso das obri-

gações 	  Frs. 3.077.850,00
Letras descontadas 	
EMpresdmos em contas correntes 	
Hypotheoss 	
Immoveta 	
Tantos e findos pertencentes ao Banco 	
Valores hypothecados 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

, Elleítoe a receber por conta
de terceiros:

Do interior 	  47.394:5395681
Do exteolor 	 	 106:7395275

Idatriz, eucctirsaes e agenFias 	
Acções eu caução 	

eitereepondentesn

No estreageiro 	
No Braid/ 	  1.336:2445134

431:3995268

t Caixa:

• Can moeda corrente 	  12.318:1485016
FUn outras especies 	 	 83:731072
Em outros bancos 	  3.478:2855965

Diversas contas

'Capital em acções 	
Capital em obrigações 	
Fundo de amortização das
Fundo de reserva social 	
Lucros suspensos 	

Correspondentes:
No estrangeiro 	
No pliz 	

Dcpositos em contas cor-
rentes:

47.501:27$056 A' vista 	  41.680:2985042
46.752:740$515 A prazo fixo 	  29.239:1028449

51:5375500 Com aviso... 	  20.513:7995027
Sem juros 	  3.939:3175089

	
95347i:516$807

1.837:6435402 Valores caucionados 	 	 39.120:2555081
Titulos em caução e em deposito 	 	 3.225:0315068
Caução da Directoria 	 	 51:5375500
Matriz, succursaes e agencias 	 	 47.726:4715077
Elfeitos a pagar 	 	 2.704:160$12$

15.882:1665353 Letras em cobrança 	 	 47.501:3785956
5.905:2125614 Diversas contas 	 	 14.061:0315661

1.819:9225583
87.231:4128241
13.24 :923$36l
3.973:2755162'
3.012:0455666

182:3855560
19.944:3143000
19:175:9415080
3.223:0315060

269.787:8305562

Dr, Estevão Pinto, presidente.- L. Gaatherin, gerente.

269.787:830556X

(4.652)

r• Bine COHiTRUCTOR -DO BRASIL

Ogiva Sociedade Annnyma)

ACT1 DA AESSÁBLÉk GERAI, DIMINUTA, nr,..k-
d MEADA EM* 13' DE JUL1t0 DE 1923	 .

• Aos tremi dias do mez de julho do anno
4.10 1921, as doze horas, reunidos na sécio
do Banco Constructor do Brasil (nova so-
tiedade anonyma), á rua da Assembléa

, n. •0, sobrado, quinze accionistas, repre-
i fientaide 11.076 acções integradas, ou
lanais de deus terços do capital social,
'oonfortne • respectivo livro de presença,
o Sr., De. João Francisco Ba.roollos, pre-
'sidente do banco, assume a presidencia
'o deplara ene, havendo numero legal,
'está aberta a sessão o convida a assem-
bla Veleger ou acclamar o accionista

tque,dove dirigir os trabalhos da presente
inssembhhs geral ordinaria, na Muna, do
ant. .0 *dós estatutos.

s ; Metal:nade unanimornente prosidente o
j 'acciogista Sr. Dr. Pedro Paulo Paes de
oCarvalhe, assume elle a prosictencia e
:convida para l • e 2. secretarios, rospe-
etivamonte, os Srs. accionistas Eduino P.
da Silva e Leopoldo Barradas, que acud-
iam e ,oceupam os competentes logares.-	 .	 .

O Sr. presidente declara que. conforme O
annuncio de convocação, esta assembléa
tem de resolver sobro o relatorio da di-
rectoria, parecer do Conselho fiscal, ba-
lanço o respectivas contas do anno do
1922, o bem assim eleger a nova dire-
ctoria, conselho fisoal e seus supplentes.
O Sr. presidente accresoentou acharem-
se sobro a mesa os documentos a que se
refere'o art.. 147 do decreto n. 434, de 4
do julho do 1891, e que foram opportu-
namento postos á disposição dos Srs. ac-
cionistas, conformo os annuneios em
tempo legaL publicados no Diario Offi-
cial; é dispensada a leitura desses do-
cumentos, por terem sido os mesmos pu-
blicados..

Submettidos á discussão e votação os
documentos acima referidos, foram os
mesmos approvados, abstendo-se do vo-
tar a directoria o os membros do conse-
lho fiscal. O Sr. presidente declara que,
approvadas como foram as contas apre-
sentadas, cumpre á assembléa geral ordi-
naria eleger 03 directores, os membros
do conselho fiscal e seus supplontes, nos
termos dos annuncios de convocação da'
mesma assembléa.

O Sr. presidente suspende a sessão por.
Quinze minutos para pa Srs. aceronistas

prepararem as cedulas para a eleição dá
directoria, conselho fiscal o supplentel,
observando que, segundo o art. 23, §
dos estatutos, cada accionista tem uri
voto por acção. Reaberta a sessão, e feita
a chamada, são apuradas quinze oedu-
las que, escrutinadas pelos Srs. seoreta-
rios, deram o seguinte resultado:	 •

Para directores - Dr., João Francisco
Barcollos, 10.076 votos; Dr. Franklin
Sampaio, 6.526 votos.

Para membros do conselho fiscal -
Dr. Eugenio Valladão de Catta Preta,
10.526 votos; Dr. Joaquim do Gomensoro,
10.526 votos; Adriano dos Reis Quartil,
10.526 votos, Oscar de Sá Carvalho, 550
votos.

Para supplentes - Leopoldo Barradas,
10.846 votos; Dr. Luiz I?elippe de Souza
Sampaio, 10.846 votos; Abelardo Mar-1
ques Baptista de Leão, 10.846 votos;
Elvino Silva, 230 votos.

O Sr. presidente proclama eleitos: db.'
redores, os Srs. Dr. João Francisco Bar-,
cellos e Dr. Franklin Sampaio; membros,
do conselho fiscal, os Srs. -Dr. Eugenio
Valladão de Gatta Preta, Dr. Joaquim dei.
Gomensoro o Adriano dbs Mis Quartin; o,
supplenles, os Srs. Leoponto parradato



Passivo
Capital:

Valor de 39.638 acções subseriptas a 50$ cada ama 	
Fluidos:

Reserva 	
Garantia 	
Bonificação e dividendo

Deposites em c/' corrente:
Com juros 	
Com aviso 	
A prazo 	

1.982:80051}00

855:064$8M3
383:5766108
308:40)5020 1.577:8485968

1.285:583f381}
77:7065240

238:9105543 1.603:208516)

Rio de janeiro, 30 de junho de 1923.—B. C. fano', presidente.— &volito Carvalho,,
contador.	 (4.053)

1

1)IARIG OFFICIAL,

COMPTOIR TECRNIQUR BRESILIEN
Sociedade anonyma

ACTA DA DECIMA Assua:n.1U ouvir, inana-
OEDWAR I A, REALIZADA EM DEZENOVE DE
JULHO DE MIL NOVECENTOS E VINTE
TRE4 .

ÀOJ dezenove dias do mez de juba
de mil novecentos e vinte e Ires, ás dez
horas, reuniram-se na sede social, ave-
nida Rio Branco n. 4, primeiro andar.
Rio de Janeiro, em assembléa geral ox-
traardinaria, convocada por
no Diario Off icial e outros jornaes, dez
accionistas, representando a. totalidade
do capital social, de accórdo com o li-
vro de presença devidamento aseignado.

Eleito por acciamação, o Sr. accionas-.
ta Dr. Leonel Sauerbronn de Azevedo
Magalhães para presidir a assembléa, in-
dicou os accionistas Sra. Francis Ver•-
meylen e Prancisco &dezena Filho para
secretaries, o que til approvado pelos
demais accionistas presentes..

Dr. Luiz Felippo de Souza Sampaio e, 
Abelardo Marques Baptista de Leão, que,
presentes, tornam posse.

„ Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
I sidenle suspende a sessão para ser la-
vrada a presente acta, que em seguida

1 foi lida leslo Sr. 1° secretario e posta em
discussão+, sendo approvada unanime-

! mente, é assignada peias membros da
mesa, por autorização da assembléa.

Rio de Janeiro, 13 de julho do 1923.—
Dr.Pedro Paulo Paes de Carvalho, presi-

dente. — Eduino P. da Silva, 1° secre-
tario. — Leopoldo Barradas, r secre-
tario.	 O	 ' (4.669)

Cimpanlz Iii Intlu trio, e
Com mercio

BALANÇO APREfENTAD3 EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1922

Activo

Diversas contas 	 	 48:9345600
Moveis 	 	 1:4325000
Valores diversos 	 	 912:3005000
Caixa 	 -	 25:5885400
Devedores diversos 	 	 48:9525000

1.037:1875000

Passho

Capital 	 .. 	 	 50:0005000
Caução 	 	 2:0003000
Contas diversas 	 	 939:3605000
Credores diversos 	 	 45:8275000

1.037:1875000

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1922.-

O guarda-livros, F. Galintottes.	 (4.671)

"United States Rubber
.I.Export Co. Ltd.

•
Séde: Nova York, Estado de Nova York,

- Estados Unidos da America

BALANÇO FECHADO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1922
Activo

Dinheiro em caixa 	 $	 176.834,22
Contas ét notas a receber 	 $ 2.469.997,38
Mercadorias.— ...... 5 7.180.481,73
Immoveis 	 - $	 363.703,77
Mobiliaria.... 	 $	 1013.695,116
Segaras 	 . ..... s	 2.867,65
Desperas pagas 	 $	 38.360,66
Dinheiro empregado 	 $	 42.715,89
Lucros e perdas 	 $ 1.539.619,33

--
$11.983.270.29Total 	

Nutra

Contas a pagar 	 $11:958.276,29
Capital 	  • $	 25.000,00

Total 	 $11:983.276,29

' Deciarapão
Nenhant- dividendo foi distributdo pela

•Companhia relativo ao exercício de 1922.
E. H. lia'.1ey, presidente.---Wm. O. Ceifei,

contado'	 (4.678)

Julho de lerk.

177:7915365
7.478:389582-61

3A3:8815985

. 28:6995863

49:1435353

• 23:4345600.

7:12/5764

O Sr. Alexandre Gazzant, presidente
da sociedade, declara que lhe seria *guita
mais agradavel annunciar aoa Sas. se< -
cioNsiatae .ma lauto prendo para ele
taes empregados, em vez do saerificio
aeceito pelos Srs. aceignistas, Ja nã(
distribuição de dividendos . que dintea
propar cada armo desde o • ~o da acttt
‘idade social e da medida que agorX
pr te, com plena solidariedade da toda

ireetoria e a approvação do *atulho'
fiscal.

Não quer fazer o historie,o da meie
dade, nem repetir as considerações
era cumprimento dos deveres do sparg
teve por bemLfazer . a. cada asetrablé
a que sempre 'Mereceram o ceirsenso
unanime dos Srs. aectionheas.

A liquidação' doe negocies antigos -pro
cede com uma lentidão desosperazt eL
nem ti possive/ prever quando seré aea
boda.- Temos creditas tine são Iiqui dca
desde dons, ttes„ cinco • até quin2
amuá, e ai o excelente fisgues é cesura

Sociedade Cooperativa, de Responsabilidade LtInaltadzo
BANCO DE CREDITO GERAL

BALANÇO EM 30 DE ;UNHO DE 1923
• -	 Activo

Capital a realizar 	 ... 	 è .	 282:1025800,
Letras descontadas 	  1.8509185840

1Emprestimos em c/ corrente 	

	

NA",	
173:9815180

Mutuados, c/ emprestimos 	 	 3.659:2535880 3.833:235$C60

	

••n••n• .•nn •n••nnn .......•••	 I
Acções caucionadas 	 	 60:0005000
Valores caucionados 	 	 542:1815000 - 602:1815000j

Caixa:	 •	 •.	 :,	 1Em moeda corrente 	 	 76:5805550
Em deposito n	 5os bancos 	 	 65:5915210	 732:171060i

IDiversas contas

Deposites em c/ corrente sem Juros 	 	 	 ..e.	 47:1555530
Depositos a prazo fixo 	 	 	 .	 1.032:3305000
Caução da directoria. 	 	 69:00050001
Titules em caução 	 	 542:1815003	 602:1815000

------..
Lucros suspensos 	
Dividendos e borlas:

Saldo a pagar do 1° ao 90 dividendo e torras 	
10° dividendo:

Peto a distribuir, relativo a este semestre, á razão
de 8% ao anno, deduzido o imposto. .....

100 borras:
Idem, idem, á razão de 41: ao armo, idem,
Juros de 8 % ao anuo, calculados sobre as acções

não integralizadas nas datas da realização das
quotas de entrada, menos o imposto 	

Imposto sobre dividendo e borras 	
Imposto sobre a renda 	
Diversas contas 	

108:3905-51:è

4:2725753
6:225

-200:

7.478:3995826



SOCIFIDES CIVIS
SOCIEDADE BENEFICENTE DOS FIJN-

CCIONARIOS PEDERAES

Acta da assemblea gerai' "extraiardiatala
da Sociedade Beneficente dos Funscio-
narios Federaes, realizada em dezescte
de julho ite mil novecentos ç vinte e
trai

Dorp; iizo•

TITULO VI

Biyposicão transitoria

• e.Aie 30. Não será dedrilmido div.
•seendo.nen/fum durante o parindo entre
•vrimeien de janeiro de 1923 e trinta
•-e um de dezembro de 1928.)e
• Ante, de dar o eroprio parece: a essa
,enedida que se afigura de grave nnus
• para os Fra. aecianietas, quiz o conselho
•fiscal verificar a procedem:ia e a oon-
, yertieoitia dessa proposta.
• Examinada com todo rigor r desde o
•4eu inicio a escripta ca sociedade e todos
'os papeis rcarecti%os, tudo foi achado
na melhor ordem e perfeita reaidarida-
de, sendo para salientar que desde a con-

e etituieão da sociedade, nunca foi distri.
!Infido divideneb algum aos Srs. acato-
' titsta.

- Dada essa situaeão, é enviai que a de,
**meia do OleidenOu aeort proposta

pela directoria da sociedade constitue a
tontine • reo do regime ao qual, por
miruim iiiheias á vontade Ca directoria da
aociednee, esteio sujeitos desde o pri-
mei .° me todos os ! Srs. accionistas, e
tonta a medida proposta mais anceitavel.

O exame cuidadogo das oaereeões nos
conduz a affirmar que a situação da soe
ciedadee é do perfeito equilibrio e de ri..
•gorosa 'solidez, tanto que a .sociedade
Pada eleva a ninguem. A situaçee da so-
ciedade é eriunda, principalmente da de-
mora exceeRiva na liquidação de enviesa
avultadas, por parte do mais antigo e
importante freguez, o que representa um
empate demasiado pesado de capitaes o
de actividades, e uni manancial perma-
nente de encargos e prejpizos contra osquaes sempre agiu ketirectorie, em (er-
ma efficiente, até çain proprio sacrificie
pari icular.

A transforoKão dos amaina da ao-
CieL•ild, operada de accerdo com o que
foi eatabelecido em assembléa geral dos
Srs. sevionistas e com a permanente ex-
clusão de todo e qualquer negocia ban-
eario, está já dando seus fructos pro-
meti adores. Assim, somos sinceramente
de parecer que a proposta da directoria,
de aoorescimo aos estatutos sociaes devo
ser acceita, porque responde ao interesse
dos Srs, accionistas e da socieeZde, pois,
contribuirá fortemente a enrobustecer
R sociedade e a pol-a ao abrigo de todas
as continuas arremettidas da perversi-
dade humana. •

E' nosso dever propor aos Sra.
accioniefas um voto de applauso á dire-
ctoria da sociedade, que está lutando
com resultado na defesa dos interesses
sociaee, corna tambem para o desenvol-
vimento e o success() das operaçees, o a
cuja lisura, devemos, desta vez como
sempre, o obsequio de todas 88 facilita-
cera e informacões ano nos permittiam
curnnrir nosso delicada t grefa, com ledc,
rigor, toda s egurança e toda exactidão.

Rio de Janeiro, (3 de julho do 4923.—.
Cura', de Souza. — Abelardo 31artitur
fnrree. — Dr. Aristides Pereira da
Silva.

O Sr. Paul Lachasaagne pede a pala-
'era e declara que a materia deve ser co-
nhecida por iodos os Srs. accionista*,
que, eetando em contenho contacto com a
direeturia, ficam sanem ao par oe todos
cR pormenores de todos Os nagocioR ao-
etapa. Por sua parte, não tem nenhuma
difficuldade em •dar o seu vote favo-a-
Net á proposta. pois, nunca tendo atlas
accees iecebido nenhum dividenda. pede
arear com o novo sneerificie temporario
pedido, tanto mais que haverá a vanta-
gem de consolidacão des haveres sociaes.

Brual declararão fazem um a um todos
OS Srs. accionistas.

O Sr. presidente da assembléa declara
que. comquanto lodos os accionistas se-
,iam preaentee. nopresentaielo •lideirral-
mente o capitai social e tenham declara-
do nunca ter recebido dividende—decla-
rações que concordam rigorosamente
com 23 declarações da directoria e do
conselho fiscal da sociedade—e se te-
nham leanifestado de aceterda com a em-
poa i /1 e preesentada, torna-se necessario
proceder á votação regular da mesma e
pele, pois, a votos a proposta seguinte:

/ TITULO VI

Disposição ' transitoria

Art. 30. Não será distribuido divi-
dendo nenbum durante o periqdo entre.	 _

primeiro de' janeiro de 1923 	 trinta(
t uni de dezembro de

E' approvada por unanimidade dos Srt1,/
acc ion melas, rept es anta nato int egrelmente
O capital social.

Por proposta do Sr. accionista Pauli
Lachassague ficou por aeclamação auto-
rizada ft mesa a assignar a acta desta
assemblesa.	 .

Nada mais havendo a tratar, eu, Fran-
cis Verrneylen, lavrei de me ..: propria
punho esta acta, que está mignada por,
mim e mesa. Rio de Janeiro, 19 de
julho de 1923. — Francis Vermeglen.-.4)
Dr. Leonel Sauerbronn de Azel.edo Ma-
galhães. — Francisco Calaunts Filho,

'Aos dezesete dias do mez de julho dd •
mil novecentos e vinte e tres, retinidos
na sede social da Sociedade Beneficent•
dos Funccionarios Federaes, á avenida
Passos numero vinte e um, sobrado, os
sooi35 organizadores abaixo assignados,
para ama assembléa geral extraordina-
ria, convocada pela directoria, de acabe-
do com os estatutos, para o fim de to.
mar-se conhecimento da renuncia do di-
rector-carente, Adalberto Syrnphranid
do Couto, reforma dos estatutos e ou-
tros assumptos de interesse geral. A's
quatorze horas foi por seu presidente,
Sr. Maneei Pereira Brasil, aberta a ses-
sao. - sendo lida a acta da sessaa de di-
rectoria, realizada em onze do corrente,
a qual foi unanimemente amarando, a
bem assim a de assemblea geral realiza-
da em dezenove de julho passado. POIO,
Sr. presidente foi posta á votação a
carta que o Sr. Adalborto Sympbrouie
Couto, gerente desta sociedade,
aos mios organizadores ua mesma e
transcripta na acta da sessão de ducai
ria, realizada em onze do corrente, na
qual apresentava o seu pedida de re-
nuncia do cargo do gerente, confoeme vi-
nha exercendo, renuncia esta acoeita, em
viela dos temos positivos • justos
apresentados como motivo da mesma
Por pr•posta do Sr. presidente foi ap-
provada a transcripção da declame%
seguinte: (Os socios organizadores da
Sociedade Beneficente dós Funecionarioa.
Federaes, abaixe assignados, de oommqrn
accerdo e pela melhor fdrma de direito,
deeiaram garantir, eia todas as assem-
bléas que se realizarem nesta seciedade,
os direitos do Sr. Adalberto Symphronib
do Couto, como socio fundador e orgas
nizader da referida seoledade, conferem,
os respectivos estatutos, independent6
dos outros favores constantes das setas,
concedidos pelas assembléas anteriores..
Rio de Janeiro, dez de julho do mil no.
vacantes e vinte e tres. — maneei Pè.?
reira Brasil: — Dr. Manoel Libanio Te4N

— fasa da Silva Bernardas. ---
Annibol Albuquerque. — Eraftio marota.
de Mello. Plinio Brasil. — Por pro-
euração, Dr. Samuel
Rinaldi Freire Canteiro. Em 'seguida
passou-se a subteetter á ~ração a
emendas apresentadas para reforma d
estatutos, emendas DUAS "int da

e acaba sempre por pagar, eeea demo-
sa anti-eontractual e um tanto excessi-
Va na leluidieeão do avultadas compro-

•iniesea nos arreta cada temo novos pe-
eatiee emales is. • Para evitar inaames
prreil ieos, a di veci,oria não leio pau ia-
do m119 ceforços, até com eacrificios
peesoacs.

Pons fizeram na Srs. accionistas
decidir uma mudança radical no rume da
actividade social. excluindo pateei), como
danteR, todo e quideuer negocio banca-
rio. Esta nova pleise de actividada se
enrimai:e promissora. mas estamos ainda
longe do poder satisfazer as eistee as-

- pine:ó- as' doa oapieries sociaes, 'pois fal-
iam ainda. para 'melei . saem', (estribei-

. dos, "lucres liquido" na eccepeeo da lei,
que os Srs. aceionistas não querem nem

directoria poderia burlar.
• A situação da sociedade é enlida:
nada, deve a ninguem, o Mie constitue
vercindefro orgulho da directoria. Esta
situarão de facto tem permittido á .30-
riedade resistir a etre/ p ire de toda es-
pace, e ver já desapparecer pouco hon-

. rosameute vario dos orgiinisinoS mie
tinham sido errados com o fim exala-
eivo de tomar-lhe o seu togar ao sol de
todas.

Não pede, deRgraçadamente. a directo-
ria dizer o mesmo com refe .,-eneta (13

• iiivestidas perversas de quem, penettido
cstar amparado por uma benignidade
~esguiai, continua na sua tareei calem-
Mosa. Virá, certamente, o dia no qual o
Ifeitiço viraree contra o feiticeiro. En-
tretanto, as delongas innumeras que Po-

' iam encontradas na obtenção das proves
•do tamtmha perversidade puzeram ao
' lace e demasiado rap ido obrigo da pre-
ecripção o principal reRponsavel dessa
continua actividade criminosa.

Para melhor assegurar o deeenvalviinen-
.10 das ~rações sociacs, t c& ab il ¡dado. a
• indeuendencia a a vida da sociedade, affi-
egurou-so á directoria neceesario o novo
•sacrificio que faz o objecto da convoração
desta aseemblea e que aubnietlido á,
apreeiecão do meritissimo conselho

obtave della o seguinte:	 .

l'OIECER DO CONSELHO FISCAL

• Os que subacrevem, membros effectl-
'Ws 1....t) conselho fiscal da S I )Ciefl5dO A.113-•

!aiyma af:MinplOir Technique Brésilegee
•receberam em 6 do corrent p , da directo-
ria da eocieriade, a seguinte resposta de
accrescinio aos estatutos scciaes.
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ii• elos Srs. Adalberta Couto e Plinio Bm-
, e de accordo com a especificação e

areceres abaixo relacionados: Art. 2.°
'Accreseente-se: «e pelos Bacios organi-
zadores constantes do artigo sessenta o
oito.> Art. 6., lettra B, substitua-se
par: (Effectivoa são todos aqueles que
forem admiltidos depois da installação
da sociedade, nos termos do artigo
setes. Art. 7.° Substitua-se por% ,c0s
SOei08 effectivos só serão admittidos
mediante proposta feita nas termos das
letras seguintes: (Art. 9°, letra B, sub-
stitua-se por: (Eleger aquelle que de-
verá. substituir qualquer dos socios ar-
ganizadores que deixar de fazer parto
da sociedade) — lettra C, (só perderão
as vantagens desta classe, quando in-
correrem nas penalidades do artigo
onze, depois de julgadas em assembléa e
devidamente provado em juizo., Art. li,
lettra A: supprima-se. Art. 14. Diga-
m): «será ilimitado, ao envez de: .té
illimitado». Art. 16. Supprima-se. Ar-
tigo 17, § 1°, diga-se: «as quotas iate-
gralizadas renderão dez por cento do
juros annualmente, a juizo da assembléa
que approvar et balanço. Para o efeito
da percepção dos dividendos, serão ma-
tadas como quotas integralizasjas, as en-
tradas feitas pelos subscriptores sobro
o total subscriptoa. Art. 24, paragra-
pho unica: supprima-se. Art. 25: sub-
stitua-se a palavra «directoria, pela
«presidente». Art. 27: diga-se: «de seis
em seis mezesa e supprima-se O restante.
Art. 28. Faça-se ponto depois de *ha-
jam realizado> e supprima-se o restante.
.Art. 31: substitua-se «directoria,
por esociedadea. Art. 33, § 4, ac-
crescente-se depois da palavra C3er-

'viço» (medico> e dentarias. Artigo
:34. Supprima-se a oração (logo que u
fundo de reserva da sociedade permitta
estas operações. Art. t:38. Substitua-se a
palavra (quota> por (taxa> e accrescen-
te-se depois da palavra (fogo» as pala-
vras te outras> e supprimam-se as pala-
vras «o as mensalidades pagas,. art. 40.
Ao envez de 4 trcs Dor cento» diga-se
*deus por cento,. Art. 44. Accreseente-
se depois da palavra «excepto> as pala-
vras <os organizadores,. Art. 48. Lettra
C, substitua-se por eo liquido provenien-
te das diversas secções e destinados ao
fundo de reserva,. Art. 49. Accrescente-
se: «os lucros verificados annualmente
em balanço, serão distribuidos da se-
guinte fórma: dez por cento para o fun-
do do reserva, trinta por cento para os
tres directores, em partes iguaes, seis
por cento para os membros effectivos do
conselho fiscal, em partes iguaes o seis
por cento para cada um dos sacias orga-
nizadores constantes do art. 68, dos no-
vos estatutos). Art. 50. Quarto perlado
--acerescente-se: «que terão um voto
cada um, o nupprima-se o restante.
Art. 51. Supprimam-so as palavras geju-
lho». Art. 52. Diga-se tas assembléas
gemes ordinarias. Art. 53. Diga-se fun-
do social» ao envez de efundo de reser-
va>. Art. 54. Supprimam-se as palavras
cum gerente». Art. 54. Segundo pe.:sdo
— substitua-se por: 4 0s casos de impe-
dimento serão regulados pelo conselho
fiscal da sociedades. Art. 59. lettra C.
Supprintam-se as palavras «pelo menos»,
substitua-se a palavra «semana» pela
emezs e substituam-se as palavras gira-
sidente o pelo secretario ou seu substi-
tuto legal» poios «directores». Art. 59,
Jetts& F. Supprima-se. Art. 59, lettra J.
Accreseente-se, depois da palavra «desi-
gnar» a palavra «interinamente, e depois
da palavra prazo» ati palavras «até cos
,nhestmento_ ste _assem/Mas. _. Arts 61.

DIARIO OFFICIAL

Substitua-so «compete ao gerente» por
«compete ao presidente, e no final ac-
crescente-so: fazer eseripturar todo o
movimento financeiro da sociedades a
mais «extinguir, nomear, exonerar livre-
mente todos os empregados,. Art. 63,
lettras B. Substituir a palavra <socieda-
de> por ethesouraria». Art. 63, lettra J.
Substituir as palavras (pertencentes
sociedade, pelas xás operações da socie-
dades. Art. 64 e lettras. Supprimam-
se. Art. 68. Supprima-se. Art. 73 e 74.
Supprima-se. Art. 75. Substitua-se poe
«Os presentes estatu t os só poderão ser
reformados de accórdo com a leia. Ac-
crescente-se onde .convier: (São socios
organizadores da Sociedade Beneficente
dos Funccionarlos Federaes,- os Srs. Ma-
noel Libanio Teixeira, Dr. Samuel Li-
baniu, Adalberto Symphronio do Couto,
Manoel Pereira Brasil, Annibal Rodri-
gues Albuquerque. Eniiiip Moreno de
Mello, Plinto Brasil. José "dit Silva Ber-

' nardea o Julio Rinaldi Freire Carneiro>.
«E' sucio fundador da sociedade, o Sr..
Adalberto Symphronio do Couto,. Arti-
go 74. Accrescente-se: 4 de accórdo com
a leia. Foi approvalla a proposta acima
e mandado proceder-se á confecção da-
etylograptharia dos novos estatutos, que
foi assignada por todos os socios organi-
zadores presentes. O soeio Th.. Manoel IA-
banio Teixeira. votou e assignou e ussigna
a presente acta, por si opor procuração
dos socios Dr. Samuel Libanio, Plinio Bra-
sil o- Julio Rinaldi Freire Carneiro. Foi
apresentado peto soda Emilio Moreno
do Mello. um requerimento de renuncia,
dirigido á directoria, no qual o sedo or-
ganizador 'Tonado Quintanilla Netto Ma-.
chiado renuncia todos os direitos de. soei°
erganisador o membro do conselho fiscal,
que foi mulo. Lida e approvada a pre-
sente acta e achada conforme, foi a
mesma por mim subscripta e assignada.
juntamente com todos os sacias organi-
zadores presentes. Rio de Janeiro. dezesse-
te de julho de mil novecentos e vinte e
trem. — Annibal Rode-iole., de Albuquer-
• r. secretario. — 3!anoel Pereira Bra-
sil. d irertor-pres idente—A nni5al llodri-
alies Albuquerque. —Emiti° Moreno de
3Iello.—Adalberto Symphroatio de Conto.
— Manoel Libanio Teixeira. — José. da
Silva Bernardes.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1923.
— Manuel Pereira Brasil. direCtOrrPrO-
Sidente. — Annibal R. de Albuquerque.
director-secretario. 	 (4.667

CINTRA & MACHADO FOOT-BALL
CLUB

nanam DOS • ESTATUTOS

O Cintra & Machado Foot-Ball Club,
fundado nesta capital, em 1 de março da
1923: onde tem sua séde, compõe-se de
ilimitado numero de socios, durará
rem tempo indeterminado o tem por fins
promover entro seus socios a pratica
de toda a sorte de jogos e exercieins
atiretic os, principalmente o foot-ban
bem como outras diversões que com el-
les tenham relação directa ou conse-
quente. (4 estatutos só poderão ser re-
formados ou modificados sómento dons
annos após a sua approvação entrando
ens. vigor logo após a sua approvação. O
Club será administrado por urna dire-
ctoria eleita annualmento na primeira
quinzena do mez de abril e composta de
presidente, V e 26 vices-presidentes, i•
e 2° secretaries, I.° o 2° thesoureiros,
procurador, director-sportivo e vice-
director-sportivo. E' representado pelo

Julho de 1923

procurador, activa e passiva, em jui2o1
ou fora dele. As obrigações contrahil
das pelo Club não obrigam possoalmen;
te aos seus associados. O C/ub somente)
Poderá ser dissolvido por motivo do dif-,
fieuldade insuperavel, reconhecida por
maioria absoluta de seus sedes. No'
caso do dissolução do Club será o
seu patrimonio entregue á uma associa-
ção nacional de caridade, á. escolta' da
assernbléa geral. — A Directoria.

(4.684).e

MENOS -
I'alieuch» da eG1-lor1

Rio de Janeiro, Roinbauer
• dc Cerap.»

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Credores ea massa

O Dr. lide 	
O Dr. curador
O scrivão 	
Os peritos'e avaliadores 	
O syndice 	

Credor privilegiado
Alfredo C. Palmeira 	 ... 13.440g00

'Credores chirographados
F. França Arma& 	 	 1:0005'M0
Georg Kaden 	 	 2255000
J. C. Pereira & Comp. , 	 	 4265500
Banco Alemão Traasatlaatico 	  133:3075100
Deutsch Zeitung 	 	 300t000
Frischkorn Will it Comp. " 	 	 150$000
Casa Ber r ho'do 	 ••••	 365000
E. L fki & Comp 	 . . 13548050OG
Pereira Braga & Comp 	 	 7315800
London & River Mate 	  12:0005000
Broad & Comp 	  33:1051500
Banco Es anainavo... 	  t7:90n$500
D. Flender Ortffits & °emp 	 	 4:0008000
Hoepfner & Comp . 	 	 3:5895000
C rreio da Manhã 	  10:3805000
A Pa r a 	  2: PO$000
O Imparc'al 	 	 3:1688000
Boa Nd e 	 	 4245000
A Maça 	 	 4005003
Rio /ornai 	 	 1:3845000
Paula Ramos 	 	 3:1 05000
Pedro M. Ribeiro Pmfor 	  129335230

— _—
294:517$530

flanco de Credito Geral'

Sociedade Cooperativa de Responsabili=
dado Limitada

Sede: Rua General Canrara n. 37
PAGAMENTG DO DIVIDENDO E BONUS

A partir de l o de agosto preodmo futuro,
será feito diariamente o pagamento do
IC° dividendo do 1 semestre do corrente
anno, á razão de 8 0/, ao armo, aos pos-
suidores de acções Integralizadas, hem como
o 10 bonus, á razão de 4 11„ ao mino, para
as classes de fundadores e cooperadores,
de accõrdo çom os estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de Julho de 1923.1
A Directoria.

•

Cr.:dor. 	 particu'ar
Eugenio João Lefkl 	 .. 20:9715400

Rio de janeiro, 20 de telho de 1923. —
Eug. alo fado Lefki , llquIdatario.	 (4.663)
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Companhia Industrias e
Commerolo

ASSEMBLÉA GERAL ORMataelA

Não tendo comparecido numero legal d'h
acciosistas para funccionar na retida con-
vocaria para o dia 30 do mez teco-imo pas-
sado, convidam-se os Srs. acciodsas a se
reusirem assembléa geral ordinaria no
dia 27 do corrente na séda da compa hia
ás 13 horas.— A Directoria.	 (4.6:1)

—
Compartia/a Disis Tavares

ASSEPAELEA GERAL IDLTRAORDINARIA

São conde& dos os Srs. accionistas
Companhia Dias Tavares a co npai-ecer no
dia 27 de ag so do corrente atm , ás 14
horas, na séd cia comaaahia, á ri a Santa
Anna ns. 21 a 31, para to r a.' confie !mento
de uma pra-N or../ da directo ia relativa
nova eniissáo de (Mac:urras co '  prateia
gerai e hypothecaria, destinaia a substi-
tuição da actua e detib. rar s. bre a m sina.

soteoneidade com o art. 7° dos esta-
tutos, deverão os Srs. LeiYistas faz r
denoait e respectiva insc• ipSão de saas
acções na i-éde da cainnanhia até o dia 26
do correate me'. . li n taharein arte- na
asse adéa a realizar-se no dia 27 de aaesto,
cod o ficoa •sito acima.

Rio de Janeiro, 20 i.e junho 	 1(113.—
A directoria.	 (4 ba5

Companhia entistruietura
Firame 11

SEGUNDO D/VIDENDO

A nade- ao dia 23 do corrente, será pago
na sele des a coma nhia o 2° eiddereta,
relativo ai 1° semestre ueste anno, á razao
de 10 %.

Rio de Janeiro, 22 d julho de 1923. —
A d taluda.	 (1..55))

—
1Cmprezre de rlyawaslor-to
Cortimerelo o Intiustriu.

( Sodadade Anonyma )
ASSEMBLEA GERAL EXTRNORDIN&RIA

Consertai; ci CÇÕeS	 Ait S o dos
lid s e el içdo . dirictir Fara r

• nr) de ag	 •
Ficam canvi ados os Srs. ac a loris as a se

reunir m em asa ; biria 'arai e. 	 edina la,
no dia t- inta do corrente, q a`sarz haras,
na séde. da e preza, á rua Via:sun . de
1 •hatima re 57, para o fin d: a aoriza-e:n
a onvesso da z a :s6 is d e-nre za e n titdes
ao portador, dit-;C.Iii • e aaprovar as mo.;-

'ações a se:em ficas nos er--iitu os em
vir ude d ssa coaver do, b:m as i n, pi oce-
derem a elel;ão da director sur:hrin-,•:à2;
femeeiro que deferi cosipletar o tempo do
director que renunciou.

Dist lato Federal, 21 de julho de gra,—
A directoria.	 (4. 6-311

Compra ashi% Ntaciostal de
bnaltiv'elsr

CHAMADA DE CAPII'PL

São convidados os Srs. accionistas sub-
•scriptores do capital desta cemparesia a
fazer a entrada da pren s ira chamada, cor-
respondeite a 51 °S, (cincoenta por c :nta)
das sacões que subscreveram, dentro do
prazo de 39 (trinta) dias, a contar &esta
data, na séde da companhia, á avenida Rio
Branco a. 89 loja.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1923. —
A Directoria.	 (4.677)

Banco Espaliol dei Ui° de
ia Plata

RECONQUOA 200

De conformidade com . os artigos 301 e 31*
dos Esuneros da Sociedade, a direet3iia
Convoca aos senhores -accionistas para a
• uinquagésima quarta assembtéa geral or-

arias que se celebrará no local do Banco,
Calle Recanquista 200, na qeart—felra, 1"
de agosto evoxirno vir douro, fogo qse
minar a decia • a assei:3131U Retal extraordia
nana convocada para egual data. Os fins
desta assembléa geral ordinaria são os se-
guintes:

1." Leitura e consideração da memorta e
balanço correspondente ao 54" exercido.

2°. Acordar e dividendo que delirará ser
distribuido.

3'. Eleger cincc"; directores por dons ta-
nos em substituição dcs senhores Don

Monserrat, doutor Doe Ceiedonio Vi-
cente Parada, Doa José Bayona, Don Ma-
nuel B. Gorli e Doo Jorge A. Santarnarina,*
que sae , .1 por ter terminado o seu mandato.-
—Cor.esaoncle á assembiéa confirmar ou
substir ir por um anuo ao senhor Dern Ma-
dano usta iz, a quem a directoria designou
para substituir provisoriamente ao Se .hor
Der Fe:ren d o Garcia, que renunciou e cujo
maniato acabava em 31 ae junho de 1924,
deAig . iando para ocupar o careo de syn-
diso, q.:e desempaerhava o Senil:4 listaria,
ao Sereior Da; Cristohal Orcoysn.—Deve
pra: eg alnie..ie á eleieao de doas
syrdicos e ti substituição dos senhores Don
Baldo:saro Lopez e Dou Cristobal Orcoyen,
e de doua sunpleates de syndico.

4". Designar dono senhores accionistas
para que, em rearesertaçáo da assembléa,
appraveat e firmem a -acta da mas na.

Le nbra-se aos senhores accionistas que,
de acco -do com o preseloto no artiao 26°
dos ea.at..tos da soci,.dad2, para °Cid.:rem
assistir á assembléa dando depositsr
si-as acções nas caixas do Banco pelo ,! e" ns
frei dias astes do fixado para a celebração
da mesma.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1923.

313a,aco Constructor do Brasil

(NOVA SOCIEDADE ANONYM A)
São convidados os Srs. accienistas a vi-

rem reeeherhoescriptorio da
rua ca Assambla.a n. 40 sobra o, do dia 23
do corrente em deante, das 12 ás 13 lures,
o XXIII dividenlo referente ao 2 semestre
de 1 22, á razão de o % ou se ani 6$ por
a-ção.

Rio de Janeiro, 16,de julho de 1923.— A
directori.z.	 (4 522).

Companhia. lttelei pstrial S.1-
veir OInehado s. A..

REDS DE DEBEHTURES

São convidados 03 SM. portadores de
datou u es desta co nparthia a vire n -acabei.
do Jia ra d s COr e-t em date, aa Caixa
co The. Nédia:tal Cite Bank ai New Vo.k, a
lienorten.ia relaúwa ao cOu50£ 20rreap n-
dante aos iur,s do semestre vencido c,f 30
de ju , ho de 1923 edis mazes de te ve abe)
e dazembro do anuo proximo pas-ado, data
da emissão, á razão se 8 % ao atino.

Rio de Jaaelro, 21 de julho de 123.-
A dinctona. • 	 (4.614).

-
'Banco Ilespa.nik ol do sirtio

da • Pratto

Afim de dar cumprimento ao disposto no
priru s iro paragrapho do artigo 68 clqa esta-
tutos da sociedade, de acedido coai o esta-,
bei.: 110 aos artigos 31) e 31 dos mesmos
esz..u.tos, e em virtdck de ter attingido
fundo de reserva o limite fixado no ar-
tigo 67, de ftnportancia igual á metade do
capital social, a directoria convoca aos Srs.
accionistas á decima asseurbléa gera/ extra.
atenraria, que deverá celebrar-se ganda-
ieira, 1 de agosto proxfmo vindouro, na sede
do Banco. rua Reconquista n. 200, Buenos
Aires (Republica Argentina), ás 15-horas e
30 minutos, sendo a ordem do dia a se-
guinte:

1 0 — Res •dver sobre o destino futuro dos
4 e. dos lueros que se destinarem ao falido
de reserva, de acciardo com § I' do art. 68
dos estatutos, que diz: alima vez que o
fundo de reserva tenha attingfdo á metade
do capital roda), a assernbléa geral que se
convocará a tal fim resoleerá, para o futuro
e definitivamente, si os 4 o/, dos lucros
fixados no artigo anterior para a formação
daquelle fundo hão de ser destinados,.em sua •
totalidade, ao fundo de previsão on a ser
repartido entre os accionistas a titulo de
dividendo, ou em partes a um outro ob-
jectei;

20 — Designar dons dos Srs, accionistas
para, em reore entaçáo da assembléa, ap-
provarem e subscreverem a acta da mesma., •

Recorda aos Srs accionistas que, dal
accôrdo com o presdipto no art. 26 dos es-?
tatuf os da sociedade, para poderem assiatir á
as eribléa, deverão depositar as suas ac-;
çõe- nas Caixas do Banco, peto menos fres;
dia . antes do fixado para a celebração da :
mesma.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1923.
(4.445)

Companhia. rrijuca
Do dia '3 a 27 do corrente, das 12 ás 14

/t aras, e iepois ás quinias-feiras, ás mes-
mas o as, paaar-se- ha ao escripra io da
Co apaah a Tijaca. á rua dos Ourives n. 53, i
I- and- r, o V* dividendo rebati o ao I° se- '
mestre de 1921 á razão de In por acção.

Ido de fanei o, 18 de juMo de 1923.
A uirectoria.	 (4.534).

Botsu. perdido

Perdes-se o -1, nus e. 'T 2.482, serie A,
da C rnmisaão do Cente mio da Ira:e:pena!
ei pertenceate a Domingos Dias Vieira,

meradOr a rira Senador J sé Borrifado nus'
mero 42, tsndo-se já dado as pau. ideuci t-,
a c ssarias psra produz r os devidos ef-r
feitos.	 (4.63(3),

- •
Companhia >Irma zaramatora

Piumintin-40
Rua da Ca.tje1atta n. 88

Do dia 23 a 25 f'o correste e dama dia,
em diante. ás gaiata- feiras, esgar ae-hal
no escriptocio da Co op.* ala do melo dia
ás liaras da tarde, o 4tr eari -cudo cora
re p 'n -ente a I, se rent e fi r44) eia 30 de f
jurt-o pro>imo pa çaa o na razão de 12 Ni
a a no ou 1.4.0J por aceao de 200$000
arda

Fie .1) a .sipen as as transfere= as de aea!
ções e hoje ata aguei] data.

Rio e ja e. o '9 de jellia de 1923..-3.
Carlos .fflio 0-11i13, ps4.4e.	 (4.59.)

—~e1n11.



Can Sticia 	 28:510640
V. Lido tR Comp 	 1:641$700
Ribeiro Menezes & Comp., 	 665$100
Ernesto Mezey 	 • 5:000$030
R. Caldas & Com 	 11:363$375
W. R. Conhingann 	 21:034$200

O liquidatario, W. R. Conhingann.

Clubs Patek-Philipp e
CARTA PATENTE N. 1

RELOJOARIA DE PRECISÃO

2i.232 Domingo 22
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("N....orapanhia Colonização No-

rOeSte (10 S. r'LLI110

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 31 do correute. ás 14 horas, no escri-
ptorio desta companhia, á rua dos Ourives
a, 119, loja, afim de tomareni conhecimento
do relatorio da directoria e parecer do con-
selho fiscal, approvar o balanço fechado em
30 de junho de 1 ?23 e proceder a eleição
dos membros da directoria e do conselho
Fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de julho de l923-
4 directoria.	 (4.514)

Banco Commereial e rrypo-
thecario de Campos

Na thesouraria deste banco, paga-se o
100° dividendo á razão de 15 % ao anno
sobre o capital realizado, ou sejam 15$ por
acção.

Campos, VI dr, julho de 1923. —Francisco
ilos Prazeres Maior, director-secretario.

(4.575)

Falleneia, do Martins Rangel
.Se., Comp.

QUADRO GBRAL DOS CREDORES
OM. M. Juiz 	
O Dr. ctrador das massas 	
O escrivão 	
O perito 	
Os syndicos por sua commis-

são 	
Credor privilegiado

Lattrindo Santos Capella.....
Credores chirographarios

liralloneia, do Martins Bang-ol
Comp.

O liquidatario da fallencia de Martins
Rangel & Como communica a quem inte-
ressar possa, que é encontrado diariamente
em seu estabelecimento á rua Sicadura n.
e toda e qualquer communicação deverá ser
dirigida aos seus advogados á rua General
Camara 11. 20, 2 . . — O liquidatario, W. R.
Conhingann.

(4.632)

Companhia P .e( ropolitnna,

Rua da Quitanda n. 177

Paga-se no escriptorio desta companhia
do meio dia ás 2 horas, de 25 a 27 do corrente,
o 58 dividendo á razão de 20$ por acção
(20% ao anno) relativo ao semestte findo.
Deste prazo em deante o pagamento será
feito as quintas feiras.

Outrosim, ficam suspensas as transferen-
cias de acçães a partir desta data até o dia
25 do corrente, inclusive.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1923. —
Luis Gonzaga Vieira Junior.— Antonio Jose
Pinto Osorio Junior.

(4,500)

Banco 'Predial do -Estado do
Rio do Janeiro

9° DIVIDENDO
Na thesouraria deste banco, á rua Viscon-

de do Uruguay n. 503, pagar-se-á diaria-
mente o 9" dividendo, a pai tir de 25 do
corrente e relativo ao 1° semestre d 1923,
á razão de 12 % ao atino ou 12$ por acção
integralisada e 6$600 por acção com 55 *4
de entradas.

Nictheroy, 19 de julho de 1923.— Leone
Magalhães, presidente.

Declaração

Manoel Pontes Filho, cirurgião deniista,
residente em Lima Duarte e natural da
cidade de Cacté (Minas), e filho de Manoel
jacintho da Silva Pontes, já fallecido, de-
clara para todos os effeitos que passa a
assignar-se Manoel Jacintho da Silva Pontes.

Lima Duarte, 28 de unho de 1923. —
111a ..oei Jaciatho da S qva Pontes.

Reconheço verdadeira a lettra e firma
supra de Manoel Jacintho da Silva t-ontes,
do que dou fé.

Lima Duarte, 28 de junho de 1923.— Em
testemunho da verdade, Francisco Nevcs,
tabellião.	 (4 . (18) .

Na Thesouraria da Imprensa Na-
cional encontram-se á venda as se-
guintes obras:

TARIFA PRATICA DAS ALFAN-
DEGAS — Por Alfredo Soabra —
Um volume, acompanhado de di-
versos regulamentos, preço: 30$000.

LEIS DE 1922

Outro volumes, preço: 'do$(Juu.,

REGULAMENTO DO SELLO —
Com as alterações das leis poste-
riores até 4922. Nova edição, preço:
2$000.

REGULAMENTO DO SELLO PRO-
PORCIONAL SOBRE V E N 1) A S
MERCANTIS — Preço: $500.

REGULAMENTO DO IMPOSTO
SOBRE MIAS. OBRAS DE OURI-
VES E ORJECTOS DE ADORNO —
Preço: $50o

UNIFORMES DO EXERCI 'T O
(Modificações) — Preço: $500.

ANNUARIO DE LEGISLAÇÃO DE
FAZENDA PARA 1921 — Por Af-
fonso Duarte Ribeiro. Preço: 10$000.

CONTAS ASSIGNADAS Com-
mentario ao regulamento annexo
ao decreto n. 16.041, de 22 de maio
de 1923, pelo Dr. Lindolpho Ca-
mara, preço: 6$000.. •

Temos o prazer de participar que
acabamos de ser distinguidos, na
Exposição Internacional do Cente-
nario da Independencia, COM A'
MAIS ALTA DE TODAS AS RE-
COMPENSAS
Fóra de concurso — Titular de Prc-
mio em Exposição Internacional.

,nn•n••n• n•••

As gog.nintes inseripções fo-
ram contemplada, no decor-
rer desta, semana, do aceôrdo
eom 0 resultado das tres
primeiras loterias ex trahidas
pela Companhia tio Loterias
Niteionaes:

Inscripoo 218, pelo premio maior

32.218 da loteria de segunda-

feira, 16 de Julho de 1923.

Ifiscripção 533, pelo premia maior

2.523 da loteria de terça-feira,
11 de julho de 1923,

inscripoo 391, pelo premio maior

26.391 da loteria de quarta-feira,
13 de julho de 1923,

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1923.
O FISCAL DO GOVERNO,

Artliur fte Araujo Coelho.

Gondolo Labouriau Noourt
RELOJOEIROS

Si, RuatLa Quitaada, 51(4.61)

2005000


